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A Equipe de Pedologia e Fertilidade do Solo, anterior Comissâo de Solos,
em cumprimento de seu programa de levantamento dos Solos do Nordeste,
iniciou em 1955 o levantamento de Pernambuco.

Com a assinatura, em 1966, de um Convênio entre o Ministério da Agri-
cultura (EPFS) e a SUDENE (DRN), foi possïvel intensificar e ampliar o
trabalho, iniciando-se o levantamento dos solos da zona ûmida costeira do
Nordeste Oriental, ao quai se segiiiram os levantamentos dos estados da regiâo,
em tôda a sua extensâo territorial, jâ agora com a participaçâo financeira da
USAID, através do Convênio MA/CONTAP.

O presente trabalho, correspondente ao mapeamento da Paraiba, é o pri-
meiro dado à publicidade, devendo editar-se logo em seguida os relativos a
Pernambuco e Rio C4rande do Norte. Posteriormente deverâo ser publicados os
levantamentos dos demais estados, nos quais estâo sendo executados os trabalhos
de levantamento no campo.

É com justa satisfaçâo que a Dirctoria da Equipe de Pedologia e Fertili-
dade do Solo se congratula coin os scus técnicos e os da SUDENE pela im-
portante tarefa que vêm realizando, a quai constitui a melhor demonstraçâo de
quanto se pode alcançar através de programas de colaboi'açâo, quando alicer-
çados nos mais altos princîpios e na firme disposiçâo de atingir os objetivos
visados.

NATHANIEL JOSÉ TORRES BLOOMFIELD
Dl RETOR DA EPFS
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EM MEMÓRIA DE

JOÄO WANDERLEY DA COSTA LIMA — falecido em 21-6-70; e

ALUISIO PEREIRA DA SILVA — falecido em 31-12-1969

O Engenheiro Agrônomo JOÄO WANDERLEY DA COSTA LIMA, intégrante
da Equipe de Pedologia e Fertilidade do Solo, técnico do IPEANE, do Ministério
da Agricultura e Professor da Universidade Federal Rural de Pernambuco, afir-
mou-se, por sua apurada consciência profissional e admirâvel espfrito de brasi-
lidade, o pioneiro dos levantamentos pedológicos do Nordeste.

Pela frente de trabalho que se formou no Recife, sob sua direçâo, foram
realizados os levantamentos programados, que constituem a matéria do presente
BOLETIM, o primeiro de uma série dêstes estudos.

O Engenheiro Agrônomo ALUISIO PEREIRA DA SILVA, técnico da SUDENE,
participou dos trabalhos de identificaçâo, mapeamento dos solos e redaçâo dêste
BOLETIM, O interesse e entusiasmo demonstrados na realizaçâo das tarefas
a êle confiadas neste trabalho prenunciavam uma carreira promissora dedicada
à Pedologia no Nordeste.

Esta pagina é um preito de saudade imorredoura e, ao mesmo tempo, a
manifestaçâo püblica de reconhecimento dos inestiméveis serviços prestados
ao Brasil e ao Nordeste por êsses dois inolvidâveis companheiros, com justiça
homenageados neste 1.° Boletim do Levantamento Exploratório-Reconhecimento
dos Solos desta Regiâo.
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Este levantamento de solos foi executado pela Equipe de Pedologia e Fer-
tilidade do Solo do Ministério da Agricultura e pela Divisâo de Agrologia
da SUDENE, através do Convênio MA/EPE-SUDENE/DRN e também em
decorrêneia do Convênio MA/CONTAP/USAID/BRASIL — Subprojeto I I / l
—• Suporte ao Mapeamento Esquemâtico dos Solos do Nordeste.

A partir de maio de 1966, após a assinatura do Convênio MA/EPE-SUDE-
NE/DRN, forain iniciados os trabalhos de mapeamento dos solos de tôda a
zona ûmida costeira da parte oriental do Nordeste, até o paralelo de Salvador
na Bahia. Durante esta fase foi feito um treinamento de équipes novas para
o prosseguimento dos trabalhos desta natureza em todo o Nordeste. Em
1967/68 foi concluido o mapeamento cto restante do Estado da Paraiba.

Os levantamentos dos recursos relativos a solos do Nordeste, visando à
confecçào da Carta de Solos do Brasil, haviam sido inieiados pela Equipe
de Pedologia e Fertilidade do Solo (anterior Comissâo de Solos) no Estado
de Pernambuco em 1955. Com a assinatura do Convênio MA/EPE/SUDENE/
DRN, as équipes foram aumentadas e os trabalhos intensificados.

O levantamento executado é de carâter generalizado e seus objetivos
sâo: identificacao e estudo das varias classes de solos existentes no Estado,
compreendendo sua distribuiçâo geogrâfica, cartografia das areas por elas
ocupadas, além do estudo de suas caracteristicas morfológieas, fisicas, qui-
micas e mineralógicas. Êsses estudos proporcionam elementos bâsicos essen-
ciais para os plane j am entos, partieulannente referentes a futuros levanta-
mentos de solos com mais detalhes que possam atender objetivos especïficos.
Proporcionam também infonnaçôcs bâsicas para programas de experimen-
taçâo agricola e pesquisas em âreas representativas dos solos mais impor-
tantes do Estado.

Tendo em vista que o levantamento em questâo é de carâter generali-
zado, que hâ grande amplitude de variaçâo das classes de solos e que a escala
do mapa bâsico é pequena (fato que limita grand em ente o grau de precisâo
de detalhes catogrâficos) deve-se alertai- os usuârios que o objetivo do pie-
sente trabalho nâo é fornecer soluçôes para problemas especïficos de utili-
zaçâo dos solos, embora, de maneira generalizada, possam ser incluïdos entre os
seus objetivos a soluçâo de problemas de uso agricola dos solos mapeados,
como programas de adubaçâo, de prâticas conservacionistas, de refloresta-
mento e outros.
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A — DESCRICÀO GERAL DO ESTADO DA PARA1BA

I — SITUAQÂO, LIMITES E EXTENSÂO

O Estado da Paraïba esta localizado na porçâo oriental da Grande
Regiâo Nordeste do Brasil, situando-se entre os meridianos de 34°45'54" e
38°45'45" de longitude a oeste de Greenwich e os paralelos de 6°02'12" e
8°19'18" de latitude sul (Pig. 1).

MAPA DO BRASIL
MOSTRANDO A LOCALIZAÇAO DO

ESTADO DA PARAIBA

Fig. 1
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Apresenta maior cxtensäo de leste pax-a oeste, com uma distância angular
de 3"59'51" e linear de 443 km. Na direçâo norte-sul tem distância angular
de 2"17'06" e linear de 253 km. É interessante salientar que a Ponta do
Seixas, no Cabo Branco, corresponde ao ponto mais oriental da America
do Sul (25).

Limita-se ao norte com o Estado do Rio Grande do Norte, ao sul com
o Estado de Pernambuco, a oeste com o Estado do Cearâ e a leste coin o Oceano
Atlântico.

Possui uma ârea de 56.372 km2, dos quais 55.119 km2 estâo incluidos no
Poligono das Sêcas, ou seja, 97/78% do Estado, representando 5,88% da area
total do Poligono.

Dos 166 municipios existentes em l9 de julho de 1964 (Fig. 2), 153 per-
tencem integralmente ao Poligono das Sêcas e 9 parcialmente, representando
um total de 162 municipios (25).

Segundo o Conselho Nacional de Geografia (26), o Estado da Paraïba
encontra-se dividido em 9 Zonas Fisiogrâficas (Fig. 3).

Literal e Mata — 4.316 km2

Agreste c Caatinga Litorânea — 5.428 km2

Seridó — 1.512 km2

Brejo — 2.239 km2

Borborema Oriental — 5.207 km2

Borborema Central — 15.204 km2

Sertao Alto — 3.043 km2

Sertâo do Piranhas — 13.460 km2

Sertâo do Oeste N — 5.963 km2 ,

Far-se-â referência ainda ao zoneamento adotado pelo Departamento de
Geografia da Faculdade de Filosofia Ciências e Letras da Universidade
Federal da Paraiba (31). A conveniência da citaçâo desta divisâo regional
prende-se ao fato de a mesma apresentar maior riqueza de detalhes e uma
temiinologia tanto quanto possïvel semelhante à toponîmia tradicional (Fig. 4).

O Estado foi, assim, dividido em 5 Regiôes Geogrâficas:

Praias
Lateral \ Tabuleiros

Vârzeas

Agreste Acatingado

Brejos Serranos
Brejo
Serras
Agreste

Curimataû
Borborema \ Oariris do Paraiba

Cariris de Princesa

Sertâo
Sertâo do Seridó
Baixo Sertâo do Piranhas
Alto Sertâo
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H — HIDROORAFIA

C'onipöein a rede hidrogrâfiea da Paraîba quatro principals bacias: Bacia
do rio Piranhas, Bacia do Paraîba, Baeia do Curimataû e Bacia do Maman-
guapc (Fig. 5).

Todos estes rios sâo de regime temporario, pormitindo na estaçâo sêca
a utilizaçâo agricola de seus lcitos (Fig. 6). Espirialmente nas i-egiôes mais
sêcas, estes rios têm sens cursos interceptados por barragens ijiic exerecm
importante papel lias areas de sua influûnda.

Fig. 6 — Quase todos os rios do Estado se caracterizam por um regime temporério. Na foto, as-
pecto de leite sèco do rio Piancó, afluente do Piranhas.

O Rio Piranhay drena lôda a regiâo sertaneja. Scguindo direçao SAV-NE,
penetra no Rio Grande do Norte, desaguando no litoral norte. Os divisores
de âgua entre sua bacia e a dos rios Pajeû e Jaguaribe t̂ stabelecem a linha
(.livisória outre a Paraîba e os Estados de Pernambuco e Cearâ.

Os principals coniponentes de sua baeia sao os rios Piancó, Espinharas
e rio do Pcixe, estando nela situados os segiiintes açudes: Curenias — Mâe
d'Ägaia. Boqueiräo de Piranhas. Säo Gonralo, Pilöes e Condado.

O rio Paraîba rocebe a dmiagem de tôda a porçào sul do Planalto da
Boi'boivma, seguindo aproximadamente a direcäo leste. Corre pela porçâo
meridional do Estado, recebendo afluentes importantes apenas pela niargem
esquerda, iiue sâo o Taperoâ, o Paraibinha c o Gurinhéni. 0 divisor de âguas
entre sua bacia e a do Oapibaribe dcsonvolve-se proximo à sua niargem dircita,
estabelecendo o limite com o Estado de Pernambuco.

No seu curso esta loealizado o Açude Boqueiräo de Cabaeeiras, no muni-
cîpio de Boqueiräo.

A porçào nordeste do Planalto da Borborema é drenada j>elos rios Curi-
mataû e Mamanguape que têm sous cursos aproximadamente paralelos ao do
Rio Paraîba.
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Mereee maior destaque o rio Mamanguape por reeeber alguns afluentes
perenos pela sua ni argem osquerda, o que tèm suas nascente na Zona do Brejo,
«present ando portant o uina maior régula ri da de ein seu eurso.

Dcvem ser retieridos, ainda, alguns rios, de natureza perene, que têm
sens cursos quase que exclusivamentc restritos à Zona Ûmida Oostcira. Entre
estes meroeem citaçâo: Guaju (.que estabelece os limites entre Paraïba e o lîio
Grande do Norte), Camaratuba, Miriri, Gramame c Abiaî.

111 GEOLOGIA E MATERIAL OKIGINAKIO

Sabendo que as rochas sao as fontes do material originârio dos solos,
que eonstitui importante t'ator de i'ormaçâo, a seguir far-se-ä um comcntârio
sucinto sobre a geologia de superficie, dando-se ènl'ase a ârea do Pré-Oam-
briano, pôsto que oeupa a maior parte da Paraïba, predominando de maneira
aeentuada sobre os terrenos sedimentäres (Fig. 7J.

Vale salientar que estes comentârios sào feitos com base em publicaçôes
especializadas e em observaçôcs de eampo, proeurando-se fazer eorrelaçoes
entre as unidades 'le solo mapeadas e o sou material originârio.

Xo tevantamento dos solos d̂o Estado da Paraïba serviram de base para
esta deseritjâo as Fôlhns do Keconheeiniento Fotogeológico do Nordeste (13)
exeeutado pclo DXPM na cscala de 1:250.000 e o Mapa Geológieo do Brasil,
na. escala de 1:5.000.000, no quai baseou-se a legenda que se segue (15).

De uina manoira geral, pode-sc resuniir a geologia do Kstado da Paraïba
da seguinto maneira:

1 — Ilolocelio

2 — Teremrio

3 — Cretaeico

-i — Pré-Cambriano (B)
5 — Pré-Cambriano (CD)

HOLOCENO

Restingas o Dunas
Aluvioes
Mangues

(irupn Barreiras (incluindo a Formaçâo
Banaiieiras)

Série Serra do Martins

Formaçâo Itamaracâ
Formaçâo Gramame
Série Rio do Peixe

Plutonicas Acidas

Sâo referidas ao Iloloeeno as formaçoes récentes, com camadas em gérai
nâo cntisolida<iMH de aieia. argila e depósitos orgânicos, sobrepostas ou nâo.

Estas formaçÔes sào rep resent a das por est reit a faixa do litoral, consti-
tuïda dr praias, duna.s, restîngas, terraeos litorâneos, mangues? récif es de



o 
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coral c de arenito. Ocorrem também penetraçôes ocupando grandes âreas
as margens dos rios formando aluviôes, terraços fluviais e mangues.

As praias, dunas, restingas e terraços litorâneos, componentes da bai-
xada litorânea, sâo constituidos por sedimentos arenosos quartzosos marinhos
nâo consolidados e distribuem-se ao longo da orla marîtima em faixa mais
ou menos estreita limitada pelas barreiras que, muitas vêzes, entrain em
contacte direto com o mar (falésias).

Estes sedimentos constituem o material de origem dos seguintes solos:

AEEIAS QUAETZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS E EUTEÓFICAS
fase relêvo piano- AEEIAS QUAETZOSAS MAEINHAS DISTRÓFICAS
(DUNAS) fase relêvo suave ondulado e ondulado; e PODZOL HIDEOMÓE-
FICO fase campos de restinga e floresta perenifólia de restinga relêvo piano.

O contôrno litorâneo é interrompido em muitos pontos pelas embocaduras
dos rios. Nestas âreas a diminuiçâo da corrente favorece a deposiçâo de finos
sedimentos, dando Origem ao aparecimento de terrerios alagadiços e panta-
nosos sujeitos aos movimentos das mares. Estas âreas sâo conhecidas por
mangues e ocorrem de maneira expressiva nas embocaduras dos rios Cama-
ratuba, Mamanguape, Paraiba, Gramame e Abiai.

Estes sedimentos sâo geralmente argilo-siltosos em mistura corn detritos
orgânicos e dâo origem à unidade SOLOS INDISCEIMINADOS DE MAN-
GUES textura indiscriminada fase relêvo piano.

Tais reentrâncias cortam muitas vêzes tôda a superficie dos tabuleiros.
Sâo as vârzeas dos baixos cursos dos rios de maior volume, constituîdas de
sedimentos aluviais nâo consolidados de natureza variada, formando camadas
estratificadas sem disposiçâo preferencial, e por deposiçôes orgânicas.

Nestes sedimentos desenvolveram-se os seguintes solos:

SOLOS ALUVIAIS EUTEÓFICOS textura indiscriminada fase floresta
perenifólia de vârzea relêvo piano; e

SOLOS GLEY DISTEÓFICOS INDISCEIMINADOS textura indiscri-
minada fase campos de vârzea e floresta perenifólia de vârzea relêvo piano; e

Onde os sedimentos sâo essencialmente orgânicos, encontram-se os SOLOS
OEGÂNICOS INDISCRIMINADOS fase campos de vârzea relêvo piano.

As maiores âreas dêstes sedimentos sâo as vârzeas dos baixos cursos dos
rios Mamanguape, Paraiba, Gramame e Abiaî.

Os sedimentos aluviais ocorrem também ao longo das planicies de iiran-
daçâo dos principals cursos d'âgua da zona sêca onde encontram-se as uni-
dades SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase caatin-
ga Mperxerófila relêvo piano, e SOLONETZ SOLODIZADO textura indis-
criminada fase caatinga Mperxerófila relêvo piano.

2 — TERCIÄRIO

2.1 — Grnpo Barreiras — O Grupo Barreiras referido ao Plioceno, é
constituïdo de sedimentos pouco consolidados, de estratificaçâo predominan-
temente horizontal, afossilïferos, apresentando sedimentos areno-argilosos, ar-
gilo-arenosos, arenosos, arguas de coloraçâo variegada, intercalando muitas
vêzes com camadas de seixos rolados e concreçôes lateriticas. Os sedimentos
do Grupo Barreiras tornam-se mais arenosos em direçâo ao Rio Grande do
Norte.
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Na Paraiba encontram-se sedimentos do Grupo Barreiras em tôda a Zona
Ümida Costeira, penetrando, muitas vêzes, até 40 km para .o interior, limi-
tados a leste pelas fonnaçôes do Holoceno, jâ referidas.

Vale salientar, que é comum 110 litoral paraibano, êstes sedimentos chc-
gareiri até à orla niarinha, entrando em contato com as vagas, formando as
falésias.

A espessura do material do Cfrupo Barreiras é variâvel, podcndo em
alguns locais atingir até 80 métros, onde entram em contato corn os ealcârios
do Cretacico.

À medida que avançam para oeste, diminuera de espessura, entrando
em contato com rochas do Pré-Cambriano (CD) de maneira pouco perceptïvel.

Êstes sedimentos constituera material originâno das seguintes classes
de solos:

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura raédia fase
transigäo flor esta subperenifólia/ cerrado relêvo piano e fase cerrado relêvo
piano;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com fragipan textura média
fase floresta subperenifólia relêvo piano e fase transigäo floresta subpereni-
fólia/cerrado relêvo piano;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO variaçào ACINZENTADA com
fragipan textura indiscriminada fase cerrado relêvo piano ;

PODZÓLICO VERMELO AMARELO corn A proeminente abruptico com
fragipan textura argilosa fase floresta subcaducifólia relêvo piano ;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
abruptico com fragipan textura argilosa fase floresta subcaducifólia relêvo
suave ondulado;

PODZOL HIDROMÓRFICO fase cerrado relêvo piano; e
AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase cerrado relêvo piano.
Encontram-se, ainda, remanescentes de capeamentos do Terciârio, relacio-

nados aos do Grupo Barreiras, em alguns trechos da Borborema* na Zona do
Brejo. Sâo representados pela Formaçâo Bananeiras, cujos testemunhos mais
importantes sâo as chapadas de Solânea e D. Inès. Êstes sedimentos constituera
material de origem de LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO
textura raédia fase floresta subperenifólia relêvo piano e LATOSOL VERME-
LHO AMARELO EUTRÓFICO textura média fase floresta subcaducifólia
relêvo piano.

Esta formaçâo é constituida de um complexo argiloso variegado com alguns
seixos pouco rolados, encontrando-se também camadas descontinuas de concre-
çôea lateriticas. Esta formaçâo repousa diretamente sobre o Pré-Cambriano,
constituido de gnaisses listrados, migmatitos e granitos, em Bananeiras e
Areia (31).

2.2 — Série Serra do Martins — Referidos, ainda, ao Terciârio, existem
no interior do Estado, algumas serras com tôpo revestido por capeamentos
sedimentäres relacionados com a Série Serra dos Martins, que constituera ver-
dadeiras chapadas de extensâo mais ou menos reduzida. Em alguns casos, em
conseqüência do processo crosivo, sâo encontrados apenas vertîgios, notados
pela coloraçâo vermellia que apresentam ccrtos tôpos.

Litolôgicamente estes capeamentos sâo constituïdos de sedimentos argi-
losos, arenitos silicificados, arenitos ferruginosos fortemente cimentados por
limonita, além de gangas lateriticas, repousando sobre terrenos do Pré-Cam-
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briano. Sâo relativamente pequenos os restos dêstes capeamentos sedimentäres
encontrados nestas serras, cujas altitudes situam-se em niveis superiores a 600 m.

Eeferida a Série Serra do Martins, pode-se citar, entre outras, a Serra
de Cuite que, segundo Luciano Jacques de Morais (73) "mede 30 km de com-
primento na direçâo este-oeste e 9 km de largura no rumo norte-sul. Esta
chapada, que entra pelo Estado do Rio Grande do Norte, é completamente
nivelada, sendo apenas ligeiramente interrorapida na estrada que vai para
Nova Ploresta por um pequeno vale de cêrca de 30 m de profundidade no
quai passa um riacho que corre para o norte".

Merecem destaque, ainda, as Serras de Araruna, do Bombocadinho e alguns
capeamentos sedimentäres da Serra do Teixeira, cujas altitudes vaiïam entre
700 e 800 m.

Os solos derivados dêstes sedimentos sâo:
LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓPICO textura média fase

flor esta subcaducifólia relêvo piano;
LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura argilosa fase

flor esta subcaducifólia relêvo piano;
LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura média fase

flor esta subcaducifólia relêvo piano ; e
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO

orto fase concreciondria caaiinga hi-poxerófila relêvo ondulado.

3 — CEETÄCICO

O Cretâcico na Paraiba é representado, no literal, pelas Formaçôes Ita-
maracâ e Gramame. No interior, por uma grande baixada no extremo oeste
do Estado, em Souzai relacionada a Série Rio do Peixe.

3.1 — Formaçôes Itamaracâ e Gramame — A Formaçâo Itamaracâ é
constituida de arenitos calciferos, ora compactos ora friâveis, tendo pouca
importância na Paraiba (sob o ponto de vista de solos), onde aflora somente
na fazenda Abiai, com maior representaçào em Pernambuco. Apresenta fósseis
que permitem datâ-la do Campaniano (31).

A Formaçâo Gramame repousa sobre a Formaçâo Itamaracâ, sendo cons-
tituida por calcârios compactos intercalados por margas, em perfeita estrati-
ïicaçâo.

Hâ afloramentos desta formaçâo na estrada que vai para Jacumâ, no
Engenho Mussuré, no vale do rio Gramame, na Fâbrica de Cimento Zebû em
Joâo Pessoa, em todo o estuârio do rio Paraîba e no vale do Miriri.

Oriundos dêsses calcârios, encontram-se pequenas inclusôes de Rendzinas.
3.2 — Série Rio do Peixe — Limitada ao sul pelo "Lineamento de Pa-

tos" (59) e com uma extensâo mâxima de 75 km de comprimento no sentido
leste-oeste, encontra-se a Bacia Sedimentär Cretâcica da Série Rio do Peixe,
compreendendo os munieipios de Souza, Antenor Navarro, St* Helena e Triunfo,
indo até as proximidades de Umari no Cearâ.

Esta ârea sedimentär cretâcica tem forma alongada e irregular, podendo-se
considérai' como maior largura a de 20 km. A sudoeste de Brejo das Freiras
esta bacia apresenta um forte estrangulamento que quase a secciona, apresen-
tando uma largura de 2,5 km (13).

Litolögicamente esta bacia é composta de arenitos vermelhos e cinzentos
com cimento calcârio, argilitos vermelhos, folhelhos e siltitos olivâceos impreg-
nados de carbonato de câleio. Nas proximidades de Umari no Cearâ, pode-se
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encontrar um arenito róseo conglomerâtico, onde se reconhecem pequenos seixos
de faldspato, aparentemente inalterados, que cedem lugar aos arenitos coin
cimento ealcârio ( 13 ).

Constituera, material originârio dos seguintes solos:
VERTISOL fase caatinga Mperxerófila relêvo piano ;
SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase caatinga Mper-

xerófila relêvo piano; e
SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura indiscriminada

fase pedregosa e rochosa caatinga Mperxerófila relêvo piano e suave ondulado
substrato arenito e folhelho.

4 — PRÉ-CAMBRIANO (B)

É representado na Paraiba por micaxistos, filitos e quartzitos com mus-
covita e sericita da Série Cearâ. Dentre os micaxistos, destacam-se: biotita-
xistos, cloritaxistos e sericitaxistos. Além dessas rochas, os filitos têm grande
importância no Estado. Os biotitaxistos (xistos sericló) apresentam normal-
mente veeiros de pegmatitos, nos quais encontram-se minerais de grande valor
econômico.

A area onde dominam os xistos seridó (biotitaxistos) distribui-se pelos mu-
nicipios de Pedra Lavrada, Nova Palmeira, Picui e Frei Martinho e estende-se
pelo Rio Grande do Norte.

O saprolito proveniente da desagregaçâo destas rochas, iniluenciado por
material pseudo-autóctone em alguns locais, constitui o material originârio dos
seguintes solos:

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura média fase
pedregosa e rochosa caatinga Mperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado
substrato biotita-xisto e fase pedregosa e rochosa caatinga Mperxerófila relêvo
forte ondulado e montanhoso substrato biotita-xisto.

A area de predominio de filitos estende-se no sentido E — SW, desde
a Serra Caxexa, em uma falha que corta a Paraiba no sentido este-oeste, pas-
sando por Juazeirinho e Salgadinho, estreitando-se à medida que se aproxima
do "Lineamento de Patos", na encosta do Maciço do Teixeira. Toma maiores
proporçôes na porçâo sudoeste do Estado nos municipios de Catingueira, San-
tana dos Garrotes, Nova Olinda, Manaira, Piancó, Conceiçâo, S. Boaventura e
Diamante.

Em tôda esta area hâ predominância de biotita-sericita-filito, ocorrendo-
também, cloritaxistos, sericitaxistos, e inclusôes de calcârios cristalinos.

Nas proximidades de S. José de Piranhas ocorre uma estreita faixa, onde
predominam filitos e filonitos, havendo ainda ocorrência de micaxistos ao sul de
Cajazeiras e no sopé da Serra de Luiz Gomes.

O saprolito proveniente destas rochas, juntamente com material pseudo-
autóctone, em determinados locais, deu origem aos solos relacionados a seguir:

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura média fase
pedregosa e rochosa caatinga Mperxerófila relêvo stiave ondulado e ondulado
substrato filito e xisto e fase pedregosa e rochosa caatinga Mperxerófila relêvo
forte ondulado e montanhoso substrato filito e xisto; e

BRUNO NÄO CÄLCICO fase pedregosa caatinga Mperxerófila relêvo sua^
ve ondulado.

Os quartzitos também estäo incluidos no Pré-Cambriano (B), fazendo
parte da Série Cearâ, apresentando-se sempre em forma de eristas.
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Destacani-se, na Paraiba, duas importantes serras de quartzito micâceo
sericitico. A prinieira com aproximadamente 100 km de extensâo serve de
boqueirâo a dois grandes açudes: Boqueirâo de Piranhas (Eng9 Ävidos) e
Curemas-Mâe d'Âgua.

A segunda, com caimento para nordeste, passando por Junco do Seridó
e penetrando no Eio Grande do Norte, apresenta, cm sua parte central, acen-
tuado grau de destruiçâo, terminando suavemente na porçâo meridional.

Estes quartzitos deram origem aos SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS
com A fraco textura arenosa fase pedregosa e rochosa caatinga hïperxerófila
relêvo forte ondulaéo e montanhoso substrato quartzito.

5 — PRÉ-CAMBRIANO (CD)

É representado na Paraiba, conforme o Mapa Geológico do Brasil (15),
por gnaisses e migmatitos. Estas rochas metamórficas sâo as mais disseminadas
no Estado, ocorrendo sempre associadas com micaxistos e gx'anitos, incluindo
cliques de quartzo.

Os gnaisses sâo as rochas que ocupam maior extensâo e distribuem-se por
quase todo o Estado, após a faixa sedimentär litorânea.

Encontram-se geralmente associados aos granitos, confonne pode-se notai1

nas areas de Princesa Isabel, Tavares, Monte Horebe, Bonito de St* Fé e Con-
ceiçâo.

Dentre os varios tipos de gnaisses que ocorrem na Paraîba podem ser
citados: biotita-plagioelâsio-gnaisse, leuco-gnaisse cataclâstico, gnaisse sienifico,
gnaisse com biotita, gnaisse porfiritico, gnaisse silicificado, gnaisse migmati-
zado, hornblenda-biotita-gnaisse, gnaisse porfiritico metassomâtico. Sâo tam-
bém importantes os migmatitos.

Do saprolito proveniente destas rochas, com influência de material pseu-
do-autóctone em alguns locais, dériva a maioria dos solos do Estado da Paraîba,
eonforme relaçâo que segue:

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO orto fase floresta subpcrenifólia
relêvo forte ondulado e montanhoso;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELHO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
orto fase floresta caducifólia relêvo ondulado e forte ondulado, fase caatinga
hipoxerófila relêvo ondulado e fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado e
forte ondulado;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
textura argilosa cascalhenta fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado
e ondulado;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
textura média cascalhenta fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
raso textura média cascalhenta fase caatinga hiperxerófila relêvn ondulado;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
abrûptieo textura argilosa fase floresta suhcaducifólia relêvo ondulado;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
abrûptieo plinthico textura média fase floresta caducifólia relêvo piano e suave
ondulado e fase caatinga hipoxerófila relêvo piano e suave ondulado;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
com A proéminente textura argilosa fase floresta subperenifólia relêvo forte



— 16 —

ondulado, fase floresta sub cadudfólia relêvo ondulado e fase floresta subcadïi-
cifólia relêvo ondulado e forte ondulado;

TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA fase floresta subperenifó-
lia relêvo forte ondulado e fase floresta sub cadudfólia relêvo ondulado;

BRUNO NÂO CÄLCICO fase pedregosa caatinga Mperxerófila relêvo
suave ondulado, fase pedregosa caatinga Mperxerófila relêvo ondulado e fase
pedregosa caatinga Mperxerófila relêvo forte ondulado.

BRUNO NÀO CÄLCICO litólico fase pedregosa caatinga Mpoxerófila
relêvo suave ondulado;

BRUNO NÀO CÂLCICO planossólico fase floresta cadudfólia relêvo suave
ondulado e ondulado, fase floresta cadudfólia relêvo ondulado e forte ondulado
e fase caatinga Mpoxerófila relêvo ondulado e forte ondulado;

BRUNO NÂO CÂLCICO vértico fase pedregosa caatinga Mperxerófila
relêvo ondulado e fase pedregosa caatinga Mperxerófila relêvo suave ondulado;

PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase floresta cadudfólia relêvo sua-
ve ondulado e fase caatinga Mpoxerófila relêvo suave ondulado;

VERTISOL fase floresta cadudfólia relêvo ondulado, fase caatinga Mpo-
xerófila relêvo suave ondulado e fase caatinga Mperxerófila relêvo suave ondu-
lado e ondulado;

SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase caatinga Mpoxerófila
relêvo piano e suave ondulado e fase caatinga Mperxerófila relêvo piano e
suave ondulado;

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS corn A fraco textura arenosa e/ou
média com tôdas as suas fases;

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A moderado textura média e
respectivas fases;

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A proeminente textura média
e respectivas fases; e

REGOSOL EUTROFICO fase caatinga Mpoxerófila relêvo suave ondulado.

PLUTÔNICAS ÄCIDAS

Sâo representadas essencialmente pelos granitos. Estäo disseminados em
quase todo o Estado, aflorando em formas que sâo resultantes da erosâo dife-
rencial.

As principals areas de ocorrência de granitos localizam-se nas proximi-
dades dos municipios de Pocinhos, Esperança, Serra Branca, Sumé, Monteiro,
Teixeira (Maciço do Teixeira), Princesa Isabel (Maciço de Triunfo), Con-
ceiçâo, Catolé do Rocha, Catingueira, Pedra Branca e Säo Mamede.

Dentre os vârios tipos de granitos que ocorrem no Estado podem ser cita-
dos: micro-granito monzonitico» granito leucocrâtico, granito róseo, granito
cataclâstico, granito pórfiro metassomâtico, granodiorito e tonalito.

Os solos que têm por material de origem o saprolito destas rochas, podendo
ter influência de material pseudo-autóctone na parte superficial, sâo:

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO
textura argilosa cascalhanta fase caatinga Mperxerófila relêvo suave ondulado
e ondulado;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO
raso textura média cascalhenta fase caatinga Mperxerófila relêvo ondulado;



RESULTADOS DAS DETERMIN AÇOES DE AMOSTRAS DE ROCHAS

N.° da
Amostra

1 (2 PB)

2 (5 PB)

3 (9 PB)

4 (12 PB)

5 (14 PB)

6 (15 PB)

7 (16 PB)

8 (17 PB)

9 (18 PB)

10 (20 PB)

LOCALIZAÇAO

Estrada Guarabira-Sapé a 17,9 km de
Guarabira. Muniofpio de Mulungu.

Estrada Joâo Pessoa-Campina Grande a
13,3 km de Cajâ. Municîpio de Mogeiro.

Estrada Esperança-Campina Grande, a
5,5 km de Esperança. Municfpio de La-
goa de Roça.

Estrada Barra de Sta Rosa-Cuité, a 3 km
de Barra de Sta Rosa. Municfpio de Bar-
ra de St» Rosa.

Estrada Picui-Pedra Lavrada, a 1,8 km de
Picuî. Muniofpio de Picuî.

Estrada Campina Grande-Queimadas, a
12 km de Campina Grande. Municîpio
de Queimadas.

Estrada Campma Grande-Boqueirâo, a
19,6 km de Campina Grande. Municfpio
de Queimadas.

Estrada Campina Grande-Boqueirâo, a 24 km
de Campina Grande. Municfpio de Boqueirâo.

Estrada Boqueirâo-Boa Vista, no entron-
camento para Cabaceiras, antes de cruzar
a estrada B. Vista-Sâo Joâo do Carirf.
Municfpio de Cabaceiras.

Estrada Monteiro-Sâo José do Egito, na
entrada de Sâo José do Egito (PE). Mu-
nicfpio de Sâo José do Egito (PE).

DATA

11/05/67

12/05/67

18/05/67

13/06/67

13/06/67

14/06/67

14/06/67

14/06/67

14/06/67

15/06/67

CLASSIFICAÇAO
DA ROCHA

GNAISSE MIGMATIZADO
COM BIOTITA E GRA-
NADA.

ANFIBOLITO

MIGMATITO (EMBRE-
CHITO FACOIDAL)

GNAISSE MIGMATIZADO
COM BIOTITA E HORN-
BLENDA.

XISTO QUARTZO-BIOTl-
TICO COM CORDIERITA
E CIANITA.

GRANITO CATACLÂSTICO

CATACLASITO QUARTZO-
-FELDSPÂTICO COM BIO-
TITA.

BASÀLTO COM OLIVINA.

XISTO BIOTÏTICO QUART-
ZOSO COM GRANADA.

ANFIBOLITO.

CLASSIFICAÇAO DO SOLO

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A moderado textu-
ra média fase pedregosa floresta cadueifólia relêvo ondulado
substrato gnaisse e granito.

BRUNO NÄO CÂLCICO planossólico fase floresta cadueifólia
relêvo suave ondulado e ondulado.

REGOSOL DISTRÓFICO fase floresta cadueifólia relêvo suave
ondulado.

BRUNO NÄO CÂLCICO vértico fase pedregosa caatinga
hiperxerófila relêvo ondulado.

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura me-
dia fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave
ondulado e ondulado substrato biotita xisto.

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura are-
nosa e/ou média fase pedregosa e rochosa floresta cadueifólia
relêvo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e gvanito
e AFLORAMENTOS DE ROCHA.

VERTISOL fase caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado.

VERTISOL fase caatinga hipo'xerófila relêvo suave ondulado.

VERTISOL fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave
ondulado e ondulado.

BRUNO NÄO CÂLCICO fase pedregosa caatinga hiperxeró-
fila relêvo suave ondulado.



RESULT ADOS DAS DETERMINACOES DE AMOSTRAS DE ROCHAS

N.° da
amostra

11 (21 PB)

12 (23 PB)

13 (25 PB)

14 (29 PB)

15 (30 PB)

16 (35 PB)

17 (36 PB)

18 (37 PB)

19 (38 PB)

20 (40 PB)

LOCALIZAÇAO

Na estrada de Sâo José do Egito para Tei-
xeira. Municfpio de ïeixeira.

Estrada Teixeira-Patos, a 18 km de Patos.
Municfpio de Sâo José do Bonfim.

Estrada Imaculada-Âgua Branca, a 13 km
de Imaculada. Municipio de Âgua Bran-
ca.

Estrada Ibiara-Conceiçâo a 10 km de Con-
ceiçâo. Municipio de Conceiçâo.

Safda da cidade de Conceiçâo para Bonito
de St° Fé, a 100 m do pôsto fiscal. Muni-
cipio de Conceiçâo.

Estrada Uiraûna-Icôzinho (CE), a 19 km
de Uiraûna. Municipio de Uiraûna.

Estrada Souza-Pombal, a 23 km de Souza.
Municfpio de Souza.

Estrada Souza-Pombal, a 25 km de Souza.
Municfpio de Souza.

Estrada Pombal-Patos (BR 230), a 14,5 km
de Pombal. Municfpio de Pombal.

Estrada Patos-Barra, via Passagem, a
21 km de Barra. Municipio de Salgadi-
nho.

DATA

15/06/67

15/06/67

16/06/67

17/06/67

17/06/67

18/06/67

19/06/67

19/06/67

20/06/67

21/06/67

CLASSIFICAÇAO
DA ROCHA

GRANITO PORFIRO COM
BIOTITA METASSOMÄ-
TICO.

BIOTITA-SERICITA-
FILITO.

BIOTITA-GNAISSE
METASSOMÂTICO.

FILITO.

TONALITO.

HORNBLENDA-BIOTI-
TA-GNAISSE FINO.

MICRO-GRANITO MON-
ZONITICO LEUCOCRÂ-
TICO.

GRANITO METASSOMÂ-
TICO COM BTOTITA.

GNAISSE COM BIOTITA.

BIOTITA-GNAISSE

CLASSIFICAÇAO DO SOLO

REGOSOL EUTRÓFICO corn fragipan fase caatinga hipoxe-
rófila relêvo suave ondulado e ondulado.

BRUNO NÄO CÂLCICO fase pedregosa caatinga hiperxeró-
fila relêvo suave ondulado.

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO orto fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado
e forte ondulado.

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura mé-
dia fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte
ondulado e montanhoso substrato filito e xisto.

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura are-
nosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila
relêvo ondulado substrato gnaisse e granito.

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO orto fase floresta caducifólia relêvo ondulado e
forte ondulado.

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓFICO raso textura média cascalhenta fase caatinga hiper-
xerófila relêvo ondulado.

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓFICO raso textura média cascalhenta fase caatinga hiper-
xerófila relêvo ondulado.

BRUNO NÄO CÂLCICO fase pedregosa caatinga hiperxeró-
fila relêvo suave ondulado.

BRUNO NÄO CÂLCICO fase pedregosa caatinga hiperxeró-
fila relêvo forte ondulado.



RESULTADOS DAS DETERMINAÇOES DE AMOSTRAS DE ROCHAS

N.° da
amostra . LOCALIZAÇAO DATA CLASSIFICAÇAO

DA KOCHA CLASSIFICAÇÂO DO SOLO

21 (42 PB)

22 (47 PB;

23 (50 PB)

24 (51 PB

25 (52 PB;

26 (55 PB;

27 (56 PB)

28 (57 PB)

29 (58 PB)

Estrada Campina Grande-Joâo Pessoa, a
8 km de Campina Grande. Municipio de
Campina Grande.

Estrada Queimadas-Boqueiräo, a 8,5 km
de Queimadas. Municipio de Queimadas

Estrada Cajàzeiras-Sâo José de Piranhas,
a 12,8 km de Cajàzeiras. Municipio de
Cajàzeiras.

22/06/67

21/0S/67

12/09/67

Estrada Sâo José de Piranhas-Carrapa- i 12/09/67
teira, a 1,5 km da primeira. Municipio
de Sâo José do Piranhas.

Estrada Carrapateira-Nazarèzinho, dis-
tando 10,5 km de Nazarezinho. Municf-
pio de Nazarèzinho.

Estrada Säo José do Piranhas-Serra Gran-
de, a 13,8 km da primeira. Municfpio
de Sâo José do Piranhas.

Estrada Bonito de Sta Fé-Itaporanga, a
14,5 km da primeira. Municipio de Bo-
nito de Santa Fé.

Estrada Bonito de Sta Fé-Itaporanga, a
14,5 km da primeira. Municipio de Bo-
nito de Santa Fé.

Estrada Conceiçâo-Mauriti (CE), a 25,5
km de Conceiçâo. Municipio de Concei-
çâo.

12/09/67

13/09/67

14/09/67

14/09/67

15/09/67

DIORITO COM BIOTITA
E HORNBLENDA.

VERTISOL fase floresta caducifólia relêvo ondulado.

LEUCO-GNAISSE
CATACLÂSTICO

ANFIBOLITO.

FILONITO.

ANFIBOLITO.

GRANITO CATACLÂS-
TICO.

BIOTITA-HORNBLEN-
DA-GNAISSE
CATACLÂSTICO.

BIOTITA-GNAISSE
METASSOMÂTICO
CATACLÂSTICO.

BIOTITA-SERICITA-
FILITO

VERTISOL fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado.

BRUNO NÄO CÂLCICO fase pedregosa caatinga hiperxeró-
fila relêvo suave ondulado.

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura mé-
dia fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave
ondulado e ondulado substrato filito e xisto.

BRUNO NÄO CÂLCICO fase pedregosa caatinga hiperxeró-
fila relêvo suave ondulado.

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura are-
nosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila
relêvo forte ondulado e montaiihoso substrato gnaisse e granito.
e AFLORAMENTOS DE ROCHA.

PODZQLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO orto fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado
e forte ondulado.

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO orto fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado
e forte ondulado.

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS corn A fraco textura mé-
dia fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte
ondulado e montanhoso substrato filito e xisto.



RESULTADOS DAS DETERMINACÖES DE AMOSTRAS DE ROCHAS

N.° da
amostra

30 (61 PB)

31 (62 PB)

32 (64 PB)

33 (87 PB)

34 (71 PB)

35 (72 PB)

36 (73 PB)

37 (74 PB)

LOCALIZAÇAO

Estrada Curemas-Emas, a 16 km de Emas.
Municîpio de Curemas.

Estrada Curemas-Emas, a 2,4 km de Emas.
Municfpio de Emas.

Estrada Curral Velho-Manaira, a 12,7 km
de Manafra. Municipio de Manaira.

Estrada Curral Velho-Manaira, a 4,2 km
de Manaîra. Municîpio de Manaira

Estrada Patos-Teixeira, a 25 km de Patos.
Munictpio de Teixeira.

Estrada Teixeira-Taperoâ, a 11,S km de
Teixeira. Municipio de Teixeira.

Estrada Assunçâo-Patos, a 31,5 km de
Assunçâo. Municîpio de Passagem.

Estrada Patos-Cacimba de Areia a 21,4 km
de Patos. Municipio de Cacimba de
Areia.

DATA

19/10/67

19/10/67

24/10/67

24/10/07

25/10/67

25/10/67

25/10/07

26/10/67

CLASSIFICAÇAO
DA ROCHA

BIOTITA-PLAGIOCLÂSIO
GNAISSE- CATACLÄS-
TICO.

BIOTITA GRANODIOPJTO.

MILONITO QUARTZOSO
COM MUSCOV1TA E
BIOTITA

SERICITA-FILITO.

GRANITO MONZONÏTICO
COM HORNBLENDA.

HORNBLEN DA-BIOTITA-
-GNAISSE PORF1RÎTICO.

GNAISSE MILONÎTICC.

BIOTITA -PLAGIOCLÂSIO-
-GNAISSK COM FAIXAS
QUARTZO-FELDSPÂTI-
CAS.

CLASSIFICAÇAO DO SOLO

BRUNO NÄO CÂLCICO fase pedregosa caatinga hiperxcró-
fila relêvo suave ondulado.

SOLOS LITOLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura are-
nosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila
relâvo suave ondulado substrato gnaisse e granito e AFLORA-
MENTOS DE ROCHA.

SOLOS LITOLICOS EUTRÓFICOS com A faco textura a -
nosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxeró-
fila relêvo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e
granito e AFLORAMENTOS DE ROCHA

SOLOS LITOLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura mé-
dia fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte-
ondulado e montanhoso substrato filito e xisto.

CAMBISOL EUTRÓFICO latossólico com A fraco textura
média fase caatinga hipoxerófila relêvo forte ondulado subs-
trato granito.

SOLOS LITOLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura are-
nosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxeró-
fila relôvo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito

SOLOS LITOLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura are-
nosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila
relêvo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito.

BRUNO NÄO CÂLCICO vértico fase pedregosa caatinga
hiperxerófila relêvo suave ondulado.



RESULTADOS DAS DETERMINAÇOES DE AMOSTRAS DE ROCHAS

N.o da
amostra LOCALIZACÄO

38 (75 PB)

39 (76 PB)

40 (78 PB)

Estrada Monleiro-Sumó, a 4,0 km de
Monteiro. Municïpio de Monteiro.

Estrada Teixeira-Destêrro, a 1S,1 km de
Teixeira. Municfpio de Teixeira.

Estrada Sâo José dos Cordeiros-Taperoâ,
a 8,7 km de S. José. Municïpio de Livra-
mento.

41 (79 PB)

42 (80 PB)

43 (S2 PB)

44 (83 PB)

45 (85 PB)

46 (87 PB)

Estrada Taperoâ-Lagoa da Onça, a 11,3 km
de Taperoâ. Municïpio de Taperoâ.

DATA

29/11/67

05/12/67

06/12/67

07/12/67

Estrada Serra Branca-Jerieó, a 17,6 km
de Serra Branca. Municïpio de Serra
Branca.

Estrada Sâo Joâo do Tigre-Poçào, (PE),
a 18,7 km de Sâo Joào do Tigre. Muni-
cïpio de Sâo Joâo do Tigre.

Estrada Campina Grande-Boa Vista, a
40,5 km de Campina Grande. Municfpio
de Campina Grande.

Estrada Boa Vista-Cabaceiras, a 3 km de
Boa Vista. Municfpio de Campina Gran-
de.

Estrada Assunçâo-Juazeirinho, a 33 km de
Assunçâo. Municfpio de Juàzeirinho.

15/12/67

13/12/67

29/01/68

01/02/68

04/12/67

CLASSIFICAÇAO
DA ROCHA CLASSIFICAÇAO DO SOLO

HOBNBLENDA-GHANITO
METASSOMÂTICO.

BIOTITA-GNAISSE.

BIOTITA-PLAGI0CLÂS1O-
-GNAISSE

GNAISSE-SIENITICO ( ?)
COM EGIRINA-AUGITA.

PEGMATITO PORFIRÏTI-
CO CATACLÂSTICO

GNAISSE LEUCOGRÂTI-
CO-CATACLÄSTICO.

LEUCO-GNAISSE CATA-
CLASTICO COM BIOTITA.

GNAISSE SIENÎTICO
METASSOMÂTICO.

BIOTITA-M USCOV1TA-
PLAGIOCLÄSIO-GNAISSE.

PODZQLICO VERMELÏ1O AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO textura média cascalhenta fase caatinga hipoxe-
rófila relêvo ondulado.

REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase caatinga hiperxc-
rófila relêvo uuave ondulado.

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura are-
nosa e/ou rrédia fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxeró-
fila relêvo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e gra-
nito.

CAMBISOL EUTRÓFICO latossólico com A fraco textura
média fase caatinga hipoxerófila relêvo forte ondulado subs-
trato granito.

REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase caatinga hiperxe-
rófila relêvo suave ondulado e ondulado.

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura are-
nosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxeró-
fila relêvo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e
granito.

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arc-
nosa e/ou media fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxer«'-
fila relêvo suave ondulado substrato gnaisse e granito.

SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase caatinga hi-
perxerófila relêvo piano e suave ondulado.

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura
arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga liiperxe-
rófila relêvo suave ondulado substrato gnaisse e granito.



RESULTADOS DAS DETERMINATES DE AMOSTRAS DE ROCHAS

N.° da
amostra

47 (88 PB)

48 (89 PB)

49 (90 PB)

50 (93 PB)

51 (94 PB)

52 (95 PB)

53 (96 PB)

54 (97 PB)

LOCALIZAÇAO

Estrada Juàzeirinho-Gurjào, a 19 km
de Juazeirinho. Munici'pio de Gurjào

Estrada Juàzeirinho-Gurjâo, a 21,5 km de
Juàzeirinho. Municipio de Gurjâo.

Estrada Gurjâo-Sto André, a 4 km de
Gurjâo. Municipio de Gurjào.

Estrada Boa Vista-Maniçoba, a 5,9 km de
Maniçoba. Municipio de Esperança.

Estrada Juca-Riacho da Cruz, a 13 km de
Riacho da Cruz. Municipio de Umbu-
zeiro.

Estrada Oratório-Tapuio, a 3,S km de
Tapuio. Municipio de Umbuzeiro.

Estrada Cipauba-Cecilia, a 8,1 km de Ce-
cilia. Municipio de Umbuzeiro.

Estrada Boi Sêco-Ramada, a 7,1 km de
Ramada. Municipio de Umbuzeiro.

DATA

04/12/67

04/12/07

04/12/67

15/03/6S

22/03/68

26/03/68

26/03/08

26/03/68

CLASSIFICACÄO
DA ROCTIA

ANFIBOLITO

BIOTIÏA-PLAGIOCLÂSIO-
GNAISSE PORFIRÎTICO.

ANFIBOLITO

HORBNLENDA-BIOTITA-
-PLAGIOCLÂSIO GNAISSE.

BIOTITA-PLAGIOCLÂSIO
GNAISSE

BIOTITA-MUSCOVITA-
PLAGIOCLÄSIO-GNAISSE.

BIOTITA-PLAGIOCLÄSIO-
-GNAISSE SILICIFICADO

BIOTITA-PLAGIOCLÂSIO-
-GNAISSE

CLASSIFICACÄO DO SOLO

VERTISOL fase pedregosa caatiiiga liiperxerófila relêvo suave
ondulado.

SOLOS LITÓL1COS EUTRÓFICOS com A fraco textura are-
nosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila
reiêvo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito.

BRUNO NÄO CÂLCICO vértico fase pedregosa caatinga hiper-
xerófila relêvo suave ondulado.

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura are-
nosa e/ou média fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo
ondulado substrato gnaisse e granito.

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco texUna are-
nosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila
relêvo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granito.

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura are-
nosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila
relêvo ondulado substrato gnaisse e granito.

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura are-
nosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila
relêvo ondulado substrato gnaisse e granito.

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura are-
nosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila
relêvo ondulado substrato gnaisse e granito.



EESULTADOS DAS DETEIÏMINACÖES DE A MOSTRA S DE HOCH AS

N.» da
amostra

55 (98 PB)

56 (99 PB)

57 (101 PB)

5S (103 PB)

59 (105 PB)

60 (110 PB)

LOCALIZAÇAO

Estrada Umbuzeiro-Itabaiana, 5,6 km de-
pois de Aguapada. Municipio de Natuba.

Estrada Tenório-Junoo do Seridó, a 14,3
km de Tenório. Municipio de Junco do
Seridó.

Estrada que liga a BR 230 à Galante, a
1,2 km da entrada. Municfpio de Cam-
pina Grande.

Estrada Arara-Solânea, a 11 km de Solâ-
nea. Municipio de Solânea.

Estrada Campina Crande-Joâo Pessoa, a
22 km de Campina Grande. Municipio de
Campina Grande.

Pico do Jabre (Serra do Teixeira). Muni-
cfpio de Teixeira.

DATA

27/03/6S

11/03/68

09/04/68

02/05/68

24/04/6S

14/09/68

CLASSIFICACÄO
DA ROCITA

GNAISSE COM BIOTITA

GNAISSE COM MUSCO-
VITA

ANFIBOLITO (ORTO?)
COM FAIXAS DE
EPIDOTO

QUARTZO-ANFIBOLITO
COM PLAGIOCLÂSIO

GNAISSE CATACLÂSTICO
COM CLORITA E EPI-
DOTO.

ITOPvNBLEN D A-GRANITO
METASSOMÂTICO.

CLASSIFICACÄO DO SOLO

SOLOS LITÓLICOS EUTROFICOS com A fraco textura are-
nosa e/ou media fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila
relêvo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granito.

SOLOS LITÓLICOS EUTROFICOS com A fraco textura are-
nosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila
relêvo ondulado substrato gnaisse e granito.

VERTISOL fase floresta caducifólia relêvo ondulado.

BRUNO NÄO CÂLCICO litóliuo fase pedregosa caatinga hipo-
xerófila relêvo suave ondulado.

SOLOS LITÓLICOS EUTROFICOS com A moderado textura
média fase pedregosa e rochosa floresta c diiciMia rclûvo forte
ondulado <î montanhoso substrato guaisse e granito.

SOLOS LITÓLICOS EUTEÓFICOS com A fraco textura are-
nosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila
relêvo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granito
e AFLORAMENTOS DE ROCHA
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PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
textura média cascalhenta fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado;

CAMBISOL EUTRÓFICO latossólico com A fraco textura média com
tôdas as suas fases;

SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase caatinga hipoxerófila
relêvo piano e suave ondulado;

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou
média fase pedregosa e rochosa floresta cadudfóUa relêvo forte ondulado e
montanhoso substrato gnaisse e granito, fase pedregosa e rochosa caatinga hipo-
xerófila relêvo ondulado e forte ondulado substrato gnaisse e granito, fase
pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo forte ondulado e montanhoso
substrato gnaisse e granito, fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila
relêvo ondulado substrato gnaisse e granito e fase pedregosa e rochosa caatinga
hiperxerófila relêvo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granito;

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A proéminente textura argilosa
fase floresta sub cadudfóUa relêvo forte ondulado e montanhoso;

liEGOSOL DISTRÓFICO fase floresta cadudfóUa relêvo suave ondulado; e
REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase caatinga hipoxerófila relêvo

suave ondulado, fase caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado e ondulado,
fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e fase caatinga heperxerófila
relêvo suave ondulado e ondulado.

Definiçôes de alguns têrmos usados

Saproliio — Produto inicial do intemperismo de um a rocha.
Material originârio autôctone — Quando résulta inteiramente do intempe-

rismo da rocha subjacente.
Material originârio alôctone — Quando é incompativel com o embasamento

local, resultando, portanto, do carreaniento de materials de outras areas lito-
lôgicamente diferentes.

Material originârio pseudo-autóetone — Quando résulta de uma mistura
de produtos locais com produtos transportados.

IV — RELÊVO

O relêvo do Estado da Pai'aiba apresenta-se em seu aspecto gérai bem
diferenciado, destacando-se as unidades morfologicas principals, conforme esque-
matizaçâo abaixo. (Fig. 8).

1. Baixada Litoi'ânea.
2. Baixos Platôs Costeiros (tabuleiros).
3. Depressâo Sublitorânea.

4. Planalto da Borborema

5. Depressôes Sertanejas

Frentes do Planalto.
Superficie do Planalto- ou dos Cariris.
Restos de Capeamento Sedimentär Ele-

vados.

Superficie de Pediplanaçào com pequenos
inselbergues.

Bacia Sedimentär Cretâcica.
Outras Areas Cristalinas Elevadas (Inclui Maciços Residuais e Insel-
bergues).
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1 — Baixada Litorânea

(.'om essa denoininaefio sa o cnnsideradns us tenvnos pianos, const ituîdos
por sedimentos îveentes, que ocupaju as cotas mais baixas da or]a marïtima
e adjacências. Na composiçâo desta unidade do relêvo participant os se quintes
element os: tcrraços de aeumuhiçào maritihu, restiiifjaM, dunas, formas lucitstrts,
mangues e vârzem.

Estas fomiaçôes têm maior on junior expressâo conforme a posiçâo dos
tabuleiros, que lhes sào adjacentes, cm relaçào ao mar. Assim, no ht oral nort<;
Most ram -se mais amplas, mercê do afastamento da freute dos Baixos Platos
L'osteiros. Ê quando pode ser notada a presença das dunas, que emprestam
a èsse treelio formas onduladas de relêvo, eonstituindo pequenas colinas. Estas
saliências do relûvo, militas vêzes, surgem capeando a. própria restinga ou
mesmo os sodimentos do (.irupo Banviras. Correspondent à âroa da unidade
AKE1AS Ql'AirrZOSAS MAKIXHAS D1STKÓFK/AS (DL'NAS) fase relêvo
sua ce ondulado e onduladu.

Dej)ois de Joào Pessoa e por quas<! todo o litoi'al sul, a Baixada Litorânea
se estreita, cliegando mesmo a desapareeer ein nmitos pontos. No seu avaneo,
os terrenos terciarios entrain em contato direto com o mar e, aï, sob o efeito
da abrasäo, surgom as falésias, paredôes que se debrueam sobre o mar, exibindo
as côres variegadus dos sedimentos, predorninantemente argiln-arenosos poueo
eonsolidados, que os constituem (Fig. 9). Nesta posiçâo de contato direto
coin o mar, sâo eonlieeidos pela denominaçâo de "falésias vivas", em oposieäo
àquelas situa«his ja à retaguarda da linha da praia denominadas "falésias
inortas", que têm a plataïorma sedimentär baixa dos terra«;os marinhos e das
restingas a separa-la-s do oceaiio. Estas sâo testemunhos de uma antiga posiçâo
da linlia eosteira.

Exceto os t rech os do litoral oui (p:ie ocorre o fenômeno das "falésias vivas"
a presença das restingas e terraços de aeunmlaçâo marinha é uma constante
na Baixada Litorânea. Funeionando conio verdadeiras barragens naturais, estes
sediinentos flûvio-marinhos, em alguns trechos, contribuent para o apareci-
mento das formas lacustres: séries de lagoas e lagunas de âguas represadas por
aquêles sedimentos. Relaeionam-se com estas âreas as AKEJAS QUARTZOSAi-i
MAKIXHAS DISTKóFICAS E ET'TKÓFK'AS f HM rdcro piano e PODZOL
IIIDKOMoKFK 'O fase campos dt restinga e fioresfa perenifólia de nstinga
l'rîcvo plana,

O eontôrno litorâneo, corn suas praias protegidas pelos reeifes se desen-
volvo unii'onnemente, apenas interrompido pelas desemboeaduras de rios eomo
o Cam aratuba, o Mamanguape, o Miriri, o Paraïba, o (iramamc e o Abiaï,
para citar os principals. Em alguns easos os dissecamentos se alongam a ponto
de, seccionar lad o a lado a superficie sedimentär superior, dando lugar as vâr-
zeas, que, as vêzes se estendem, estreitando-se para oeste até a area do ciïs-
talino. Sâo encontradas nestas areas os seguintes solos; SOLOS GLEY DIS-
THÓFH.'OS INDIS(_'K1MINADOS textura indiscriminada fane campos dt rdr-
zca f floresta peremfólia de varzea relêvo piano, SOLOS ORUÂNICOS IXDIS-
(^RIMIXADOS faxe campos de vdrzea relêvo piano e SOLOS ALI'VIA IS El~-
TRÓFK^OS textura indiscriminada fasf florcsia permifólia de varzea reUvo
piano.

Xas partes mais baixas e tenninais dos cursos d'âgua oeorrem os mangues
ou manguesais. Estas areas estâo sob permanente influêneia das m ares, ficando
ora cmersas, por ocasiäo da baîxa-mar, ora submersas, «luando sob reven i a mare
alta. Sào encontrados nest e ambiente os SOLOS INDISPRIMIXADOS DE
MANGUES textura. indiscriminada fase relêvo piano-
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A Baixada Litorânca apresenta altitudes desde o nivel do mar, ou ligei-
ramente inferiores, até 6 a 8 métros. Maiores altitudes sâo encontradas nas
areas de dunas, onde as cotas variam grandemente, sendo dificil a dctermi-
naçâo em muitos trechos, por estarem as dunas capeando outras formaçôes.

2 — Baixos Platos Costeirós (tabuleiros)

Apresentam-se como uma ampla superficie plana ou suavemente ondulada,
acompanhando a direçào da faixa costeira. Seus limites coin a Baixada Lito-
rânea sâo caracterîstieamente nitidos. Em gérai se faz pelo balisamento deter-
minado pelas falésias. É pouco marcado, entretanto, o rebôrdo ocidental dos
tabuleiros. "Caminhando-se para oeste passa-se, as vêzes, uni tanto insensi-
velmente da faixa sedimentär para as terras cristalinas. Principalmente nas
âreas onde a dissecaçâo transformou aquela superficie em urn conjunto de coli-
nas suaves, cujos niveis se confundem com os das colinas eristalinas confinantes,
tornando dificil de distinguir o contato através de diferenças topogrâfi-
cas" (72).

No Estado da Paraîba os Baixos Platôs Costeiros (tabuleiros) mostram-se
bastante preservados em relaçâo àqueles situados mais ao sul, sob condiçôes
climâticas mais ûmidas. De um modo gérai apresentani largura que varia de
35 a 40 quilômetros. Os x-ios, em demanda do oceano, entalham esta superficie
tabular, formando vales geralmente de fundo chato, guardando sempre um
certo paralelismo.

Encontram-se tabuleiros junto as praias em altitudes de 10 a 30 métros
c até entre 2 e 3 métros (22). Aseendendo para o interior, atingem 150 métros.
Sâo mais fréquentes, entretanto, cotas em tôrno de 50 métros.

Os solos encontrados nestas superficies sâo:

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓPICO textura média fase
transiçao floresta subperenifólia/cerrado relêvo piano e fase cerrado relêvo
piano;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO coin fragipan fase floresta sub-
perenifólia relêvo piano e fase transiçao floresta subperenifólia/'cerrado relêvo
piano;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO variaçào ACINZENTADA corn
fragipan textura indiscriminada fase cerrado relêvo piano;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO latossólieo textura média fase
floresta subperenifólia relêvo piano;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com A proeminente abrûptico
com fragipan textura argilosa fase floresta subcaducifólia relêvo piano;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
abrûptico corn fragipan textura argilosa fase floresta subcaducifólia relêvo
suave ondulado;

PODZOL HIDROMÓRFICO fase cerrado relêvo piano; e
AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓEICAS fase cerrado relêvo piano.

3 — Depressâo Sublitorânea

Situa-se entre os Baixos Platôs Costeiros (tabuleiros) e o rebôrdo do Pla-
nalto da Borborema, em compartimento deprimido, cujas altitudes nào ultra-
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passam 200 métros. Trata-se de uma area baixa, com superficie colinosa, de
relêvo suave ondulado e ondulado, drenada por rios temporârios, de vales
abertos c pouco profundos.

O limite oeste desta ârea se faz abruptamente com a escarpa do Planalto
da Borborema; com as encostas ocidentais dos Baixos Platos Costeiros (tabu-
leiros), segundo foi dito, o limite é bastante impreciso em virtude do trabalho
erosivo ai atuante. Assim, esta area de estrutura cristalina, forma uma depres-
sâo alongada no sentido norte-sul, cercada a oeste pela escarpa da Borborema
e a leste pelos tabuleiros.

O aspecto suavemente ondulado da regiäo é interrompido apenas pela
presença de algumas elevaçôes residuais e esporöes da Borborema. que invadem
certos trechos da ârea (Fig. 10). Tern especial destaque a presença de um
dêstes esporöes, ao norte da eidade de Pirpirituba, .o quai exorbitando a frente
gérai do rebôrdo projeta-se e se pôe à vanguarda da escarpa, constituindo o
maciço denominado Serra da Raiz. Nesta ârea encontram-se os seguintes solos:

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
com A proeminente textura argilosa fase floresta subcaducifólia relêvo ondu-
lado e forte ondulado; e

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A proeminente textura média
fase pedregosa e rochosa floresta subcaducifólia relêvo forte ondulado e mon-
tanhoso subsirato gnaisse e granito.

Nas elevaçoes de menor expressâo observam-se: SOLOS LITÓLICOS EU-
TRÓFICOS coin A moderado textura média fase pedregosa floresta cadudfólia
relêvo ondulado e forte ondulado substrato gnaisse e granito e fase pedregosa
e rochosa floresta cadudfólia relêvo forte ondulado e montanhoso substrato
gnaisse e granito, quase sempre associados com AFLORAMENTOS DE RO-
CHA e BRUNO NÄO CÄLCICO planossólieo fase floresta caducifólica relêvo
ondulado e forte ondulado.

Na superficie de relêvo suave ondulado e ondulado sào encontrados os
seguintes solos:

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
abruptieo plinthico textura média fase floresta cadudfólia relêvo piano e suave
ondulado e fase caatinga hipoxerófila relêvo piano e suave ondulado.

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
com A proéminente textura argilosa fase floresta subcaducifólia relêvo ondu-
lado e fase floresta cadudfólia relêvo suave ondulado;

BRUNO NÄO CÄLCICO planossólieo fase floresta cadudfólia relêvo sua-
ve ondulado e ondulado;

PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase floresta cadudfólia relêvo
suave ondulado e fase caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado.

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS corn A fraco textura arenosa e/ou
média fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado substrato
gnaisse e granito e fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo ondulado subs-
irato gnaisse e granito; e

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A moderado textura média fase
pedregosa floresta subcaducifólia relêvo ondulado substrato gnaisse e granito
e fase pedregosa floresta cadudfólia relêvo ondulado substrato gnaisse e gra-
nito.
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4 — Planalto da Borborema

O Planalto da Borborema constitui o mais caracterïstico e elevado aeidente
da licgiäo Nordeste, exerccndo na Paraiba urn papel de particular impovtância
no eon junto do relêvo c na diversificaçâo do clima.

A seguir sera f cito um estudo procurando-se caracterizar os aspectos que
mais se destacam no conjunto do relêvo da Borborema.

4.1 — F rentes do Planalto — O Planalto da Borborema com sua direçâo
geral N-S, destaca-se na Paraiba entre a Depressâo Sublitorânea, a leste, e as
extensas areas pediplanadas sertanejas, no interior, determinando brusca e
acentuada diferença de nîvel através de suas encostas, na parte leste e a oeste.

A cscarpa oriental, que représenta a repentina niudança do nivel observado
na Depressâo Sublitorânea, tem o traçado bastante regular, fazendo-se notâvel
a rutura do relêvo principalmente no trecho central do "front", em que se
encontra instalada a Zona do Brejo.

Observa-se neste setor uma area dissecada, com os nïveis mais altos supe-
rando 600 métros em contraste com os niveis abaixo de 200 métros da Depressâo
Sublitorânea, cujo clima ûmido propicia uma rêde de drenagem rica em córre-
gos perenes de grande atividade erosiva, surgindo uni relêvo de espigôes de
tôpos horizontals e sub-horizontais (châs), de extensâo variâvel (encontran-
do-se entre os primeiros alguns capeados por sedimentos da Formaçâo Bana-
neiras). Neste relêvo predominantemente forte ondulado e montanhoso, com
vales profundos em forma de V, as diferenças altimétricas locais sâo de 100
a 200 métros e até maiores, quando mais próximas da escarpa (72).

Contudo, ha certos trechos, principalmente nas porçôes mais interiores da
regiâo, onde se verifica uni relêvo menos aeidentado, com formas colinosas
limitando vales relativamente amplos em forma de U. Estes vales, cujas vâr-
zeas oferecem melhores condiçôes de cultivo, sâo muito importantes para a
agricultura regional (Fig. 11).

Nessas areas referidas da frente oriental, que correspondem à Zona do
Brejo da Paraïba, ocorrem os seguintes solos:

LATOSOL VEEMELHO AMAEELO DISTEÓFICO textura média fase
floresta subperenifólia relêvo piano (nas partes onde ocorre capeamento sedi-
mentär) ;

PODZÓLICO VEEMELHO AMAEELO EQUIVALENTE EUTEÓFICO
com A proeminente textura argilosa fase floresta subperenifólia relêvo forte
ondulado e fase floresta subcadudfólia relêvo ondulado e forte ondulado;

TERRA BOXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA fase floresta subpere-
nifólia relêvo forte ondulado e fase floresta subcadudfólia relêvo ondulado; e

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS corn A proeminente textura média
fase pedregosa e rochosa floresta subperenifólia relêvo forte ondulado e mon-
tanhoso e fase pedregosa e rochosa floresta subcadudfólia relêvo forte ondulado
e montanhoso.

A drenagem da Frente Oriental do Planalto contribui para os cursos dos
rios Paraiba, Curimataû e especialmente para o Mamanguapei cujos trïbutârios
promovem um dissecamento bastante acentuado, dando lugar a séries de existas
paralelas duramente trabalhadas pela drenagem que desce do planalto (1).

Entretanto, säo as calhas dos rios Paraïba e Curimataû que constituem
os mais importantes entalhamentos. O primeiro, adjacente ao cordâo de serras
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que faz o limite com Pernambuco, constitui urn rcbaixamcnto bastante acen-
tuado, correndo o vale encaixado, do lado sul pelo grande paredäo, divisor
d'âguas entre as bacias do Paraïba e do Capibaribe. (Fig. 12).

A encosta voltada para a Paraïba é extremamente Ingreme, apresentando
SOLOS LITÓLICOS EÜTEÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo forte ondulado e monta-
nhoso substrato gnaisse e granito e AFLORAMENTOS DE ROCHA. Na linha
de cumeada que segue para oeste, cuja superficie se mostra ora mais, o ra menos
movimentada, encontram-se as unidades:

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO orto fase floresta subperenifólia
relêvo forte ondulado e montanhoso;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
abrûptico textura argilosa fase floresta subcaducifólia relêvo forte ondulado; e

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS corn A fraco textura arenosa e/ou
média fase pedregosa e rochosa floresta caducifólia relêvo forte ondulado e
montanhoso substrato gnaisse e granito.

Fig. 9 — No seu avanço para leste os Baixos Platôs Costeiros aproximam-se do mar, reduzindo
ou mesmo interrompendo a faixa correspondente à Baixada Litorânea, sob a forma de
paredôes em contato direto com o mar. Na foto, aspecto da falésia do Cabo Branco,
a leste de Joäo Pessoa.



Fig. 10 — Aspecto do relèvo suave ondulado da Depressâo Sublitorânea. Em segundo piano erguem-
se elevaçôes residuais e esporôes da Borborema. Os campos secundârios constituem
elemento importante na paisagem da area.

Fig. 11 — Face oriental da Borborema na Zona do Brejo, observando-se o profunde entalhamentc

provocado pelo rio Mamanguape, proximo à cidade de Alagoa Grande.
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O outro festonamento représenta o Vale do Curimatau. Situa-se ao nortc
e é de dimensôes mais modestas. Na s encostas mais acentuadas do vale sa«
encontrados SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS corn A fraco textura arcnosa
e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo forte ondu-
lado e montanhoso substrato gnaisse e granito c AFLORAMENTOS DE
ROCHA.

Outros solos tambéin intégrantes da Frente Oriental da Borborema.
ocupando em sua maioria as posiçôes mais afastadas do rebôrdo sâo:

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓF1CO
raso textura média cascalhenta fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado e
forte ondulado;

BRUNO NÂO CÂLCICO litólico fase pedregosa caatinga hipoxerófila
relêvo suave ondulado;

BRUNO NÂO CÂLCICO planossólico fase caatinga hipoxerófila relêvo
ondulado e forte ondulado e fase flor esta caducifólia relêvo ondulado e forte
ondulado;

BRUNO NÂO CÂLCICO vértico fase pedregosa caatinga hipoxerófila
relêvo suave ondulado e ondulado;

VERTISOL fase floresta caducifólia relêvo ondulado e fase caatinga hiyu-
xerófila relêvo suave ondulado e ondulado;

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou
média fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo ondulado substrato gnaisse
e granito;

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A moderado textura média fase
pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo ondulado e forte ondulado substrato
gnaisse e granito; e

REGOSOL EUTRÓFICO fase caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado.

Ainda pode ser referida como parte intégrante dessa Frente Oriental da
Borborema, a area colinosa do sopé da esearpa, que se estende desde Pirpi-
rituba até pouco abaixo da eidade de Alagoa Grande. Trata-se de uma super-
ficie bastante estreita, com extensäo de 200 km2, aproximadamente, cujo limite
a leste coincide em linhas gérais com a estrada que liga aquelas duas cidades.
Compondo seu relêvo vêem-se vales relativamente largos, contendo as vêzcs
colinas isoladas em forma de meia laranja. Seu nivel varia dos 100 até 3ÜU
métros.

Os solos desta ârea sâo representados pelas unidades:

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
com A proeminente textura argilosa fase floresta sub caducifólia relêvo on-
dulado;

TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA fase floresta subcadu-
cifólia relêvo ondulado; e

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A moderado fase pedregosa
floresta caducifólia relêvo ondulado e forte ondulado substrato gnaisse e gra-
nito.

A encosta ocidental do Planalto détermina a passagem da Superficie dos
Cariris para a ârea das extensas Depressôes Sertanejas, que se processa por
uma sûbita diferença altimétrica como na Frente Oriental do Planalto, sendo
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menor, porém, o dcsnivel. A escarpa tem ai urn traçado mais tortuoso, apresen-
tando ainda sinais evidentes de urn processo erosivo muito mais intenso, eni
virtude de atuar em terrenos cuja vegetaçâo é escassa e pouco efetiva na pro-
teçâo dos solos.

É na Serra da Viraçâo e adjacências que o rebôrdo ocidental do planalto
mostra-se de modo mais expressive O rio Farinha que tem neste local suas
cabeceiras, talha profundamente a encosta e, através de seu vale embutido, a
Depressâo de Patos aproxima-se bastante da escarpa, por entre cristas de
quartzito e paredoes de gnaisse e/ou granito.

Ocorrem neste treclio SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco
textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila
relêvo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granito;

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa fase
pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondulado e montanhoso
substrato quartzito; e

BRUNO NÂO CÄLCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo forte
ondulado. Também é bastante expressiva a ocorrência de AFLORAMENTOS
DE ROCHA.

4.2 — Superficie do Planalto ou Superficie dos (Jariris — Constitui
um a das unidades mais amplas e reguläres no conjunto da Borborema. Dois
niveis podem ser destacados no contexto gérai desta superficie: um nïvel supe-
rior, ao norte, em tôrno de 600 métros, e outro ao sul, urn pouco mais baixoi
entre 400 e 500 métros. A transiçâo do primeiro para o segundo processa-se
de modo mais ou menos suave e a separaçâo dos dois degraus mostra-se ora
mais ora menos nïtida ao longo da superficie (37).

O superior, caracteriza-se por um relêvo gérai siiave ondulado e piano
(Fig. 13), ocorrendo entretanto, esporàdicamente, elevaçôes rochosas, testemu-
nhos de erosâo, que lembram "monadnocks". Tais elevaçôes têm pouea expres-
sâo em altitude e desenvolvem-se lineannente, em gérai, podendo prolongar-so
por vârios quilômetros, como acontece com a Serra do Borges, ao sul de Jua-
zeirinho e que tem direçâo paralela à BR 230 (Fig. 13).

Nesta serra, como nas déniais que existera na ârea, sâo encontrados SOLOS
LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média fase pe-
dregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondulado e montanhoso
substrato gnaisse e granito, em associacâo complexa com AFLORAMENTOS
DE ROCHA.

Êsse nïvel de 600 métros, de superficie suavemente ondulada e plana,
apresenta-se bastante preservado. Nêle, com certa freqüência, observam-se
trechos levemente abaciados, onde se acumula âgua na época chuvosa. Sobre
este aspecto sâo bastante sugestivos os topônimos ai usados: Lagoa Salgada,
Lagoa da Fortuna, Lagoa Pedra d'Ägua e outros.

Os solos que ocorrem neste setor norte da superficie do planalto, sâo areno-
sos ou de textura média de urn modo geral, conforme relaçâo que segue:

SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase caatinga hiperxerófila
relêvo piano e suave ondulado; e

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS corn A fraco textura arenosa e/ou
média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado
substrato gnaisse e granito e fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila
relêvo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito.



Fig. 12 — Na porçâo sul da frente oriental da Borborema, a calha do rio Paraîba constitui o

mais importante entalhamento. O rio pénétra a encosta por um vale estreito e encai-

xado. Munici'pio de Natuba.

Fig. 13 — Aspecto de relêvo suave ondulado na Superficie do Planalto da Borborema, correspon-
dente ao ni'vel de 600 métros. Trata-se de uma superficie bastante preservada, na
quai, esporàdicamente, säo observadas elevaçôes rochosas, testemunhos de erosâc
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REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase caatinga hipoxerófila relêvo
suave ondulado; e

REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase caatinga hiperxerófila relêvo
suavè ondulado.

Estes dois Ultimos relacionados piïncipalmente com os trechos onde se
verificam ocorrências de pequenas lagoas.

É interessante referir que a transiçâo da Frente Oriental do Planalto, com
seus fortes dissecamentos, para essa superficie, processa-se por uma gradativa
amenizaçâo do relêvo através da Zona do Agreste Alto (72), onde de maneira
particular dominam os solos arenosos, apresentando-se a superficie muitas vê-
zes, cheia de mataeôes. Esta é a ârea de ocorrência de REGOSOL DISTRÓ-
FICO fase floresta caducifólia relêvo suave ondulado.

A superficie relacionada com nivel mais baixo (400 .— 500 métros) é bem
mais expressiva no que diz respeito à ârea, do que a adjacente de 600 métros,
jâ referida. Começa-se a percorrê-la alguns quilômetros ao sul da rodovia
BR 230, que se estende ao longo do dorso do Planalto. A "suave inclinaçâo
que apresenta esta superficie, dirigida para o sul, eonduz os seus cursos d'âgua
intermitentes para o rio Paraïba.

Constituida dominantem ente por solos argilosos, apresenta-se bastante
trabalhada pela erosào que ai se processa e se faz notar pelo sulcamento intenso
que os solos apresentam. Os municipios de Cabaceiras, Sâo Joào do Cariri,
Serra Branca, Congo e Sumé, sâo profundamente marcados por êsse trabalho
erosivo. Os seus solos sâo predominantemente rasos.

Embora esta parte da Superficie dos Cariris api'esente maior dissecamento,
com diversos trechos onde o i'elêvo mostra-se ondulado, no conjunto impoe-se
o mesmo aspecto suavemente ondulado que domina na porçâo setentrional.

À semelhança do que oeorre ao norte, porém de maneira mais acentuada,
observam-se movimentaçÔes isoladas de relêvo montanhoso. Sâo os testemunhos
representados pelas Serras da Conceiçâo, Branca, do Corâ, do Gonçalo; do
Falcâo, do Joâozinho e do Carnoió, para citai* as principals.

Com êsse relêvo acidentado relacionam-se os seguintes solos:

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou
média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondulado a
montanhoso substrato gnaisse e granito e fase pedregosa e rochosa caatinga
hipoxerófila relêvo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granito,
todos associados com AFLORAMENTOS DE ROCHA.

Em algumas serras de maior extensäo, com tôpos de superficie relativa-
mente ampla e pouco movimentada, como a Serra Branca, ocorrem SOLOS
LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média fase
pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado substrato gnaisse
e granito; e

REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase caatinga hiperxerófila relêvo
suave ondulado e ondulado.

Na extensa superficie suavemente ondulada, com trechos ondulados obser-
vam-se os seguintes solos:

BRUNO NÀO CÂLCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo
suave ondulado;
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BRUNO NÄO GÂLCICO vértico fase pedregosa caatinga hipoxerófila
relêvo suave ondulado e ondulado, fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo
suave ondulado e fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado;

VERTISOL fase caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado, fase pedre-
gosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e fase pedregosa caatinga
hiperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado;

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou
média fane pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila, relêvo ondulado subs-
trato gnaisse e granito e fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo
suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito.

No extremo norte a Superficie dos Cariris sofre interrupcöes com os dis-
secamentos que vâo subsidiar os sistemas dos rios Piranhas e Curimatau. Uma
linha muito irregular, determinada por avanços e recuos da cota de 600 métros,
m area a periferia da Superficie dos Cariris naquele setor setentrional.

Com a diminuiçâo de altitude passa-se à area de Picuî, que constitui
importante superficie de erosäo intramontana, estruturada em micaxistos e
situada à periferia da Borborema. Desta area partent linhas de drenagem
que seguem as direçôes oeste a norte.

Verifica-se nesta ârea relêvo dissecado, com colinas pequenas de tôpo arre-
dondado, encostas convexas e curtas de poucas dezenas de métros. Os vales sâo
pequenos, secos e abertos. Para a formaçâo dêste relêvo, nos trechos ondulados,
muito concorrem os pegmatitos, formando saliências no terreno. Tem-se nesta
ârea de relêvo suave ondulado e ondulado SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS
com A fraco tèxtura média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila
relêvo suave ondulado e ondulado substrato biotita-xisto.

Na mesma regiâo, nas proximidades de Frei Martinho, o relêvo torna-se
mais movimentado. Observam-se, entâo, limitas elevaçôes capeadas por sedi-
mentos terciârios, jâ bastante reduzidos pela erosâo que aï se processa, a oeste
de Picuï. Na faixa limitrofe com o Rio Grande do Norte, que se observa nas
proximidades desta ârea, verifica-se um relêvo fortemente ondulado onde as
encostas ïngremes form am vales pro fundos em V. Certos eûmes elevam-se até
mais de 500 métros e, entre estes, destacam-se as Serras da Mancioba, do Retiro,
da Coruja, do Forte, da Timbauba, e outras. Cristas de quartzito, de con-
tôrnos sinuosos, caracterïsticos, contrastam com os topos retilïneos dos capea-
mentos, nessa ârea fronteiriça.

À exceçâo dos reduzidos tôpos de elevaçôes cobertas por sedimentos, domi-
îiam em tôda esta ârea fortemente movimentada, solos poucos desenvolvidos,
sèriamente afetados pela erosâo. Sâo êles:

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura média fase
pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondulado e montanhoso
substrato biotita-xisto; e

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa fase
pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondulado e montanhoso
substrato quartzito, ambos associados com AFLORAMENTOS DE ROCHA.

Mais a leste da ârea de Picuï, encontra-se outra, também em seu eentro
estruturada em micaxistos, mas submetida a urn processo erosivo menos vio-
lento. Trata-se da Regiào do Curimatau. (segundo U.F.P.), eu ja drenagem esta
incorporada ao sistema do rio de mesmo nome. O relêvo gérai é suave ondulado
e ondulado, com elevaçôes de tôpos mais ou menos pianos ou arredondados,
ocorrendo também trechos de relêvo mais vigoroso, com elevaçôes bastante
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avantajadas. Entre estas merecem referenda as Serras do Algodâo, da Caxêxa
e do Bombocadinho.

No relèvo gérai suave ondulado ocorrem as unidades:
BRUNO NÀO CÂLCICO vértico fase pedregosa caatinga Mperxerófila

relêvo suave ondulado e fase pedregosa caatinga Mperxerófila relêvo ondulado;

SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase caatinga Mperxerófila
relêvo piano e suave ondulado;

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura média fas<:
pedregosa e rochosa caatinga Mperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado
substrato biotita-xisto; c

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓF1COS coin A fraco textura arenosa e/ou
média fase pedregosa e rochosa caatinga Mperxerófila relêvo ondulado subs-
trato gnaisse e granito.

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou
média fase pedregosa e rochosa caatinga Mperxerófila relêvo ondulado subs-
trato gnaisse e granito.

Quanto as porcöes de relêvo relacionadas com as serras, ocupam-nas solos
das unidades:

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou
média fase pedregosa e rochosa caatinga Mperxerófila relêvo forte ondulado
e montanhoso substrato gnaisse e granito e AFLORAMENTOS DE ROCHA.

4.3 — Restos de Capeamento Sedimentär Elevados — Jâ foram feitas
referêneias quanto à oeorrêneia de residuos do terciârio capeando elevaçôes
do Planalto da Borborema. A presença dêstes capeamentos confère aspecto
bem caracterïstieo as elevaçôes, sendo fàcilmente determinada pelo aspecto
retilineo dos topos por êles revestidos (Fig. 14). Situam-se em niveis supe-
riores a 600 métros e na maioria dos casos a pequena expressâo das areas
abrangidas por tais capeamentos nâo permite sua representaçâo cartogrâfica.
Entretanto sâo bastante expressivos aqueles existentes em algumas serras das
porcöes ïiorte e nordeste do Planalto. Dentre estas merecem destaque as Serras
do Cuité, do Bombocadinho, da Araruna e de D. Inês, em cujos tôpos encon-
tram-se os solos:

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média fase
floresta subcaducifólia relêvo piano;

LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura argilosa fase
floresta subcaducifólia relêvo piano; e

LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura média fase
floresta subperenifólia relêvo piano.

5 — Depressöes Sertanejas

Nesta unidade morfológica, destacam-se a Superficie de Pediplanaçâo com
Pequenos Inselbergues e a Bacia Sedimentär Cretâcica.

5.1 — Superficie de Pediplanaçâo com Pequenos Inselbergues — Cons-
titui uma extensa superficie suavemente ondulada e, em certos trechos, ondu-
lada, circundada por elevaçôes periféricas do Planalto da Borborema (Fig. 15).
Esta superficie intramontana sofre ainda ativo processo de desnudaçâo, em
que os detritos sâo carreados de maneira difusa pelos inûmeros cursos d'âgua



— 38 —

interniitentes pertenceiites ao sistema do rio Piranhas. O processo erosivo,
como nas demais areas semi-âridas do Nordeste, é bastante ativado em virtude
dos fatôres climâticos, que através da mudança das estacöes sêca e ûmida, pro-
vocani uma alternância nos processos de meteorizaçâo e transporte de detritos.
ïrata-se de um processo ein que prédomina o intemperismo fisico, que atua
desagregando as rochas mais superficiais durante o prolongado periodo sêco,
sendo essas massas desagregadas posteriormente carregadas por enxurradas
breves, do alto poder transportador. Nâo se deve, porém, menosprezar o tra-
balho do intemperismo quimico, que também tem lugar no curto periodo
chuvoso.

Fig. 14 —• Aspecto da area de Picuf, destacando-se ao fundo Restos de Capeamento Sedimentär
Elevados, que constituem a serra de Cuite.

A presença de cevtos elementos que compôem a feiçâo atual desta super-
ficie faz supôr que houve uma atuaçâo anterior de fatôres climâticos diversos
dos que modelam as formas atuais do relêvo. Por exemplo, certos vales quo
compôem a drenagem da regiâo, apresentam amplitude que nâo se coaduna
corn a descarga dos cursos intermitentes atuais, assim como as proporçôes das
gargantas epigênieas talhadas em cristas geralmente quartzîticas, nâo coinci-
dem com o poder modelador que se pode atribuir aos rios que as atravessam
atuaimente (Fig. 16). Observa-se que enquanto alguns dêsses boqueirôes con-
tinuam servindo para o escoamento da drenagem atual, outros représentant
apenas vestîgios de antigos cursos permanentes.

Por outro lado os inselbergues, elevaçôes rochosas isoladas, disseminadas
sobre a superficie pediplanada, bem como a presença de "bajadas", atestam
a mtorferência de condiçôes de aridez acima das que lioje vigoram na ârea.

Os elementos acima referidos estâo présentes nas demais areas pedipla-
nadas do Nordeste, valendo, portante, referir a interpretaçâo morfogenética
desenvolvida corn base naqueles elementos, por diversos estudiosos, espeeial-
raente Aziz AB'Saber. Conforme esta interpretaçâo, um antigo capeamento
sedimentär, relacionado ao cretâcio, abrangia o Nordeste. Apenas nos trechos
mais elevados da Borborema, acima de 800 métros, ocorreriam saliências de
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cstrutura cristalina. Com o basculamento do conjunto, verificou-se urn pro-
cesso de dissecanicnto promovido pelos rios daquela superficie sedimentär, que
seeeionaram cristas do relêvo cristalino subjacente, i'ormando os boqueiröes.
Simultâneamente a desnudaçâo condicionava a drenagem subséquente para as
depressôes também subséquentes na periferia do maeiço. No pleistoceno, impu-
seram-se condiçôes proprias de uni clima semi-ârido, especialmente na s areas
deprimidas, situadas à periferia do maciço, dando lugar as atuais "bajadas"
e inselbergues. Muitos dêstes elementos tiveram, porém, seu desenvolvimento
interrompido pela posterior amenizaçâo do ressecamento verificado no pleis-
toceno. Também como testemunho daquelas condiçoes desérticas pode ser refe-
rida a descoberta de restos de animais gigantescos localizados em areas aba-
ciadas que teriam sido os Ultimos redutos umidos do citado periodo. Com o
ressurgimento de condiçôes um pouco mais ûmidas reativou-se o proecsso de
desnudaçâo nestas superficies pediplanadas, processo que tem continuaçào no
estâgio atual. (72).

Fig. 15 — DepressSo Sertaneja vista do Maciço de Teixeira. Trata-se de uma Superficie de Pedl-
planaçâo com Pequenos Inselbergues.

Situada à periferia do Planalto esta superficie tem seus limites determi-
nados a leste pela Frente Ocidental do Planalto; ao sul pelo Maciço de Tei-
xeira, que se prolonga até o extremo oeste do Estado, onde confina com as
elevaçôes de direçâo norte-sul, que funcionam como divisor d'âguas entre os
rios Piranhas e Jaguaribe, determinando o limite ocidental da depressâo.

Pode-se considérai- seu nivel médio em tôrno de 250 métros observando-se
uma suave inclinaçâo para o norte que, atravessando o Estado do Rio C4rande
do Norte, rebaixarâ este nîvel até sua coincidência com o da planicie costeira
setentrionalmente situada.

Na Paraiba abränge as Zonas do Sertâo do Piranhas e Sertâo do Oeste
e em tôda a sua extensâo pouco se afasta do nivel referido de 250 métros.
Dêste modo verifica-se o domïnio de relêvo corn formas suavemente onduladas
e só nos trechos mais susceptiveis à erosâo ocorrem movimentaçôes correspon-
dentes ao relêvo ondulado.

Os solos que ocorrem no relêvo gérai suave ondulado e ondulado destas
superficies estâo relacionados com as seguintes unidades:

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
textura argilosa cascalhenta fase caatinga Mperxerófila relêvo suave ondulado
e O7idulado.

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
raso textura média cascalhenta fase caatinga Mperxerófila relêvo ondulado;
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BRUNO NÀO CÀLCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo
suave ondulado;

BRUNO NÄO CÂLGICO vértieo fase pedregosa caatinga hiperxerófila
relêvo suave ondulado;

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura média fase
pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado
ïubsirato filito e xisto; e

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou
média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado
substralo gnaisse e granito e fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila,
relêvo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito e fase pedregosa
e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado substrato gnaisse e granito.
Na maioi' parte da ârea, como inclusâo, e em certos treehos, associados a alguns
dos solos acima. referidos, ocorre SOLONETZ SOLODIZADO textura média
fase caatinga hiperxerófila relêvo piano e suave ondulado. O mesmo acontece
corn a unidade AFLORAMENTOS DE ROCHA.

Nas serras alongadas à semelhança de cristas, por vêzes cortadas por
boqueiröes epigênicos (Fig. 16) ocorrem associaçôes complexas de SOLOS
LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa fase pedregosa e
rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondulado e montanhoso substrata
quurtzito e AFLORAMENTOS DE ROCHA.

Fig. 16 -— Trecho da Depressäo Sertaneja na Zona do Sertâo do Oeste, vendo-se ao fundo a crista
de quartzito cortada, na parte central, pelo boqueirâo do rio Piranhas, onde se localiza
o açude Eng." Ävidos.

5.2 — Bacia Sedimentär Cretâcica — É interessante considerar, à parte,
a area compreendida pela eonheeida Baixada de Souza, pelas caracterîsticas
proprias que apresenta, destacando-se na fisionomia da Depressäo Sertaneja.
Situa-se no extremo oeste do Estado, jâ nas cabeceiras do rio Piranhas, con-
sistindo era um deposito sedimentär bastante importante, constituido de duas
formacöes: deposito da bacia cretâcica do rio do Peixe e sedimentos aluviais
do Holoceno. Seus limites sao determinados pelas elevaçôes do Pré-Cambriano,
que a cercam totalmente.

Possui forma alongada e irregular, exibindo um aeentuado estrangulamento
cm sua porçâo mediana.

Contam-se, aproximadamente, 80 km em seu eomprimento, que vai das
proximidades de Pombal até Umari, no Cearâ; sua maior largura esta em
tôrno de 20 km. A superficie desta bacia fossil é plana, com pequenas saliên-
cias apenas (24) (Fig. 17).
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Nela destacam-se os seguintes solos, compondo associaçoes complexas:

VERTISOL fase caatinga hiperxerófila relêvo piano;

SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase caatinga hiper-
xerófila relêvo piano;

Fig. 17 — Trecho da Bacia Sedimentär Cretécica do rio do Peixe, proximo à cidade de Antenor
Navarro.

SOLOS ALUVIAIS EUTEÓPICOS textura indiscriminada fase caatinga
hiperxerófila relêvo piano; e

SOLOS LITÓLICOS EUTEÖFICOS com A fraco textura indiscriminada
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo piano e suave ondulado
substrato arenito e folhelho.

6 — Outras Areas Cristalinas Elevadas (inclui Maciços e Inselbei-gues)

Contrastando com o suave perfil das superficies pediplanadas sertanejas
ocorrem de quando em quando elevaçôes de constituiçâo granîtica e/ou gnais-
sica, de porte varia do, destacando-se isoladas ou nào. Corresponde™, as pri-
meiras os inselbergues, eu jas silhuetas rochosas pontilham a superficie, espe-
cialmente nas adjacências de Patos. Tais elevaçôes, consideradas "residuos da
pediplanaçâo", exibem a rocha nua ou com escasso revestimento constituido
por espécies rupestres, localizado nas pequenas plataformas ou reentrâneias,
onde se acumula delgada camada de detritos.

Entretanto, mais importantes sâo as oeorrêneias dos maciços, que abran-
gem areas relativamente amplas, onde se verifica relêvo desde ondulado até
montanhoso. Estes maciços atingem elevadas altitudes (superiores a 700 mé-
tros), o que détermina alteraçâo de condiçôes climâticas, posto que se opôem
ao deslocamento das correntes aéreas. Desta foi-ma exibem estes maciços um a
face ûmida e outra sêca, a primeira situada a barlavento.
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A Serra do Comissârio, situada ao norte de Souza> pode ser lun boni
exemplo dessas "inontanhas ilhas" remanescentes, na superficie pediplanada
do Sertâo do Piranhas. Apresenta altitudes superiores a 600 métros e, mercê
da diferença altimétrica, suas porçôes mais clevadas gozam de condiçôes cli-
mâticas bem mais amenas que as reniantes na ârea baixa circundante,

Outro maeiço importante é o que contribui para a delimitaçâo das Depres-
sôes Sertanejas no setor ocidental. Trata-se de urn con junto de elevaçôes onde
o relèvo varia de ondulado a forte ondulado e montanhoso, abrangendo extensa
ârea notadamente dos municipios de Bonito de Santa Fé, Monte Horebe e
Serra Grande. Aï, também, nos trechos mais elevados (arredores de Monte
Horebe), verifica-se sensivel amenizaçào das condiçôes climâticas.

Na Serra do Comissârio, que abränge uma ârea relativamente pequena
ocorre uma associaeâo de SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco
textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila
relêvo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granito;

FODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
orto fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado e forte ondulado; e

AFLORAMENTOS DE ROCHA.

O segundo dos maciços acima referidos tem ârea muito mais extensa e os
solos nêle desenvolvidos, pela ordern de importâneia sâo:

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
orto fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado e forte ondulado; e

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou
média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo forte ondulado e
montanhoso substrato gnaisse e granito.

A zona serrana mais importante, porém, é aquela determinada pelo conhe-
cido Maeiço de Teixeira, onde esta situada a zona fisiogrâfica do Sertâo Alto.

Este maeiço tem sua encosta setentrional linearmente disposta na direçâo
leste-oeste, delimitando dràsticamente com sua escarpa îngreme o setor sul da
superficie pediplanada sertaneja. Verificam-se ai desnïveis até superiores a
500 métros (Fig. 18). A origem dêste maeiço pode ser, como nos demais, atri-
buida aos efeitos da erosâo diferencial, atentando-se principalmente, para o
embasamento de rochas xistosas do pediplano em contraste com a composiçâo
granitica do maeiço. Por outro lado, a regularidade do traçado, e o acentuado
desnivel de sua encosta setentrional sugere a hipotese de a mesma corresponde!'
a uma linha de falha (72).

O tôpp dêste maeiço — que se poderia considerar como uma ramificaçâo
de nivel mais elevado da Superficie do Planalto da Borborema, que à altura
de Viraçâo estreitou-se, infletindo para sudoeste — tem superficie bastante
regular, onde se destacam blocos granïtieos, formando em certos trechos verda-
deiros "mares de pedras". Também de sua superficie suave, erguem-se mor-
rotes de eûmes retilîneos tîpicamente sedimentäres. (Fig. 19).

A altitude gérai do maeiço situa-se ao redor dos 700 métros, atinginda
porém 1.090 métros no Pico do Jabre, que se ergue nas adjaeências da eidade
de Teixeira, constituindo um verdadeiro "monadnock" no tôpo do maeiço. Para
oeste o nivel de 700 métros cai progressivamente, até 660 métros em Princesa
Isabel. Dai para diante, verifica-se uma râpida ascençâo do nïvel que supe-
rarâ os 1.000 métros jâ no Maeiço de Triunfo, em Pernambuco.



Fig. 18 — Detalhe da face setentrional do Maciço de Teixeira, vendo-se cultura de sisal na encosta
ingreme, entre afloramentos de rocha. Munici'pio de Teixeira.

Fig. 19 — Relêvo suavemente ondulado no tôpo do Maciço de Teixeira. Ao fundo, vê-se o Pico
do Jabre (1090 métros) e um dos pequenos morros tabulares, de ocorrência frequente
na area.
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No setor leste do Maciço de Teixeira, especialmente nas suas encostas
voltadas para a Depressâo Sertaneja e só em alguns pontos alcançando o tôpo)
sîio encontrados solos com horizonte B incipientc e solos pouco desenvolvidos.
Nesta area encontram-se as unidades:

GAMBISOL EUTRÓFIGO latossólico com A fraco textura média fase
caatinga hipoxerófila relêvo forte ondulado substrato granito;

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou
média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo forte ondulado e
montanhoso substrato gnaisse e granito e fase pedregosa e rochosa caatinga
hiperxerófila relêvo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granito; ?,

SOLOS LITÓLICOS EÜTRÓFICOS corn A fraco textura média fase
pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondulado e montanhoso
substrato filito e xisto.

No tôpo pröpriamente dito do maciço desenvolveram-se os seguintes solos :

SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase caatinga hipoxerófila
relêvo suave ondulado;

REGOSOL EUTRÓFICO com fragïpan fase caatinga hipoxerófila relêvo
suave ondulado e ondulado.

Relacionados com os reduzidos tôpos com capeamento estâo pequenas man-
chas de LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura média
fase caatinga hipoxerófila relêvo piano, que ocorre associado com PODZÓLICO
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO orto fase concre-
ciondria caatinga hipoxerófila relêvo ondulado.

Aindà no tôpo do maciço, porém nas posiçôes mais para oeste, onde a
escarpa setentrional se mostra dissecada ocorrem os seguintes solos:

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
orto fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado e fase caatinga hipoxerófila
relêvo ondulado e forte ondulado;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
textura média cascalhenta fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado; e

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou
média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo ondulado e forte
ondulado substrato gnaisse e granito; estes associados com AFLORAMENTOS
DE ROCHA.

Nas encostas a sudoeste, voltadas para Pernambuco sâo encontrados:

CAMBISOL EUTRÓFICO latossólico com A fraco textura média fase
flor est a subcaducifólia relêvo forte ondulado substrato granito e fase floresta
cuducifólia relêvo forte ondulado substrato granito;

SOLOS LITÓLICOS EÜTRÓFICOS com A proeminente textura argilosa
fase pedregosa e rochosa floresta subcaducifólia relêvo forte ondulado e mon-
ianhoso substralo gnaisse e granito; e

SOLOS LITÓLICOS EÜTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou
média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo forte ondulado e
montanhoso substrato gnaisse e granito.
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V — CLÏMA

Nos levantamentos de solos executados pela E.P.P.S., tem sido utiiizada
a classificaçâo climâtica de Koppen, înuito clivulgada no Brasil devido à sua
fâcil aplicaçâo. Ûltimamente, entretanto, chegou-se a conelusào de que os tipos
do clinia de Koppen nâo corespondem de maneira satisfatória as realidades
climâticas nas regiôes estudadas, prineipalmente, por nâo se coadunarem bem
com as paisagens fitogeogrâficas do Nordeste do Brasil. Koppen baseou sua
elassifieaçâo nos valôres médios das temperaturas do ar e das precipitaçôes
pluviométricas.

No presente trabalho, além da classifieaçâo de Koppen, foi utiiizada a
de Gaussen, que considei-a maior numero de fatôres; além do ritmo das tempe-
raturas e precipitaçôes, détermina os meses mais secos e o indice xerotérmieo,
permitindo entâo uma correlaçào bastante aproximada entre seus tipos biocli-
mâticos e a vegetaçâo natural da ârea. Isto é vâlido para a area estudada,
onde a variaçâo da estaçâo sêca é muito grande do litoral para o interior do
Estado.

Classifieaçâo de Koppen

De acôrdo coin a classifieaçâo de Koppen, na Paraiba i'oram constatados
os seguintes tipos e subtipos climâticos: As', Bsh e Aw' (Fig. 20).

As': quente e ümido com chuva de outono-inverno — Ocorre desde o
litoral até atingir o Planalto da Borborema em uma extensäo aproximada de
100 km, compreendendo as Zonas Fisiogrâficas do Litoral e Mata, Agreste e
Caatinga Litorânea, Brejo e Borborema Oriental. Caracteriza-se por apresentar
chuvas de outono-inverno e um periodo de estiagem de 5 a 6 meses.

O seu regime pluviométiïco esta na dependência da Massa Equatorial
Atlântica, que ai começa a atuar no outono, tendo sua maior umidade na
corrente inferior dos alisios. No inverno dâ-se a invasäo das massas polares
do sul, que se incorporam aos alisios de sudeste produzindo chuvas abundantes
prineipalmente na faixa litorânea (48).

A época chuvosa tem seu inieio no mes de fevereiro ou março, em funçâo
da duraçâo da estiagem, que pode ser mais ou menos pronuneiada, prolon-
gando-se até julho ou agôsto, aparecendo os meses de junho e julho como os
mais chuvosos.

O perîodo sêco começa em setembro e prolonga-se até fevereiro, sendo
mais acentuado no trimestre da primavera, salientando-se o mes de novembre»
como o mais sêco.

As precipitaçôes pluviométricas na Zona do Litoral e Mata oscilam em
tôrno de 1.500 mm, decrescendo ràpidamente para o interior, atingindo, jâ
na localidade de Sapé, a média de 990 mm armais. Na regiâo do Agreste e
Caatinga Litorânea e em grande parte da Frente Oriental da Borborema,
as precipitaçôes pluviométricas estâo norm.almen.te em tôrno de 700 mm. A
parte central da encosta do planalto correspondente à Zona do Brejo, em
conseqüência de sua muito maior altitude, destaca-se por uma elevada pluvio-
sidade, comparâvel à que ocorre no litoral.

A amplitude térmica anual é muito pequena em funçâo da baixa latitude.
As temperaturas variam muito pouco durante o ano e as médias anuais sâo
elevadas, com valôres eompreendidos entre 22e? C e 26' C. Os meses mais quen-
tes sâo Janeiro e fevereiro e os menos quentes sâo julho e agôsto.
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A umidade relativa é bastante uniforme em tôda a regiâo, com médias
em tôrno de 80%.

Bsh: semi-ârido quente — Este tipo climâtico ocorre em tôda a Superficie
do Planalto da Borborema, desde a Zona do Brejo até o Sertâo, compreendendo
as Zonas Fisiogrâficas. da Borborema Central, do Seridó, alcançando o trecho
do Sertâo do Piranhas, que corresponde à Depressâo de Patos.

Esta faixa semi-ârida entre o leste e o oeste paraibano é a ârea mais sêca
de todo o Estado, com precipitaçôes pluviométricas médias anuais muito bai-
xas e uma estaçâo sêca que pode atingir 11 meses. O que caracteriza o clima
da regiâo, é a grande irregularidade de seu regime pliiviométrico, que dépende
das massas de ar que vêm do literal (MEA) e do oeste (MEC). A maior ou
menor intensidade de influência dessas massas de ar provoca um aumento
ou uma diminuiçâo das chuvas na regiâo, que caem quase que apenas em dois
ou très meses, e assim niesmo em quantidades pequenas.

As precipitaçôes pluviométricas médias anuais da regiâo estâo em tôrno
dos 400 mm, ocorrendo em Cabaceiras uma das médias mais baixas do Brasil,
da ordern de 279 mm, sendo que a média do mes mais chuvoso nâo chega a
atingir 60 mm.

As médias de temperatura nunca sâo inferiores a 24' C.

Atv': quente e ûmido com chuvas de veräo-outono — Este clima ocorre
na parte oeste do Estado, desde Patos até o Cearâ, abrangendo as Zonas Fisio-
grâficas do Sertâo do Piranhas, Sertâo do Oeste e Sertâo Alto.

O aumento da pluviometria nesta regiâo condiciona seu enquadramento
no tipo Aw'. Embora as precipitaçôes nâo sejam muito pequenas (em tôrno
de 800 mm), a irregularidade das mesmas dâ lugar a caracterîsticas de aiïdez
quase tâo acentuadas quanto as que ocorrem na regiâo de clima Bsh, havendo
anos de perïodo chuvoso quase ausente.

Todo o regime pluviométrico esta na dependência da Massa Equatorial
Continental, que se cîesloca em direçâo sul, ,e também dos alïsios do Nordeste.

As chuvas começam a cair no verâo, ocorrendo as maiores precipitaçôes
i^luviométricas nos meses de Janeiro, fevereiro e março. A estaçâo sêca inicia-se
em maio e proloiïga-se até dezembro, sendo que as menores precipitaçôes plu-
viométricas verificam-se nos meses de setembro e outubro.

As temperaturas médias se mantém constantes durante quase todo o ano,
sendo a amplitude térmica sempre infei'ior a 5" C. Novembro e dezembro apre-
sentam-se como os meses mais quentes, coincidindo quase sempre com o fim
da estaçâo sêca. Março e abril geralmente sào os meses menos quentes.

Classificaçâo de Gaussen — Regiôes Bioclimâticas

Deve-se salientar que a aplicaçâo da classificaçâo de Gfaussen, foi baseada
no trabalho de M. V. Galvâo (46).

Fundamenta-se esta classificaçâo no ritmo das temperaturas e das preci-
pitaçôes durante o ano, através das médias mensais, considerando os estados
favorâveis e desfavorâveis à vegetaçâo, isto é, os perïodos quentes e frios, secos
e ûmidos. Compreende a determinaçâo dos meses secos e do indice xerotér-
mico.

Entre as definiçôes usadas por F. Bagnouls e H. Gaussen, sâo citadas as
scguintes:
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Mes quente -— Com temperatura média superior a 20° C. Durante o
periodo quente nâo hâ risco de gêlo.

Periodo quente — Sucessâo de meses quentes.

Mes sêco —• Corn o total de precipitaçôes (em milimetros) igual ou infe-
rior ao dôbro da temperatura em graus centigrados (P5E2T). Esta relaçào foi
estabelccida tomando-se por base diversos trabalhos de eeologia vegetal reali-
zados em diferentes regiôes do mundo, por vârios autores.

Periodo sêco — Sucessâo de meses secos. A estaçâo sêca é determinada
pelos diagramas ombrotérmicos (Fig. 21 a, b, c e 22 a, b, c). A intensidade do
perïodo sêco é mais bem caracterizada com a determinaçâo do indice xerotér-
mico, que utiliza, além das temperaturas e precipitaçôes, tôdas as formas de
umidade atmosférica, como orvalho, nevoeiro e outras.

Indice xerotérmico — Représenta, de maneira aproximada, o numero de
dias biolôgicamente secos, durante o periodo sêco. A determinaçâo do indice
xerotérmico e a aplicaçâo do método de Gaussen no Brasil, foram feitas por
M. V. Galvâo, que define seis Regiôes Bioclimâticas das quais très ocorrem
r.c Estado da Paraiba, e sâo: Hemi-erêmica (Subdesértica quente), Xerotérica
(Mediterrânea) e Xeroguimênica (Tropical) (46) (Fig. 23).

1) — Hemi-erêmica (Subdesértica quente ou semi-ârida) — Compreende
o tipo climâtico seguinte:

(2b) —• Subdesértico quente de carat er tropical — equatorial (Fig. 22c).
O Indice xerotérmico varia de 200 a 300 e a estaçâo sêca de 9 a 11 meses.

Ocorre na Paraiba pràticamentc em tôda a Borborema Central, na Zona
do Seridó e na porçâo do Sertâo do Piranhas, que corresponde à "Depressâo
de Patos". Sob estas condiçôes climâticas sâo encontrados os seguintes solos:

BRUNO NÀO CÂLCIGO fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo
suave ondulado e fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondulado;

BRUNO NÂO CÂLCICO vértico fase pedregosa caatinga hiperxerófila
relêvo suave ondulado e fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado:

VERTISOL fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado;

SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase caatinga hiperxerófila
relêvo piano e suave ondulado;

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura média, fase
pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado
substrato biotita-xisto e fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo forte
ondulado e montanhoso substrato biotita-xisto;

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou
média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado
e ondulado substrato gnaisse e granito, fase pedregosa e rochosa caatinga
hiperxerófila, relêvo suave ondulado substrato gnaisse e granito e fase pedregosa e
rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondulado e montanhoso substrato
gnaisse e granito; e

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa fase
pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondulado e montanhoso
substrato quartzito.
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A vegetaçâo dominante é a caatinga hiperxerófila, que em tôda a ârea
tem porte arbustivo ou arbóreo-arbustivo, com grande quantidade de cactâceas
e bromeliâceas. Esta caatinga tem densidade variâvel, apresentando-se com
maior freqiiência pouco densa, ou mesmo aberta.

De maneira menos expressiva ocorrem os solos :
REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase caatinga hip oxer óf ïla relévo

ondulado, fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e fase caatinga
hiperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado.

2) —• Xerotérica (Mediterrânea) -— Periodo sêco no veräo. Este clima
é denominado Nordestino, por M. V. Galvâo, em virtude de ser tipico do Nor-
deste do Brasil e por ser clima mediterrâneo "sui generis", euja temperatura
do mes frio é maior que 159 G, diferenciando-se do clima mediterrâneo estudado
por Gaussen, que apresenta temperatura do mes frio menor que 159 G. Abrän-
ge 4 modalidades no Estado da Paraîba. a saber:

(3aTh) — Xerotermmnediterrâneo (Mediterrâneo quente ou Nordestino, de
sêca ucentuada) — Estaçâo sêca variando de 7 a .8 meses e indice xerotérmico
entre 150 e 200.

Oeorre em um a faixa estreita, que atravessa o Estado em direçâo N-S>
desde os municipios de Barra Santa Rosa a Barra de Sâo Miguel, onde torn a
direcâo sudoeste, atingindo os municipios de Sâo Joâo do Tigre e Sâo Sebastiâo
do Umbuzeiro.

Encontram-se nesta faixa bioclimâtica pràticamente os mesmos solos que
dominam na ârea do bioclima subdesértico quente. A vegetaçâo é de caatinga
hiperxerófila arbóreo-arbustiva densa ou pouco densa, havendo trechos no
Gurimataû, onde a caatinga é hiperxerófila e se apresenta arbustiva aberta.

(3bTh) — Termomediterrâneo médio (mediterrâneo quente ou Nordes-
tino de sêca média) — Apresenta estaçâo sêca média de 5 a 7 meses e indice
xerotérmico variando de 100 a 150.

Ocorrc em uma faixa também estreita, de direçâo N-S, paralela à ârea
de clima 3aTh, oeorrendo ainda em uma mancha na Zona do Agreste e Caatinga
Litorânea, abrangendo desde Guarabira até o limite com Pernambuco. En-
contra-se também em pequenas manchas ao sul de Monteiro e na Serra do
Cuite.

A maneira conio se apresenta este tipo bioclimâtico — em pequenas manchas,
ou cortando o Estado, de norte a sul. formando faixa muito estreita, entre
os bioclimas 3aTh e 3cTh e o earâter transicional que possui — faz com que
cnvolva, gei'almente, apenas parcelas de âreas de solos cujo maior relaciona-
mento pode ser para um tipo bioclimâtico mais sêco ou menos sêco. Deste
modo se justifica a variaçâo da vegetaçâo (desde caatinga hiperxerófila até
floresta subcaducifólia). Estâo mais relacionados, entretantoi conr as seguintes
classes de solos:

BRUNO NÄO CÂLCICO planossólieo fase floresta caducifólia relêvo
suave ondulado e ondidado e fase floresta caducifólia relêvo ondulado e forte
ondulado;

PLANOSOL SOLÓDICO com Â fraco fase floresta caducifólia relêvo
suave ondulado e fase caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado;

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura média fase
pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado
substrato biotita-xisto; e
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SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou
média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondulado
e montanhoso substrat o gnaisse e granito.

Nas posiçoes de maior altitude da referida faixa, podem ser relacionadas,
ainda, as unidades:

LATOSOL VERMELHO AMAEELO DISTEÓFICO textura média fase
flor est a subcaducifólia relêvo piano; e

LATOSOL VERMELHO AMAEELO EUTEÓFICO textura argilosa. fase
•floresta subcaducifólia relêvo piano.

Nos trechos mais em conta to com a area de bioclima 3aTh, sao encontrados
os solos:

BRUNO NÄO CÄLCICO planossólico fase caatinga hipoxerófila relêvo
ondulado e forte ondulado;

BRUNO NÀO CÂLCICO vértieo fase pedregosa caatinga hipoxerófila
relêvo suave ondulado e ondulado;

PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caatinga hipoxerófila relêvo
suave ondulado;

VEETISOL fase caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado;

SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase caatinga hipoxerófila
relêvo piano e suave ondulado;

. SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou
média fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado substrato
gnaisse e granito; fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo ondu-
lado substrato gnaisse e granito, fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxeró-
fila relêvo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granito e fase
pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado
substrato gnaisse e granito; e

REGOSOL DISTRÓFICO fase floresta caducifólia relêvo suave ondulado.

(3cTh) — Termomediterrâneo atenuado (Blediterrâneo guente ou Nor-
destino de sêca atenuada) (Fig. 22a, b). Apresenta estaçâo sêca curta de 4
a 5 niescs e indice xerotérmico variando de 40 a 100. Ocorre na maior parte
das zonas do Agreste e Caatinga Litorânea e Borborema Oriental, estando
com êle relacionados os seguintes solos :

LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura média fase
floresla subcaducifólia relêvo piano;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
abrûptico textura argilosa fase floresta subcaducifólia relêvo ondulado;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
abrûptico com fragipan textura argilosa fase floresta subcaducifólia relêvo
suave ondulado;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
abrûptico plinthico textura média fase floresta caducifólia relêvo piano e suave
ondulado e fase caatinga hipoxerófila relêvo piano e suave ondulado;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
com A proéminente textura argilosa fase floresta subcaducifólia relêvo ondu-
lado e fase floresta subcaducifólia relêvo ondulado e forte ondulado;



— 54 —

• TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA fase floresta subcadu-
cifólia relévo ondulado;

BRUNO NÂO CÂLC1GO litólico fase vedregosa caatinga hipoxerófila
relêvo suave ondulado;

BRUNO NÂO CÄLCICO planossólico fase floresta caducifólia relêvo
suave ondulado c ondulado e fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado e
forte ondulado;

VERTISOL fase floresta caducifólia relêvo ondulado;

SOLOS LITÓL1COS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou
média fase pedregosa e rochosa floresta caducifólia relêvo forte ondulado e
montanhoso substrato gnaisse e granito, fase pedregosa e rochosa caatinga
hipoxerófila relêvo ondulado substrato gnaisse e granito e fase pedregosa e
rochosa caatinga hipoxerófila relêvo forte ondulado e montanhoso substrato
gnaisse e granito;

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A moderado textura média
fase pedregosa floresta sub caducifólia relêvo ondulado substrato gnaisse c
granito, fase pedregosa floresta caducifólia relêvo ondulado substrato gnaisse
e granito e fase pedregosa e rochosa floresta caducifólia relévo forte ondulado
e montanhoso substrato gnaisse e granito; e

REGOSOL EUTRÓFICO fase caatinga hipoxerófila relêvo suave on-
dulado.

Estas unidades apresentam-se com uma cobertura vegetal do tipo floresta
caducifólia ou caatinga hipoxerófila. Com menos freqüência apresentam-se
com floresta subcaducifólia, sendo estas relacionadas especialmente à presença
de LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO e PODZÓLICO VER-
MELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO.

(3dTh) — Submediterrâneo (Mediterrâneo quente ou Nordestino subsêco)
(Fig1. 21a, b, c) Estaçào sêca curta de 1 a 3 meses e indice xerotérmico variando
de 0 a 40.

Ocorre em faixa continua no litoral paraibano e em manchas isoladas na
Zona do Brejo e na porçâo limitrofe com o Estado de Pernambuco (municipio
de Natuba e vizinhanças).

Na faixa litorânea sobre os sedimentos do Terciârio, foram constatados:

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média fase
transiçâo floresta subv er enifólia/cerrado relêvo piano e fase cerrado relêvo
piano;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO variaçâo ACINZENTADA corn
fragipan textura indiscriminada fase cerrado relêvo piano;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO corn fragipa.n textura média
fase floresta subperenifólia relêvo piano e fase transiçâo floresta subpereni-
fólia/cerrado relêvo piano;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO latossôlico textura média fase
floresta subperenifólia relêvo piano;

PODZOL HIDROMÓRFICO fase cerrado relêvo piano; e
AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase cerrado relêvo pla.no
Sob o mesmo bioclima da orla maritima, porém nas partes baixas, sobre

sedimentos recentesi foram encontrados:
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SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscriminada
fase relêvo piano;

SOLOS GLEY DISTRÓFICOS INDISCRIMINADOS textura indiscri-
minada fase campos de vdrzea e floresta perenifólia de vdrzea relêvo piano;

SOLOS ORGÂNICOS INDISCKIMINADOS fase campos de vdrzea re-
lêvo piano;

PODZOL HIDROMÓRFICO fase campos de restinga e floresta pereni-
fólia de restinga relêvo piano;

SOLOS ALUVIAIS EUTRÓPICOS textura indiscriminada fase floresta
perenifólia de värzea relêvo piano;

AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS E EUTRÓFICAS
fase relêvo piano ; e

AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS (DUNAS) fase
relêvo suave ondulado e ondulado.

Na Zona do Brejo e na porçâo limitrofe com Pernambuco, ainda sob o
mesmo bioclima, porém em ârea onde ocorrem rochas do Pré-Cambriano e o
relêvo é predominantemente acidentado, dominam as unidades:

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO orto fase floresta subperenifóha
relêvo forte ondulado e montanhoso;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 'EQUIVALENTE EUTRÓFICO
com A proeminente textura argilosa fase floresta subperenifólia relêvo forte
ondulado e fase floresta subcadudfólia relêvo ondulado e forte ondulado:

• TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA fase floresta subpere-
nifólia relêvo forte ondulado; e

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A proéminente textura média
fase pedregosa e rochosa floresta subperenifólia relêvo forte ondulado e mon-
tanhoso substrato gnaisse e granit o, e fase pedregosa e rochosa floresta subca-
dudfólia relêvo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granito.

Nas areas de relêvo piano, onde existe resto de capeamento do Terciârio,
foi constatado o LATOSOL VERMELHG AMARELO DISTRÓFICO textura
média fase floresta subperenifólia relêvo piano.

3) — Xeroquimênica (Tropical).

Esta regiâo bioclimâtica apresenta um periodo sêco variando entre 0 e 8
meses e indice xerotérmico entre 0 e 200. Dias curtos e secos apresentam-se
durante o inverno e estaçâo chuvosa no verâo.

Na Paraïba ocorre apenas a sub-regiâo termoxeroquimênica, cuja tempe-
ratura do mes mais frio é acima de 15' C, compreenderido 3 tipos bioclimâticos:

(4aTh) — Termoxeroquimênico acentuado {Tropical quente de sêca acen-
tuada) — Estaçâo sêca longa, de 7 a 8 meses, e indice xerotérmico entre
150 e 200.

Ocorre em grande ârea, ocupando quase todo o sertâo paraibano, na Zona
Fisiogrâfica do Sertâo do Oeste, maior parte do Sertâo do Piranhas e pequena
faixa na porçâo sul da Borborema Central, entre Destêrro e Monteiro.

Relacionadas com este bioclima estâo os seguintes solos:

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
orto fase caatinga hipoxerôfila relêvo ondulado e forte ondulado;
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PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
textura argilosa casealhenta fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado
e ondulado;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELÜ EQUIVALENTE EUTRÓFICO
textura média casealhenta fase caatinga Mpoxerófila relêvo ondulado;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
raso textura média casealhenta fase caatinga Mperxerófila relêvo ondulado;

BRUNO NÂO CÄLCICO fase pedregosa caatinga Mperxerófila relêvo
suave ondulado;

BRUNO NÄO CÄLCICO vértico fase pedregosa caatinga Mperxerófila
relêvo suave ondulado;

CAMBISOL EUTRÓFICO latossólico com A fraco textura média fase
caatinga Mpoxerófila relêvo forte ondulado substrato granito;

VERTISOL fase caatinga Mperxerófila relêvo piano;

SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase caatinga Mperxerófila
relêvo piano e suave ondulado;

SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase caatinga
Mperxerófila relêvo piano;

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura media fase
pedregosa e rochosa caatinga Mperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado
substrato filito e xisto, fase pedregosa e rochosa caatinga Mperxerófila relêvo
forte ondulado e montanhoso substrato filito e xisto, fase pedregosa e rochosa
caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado substrato biotita-xisto
e fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondulado e
montanhoso substrato biotita-xisto;

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS corn A fraco textura arenosa e/ou
média fase pedregosa e rochosa caatinga Mpoxerófila relêvo ondulado e forte
ondulado substrato gnaisse e granito, fase pedregosa e rochosa caatinga Mpo-
xerófila relêvo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granito, fase
pedregosa e rochosa caatinga Mperxerófila relêvo suave ondulado substrato
gnaisse e granito, fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave
ondulado e ondulàdo sicbstrato gnaisse e granito, fase pedregosa e rochosa
caatinga hiperxerófila relêvo ondulado substrato gnaisse e granito e fase pedre-
gosa e rochosa caatinga Mperxerófila relêvo forte ondulado e montanhoso subs-
trato gnaisse e granito;

, SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa fase
pedregosa e rochosa caatinga Mperxerófila relêvo forte ondulado e montanhoso
substrato quartzito;

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura indiscriminada
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo piano e suave ondulado
substrato arenito e folhelho; e

REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase caatinga hiperxerófila relêvo
suave ondulado e ondulado.

Estas unidades api-esentam-se com vegetaçâo de caatinga hiperxerófila nor-
malmente do porte a rbóreo-arbustivo denso, e, cventualmente, pouco denso.
Em algumas posicöes elevadas ocorre caatinga hipoxerófila.
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(4bTh) — Termoxeroquimênico médio {Tropical quenle de sêca média)

— Apresenta estaçâo sêca de 5 a 7 meses e indice xerotérmico variando entre
100 e 150.

Manifesta-se nas posiçôes mais elevadas da grande regiâo sertaneja, nos
trechos que correspondem ao Sertâo Alto (Maciço de Teixeira) e nos cordôes
de serras situados no Sertâo do Oeste, dos quais fazem parte as serras do
Padre, de Luiz Gomes, respectivamente nos limites com o Cearâ e Rio Grande
do Norte. Ocorrem sob este bioclima os seguintes solos:

LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTEÓFICO textura média fase
caatinga hipoxerofila relêvo piano;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
orto fase floresta caducifólia relêvo ondulado e forte ondulado, fase caatinga
hipoxerofila relêvo ondulado, fase caatinga hipoxerofila relêvo ondulado e forte
ondulado e fase concrecionâria caatinga hipoxerofila relêvo ondulado;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
textura média cascalhenta fase caatinga hipoxerofila relêvo ondulado;

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura média fase
pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado
substrato filito e xisto, e fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófüa relêvo
forte ondulado e montanhoso substrato filito e xisto;

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou
média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerofila relêvo ondulado e forte
ondulado substrato gnaisse e granito, fase pedregosa e rochosa caatinga hipo-
xerofila relêvo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granito, fase
pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado substrato gnaisse
e granito, e fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondu-
lado e montanhoso substrato gnaise e granito; e

REGOSOL EUTRÓFICO com 'fragipan fase caatinga hipoxerofila relêvo
suave ondulado e fase caatinga hipoxerofila relêvo suave ondulado e ondulado.

(4cTh) — Termoxeroquimênico atenuado (Tropical quente de sêca ate-
nuada) — Apresenta estaçâo sêca curta de 4 a 5 meses e indice xerotérmico
variando de 40 a 100.

Ocorre em area muito pequena correspondente à porçâo do Maciço de
Triunfo que penetra na Paraiba. Nesta area destacam-se:

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
orto fase caatinga hipoxerofila relêvo widnlado;

CAMBISOL EUTRÓFICO ktossólico com A fraco textura média fase
floresta subcaducifóUa relêvo forte ondulado substrato granito e fase floresta
caducifólia relêvo forte ondulado substrato granito.

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS corn A fraco textura arenosa e/ou
média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerofila relêvo forte ondulado
e montanhoso substrato gnaisse e granito; e

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS corn A proéminente textura argilosa
fase pedregosa e rochosa floresta subcaducifóUa relêvo forte ondulado e mon-
tanhoso substrato gnaisse e granito.

Deve-se ressaltar que as tres ultimas unidades têm maior expressâo no
lado do maciço pertencente ao Estado de Pernambuco.
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VI — VEC4ETAÇÂ0

Apesar da profunda alteraçâo que a. intcrferência do hörnern provocou 11a
fitofisionomia regional, procurou-se, tanto quanto possivel, esquematizar e
abovdar este item em têrmos de vegetaçâo natural, a fini de que se possa. fazer
correlaçâo entre formaçâo vegetal, clinia e solo. Deve-se frisai1 que este aspeeto
é importante para a earacterizaçâo das fases de vegetaçâo que sâo utilizadas
nos trabalhos atuais de levantamentos de solos da B.P.P.S.

Havendo estreita correlaçâo entre clinia, vegetaçâo e solo, eompreende-se
que as fases de vegetaçâo utilizadas nas legendas de solo da E.P.F.S, eontri-
bueni grandemente para o estabelecimento das limitaçôes dos solos pela falta
d'âgua,

Além da descriçâo, sobretudo fisionômica, e da distribuiçâo geogrâfica
(Fig. 24) das formaçôes végétais, procurou-se estabelecer relaçôes entre elas,
os tipos bioclimâtieos da classificaçâo de Gaussen, e os diversos solos abor-
dados neste trabalho.

Segue-se a esquematizaçâo das formaçôes végétais:

Formaçôes das praias
Formaçôes das dunas
Formaçôes das restin gas e terraços litorâneos
Mangucsais

1. Formaçôes Litorâneas

2. Formaçôes Florestais

Floresta perenifólia de restinga
Floresta perenifólia de vârzea
Floresta subperenifólia
Floresta subcaducifólia
Floresta caducifólia

3. Caatinga Hipoxerófila
Hiperxerófila

4. Cerrados
5. Campos, de Vârzea
6. Formaçôes Rupestres

1 — Formaçao Litorâneas

Sob esta denominaçâo estào compreendidas as formaçôes végétais que
oeorrem em terrenos arenosos e argilosos récentes da baixada litorânea, rece-
bendo direta ou indiretamente a influência do mar. Situam-se em regiâo de
bioclima mediterrâneo quente ou nordestino subsêco (3dTh), sendo entre-
tanto sua fisionomia determinada por fatôres ligados à proximidade da orla
marîtima.

1-1 — Formaçôes das praias — Vegetaçâo rasteira, mais ou menos den-
sa, que ocorre sobre os solos arenosos da Baixada Litorânea, nas areas mais
próximas ao mar. Recebem por este motivo a influência direta da salinidade
marinha, quer pela açâo das vagas ou simplesmente dos respingos, fator este
que, associado à natureza arenosa dos solos, su j ei tos a deslocamentos constantes,
é, o principal responsâvel pela fisionomia particular desta formaçâo.

Esta vegetaçâo ocupa uma estreita faixa ao longo de todo o litoral da
Paraiba, variando sua largura de poucos métros até aproximadamente 80
ou 100.
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A variaçâo de espécies é pequena, destacando-se i-omo mais fréquentes
a salsa da praia — lpomom pis-caprae Sweet-Convolvulaceae: lllll<1 legumi-
m>Mi-(_'a mtcaha murUimu lAublJ Thou e gramïueas de fôlhas ri jas delgadas
v longas — Sporobolus ciryinicus {L.) Kunth.

Sao ainda comuns o brOilo-da-praia-ZrestHe port ulacoides — Ainarunta-
ceac; xique-xique — ('roittlaria ret usa L. — Lcguminosae; algodâo-do-sêda —
Calot ropîs procera (Willd) K. Br — Asclepiadaceae; guajeru — ('hrt/.soba-
htnus ivnvo L. — Rosaceae.

Esta formaeâo vegetal esta relaeionada coin os .solos da unidade AKEIAS
Q I ' A K T Z O S A S ' M A K I X I I A S DIKTRÔFK.'AS fasv n-ltvo piano.

1-2 — Formâmes das dit mis — As dunas, que ooorrcm na parte norte
do litoral puraibano, iieliam-sc Robertas por Ti'^ctaçào herbaecü, cscassa e ras-
teira, ou subarbustiva constituiiidu limitas dansas fin casus de dunas nu pm-

niais avançado de l'ixaçào.

Norinalmente oncontram-se gramïneas, cactiu-eas i- ronvolvulâccas. A ve-
fîetacao das dunas confnnde-sc coin as formaçôes das praias c teri-;i<;os litorâ-
ncos estando ont retail to niais sujeita à niudança eoiistantc das an'ias, piovo-
cada pelos ventos, ocorrendo grandes areas inteirainente desprovidas de vege-
"t;t(;ào \ dunas nióveis).

Kste li])o <le vegetaçào relactona-se coin a unidade de niapeamento AREIAS
Ql'AKTZOSAS MAKINTIAS DISTRÔFICAS iDl 'XAS) ƒ«.«•• r<Uro sitare
tiitrfiihtrfi, i ondujfido.

1. '•> — Fonnu^örs das resfimjus f terraças litorâuros — \Ygrta<;ao que
surgt' logo após as praias, de porte arbustivo, à,s vczes arbóreo-arbustivo, de
densidaile varia vel, a présenta iu to com fri'qüência cs[taeos abortos (campos),
onde pivdominam gramïneas (Fig. 25).

Quast sein pre ocupani faixas est reitas ou niesmo ili-wiparc-cni cm vittudo
da grande ocorrêneia de t'alésias na cost a paraibaiia.

As espécies mais eneontradas sâo o fajueiro — Aiiacardium occident air
IJ. — Ainicardiaceae; niuriei-da-praia — B])rx<>niim r/urdnf-riana Juss — M al pi-
(fhiaceaex uiiirta -—Jlj/rna spp. —- Myrtaeeae; maiigabeira — Hancontia xpt-
ciosa (iomez -— Apocynaceae; ôlho de ponibo — Abrus precatorios L. —
liefiuninnsae; t'aelieiro — ('rreus fcrnambuccnsis. Lemaire-Cactaeeae; Pihoce-
rcits haptdatnnthtts -—• ('aetaeeae.

Xo substrato säo encontradas gramïneas, ciperaceas, polipodiâceas, ara-
ceas, bromi'liâccas. orquidâeeas e a caetâcea corôa-de-frade —- Mi'locactus rio-
faccus fPfciff).

(Jrande parte dos eoqueirais do litoral paraibano se localizani cm âreas
outi'nra ncupadas por estas formaçôes.

XJI ârea destas formaçôes o relêvo é piano, podeiido neorrer cli'va(;ôi-s o
dopressoes longas e paralelas à cost a, que alagam durante os meses de maior
precipitaçâo.

Esta vegetaçâo esta relacionada com us uni da des ARETAft QT7ARTZOSAS
MARIXIIAS DISTRÓFICAS K ETTKOFICAS fase rch'ro plann e PODZOL
HIDROMoKFI*'O fuse citmjms de restinyu t florcsta percnifólia de restinga
refera piano.

Xas maioivs restingas, lias partes mais at'astadas do inar estas formaçôes
toniain porte arhóreo, sendo de.scritas no item relativo as formaçôes florestais.
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1.4 — Mangiiesais — Formaçoes caracteristicas de regiôes alagadiças e
pantanosas, sujeitas ao movimento das mares, formadas nas embocaduras dos
rios, onde a diminuiçâo da corrente facilita a deposiçâo de finos sedimentos.

Fig. 25 — Aspecto de vegetaçâo — formaçâo de restingas e terraços litorâneos sobre AREIAS
QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS fase relêvo piano, em area da associaçâo de
sfmbolo AM. Municipio de Joâo Pessoa.

Vegetaçâo bastante uniforme, quase sempre montada era raîzes suporte
(adventicias), em virtudc da elevaçâo pcriódica do nivel da âgua. Outras
espécies api-esentam raizes respiratórias (pneumatóforos) como maneira de
compensai' a deficiência de aeraçâo do solo.

Observa-se um dominio quase complete do mangue vermelho — Rlnzo-
phora mangle L. — Rhizophoraceae, oeorrendo com menos freqüência o man-
gue manso — Laguncularia racemosa Gaertu, F. — Combretaecae e o man-
gue-de-botâo — Gonocarpus erectus L. — Combretaceae.

Nas âreas mais afastadas do mar, a diminuiçâo da salinidade favorece o
aparecimento de mangues do gênero Avicennia como o mangue canoé — Avi-
cennia nitida Jacq. — Verbenaceae. Nas ai'eas marginais é comum a presença
do samambaiaa — Acrosticum aureum L. —• Polypodiaceae.

Algumas das espéeies de mangues alcançam porte arbóreo (8 - 10 m)
sendo utilizadas como madeira para construçâo. Devido ao coi'te excessivo
pràticamente nâo se encontram manguesais dêste porte.

Os mangues secundârios, de menor tamanho, sâo usados como lenha e
algumas espécies possuem cascas muito ricas em tanino, tendo diversos em-
prêgos.

Esta formacäo vegetal relaciona-se intimamente com a unidade de mapea-
mento SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscriminada
fase relêvo piano.

As maiores areas de ocorrência de manguesais no Estado da Paraïba loca-
lizam-se nas embocaduras dos rios Mamanguape, Paraiba, Gramame e Abiaï.
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2 — Formaçôes Florestais

Forain incluîdas nestas formaçôes as florcstas, cxcluindo-se as caatingas e
manguesais, os quais, apesar de pod e rem chegar a constituir uma formaçâo
florestal, sâo descritas em itens espeeïfieos.

2.1 — Floresta perenifólia de restinga — Este tipo de floresta ocorre
nos terrenos da Baixada Litorânea, nas partes mais afastadas do mar.

Embora ocorra em pcquenos trechos do litoral paraibano, prineipahnente
próximos as dcsembocaduras dos rios, onde existem maiores areas de restinga,
esta fonnaçào vegetal aparece de maneira expressiva apenas no mnnicipio
de Cabedêlo.

"Apresentam porte menor (12-15m) que o das florestas das elevaçôes
pliocènicas, caules fin os e eopas largas e irreguläres" (65) (Fig. 26).

Fig. 26 — Floresta perenifólia de restinga, em a>ea de AREIAS QÜARTZOSAS MARINHAS DISTRÓ-
FICAS fase relêvo piano e PODZÓL HIDROMÓRFICO fase campos de restingas e floresta
perenifólia de restinga relêvo piano. Municïpio de Cabedêlo.

Com o espécies mais fréquentes sâo citadas: aroeira-da-praia — Schinus
teribinthifolius Raddi — Ana cardia eeac; cajueiro — Anacardium occiden-
tale L. — Anacardiaceae; maearanduba — Manilkara salzmanii (A.D.C.) H.J.
Lam. — Sapotaceae; pau-d'arco — Tabebuia roseo-alba (Ridley) Sandw. —
Bignoniaceae; oiti-da-praia — Moquilea tomentosa Benth. -— Rosaceae; goiti
— Couepia sp — Rosaceae; angelim — Andira nitida Mart. — Leguminosae;
jurema — Pithecolobium foliolosum Benth-Leguminosae. No substrato encon-
tram-se arâceas e orquidâceas.

Esta formaçâo vegetal encontra-se atnalmente muito devastada, quer para
plantios de coqueh'os, quer para aproveitamento da madeira e loteamentos.
Nas areas abandonadas surgem formaçôes secundârias arbustivas ou arbóreo-
arbustivas semelhantes as formaçôes dos terraços litorâneos e restingas.
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A floresta perenifólia de restinga ocorre na faixa de bioclima noi'destino
subsêco da classificaçâo de Gaussen e relaciona-se com os seguintes solos:

PODZOL HIDROMÓRFICO fase campos de restinga e floresta pereni-
fólia de restinga relêvo piano ; e

AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS E EUTRÓFI-
CAS fase relêvo piano.

2.2 — Floresta perenifólia de vdrzea — Sob esta denominaçâo estâo com-
preendidas as f ormaçôes florestais que ocorrem nas vârzeas dos rios que cortam
a Zona Ümida Costeira do Estado. Ocupam normalmente as partes menos
encharcadas, estando muitas vêzes assoeiadas aos campos de vârzea, que ocupam
as âî eas alagadas.

Estas formaçôes sâo arbóreas ou arbóreo-arbustivas densas e com indi-
viduos bastante esgalhados. Citam-se como espécies comuns: camaçari •— Carai-
ba sp; mulungu — Erytrina sp; ingâs — Inga, spp.

Ocorrem em terrenos de moderadamente a mal drenados, estando rela-
cionadas com as unidades SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indis-
criminada fase floresta perenifólia de varzea relêvo piano e SOLOS GLEY
DISTRÓFICOS INDISCRIMINADOS textura indiscriminada fase campos
de varzea e floresta perenifólia de varzea relêvo piano.

2.3 — Floresta subperenifólia — Sob esta denominaçâo estâo représen-
tantes das florestas costeiras brasileiras. Fonnaçâo exuberante de porte alto
(20-30m) e grande densidade, com abundâneia de lianas e cipós, apresentan-
do-se, entretanto, pobre em epifitas e podendo, em alguns casos, dependendo
da duraçâo da estaçâo sêca, algumas espécies perdei*em a folhagem (Fig. 27).

Como espécies arbóreas mais fréquentes e importantes podem ser citadas:
sucupira — Baivdichia virgiliodes H.B.K. — Leguminosae; amarelo — Plathy-
menia foliolosa Benth — Leguminosae; jatobâ •— Hymenaea spp. — Legumi-
nosae; embiriba — Eschweilera luschnatii Miers — Lecythidaceae; sapucaia
— Lecythis pisonis Cambess-Lecythidaeeae; embirindiba — Buchenavia capi-
lata Eichl — Combrctaceae; pau-de-jangada —• Apeiba spp —• Tiliaceae; louro
— Ocotea spp — Lauraceae; murici-da-mata — Byrsonima sericea DC. —
Malpighiaceae; maçaranduba — Manilkara Salzmaini (A.D.C.) H. J . Lam.
— Sapotaceae; pau-d'arcos rôxo e amarelo — Tabebuia spp — Bignoniaceae;
pindoba — Attalea sp — Palmac.

Esta fonnaçâo vegetal ocorre em tôda a faixa ûmida, se apresentando,
ora como manchas mais ou menos continuas como ao sul de Joâo Pessoa, ora
em alternância com cerrados, ocupando sempre as proximidades e os vales
dos pequenos rios.

Esta vegetaçâo florestal se desenvolve em funçâo de um clima quente
e ûmido com chuvas no periodo de outono-inverno (As' de Koppen), que
corresponde ao bioelima nordestino subsêco (3dTh) da classificaçâo de Gaus-
sen, com I a 3 meses secos.

Na zona sêca, quando por questâo de altitude, as chuvas sâo fréquentes
e assoeiadas ao fornecimento de umidade pela condensaçâo dos nevoeiros,
desenvolvem-se formaçôes végétais que podem ser consideradas como disjun-
çôes da floresta subperenifólia.

Estas formaçôes végétais, conhecidas por matas serranas, sâo subpereni-
fólias e têm sua maior area na Zona do Brejo, ocorrendo também nas serras
que servem de limite entre Paraiba e Pernambuco, municïpio de Natuba.



Fig. 27 _ Aspscto de floresta subperenifólia em area de PODZÓLICO VERMELHO AMARELO cor
frag.pan textur. média fase flores.a subperenifólia relêvo d a „ o N I T L "
de indivfduo:
Caaporä.

'S de grande porte,
subperenifólia relêvo

eliminados pela atuaçâo

com
piano. Nota-se a ausência
do hörnern. Munici'pio de

Fig. 28 _ Vegetaçao (secundäria) de transiçâo entre
pela denominaçâo de "carrasco". Area da
Mamanguape.

floresta e cerrado, conhecida vulgarmente
associaçâo de si'mbolo PV3. Munici'pio de
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Estas areas possuem o mesmo indice xerotérmieo, conseqüentemente o
mesmo bioclima, apresentando as formacöes florestais fisionomia e composiçâo
semelhantes as florestas da Zona do Litoral e Mata. Na faixa umida costeira,
a floresta subperenifólia relaeiona-se com as seguintes classes de solos:

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média fase
transigäo floresta subperenifólia/cerrado relêvo piano;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com fragipan textura média fane
floresta subperenifólia relêvo piano e fase transiçâo floresta subperenifólia/
cerrado relêvo piano ; e

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO latossólico textura média fase
floresta subperenifólia relêvo piano;

Na Zona dos Brejos Serranos relaciona-se com:

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média fase
floresta subperenifólia relêvo piano ;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO orto fase floresta subperenifólia
relêvo forte ondulado e montanhosoj

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
corn A proeminente textura argilosa fase floresta. s-iibperenifólia relêvo forte on-
dulado ;

TERRA RÔXA ESTRUTURADA EÜTRÓFICA fase floresta super e-
nifólia relêvo forte ondulado; e

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A proeminente textura média
fase pedregosa e rochosa floresta subperenifólia relêvo forte ondulado e mon-
tanhoso substrato gnaisse e granito.

Outrora ocupando areas expressivas estas florestas foram submetidas à
exploraçâo descontrolada encontrando-se atualmente apenas remanescentes. Após
a derrubada, quando os terrenos nâo sâo utilizados para agricultura, instalam-
se formaçôes secundâiïas resultantes do rebrôto de tôcos, restos de troncos c
ï'aïzes» germinaçâo de sementes anteriormente caïdas, penetraçâo de espécies
espontâneas invasoras.

Estas formacöes florestais secundârias sâo encontradas em diversos estâ-
gios de desenvolvimento e tendem para a reconstituiçâo da floresta primitiva.
Nestas formacöes ocorrem com freqüência a imbauba — Cecropia spp —
Moraceae e grandes aglomerados de palmâceas como a pindoba (Attalea sp.)
e em menor quantidade a macaîba (Acrocomia intumescens Drude).

Em algumas areas, entretanto, os cortes e as queimadas sucessivas impe-
dem o desenvolvimento normal da formaçâo secundâria, sendo estas invadidas
por espécies do cerrado, mais resistentes as condiçôes adversas criadas pelo
hörnern. Estas areas sâo ocupadas por formaçôes arbustivas ou arbóreo-arbus-
tiva densas, instâveis, constituidas por espécies da floresta e do cerrado e
conhécidas vulgarmente por "carrascos". Conforme a atuaçâb do hörnern, estas
formaçôes podem tender para a floresta ou para o cerrado (65) (Fig. 28).

2.4 —• Floresta subcaducifólia — Na Paraiba, estas florestas ocupam pe-
quenas areas, nas transiçôes entre a zona ûmida e a zona sêca, encontrando-se
alguns remanescentes nos municïpios de Sapé e També.

Ocorrem também no interior quando por influência da altitude, surgem
climas locais menos secos, que favorecem o seu desenvolvimento. Desta maneira
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.aparecem nos principals brejos scrranos, como as Serras do Cuite, Bomboca-
dinho, Araruna, Dona Ines, Oratorio e em grande parte da Zona do Brejo.

"Difcrenciam-se das florestas subperenifólias por se apresentarem mais
claras, menos densas e com porte em tômo de 20 m. Os caules geralmente sâo
retilîneos, claros, de esgalhamento alto e predominam as ârvores de fôlhas
miûdas. Na estaçâo seca parte dos indivîduos pode perder a folhagem" (65).

Como espécies arbóreas mais comuns sâo citadas: pau-d'arco-amarelo —
Tabebuia chrysotricha (Mart, ex D.C.) Standlley — Bignoniaceae; timbaûba
— Enierolobium çontortisïliquum (Veil.) Moreng. — Leguminosae; catolé —
Syagrus oleracea (Mart,) Bice — Palmae; frei Jorge — Cor dia trichotoma
(Vill.) Arrab ex Stend. — Boraginaceae, além da maioria das espécies da
iloresta subperenifólia.

Por se tratar de uina formaçâo vegetal de areas de transiçâo, a florcsta
subcadueifólia ocorre sob dois tipos bioclimâticos da classifiçaçâo de Cïaussen.
Mediterrâneo quente ou nordestino de sêca atenuada (3cTh) e mediterrâneo
queute ou nordestino subsêco (3dTh). No primeiro caso a floresta só aparece
sobre solos prof un dos que ocupam as posiçôes menos dissecadas. No segundo
este tipo de vegetaçâo ocorre apenas nas âreas mais dissecadas, quando os
solos sâo mais rasos.

Relaciona-se com os seguintes solos na Zona do Litoral e Mata:

PODZÓLICO VERMELHO AMAKELO corn A proeminente abrûptico
com fragipan textura argilosa fase floresta subcaducifólia relêvo piano ;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
abrûptico com fragipan textura argilosa fase floresta subcaducifólia relêvo
suave ondulado ;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
com A proeminente textura argilosa fase floresta subcaducifólia relêvo on-
dulado; e

SOLOS LITÓLICOS EÜTRÓFICOS com A moderado textura média
fuse pedregosa floresta subcadtidfôlia relêvo ondulado substrato gnaisse e gra-
nilo.

Na Zona do Brejo e outras âreas serranas relaciona-se com:

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média fase
floresta subcaducifólia relêvo piano;

LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura argilosa fase
floresta subcaducifólia relêvo piano;

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média fase
floresta subcaducifólia relêvo piano ;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
abrûptico textura argilosa fase floresta subcaducifólia relêvo forte ondulado;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
com A proeminente textura argilosa fase floresta subcaducifólia relêvo ondu-
lado e forte ondulado;

TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA fase floresta subcadu-
cifólia relêvo ondulado;

CAMBISOL EUTRÓFICO latossólico com A fraco textura média fase
floresta subcaducifólia relêvo forte ondulado substrato granito;
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SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A proeminente textura argilosa
fase pedregosa e rochosa floresta subcaducifólia relêvo forte ondulado e mon-
tanhoso substrato gnaisse e granito;

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A proeminente textura média
fase pedregosa e rochosa floresta subcaducifólia relêvo forte ondulado e mon-
tanhoso substrato gnaisse e granito.

As florestas subcaducifólias encontram-se pràticamente devastadas sendo
sua area utilizada para os mais diversos cultivos, entre os quais, cana-de-açû-
car, fumo, abacaxi, feijâo, milho, agave e fruticultura.

As poucas formaçôes secundârias existentes sâo arbustivas ou arbóreo-
arbustivas com muito catolé e algumas espécies invasoras da caatinga.

2.5 — Floresta caducifólia — Sua maior ârea de ocorrência localiza-se
entre a Zona Ümida Costeira e o Planalto da Borborema, na Zona do Agreste
e Caatinga Litorânea, prolongando-se pela encosta oriental da Borborema até
atingir a Regiâo Geogrâfica do Agreste. Ocoi-re ainda em pequenas areas do
sertâo, quando por influência da altitude surgem condiçôes favorâveis ao seu
desenvolvimento, em decorrência do clima ser menos sêco. Normalmente ocorre
21a ârea de transiçâo para caatinga hipoxerófila.

Esta formaçâo vegetal apresenta-se sempre com porte arbóreo (8-10m),
clara, pouco densa, com ârvores muito ramificadas, possuindo um estrato ar-
bustivo dominado por marmeleiro (Fig. 29).

Na estaçâo sêca esta vegetaçâo perde totalmente as fôlhas com exceçâo
de poucas espécies como o juàzeiro.

As espécies mais encontradas sâo braûna — Schinopsis brasilienses Engl
— Anacai'diaeeae; juàzeiro — Ziziphus joazeiro Mart •— Rhamnaceae; cana-
fistula — Cassia excelsa Schrad — Leguminosae; mulungu — Erithrina velu-
tina Willd —• Leguminosae; aroeira — Astronium urundeuva Engl. — Anacar-
diaceae; angico — Anadenanthera macrocarpa (Benth) Brenan — Legumi-
nosae; marmeleiro — Crotton sp. — Euphorbiaceae; catingueira — Caesalpinia
pyramidalis — Leguminosae; mandaearu — Cereus jamacaru D.C. — Cacta-
ceae.

Ocorrem com freqüencia algumas espéeies da floresta subcaducifólia como
os pau-d'areos amarelo e rôxo {Tabebuia spp.), "nâo sendo encontradas a
macambira o caroâ, o xique-xique, a palmatória, nem o umbuzeiro" (97).

A ârea de ocorrência desta formaçâo esta sob o clima As' de Koppen, com
lima estaçâo sêca bastante pronunciada, correspondendo em sua maior parte
ao bioclima nordestino de sêca atenuada (3cTh), podendo ocorrer em areas
de bioclima tropical quente de sêca atenuada (4cTh). O indice xerotérmico
esta entre 40 e 100 e o periodo sêco varia de 4 a 5 meses.

Relaciona-se corn os seguintes solos:

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
orto fase floresta caducifólia relêvo ondulado e forte ondulado;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
abrûptico plinthico textura média fase floresta caducifólia relêvo piano e
suave ondulado;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
com A proeminente textura argilosa fase floresta caducifólia relêvo suave on-
dulado ;
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BRUNO NÄO C Ä L C I C O planossólieo fase floresta cadudfólia relêvo
suave ondulado e ondulado e fase floresta cadudfólia relêvo ondulado e forte
ondulado ;

VERT1S0L fase floresta cadudfólia relêvo ondulado;

CAMBISOL EÜTRÓFICO latossólico corn A fraco textura média fase
floresta cadudfólia relêvo forte ondulado substrato granito;

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A moderado textura média fase
pedregosa floresta cadudfólia relêvo ondulado substrato gnaisse e granito;
fase pedregosa floresta cadudfólia relêvo ondulado e forte ondulado substrato
gnaisse e granito e fase pedregosa e rochosa floresta cadudfólia relêvo forte
ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granito;

Fig. 29 — Aspecto de floresta caducifólia sobre REGOSOL DISTRÓFICO fase floresta caducifóïis
relêvo suave ondulado. Em primeiro piano vê-se cultura de palma forrageira. Muni-
cfpio de Campina Grande.

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS corn A fraco textura arenosa e/ou
média fase pedregosa e rochosa floresta caducifólia relêvo forte ondulado e
montanhoso substrato gnaisse e granito; e

REGOSOL DISTRÓFICO fase floresta caducifólia relêvo suave ondulado.

Quase totalmente devastada, desta fomaacao encontram-se apenas rema-
nescentes. A maior parte da area encontra-se coberta por campos secnndarios
(antrópicos) que se apresentam em tôda a regiäo com fisionomia tipica de
parque. Estes campos apresentam espécies herbâceas e subarbustiva entre as
quais predominant gramïneas e leguminosas, e muitas ârvores de juàzeiro (Fi-
gura 65). Ocorrem também em pequena quantidade como formaçôes secundâ-
rias, areas de caatinga arbustiva hipoxerófila com marmeleiro, jurema e catin-
gueira.



— 69 —

Outro aspecto é encontrado na Kegiâo Geogrâfica do Agreste, area de
REGOSOL D1STRÓFICO fase floresta caducifólia relêvo .suave ondulado,
onde nâo existem formaçôes seeundârias sendo tôda a ârea cultivada com bata-
tinha, mandioca, fcijâo, milho e alguma fruticultura.

Fig. 30 —• Caatinga hiperxerófila arbóreo-arbustiva, no peri'odo sêco, sobre BRUNO NÄO CÂLCICO
vértico fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado, podendo-se observar um
denso estrato rasteiro de cactâceas e bromeliâceas. Àrea da associaçâo de si'mbolo
NC6. Munici'pio de Barra de Santa Rosa.

3 — Caatingas

Sâo formaçôes végétais de porte variâvel, caducifólias de carâter xeró-
filo, com grande quantidado de plantas espinhosas, ricas em cactâceas e bro-
meliâeeas em detcrminadas âreas e que cobrem tôda a zona sêca do Estado
da Paraîba.

Apresentam como caracterîsticas, as formas comuns de resistência à carên-
cia d'âgua como se jam: reduçâo da superficie foliar, transformaçâo das fôlhas
em espinhos, cuticulas cerosas nas fôlhas, orgâos subterrâneos de réserva, sen-
do porém a mais importante e comum a quase tôdas as espécies a caducidade
foliar (65, 42).

As caatingas se apresentam com grandes variaçoes, tanto em fisionomia
(porte e densidade) como em composiçâo floristica, dependendo, segundo A.
P. Foury (42), de vârios fatôres, entre os quais, quantidade e distribuiçâo das
chuvas, temperaturas médias mensais e extremos absolutos, intensidade e ari-
dez da estaçâo sêca, capacidade do solo em absorver e reter a âgua, etc.

Apesar da grande variaçâo de aspectos das caatingas, neste trabalho sâo
consideradas apenas duas subdivisÔes, levando-se em consideraçâo o maior ou
menor grau de xerofitismo apresentado por estas formaçôes. Assim sendo,
as caatingas foram divididas em hipoxerófila e hiperxerófila. Esta subdivisäo
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atendc aos objetivos que se tem cm vista no presente trabalho, ou seja, o
emprêgo de fases de vegetaçâo para as diversas classes de solos, visando for-
neccr mais subsidios para a interpretaçâo dos solos para fins agricolas.

3.1 — Caatinga hipoxerófila — Enquadra-se nesta denominaçâo a caatin-
ga da zona de clima menos sèco que o semi-ârido tipico. Nas areas pouco alte-
radas por açâo do hörnern, a caatinga hipoxerófila apresenta-se normalmente
densa corn porte arbóreo e com menos freqüência arbóreo-arbustivo.

Esta formaçâo vegetal ocorre nas areas onde dominam os bioclimas da
elassificaçâo de Guussen — 3bTh (mediterrâneo quente ou nordestino de
sêca média) e 4bTh (tropical quente de sêca média), ambos com indice xero-
térmico entre 100 e 150 e 5 a 7 meses secos. Na ârea de bioclima 3cTh (medi-
terrâneo quente ou nordestino de sêca atenuada), esta vegetaçâo ocorre na
faixa de transiçâo para o bioclima 3bTh.

Fig. 31 — Caatinga hiperxerófila arbustiva aberta (Seridó), na estaçâo sêca, sobre BRUNO NÄC
CÄLCICO vértico fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado, em area
da associaçâo de sîmbolo NC9.

As espécies mais encontradas na caatinga hipoxerófila sâo: catingueira
• Caesalpinia pyramidalis — Leguminosae; canafistula — Cassia excelsa

Schrad — Leguminosae; umbuzeiro — Spondias tuberosa Arruda — Aanacardia-
ceae; braüna — Schinopsis brasiliensis Engl — Anacardiaceae; aroeira —
Astronium urundeuva Engl — Anacardiaceae; Juàzeiro — Ziziphus jazeiro
Mart — Rhamnaceae; mandacaru — C er eus jamacaru DC. — Cactaceae; fa-
cheiro — Cereus sp —• Cactaceae; jurema — Mimosa sp — Leguminosae; mar-
in clciro — Grot on sp — Euphorbiaceae.

As cactâceas baixas (xique-xique) e bromeliâceas (macambira) têm sua
freqüência restrita as areas mais pedregosas e rochosas.

Atualmente esta vegetaçâo encontra-se muito devastada, sendo a utili-
zaçâo agrïcola da regiâo bastante intensa, com culturas de subsistêneia (milho,
feijäo e fava), agave e algodâo.



71

Conio formaçôes sccundârias mais fréquentes citam-se os eampos seeun-
dârios (antrópicos) usados como pastagem para pecuâria extensiva.

A caatinga hipoxerófila distribui-se nas partes sudoeste e norte da Zona
do Agreste e Caatinga Litorânea e em grande parte da eneosta da Zona da
Borborema Oriental. Mais para o interior, esta vegetaçâo ocorre nas Zonas
do Sertâo Alto e Sertäo do Oeste (areas de Bonito de Santa Fé, Serras do
Padre e Comissârio).

Fig. 32 —. Caatinga hiperxerófila arbóreo-arbustiva densa, sobre PODZÓLICO VERMELHO AMARELO
EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura argilosa cascalhenta fase caatinga hiperxerófila relêvo
suave ondulado e ondulado, em ârea da associaçâo de simbolo PE5. Municîpio de Catole
do Rocha.

Relaciona-se com os scguintes solos:

LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura média fase
caatinga hipoxerófila relêvo piano;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
orto fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado, fase caatinga hipoxerófila
relêvo ondulado e forte ondulado e fase concreciondria caatinga hipoxerófila
relêvo ondulado;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
textura média cascalhenta fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
raso textura média cascalhenta fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado e
forte ondulado;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
abrûptico plinthico textura média fase caatinga hipoxerófila relêvo piano e
suave ondulado;

BRUNO NÂO CÄLCICO planossólico fase caatinga hipoxerófila relêvo
ondulado e forte ondulado;
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BRUNO NÄO CÂLCICO litólico fase pedregosa caatinga hipoxerófila
relevo suave ondulado;

BRUNO NÄO CÂLCICO vértico fase pedregosa caatinga hipoxerófila
relevo suave ondulado e ondulado;

CAMBISOL EUTRÓFICO latossólico com A fraco textura. média fase
caatinga hipoxerófila relève* forte ondulado substrato granito;.

VERTISOL fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado;

SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase caatinga hipoxerófila
relevo piano e suave ondulado;

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS corn A fraco textura arenosa e/ou
média fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado substrato
gnaisse e granito, fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila, relevo ondu-
lado substrato gnaisse e granito, fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxeró-
fila, relevo ondulado e forte ondulado substrato gnaisse e granito e fase pedre-
gosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo forte ondulado e montanhoso subs-
Irató gnaisse e granito;

REGOSOL EÜTRÓFICO fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondu-
lado; e

REGOSOL EÜTRÓFICO com fragipan fase caatinga hipoxerófila relevo
suave ondulado e fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado.

3.2 — Caatinga Mperxerófila — É a caatinga que apresenta grau mais
acentuado de xerofitismo. Ocorre na zona tipicamente senii-arida.

Tig. 33 — Caatinga hiperxerófila densa, predominantemente arbórea, no perfodo sêco, em tôpo de
elevaçâo com SOLOS LITOLICOS EUTROFICOS com A fraco textura média fase pedregosa
e rochosa caatinga hiperxerófila relevo forte ondulado e montanhoso substrato filito
e xisto. Munici'pio de Curral Velho.



— 73 —

Além das espécies jâ citadas, comuns à caatinga hipoxerófila, destacam-se
como caracterïsticas destas areas as seguintes espécies: pereiro — Aspidos-
perma pyrifolium Mart — Apocynaceae; imburana-de-cambäo — Bursera
leptophloeos Mart. — Burseraccae; mufumbo — Combretum leprosum —
Combretaceae; faveleiro — Cnidoscolus phyllacanthxis Hof f m — Euphorbia-
ceae; pinhäo brabo — Jatropha pohliana Muil. Ai'g. — Euphorbiaceae; qni-
xabeira — Bumelia sertorum Mart — Sapotaceae; xique-xique — Pilocereus
gouncllei Weber — Cactaceae; corôa-de-frade — Melocactus sp — Cactaceae;
palmatói'ia braba — Opuntia palmadora — Cactaceae; macambira — Brome-
lia laciniosa Mart. — Bromeliaceae; caroâ — Neoglaziovia variegata — Bro-
meliaceae.

Fig. 34 — A oiticica constitui espécie frequente nas areas marginais de cursos d'égua das regióes
sertanejas, principalmente relacionada com a ocorrência de SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS
textura indiscriminada fase caatinga hiperxerófila relêvo piano.

Observam-se na caatinga hiperxerófila dois aspectos distintos. O primeiro
é veiïficado nas regiöes de bioclimas 2b (subdesértico quente de tendência
tropical) com 9 a 11 meses secos e indices xerotérmico entre 200 e 300 e
3aTh (mediterrâneo' quente ou nordestino de sêca acentuada), com 7 a 8
meses secos e indice xerotérniico entre 200 e 150.

Nestas âreas a caatinga apresenta-se com predominio de porte arbustivo,
com densidado variâvel e na maioria das vêzes, com substrate rico em cactâ-
ceas e bromeliâceas fonnando um verdadeiro tapête (Fig. 30).

Esta caatinga estende-se pelas Zonas da Borborema Central, Borborema
Oriental, Seridó e parte do Sertâo do Piranhas. Correspondent as Regiöes
Geogrâficas do Curimataû, Carii-is do Paraiba, Sertâo do Seridó e Baixo Ser-
tâo do Piranhas.

Também na area de bioclima subdesértico quente de tendência tropical,
verifica-se um tipo de caatinga hiperxerófila que reflète eondiçÔes de extrema
semi-aridez, conhecida por "seridó". K uma caatinga aberta, com arbustos
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esparsos (porte em tômo de 1 metro) ou fonnando moitas, com predominância
de pereiro, catingueira e pinhâo, intercalados por substrato graminoso ralo
dominado por capim panasco (Pig. 31). Apesar das cactâceas serein raras
nestas areas, constatou-se ocorrência de xique-xique. Esta caatinga aberta
tipo "seridó" ocorre no Zona do Seridó e em a] guns trechos das Kegiöes Geo-
grâficas do Curimataû e Cariris do Paraîba.

Fig. 35 —• Cerrado arbustivo pouco denso, sobre PODZÓLICO VERMELHO AMARELO variaçâo ACIN-
ZENTADA com fragipan textura indiscriminada fase cerrado relêvo piano, em area da
associaçâo de sfmbolo PV3. Municîpio de AAamanguape.

As areas desta. caatinga hiperxerófila pràticamente nâo sâo cultivadas.
A propria vegetaçâo natural é aproveitada para pecuâria extensiva.

O segundo aspecto da caatinga hiperxerófila é encontrado em areas de
bioclima tropical quente de sêca acentuada (4aTh), com 7 a 8 meses secos e
indice xerotérmico entre 200 e 150.

Esta vegetaçâo no conjunto tem porte arbóreo baixo ou arbóreo-arbustivo
e bastante densidade, exceto em alguns trechos jâ devastados pelo hörnern ou
de solos muito degradados. A concentraçâo de cactâeeas e bromeliâceas é
menor e além das espécies até agora citadas sâo comuns a imburana-de-cheiro
— Torresea cearensis Fr. Ail. — Leguminosae; o bom nome — Mytenus rigida
Mart — Celastraceae; mororó — Bauhinia heterandra Benth — Leguminosae.
Encontram-se em alguns locais, muito devastadas, sendo a regiao cultivada
com algodäo mocó e usada com pecuâria extensiva.

Esta caaatinga encontra-se distribuida nas Regiôes Geogrâficas do Alto
Sertâo, em parte do Baixo Sertâo do Piranhas e em pequena porçâo dos Ca-
riris nos municipios de Monteiro, Prata e Ouro Velho (Figs. 32 e 33).

A caatinga hiperxerófila de maneira geral esta relacionada com as seguin-
tes classes de solos:
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BRUNO NÄO CÂLCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo
suave ondulado, fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado e fase
pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondulado.

BRUNO NÂO CÂLCICO vértico fase pedregosa caatinga hiperxerófila
relêvo suave ondulado e fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo ondu-
lado;

VERTISOL fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado,
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado e fase
caatinga hiperxerófila relêvo piano;

Fig. 36 —• Cerrado arbustivo aberto, vendo-se o estrato rasteiro graminoso. Area da associaçâa
de si'mbolo PV3. Municfpio de Santa Rita.

SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase caatinga hiperxerófila
relêvo piano e suave ondulado;

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓPICOS com A fraco textura média fase
pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado
substrato filito e xisto, fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo
forte ondulado e montanhoso substrato filito e xisto, fase pedregosa e rochosa
caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado substrato biotita-
xisto e fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondulado
e montanhoso substrato biotita-xisto;

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou mé-
dia /ose pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado subs-
trato gnaisse e granito, fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo
suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito, fase pedregosa e rocho-
sa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado substrato gnaisse e granito, fase
pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado e forte ondulado
substrato gnaisse e granito e fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila
relêvo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granito;
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SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura indiscriminada
fase pedregosa e rochosa caatinga Mperxerófila relêvo piano e suave ondulado
substrato arenito e folhelhoj

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓPICOS com A fraco textura arenosa fase
pedregosa e rochosa caatinga Mperxerófila substrato quartzito; e

Fig. 37 — Campo de vârzea, em area de SOLOS GLEY DISTRÓFICOS INDISCRIMINADOS textura
indiscriminada fase campos de vârzea e floresta perenifólia de vérzea relêvo piano e
SOLOS ORGÂNICOS INDISCRIMINADOS fase campos de vérzea relêvo piano. Municipio
de itabaiana.

REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase caatinga Mperxerófila relêvo
suave ondulado e fase caatinga Mperxerófila relêvo suave e ondulado.

Eni menor proporçâo, relaciona-se com:

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓPICO
textura argilosa cascalhenta fase caatinga Mperxerófila relêvo suave ondu-
lado:

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓPICO
raso textura média cascalhenta fase caatinga Mperxerófila relêvo ondulado.

Deve-se ressaltar como intégrante da zona das caatingas, a vegetaçâo que
ocorre nas areas marginais dos cursos d'âgua, relacionada com as unidades
SOLOS ALUVIAIS EUTRÓPICOS textura indiscriminada fase caatinga M-
perxerófila relêvo piano e SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscrimi-
nada fase caatinga Mperxerófila relêvo piano, onde se concentra a maior parte
da agricultura da regiâo. Se torna mais tipica nas areas do sertâo e tem como
componentes principals ârvores de porte alto e copas largas, bastante espar-
sas (Fig. 34). As principals espécies sâo: juàzeiro — Ziziphus joazeiro Mart
—• Rhamnaceae; oiticica — Licania rigida — Rosaceae; craibeira — Tabe-
buia caraiba (Mart.) Bur. •— Bignoniaceae. Em algumas partes do Vale do
Piranhas ocorrem muitas carnanbeiras •— Copernicia cerifera Mart.
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4 — Cerrados

Vcgetaçâo tïpica de algumas areas dos Baixos Platos Costeiros (tabu-
leiros) e que cobre grandes partes da Zona do Litoral e Mata da Paraiba,
principalmeiitc aquelas localizadas à sudoeste e noroeste de Joäo Pessoa.

Oeupam geralmente os interflûvios ao passo que as florestas surgem com
a aproximaçâo dos vales dos cursos d'âguas que cortam a regiâo.

Ocorrem desta maneira cm grandes areas continuas ou em alternância
com "carrascos" e florestas.

Sâo formaçôes arbóx*eo-arbustivas ou arbustivas pouco densas, que apre-
sentam cobertura rasteira de gramineas bastante caracteristica. Suas peque-
nas ârvores (3 a 4m) embora pertencentes a familias taxonômicamente dis-
tintas apresentam como caracteristicas comuns: aspecto tortuoso do tronco,
casca espêssa e fendilhada, engalhamento baixo, copas irreguläres, predomi-
nando fôlhas grandes e grossas, algumas coriâceas, caules e ramos com ausên-
cia de acûleos e espinhos (Fig 35).

As espécies mais fréquentes sâo: murici-do-tabuleiro •— Byrsonima cydo-
niaefolia Juss — Malpighiaeeae ; cajueiro — Anacardium occidentale L — •
Anacardiaceae; lixeira ou cajueiro brabo — Curatella americana L. — Dilli-
niaeeae; batiputâ — Ouracea sp — Ochnaceae; mangaba — Ilancornia spe-
ciosa Gomez — Apocynaceae; Campineiro.

O substrato é constituîdo prineipalmente por gramineas de fôlhas longas
0 duras: eapim-de-tabuleiro — Trachypogon plumosus,,Erafjrostis compacta
Stend, Echinolaena inflexa Poir, Panicum rostellatum Trin (Fig. 36).

Ocorrem em areas de clima ûmido, correspondendo na classificaçâo de
f.aussen ao bioelima 3dTh —• mediterrâneo quente ou nordestino subsêco, com
1 a 3 meses secos.

Em virtude da utilizaçâo irracional dos solos, submetidos a queimas suces-
sivas e consef(uente csgotamento dos mesmos, tèm-se ampliado bastante as
areas de cerrado na Paraïba. As formaçôes intermediârias résultantes desta
transformaçao sâo os "carrascos" — vegetaçào constituida por espécies da flo-
resta e do cerrado, instâveis, e que podem tender para uma ou para, outra,
dependendo da atuaçâo do hörnern sobre as mesmas. (65).

Os cerrados estâo relacionados com as seguintes unidades:
LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média fase

transiçâo floresta subperenifólia/cerrado relêvo piano e fase cerrado relêvo
piano;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO variaçâo ACINZENTADA corn
fragipan textura indiscriminada fase cerrado relêvo piano;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO corn fragipan textura média fase
transiçâo floresta subperenifólia/cerrado relêvo piano;

AREIAS QUARTZOZAS DISTRÓFICAS fase cerrado relêvo piano;

PODZOL HIDROMÓRFICO fase cerrado relêvo piano.

5 — Campos de vârzea

Sâo formaçôes de fisionomia graminóide, que ocorrem nas vârzeas ûmi-
das e alagadas, periferia de cursos d'âgua, brejos e finalmente em locais onde
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o lençol freâtico cncontra-se proximo ou mesmo atingc a superficie, pcmia-
necendo alagadas durante todo o ano (Fig. 37).

Sâo classificados em campos hidrófilos e higrófilos em funçâo do niaior
ou menor encharcamento da area.

Vegetaçâo rasteira com predominância de gramineas, ciperâceas e arâceas
apresenta como espécies mais comuns: Pauicum virgatum (Gi'amineae), Cy-
'perns gigauteus (Ciperaceae), Typha dominguensis (Tifaeeae), Montrichardia
sp (Araceae), Acrosticum sp (Polypodiaceae).

O clima é ûmido c corresponde ao bioclima 3dTh — mediterrâneo quente
ou nordestino subsôco. A ocorrência desta. formaçâo vegetal esta mais relaeiona-
da ao relêvo que condiciona ma drenagem nas âreas de cotas mais baixas
da regiâo.

Estào relacionadas corn as unidades SOLOS GLEY DISTRÓF1COS IN-
DISCRIMINADOS textura indiscriminada fase campos de vârzea e floresta
perenifólia de vârzea relêvo piano e SOLOS ORGÂNICOS INDISCRIMINA-
DOS fane campos de vârzea relêvo piano.

6 — Formaçôes Rupestres

Sâo as formaçôes que se instalam sobre os afloramentos de rocha. Sâo
formaçôes abertas, xerófilas, baixas, onde dominam bromeliâceas, cactâceas,
veloziâceas, apocinâccas e outras. Relacionam-se com a unidade AFLORA-
MENTOS DE ROCHA. (Fig. 97)

VII — USO ATUAL DOS SOLOS

Considerando que as foi'mas de utilizaçâo dos solos sâo influenciadas pelas
condiçôes mesológicas, far-se-â a seguir, sen estudo, observando-se tanto quanto
possivel o zoneamento fisiogrâfico do Estado e estabelecendo ainda o relacio-
namento das principals culturas ou da atividade pastoril, em cada regiâo,
com as classes de solos e respectivas fases.

Na Zona do Literal e Mata, duas culturas principals destacam-se, tanto
pela impoi"tância econômica, como pela uniformidade com que se distribuem
nas respectivas âreas: a cana-de-açûcar e o coqueiro. Os canaviais ocupam
especialmente a ampla vârzea do baixo curso do rio Paraiba e terrenos ele-
vados adjacentes, ocorrendo também no curso terminal do Mamanguape. De-
senvolvem-se sobre os SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscri-
minada fase floresta perenifólia de vârzea relêvo piano (Fig. 81) e PODZÓ
LICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO corn A proé-
minente textura argilosa fase floresta subcaducifólia relêvo ondulado. Desta
ârea provém a maior parte da producäo açucareira do Estado.

Nos vales de menor importância, como os dos rios Camaratuba, Miriri,
Gramame e Abiai, relacionados principalmente corn a unidade SOLOS GLEY
DISTRÓFICOS indiseriminados textura indiscriminada fase campos de vârzea
e floresta perenifólia de vârzea relêvo piano, encontram-se talhôes com cana-
-de-açûcar, culturas olerïcolas e bananicultura, Algumas âreas sâo ainda des-
tinadas à pecuâria bovina leiteira.

Os coqueirais desenvolvem-se por tôda a baixada litorânea, especialmente
na faixa ligada à orla maritima. Relacionam-se com a unidade AREIAS
QUARTZOZAS MARINHAS DISTRÓFICAS E EÜTRÓFICAS fase relêvo
piano (Fig. 96).
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As culturas de subsistência e fruticultura na Zona do Litoral e Mata têm
pouca expressâo cconômica, sendo exploradas apenas nos vales menorcs e sobre
os Baixos Platos Costeiros (tabuleiros), por pequenos proprietaries. Merece
destaque entre estas a cultura da mandioea, podendo-se rei'erir ainda as de
milho, feijâo e culturas de cara (inhame) e abacaxi. Relacionam-se princi-
palmcnte com os solos:

PODZOLICO VERMELHO AMARELO com fragipan textura média fase
flor esta subperenifólia relêvo piano;

PODZOLICO VERMELHO AMARELO latossólico textura média fase
flor esta subperenifólia relêvo piano; e

LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média fase
travsicäo floresta subperenifólia/'cerrado relêvo piano.

Nos Baixos Platos Costeiros (tabuleiros) do Terciârio, situados na por-
çâo sudoeste desta zona, precisamente naqueles em que se localizam as cidades
de Sapé, Mari e Pedras de Fôgo, destacam-se as culturas do abacaxi, carâ (inha-
me) e fumo, exploradas conforme téenieas bastante atualizadas. Tais culturas
relacionam-se com a unidade PODZOLICO VERMELHO AMARELO com A
proeminente abrûptico com fragipan textura argilosa fase floresta subcaduci-
fo'lia relêvo piano (Fig. 44).

Em tôda a faixa de transiçâo entre a Zona do Litoral e Mata e a Zona do
Agreste e Caatinga Litorânea ocorrem solos que estâo submetidos a uma
exploraçâo agricola mais ou menos intensa. Os solos de maior expressâo nesta
faixa, sâo PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FJ.CO com A proeminente textura argilosa fase floresta sub caducifólia relêvo
ondulado e PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓFICO abrûptico com fragipan textura argilosa fase floresta subcadud-
fólia relêvo suave ondulado. As principals culturas desta area sâo mandioca,
i'eijâo, milho, abacaxi, carâ (inhame) e amendoim.

Na Zona do Agreste e Caatinga Litorânea a pecuâria (bovinos) é a ativi-
dade dominante, destacando-se na paisagem os cainpos antrópicos (seeundâ-
rios), onde se desenvolvem pastagens nativas, que sâo, ainda, a principal fonte
de alimente do gado. Paralelamente, desenvolvem-se culturas de algodâo her-
bâceo e lavouras de subsistência, dentre as quais se sobressaem as de milho
fei.jâo e fava, sendo generalizada a prâtica da consorciaçâo de culturas. Os
solos utilizados para estas atividades sâo:

PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
abrûptico plinthico textura média fase caatinga Mpoxerófila relêvo piano e
suave ondulado;

BRUNO NÂO CÄLCICO planossólico fase floresta caducifólia relêvo sua-
ve ondulado e ondulado e fase caatinga Mpoxerófila relêvo ondulado e forte
ondulado;

PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase floresta caducifólia relêvo
suave ondulado e fase caatinga Mpoxerófila relêvo suave ondulado;

VERTISOL fase floresta caducifólia relêvo ondulado; e

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou
média fase pedregosa caatinga Mpoxerófila relêvo suave ondulado substrato
gnaisse e granito e fase pedregosa caatinga Mpoxerófila relêvo ondulado subs-
trato gnaisse e granito.
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Depois de percorrida a ârea dcpiïmida da Zona do Agreste e Caatinga
Litorânea, onde domina a atividade peeuâria (bovinos), aproximando-se da
Zona do Brejo, porém ainda na faixa do sopé da Borborema, jâ se observa
uma grande mudança na utilizaçâo dos solos. Favorecida pela umidade do
rebôrdo, surge nova ârea de predom inio da cana-de-açûear. Nesta regiâo os
canaviais preenehem os vales mais ou menos amplos, alcançando também o
tôpo das colinas. Seguindo pelos vales que penetram no Planalto da Borbo-
rema, clevam-se para o interior, expandindo-se na Zona do Brejo, onde a cana-
-de-açûcar, secundada pelo agave ou sisal constitui a principal cultura explo-
rada. A exploraçâo frutîcola, dirigida principalmente para a bananicultura é
uma atividade de crescente progresso na regiâo.

As principals classes de solo an que se desenvolvem as referidas cultu-
ras sâo:

LATOSOL VEEMELHO AMAEELO DISTEÓFICO textura média fase
floresta subperenïfólia relêvo piano;

PODZÓLICO VEEMELHO AMAEELO EQUIVALENTE EUTEÓF1CO
corn A proeminente textura argilosa fase floresta suhperenifolia relêvo forte
ondulado;

TERRA EÔXA ESTEUTUEADA EUTEÓFICA fase floresta subpere-
nifólia relêvo forte ondulado e fase floresta suhcaducifóUa relêvo ondulado; e

SOLOS LITÓLICOS BUTRÓFICOS com A proeminente textura média
fase pedregosa e rochosa floresta suhperenifolia relêvo forte ondulado e mon-
tanhoso.

Na periferia desta zona, com a l'cduçâo das precipitaçôes, as culturas de
subsistência (millio, feijâo e fava) e a fruticultura (citrus) constituem a ati-
vidade dominante, com diminuicâo acentuada da cana-de-aciicar. Estas âreas
estâo relacionadas corn a unidade PODZÓLICO VEEMELHO AMAEELO
EQUIVALENTE EUTEÓFICO corn A proeminente textura argilosa fase flo-
resta subcaducifólia relêvo ondulado e forte ondulado.

Na porçâo oeste da Zona do Brejo, ocupando posiçôes de transiçâo para
Zona da Borborema Oriental, prevalece o sistema de pequenas propriedades,
cm uma ârea bastante uniforme, de oeorrêneia da unidade EEGOSOL DIS-
TEÓFICO fase floresta caducifólia relêvo suave ondulado. Tôda a vegetaçâo
natural cedeu lugar ao desenvolvimento de culturas diversas, como o feijâo,
mandioca e milho, destacando-se a cultura da batatinha (Fig. 95) como a
principal atividade agrîcola da zona, tendo maior expressâo nos municipios
de Esperança, Areal e Montadas.

Ainda na Borborema Oriental hâ algumas areas serranas cuja referenda
é interessante. Uma situa-se no extremo norte e sua maior parte pertence ao
municipio de Araruna, importante centro produtor de feijâo, com alguma
fruticultura. As culturas desenvolvem-se sobre os seguintes solos :

SOLOS LITÓLICOS EUTEÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou
média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo forte ondulado e
montanhoso substrato gnaisse e granito;

EEGOSOL EUTEÓFICO fase caatinga hipoxerófila relêvo suave ondu-
lado; e, no tôpo de campeamento sedimentär;

LATOSOL VEEMELHO AMAEELO EUTEÓFICO textura média fase
floresta sub caducifólia relêvo piano.
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As outras areas serranas situam-sc a oestc da primeira (Serras do Cuite
e do Bombocadinho) e se destacam como centros sisalciros. Sâo também, ele-
vaçôes com sedimentos residuais do Terciârio, ca.bendo a Serra do Cuite os
terrenos melhores, onde encontra-se a unidade (LATOSOL VERMELHO AMA-
RELO EUTRÓFICO textura argilosa fuse flor esta sub caducifolia relêvo piano)
(Fig. 39), com produçâo bastante clevada. Na Serra do Bombocadinho ocorrc
o LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média fase flo-
resta sub caducifólia relêvo pkmo, com culturas apresentando baixo rendimento.

O restante da Zona da Borborema Oriental é ocupado por atividade pecuâ-
ria e pela cultura do sisal ou agave.

A Borborema Central, por se tratar de uma regiäo por demais sêca, ofereee
eondiçôes apenas para a pecuâria extensiva (caprinos, ovinos e bovinos), que
se desenvolve as expensas da caatinga hiperxerófila, com a ajuda de pequenos
campos de palma. Sèmente nos limites orientais da regiäo vê-se o desenvolvi-
mento de culturas de algodäo e agave. Na porçâo sul desta zona (Regiâo dos
Cariris) ocorrem principalmente:

BRUNO NÂO CÂLCICO vértico fase pedregosa caatinga hiperxerófila
relêvo suave ondulado secundado por:

VERTISOL fase ped,regosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado;

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou
média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado
substrato gnaisse e granito.

Ao norte dominam:

SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase caatinga hiperxerófila re-
lêvo piano e suave ondulado;

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou
média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado
siibstraio gnaisse e granito;

REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase caatinga hiperxerófila relêvo
suave ondulado; e

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura média fase pe-
dregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e ondidado
substrato biotita-xisto.

A presença de culturas na Zona do Seridó é notada apenas nos pequenos
vales com inclusöes de SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscrimi-
nada fase caatinga hiperxerófila relêvo piano, caracteriza.ndo-se por lavouras
de subsistência e algodâo ai'bóreo (mocó).

Nas posiçôes elevadas os solos sâo excessivamente erodidos e rasos, repre-
sentados pelas unidades: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco
textura média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave on-
dulado e ondulado substrato biotita-xisto e BRUNO NÀO CÂLCICO vértico fase
pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado, sendo a pecuâria ex-
tensiva a principal atividade da area.

Penetrando-se na regiâo sertaneja do Estado, depois de ati-avessar a Regiâo
dos Cariris, nota-se que o dominio também é da pecuâria extensiva (bovinos,
caprinos e ovinos). Entretanto, diferenças apreciâveis quanto ao uso agricola
entre as duas regiôes, determinadas principalmente por eondiçôes climâticas
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divei'sas, podem ser eonstatadas. Uma delas é o desaparecimento dos campos
de palma, a outra é que no sertâo, freqiien tem ente, a caatinga hiperxerófila,
em certos trechos, cede lu gar à cultura do algodâo arbóreo (mocó) (Fig. 62)
e as lavouras de subsistência, prineipalmente nas areas relacionadas com o Ser-
tâo do Oeste.

Uma rede de drenagem muito mais rica, proporcionando pequenas, porém,
repetidas ocorrências de SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscri-
minada fase caatinga hiperxerófila relêvo piano (de grande importâneia sob
o aspecto da utilizaçâo agrïcola) (Fig. 82), possibilita nesta regiâo, inclusive
o cultivo de cana-de-açûcar em alguns trechos. A presença dos grandes açudes
contribui para o desenvolvimento, embora em areas rcstritas, da fruticultura,
caracterizada pela cultura da bananeira nos terrenos ûmidos da jusante.

Os solos mais freqiienteinente utilizados na regiâo cm foco, que abränge
o Baixo Sertâo do Piranhas e Sertâo do Oeste, correspondem as unidades:

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
orto fuse caatinga hipoxerófila relêvo ondulado e forte ondulado;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
textura argilosa cascalhenta fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e
ondulado ;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
raso textura média cascalhenta fase caatinga hiperxerófila relêvo ondulado;

BRUNO NÂO CÀLCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo sua-
ve ondulado; e

SOLOS L1TÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura média fase pe-
dregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado subs-
trato filito e xisto e fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte
ondulado e montanhoso substrato filito e xisto.

Na Regiâo do Sertâo Alto, observa-se grande reduçâo da atividade pecuâ-
ria. No Maciço de Teixeira o agave torna-se o elemento dominante da paisa-
gem, no setor leste, secundado pelas culturas de subsistência, desenvolvendo-se
prineipalmente sobre as unidades CAMBISOL EUTRÓFICO latossólico com A
fx'aco textura média fase caatinga hipoxerófila relêvo forte ondulado substrato
granito e REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase caatinga hipoxerófila
relêvo suave ondulado e ondulado.

À medida que se percorre o dorso do maciço para oeste, predominam cultu-
ras de subsistência e algodâo mocó, sobre a cultura do sisal. A atividade pecuâ-
ria é muito pequena. As principals classes de solos utilizados nesta ârea sâo:

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
textura média cascalhenta fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado;

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
orto fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado;

CAMBISOL EUTRÓFICO latossólico com A fraco textura média fase
floresta caducifólia relêvo forte ondulado substrato granito; e

REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase caatinga hipoxerófila relêvo
suave ondulado.



B — MÉTODOS DE TRABALHO

I — MÉTODOS DE TRABALHO DE CAMPO

O presente trabalho foi realizado em nïvel intermediârio entre Levanta-
mento Exploratório e de Reconhecimento, tendo por fim a confecçâo de um
mapa de solos de carater generalizado.

A primeira fase tlos trabalhos consistiu na elaboracâo de lima legenda pre-
lim inar para identificaçâo e distinçâo das varias unidades de mapeamento.
Para isso fêz-se um percurso geral em todo o Estado, visando identificar e esta-
belecer as unidades de solos para o mapeamento.

Durante esta fase do trabalho procurou-se registrar os dados referentes
as caracteristicas morfológicas dos perfis de solos e aos diversos fatôres de
formaçâo (material originârio, relêvo, clima e vegetaçâo), dando-se especial
ênfase ao relêvo e à vegetaçâo por serem elementos dos mais ûteis como auxilia-
res no mapeamento, sendo ainda feitas observaçôes relativas a altitude, decli-
vidade, erosâo drenagem e uso agrïcola.

Com base no estudo comparativo das caracteristicas morfológicas dos per-
fis, complementado por estudos de correlacâo com os fatôres de formaçâo dos so-
los, estabeleceu-se o conceito das varias unidades de mapeamento, dentro das
norinas usadas atualmcnte pela E.P.P.S.

Adotou-se tambéni o critério de fase, considerando-sc os fatôres vegetaçâo,
relêvo, pedregosidade, rochosidade, concrecôes e substrate; este ultimo só apli-
cado aos SOLOS LITÓLICOS e CAMBISOLS.

No decorrer dos trabalhos de campo, com o aparecimento de novas unida-
des fora m introduzidas modificaçôes na legenda preliminar, visando sua atua-
lizaçâo. De uni modo geral, os exames dos perfis forain feitos em cortes de
estradas, porém, em âreas de vârzeas e de tôpos pianos, i'oram os solos exami-
nados através de sondagens com o trado ou em trincheiras abertas para este fim.

Para descriçâo e coleta dos perfis adotou-se o mesmo critério, abrindo-se
trincheiras onde os mesmos nâo eram expostos em cortes apropriados e usan-
do-se o trado para exame siunârio dos horizontes a profundidade maior que
a alcançada pela trincheira ou corte de estrada.

Foram coletados e descritos 81 perfis representatives das diversas unida-
des mapeadas, perfazendo 242 amostras de horizontes, 118 amostras compostas
para determinaçâo da fertilidade, além de 110 amostras de rochas, procedendo-
se as respectivas caracterizaçôes analiticas em laboratório.

Por ocasiâo da descriçâo dos perfis foram confeccionados micromonolitos
correspondentes a tôdas as imidades e fotografados os perfis tîpicos dos solos
mapeados, bem como, aspectos do relêvo, geografia, vegetaçâo, erosâo e uso de
terra.
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Conio mapii bâsico, forain usadas fôlhas plani-altiniétricas da Carla do
Brasil na escala de 1:500.000 do I.B.G.E., coadjuvadas por fotografias aéreas
na escala de 1:70.0000 (em algiimas areas), Fôlhas da Carta do Nordeste edi-
tadas pela SUDENE na escala de 1:100.000 e Fôlhas do Reconhecimento Foto-
geológico do Nordeste na escala de 1:250.000, publicadas pelo D.N.P.M..

Ein certos locais, devido à deficiência de vias de acesso, a delimitaçâo das
areas ocupadas por algumas unidades de solo, foi feita por extrapolaçâo, apoia-
da em correlacöes, principalmente com a forma do relêvo, cobertura vegetal e
gcologia. •''r.̂ l <-

O uso das fotografias aéreas para delimitaçâo dos solos restringiu-se a
determinadas areas onde era muito dificil a prospecçao dös solos pelo niétodo
convencional.

'Nas. descriçoes detalhadas dos perfis adotou-se, de um modo gérai, as nor-
mas e définiçôes constantes do "Soil Survey Manual" (88) e do "Manual de
Método de Trabalho de Canipo" da Sociedade Brasileira de Oiência do Solo (84)>
para os têrmos a segtiir relacionados : . .

Côr — Determinou-se a côr das amostras partidas e umedecidas, sêcas
e sêcas pulverizadas em alguns casos, comparando-se com as cores de "Munsell
Soil Color Chart" (74). Assim, as anotaçôes foram feitas referindo-se, em por-
tuguês, ..o nome da côr, vin do em seguida, entre parêntesis, o simbolo cor-
respondente do matiz ("hue") e os numéros referentes. ao valor ("value") e
croina ("chroma") sob a forma de fraçâo. A designaçâo da côr em português
é feita de acôrdo com a traduçâo elaborada pela Sociedade Brasileira de Ciên-
cia do Solo (84).

Mosqueado — Determinou-se consoante as normas estipuladas pelo "Soil
Survey Manual". Quanto ao tamanho usou-se os têrmos pequeno ("fine"),
hiédi'o ("medium") e grande (coarse); quanto à quantidade, pouco ("few"),

vçpmum ("common") e muito ("many") ; finalmente, quando ao contraste,
usoù-se difuso ("faint"), distinto ("distinct") e proeminente ("proeminent").

Foi adotado o têrmo "coloraçâo variegada" para registrar o mosqueado
de eertos horizontes onde nâo havia predominância perceptivel de determinada
côr constituindo f undo . Ex. : colocaçâo variegada, composta de vemielho
(10 YR 4/6) e bruno acinzentado (2.5 YR 5/2).

-'-'-Textura — Foi avaliada em amostras molhadas c bem trabalhadas sen-
• do'suà' classificaçâo feita de conformidade com o "Soil Survey Manual" do
següinte modo; muito argiloso — com mais de 60% de argila ("heavy clay"),
argila ("clay"), argila arenosa ("sandy clay"), argila siltosa ("silty clay"),
fräncb'-ai'gilo-arenoso ("sandy clay loam"), franco-argiloso ("clay loam"), fran-
co ("loam"), franco siltoso ("silty loam"), areia ("sand") e silte ("silt").

'•" Estrutura '•— Adotou-se a classificaçâo do "Soil Survey Manual", descre-
vendô-se quanto ao grau de desenvolvimento (grau de estrutura), tamanho
(classe de estrutura) e forma (tipo de estrutura). Quanto ao grau usou-se
os têrmos: gräos simples ("single grain"), maciça ("massive"), fraca ("weak"),
moderada ("moderate") e forte ("strong") ; quanto à classe: muito pequena
.("very fine"), pequena ("fine"), média ("medium"), grande ("coarse") e
muito grande ("very coarse"); quanto ao tipo: laminar ("platy"), prismâtica
("prismatic"), colunar ("colunnar"), granular ("granular"), subangular ("su-

;bangular") e angular ("angular").
; .;• Na descriçâo da estrutura dos Vertisols adotou-se os critérios descritos ad-
ma, usando-se, quando fosse o caso, os têrmos paralelepipédica e cunéiforme.
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loq ßOerosiäade'i^'rFoi.'observada na superficie das unidades estruturàïs, nos
ffporofs'.ie.'itosrean'aisv com o auxïlio de lupas e à vista desarmada. Sua deter-
minaçâo foi feita, segundo o seu grau de desenvolvimento : fraca,- moderada
e ,for.te;.e.quanto à quantidade: pouca, comum e abundante.

-•ioi 3)j orrurrroùj'iq i > .

-ncrrr Sufierficies^fôscas ("coatings") — Indicou-se apenas a presenea.
-.fjvi.'fjiJLo'X •' OjVïT'f'.l ;v'

Superficie de fricçâo ("slinckenside") — Indicou-se a quantidade (pouco,
conram e muito) e o grau de desenvolvimento (fraco, moderado e forte),

-frro:) -?.i;j«[H.(f:; . ;'.':." • ,- -,.

^p^erflcie, de compressao — Indicou-se apenas a presença.PÖrosïdad'éf;—' Sua detèrminaçâo foi feita com o auxilio de lupas de
f tiument-o Hhç- l̂yvando-se em conta tôdas as cavidades existentes no material,
, mçmsive. as résultantes de atividades de animais e produzidas por raizes.

Adotou-se as classes: muito pequenos, pequenos, médios, grandes e muito
l»ra_ndes,rquanto ao tamanho; e poucos, comuns e muitos, quanto à quantidade.

,-N.OS ças'os'eni'que os poros nâo erani visiveis, mesmo com lupa, deu-se a deno-
^minaçao; "sem. póros visiveis",

Consistência — Seguiu-se asinstruçôes do "Soil Survey Manual", sendo
t a_ massiX: do solo apenas amassada, quando sêca ou ûmida c intensamente traba-
' ilîada,''quando molhada (determinacào da pegajosidade e plasticidade). Usou-se
a seguinte classificaçâo,' para amostras sôcas: sôlto ("loose"), macio ("soft"),

C'hard"), muito duro ("very hard") e extremamente duro ("extremely
") , Para amostras ûmidas; sôlto ("loose"), muito friâvel ("very friable"),

/ifriayel (."friable"), firme ("firm"), muito firme ("very firm") e extrema-
mente firme ("extremely firm").

.ofjiv'O grau de consistência, quando molhado, foi determinado, segundo sua

.j'piasticidade: nâo plâstico ("nonplastic"), ligeiramente plâstico ("slightily plas-
tic"),-plâstico ("plastic") e muito plâstico ("very plastic"); quanto à pegajo-
sidade: nâo pegajoso ("monsticky"), ligeiramente pegajoso ("slightily sticky"),

•> pcgajosö '("stickv"), e muito pegajoso ("very sticky").

P_o,:,- -Os horizontes cimentados, conforme o estâgio de cimentaçâo foram divi-
didos em fracamente, fortemente, e extremamente cimentados.

.;.;,,( .Transiçâo — Foi referida segundo os seguintes têrmos, sugeridos pelo
„"Soil Survey Manual": abrupta (espessura da faixa de transiçâo menos qiie

2,5 cm), clara (espessura da faixa de transiçâo entre 2,5 e 7,5 cm), graduai
(espessura da faixa de transiçâo entre 7,5 e 12,5 cm) e difusa (espessura da

nJfabca'de transiçâo m'aior que 12,5 cm). Quanto à topografia da transiçâo, usou-
'»j'se os têrmos: horizontal ou plana, ondulada ou sinuosa, irregular e quebrada

ou descontinua.

i Relêvo — As classes de relêvo sâo :

Piano — Superficie de topografia esbatida ou horizontal, onde os desiMve-
-'f'iamentos sâo muito pequenos.

Suave ondulado — Superficie de topografia pouco movimentada, consti-
,-stuida .por: conjùnto de colinas e/ou outeiros (elevaçôes de altitudes relativas
•^a^ordëm de 50 métros e de 50 a 100 métros respectivamente), apresentandO'

déclives suaves.

'r.-yrih Ondulado — Superficie de topografia pouco movimentada, constituîda por
conjuntos de colinas e/ou outeiros, aparentando déclives acentuados.
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Forte otidulado — Superficie de topografia movimentada, formada. por
outeiros e/ou morros (elevaçôes de 100 a 200 métros de altitudes relativas) com
déclives fortes.

Montanhoso — Superficie de topografia vigorosa, com predominio de for-
mas acidentadas, usualmente constituïda por morros, montanhas, maciços xnon-
tanhosos o alinhamcntos montanhosos, apresentando desnivelamentos relativa-
niente grandes e déclives fortes ou muito fortes.

Escarpado— Regiôes ou areas com predominio de formas abruptas, com-
preendcndo escarpamcntos tais como: aparados, itaimbés, frentes de cuestas,
i'alésias, verteiltes de declividades muito fortes de vales encaixados, etc.

Na descriçâo do relèvo regional inclui-se também detalhes sobre forma do
tôpo das elevaçôes, formas e dimensôcs dos vales, forma e extensäo das vertentes
ou encostas, etc.

Erosâo — Diretamente observada no campo durante os trabalhos de
mapeamento e descriçâo de perfis, foi classificada segundo conceitos do "Soil
Survey Manual", com nomes em português constantes do Manual Brasileiro
para Levantamentos Conservacionistas (71).

Pràticamente a ûnica forma de erosâo constatada foi a erosâo hîdrica, com
dominâneia do tipo laminar, que foi assim classificada.

Laminar ligeira — Quando jâ aparente, mas com menos de 25% do hori-
zonte A removido, ou, quando nâo era possivel identificar-se a profundidade
normal do Horizonte A de um solo virgem, com mais de 15 cm do Horizonte A
remanescentes;

Laminar moderada — Com 25 a 75% (1/4 a 3/4) do horizonte A removido,
ou quando nâo era possivel identificar-se a profundidade normal do horizonte
A de um solo virgem, com 5 a 15 cm do referido horizonte remanescentes.

Laminar severa — com mais de 75% (3/4) do horizonte A removido, e
possivelmente, coin o horizonte B jâ aflorando ou, quando nâo possivel identi-
ficar-se a profundidade natural do horizonte A de uni solo virgem, coin menos
de 5 cm dêste horizonte.

Laminar muito sei'era — Com todo o horizonte A jâ removido e com o hori-
zonte B jâ bastante afetado, jâ havendo» em alguns casos, sido removido em
proporçôes entre 25% e 75% da profundidade original.

Laminar extremamente severa — com horizonte B jâ em sua maior parte
removido e com o horizonte C jâ atingido, encontrando-se o solo pràticamente
destruido para fins agrïcolas.

Também outros tipos de erosâo hidrica. foram observados, embora com pouca
freqiiência, Foram êles:

Erosâo em voçorocas — Casos de desbarrancados, desmoronamentos e escor-
regamentos de massas de terra (solifluxâo).

Erosâo em sulcos — Eegistrou-se confonne as seguintes classes: ocasionais,
fréquentes e muitos fréquentes, quanto à freqüência de aparecimento; rasos,
profundos e muito profundos, quanto à profundidade.

A erosâo eólica foi raramente observada, sendo restrita a algumas areas
da orla litorânea, onde ocorrem dunas.
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Drenagem — Foram usadas as seguintes classes de drenagem:

Excessivamente drenado — A âgua é removida do solo muito ràpidamente,
seja por excessiva fiorosidade e permeabilidade do material, ou seja por déclives
muito ïngremes ou ambas as coisas. O equivalente de umidade é, geralmente,
baixo.

Fortemente drenado — A âgua é removida ràpidamente do perfil, sendo
o equivalente de umidade médio do perfil, de maneira gérai, abaixo de 18 g de
âgua/100 g de solo e a maioria dos pcri'is aprcsentam pequena diferenciaçâo
de horizontes, sendo solos geralmente muito porosos, de textura média a are-
nosa e bem permeâveis.

Aceutuadamente drenado — A âgua é removida ràpidamente do perfil,
sendo o equivalente de umidade médio do perfil, tie maneira gérai, acima de
18 g de âgua/100 g de solo; a maioria dos perfis tem peqiiena diferenciaçâo d«
horizontes, sendo normalmente de textura argilosa a média, porém sempre muito
porosos e bem permeâveis.

Bem drenado — A âgua é removida do Solo com facilidade porém näo ràpi-
damente. Solos desta classe comumente aprcsentam texturas argilosas ou mé-
dias: Normalmente näo apresentam mosqueado, entretanto quando presente,
loealiza-se a grande profundidade.

Moderadamente drenado — A âgua é removida do solo uni tanto lentamente,
de modo que o perfil permanece molhado por uma pequena mas significativa
parte do tempo. Os solos desta classe comumente api'esentam uma camada de
permeabilidade lenta no/ou imediatamente abaixo do "soltim", lençol freâtico
relativamente alto, adiçâo de âgua através de translocaçâo lateral interna ou
combinaçâo destas condiçôes. Podem apresentar mosqueado na parte baixa do
perfil.

Imperfeitamente drenado — A âgua é removida do solo lentamente, de tal
modo que este permanece molhado por periodo significativo, mas nâo perma-
nentemente. Solos desta classe comumente apresentam. uma camada de permea-
bilidade lenta nos perfis, lençol freâtico alto, adiçâo de âgua através de translo-
caçâo lateral interna ou alguma combinaçâo destas condiçôes. Normalmente
apresentam algum mosqueado no perfil, jâ podendo apresentar na parte baixa
indicios de gleizaçâo.

Alguns solos zonais ainda podem apresentar drenagem desta classe, porém
a maioria dos solos desta classe jâ nâo podem ser classii'icados na ordern zonal,
devido as suas caracterîsticas relacionadas coin o hidromorfismo.

Mal drenado — A âgua é removida do perfil tâo lentamente que o solo
permanece molhado por uma grande parte do tempo. O lençol freâtico comu-
mente esta à/ou proximo à superficie durante uma considerâvel parte do ano.
As condiçôes de ma drenagem sâo dévidas ao lençol freâtico elevado, camada.
lentamente premeâvel no perfil, adiçâo de âgua através de translocaçâo late-
ral interna ou alguma combinaçâo destas condiçôes. É frequente a oeorrênei»
de mosqueado no perfil e caracteristicas de gleizaçâo.

Muito mal drenado — A âgua é removida do solo tâo lentamente que o
lençol freâtico permanece à superficie ou proximo delà dixrante a maior parte
do tempo. Solos com drenagem desta classe usualmente ocupam areas planas
ou depressôes, onde hâ freqiientemente estagnaçâo. É comum nos solos desta
classe caracteritsicas de gleizaçâo e/ou acûmulo, pelos menos superficial, de ma-
téria orgânica ("muck ou peat").



Raizes — Foram observadas nos perfis, por exame "in situ"
cadas do seguinte modo: abundantes, mujtas, commis, poucas e raras,c|uanto
à ' quantidade, em cada horizonte. Omitiu-se sua referenda ' no's Horizontes
em que estavam ausentes. " '""' f ~"~ . r'
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II — MÉTODOS DE TRABALHO DE ESCRITÓRIO ,. i.i..Vwv-\
•• . ' . i l Avili. ]:'! (!

1 A medida que se desenvolvia o trabalho de cainpo fazia-se a atualizaçâq;;da]ii
legenda preliminar, visando a elaboraçâo da legenda final de identificaçaocdos-ij
S o l o s . . . . .". .. : ',' lii-.'J •; :;KOI1

A delimitaçâo dos solos foi esboçada no campo e concluida no escritóriër no
mapa bâsico plani-altiiiiétrico, na eseala de 1:500.000, com o auxïlio.das ©bseiwa
vaçôes de campo, fotografias aéreas na escala de 1:70.000, F.ôlhas de;Reo6n}ieëi
cimento Fotogeológico do Nordeste na escala 1:250.000, Cartas.Plani-râMniée'i
tricas do Nordestfe na escala de 1:100.000 e foto-mosaicosi nas: escalaswdeq
1:100.000 e 1:150.000.

. Finalmente as manchas delimitadas foram transferidas para-Qjmapajjfin&bi,
na mesma escala (1:500.000) sendo entregue ao setor de cartografia.rpa^a ser.j,
compilado e posteriormente colorido de acôrdo com as cores
a Carta de Solos do Brasil.

Foram feitas algumas generalizaçoes cartograficas tendo-se ̂
seguir o mais fielmente possivel os limites inicialmente tfaçâdos'. iy,,,,'ƒ, o j ,

' Alguns solos que, devido à pequena expressâo de sua-
dó" mapeamento, nâo apareceram no mapa final, foram• • d'evidamenW'èîtaa'êfe''1

nó• "relatório como inclusôes. ••>"• "•> l'i;;njniO(no'j

As unidades de solo, em sua maioria, foram cartografadas em associaçôes,
eih"face da pequena escala do mapa bâsico e do arranjamento jntrinca$o\dos
SOl'O'S.- • . . i, ••:Ji OU}» oijOffl

( I Ö câlculo das areas das diversas unidades de mapeamento foïefetuajlo^airà^ ,
vés' de mediçôes com planimetro no mapa final, sendo os résùltados"déstâs"me-i<'
dicoes utihzados para os calcuJos das areas totais e percentuais ,das diversas
unidades de mapeamento. , ,, .

. . . . •:. •„) ^oufbin

fi. A fase final dos trabalhos de esciitório constou da elaboraçâo dêste rela-
torio*'que abränge a descriçâo gérai do Estado, no que diz respeito à ïisi'ogra-
iïa'Déin como os métodos de trabalho adotados a descriçâo das classes dér^pfós f;j como os métodos de trabalho adotados, a descriçâo das classes
e l'espectivas fases, a legenda, distribuiçâo geögrafica das unidades de fmäpeä;-)''1

ni§nto, e inclusôes. • *, iy
"lr(1Forâm elaborados também um mapa do Brasil, destacando o Estado' d'àq

PaVMbâ-para dar um a idéia da localizaçâo da ârea mapeada e mapas ilustra-.ü
ti^o^ifrèferentes à geologia, geomorfologia, hipsometria e rede hidrogrâfica,.'-
clinifij vëgetaçâo e divisâo municipal.

A organizaçâo dessa legenda descritiva foi realizada com base nos dados
e observaçôes de campo, além do estudo e interpretaçâo dos dados morfoló-
gieosiJe aiialïticos, possibilitando a descriçâo e caracterizaçâo das diversas clas-
ses'iaefsolos.ê respectivas fases, as quais sâo referidas no texto segundo o seguinte
esqueiha:ecöriceito gérai da unidade; descriçâo da area, incluindo referências à
forhiaçâoogeologiea e material originârio, relêvo e altitude, clima e vëgetaçâo;
descriçâo .dós» solos, incluindo, morfologia, propriedades fisicas, propriedades
-quimieas e composiçâo mineralógica e consideraçôes gérais sobre utilizaçâo.
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Confeccionou-se-também, um quadro de résultados-de'anâlises de aittós'tras
superficiais para avaliaçâo da fertilidade dos solos. •>-••! '•'UHWACWII L>

•• •••• :-> : " ü ; i . • ! ; '>] ;r f ( . ' f i"!M^f . •

. , ; . • ' . ' : • • . - . ; : ' . ; i.iiv;. .Mi) : IMX) i A'

I I I — MÉTOD0S DE TRABALHO DE LABORATÓRIO .•r.aa.cLünh.ffirr:.".-

As amostras de solos f o ram sêcas ao ar, destorroadas e passadas em peneira
com aberturas de 2 ïnm de diametro. ,. -,-.

, . lv ';' M l ' t 1 ' . 1 '

Na fraçâo maior que 2 mm, fêz-se a separaçâo de cascalhos.e calhaus. A
parte inferior a 2 mm constitui a terra fina sêca ao ar, onde se fizéraïh as-deter-
minaçôes fîsicas e quîmieas abaixo descritas (90). v-..uri:.>-.ri .<ai.

• - • • " • . ; -, T-G — ..o.<'\
Anâlises Fisicas . ... :.•.;., , , . , ; . , . r j , r

•' ; • ' • . • . . • . . • : • ; . " i . ' - i - . f J ' i ' . r ' . j i

Anâlise granulométrica — Determinada por sedimentaçâo era cilindro de
Koettgen, sendo usado NaOH (em casos especiais o Calgon) 'cÓHio-agént^ de
dispersâo e agitador de alta rotaçâo. Foram calculadas 4 fraçôes.HÎë k'c'ôrtlcr
com os limites norte-americanos. Os résulta dos da anâlise granulométrica1''sâo;'
apresentados em numéros inteiros, desprezando-se os.décimais ppr.nâq
significativos.

Argila natural'-!-'(argila dispersa em âgua) — Determinada porrsedimen--
taçâo em cilindro de,..Koettgen, sendo usada âgua destilada' conio'agente ide •
dispersâo e agitador de alta rotaçâo. Os resultados sâo express'os em numéros'
inteiros, por nâo. serem significativos os décimais. - . • - .*

Grau de floculaçâo — Obtido pela formula: >•••..:•:: . .vr. : :-..•' -

(argila total — argila disp. em âgua) 100 • •

argila total

Equivalente de umidade — Determinado pelo método da centrifuga, de
acôrdo com o processo de Briggs e MacLane (77).

Anâlises Quîmieas

Carbono orgânico -r- Determinado por oxîclaçâo da matéria orgânica com
bicromato de potâssio 0,4 N, segundo o método Tiurin (27).

Nitrogênio total — Determinado por digestäo com âcido sulfûrico," catali-'
zada por sulfato de cobre e sulfato de sódio; após a tiransformaçâo de todo
nitrogênio em sal amoniacal, este foi decomposto por NaOH e 6 amonîâco reco-
lhido em soluçao de âcido bórico a 4% e titulado com HC1 0,01 N.

pH em âgua e KCl normal — Determinados potenciomètricamente numa
svispensâo solo-lîquido de aproximadamente 1:2,5 e o tempo de contato nunca
inferior a meia hora, agitando-se a suspensâo imediatamente antes da leitura.

P assimildvel —-Extraido com uma soluçao 0,05 N em HC1 e 0,025 N em
H2SO4 (North Carolina). O P é dosado colorimètricamente pela reduçâo do
complexo fosfomolîbdico com âcido ascórbico, em presença de sal de bismuto.

'Ata'que pelo H2SOi \d = 1,47) — Sob refluxo, 2 g terra fina sêca ap ci;
foram fervidos durante iima hora com 50 ml de H2S04 (d = 1,47) ; terminada à
fervura,-o material foi resfriado, diluido e filtrado para balâo. aferido de
250 ml, nêle sendo feitas as determinaçôes abaixo: r '- - -"•••• '••'- - v-
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SiO2 — A silica, provcnicnte dos silicatos atacados pelo âcido sulfûrico
de densidade 1,47, foi detcrminada fervendo-sc durante meia hora o residio da
determinaçâo anterior com 200 ml de soluçâo Na2CO3 a 5% em bêcher de metal
Monel; ejii uma aliquota dessa soluçâo jâ filtrada, determinou-se a silica colo-
rimètricamente.

Al,O3 — Em 50 ml do ataque sulfûrico sâo separados os outros metais pc-
sados com NaOH a 30% em excesso; uma aliquota dêssc filtrado é neutralizado
com HCl, gôta. a gôta. e o aluminio determinado volumètricamente, pelo EDTA.

Fe2O3 — Determinado em 50 ml do ataque sulfûrico pelo método do bicro-
mato, usando-se dcfenilamina como indicador e cloreto estanoso como redutor.

TiO2 — Determinado no filtrado do ataque sulfûrico pelo método colori-
métrico clâssico de âgua oxigenada, após a eliminaçâo da matéria orgânica pelo
aquecimento de algumas gotas de soluçâo concentrada de KMnO4.

P2O5 — Determinado colorimètricamente no filtrado do ataque sulfûrico,
pela reduçâo do complexo fosfomolïbdico com âcido ascórbico, em presença. de
sal de bismuto.

Ki e Kr — As relaçôes Ki e Kr, isto é, as relaçôes SiO2/Al2O3 e SiO2/
ALO3 +Fe.,Os forum calculadas sob a forma molecular, baseadas nas determi-
naçoes acima descritas, resultantes do ataque sulfûrico na propria terra fina
e nâo na fraçâo argila, uma vez que os resultados se equivalem na grande maio-
ria dos casos (89).

Beïaçâo Al2O3/Fe2O3 — Calculada sob forma molecular a partir dos resul-
tados do ataque sulfûrico.

Ca++, M<7++ e ^1/+++ permutdveis — Extraïdos com soluçâo normal de KCI
na proporçâo 1:10. Numa ali'quota determinou-se o AH++ pela titulaçâo da aci-
dez, usando-se azul bromitol como indicador. Nesta mesma alîquota, dividida
em 2 porçôes iguais, foram determinados Ca++ e Ca++ + Mg+1 pelo EDTA.

K+. e Na.+ permutdveis — Extraïdos com HCl 0,05 N e determinados por
fotometria de chama.

Valor S (bases permutdveis) — Obtido pela soma de Ca++, Mg++, K+ e Na+.

H+ + Ai+++ permutdveis — Extraidos com acetato de Ca normal de pH 7
e titulada a acidez resultante pelo NaOH 0,1 N, usando-se fenolftaleina como
.ndicador.
1

H+ permutdvel — Calculado subtraindo-se do valor H+ + Al+4+ o valor de
A l "-+•>.

Valor T (capacidade de permuta de cations) — Obtida pelo somo de S, H h

e Al- l + <-.

Valor V (saturaçâo de bases) — Calculada pela formula ïF~~~

Equivalente de CaC03 — Determinado pelo processo gasométrico, compa-
rando-se 0 volume de CO2 produzido pelo tratamento da amostra com HCl 1:1,
corn 0 volume de CO2 obtido pelo tratamento de CaCO3 com 0 mesmo âcido.

Percentagem de âgua da pasta saturada — Determinada pelo método capi-
lar de Longenecker e Lyerly.
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Condutividade do extrato de saturaçâo — Calculada por regra de très, a
partir da condutividade do extrato aquoso 1:1 e da percentagem de âgua da
pasta saturada.

100 X JSTH +

Percentagem de sctiuraçào com Na+ — Calculada pela formula ————-—

Ca++, Mg++, K+ e Na+ — Determinados no extrato aquoso 1:5, segundo
os métodos descritos para as determinaçôes de Ca"1"*", Mg++, K+ e Na+ permu-
tâveis.

Anâlises Mineraloçicas

Calhaus, cascalhos e areias {grossa + fina) — Os componentes mineraló-
gicos fora m identificados por métodos óticos (44), (94), usando-se o micros-
copic polarizante e lupa binocular, sendo feita a contagem das espécies mine-
rais sobre plaça milimetrada ou papel milimetrado.

Quando necessârio, foram empregados microtestes quïmicos (43) para certes
minerais opacos ou outros muito intemperizados. Nas fraçôes calhau e cascalho,
a anâlise foi qualitativa e estimada a dominância dos componentes mineralógicos.
Na fraçâo areia (grossa + fina) foi feita determinaçâo qualitativa e semiquan-
titativa dos componentes mineralógicos, sendo os resultados, expressos sob a
fonna de pei'centagem cm relaçâo a 100 g de areias (grossa + fina).

Obseruaçao — Nos quadros dos resultados analîticos, x significa que o
resultado numérico obtido é menor que a unidade utilizada para expressar o
resultado e o hifeii (-) significa que nâo se dispôe de resultados.

AMOSTRAS SUPERFICIAIS COMPOSTAS PARA A V A L I A Ç A O DA
FERTILIDADE DOS SOLOS.

Além da coleta de perfis completos, durante o mapeamento foram colhidas
amostras superficiais compostas das diversas unidades de solos, com a finali-
dade de obter maior quantidade de dados relativos à fertilidade dos solos, que
permitiu dispor de elementos adicionais para o estabelecimento do grau de limi-
taçâo por deficiência de fertilidade natural para fins de utilizaçâo agricola.

Cada amostra superficial composta consiste de uma mistura de 15 a 20
subamostras, retiradas cm diferentes pontos, distribuidos ao acaso em area de
aproximadamente um hectare, considerada homogênea quanto a solo, relêvo e
cobertura vegetal, e coletadas com trado holandês até 20 cm de profundidade.

Métodos de anâlises

As amostras foram sêcas ao ar, destorroadas e tamisadas para separar a
fraçâo menor que 2 mm de diâmetro, utilizada para as seguintes determinaçôes
quimicas (90).

Ca^+ -\- Mçj++ e .4Z+++ permutdveis — Extraidos com soluçâo normal de
KC1 na proporçâo de 1:10. Numa alîquota determinou-se C a + + + Mg++ pelo
EDTA e em outra alîquota determinou-se o Al+++ pela titulaçâo da acidez, usan-
do-se azul bromotimol somo indicador
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, :K*,per:mutâuel<e\R'.assimilâvel— Ambos os elementos sâo extïaïdos 'corn
solùçâo 0,05 N envHCle 0,025 N em H2SO4. O K+ é determinàdo por fotometria
de chaîna e o P é dosado colorimètricamente pela reduçâo do coniplexo fosfomo-
libdico com âcido ascórbico, em presença de sal de bismuto.

pH ëm âgua — Determinàdo potenciomètiïcamente numa suspensâo solo-
âgua de aproximadàmente 1:2,5 e o tempo de eontato nunca inferior a meia
hora, agitando-se a suspensâo imediatamente antes da leitura.

- ÀMOSTRAS DE ROCHAS

Durante o mapeamento, procurou-se fazer observaçôes da litologia e cole-
tar ainostras de rochas, visando correlaçâo solo-geologia.

As amostras coletadas constituent simples exemplos de rochas subjacentes
aos diversos solos, muitas vêzes nâo se verificando concordância entre elas e
os solos encontrados.

Métodos de anâlises

As amostras coletadas numa determinada ârea sâo trazidas para o labora-
tório, protocoladas e encaminhadas para Seçâo de Laminaçâo. La, fragmentos
de rocha sâo reduzidos a 0,03 mm. de espessura e coladas em laminas de vidro
delgadas. A espessura. é calculada empïricamente através da coloraçâo que apre-
sentam ccrtos tipós de minerais, tais como o quartzo e o plagioclâsio que nessa
espessura acima referida apresentam-se com côres de cinza bem claro a quase
inçolor (côr de interferência).

A lamina e a rocha sâo devolvidas ao laboratório de petrografia e entâo
se procède o estudo e a determinaçâo de cada minerai e posteriormente a deter-
minaçâb- da rocha. Para as. rochas de granulaçâo média e grosseira e do tipo
ïgneo, faz-se neeessârio uma contagem de pontos para câlculos modais. Com
a anâlise modal têm-se a percentagem dos minerais da rocha em lamina, os
indices e, numa tabela chega-se ao nome da rocha. Usou-se o método de Jung
&.;Brpusse, tirados do livro "Classification modale des Koches Eruptives" —
Jung, J : iet Brousse; R. ,— Masson & Cia., Paris, 1959.

", Nos 'casos de rochas altëradas ou de granulaçâo muito fina, cujos métodos
ópticos'nâo satisfazem e'nâo dâo muitos elementos de determinaçôes minera-
lógicas, (é conveniente uma anâlise quïmica.

'!•' Para as rochas sedimentäres e metamorficas, foram usadas as classificaçôes
citadas em- livros didâticos e consagradas na literatura geológica, procurando
enqu'ädrar da melhor nianeira possîvel os tipos encontrados aqui no Nordeste.

A descriçâo da rocha é feita de uma maneira essencialmente petrogrâfica,
deixando de lado consideraçôes genéticas e objetivando-se apenas na determi-
nacâo do tipo de textura, mineralogia e nome da rocha.
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I — EELAÇÂO DAS CLASSES DE SOLOS E RESPECTIVAS FASES

(.>• iSëgue uma relaçâo das diversas classes de solos e respectivas, fases,-quc-.j
ocorrem no Estado da Paraiba. . • . < . ' . . : .

1. LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO tcxtura média.

fase floresta subperenifólia relêvo piano; ' . '\' '.' '
fase transiçâo floresta subperenifólia/cerrado relêvo piano; -
fase cerrado relêvo piano;

.. fase floresta sitbcaducifólia relêvo piano.
1 ' - • .i i . i ' ' i .<")

2. LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura argilósa'
fase floresta subcaducifólia relêvo piano; • ' '. \.w\

'13. LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura média'

fase floresta subcaducifólia relêvo piano; - • ' . < • J . < ; J .
fase caatinga hipoxerófila relêvo piano. • - • '"'

4. PODZOLICO VERMELHO AMARELO orto ' •

fase floresta subperenifólia relêvo forte ondulado e montanhoso • n\

5. PODZOLICO VERMELHO AMARELO vaiiaçâo ACINZENTADÀ com
fragïpan textura indiscriminada ' . ,' . ",'£

fase cerrado relêvo piano. .» t '.

6. PODZOLICO VERMELHO AMARELO com fragipan textura média

fase floresta subperenifólia relêvo piano;
fase transiçâo floresta subperenifólia/cerrado relêvo' plario. A ' '\

. > . . - • •.'... -s. <hX
7. PODZOLICO VERMELHO AMARELO com A proeminente,abrûptic,o com

f ragipan textura argilosa
. •.. • •• .• . : • ( . ' . O ' i ' j i i u A>.t

fase floresta subcaducifólia relêvo piano.
8. PODZOLICO VERMELHO AMARELO latossólico textura.ïiiéfli.a. -.

fase floresta subperenifólia relêvo piano. ... , „ ,

9. PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQÜlVALE.NT.)E^EBTTRÓFICO
orto •' ' - ' . • ' . 3 ' i - . >'o o . . . • . . ' • \y. • •. <.,{. A a \ j i \ i ' iBm Ü?.VÏ\

/»5e floresta caducifólia relêvo ondyM&o^e fçxt'gySSi^la^PjA O XU 513 .12
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10. PODZÓLICO VERMEL1ÏO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
toxtura argilosa cascalhenta.

fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado.

11. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
textura medio cascalhenta

fase caatinga hipoxerófüa, relêvo onduTado.

12. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
raso textura média cascalhenta.

fase caatinga hipoxerófüa relêvo ondulado e forte ondulado;
fase caatinga hiperxerófila relêvo ondulado.

13. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
abruptico textura argilosa.

fase floresta subcaducifólia relêvo forte ondulado.

14. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
abruptico com fragipan textura argilosa.

fase floresta subcaducifólia relêvo suave ondulado.

15. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
abruptico plinthico textura média.

fase floresta caducifólia relêvo piano e suave ondulado;
fase caatinga hipoxerófüa relêvo piano e suave ondulado.

16. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
com A proeminente textura argilosa.

fase floresta subperenifólia relêvo forte ondulado;
fase floresta subcaducifólia relêvo ondulado;
fase floresta subcaducifólia relêvo ondulado e forte ondulado;
fase floresta caducifólia relêvo suave ondulado.

17. TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA
fase floresta subcaducifólia relêvo ondulado;
fase floresta subperenifólia relêvo forte ondulado.

18. BRUNO NÄO CÄLCICO
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado;
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado;
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondulado.

19. BRUNO NÄO CÄLCICO litólico.
fase pedregosa caatinga hipoxerófüa relêvo suave ondulado.

20. BRUNO NÄO CÄLCICO planossólico.
fase floresta caducifólia relêvo suave ondulado e ondulado;
fase floresta caducifólia relêvo ondulado e forte ondulado;
fase caatinga hipoxerófüa relêvo ondulado e forte ondulado.

21. BRUNO NÄO CÄLCICO vértico.
fase pedregosa caatinga hipoxerófüa relêvo suave ondulado e ondulado;
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado;
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado.
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22. PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco. ;
fase floresta caducifólia relêvo suave ondulado;
fase caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado.

23. CAMBISOL EUTRÓFICO latossólico corn A fraco textura média.
fase floresta sub caducifólia relêvo forte ondulado substrato granito;
fase floresta caducifólia relêvo forte ondulado substrato granito;
fase caatinga hipoxerófila relêvo forte ondulado substrato granito.

24. VERTISOL ^
fase floresta caducifólia relêvo ondulado;
fase caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado;
fase caatinga hiperxerófila relêvo piano;
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado;
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado.

25. SOLONETZ SOLODIZADO textura média
fuse caatinga hipoxerófila relêvo piano e suave ondulado;
fase caatinga hiperxerófila relêvo piano e suave ondulado.

26. SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada.
fase caatinga hiperxerófila relêvo piano.

27. SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscriminada.
fase relêvo piano.

28. SOLOS GLEY DISTRÓFICOS INDISCRIMINADOS textura indiscri-
minada.

fase campos de viirzea e floresta perenifólia de vârzea.

29. SOLOS ORGÂNICOS INDISCRIMINADOS
fase campos de vârzea relêvo piano.

30. PODZOL HIDROMÓRFICO
fase cerrado relêvo piano;
fase campos de restinga e floresta perenifólia de restinga relêvo piano.

31. SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada.
fase floresta perenifólia de vârzea relêvo piano;
fase caatinga hiperxerófila relêvo piano.

32. SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS corn A fraco textura média.
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e
ondulado substrato filito e xisto;
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondulado e
montanhoso substrato filito e xisto;
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e
ondulado substrato biotita-xisto;
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondulado e
montanhoso substrato biotita-xisto.

33. SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS corn A fraco textura arenosa e/ou
média.

fase pedregosa e rochosa floresta caducifólia relêvo forte ondulado e
montanhoso substrato gnaisse e granito;
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fase pedregosa caatinga hipöxerófila'-reluvö suav'e^onllutdd~&-£sàb\tr&îo
gnaisse e granito; ' > • .' •'".'• '^ \t i(Vf.vio5\ §m\
fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo onduladoi\subJs.t)]g$$\ gnaisse
e granito;
fds'e'pedregosa'e rochosa caatinga hipoxerófila relêvhlona\üafm'éhbstrnio

V-1 -' gnaisse e granito; . . , • • *: / •/»•'. vwY\ a?-u\
•.fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo-.onllXLdafiQ. e forte

• ondulado substrato gnaisse e granito; . ,.Unv.> Ö Ï » \
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo fyrU. Qnd:uladQte
montanhoso substrato gnaisse e granito; ' \ '
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila •relê'róoK<s\ki/uëx^.ndidado
substrato gnaisse e granito; • • •• . • • ' » ^ i>\>v.s\\\»;> a ? . » \
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila rel&vó^sïïaïJ&m
e oh'dülado; substrato' gnaisse e granito; • ' n^oyyib^q yua\

• •>i>ftl'->l^fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila 'relê'vö' dndïfliïdo subs-
trato gnaisse e granito; . ,., v p-syo uy^ ;-.<>
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila 'relêvo 'ondulado è forte
onditlad.ö' substrato gnaisse e granito; ' \ { -wvi1T* JÖ»*> Ï2W\
fase pedregosa è rochosa caatinga hiperxerófila Televdufb'HkyenUulado e
montanhoso substrato gnaisse e granito. . ., ...> X T L T / O I I O H 0°

34. SOLOS LITOLICOS EUTRÓEIGOS com Afraco tcxtüliavïiMi^dliniinada.
.r-,''iRiftasb'-pëdr'egosa e rochosa .caatinga hipèrxerófilai rel&iïó'-platte)]OP-$•

ondulado substrato arenito e folhelho. .v>itsAc\ OM:>\->\

-i35?.;,.S.OLjOS:;LITOLICOS EUTROFICOS corn A fraco t e x t i ö

fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo fortè"muli'àado e
montanhoso 'substrato quartzito. . • AHIWVI IM\\

36. SOLOS LITOLICOS EUTROFICOS com A moderadotextiirâ^ite^ij. A}!~

fase pedregosa floresta subcaaucifólia relêvo 'ondutado^substraw gnaisse
e granito; • , . , , ,• •, M i i l i ! O X G (.) ' I. . 0ï;
fase pedregosa floresta caducifólia relêvo ondulado ^sul).stratqana,isse e

ƒase pedregosa floresta caducifoha relêvo ondulado e forte ondulado
substrato .gnaisse e granito; .' : .!.!.••. .'-.()i!()^ . fT
/ose pedregosa e rochosa floresta caducifólia relêv.^ (for^e <$\\dulado e
montanhoso substrato gnaisse e granito; n , ' -v , i>> y>x>\
fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo ondulado e forte ondulado
subrstrato':gnaisse e'granito. ' •• '• i iJ ^ö.lOf"! Jsi',

'" #7? SÖffdS^L'iTÖLICOS EUTROFICOS com^Aproeminenic^xtûra.Vu'gilosa.
i> '^wVAfaseopedregôsa.e 'rochosa floresta subcaducifólia.rel&vo^for.tev-oiidulado e

montanhoso substrato gnaisse e granito. .. .', -. o -.o-Anii'inùi«

9 38." SOLOS^LÎTOLICOS EUTROFICOS coin A proéminent',Jçx^çi média.
•* ^•'^•'•'•^fxîse'pëâregosaë^rochosa floresta subperenifólia 'rélêvo''~forW'\>ndulado

e montanhoso substrato gnaisse e granito;' ^ i • "••^^»'iiöi«
jJ0-w, ....,ƒ «?.e. .pedregojsa e rochosa floresta sub caducifólia relêvo ^f

è montanhoso substrato gnaisse e granito. ,.;i A,

* 39^ 'R ;ECK)S 'OL . E U T R Ó F I C O • •• • •'•'.'•'v«\ » ' t
fase caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado.- o\.<.*,\o,
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40. REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan.

fase caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado;
fase caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado e ondulado;
fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado;
fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado.

41. ßEGOSOL DISTRÓFICO

fase flor esta caducifólia relêvo suave ondulado.
' •.•• ' " ' '.".;V' — !!.

42. AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS • • •..'•;
fase cerrado relêvo piano.

43. AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS E EUTRÓFIGAS

fase relêvo piano. • ' " i '

44. AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS (DUNAS)/

fase relêvo suave ondulado e ondulado.

45. AFLORAMENTOS DE ROCHA • '

t.-.J j i i '

'. ; > »;•!.•!'!'f

i i - r : . 'T of.



i l _ CR1TÉRI0S ADOTADOS PARA O ESTABELECIMENTO DAS
CLASSES DE SOLOS E FASES EMPREC4ADAS

Os critérios adotados para subdivisâo das classes de solos estâo de acôrdo
com as normas usadas pela EPFS-MA., que esta desenvolvendo um sistema de
f;lassificaçâo para os solos do Brasil.

SOLOS COM HORIZONTE B LATOSSÓLICO (NÄO HIDROMÓFICOS)

Goinpreende solos com horizonte B latossólico (7) ou "oxic horizon" (87)
da classificaçâo americana atual, nâo hidromórficos.

SOLOS COM HORIZONTE B TEXTURAL E ARGILA DE ATIVIDADE
BAIXA (NÂO HIDROMÓRFICOS)

Compreende solos com horizonte B textural (7) on "argillic horizon" (87),
nâo hidromórficos, com argila de atividade baixa, ou seja, valor T (capaci-
\lade de troca de cations) para 100 gramas de argila — após correçâo para
carbono — menor que 24 mE. Nâo estâo incluïdos nesta classe os PLANO-
SOLS, que sâo considerados como classe à parte.

SOLOS COM HORIZONTE B TEXTURAL E ARGILA DE ATIVIDADE
ALTA (NÂO HIDROMÓRFICOS)

Compreende solos com horizontes B textural (7) ou "argillic horizon" (87),
nâo hidromórficos, com argila de atividade alta, ou seja, valor T (capacidade de

troca cations) para 100 gramas de ai'gila — após eorreçâo para carbono —
maior que 24 mE.

Deve-se ter cm mente que êste valor limite de 24 mE nâo dcve scr usa do
coin muita rigidez. Nesta classe nâo cstâo incluidos os PLANOSOLS, que sâo
considerados como classe à parte.

PLANOSOLS

Sâo solos com horizonte B textural (39), mudança textural abrûpta do hori-
zonte A para o B, que têm uni horizonte subsuperficial que mostra feicócs asso-
ciadas com umidade (mosqueado e/ou côres de reduçâo). Na Rcgiâo Nordeste
do Brasil, onde êste solos têm grande expressâo geografica, é caracteristico haver
um excesso de umidade no perîodo chuvoso e um extremo ressccamento na
época de estiagem. Normahnente estes solos ocorrem nas âreas de cotas mais
baixas de uma determinada regiâo.

SOLOS COM HORIZONTE B INCIPIENTE (NÂO HIDROMÓRFICOS)

Estâo compreendidos os solos com horizonte B cânibico ou "cambic hoi'i-
zon" (87), nâo hidromórficos. Sâo solos que apresentam certo grau de evo-
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luçâo, porém, nâo suficiente para meteorizar completamente minerais primâ-
rios de fâcil intemperizaçâo como feldspatos, micas, hornblenda, augita e outros.
Nâo possuem acumulaçâo significativa de óxidos de ferro, Mmus e arguas, que
permitam classificâ-los como solos com horizonte B podzol ou com horizonte B
textural. Muitas vêzes, apresentam caracteristicas morfológicas similares as
dos solos com horizonte B latossólico, porém, dêles diferenciam-se por serem me-
nos evoluïdos. Isto pode ser observado através da presença de considerâvel quan-
tidade de minerais primârios de fâeil intemperizaçâo e/ou pela atividade da
avgila, que apesar de variar desde alta até baixa, normalmente é superior à dos
LATOSOLS.

VERTISOLS

Nesta classe estâo incluidos os solos antes denominados GRUMUSOLS. Na
classificaçâo de solos usada pela EPFS-MA, foi adotado o nome VERTISOL da
classificaçâo americana atual (87), o quai esta sendo usado também na legenda
para o Mapa de Solos do Mundo em organizaçao pela FAO (39).

Nesta classe estâo compreendidos solos com alto conteûdo de arguas 2:1 (do
grupo da montmorilonita), com "slinckensides" em alguma parte abaixo do
horizonte superficial. Apresentam fendilhamento quarido hâ estaçâo sêca, poden-
do ter microrrelevo constituïdo por "gilgai". Sâo argilosos (mais de 30% de ar-
gila). com elevada capaçidade de troca de cations (valor T) em virtude da grande
quantidade de argua do tipo 2:1. Apresentam seqüência de horizontes A e C ou
A, C e R. Esta classe nâo inclui SOLONCHAK.

SOLOS HALOMÓRFICOS

Nesta classe estâo incluidos os seguintes solos halomórficos:

a) SOLONETZ SOLODIZADO — Compreende solos com horizonte B solo-
nétzico ou "natric horizon" (87) da classificaçâo americana atual. É uma mo-
dalidade especial de horizonte B textural com saturaçâo com sódio trocâvel (100.
Na+/T) acima de 15% e estrutura nonnalmente colunar ou prismâtica, sendo
raramente em blocos. Se um horizonte subjacente C tem em alguma parte mais
que 15% de Na+, um horizonte B textural sobrcjacente que tenha mais
Mg-L++ Na4" que Ca4""*" + H+, é considerado uni horizonte B solonétzico ou
nâtrico.

b) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES — Sao solos halomórfi-
cos, encontrados na oiia maritima que se desenvolvem sobre sedimentos récentes
do Holoceno, nas areas baixas influenciadas pelas âguas do mar e que possuem
vegetaçâo de mangue ou manguesal.

SOLOS HIDROMÓRFICOS (GREYZADOS OU ORGÂNICOS OU COM
HORIZONTE B PODZOL)

Inclui os seguintes solos hidromórficos:

a) GLEY HÜMICO e GLEY POÜCO HÜMICO — Ambos apresentam um
horizonte subsuperficial gley, ou seja, um horizonte de coloraçâo acinzentada
(côr de rcduçâo), normalmente com mosqueado, em decorrência do encharca-
mcnto que se, verif ica nestes terrenos. A dif erença entre estas duas classes é que
o GLEY HÜMICO apresenta um horizonte A bastante espêsso (30-60 cm de
espessura), de côr prêta e com alto conteûdo de matéria orgânica, enquanto que
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o GLEY POUCO HÜMICO possui um horizonte A pouco espcsso. (10-30 cm
de espessura) com menorcs teores em matéria orgânica e em gérai de coloraçâa
menos escura que o GLEY HÜMICO.

b) SOLOS ORGÂNICOS — Sâo solos essencialmente orgânicos, eonstitui-
dos por resïduos végétais fibrosos de coloraçâo prêta, com elevados teores de
caibono (15 a 40%).

c) PODZOL HIDROMÓRF1CO — Solos com horizonte B podzol — "spo-
dic horizon" (87). Compreende solos hidromórficos com horizonte B de concen-
traçâo iluvial de carbono e/ou sesquióxidos livres, nâo acompanhada de quantida-
de aproximadamente equivalente de argila cristalina iluvial. Nonnalmento êste
horizonte forma-se sob um horizonte A eluvial.

SOLOS POUCO DESENVOLVIDOS (NÄO HIDROMÓRFICOS)

Säo solos pouco desenvolvidos, nâo hidromórficos, que apresentam seqüèn-
cia de horizontes A e C ou A, C e R. Ncsta classe estâo incluïdos:

a) SOLOS ALU VIA IS — Sâo formados a partir de scdimentos aluviais
nâo consolidados e apresentam urn horizonte A, normalmente sobre camadas
estratifieadas (IIC, IIIC, IVC, ) sem relaçâo genetica entre si. Hâ
casos em que se pode verificar o inicio de formaçâo de urn horizonte B o\\
mesmo urn (B) incipiente.

b) SOLOS LITÓLICOS — Sâo solos rasos ou muito rasos, que apresentam
urn horizonte A, assente diretamente sobre a rocha — R — ou mesmo urn hori-
zonte C de pequena espessura entre A c R. Em alguns casos, ocorre urn hori-
zonte B em inîcio de formaçâo ou mesmo (B) incipiente.

c) REGOSOL — Compreende solos profundos ou de profundidade média,
pouco diferenciados, seqüência de horizontes A, C e R, com bastante materials
primârios de fâcil intemperizaçâo nas fraçôes areias (grossa + fina) e/ou na
fraçâo cascalho. Na Paraiba estes solos sâo muito arenosos e, a anâlise minera-
logica das areias e/ou cascalho révéla bastante feldspato potâssico.

SOLOS ARENO-QUARTZOSOS PROFUNDOS (NÄO HIDROMÓRFICOS)

Compreende solos arenosos (menos de 15% de argila nos horizontes sub-
superficiais pelo menos até uma profundidade de 2 métros), essencialmen-
te quartzosos, profundos ou muito profundos, nâo hidromórficos, com se-
qüências de horizontes A e C; A, C e R ou A, B, C e R. Quando estes soloa
säo derivados de sedimentos récentes de origem marinha, ocorrem, muitas vê-
zes, além do quartzo, fragmentes de conchas marinhas principalmente na fraçâo
areia (grossa + fina) do solo.

CARÀTER DISTRÓFICO E EUTRÓFICO

No presente trabalho, foram usadas as especificaçôes distrófico, para os
solos que apresentam saturaçâo de bases (V%) baixa, ou seja, menor que 35%,
e eutrófico, para aqueles que possuem saturaeâo de bases média a alta — maior
que 35%.

As especificaçôes distrófico e eutrófico säo registradas para distinguir es-
sas duas modalidades da mesma classe de solos, exceto quando, por definiçâo,
a classe compreender sömente solos distróficos ou sömente solos eutróficos. Dêstc
modo, verifica-se que na Paraiba, os diversos solos BRUNOS NÄO CÄLCICOS,
VERTISOLS, PLANOSOLS e SOLONETZ SOLODIZADO sâo eutrófieos, en-
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quanto que PODZÓLICO VERMELHO AMARELO e PODZOL HIDROMÓR-
FICO sâo sempre distróficos.

Para especificar se urn detenninado solo é distrófico ou eutrófico, eonside-
ra-se o valor V% dos horizontes B e/ou C, levando-se em conta também êste
valor (V%) no horizonte A, em alguns solos, sobretudo no caso dos SOLOS
L1TÓLICOS.

TIPOS DE HORIZONTE A

Para a subdivisäo de classes de solos foram considerados os seguintes tipos
de horizonte A:

a) Horizonte A proeminente — Corresponde à definiçâo dada para "um-
bric epipedon" (87) usado na classifieaçâo de solos americana, exceto no que
diz respeito à relaeâo C/N, que é mais baixa nos solos do Nordeste.

b) Horizonte A moderado — Sua definiçâo é semelhante a do "ochiïc
epipedon" (87) da classificaçâo de solos americana.

c) Horizonte A fraco — A definiçâo dêste tipo de horizonte coincide tam-
bém coin a do "ochric epipedon" (87) da classificaçâo de solos americana. A
diferença do A fraco para o moderado, é que o primeiro apresenta a seguinte
combinaçâo de caracterïsticas: teores muito baixos de matéria orgânica, estrutura
maciça ou em gràos simples ou fracamente desenvolvida e coloraçôes nornial-
mente muito claras (mais claras que as do horizonte A moderado de modo
gérai).

Orto — A especificacâo orto foi usada para a subdivisäo das classes de solos
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO e PODZÓLICO VERMELHO AMA-
RELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO. Indica que os solos sâo de textura
argilosa (nâo cascalhenta), sâo bem diferenciados, nào sâo intermediaries para
outras classes de solos e nâo apresentam: carâter abrûptico, fragipan e plin-
thite.

Abrûptico -— Foi utilizado para subdivisäo das classes de solos PODZÓ-
LICO VERMELHO AMARELO e PODZÓLICO VERMELHO AMARELO
EQUIVALENTE EUTRÓFICO. Indica mudança textural abrupta (87).

Fragipan — Indica que a classe de solos apresenta fragipan (87).
Plinthico — Foi utilizado para indicar classe de solos com plinthite (87).
Vértico — Indica que a classe de solos é intermediâria para VERTISOL.
Latossólico — Esta especificacâo quando usada após o nome de uma deter-

minada classe de solos indica que os mesmos sâo intermediaries para LATOSOLS.

Planossólico — Esta especificacâo quando usada após o nome de uma deter-
minada classe de solos indica que os mesmos sâo intermediaries para PLANO-
SOL SOLÓDICO.

Litólico — Quando usado após o nome de uma classe de solos como segue:
BRUNO NÂO CÂLCICO litólico, indica que sâo os mesmos, intermediaries
para SOLOS LITÓLICOS.

SUBDIVISÄO DE CLASSES DE SOLOS PELA TEXTURA

Para efeito de subdivisâo de classes de solos de acôrdo com a textura,
foram consideradas.- textura argilosa, média e arenosa.
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a) Textura argilosa — Os solos säo considerados de textura argilosa quan-
do apresentam uma ou mais das seguintes classes de textura: muito argilosa,
argila, argila-arenosa e franco-argilosa com mais de 35% de argila. Esta per-
centagem é considerada limite inferior para a textura argilosa.

b) Textura média — Quando apresentam uma ou mais das seguintes clas-
ses de textura: franco, franco-argilo-arenosa, franco-argilosa com menos de 35%
de argila e franco-arenosa com mais de 15% de argila. Os limites para a textura
média situam-se entre 15 e 35% de argila.

c) Textura arenosa — Quando os solos apresentam uma ou mais das
classes de textura que seguem: areia, areia franca (ou areno-franca) e franco-
arenosa com menos de 15% de argila. Este valor é considerado limite superior
para a textura arenosa.

Observâmes — 1 — Para subdividir as classes de solos segundo a textura,
conforme especifieado antes, considera-se o teor de argila dos horizontes B e/ou
C, levando-se em conta também, a textura do horizonte A, para algumas clas-
ses de solos, conforme acontece com os SOLOS LITÓLICOS e outros.

2 — As classes texturais com teores de silte muito alto, nâo foram levadas
em consideraçâo em face da sua pequena expressâo nas âreas estudadas até o
momento.

Cascalhento — Indica que a classe de solos apresenta eascalhos em percen-
tagem superior a 15% na maioria dos horizontes dos perfis do solo.

Observaçâo — A especmcaçâo caacalhento nâo foi usada para o caso dos
SOLOS LITÓLICOS que compreendiam fase pedregosa, visto que a mesma,
coincidia normalmente com a presença de grande quantidades de eascalhos c
calhaus.

FASES EMPREGADAS

Nos levantamentos de solos executados ùltimamente pela EPFS-MA., estâo
sendo empregadas fases na separacâo de uma mesma classe de solos. O objetivo
do emprêgo de fases é o de fornecer mais subsîdios para a interpretaçâo para uso
agricola dos solos.

As fases empregadas no presente trabalho dizem respeito à vegetaçào, re-
lêvrt, pedregosidade, rochosidade, concreçôes e substrato.

Fases quant o à vegetaçào — As fases quanto à vegetaçào natural visam
fornecer dados, principalmente relacionados com o inaior ou menor grau de
umidade de determinada area. Sabe-se que a vegetaçào natural reflète as con-
diçôes climâticas de uma ârea. Nas nossas condiçoes, onde os dados climatoló-
gicos säo escassos, através da vegetaçâo natural ou de seu remanescentes (aspec-
to que pode ser constatado no campo, durante o mapeamento) obtêm-se infor-
maçÔes relacionadas com o clima regional, sobretudo no que diz respeito à umi-
dade e periodo sêco.

Na Paraiba, pode-se constatar a grande vai-iaçâo da vegetaçâo natural, re-
fletindo condiçoes climâticas diversas. Na Zona Ümida Costeira verifica-se do-
minio da floresta subperenifólia, que também ocorre na Zona do Brejo. Para
o interior, direçâo oeste, o clima vai se tornando menos ûmido e passa a ocorrer
vegetaçâo que se enquadra na floresta subcaducifólia, (quase tôda devastada
situalmente. )
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No sertâo e na Borborema Central, domina a vegetaçâo constituida por caa-
tinga hiperxerófila, que reflète condiçôes de clima semi-ârido quente, com pre-
cipitaçôes pluviométricas baixas e irreguläres.

Na faixa de transiçâo entre o clima semi-ârido do interior e o clima ûmido
e sub-ûmido situado na parte leste do Estado, verifica-se dominio de caatinga
hipoxerófila e floresta caducifólia, que reflétera condiçôes de clima de transi-
çâo entre estas duas principais regiôes climâticas.

Algumas vêzes a vegetaçâo dâ indicaçâo da fertilidade natural dos solos,
eomo no caso dos cerrados na Zona Litoral e Mata, que refletem condiçôes de
fertilidade natural extremamente baixa.

Certos tipos de vegetaçâo dâo indicaçâo de excesso de umidade no solo,
como acontece com os campos de vârzea (higrófilos e hidrófilos) e as florestas
ciliares. Formaçôes végétais caracteristicas, como os mangues, ocorrem em
areas baixas, próximas à desembocadui'a de cursos d'âgua, sujeitas ao movi-
mento das mares, refletindo condiçôes de excesso de umidade e de sais, prove-
nientes da âgua do mar.

As fases de vegetaçâo empregadas, estâo de acôrdo com o esquema gérai
que consta do item referente à vegetaçâo.

Fases quanto ao relêvo — Foram empregadas com o intuito, principalmente,
de fornecer subsïdios de grande valia no estabelecimento dos graus de limita-
çôes com relaçâo ao emprêgo de implementos agricolas e à susceptibilidade à
erosâo.

As diversas fases de relêvo empregadas, estâo compreendidas nas classes
de relêvo seguintes: piano, suave ondulado, ondulado, forte ondulado e monta-
nhoso. Estas classes de relêvo estâo definidas no item referente a Métodos de
Trabalho de Campo.

Fases quanto à pedregosidade, rochosidade e concreçôes — Sâo de grande
importância e, juntamente corn o relêvo, fornecem os principais subsidios para
o estabelecimento dos graus de limitaçôes ao emprêgo de implementos auri-
culas.

As classes de pedregosidade e rochosidade estâo definidas no Manual Bra-
sileiro Para Levantamentos Conservacionistas (71). Deve-se ter em mente que,
tanto a pedregosidade e rochosidade, como as concreçôes, foram consideradas
como fase de uma determinada classe de solos, quando ocorriam em quantidade
suficiente para dificultar ou constituir impecilho ao uso de implementos agrî-
colas.

Fases quanto ao substrato •— O substrato — material subjacentc ao solo —
foi empregado como fase nos SOLOS LITÓLICOS e CAMBISOLS.

No caso dos SOLOS LITÓLICOS — que sâo rasos ou muito rasos, jovens,
ainda com influência do material subjacente — a natureza do substrato e seu
maior ou menor grau de consolidaçâo, têm influência principalmente na pro-
fundidade efetiva do solo, na susceptibilidade à erosâo e no manejo do solo
(uso do arado e outros implementos agricolas). Êsses aspectos sâo de grande
importância para o uso agricola dos solos.

No que diz respeito aos CAMBISOLS, o emprêgo da fase quanto ao subs-
trato, teve como principal objetivo a separaçâo dos CAMBISOLS derivados de
calcârio (conforme foi constatado nos Estados do Rio Grande do Norte e Cearâ)
daqueles formados a partir de material de outras rochas nâo calcârias.
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A seguir sâo descritas as diversas classes de solos mapeados no Estado da
Paraïba, com suas respectivas fases, procurando-se seguir, tanto quanto pos-
sïvel, a ordenaçâo conforme a legenda que consta do mapa de solos. Após a
caracterizaçâo da fase, sâo inseiïdas as descriçôes morfológicas, anâlises fisicas,
quimicas e mineralógicas dos perfis de solos correspondentes.

1 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média.

Esta classe compreende solos com horizonte B latossólico (tal como foi de-
finido por BENNEMA, J e CAMARGO, M.N. — 1964) (6), nâo hidromórfi-
cos, corn muito baixas soma de bases trocâveis (valor S) e capacidade de troca
de cations (valor T), apresentando saturaçâo de bases (valor V%) sempre
baixa, inferior a 35% no horizonte B2 e textura média (teor de argila no B
entre 15 e 35%).

Sâo solos muito profundos, muito porosos, acentuadamente ou fortemente
drenados, friâveis ou muito friâveis e têm como importante caracterîstica, a
ausência de cerosidadé, devido à pequena mobilidade da fraçâo argila. Sâo ex-
tremamente intemperizados, com predomïnio de sesquióxidos e arguas do grupo
1:1 (nonnalinente caulinita) na fraçâo minerai coloidal. Apresentam horizonte
A fraco ou moderado.

Sâo solos poueo erodidos e apresentam pH variando entre 5,5 e 5,0. Sâo,
portante, âcidos e normalmente o pH decresce com a profundidade.

Estes solos oeorrem na metade siü da Zona Ümida Costeira, associados com
outras unidades, desenvolvidos sobre sedimentos do Grupo Barreiras, e em
pequenos capeamentos sedimentäres residuais, na Zona da Borborema Oriental,
relacionados com a Formaçâo Bananeiras e a Série Serra do Martins.

Prédomina nas âreas de ocoi'rência dêstes solos, relêvo piano, com alti-
tudes entre 40 e 50 m na Zona Ümida Costeira, e ligeiramente superiores a
600 m nas chapadas residuais do interior.

Pràticamente tôdas as oeorrêneias desta unidade estäo relacionadas com
o tipo bioclimâtico 3dTh, nordestino subsêco, com indice xcroténnico de 0 a 40
e perïodo sêco de 1 a 3 meses. Segundo a classificaçâo de Koppen domina
nestas âreas o tipo climâtico As',, com precipitaçÔes pluvioniétricas médias anuais
de 1.000 a 1.650 mm.

Estes latosols oeorrem sob vegetaçâo de cerrado e com menos freqüência sob
floresta subperenifólia. Sâo também comuns âreas cobertas por formaçoes de
t'ransiçâo entre floresta subperenifólia e cerrado.

Os perfis descritos e analisados sâo bastante uniformes em suas caracterïs-
ticas morfológicas, fisicas e quïmicas.
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Todos os perfis apresentam seqüência de horizontes A, B e C. Comumente
•o horizonte A compreendc A t e A3 e o B comprccndc B1( B2 e B3. As transiçôes
sâo îiormalmente graduais ou difusas.

O subhorizonte A1 apresenta espessura entre 20 e 40 cm, coloraçâo bruno
amarelado ou bi'uno acinzentado muito escuro, com matiz 10 YK-, valôres entre
•5 e 3 e cromas entre 4 e 2. Os cromas e valôres mais baixos estäo relacionados
com maior teor de matéria orgânica. A textura é das classes areia e franco-
arenoso, com estrutura em gräos simples ou fraca pequena a média granular,
podendo ser moderada, A consistência prédominante neste horizonte varia de
macio a ligeiramente duro quando sêco; é muito friâvel quando ûmido; quando
molhado a variaçâo é de nâo plâstico a ligeiramente plâstico e de nâo pegajoso
a pegajoso. Transita de maneira clara ou graduai e plana para o subhorizonte
A3 de 20 a 25 cm de espessura, o quai, apresenta transiçâo graduai ou difusa
e plana para o horizonte B.

O horizonte B compreende B t, B, e B3. O subhorizonte B t varia de 25 a
'95 cm de espessura e transita geralmentc de maneira difusa e plana para o B2
com mais de 80 cm de espessura e coloraçâo bruno amarelado, com matiz 10 YR,
•croma 5 e valôres entre 6 e 8. A textura é das classes franco-argilo-arenoso e
franco-arenoso. A estrutura é muito pequena a pequena granular com aspecto
maciço poroso pouco coerente "in situ". Muitas vêzes nâo se pode avaliar o
grau da estrutura à vista desarmada. A consistência para o solo sêco é macio
ou ligeiramente duro, quando ûmido é muito friâvel e quando molhado é plâs-
tico e pegajoso, ocorrendo também nâo plâstico e nâo pegajoso, nos perfis que
transitam para AKEIAS QUAKTZOSAS DISTRÓFICAS.

Quanto as propriedades fisicas, estes solos possuem a fraçâo areia grossa
inaioi" que a areia fina e, via de regra, a areia grossa decresce progressivamente
oom a profundidade. Seus valôres sâo altos desde o horizonte A, entre 55 e
78% e no B entre 52 e 66%. A areia fina apresenta valôres mais baixos, entre
11'e 19% no A e 14 e 18% no B2.

Dentre as fraçôes menores que a areia, merece maior destaque a argila,
"visto que o silte aparece apenas em proporçôes insignificantes. A argila varia
entre 9 e 19% no horizonte A e entre 17 e 30% no B2. A relaçâo textual varia
de 1,3 a 1,9, enquanto que a relaçâo silte/argila é muito baixa 0,11 e 0,44 cor-
respondendo os Ultimos valôres aos horizontes superficiais. Esta relaçâo muito
lîaixa indica estâgio avançado de intemperizaçâo dêstes solos.

O teor de argila natural dêstes solos varia muito. Em al guns perfis é
baixo, chegando a ser 0 no B2, com 100% de grau de floculaçâo. Noutros a
argila natural alimenta, diminuindo conseqüentemente o grau de floculaçâo.

O equivalente de umidade apresenta pequenas variaçoes ao longo do per-
i'il, sendo normalmente muito baixo nos perfis de textura muito leve, em tôrno
de 5 g de âgua/100 g de terra fina. Em outros, que apresentam textura da
classe franco-argilo-arenoso o equivalente de umidade aumenta concomitante-
mente corn o teor de argila, apresentando valôres entre 5 e 12 de âgua/100 g
de terra fina no horizonte A e entre 11 e 13 g de âgua/100 g de terra fina no
"horizonte B2.

Corn relaçâo as propriedades quimicas sâo solos muito âcidos ou âcidos,
com pH variando muito pouco ao longo do perfil, nâo sendo significativo o
pequeno acréscimo ou decréscimo que ocorre. Na maioria dos perfis o pH
varia em tôrno de 5,0 em todos os horizontes.

Os teores de cai'bono orgânico variam de extremamente baixos a médios,
variaçâo esta, x'elacionada com os vârios tipos de cobertura vegetal. Nos lato-
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sols em que a cobertura vegetal é cerrado, as percentagens de carbono variani
entre 0,25 e 0,55% no horizonte A, decrescendo gradualmente para 0,20% no
B2, a 140 cm de profundidade. Em latosols cuja vegetaçâo é floresta subpere-
nifólia os teôres de carbono orgânico, sâo da ordern de 1,89% no Ai, decrescendo
gradualmente para 0,49%, a 150 cm de profundidade.

A relaçâo C/N varia muito pouco ao longo do perfil, tendo como valôres
extremos para o horizonte A, 7 e 13 e para o B2, 6 e 16. De um modo gérai
os valôres sâo baixos, indicando estâgio avançado de decomposiçâo da matéria
orgânica.

No complexo sortivo também se apresentam grandes variaçôes entre as fa-
ses desta unidade, determinadas principalmente pelos diferentes teôres de ma-
téria orgânica dos solos com vegetaçâo de cerrado ou floresta subperenifólia.

Apresentam de maneira gérai soma de bases trocâveis (valor S) extrema-
mente baixa ao longo de todo o perfil com valôres entre 0,6 e 0,4 niE/100 g
de terra fina no horizonte A e 0,2 mE/100 g de terra fina no B2. Os solos com
vegetaçâo florestal apresentam valôres maiores, que podem atingir até 3,9
mE/100 g de terra fina no horizonte A, decrescendo para 0,6 mE/100 g de
terra fina no B2.

Sâo muito baixos ou extremamente baixos os valôres para câlcio (Ca + +)
magnésio (Mg++), potâssio (K+), sódio (Na*), bem como a saturaçâo com sódio
(100 . Na+/T). Os valôres para 100 . A1+++/A1+++ + S de um modo gérai sâo
baixos, com variaçâo de 20 a 50%. O CaCo3 equivalente e os sais solûveis
estâo ausentes nestes solos.

A capacidade de troca de cations (valor T) é baixa em quase todos os
perfis e apresenta pequena variaçâo com a profundidade. Os valôres no hori-
zonte A, que podem variar entre 2,0 e 3,7 mE/100 g de terra fina, decrescem
para 2,2 mE/100 g de terra fina no B. Para o latosol que ocorre sob floresta
subperenifólia, o valor T, que esta em tôrno de 10 mE/100 g de terra fina no
horizonte A, decresce para 4,0 mE/100 g de terra fina no B2. Os valôres mais
altos do A em relaçâo ao B sâo explicados pela maior concentraçâo de matéria
.orgânica na parte superficial.

A saturaçâo de bases (valor V%) é sempre baixa. No latosol cobei'to por
vegetaçâo de floresta subperenifólia tem valôres em tôrno de 31% no horizonte A,
nas demais fases nâo ultrapassa os 20%. No horizonte B2 as percentagens dimi-
nuem para valôres entre 12 e 15% em todo os perfis.

Os teôres de fósforo assimilâvel sâo baixos em todos os perfis e estâo em
tôrno de 1 ppm.

Os valôres Ki e Kr sâo sempre baixos, inferiores a 2,0. No horizonte B2
a relaçâo Ki oscila entre 1,40 e 1,86. O Kr apresenta valôres mais baixos, com
pouca variaçâo ao longo no perfil, de 1,10 a 1,55.

A relaçâo molecular Al2O3/Fe2O3 tem pouca variaçâo ao longo do perfil
e assume valôres entre 3,00 e 6,10 para todos os horizontes.

A anâlise mineralógica das fraçôes cascalho e areia, révéla predominância
quase total (98 a 100%) de quartzo vitreo e hialino, raramente leitoso, com
grâos desarestados e semidesarestados na maior parte, apresentando, via de
regra, aderência ferruginosa ou argilosa. Apresenta ainda proporçoes de 5
a 2% de turmalina, magnetita, ilmenita, concreçoes ferruginosas e areno-ferru-
ginosa3.



Fig. 38 — Floresta subperenifólia sobre LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média
fase floresta subperenifólia relêvo piano. O uso dêstes solos é bastante diversificado,
observando-se em primeiro piano cultura de mandioca e no piano intermediârio talhâo
ocupado com cara. Munici'pio de Bananeiras.

Fig. 39 — Sisal, cultura prédominante na area do LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO
textura argilosa fase floreste subcaducifólia relêvo piano. Municfpio de Cuite.
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Pelo exposto estes solos nâo apresentam minerais primârios pouco resis-
tentes ao intempcrismo, rcvelando-se extrcmamente pobrcs ein sua constituiçâo
minera logica, sob o ponto de vista de réserva potencial para as plantas.

Estes solos, cm determinados trechos, sâo utilizados com fruticultura, cs-
pecialmente laranja, abacatc e banana, além de culturas de fumo, mandioca,
inhame ou carâ e sisal ou agave. Na maior parte das areas, entretanto, sâo muito
pobres c normalmente nâo estâo submetidos a nenhuma utilizaçâo.

Esta classe de solos — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓ-
FICO textur-a média compreende quatro fases :

fase floresta subi)erenifólia relêvo piano;
fa-se transiçao floresta subperenifólia/cerrado relêvo piano;
fase cerrado relêvo piano; e
fase floresta subcaducifóliu relêvo piano.

Descriçào das fases

1.1 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO tcxtura média
fase floresta subperenifólia relêvo piano.

Ocorro isolada constituindo a unidade de mapeamento LVdl.

Êsses solos difcrem dos das demais fases da classe LATOSOL VERMELHO
AMARELO DISTRÓFICO textura média pelas seguintes particularidades :

a) Vegetaçâo natural constituida por floresta subperenifólia;
b) Horizonte A mais espêsso (com 40 cm) e estrutura moderada pequena

a média granular no Ax;
e) Presença no liorizonte A de maior teor de argila (20%), bem como,

de maior teor de carbono orgànico, que varia de 1,89 a 1,23%;
d) Equivalente de umidade com maiores valôres ao longo de todo o perfil;
e) Fertilidade natural nâo tâo baixa;
f ) Valor T maior no liorizonte A, em decorrência da maior concentraçào

de matéria orgânica;
g) Valor S maior; e
h) Maior utilizaçâo agricola.

Material origindrio — Os solos desta unidade de mapeamento sào originados
de sedimentos areno-argilosos do Terciâi'io — Formaçâo Bananeiras, que repou-
sam diretamente sobre rochas do Pré-Cambriano.

Relêvo — A ârea de ocorrêneia dêstes solos situa-se nos Restos de Capea-
meiito Sedimentär Elevados do Planalto da Borborema. Ocupam o tôpo das
clevaçôes, cujo relêvo é piano e as altitudes situam-se entre 600 e 650 métros.

Clima — Segundo a classificaçâo bioclimâtica de Gaussen, na ârea desta
unidade domina bioclima 3dTh, nordestino subsêco, com precipitaçâo pluvio-
métrica média anual de 1.200 mm c com um periodo sêco de 1 a 3 meses. Pela
classificaçâo de Koppen o clima é do tipo As' quente e ûmido com chuvas de
outono-inverno.

Vegetaçâo — A vegetaçâo natural dêstes solos é a floresta subperenifólia,
sobressaindo-se as seguintes espécies: louro, muriei, sucupira, ocorrendo muito
taquari no substrato herbâceo (Fig. 38).
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Consideraçôes gérais sobre utilizaçào

A ârea dûstes solos é quasc quo totalmente cultivada. Destaca-sc a fru-
ticultura (50%) sobressaindo-se laranja e banana, além de cultivos de fumo,
mandioca e inhamc ou carâ e sisal ou agave, estiniando-se em 95% o total da area
ivtilizada.

Os aspecto das culturas de uma mancira gérai é bom, especialmente no
que diz respeito à fruticultura, favorecida pelo clima de altitude da regiâo.

Nestes solos podem ser usados os mais diversos tipos de mâquinas agrîcolas,
sem problemas, visto desfrutarem de relêvo piano e boas condiçôes fïsicas. A
baixa fertilidade natural constitui o principal i'ator limitante ao uso agricola.
Por isso, o aproveitamento intensive» dêstes solos deve ser acompanhado de cala-
gens e adubaçâo.

Perfil — 1

Numéro de campo — 75 PB. — (Zona do Brejo).
Data — 19/09/68.

Classificaçao — LATOSOL VEBMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura
média fase floresta subperenifólia relêvo piano.

Localizaçâo — Lado direito da estrada Bananeiras-D. Inès, distando 4,3 km de
Bananeiras e penetrando 900 m do lado direito (local denominado Chà do
Lindolfo). Municïpio de Bananeiras.

Situaçâo e declividade — Trincheira em tôpo piano de chapada.
Formaçâo geológica e litologia — Terciârio-Formaçâo Bananeiras.
Material origindrio — Sedimentos areno-argilosos.
Relêvo local — Piano.
Relêvo regional — Piano.
Altitude — 630 métros.
Drenagem — Acentuadamente drenado.
Pedregosidade — Ausente.
Erosâo — Nula.

Vegetaçâo local — Floresta subpcrenifólia com louro, murici, sucupira c muito
taquari no estrato baixo.

Vegetaçâo regional — Floresta subperenifólia.

Uso atual — Fruticultura, destacando-se bananeira e laranjeira além de cul-
turas de fumo, mandioca e sisal ou agave. Total da ârea cultivada — 95%
aproximada mente.

Ai 0 — 20 cm; bruno acinzentado muito escuro (10 YR 3/2, ûmido c ûmido
amassado), cinzento escuro (10 YR 4/1, sêco partido), bruno acin-
zentado escuro (10 YR 4/2, sêco pulverizado) ; franco-arenoso; modé-
ra da pequena k média granular; muitos poros muito pequenos,
pequenos e médios; ligeiramente duro, ' muito friâvel, ligeiramente
plâstico e pegajoso; transieâo clara e plana.

A3 20 — 40 cm; bruno escuro (10 YR 3/3, ûmido); franco-argilo-arenoso-,
moderada pequena a média granular e fraca pequena blocos suban-
gulares; ligeiramente duro, friâvel, plâstico e pegajoso; muitos poros
pequenos, muito pequenos e commis médios; transieâo graduai c
plana.
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Bi 40 — 70 cm; bruno amarelado (10 YE 5/6, ûmido) ; fi'anco-argilo-arcnoso;
muito fraca pequena a média blocos subangulares com aspecto maeiço
poroso "in situ"; muitos poros pequenos e comuns médios; ligeiramen-
te duro, muito friâvel, plâstico c pegajoso; transiçâo difusa e plana.

B2 70 — 150 cm; bruno amarelado (10 YR 5/8, ûmido e ûmido amassado),
bruno amarelado (10 YR 5/6, sêco e sêco pulverizado) ; franco-argilo-
arenoso; muito pequena granular com aspecto maeiço poroso pouco
coerente "in situ"; muitos poros pequenos e comuns médios ; ligeira-
mente duro, muito friâvel, plâstico e pegajoso.

Raizes — Muitas no Ax e no A3, eomuns nos demais horizontes.

Observacöes •— Na parte baixa do B2 ocorrem conereçôes de ferro de 10 cm
de diâmetro. Presença de serrapilheira na parte superficial. Perfil coletado
debaixo de uma floresta. Horizonte A3 com ligeiro adensamento.



ANÂLISES FfSICAS E QUfMICAS

— 1. LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média fase jloresta sub-
perenijólia relêvo piano.

Numéro de campo — 75 PB. — (Zona do Brejo).
Amoslra de labor. n.°: 4483 a 44S6.

Horizonte

Sîmbolo

Ai
A3

Bi
B2

Profund,
(cm)

0-20
20-40
40-70

70-150+

Amostra sêca ao ar
(%)

Calhaus
(>20mm)

0
0
0
0

Cascalho
(20-2mm)

1
1
2
1

p H

Âgua
(1:2,5)

5,0
5,1
5,2
5,1

Ataque por H2SO4 D = 1,47
(%)

SiO2

6,7
9,6

11,8
12,0

A12O3

6,5
9,4

11,6
11,7

Fe2O3

1,6
2,6
3,1
3,2

TiO2

0,54
0,75
0,84
0,89

P2O5

0,02
0,02
0,02
0,03

K C 1 N
(1:2,5)

3,8
3,9
3,9
4,0

Ki

1,75
1,74
1,73
1,74

Equiv.
de

Unidade

11
13
13
12

Kr

1,51
1,48
1,48
1,4S

Pasta saturada

C E . do
extrato

(mmhos /
cm 25°C)

—

AI2O3

Fe 2O 3

6,40
5,75
6,00
5,75

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

1,9
0,9
1,0
0,6

C
(%)

1,89
1,23
0,71
0,49

Mg++

0,5
0,4

N
(%)

0,16
0,09
0,05
0,03

K+

0,04
0,05
0,07
0,01

C
N

12
14
14
16

Na+

0,05
0,04
0,04
0,03

S(soma)

2,5
1,4
1,1
0,6

A1+++

0,5
0,7
0,6
0,7

H+

7,3
5,6
3,5
2,7

Composiçâo Granulometrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

55
53
50
52

Areia
fina
0,20-
-0,05
(mm)

19
16
15
15

Silte
0,05-

0,-002
(mm)

7
4
4
5

Argila
< 0,002
(mm)

19
27
31
28

T (soma)

10,3
7,7
5,2
4,0

Argila
Natural

(%)

4
17
19
IS

Ägua
(%)

—

P
assimil.
(ppm)

2
1

<1
<1

V
Sat. de

bases(%)

24
18 '
21
15

Grau de
Flocula-

cäo
(%)

•79
37
39
36

Sat. c/
sódio

100 . Na+

T

<1
<1
<1
<1

Equiv.
de CaCOs

(%)

—

100.A1+++
A1+++ + S

17
33
35
54

%Silte
%Argila

0,37
0,15
0,13
0,lS

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

C a - Mg++

—

K+ Na+

—

HCO3-

—

CO3

—

ci-

—

SO4=

i ——
Relaçâo textural: M e d i a d a s % d e a r ë ü a n o B (exclusive Bä) =

Média das % de argila no A
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Ânâlise Mineralógica

Perfil — 1. LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura mé-
dia fase flor est a subperenifólia reléuo piano.

Numero da campo — 75 PB. — (Zona do Brejo).

Aj Areias — 98% de quartzo vitreo, semi-desarestados, alguns grâos com ade-
rência de óxido de ferro (alguns agregados) ; 2% de concrcçôes ferrugi-
nosas; traços de: turmalina (algnns grâos rolados).

Cascalho — predomînio de quartzo vïtreo, (alguns agregados) maioria dos
grâos scmi-arestados; concreçôes ferruginosas; concreçôes areno-ferrugi-
nosas; carvâo.

A3 Areias — 98% de quartzo vitreo, semi-desarestados, alguns grâos com ado-
rêneia de óxido de ferro (alguns agregados); 2% de concreçôes ferrugino-
sas; traços de: turmalina (alguns grâos rolados).

Cascalho — predomînio de quartzo vitreo, grâos semi-desarestados, (alguns
agregados), muitos com aderêneia de óxido de ferro ; concreçôes ferrugi-
nosas.

Bi Areias — 98% de quartzo vitreo, semi-desarestados, alguns gräos com ade-
rêneia de óxido de ferro; 2% de: concreçôes argilo-fcrruginosas e turma-
lina; traços de: ilmenita e detritos.

BL, Areias — 99% de quartzo vïtreo, semi-desarestados; 1% de turmalina.

Cascalho — predomînio de quartzo vïtreo, semi-desarestados, (alguns agre-
gados), alguns com aderêneia de óxido de ferro; concreçôes ferruginosas.
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1.2 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTEÓFICO tcxtura média
fase transiçâo flor esta subperenifólia/cerrado relêvo piano.

Esta unidadc ocorre cm assoeiaçâo com PODZÓLICO VERMELHO AMA-
RELO latossólico tcxtura. média fase flor esta subperenifólia relêvo piano e
PODZOL HIDROMÓEFICO fase cerrado relêvo piano, cujo sïmbolo é PV5,
figurando com o segundo componente.

Diferencia-se da unidade précédente — LATOSOL VERMELHO AMA-
RELO DISTRÓF1CO textura média fase flor esta subperenifólia relêvo piano
— por apresentar:

a) Vegetaçâo natural constituida por formaçôcs de transiçâo entre flo-
resta subperenifólia e cerrado;

b) Fertilidade natural mais baixa;

c) Valor S mais baixo; e

d) Muito pouca utilizaçao agi'icola.

Material originârio — Estes solos ocorrcni em areas do Terciârio, sendo
desenvolvidos a partir de sedimentos areno-argilosos do G-rupo Barreiras, refe-
rido ao Plioceno.

Relêvo — Ocorrem nas areas dos Baixos Platos Costeiros (tabuleiros) cm
relêvo piano, sendo fréquentes areas com relêvo suave ondulado. As altitudes
estâo entre 30 e 60 métros.

Clima — Tôda a regiâo esta sob influência do bioclima 3dTh de Gaussen,
nordestino sub-sêco, com perïodo sêco de 1 a 3 meses e indice xerotérmico de
0 a 40. Segundo a classificaçâo de Koppen o clima é do tipo As' quente e ûmido
com chuvas de outono-inverno, com precipitaçâo pluviométrica média anual
cm tôrno de 1.600 mm.

Vegetaçâo — A vegetaçâo dêstes solos é constituîda por formaçâo de tran-
siçâo entre floresta subperenifólia e cerrado, oeorrendo também âreas de flo-
resta subperenifólia e de cerrado, entremeadas.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçao

Estes solos sâo muito pouco utilizados para agricultura, visto que, grande
parte da area encontra-se coberta por vegetaçâo natural. Podeni ser encontra-
das, em determinados trechos, pcquenas culturas de mandioca, abacaxi c coco.

Apresentam como principals limitaçôcs, a sua muito baixa fertilidade natu-
ral, bem como uma baixa percentagem de argila que condiciona pequena capa-
cidade de retençâo de âgua e principalmente de nutrientes.

Embora apresentem condiçôes favorâveis à meeanizaçâo, necessitam para
sua utilizaçao de grandes investimentos visando a melhoria de suas condiçôes
quïmicas, através de adubaçôes orgânicas, minerais e prâticas de cala gem.

1.3 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média
fase cerrado relêvo piano.

Ocorre como componente subdominante, em associaçâo cujo sïmbolo é HP,
corn PODZOL HIDROMÓRFICO fase cerrado relêvo piano.
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Diferencia-se-das demais fases da classe LATOSOL VERMELHO AMA-
RELO DISTRÓFICO textura média, pelas seguintes particularidades:

a) Vegetaçâo natural constituïda exclusivainente por cerrados;
b) Menores percentagens de argila ao longo de todo o perfil;
c) Fertilidade natural extrcniamente baixa;
d) Valôres extremamente baixos para carbono orgânico; e
e) Nenhuma utilizaçâo agrïcola.

Material originârio — Estes solos sâo provcnientes de sedimentos areno-
argiLoso do Grupo Barreiras — Terciârio.

Rélêvo — Ocorrem em areas de Baixos Platos Costeiros (tabuleiros) em
relcvo dominantemente piano, com ocorrência de partes suave onduladas.

Clima — Esta area esta sob a influência do bioclima 3dTh de Gaussen,
nordestino sub-sêco, com perîodo sêco de 1 a 3 meses e indice xerotérmico de
0 a 40. Segundo a classificaçâo de Koppen, o clima é do tipo As' quente e
ûmido com chuvas de outono-inverno, com precipitaçôes pluviométricas médias
armais entre 1.400 e 1.600 mm.

Vegetaçâo — É constituida por cerrados (tabuleiros ou cobertos) arbóreo-
arbustivos pouco densos ou abertos com milita mangaba, murici e lixeira. No
cstrato rasteiro dominam gramineas duras.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

Estes solos pràticamente nâo sâo utilizados para agricultura em decorrên-
cia de sua muito baixa fertilidade natural, que constitui a principal limitaçâo
ao uso agricola.

Embora apresentem condiçôes favorâveis à mecanizaçâo, necessitam, para
sua utilizaçâo, grandes investimentos visando a melhoria de suas condiçôes
quimicas, através de adubaçôes e prâticas de calagem. Apresentam deficiência
nâo só de macro, como de micronutrientes. A textura arenosa dêstes solos faci-
lita as perdas de nutricntcs por lixiviaçâo.
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Perfü — 2.

Numero de canvpo — 78 PB. — (Zona do Literal e Mata).
Data — 23/09/68.

ülassificacäo — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTBÓFICO textura
média fase cerrudo relêvo piano.

Localizacäo — Lado dircito da cstrada Jacumä-Boa Vista, a 3 km de Jacumâ.
Municïpio de Conde.

Situaçao e declividade — Tôpo de Baixo Platô Costeiro (tabuleiro).
Formaçao geológica e litoloyia — Terciârio. Sedimentes do Grupo Barreiras.
Material originârio — Sedimentes areno-argilosos.
Relêvo local — Piano.
Relêvo regional — Piano.
Altitude — 40 métros.
Drenagem —• Fortemente drenado.
Pedregosidade — Ausente.
Erosäo — Nula. Em certes trechos laminar ligeira.
Vegetaçao local — Cerrado, com presença de alecrim, batiputâ, capim-do-tabu-

lciro e outros.

Vegetaçao regional — Cerrado.
Uso atuul — Pràticamente sem uso.

Ax 0 — 20 cm; bruno amarelado (10 YK 5/4, ûmido e ûmido amassado) ;
areia franca; muito fraca pequena a média granular; muitos poros
muito pequenos c pequenos; sôlto, sôlto, nâo plâstico e näo pregajoso;
transiçâo clara e plana.

A3 20 — - 40 cm; bruno amarelado (10 YR 5/6, ûmido); franco-arenoso; muito
fraca pequena a média granular e muito fraca pequena blocos suban-
gulares; muitos poros pequenos e muito pequenos; macio, muito friâ-
vel, nâo plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo gradual e plana.

Bi 40 — 65 cm; bruno amarelado (10 YR 5/8, ûmido); franco-argilo-arenoso;
muito pequena granular com aspecto maciço poroso moderadamente
coerente "in situ"; muitos poros pequenos e muito pequenos; ligeira-
mente duro, friâvel, ligeiramente plâstico e pegajoso; transiçâo gra-
duai e ondulada (25-40).

Bj 65 — 140 cm; bruno amarelado (10 YR 5/8, ûmido) ;. f ranco-argilo-are-
noso ; muito pequena granular com aspecto maciço poroso pouco coe-
rente "in situ"; muitos poros pequenos e muito pequenos; macio,
muito friâvel, ligeiramente plâstico e pegajoso.

Raizes — Commis no A1; raras no A3, B t e B2.
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2. LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÖFICO text.ura média Jase cerrado, re-
lêvo piano.

Numéro de campo — 7S PB. — (Zona do Litoral e Mata).
Amostra de labor. n.°; 4490 a 4493.

Horizonte

Sîmbolo

Ai
A3

Bi
B 2

Profund,
(cm)

0 -20
20- 40
40- 65
65-140+

Amostra sêca ao ar

Calhaus
(>20mm)

0
0
0
0

Cascalho
(20-2mm)

1
1
1
1

pH

Ägua
(1:2,5)

5,1
5,0
5,1
4,9

Ataque por. H2SO4 D = 1,47

SiO2

5,0
6,8
9,0

11,0

A12O3

4,9
6,7
8,9"

11,0

Fe2O3

1,6
2,2
2,6
3,3

TiO2

0,18
0,26
0,30
0,33

P2O5

0,01
0,02
0,02
0,02

KC1N
(1:2,5)

4,1
4,2
4,4
4,3

Ki

1,73
1,71
1,72
1,71

Equiv.
de

Umidade

5
8

11
11

Kr

1,43
1,41
1,46
1,43

Pasta saturada

C E . do
extra to

(mmhos /
cm 25°C)

—

A12C>4

F e 2 O 3

4,80
4,7L
5,44
5,14

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

0,
0,
o,
o,

c

0,27
0,24
0,22
0,20

Mg++

4
2
3
3

N

0,04
0,04
0,03
0,03

K+

0,02

o,or
0,01
0,01

c
N

7
6
7
7

Na+

0,02
0,02
0,02
0,02

S(soma)

0,4
0,2
0,3
0,3

A1++1" 1 H+

0,2
0,2
0,2
0,2

1,4
1,6
1,8
1,7

Composiçào Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

68
60
53
53

Areia
fina
0,20-
-0,05
(mm)

19
20
19
18

Silte
0,05-
-0,002
(mm)

4
3
4
4

Argila
< 0,002
(mm)

9
17
24
25

T (soma)

2,0
2,0
2,3
9 9—,*-

Natural

6
4
0
0

Agua

—

P
assiml.
(ppin)

1
1
1
1

V
Sat. de

ba:ses(%)

20
10
13
14

Grau de
Flocula-

çâo

33
76

100
100

Sat. c/
sódio

100 . Na+
T

1
1

Equiv.
de CaCO3

—

100.A1+++
A1+++ + S

33
50
4.0
40

%Silte
%Argila

0,44
0,18
0,17
0,16

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++

—

Mg++

—

K+ Na+

—

HCO3-

—

co3-

—

Cl

_ .

SO4=

—

Relaçâo textural: M é d i a d a s % d e a r g i l a n o B

Média das % de argila no A
= 1,9
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Perfil — 2. LATOSOL VERMBLHO ÄMAKELO DISTRÓFICO textura mé-
dia fase cerrado relêvo piano.

Numero de camp o — 78 PB. — (Zona do Litoral e Mata).

Aj Areias — 95% de quartzo hialino, semi-desarestados; 5% de: turmalina
e inagnetita; traços de: conereçôes argilosas crèmes.

Cascalho — quartzo vitreo cm maior proporçâo, grâos com as faces bem
desarestadas, alguns corn aderência de óxido de ferro; concreçôes areno-
feruginosas.

A3 Areias — 95% de quartzo hialino, alguns com as faces semi-desarestadas
e com aderêneia de óxido de ferro; 5.% de: turmalina e inagnetita; traços
de: concreçôes ferruginosas.

Cascalho — quartzo vitreo em maior proporçâo, semi-desarestados; conere-
çôes areno-ferruginosas.

Bi Areias — 100% de quartzo hialino, grâos semi-desarestados, grâos com
aderência de óxido de ferro; traços de: concreçôes argilosas, turmalina e
magnetita.

Cascalho — predominio de quartzo vitreo, semi-desarestados com aderência
de argila (alguns); concreçôes areno-ferruginosas.

B2 Areias — 95% de quartzo hialino, semi-desarestados ; 5% de magnetita;
traços de: turmalina.

Cascalho — predominio de quartzo vitreo, grâos semi-desarestados, alguns
com aderência de óxido de ferro; concreçôes areno-ferruginosas ; concre-
çôes ferruginosas.
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Perfil — 3.

Numero de campo — 32 PB. — (Zona do Literal e Mata).
Data — 16/04/66.

Classificacäo — LATOSOL VERMELHO AMARELO D1STRÓFICO text ara
média fase cerrado relêvo piano.

Localizaçâo —• Lado esquerdo da rodovia Recife-Joäo Pessoa (BR 101), et.tre
os quilômctros 88 e 89, afastado 800 ni em estrada lateral. Municipio de
Alhandra.

Situaçao e declividade — Trinchcira em tôpo de Baixo Platô Costeiro (tabu-
leiro).

Formaçao geológica e lilologia — Terciârio. Grupo Barreiras.

Material originârio — Sedimentos predominantemente arenosos.
Relêvo local — Piano.
Relêvo regional — Piano com partes suave onduladas.
Altitude — 50 métros.
Drenagem — Portemente drenado.
Pedregosidade — Ausente.
Erosäo •—• Laminar ligeira.
Vegetaçâo local — Cerrado arbustivo aberto com predominio de mangaba e

murici. Substrato dominado por gramineas duras.

Vegetaçâo regional — Cerrado arbustivo aberto intercalado com âreas de carras-
cos (formaçao secundâria).

Uso atual — Sem uso agricola.

Ai 0 — 15 cm; bruno escuro (7.5 YR 3/2, ûmido) ; areia; muito fraca nruito
pequena a pequena granular; muitos porös pequenos e poucos gran-
des; sôlto, nâo plâstico e nâo pegajoso; transiçâo difusa e plana.

A3 15 — 30 cm; bruno escuro (7.5 YR 3,5/2, ûmido) ; areia franca; muito
fraca muito pequena a pequena granular; muitos poros pequenos e
poucos grandes; sôlto, nâo plâstico e nâo pegajoso; transiçâo graduai
e plana.

Bi 30 — 90cm; bruno (7.5 YR 4/4, ûmido); franco-arenoso; grâos simples;
muitos poros pequenos; sôlto, nâo plâstico e nâo pegajoso; transiçâo
difusa c plana.

B2i 90 -— 145 cm; bruno forte (7.5 YR 4/5, ûmido); franco-arenoso; muito
fraca muito pequena a pequena granular com aspecto maciço poroso
"in situ"; muitos poros pequenos; muito friâvel, nâo plâstico e ligei-
ramente pegajoso; transiçâo graduai e plana.

B : : 145 — 175 em-f; bruno forte (8 YR 5/7, ûmido); franco-arenoso; muito
fraca muito pequena a pequena granular com aspecto maciço porosc
"in situ"; muitos poros pequenos; muito friâvel, nâo plâstico e ligei-
ramente pegajoso.

Raizes — Muitas fasciculadas no A± e A3, comuns no Bi, diminuindo com a
profundidade até o B22.

Observaçôes — Perfil coletado em pequeno periodo sêco durante a estaçâo
chuvosa.
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— 3. LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO textura média jase cerrado rc-
lêvo piano.

Numero de campo — 32 PB — (Zona do Litoral e Mata).
Amosira de labor. n.°: 2034 a 203S.

Horizonte

Simbolo

A,
A3

Bi
B2i
B2 2

Profund,
(cm)

0 - 15
1 5 - 30
3 0 - 90
90-145

145-175+

Amostra sêca ao ar
(%)

Calhaus
(>20mm)

0
0
0
0
0

Cascalho
(20-2mm)

0
0
X
X
X

pH

Agua
(1:2,5)

5,2
5,2
5,2
5,1
5,2

Ataque por H2SO4 D = 1,47
(%)

SiO2

3,0
2,7
4,8
4,9
5,0

A12O3

3,4
3,1
5,7
6,0
5,9

Fe2O3

1,8
1,9
3,6
2,4
2,9

TiO2

0,43
0,36
0,56
0,56
0,56

P2O5

0,02
0,02
0,02
0,02
0,02

KC1N
(1:2,5)

4,4
4,6
4,6
4,6
4,5

Ki

1,52
1,50
1,43
1,39
1,43

Equiv.
de

Umidade

4
4
6
6
6

Kr

1,14
1,07
1,01
1,11
1,09

1
Pas ta saturada

C.E. do
extrato

(mmhos /
cm 25°C)
|

A12O3

Fe2O3

3,00
2,50
2,43
3,93
3,22

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca + +

0,
0,
0,
0,
0,

c
(%)

0,53
0,40
0,48
0,34
0,18

Mg+I"

6
4
2
2
2

N
(%)

0,05
0,05
0,05
0,04
0,03

K+

0,03
0,03
0,02
0,03
0,03

C
N

11
8

10
9
6

Na+

0,01
0,01
0,01
0,02
0,02

S(soma)

0,6
0,4
0,2
0,3
0,3

\1+++

0,2
0,2
0,3
0,2
0,3

H+

2,4
2,0
2,1
1,8
1,5

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

78
77
68
68
66

Areia
fina
0,20-
-0,05
(mm)

11
11
13
13
14

Silte
0,05-
0-.002
(mm)

2
2
3
2
2

Argila
< 0,002
(mm)

9
10
16
17
18

T (soma)

3,2
2,6
2,6
2,3
2,1

Argila
Natural

(%)

4
2
6
7
9

Âgua
(%)

—

P
assimil.
(ppm)

1
1
1
1
1

V
Sat. de

bases( %)

19
15
S

13
14

Grau de
Flocula-

cäo
(%)

56
80
63
59
50

Sat. C/
sódio

100 . Na+
T

<1
<1
<1
<1
<1

Equiv.
de CaCO3

(%)

—

100. A1+++
A1+++ + S

22
29
50
40
50

%Silte
%Argila

0,22
0,20
0,19
0,12
0,11

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++

-

Mg++

M
 M

 !

K+

M
 
I 

1 
! Na+

M
 >

 !
 !

HCOjf

—

CO3=

—

ci-

M
i

l
l

SO4=

—

r> i ~ , , i Media das % de argila no B (exclusive B3) , „
Relaçao textural: -—.lu— _2_- —-v . v = 1,8

Media das % de argila no A



— 120 —

Anâlise Mineralógica

PerfU — 3. LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura mé-
dia fase cerrado relêvo piano.

Numero de campo — 32 PB. — (Zona, do Literal e Mata).

Ai Areias — 95% de quartzo, grâos hialinos, alguns coin as faces leveinente
desarestadas; 5% de ilmenita magnética e concreçôes ferruginosas; traços

de tunnalina.

A3 Areias — 97% de quartzo, grâos hialinos, alguns com aderêneia de óxido
de ferro, poucos grâos com as faces levemente desarestadas; 3% de turma-
lina, umas idiomórficas; ilmenita magnética.

Bi Areias — 98% de quartzo, grâos hialinos, uns com aderêneia de óxido de
' ferro, poucos grâos com as faces levemente desarestadas; 1% de tunnalina;

1% de óxido de ferro.

Cascalho — 90% de quartzo, grâos com aderêneia de óxido de ferro, 10%
de concreçôes ferruginosas e 'areno-ferruginosas.

B21 Areias — 99% de quartzo, grâos hialinos, alguns coin aderêneia de óxido
de ferro ; 1% de tunnalina c ilmenita.

Cascalho — 90% de quartzo, grâos com aderêneia de óxido de ferro,
muitos grâos triturados, alguns levemente desarestados; 10% de concre-
çôes arereno-ferrugïnosas.

B22 Areias — 99% de quartzo, grâos hialinos, grâos coin aderêneia de óxido
de ferro ; 1% de óxido de ferro; traços de turmalina.

Cascalho — 90% de quartzo, gräos com aderêneia de óxido de ferro uns
grâos triturados; 10% de concreçôes areno-ferruginosas.
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1.4 — LATOSOL VERMELHO AMAKELO DISTRÓFICO textura média fase
floresta subcadudfólia relêvo' piano.

Esta fase ocorre isoladamente, constituindo a unidade de mapeamento de
simbolo LVd2 (Fig. 99).

Difcre das demais fases da classe LATOSOL VERMELHO AMARELO
DISTRÓFICO textura média descritas anteriormente por apresentar:

a) Vegetaçâo natural constituïda por floresta subcaducifólia;
b) Pcrccntagcns de argila ainda mais baixas que a fase précédente, com

apenas 15% a 140 cm de profundidade (B2) ;
c) Valores îmiito baixos para o equivalente de umidade; e
d) Saturaçâo de bases extremamente baixa, da ordern de 8% no B2.

Material originârio — Estes solos sâo desenvolvidos a partir de sedimentos
areno-argilosos do Terciàrio, Série Serra do Martins.

Relêvo — Ocorrem nas areas de Restos de Campeamento Sedimentär Ele-
vados, ùnicaniente em relêvo piano de tôpo de chapada (Serra do Bomboea-
dinho), com altitude entre 630 e 650 m.

Clima — Pela classificaçâo bioclimâtica de Gaussen, a pequena ârea da
chapada enquadra-se no bioclima 3bTh, nordestino de sêca média, com periodo
sêco de 6 a 7 meses e indice xerotérmico entre 100 e 150. Segundo a classifi-
caçâo de Koppen, esta fase ocorre em uma area de clima gérai Bsh, semi-ârido
quente, ocupando cntretanto uma posiçâo de altitude, qxie condiciona um clima
local tie maior precipitaçâo pluviométrica.

Vegetaçâo -— Ocorrem nesta ârea, formaçôes arbustivas secundârias den-
sas, com predominâneia de jurema e sucupira. A floresta subcaducifólia encon-
tra-se totalmcnte desaparecida, em face do intenso cultivo da area.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçao

Estes solos sâo cultivados com mandioca e sisal, estimando-se em 90% o
total da ârea utilizada. As culturas, principalmente a mandioca, sâo de baixa
produtividade, devido à pequena quantidade de nutrientes minerais à dispo-
siçâo das plantas e à deficiência de âgua.

Além da fertilidade natural muito baixa, estes solos possuem textura leve,
situando-se no limite entre LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓ-
FICO textura média e AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS.

O aproveitamento agrieola racional dêstes solos requer grandes investi-
mentos em adubos além de calagens. A textura leve facilita as perdas dos
nutrientes por lixiviaçâo.
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2 — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura argilosa

Esta unidade é constituida por solos com horizonte B latossólico, nâo hidro-
mórficos, com baixa capacidade de troca de cations (Valor T), que cl if crem da
classe LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média, por
apresentareni saturaçâo de bases (Valor V%) superior a 35% no B2. Além
desta caracterîstica diferencial, possuem textura argilosa no horizonte B e soma
de bases trocâveis (Valor S) que pode atingir valôres médios (2.5 mE/100 g
de terra fina) no B2.

Sâo solos âcidos, muito profundos, muito porosos, friâveis, bem drenados,
normalmente muito pouco erodidos, com horizonte A fraco ou moderado. Os per-
fis tern horizontes pouco diferenciados, com transiçôes graduais ou difusas e
näo apresentam cerosidade.

Esta unidade ocorre em pequeno trecho da Zona da Borborema Oriental,
limitrofe com o Rio Grande do Norte, nos Restos de Capeamento Sedimentär
Elcvados que constituent a Serra do Cuite.

Os solos sâo desenvolvidos a partir de sedimentos argilosos e argilo-arcno-
sos da Série Serra do Martins, referida ao Terciârio.

O relêvo é pràticamente piano, corn declividades inferiores a 3% e alti-
tude entre 600 e 650 métros.

A ârea da chapada esta sob influência do bioclima 3bTh (de Gaussen),
nordestino da sêca média, com indice xerotérmico entre 100 e 150 e um periodo
sêco de 5 a 7 meses. Pela classificaçâo de Koppen, a serra localiza-se mima
ârea de clima gérai Bsh, semi-ârido quente. Apresenta entretanto, em funçâo
da altitude um clima local de maior precipitaçâo.

Com respeito à vegetaçâo a ârea acha-se totalmente cultivatla com sisal.
Pode-se verificar a vegetaçâo primitiva, floresta subcaducifólia, através de al-
guns remanescentes na parte nordeste da chapada. Na extremidade oeste encon-
tram-se pequenas areas com vegetaçâo secundâria arbiistiva caducifólia, com
prcdoniinância de jurema e marmeleiro.

Os solos desta unidade apresentam seqiiência de horizontes A, B e C, com
profundidades superiores a 200 cm.

O horizonte A, que geralmente compreende um Ap em virtude da intensa
utilizaçâo agricola da ârea, tem espessura entre 10 e 15 cm. Apresenta colora-
çâo bruno amarelado (10 YR 5/4, ûmido), textura da classe franco-argilo-
arenoso e estrutura fraca pequena a média granular. A consistência mais co-
nvum. é ligeiramente duro quando sêco, muito friâvel quando ûmido, plâstico
e ligeiramente pegajoso quando molhado. Transita, nos casos de horizonte AP.
dc maneira abrupta e ondulada para o B.

O horizonte B chega atingir mais de 200 cm de espessura e compreendo
os seguintes subhoiïzontes: Bu, Bi2, B2i e B22. O horizonte B2 (B2i e B22),
tem espessura superior a 100 cm, coloraçâo amarelo brunado ou bruno foi'te,
matriz 10 YR ou 7.5 YR valôres 6 ou 5 e cromas entre 8 e 6. Na parte mais
profunda que normalmente corresponde ao B22. pode apresentar mosqueado
comum, pequeno ou médio e distinto, vermelho amarelado, matiz 5 YR, valor 5
e croma 8. A textura é argila e a estrutura normalmente é fraca pequena a mé-
dia blocos subangulares. A consistência quando sêco é ligeiramente duro ou
duro, permanecendo muito friâvel quando ûmido, plâstico c pegajoso quando
molhado.
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Com relaçâo as propriedades f isicas, obscrva-se em todos os horizontes do-
minância da areia grossa sobre a areia fina, ambas apresentando dccréscimo
progressivo com a profundidade. A areia grossa, que apresenta valôres altos
cm tôrno de 44% no Ap, diminui para perccntagens entre 26 e 19% no B2. Da
mesma maneira, a. areia fina começa com 21% no A]., diminuindo para, valôres
entre 16 e 14% no horizonte B2.

Dentre as fraçôes menores que a areia, destaca-se a argila com valôres altos.
Apresenta uma variaçâo relativamente pequena, começando com 29% no Ap,
aumentando gradual e progressivamente até atingir valôres entre 48 e 59%
no horizonte B2, a 200 cm de profundidade. Os teores de silte nâo têm signi-
ficaçâo e variam em tôrno de 8% ao longo do perfil.

A relaçâo textural mantém-se em tômo de 1,6 e a relaçâo silte/argila esta
entre 0,20 e 0,13 no B2.

As percentagens de argila natural sâo relativamente altas quando compa-
radas com as de outros latosols. Os valôres sâo da ordern de 16% no Ap, aumen-
tando para 31% no horizonte B22- O grau de floculaçâo sofre pequeno aumento
com a profundidade, começando com um indice de 45% no horizontal Ap c
assumindo valôres em tôrno de 50% no B2.

O equivalente de umidade apresenta pequena variaçâo ao longo do perfil,
aumentando progressivamente com a. profundidade. No horizonte Ap, o equiva-
lente é da ordern de 13 g de âgua/100 g de terra fina, aumentando para valôres
entre 17 e 20 g de âgua/100 g de terra fina no horizonte B2. Sâo médios a altos.

No que diz respeito as propriedades quimicas, sâo solos âcidos, com pH em
tôrno de 5,0 no horizonte superficial, aumentando para 5,5 no horizonte B2.

Os teores de carbono orgânieo sâo sempre baixos, e têm diminuiçâo grada
tiva com a profundidade, apresentando valôres de 0,74% no horizonte super-
ficial e valôres entre 0,25 e 0,31% no B2. A relaçâo C/N varia muito pouco
ao longo do perfil e seus valôres estâo entre 8 e 10, indicando estâgio avançado
de decomposiçâo da matéria orgânica.

A soma de bases permutâveis, que normalmente é baixa ao longo de todo
o perfil, pode apresentar valôres médios, entre 2,3 e 2,5 mE/100 g de terra
fina, no horizonte B2.

A capacidade de troca de cations é baixa e seus valôres estâo em tôrno de
3,2 mE/100 g de terra fina no horizonte B2. A baixa atividade da argila, esta
relacionada com o alto grau de intemperizaçâo dêstes solos, que apresentam
predominância de sesquióxidos e arguas do tipo 1.1 (caulinita) na fraçâo mi-
nerai coloidal.

Apresentam média a alta saturaçâo de bases ao longo de todo o perfil
com valôres da ordern de 45% no horizonte superficial» que sofrem aumento
progressivo atingindo valôres em tômo de 72% no B2.

Os teores de fósforo assimilâvel sâo baixos, com valôres em tôrno de 8 ppm
no horizonte superficial, caindo abruptamente para 1 ppm no B2.

A relaçâo molecular SiO2/ALO3 (ki) é baixa, da ordern de 2,13 no B2, en-
quanto que a relaçâo molecular SiO2/Al2O3 + Fe2O3 (Kr) é da ordern de 1,80.
A relaçâo molecular ALO3/Fe2Os possui valôres em tôrno de 5,80 no horizon-
te B2.
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A anâlise mineralógica das fraçôcs cascalho e areia, révéla predomïnio
quase total de grâos de quartzo hialino, sacaroidal, vitreo e incolor, apresen-
tando-se em gérai desarestados, parte semi-desarestados e outros bem rolados.

A fraçâo cascalho apresenta ainda, concreçôes goetiticas c liematïticas com
inclusôes de quartzo e concreçôes argilosas, além de traços de biotita c ilmenita
na parte mais inferior, e dctritos, fragmcntos de raizes, sementes e carvâo, na
parte superficial.

A quantidadc de grâos de quartzo na fraçâo areia chega a 98%, notando-se
ainda, 1 a 3% de concreçôes goetiticas e argilosas, ilmenita* tunnalina, frag-
m en tos de carvâo, e traços de biotita e titanita,

A anâlise mineralógica révéla presença em quantidades extremamente bai-
xas de minerais primârios pouco resistentes ao intemperismo, sendo portanto,
pobres em sua constituiçâo mineralógica, sob o ponto de vista de réserva poteneial
de nutrientes para as plantas.

Os solos desta unidade sâo totalmente cultivados com sisal. Culturas de
subsistência tais como milho, feijâo, mandioca e fruticultura, observam-se em
proporçôes insignificantes. '

Esta classe de solos apresenta um a unica fase:

LATOSOL VERMELHO AMARELO EÜTRÓFICO textura argilosa fase
floresta subcadiicifólia relêvo piano.

Descriçâo das fases

2.1 — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓPICO textura argilosa
fase floresta subcaducifólia relêvo piano.

Ocorre isoladamente constituindo a unidade de mapeamento de sïmbolo
LVel.

Por ser a ûnica fase que représenta a classe LATOSOL VERMELHO AMA-
RELO EUTRÓFICO textura argilosa, possui as mesmas caracterïsticas fisicas,
quïmicas e morfológicas, tornando-se desnecessârio repeti-las.

Material origindrio — Sâo derivados de sedimentos argilosos e argilo-areno-
sos da Série Serra do Martins — Terciârio.

Relêvo — Ocorrem na Serra do Cuite, Zona da Borborema Oriental, nos
Restos de Capeamento Sedimentär Elevados, onde o relêvo é piano, com altitu-
des entre 600 e 650 métros.

(Jlima — Na area desta unidade verifica-se bioclima 3bTh (de Gaussen),
noi'destino de sôca média, coin indice xerotérmico entre 100 e 150 e um perïo-
do sêco de 5 a 7 meses. Pela classifieaçâo de Koppen, a ehapada localiza-se
mima regiâo de clima Bsh, semi-ârido quente. Entretanto a posiçâo local de
maior altitude, condiciona precipitaçôes mais elevadas.

Vegetaçâo — A vegetaçâo primitiva, floresta subcaducifólia, encontra-se
pràticamente devastada. A ârea acha-se totalmente cultivada e em alguns tre-
chos as plantaçôes sâo invadidas por vegetaçâo herbâcea constituîda por juru-
beba, mata-pasto, carrapicho, além de outras gramineas.
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Consideracöes gérais sobre utilizagäo

Estes solos sâo quase totalmente cultivados corn sisal ou agave. Fruti-
cultura e culturas de subsistência, como mandioca, feijâo e milho, sâo obsei'va-
das cm escala reduzida.

Ocorrcm em relêvo piano, nâo apresontam -pedregosidade e tem boas con-
diçôes fisicas, podendo sex* cultivados com os mais variados tipos de mâquinas
agrïcolas, em sistema de manejo desenvolvido.

O sisal existente na area aprescnta alta produtividade, possïvelmente bene-
ficiado pelo clima de altitude da serra. (Fig. 39).

Moderadas limitaçôes por deficiência de âgua provocadas por tun periodo
sêco mais ou menos prolongado (5 e 7 meses), podem prejudicar o desenvol-
vimento de algumas cuturas de ciclo longo, citricultura por exemplo.

As espécies mais adaptadas desenvolvem-se de maneira satisfatória.

Säö solos que podem aumentar a produtividade, desde que sejam feitas
calagens e adubaçôes complementares.
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Perfil — 4.

Numéro de campo — 15 PB. — (Zona da Borborenia Oriental).
Data — 18/08/67.
Classificaçâo — LATOSOL VERMELHO AMABELO EÜTBÓFICO textura.

argil osa fase floresta subcaducifólia rclévo piano.

Localizaçâo — Laclo esquordo da estrada Cuité-Nova Floresta, distando 2,5 km
de Cuite. Municipio de Cuite.

Siluaçâo e declividade — Trincheira cm tôpo piano da chapada (Serra do Cuite),

Formaçâo geológica e litologia — Terciâiïo. Scdimentos da Série Serra do Mar-
tins.

Material originàrio — Scdimentos argilo-arenosas e argilosos.
Eelêvo local — Piano.
Relêvo regional — Piano, podendo ocorrer ondulaçôes muito suaves. Os capea-

mentos sedimentäres ocorrem nas serras com altitudes acima de 600 m.
Altitude — 650 métros.
Drenagem — Bern drenado.
Pedregosidij.de —• Ausente.
Erosâo — Nula ou laminar ligeira.
Vegetaçâo local — Cultura de sisal com vegetaçâo herbâcea dominada por

jurubeba, mata-pasto, carrapicho e outras gramïneas.
Vegetaçao regional — A vegetaçâo primitiva, floresta subcaducifólia, encontra-

se pràticamente devastada. Sâo encontrados com freqüência no meio das
culturas, cajueiros de porte arbóreo e uma palmâcea (eatolé). Ocorrem
pequenas âreas de vegetaçâo caducifólia secundâria na extremidade oeste
da chapada.

Vso atual — Quase tôda a ârea da imidade encontra-se cultivada com sisal.
Diminutas âreas com culturas de subsistência e alguma fruticultura proximo
as moradias (manga, jaca e mamâo).

Ap 0 — 11 cm; bruno amarelado (10 YB 5/4, ûmido) ; franco-argilo-arenoso;
fraca pequena a média granular; muitos poros muito pequenos, pe-
quenos e comuns médios e grandes; ligeiramente duro, muito friâvel,
plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo abrupta e ondulada (7-15).

Bu. 11 — 35 cm; bruno amarelado (10 YB 5/6, ûmido); argila arenosa; fraca
pequena a média blocos subangulares; muitos poros muito pequenos,
pequenos e comuns médios; ligeiramente duro, friâvel, plâstieo e pe-
gajoso; transiçâo difusa e plana.

B12 35 — 95 cm; amarelo brunado (10 YB 6/6, ûmido); argila arenosa; fraca
pequena a média blocos subangulares; muito poros muito pequenos,
pequenos e comuns médios; ligeiramente duro, friâvel, plâstico e pe-
gajoso ; transiçâo difusa e plana.

B2i 95 — 148 cm; amarelo bi*unado (10 Y'B 6/8, ûmido), amarelo brunado
(10 YB 6/6, sêco e sêco pulveiïzado) ; argila; fraca, pequena a mé-
dia blocos subangulares; muitos poros muito pequenos, pequenos e
comuns médios; ligeiramente duro, friâvel, plâstico e pegajoso; tran-
siçâo clara e ondulada (42-64).
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Br_. 14S — 200 cm-!-; bruno forte (7.5 YR 5/8, ûniido), niosqucado comuni, pc-
queno a medio distinto vermelho amarelado (5 YR 5/8, ûniido) ; ar-
gila; fraca pequona a média blocos subangulares; muitos poros muito
pequcnos, pequcnos e conuins médios; duro, friâvel, plâstico e pe-
gajoso.

Raizes — Muitas no Ap, comuns no B l t e B12, poucas no B21 e raras no
B22.

Observaçôes — Prcsença do poucas c pequcnas concreçôes de ferro de forma
esférica no horizonte B.



ANÂLISES FfSICAS E QUIMICAS

— 4. LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTROFICO textura argilosa fase Jloresta sub-
caduaijolia relêvo piano.

Numero de campo — 15 PB. — (Zona da Borborzma Oriental).
Amoslra de labor. n.°: 3214 a 3218.

Horizonte

Simbolo

Ap
B u
Bl2
B 2 1

B 2 2

Profund,
(cm)

0- 11
11- 35
35- 95
95-148

148-200+

Amostra sêca ao ar
(%)

Calhaus
(>20mm)

0
0
0
0
0

Cascalho
(20-2mm)

1
1
2
2
3

pH

Agua
(1:2,5)

5,0
4,S
4,6
5,5
5,4

Ataque por H2SO4 D = 1,47
(%)

SiO2

12,7
15,7
20,6
21,2
26,1

A12O3

9,9
12,4
16,2
17,0
20,9

Fe2O3

2,6
3,4
4,2
4,2
6,3

TiO2

0,56
0,66
0,80
0,90
1,02

P 2 O 6

0,05
0,05
0,05
0,05
0,05

K C 1 N
(1:2,5)

4,4
4,2
4,2
4,9
4,9

Ki

2,18
2,15
2.16
2,12
2,13

Equiv.
de

Umidade

13
14
17
17
20

Kr

1,87
1,83
1,85
1,83
1,7S

Pasta saturada

C E . do^
extrato

(mmhos /
cm 25°C)

—

A12O3

FeoO3

5.98
5,73
6,05
6,35
5,21

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

1,0
0,6
0,8
1,5
1,5

C
(%)

0,74
0,52
0,39
0,25
0,31

Mg++ •

0,8
0,3
0,4
0,7
0,9

N
(%)

0,08
0,06
0,05
0,03
0,03

K+

0,10
0,05
0,05
0,04
0,05

C
N

9
9
8
8

10

Na+

0,04
0,03
0,03
0,04
0,06

S(soma)

1,9
1,0
1,3
2,3
2,5

A1+++

0,4
0,9
1,0
0,2
0,2

H+

1,9
1,4
0,8
0,7
0,8

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

44
41
29
26
19

Areia
fina

0,20-
-0,05
(mm)

21
IS
17
16
14

Silte
0,05-
-0,002
(mm)

6
7
7

10
8

Argila
< 0,002
(mm)

29
34
47
48
59

T (soma)

4,2
3,3
3,1
3,2
3,5

Argila
Natural

(%)

16
20
24
24
31

Agua
(%)

—

P
assimil.
(ppm)

8
2
2
1
1

V
Sat. de

bases(%)

45
30
42
72
71

Grau de
Flocula-

çâo
(%)

45
41
49
50
47

Sat. c/
sódio

100 . NV
T

< 1
< 1
< 1

1

Equiv.
de CaCO3

(%)

—

100.A1+++
A1+++ + S

17
47
43

S
7

%Silte
%Argila

0,20
0,20
0,14
0,20
0,13

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++

M
 

M
 !

Mg++

M
 

i i i

K+

—

Na+

M
i 

!

HCO 2 -

—

CO3=

—

-

SO4=

—

Relaçào textural:
Média daS % de argÜa "° B ( e x c l u s i v e

Média das % de argila no A
1,6
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Anâlise Mineralógica

Perfil — 4. LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura argi-
losa fase floresta subcaducifólia relêvo piano.

Numero de campo — 15 PB. — (Zona da Borborema Oriental).

Ap Areias — 98% de qnartzo vitreo incolor e hialino desarestado, alguns rola-
dos; 1% de eoncreçôes goctïticas e argilosas; 1% de ilmenita; traços de:
turmalina e detritos: fragmentos de raiz, casca de semente e carvâo.

Cascalho — predomînio de quartzo vitreo (alguns hialinos, sacaroidais e
ferruginosos), desarestados, ocorrendo também algnns bem roladös; eon-
creçôes goetïticas e hematiticas com irielusôes de' quartzo; concreçoes argi-
losas; detritos: fragmentos de raizes e senientes.

Bu Areias — 97% de quartzo vîtreo incolor e hialino desarestado, alguns rola-
dos; 3% de: ilmenita, turmalina, fragmentos de carvâo; traços de: concre-
çoes goetïticas e argilosas, biotita e titanita.

Cascalho — quartzo vîtreo (alguns hialinos ou sacaroidais) em maior pro-
porçâo. Apresentando-se desarestados na maior parte, semi-desarestados e
alguns bem rolados; concreçoes goetïticas e hematiticas corn inclusôes de
quartzo; concreçoes argilosas com inclusôes de quartzo; detrito: fragmentos
de raiz e carvâo.

B12 Areias — 98% de quartzo vîtreo incolor e hialino, desarestados, semi-
desarestados, alguns rolados; 2% de ilmenita e turmalina; traços de: con-
creçoes goetiticas e argilosas e biotita.

Cascalho — predominio de quartzo vîtreo, alguns hialinos e sacaroidais.
Apresentando-se em gérai desarestados, parte semi-desarestados e alguns
bem rolados; concreçoes goetïticas e hematiticas coin inclusôes de quartzo;
detritos : fragmentos de raiz ; biotita e ilmenita inclusas no quartzo.

B21 Areias — 98% de quartzo vîtreo, alguns hialinos, semi-desarestados, desa-
restados e alguns rolados; 2% de concreçoes goetïticas e argilosas, turma-
lina e ilmenita.

Cascalho — quartzo vitreo (alguns sacaroidais e hialinos) em maior pro-
porçâo. Apresentando-se desarestados a semi-desarestados (uns poucos idio-
mórficos) e alguns rolados, com inclusôes de biotita e ilmenita.

B22 Areias — 98% de quartzo vitreo, alguns hialinos, semi-desarestados, desa-
restados e alguns rolados; 2% de concreçoes goetïticas e argilosas, turmalina
e ilmenita.

Cascalho — quartzo vîtreo (algüns sacaroidais e hialinos) em maior pro-
porçâo. Apresentando-se desarestados a semî-desarestados (uns poucos
idiomórficos) e alguns rolados, com inclusôes de biotita e ilmenita.
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3 — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura média.

Esta unidade eonipreende solos com B latossólico, nâo hidromórficos, com
baixas soma de bases trocâveis (Valor S) e capacidade de troca de cations
(Valor T), como os da classe LAÏOSOL VEBMELHO AMARELO EUTRÓ-
FICO textura argilosa, dos quais diferem pela textura média (teor de argila
no B entre 15 e 35%).

Säo solos muito profundos, muito porosos, acentuadamente drenados, friâ-
veis, normalmente pouco erodidos e com horizonte A fraco.

Sua principal ocorrência é na Zona da Borborema Oriental, na Chapada
de Araruna. Diminutas areas säo ainda encontradas nos pequenos capeamentos
sedimentäres da Serra de D. Inès, e dos arredores de Imaculada, no Maciço
de Teixeira.

Ocorrem an rclêvo piano com altitudes de 550 a 800 métros, e sâo desen-
volvidos a partir de sedimentos areno-argilosos da Série Serra do Martins, refe-
rida ao Terciârio.

As principals ocorrências desta unidade localizam-se em regiâo de bio-
clima 3cTh, de Gaussen, noi'destino de scca atenuada, com indice xerotérmico
entre 40 e 100 e um periodo sêco de 4 a 5 meses. Pela classificaçâo de Koppen
estas âreas enquadram-se no tipo climâtico As', quente e ûmido com chuvas no
j>erïodo de outono-inverno. As precipitaçôes pluviométricas médias anuais es-
tâo entre 750 e 800 mm.

As pequenas âreas dêste solo que localizam-se nas proximidades de Ima-
culada, na Serra do Teixeira, enquadram-se no bioclima 4bTh, tropical quente
de sèca média que possui periodo sêco de 5 a 7 meses e indice xerotérmico
entre 100 e 150. As precipitaQÔes pluviométricas médias anuais desta ârea estâo
entre 650 e 700 mm.

A vegetaçâo primitiva é a floresta subcaducifólia, constatada apenas por
remanescentes, pois as âreas sâo intensamente cultivadas. Nos morros dos arre-
dores de Imaculada, a vegetaçâo natural é de caatinga hipoxerófila.

Estes solos apresentam seqüência de horizontes A1 ou Ap, A3, B1; B21 e B22,
atingindo profundidades superiores a 200 cm.

O horizonte Ax ou Ap, apresenta espessura em tôrno de 20 cm e coloraçâo
bruno acinzentado muito escuro, matiz 10 YR, valor 3 e croma 2, quando ûmido.
Quando sêco a coloraçâo é mais clara (bruno escuro) com a mesma matiz,
croma 5 e valor 3. A textura é da classe franco-arenoso e a estrutura é muito
i'raca pequena a média granular. A consistência é macio ou ligeiramente duro
quando sêco, muito friâvel quando ûmido, nâo plâstico e nâo pegajoso quando
molhado. Transita de maneira graduai e plana para um A3 de 20 cm de espes-
sura, que por sua vez transita para o B de maneira difusa e plana.

O horizonte B compreende: Bx com espessura em tôrno de 35 cm e B2 (B2l
e B22) com mais de 85 cm. As transiçôes entre os subhorizontes sâo difusas e
planas. O B2 apresenta coloraçâo normalmente bruno amarelado, com matiz
10 YR, valor 5 e cromas entre 6 e 8. A textura é da classe franco-argilo-arenoso,
e a estrutura muito fraca pequena blocos subangulares, com aspecto maciço
poroso pouco coerente "in situ". A consistência para o solo sêco é macio ou
ligeiramente duro, quando ûmido é muito friâvel ou friâvel e quando molhado
é ligeiramente plâstico e pegajoso.
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Os solos desta unidade apx'esentam caracteristicas fisicas, quïmicas e mine-
ralógicas semelhantes aos da classe LATOSOL VERMELHO AMARELO EU-
TRÓFICO textura argilosa, diferindo apenas naquelas propriedades que estâo
diretamente relacionadas com percentagens mais baixas de argila (textura
média).

As fracÖes areia grossa e areia fina sofrem ligeiro decréscimo com a pro-
fundidade. A areia grossa assume valôres mais altos com percentagens de 60%
no A e entre 54 e 45% no B2. A areia fina tem valôres em tôrno de 20% no
horizonte superficial, passando 17% no B2.

O silte tem valôres muito baixos, entre 5 e 8 ao longo de todo o perfil. A
argila aumenta gradativamente com a profundidade com um mînimo de 14%
no Ax e um mâximo de 30% no horizonte B2.

O equivalente de umidade, em conseqüência dos menores teores de argila
tem valôres mais baixos, em tôrno de 8 g de âgua/100 g de terra fina no hori-
zonte superficial e entre 10 e 12 g de âgua/100 g de terra fina no hori-
zonte B2.

Com relaçâo as propriedades quimieas, os valôres do carbono orgânieo soma
de bases, capacidade de troca de cations, saturaçâo de bases, fósforo assimilâvel
e relacôes Ki, Kr e Al203/Fe->03 têm variaçôes semelhantes as dos solos da
classe LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura argilosa,
descrita anteriormente.

Vale ressaltar, apenas, que a soma de bases e consequentemente, a satura-
•çâo de bases, apresentam valôres ligeiramente mais baixos ao longo de todo o per-
fil, com exceçâo do horizonte A que pode apresentar valôres elevados. No hori-
zonte B2 dêstes solos a soma de bases é sempre baixa e varia entre 1,0 e 1,6 mE/
100 g de terra fina. A saturaçâo de bases (valor V%) sempre maior que 35%
entre 42 e 46% no horizonte B2.

A anâlise mineralógica, révéla predominância de grâos de quartzo leitoso,
vitreo e hialino, desarestados na maior parte e semidesarestados, na parte infe-
rior do perfil.

Na fraçâo cascalho as percentagens de quartzo sâo superiores a 95%, com
aderêneia ferruginosa ou caulinitica. Notam-se ainda fragmentes de minerai
de ferro, suposto ser goetita, feldspato intemperizado e detritos.

Nas areias, a participaçâo de grâos de quartzo esta entre 98 e 99%. Per-
centagens diminutas, de l a 2%, sâo observadas para ilmenita, magnetita ou
goetita, ocorrendo ainda traços de turmalina, detritos e feldspato potâssio intem-
perizado na parte inferior do perfil.

Estes solos apresentam, portanto, quantidades extremamente baixas de »mine-
rais primârios de fâcil intemperizaçâo, e podem ser considerados pobres, sob o
ponto de vista de réserva potencial em elementos ûteis para as plantas.

Sao solos intensamente utilizados para agricultura, destacando-se nas suas
areas a fruticultura e culturas de feijâo, milho, mandioca e sisal..

Esta classe — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura
média •—• esta representada no Estado da Paraiba por duas fases, a saber:

fase floresta subcaducifólia relêvo piano; e
fase caatinga Mpoxerófila relêvo piano.



— 132 —

Descriçâo das fases

3.1 — LATOSOL VEBMELHO AMABELO EUTBÓFICO textura média fase
floresta stibcaducifólia relêvo piano.

Ocorre isoladamente constituindo a unidade de mapeamento LVe'2.

Êstes solos diferem das déniais fases da classe LATOSOL VEBMELHO
AMABELO EUTBÓFICO textura média por apresentar:

a) Vegetaçâo natural constituida por floresta subeaducifólia;
b) Horizonte A mais espêsso (40 cm) e com maior teor de matéria orgâ-

nica;

c) Valor S niais alto; e
d) Maior utilizaçâo agricola.

Material originârio — Estes solos sâo dcrivados de scdimentos areno-argi-
losos da Série Serra do Martins — Terciârio.

Relêvo — Ocorrem em âreas de Bestos de Capeamento Sedimentär Eleva-
dos da Zona da Borborema Oriental, que apresentam relêvo piano e altitudes
entre 550 e 650 métros.

Clima •— O clima da area, segundo Gaussen, é o 3cTh, nordestino de sêca
atenuada, com precipitaçâo pluviométrica média anual entre 750 e 800 mm.
Pela classificaçâo de Koppen, a regiâo enquadra-se no tipo As', quente e ûmido
com chuvas no periodo de outono-inverno.

Vegetaçâo — A vegetaçâo natural é constituida por floresta subeaducifólia
pràticamente devastada em virtude da utilizaçâo agricola da area em sua quase
totalidade.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

As âreas dêstes solos sâo intensamente cultivadas. Destaca-se a fruticultura
(50%), sobressaindo-se laranja, banana, jaca e pinha. O restante da area é
utilizado com culturas (45%) de milho, feijâo, mandioca e sisal ou agave.

As culturas apresentam bom aspecto, levando-se em conta os sistemas pri-
mitivos da exploraçâo agricola da regiäo.

Apresentam relêvo piano e boas condiçôes fisicas, podendo ser cultivados
corn os mais diversos tipos de mâquinas agricolas.

Embora ocorram em pequenas âreas estes solos adaptam-se a exploraçôes
agricolas intensivas, sendo necessârias, entretanto, adubaçào e calagens, princi-
palmente para as culturas de ciclo curto.
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Perfil — 5.

Numero de campo — 63 PB. — (Zona da Borborcma Oriental).
Data — 09/05/68.

Classificaçao — LATOSOL VERMBLHO AMARELO EUTRÓFICO tcxtura
média fase floresta subcadudfólia relêvo piano.

Localizaçâo — Lado esquerdo da estrada Araruna — Cacimba de Dentro, a
8 kni de Araruna. Municipio de Araruna.

Situagäo e declividade — Escavaçâo do lado esquerdo da estrada, em tôpo piano
da chapada.

Formaçâo geológica e litologia — Terciâiïo. Série Serra do Martins.
Material originârio — Sedimentos areno-argilosos.
Relêvo local — Piano.
Relêvo regional — Piano ou com ondulaçôes muito suaves.
Altitude — 580 métros.
Drenagem — Acentuadamente drenado.
Pedregosidade — Ausente.
Erosäo — Nula.
Vegetaçâo local — Pastagcns de cap im sempre-verde. O local jâ liavia sido

cultivado com mandioca e sisal.

Vegetaçâo regional •— Remanescentes de floresta subcaducifólia e culturas.
Vso atual — Tôda a chapada encontra-se utilizada. Fruticultura (50%) e

culturas de feijâo, mandioca e milho (50%).

Ap 0 — 20 cm; bruno acinzentado muito escuro (10 YR 3/2, ûmido), bruno
escuro (10 YR 4/3, ûmido amassado), bruno escuro (10 YR 3/3,
sêco e sêco pulverizado) ; franco-arenoso; fraca pequena a média gra-
nular; muitos poros pequenos e médios; muito friâvel, nâo plâstico
e nâo pegajoso; transiçâo gradual e plana.

A3 20 — 40 cm; bruno escuro (10 YR 4/3, ûmido); franco-arenoso ; fraca pe-
quena a média granular e muito fraca pequena blocos subangulares;
muitos poros pequenos e médios ; muito friâvel, ligeiramente plâstico
e ligeiramente pegajoso; transiçâo difusa e plana.

Bi 40 — 75 cm; bruno amarelado (10 YR 5/4, ûmido); f ranco-argilo-arenoso ;
muito fraca pequena blocos subangulares com aspecto maciço poroso
"in situ"; muitos poros muito pequenos, pequenos e comuns médios;
muito friâvel, ligeiramente plâstico e pegajoso; transiçâo difusa e
plana.

B2i 75 — 120 cm; bruno amarelado (10 YR 5/6, ûmido e ûmido amassado),
amarelo brunado (10 YR 6/6, sêco e sêco pulverizado) ; f ranco-argilo-
arenoso; muito fraca pequena blocos subangulares com aspecto ma-
ciço poroso "in situ"; muitos poros muito pequenos, pequenos c co-
muns médios; muito friâvel, ligeiramente plâstico e pegajoso; transi-
çâo difusa e plana.

B22120 —• 165 em+; bruno amarelado (10 YR 5/8, ûmido e ûmido amassado),
amarelo brunado (10 YR 6/8, sêco e sf.co pulverizado) ; franco-argilo-
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arenoso; fraca pequena blocos subangulares com aspecto maciço po-
roso "in situ"; muitos poros muito pequenos e pequenos; friâvel, ligei-
ramente plastico e pegajoso.

Baizes — Muitas no Ap e A3, comuns no Bx e poucas no B21 e B22.
Observaçôes — Pontuaçôes brancas de areia lavada no Ap. Perfil descxito na

época chuvosa.



ANALISES FfSICAS E QUlMICAS

— 5. LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÖFICO textura média jase jloresla sub-
caducijólia relêvo piano.

Numero de campo •— 63 PB. — (Zona da Borborema Oriental).
Amoslra de labor. n.°: 3986 a 3990.

Horizonte

Simbolo

Ap
A3

B2i
B2 2

Profund,
(cm)

0- 20
20- 40
40- 75
75-120

120-165+

Amostra sêcâ ao ar

Calhaus
(>20mm)

0
0
0
0
0

Cascalho
(20-2mm)

1
2
2
3
6

p H

Agua
(1:2,5)

6,8
5,3
5,1
5,0
5,0

Ataque por H£SO4 D = 1,47

SiO2

6,2
8,4

10,2 •
10,2
13,2

A12O3

5,4
S,0
9,3
8,8

12,0

Fe 2O 3

1,5
2,1
2,5
2,6

' 3,2

TiO2

0,24
0,33
0,36
0,35
0,48

P2O5

0,04
0,04
0,04
0,35
0,05

KC1N
(1:2,5)

6,2
3,9
4,0
3,9
3,9

Ki

1,94
1,79
1,87
1,98
1,86

Equiv.
de

Umidade

S
7

10
10
12

K r

1,66
1,54
1,59
1,67
1,59

1
Pasta saturada

C.E. do
extrato

(mmhos /
cm 25°C)

—

A12O3

Fe2O3

5,98
6,00
5,69
5,38
5,90

Cowplexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

3,1
0,
0,
0,

1,1

C

1,05
0,41
0,34
0,33
0,34

Mg++

1,2
7
9
9

0,3

N

0,11
0;04
0,04
0,03
0,03

K+

0,10
0,13
0,28
0,07
0,04 •

C
N

10
10
9

11
11

Na +

0,05
0,04
0,04
0,05
0,12

S(soma)

4,5
0,9
1,2
1,0
1,6

A1+++ ! H+

0
0,4
0,3
0,3
0,4

0,4
1,3

Û
1,5

Composiçâo Granulometrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

60
60
56
54
45

Areia
fina
0,20-
-0,05
(mm)

20
18
16
18
17

Silte
0,05-
-0,002
(mm)

6
5
6
6
S

Argila
<0,002
(mm)

14
17
22
22
30

T (soma)

4,9
2,6
3,3
2,4
3,5

Argila
Natural

5
9

13
11
15

Agua

—

P
assimil.
(ppm)

4
1
1
1

V
Sat. de

bases(%)

92
41
36
42
46

Grau de
Flocula-

cäo

64
47
41'
50
50

Sat. c/
sódio

100 . Na+

T

1
2
1
2
3

Equiv.
de CaCO3

—

100.Al.+1H"
A1+++ + S

0
31
20
21
20

%Silte
%Argila

0,43
0,29
0,27
0,27
0,27

Sais solüves (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca-^

i 
i i i i

M
i

l
l

K+

1 i i ! i

Na+

i i i i i

HC0 3 -

1 i i i

CO3=

i i i i 
1

c i -

i 
i i i !

SO4=

i 
1 i 

1

Relacäo textural: Média das % de argila no B (exclusive B,) =
Média das % de argila no A
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Anâlise Mineralógica

Perfil — 5. LATOSOL VEltMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura mé-
dia fase floresta subcaducifólia relêvo piano.

Numéro de campo — 63 PB. — (Zona da Borborema Oriental).

Ap Areias — 99% de quartzo vïtreo e hialino desarestado na maior parte, com
aderência ferruginosa esparsa; 1% de fragmentes de minerais de ferro
possîvelmente goetita; traços de: turmalina, magnetita-ilmenita e detritos:
carvâo, sementes, fragmentes de raiz.

Cascalho — predominio de quartzo leitoso, (maior que 90%), a maior parte
desarestado, com aderência ferruginosa esparsa e alguns corroidos; con-
ereçôes argilo-humosas com inclusâo de quartzo; fragmentes de minerai
de ferro, possîvelmente goetita; feldspato caulinizado; destritos: carvâo e
fragmentes de raiz.

A3 Areias — 99% de quartzo vitreo e leitoso desarestado ou semi-arestado
com aderência ferruginosa esparsa; 1% de magnetita, goetita (?), ilmenita;
traços de: feldspato potâssico intemperizado e detritos: carvâo.

Cascalho — predominio de quartzo leitoso (maior que 90%) a maior parte
desarestado, alguns corroidos e com aderência ferruginosa esparsa; frag-
mentes de minerai de ferro possîvelmente goetita; feldspato intemperizado;
detritos : carvâo, fragmentes de raiz.

Bi Areias — 99% de quartzo vitreo e leitoso desarestado ou semi-arestado com
aderência ferruginosa esparsa; 1% de magnetita, goetita (?), ilmenita;
traços de: feldspato potâssico intemperizado e detritos; carvâo.

Cascalho — predomînio de quartzo leitoso (maior que 90%) a maior parte
desarestado, alguns corroidos e com aderência ferruginosa esparsa; frag-
mentes de minerai de ferro possîvelmente goetita; feldspato intemperizado;
detritos: carvâo, fragmentes de raiz.

B21 Areias — 99% de quartzo vitreo e leitoso desarestado ou semi-arestado
com aderência ferruginosa esparsa; 1% de magnetita, goetita (?), ilmenita;
traços de: fedspato potâssico intemperizado.

Cascalho — predominio de quartzo leitoso (maior que 90%) a maior parte
desarestado; alguns corroidos e com aderência ferruginosa esparsa; frag-
mentes de minerai de ferro possîvelmente goetita; feldspato intemperizado;
detritos: fragmentes de raiz.

B22 Areias —• 98% de quartzo vïtreo e hialino semi-desarestado; 2% de niag-
netita-ilmenita-goetita.

Cascalho — Predominio de quartzo leitoso (maior que 95%) semi-desares-
tado, alguns corroidos ou apresentando aderência caulinitica; concreçôes
ferruginosas com inclusôes de quartzo; goetita (?).



— 137 —

3.2 — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÔFICO textura média fase
caatinga hipoxerófila relêvo piano.

Esta fase ocoi're como componente dominante da associaçâo de simbolo
LVc3.

Diferencia-se da unidade précédente — LATOSOL VERMELHO AMARELO
EUTRÔFICO textura média fase flor est a subcaducifólia relêvo piano, por
apresentar:

a) Vegetaçâo natural constituïda por caatinga hipoxerófila;
b) Horizonte A menos desenvolvido e com menores teores de matéria orgâ-

nica;
c) Percentagens de argila mais baixas ao longo de todo o perfil;
d) Clima com menores precipitaçôes e- maior estaçâo sêca; e
e) Menor utilizaçâo agrîcola.

Material originârio — Os solos desta fase sâo derivados de sedimentos areno-
arginosos e argilo-arenosos da Série Serra do Martins — Terciârio.

Relêvo — Ocorrem na Zona do Sertâo Alto, nas âreas dos Ultimos Restos
de Capeamento Sedimentär Elevados do Planalto da Borborema, nos arredores
de Imaculada, sobre o Maciço de Teixeira. O relêvo é piano e as altitudes estâo
em tôrno de 800 métros.

Clima — Segundo Gaussen, o tipo bioclimâtico dominante na regiâo é o
4bTh, tropical quente de sêca média, com periodo sêco de 5 a 7 meses e indice
xerotérmico entre 100 e 150. As precipitaçôes pluviométricas médias anuais
estâo entre 650 e 700 mm. Pela classificaçâo de Koppen esta ârea enquadra-se
no clima Aw', quente e ûmido com chuvas de verâo-outono.

Vegetaçâo — A vegetaçâo natural é constituida por caatinga hipoxerófila
arbóreo-arbustiva densa, bastante alterada em virtude da exploraçâo agricola
existente. Sâo comuns formaçÔes arbustivas secundârias corn predominância
de jurcma e marmeleiro.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

Estes solos sâo cultivados com sisal e, em menor escala, com mandioca, esti-
mando-se em 80% a ârea total utilizada.

Apresentam como maiores limitaçôes, a baixa fertilidade natural e, princi-
palmente, a forte deficiência de âgua, impedindo o desenvolvimento da maioria
das culturas de ciclo longo ou reduzindo as produçôes da lavoui'a de ciclo curto.

Com respeito à mecanizaçâo, estes solos podem ser cultivados com todos
os tipos de implementos agricolas, pois ocorrem em relêvo piano e têm boas
condiçôes fisicas. A grande maioria de suas âreas, entretanto, tem extensâo
muito reduzida nâo compensando maiores investimentos.

Adaptam-se muito bem a cultura do sisal, em virtude de sua tolerância a
carência de âgua.
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4 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO orto'

Esta unidade é eonstituida por solos com horizonte B tcxtural, nâo hidro-
mórficos, com argila de atividade baixa, ou seja, valor T (capacidade de troca
de cations) para 100 g/argila, após correçâo para carbono, menor que 24 niE/
100 g. Sao solos âcidos, de baixa saturaçâo de bases, saturaçâo com alumïnio
geralmente superior a 50% e que apresentam no horizonte B t peliculas de ma-
teriais coloidais (cerosidade) revestindo os clementos de estrutura.

Apresentam perfis profundos, com espessura variando de 150 a 250 cm e
bem diferenciados. Êstes solos sâo de fertilidade natural baixa, moderadamente
a bem drenados, desenvolvidos a partir de material de rochas do Pré-Cam-
briano (CD) e apresentando-se na area nonnalmente com crosâo laminar mo-
derada.

Sua distribuiçâo geogrâfica no Estado da Paraiba restringe-se a urn pro-
longamento de Zona da Mata de Pernambueo, que se estende em estreita faixu
acompanhando as serras que estabelecem o limite entre os dois Estados, na
altura dos municipios de Natuba (PB) e Sâo Vicente Ferrer (PE).

O clima dominante segundo Koppen é do tipo As', quente c ûmido com
chuvas de outono-inverno. Segundo Gaussen a regiâo é dominada pelo tipo bio-
climâtico nordestino sub-sêco, corn indice xerotérmico de 0 a 40 e com um perîodo
de 1 a 3 meses secos. As precipitaçôes pluviométrieas médias anuais sâo da
ordern de 1.200 a 1.600 mm.

A vegetaçâo que atualmente ocorre sobre estes solos relaciona-se com a
floresta subperenifólia.

O relêvo da ârea é montanhoso e forte ondulado e o material de origem
dos solos é constituïdo pelo saprolito de gnaisses e granitos do embasamento
cristalino.

Os solos desta unidade apresentam seqiiência de horizontes A, B, e C, com
transiçâo clara e plana do A para o B t, e gradual e plana ou ondulada do
B t para o C. (Fig. 100).

Nos casos em que ocorre horizonte Ap a transiçâo é normalmente ondulada
e entre subhorizontes podem oeorrer transiçôes difusas.

O horizonte A apresenta-sc moderadamente desenvolvido, com intensa
atividade biológica e tem espessura variando de 15 a 30 cm. É constituïdo nor-
malmente por Ai de cores bruno escuro ou bruno acinzentado escuro de matiz
10 YR, com valor variando entre 3 e 4 e croma entre 1 e 3. Este horizonte
apresenta textura da classe i'ranco-arenoso ou mais comumente franco-argilo-
arenoso; estrutura fraca a moderada, pequena a média granular havendo em
alguns casos também estrutura em blocos subangulares; os poros geralmente
sâo comuns pequenos e quanto à consistência é ligeiramente duro quando sêco,
friâvel quando ûmido, ligeiramente plâstico ou plâstico c ligeiramente pega-
joso quando molhado.

O horizonte B t, com espessura variando de 90 a 130 cm, compreende quase
sempre Bu, B2t e B3t. O B2t apresenta côres geralmente vivas de gamas verme-
lho, vermelho amarelado ou amarelo avermelhado, com matizes que vâo de 2.5
YR a 5 YR, valôres de 4 a 6 e cromas de 4 a 8. Em alguns casos pode oeorrer
mosqueado pequeno a médio e de conteste difuso ou distinto, aparecendo além
das cores jâ citadas o bruno forte 7.5 YR 5/6 e o amarelo brunado 10 YR 6/6.
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É um horizontc de textura argilosa; estrutura fraca on moclerada, pequena a
média blocos subangulares; ecrosidade variando de pouca a abundante c de
fraca a forte, ocorrendo também em alguns perfis revestimento fôsco (coatings)
de matéria orgânica; os poi'os sâo pequenos e comuns na maioria dos casos
e a consistência varia quando sêco de duro a muito duro, quando ûmido de
friâvel a firme, e quando molhàdo de plâstico a muito plâstico e de pegajoso
a muito pegajoso.

O horizonte C .apresenta espessura maior que 50 cm e cores com os mes-
mos matizes, valôres e cromas do B t. O mosqueado entretanto é mais frequente
com contraste distinto e, as vêzes, proeminente, sendo comuns as cores bruno
amarelado (10 YR 5/6) e amarelo brunado (10 YR 6/6). A textura, mais
grosseira que no B t, pode ser da classe franco-arenoso, franco-argiloso ou fran-
co-argilo-arenoso; a estrutura é fraca, pequena.a média blocos subangulares;
os poros sâo comuns e pequenos e a consistência apresenta-se quando sêco ligei-
ramente duro, quando ûmido friâvel e quando molhado varia de ligeiramente
plâstico a plâstico e de ligeiramente pegajoso a pegajoso.

Com relaçâo as propriedades fïsicas, verifica-se que na composiçâo granu-
lométriea, as fraçôes maiores que 2 mm (cascalhos e calhaus) nâo têhi valôres
significatives, embora se apresentem em proporçôes variâveis.

Os valôres para calhaus variam de 0 a 3%, mostrando-se as maiores per-
centagens no B u ou A3. As proporçôes para cascalhos variam geralmente a 1 a
5%, aleançando algumas vêzes valôres maiores que 10% nos horizontes A e C.

Entre as arèias pode haver predominâneia de areia fina ou areia grossa,
sendo mais comum a segnnda. Os seus valôres decreseem com a profundidade
até o horizonte C, onde sofrem ligeiro aumento. Os valôres para areia fina
variam entre 20 e 34% no A e entre 10 e 20% no B t . A fraçâo areia grossa
varia entre 7 e 45% no A e entre 6 e 30% no B,, com valôres iguais ou um
pouco maiores para o C.

O silte, ao contrario das areias, aumenta suas percentagens com a profun-
didade, variando de 4 a 30% no A, de 6 a 32% no B t e de 11 a 44% no C.

A fraçao argila, com valôres entre 15 e 33% no A, atinge a concentraçâo
maxima no B t onde varia entre 45 e 65%> decrescendo no C para valôres de
15 a 40%.

A relaçâo textural (B/A) varia de 1,3 a 2,7, sendo comuns os valôres
acima de 1,5.

A argila natural tem percentagens de 5 a 20% no A, baixando quase sem-
pre para 0% no B t.

O grau de floculaçâo varia de 40 a 70% no A, de 60 a 100% no B t, sendo
geralmente 100% no C.

O equivalente de umidade aumenta gradativamente com a profundidade
até o limite com o C> quando sofre ligeira queda. Seus valôres sâo altos a médios
e variam de 12 a 26 g de âgua/100 g de terra fina no A e de 20 a 39 g de
âgua/100 g de terra fina no B t.

Quanto as propriedades quïmicas, estes solos apresentam médios ou altos
teores de carbono no horizonte A, que geralmente variam de 1,00 a 2,20%, apre-
sentando decréseimo acentuado coin a profundidade, atingindo no B t valôres
sempre baixos, entre 0,20 e 0,70%.
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A relaçâo C/N é maior na superficie, variando de S a 14 no A, diminuindo
gradativamente seu valor com a profundidade e sendo de 4 a 14 a variaçâo
no B t.

A soma de bases permutaveis apresenta valôres baixos ou médios na pai'te
superficial, fato explicado pelo retôrno de bases e maior concentraçâo de
matéria orgânica. Os valôres no A estâo entre 1,0 e 3,5 mE/100 g de terra
fina, decrescendo gradativamente para valôres sempre baixos nos horizontes
subjacentes, havendo uma variaçâo de 0,6 a 1,8 mE/100 g de terra fina para
o B t e C.

A capacidade de permuta de cations também em virtude da maior propor-
çâo de matéria orgânica é mais alta na superficie, decrescendo com a profun-
didade, podendo sofrer ligeiro aumento do B t para o C. Os valôres sâo baixos
e variam de 6,0 a 11,0 mE/100 g de terra fina no A e de 3,0 a 10,0 mE/100 g
de terra fina no B, e C.

A saturaçâo de bases (V%), é sempre baixa. Pode variai' de 14 a 40% no
horizonte A, apresenta no B t valôres inferiores a 35%. No Horizonte C a varia-
çâo é normalmente entre 12 e 24%.

O fósforo total tem. valôres mais ou menos uniformes ao longo do perfil,
com variaçâo entre 0,01 e 0,07 g/100 g de terra fina. O fósforo assimilâvel,
determinado pelo processo da Universidade da Carolina do Norte, é dado em
partes por milhäo e apresenta valôres muito baixos atingindo algumas vêzes
valor 1 para o A e sempre valôres menores que 1 para os horizontes subja-
centes.

A relaçào molecular SiO2/Al2O3 (Ki) é baixa, variando em tôrno de 2,00
para o A, sendo de 1,80 a 2,00 a variaçâo para os déniais horizontes.

A relaçâo Si0o/Al203 + Fe2O3 (Kr) apresenta valôres ligeiramente mais
baixos que a anterior, variando de 1,50 a 2,04 no A, de 1,38 a 1,85 no B t.

A relaçâo molecular Al„03/Fe203 apresenta geralmente valôres mais altos
na parte superficial, variando entre 7,00 e 14-00 no A e com valôres maiores
que 2,00 e menores que 9,00 para os demais horizontes.

Na composiçâo mineralógica das fraçôes areia e cascalho, prédomina o
quartzo com valôres acima de 90%> apresentando parte dos grâos corn aderência
de feldspato intemperizado, óxido de ferro, ou substância argilosa, Menores
percentagens, em média de 1 a 13%, se encontram para feldspatos, ilmenita,
magnetita, biotita e muscovita, podendo ocorrcr valôres bem maiores no hori-
zonte C.

Estes minerais primârios de fâcil intemperizaçâo (feldspatos e biotita),
presente na massa do solo, principalmente nos horizontes inferiores, constituem
importante réserva potencial de elementos ûteis aos végétais.

Estes solos sâo utilizados para cultura do café, fruticultura (banana) e
culturas de subsistência.

Esta classe de solos compreendc uma unica fase: PODZÓLICO VERME-
LHO AMARELO orto fase floresta subi^eroiifólia relêvo forte ondulado e mon-
tanhoso.
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Descriçào das fases

4.1 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO orto fase flor esta subperenifó-
lia relêvo forte ondulado e montanhoso.

Oeorre isolada, constituindo a unidade de mapeamento PV1.

•Essa unidade constitui a unica fase da classe PODZÓLICO VERMELHO
AMARELO orto. Assim sendo, as caracterïsticas fisicas, quimicas, mineralógi-
cas, dcscritas anteriormente, sào validas para essa fase, e por isso deixam de
ser registradas aqui.

Material origindrio — Sâo derivados do saprolito de gnaisse referidos ao
Pré-Cambriano (CD). Ocorrein tambéni granitos nas areas dêstes solos.

Relêvo — Domina na area relêvo montanhoso apressntando elevacöes de
tôpo arredondado, encostas convexas e côneavas coin fort o declividade e vales
profundos em forma de V. Vcrifica-se ainda rclèvo fort o ondulado. Predo-
minam altitudes em tôrno de 500 m. (Pig. 40).

Fig. 40 — Relêvo de PCDZÓLICO VERMELHO AMARELO orto fase floresta subperenifólia relêvo
forte ondulado e montanhoso, observando-se à direita, formaçâo florestal secundéria.
Municîpio de Natuba.

Clima — Segundo classificaçâo de Koppen é do tipo As', ou seja, quente
e ûmido com chuvas de outono-inverno. Segundo Gaussen, o bioclima vigente
na ârea é o nordestino sub-sêco, com indice xerotérmico de 0 a 40 e perïodo
sêco de 1 a 3 meses. As precipitaçoes pluviometricas médias anuais sâo da
•ordern de 1.200 a 1.600 mm.

Vegetaçao — A vegetaçâo natural dêstes solos é a floresta subperenifólia.
Encontram-se também muitas formaçôes florestais seeundârias (capoeiras).

Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

A ârea dêsses solos, em sua maior extensâo, acha-se cultivada com café,
sombi'cado por remanescentes da vegctaçào primitiva (Fig. 41). Essa cultura,
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entretanto, encontra-se pràticamente abandonada. A fruticultura, principal-
mente a banânicultura, tem posiçâo de destaque, seguida de pequenos poma-
res de laranjeiras, mangueiras c jaqueiras. Tem importância também a cultura
do chuehu. A lavoura de subsisténcia é praticada em pequena eseala.

Fig. 41 — Floresta subperenifólia desbastada para sombreamento de cultura de café, sobre PODZÓ-
LICO VERMELHO AMARELO orto fase floresta subperenifólia relêvo forte ondulado e.
montanhoso. Munici'pio Natuba.

Cêrea de 80% da area, portanto, acha-se utilizada. O restante encontra-se
coberto por formaçÔes florestais seeundârias e pequenas areas de campos antró-
picos constituîdos por gramineas espontâneas.

As limitaçÔes mais importantes ao uso agricola dêstes solos, decorrem do
relêvo acidentado, que détermina grandes restriçôes ao emprêgo de mâquinas.
agricolas, além dos sérios problemas de erosäo que o seu cultivo pode acarretar
e moderada limitaçâo por deficiência de fertilidade natural.

A escolha das. partes menos acidentadas, para os cultivos faz-se necessârïa,
bem como o uso de culturas perenes ou arbóreas, sem a compléta remoçao da
vegetaçâo de cobertura protetora. Sâo necessârias calagens, adubaçôes e rigo-
roso contrôle da erosäo. Podem também ser utilizados com pastagens.

Os trechos mais acidentados devem ser reservados para reflorestamento e
conservaçao da vegetaçâo natural.
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Perfil — 6

Numero de campo — 73 PB. — (Zona do Agreste e Caatinga Litorânea).
Data — 16/09/68.

Classificaçâo — PODZÓLICO VEEMELHO AMARELO orto fase floresta sub-
perenifólia relêvo forte ondulado e montanhoso.

Localizacäo — Lado esquérdo da cstrada Natuba-Umbuzciro, distando 7 km de
Natuba Municipio de Natuba.

Situaçâo e declividade — Corte em têi'ço superior de eneosta com 20% de decli-
vidade.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano (CD). Gnaisse.
Material originârio — Saprolito do gnaisse.
Relêvo local — Forte ondulado.
Relêvo regional — Forte ondulado e montanhoso corn elevaçâo de tôpo arredon-

dado, encostas convexas e côneavas de 40% de declividade, limitando vales
profundos em V.

Altitude — 500 métros.
Drenagem —• Bern drenado.
Pedregosidade — Ausente.
Erosâo — Laminar moderada.
Vegetaçao local — Capoeira corn presença de melastomatâceas, solanâceas, cijte-

râceas e gramineas.
Vegetaçao regional — Floresta subperenifólia e formaçôes secundârias.
Uso atual— Café e fruticultura (bananeiras, laranjeiras, jaqueiras), totalizan-

do 80% da area; mandioca, feijào, milho, cêrca de 10%.

A1 0 — 15 cm; bruno escuro (10 YR 3/3, ûmido), bruno escuro (10 YR 4/3,
ûmido amassado), bruno (10 YR 5/3, sêco), bruno amarelado (10
YR 5/4, sêco pulverizado) ; franco-argilo-arenoso; moderada peque-

na e média granular e fraca pequena blocos subangulares; muitos
poros muito pequenos, pequenos e comuns médios; ligeiramente duro,
friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo clara e plana.

B l t 15 — 45 cm; bruno amarelado (10 YR 5/8, ûmido); argua; fraca pequena
a média blocos subangulares; muitos poros muito pequenos e comuns
médios; duro, firme, plâstico e pegajoso; transiçâo gradual e plana.

B2it 45— 100 cm; bruno forte (7.5 YR 5/6, ûmido), bruno amarelado (10
YR 5/6, sêco), bruno forte (7.5 YR 5/8, sêco pulverizado); muito
argiloso; moderada pequena a média blocos subangulares; cerosidado
abundante e moderada; poros comuns pequenos, muito pequenos n
poucos médios ; muito duro, firme, muito plâstico e muito pegajoso;
transiçâo graduai e plana;

B22t 100 —120 cm+ ; vermelho (2.5 YR 4/6, ûmido) ; mosqueado pouco pequeno
a médio proeminente bruno forte (7.5 YR 5/6, ûmido); argua; mo-
derada pequena a média blocos subangulares; cerosidade abundante
e moderada; poros comuns muito pequenos, pequenos e poucos médios;
muito duro, firme, muito plâstico e muito pegajoso.

Raizes — Muitas no A^ comuns no B l t ; poucas no B21t.

Observaçôes — Penetraçôes de matéria orgânica no BH . Atividade biológica
até o B21t.
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PERFiL — 6. PODZOLICO VERMELHO AMARELO orto jase jloresta subperenijólia relêvo forte
ondulado c montanhoso.

Numero de campo — 73 PB. — (Zona do Agreste e Caatinga Litorânea).
Amostra de labor. n.°: 4475 a 447S.

Horizonte

Sîmbolo

Ai
Bit
B21t
B22t

Profund,
(cm)

0- 15
15- 45
45-100

100-120+

Amostra sêca ao ar
(%)

Calhaus
(>20mm)

0 •
0
0
0

1

Cascalho
(20-2mm)

1
2
2
2

pH

Agua
(1:2,5)

5,3
4,9
4,8
4,8

Ataque por H2SO4 D = 1,47
(%)

SiO2

114,5
19,3
24,8
26,2

A1,O3

11,3
16,5
22,0
23,1

Fe2O3

4,1
5,8
9,2

10,4

TiO2

1,02
1,02
0,9S
0,91

P?O6

0,02
0,01
0,02
0,02

KC1N
(1:2,5)

4,2
3,9
4,0
4,0

Ki

2,1S
1,99
1,91
1,93

Equiv.
de

Umidade

25
2S
34
35

Kr

1,77
1,63
1 , 5 1 •

1,50

Pasta saturada

C E . do
extrato

(mmhos /
cm 25°C)

—

A12O,

Fe,O 3

4,27
4,50
3,72
3,4S

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

2,6 .
0,6
0,4
0,2

C
(%)

2,32
0,77
0,68
0,45

Mg"1"4-

1,9
1,0
1,6
1,5

N
(%)

0,18
0,07
0,06
0,04

K+

0,29
0,13
0,13
0,10

C
N

13
11
11
11

Na+

0,06
0,05
0,06
0,05

S(soma)

4,9
1,8
2,2
l|9

Al+++

0,2
0,6
0,5
0,7

H+

6,2
3,5
3,9
3,4

Composiçào Granulometrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

39
31
21
17

Areia
fin a
0,20-
-0,05
(mm)

11
9
6
6

Silte
0,05-
0,05-
(mm)

20
14
12
19

Argila
< 0,002
(mm)

30
46
61
58

T (soma)

11,3
5,9
6,6
6,0

Argila
Natural

(%)

25
43

0
0

Agua
(%)

—

P
assimil.
(ppm)

2
1

<1
<1

V
Sat. de

bases(%)

43
31
33
32

Grau de
Plocula-

çâo
(%)

17
7

100
100

Sat. c/
sódoi

100 . Na+
T

<1
<1
<1
<1

Equiv.
de CaCO3

(%)

—

100. A1+++

\\+++ +S

4
25
19
27

%Silte
%Argila

0,67
0,30
0,20
0,33

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++ Mg++

—

K+

—

Na+

M
 

! 
1

HCO2~

— •

C O ,

Ë

ci-= SO4=

Ë
Relaçâo texoaral:

d e a r g i l a n o B ( e x c l u s i v e

Média das % da argila no A
= 1,8
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Anâlise Mineralógica

Perfil — 6. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO orto fase flor esta siib-
pcrenifólia relévo forte ondidado e montanhoso.

Numero de camp o — 73 PB — (Zona do Agreste e Caatinga Litorânea).

Aj Areias — 98% de quartzo vitreo e hialino, arestado a semi-arestado; 2%
de detritos; fragmentos de raiz e earvâo; traços de: magnetita e ilmenita.

Cascalho — quartzo hialino vitreo e leitoso em maior proporçâo. Apresen-
tam-se em gérai arestados e alguns semi-arestados: conereçôes ferruginosas

(goetiticas) e argilosas; detritos: fragmentos de raiz.

B l t Areias — 100% de quartzo vïtreo e hialino, arestado a semi-arestado ; tra-
çoy de: concreçôes ferruginosas, ilmenita e magnetita.

Cascalho — predominio de quartzo vitreo, hialino e leitoso em gérai ares-
tados, alguns corroidos; concreçôes ferruginosas (goetiticas) e argilosas;
detritos: fragmentos de raiz.

B2it Areias — 100% de quartzo vitreo e hialino, arestado a semi-arestado ; tra-
ços de: concreçôes ferruginosas, ilmenita e magnetida.

Cascalho — quartzo vïtreo e hialino em maior proporçâo. Apresentam-se
arestados em gérai; concreçôes goetiticas e argilo-humosas.

B22t Areias — 100% de quatrzo vitreo c hialino arestado a semi-arestado ; tra-
ços de: concreçôes ferruginosas, ilmenita e magnetita.

Cascalho — predominio quartzo vitreo e hialino em gérai arestados, al-
guns corroidos ou apresentando aderêneia argilosa; concreçôes goetiticas.
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5 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO variaçâo ACINZENTADA com
fragipan textura indiscriminada.

Esta unidade apresenta muitas caracterîsticas similares as da classe POD-
ZÓLICO VERMELHO AMAEELO orto, porém, delà diferem essencialmente
pela presença de um horizonte B2tx, eridurecido, constituindo um fragipan.

Säo solos com B textural, argila de atividade baixa, acidos, com saturaçâo
de bases e fertilidade natural baixas. Apresentam perfis profnndos e bem difc-
renciados, drenagem imperfeita e pràticamente sem erosâo.

Estâo relacionados com sedimentos argilo-arenosos do Gi'upo Barreiras-
Terciârio, ocorrendo de maneira expressiva nos Baixos Platôs Costeiros mais
afastados do literal, de relêvo piano.

Como em tôda a faixa ûmida costeira, a area dèstes solos encontra-se sob
0 dominio dos tipos climâticos 3dTh, mediterrâneo quente ou nordestino sub-
sêco da classificaçâo de Gaussen e As' de Koppen, com prccipitaçôes que podem
atingir 1600 mm aimais.

A cobertura vegetal desta unidade é constituida quase que exclusivamente
por cerrados arbóreo-arbustivos, sendo também fréquentes formaçôes de tran-
siçâo, conhecidas por "carrascos". (Vide fig. 28).

Apresentam seqüência de horizontes A, B t e C, normalmente compreendendo
A1; A2, B l t, B2it, B22tx, B23t e C.

O horizonte A tem espessura de 30 a 90 cm e apresenta um Ax fracamente
desenvolvido, com cores que variam de bruno acinzentado escuro a cinzento es-
curo, matiz 10 YE, valor 4 e cromas entre 1 e 2. A textura mais comum é areia
franca, havendo perfis franco-arenosos; a estrutura normalmente é fraca ou
muito fraca pequena a média granular, podendo haver predominância de grâos
simples; quanto à consistencia este horizonte se apresenta macio, sôlto, nâo plâs-
tico e nâo pegajoso; sua transiçâo pode ser clara ou graduai e plana para um
A2 ou A3.

O horizonte A2 quando presente, tem aproximadamente 30 cm de espessura,
é pouco desenvolvido e apresenta côr mais clara que o A1; bruno acinzentado
(10 YR 5/2), com mui tas pontuaçoes brancas de areia lavada. A textura é
areia franca e a estrutura em grâos simples; quanto a consistencia apresenta-se
sôlto quando sêco e quando ûmido, nâo plâstico e nâo pegajoso quando mo-
lhado.

O fragipan, caracteristico da unidade, corresponde ao B2tx e tem espes-
sura sempre maior que 50 cm. Normalmente se apresenta com mosqueado comum
ou muito, distinto ou difuso. Sâo fréquentes as coloraçoes pâlidas e acinzen-
tadas sendo comuns as côres cinzento, amarelo, cinzento brunado claro, amarelo
•olivâceo, com matizes variando de 2,5 Y a 5 Y, valôres de 5 a 7 cromas de
1 a 6. Com menos freqüência ocorrem o bruno avermelhado claro (2,5 YR 6/4),
bruno forte (7,5 YR 5/8) e bruno amarelado escuro (10 YR 4/4). A textura
pode ser argilo-arenosa ou àrgila; estrutura maciça ou fraca média a grande
bloeos subangulares; os porös säo comuns pequenos e quanto a consistencia
este horizonte é extremamente duro ou muito duro quando sêco, firme quando
ûmido, plâstico e pegajoso quando molhado. É comum neste horizonte a pre-
sença de nódulos endurecidos com inicio de concentraçâo de ferro.
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Quanto as propriedades fîsicas, estes solos nâo apresentam calhaus, estando
a fraçâo cascalho em diminuta proporçôes, coin valôres entre 0 e 4%.

A fraçâo areia grossa prédomina sobre areia fina em todos os horizontes,
decrescendo as percentagens de ambas com a profundidade. Os valôres para
areia grossa vâo de 50 a 69% no A de 31 a 50% no B t. Para a areia fina a
variaçào é de 16 a 20% no A e 13 a 18% no B t.

O silte, pràticamente nâo se altera ao longo do perfil com proporçôes
muito pequenas, de 3 a 6%.

A argila apresenta variaçâo de 9 a 20% no A, atingindo no B t valôres
que vâo geralmente de 39 a 52%. Ocorrem com freqüência perfis com menores
percentagens de argila (textura média).

A relaçâo textural é mais alta que no PODZÖLICO VERMELHO AMA-
EELO orto e tem valôres entre 1,7 e 3,0; sendo mais comuns os superiores a 2,2.

O equivalente de umidade, com variaçâo de 6 a 12 g de âgua/100 g de
terra fina no A, atinge no B t valôres entre 13 e 17 g.

Com relaçâo as propriedades quimicas, as principais diferenças se verifi-
cam no complexo sortivo.

As percentagens de carbono atingem no mâximo valôres médios, podendo
ser um pouco menores ou maiores que, 1,00% no horizonte superficial, decres-
cendo para os horizontes subjacentes, onde os teores sâo sempre baixos.

A soma de bases permutâveis apresenta totais muito baixos, normalmente
menores que 2,0 mE/100 g de terra fina no horizonte superficial, reduzindo-se
no horizonte B t para valôres inferiores a 0,8 mE/100 g de terra fina.

A capaeidade de troca de cations também tem valôres reduzidos» sempre
inferiores a 5,0 mE/100 g de terra fina no A e menores que 3,0 mE/100 g
de terra fina nos horizontes subjacentes.

A saturaçâo de bases tem percentagens menores que 35%, ao longo de
todo o perfil, sendo no A os valôres mais altos e havendo decréscimo accntuado
para os horizontes inferiores. Em alguns perfis a saturaçâo de bases pode assu-
mir valôres ligeiramente superiores a 35% no horizonte A.

A relaçâo molecular Al203/Fe203 aumenta seus valôres com a profundi-
dade apresentando variaçôes entre 7,00 e 12,33 no horizonte A e entre 15,00 e
20,00 no B t.

Na anâlise mineralógica das fraçôes areia e cascalho nota-se a ausência de
minerais primârios de fâcil intemperizaçâo. O quartzo prédomina com percen-
tagens geralmente superiores a 98%. Valôres muito pequenos, de 1 a 2%, sao
reservados para turmalina e óxido de ferro. No horizonte B2t podem aparecer
valôres de até 5% para concreçôes areno-ferruginosas, na fraçâo eascalho.

Estes solos normalmente säo muito pouco utilizados para agricultura em
decorrência da fertilidade natural muito baixa.

Esta unidade apresenta apenas a fase PODZÓLICO VERMELHO AMA-
RELO variaçâo ACIZENTADA corn fragipan textura indiscriminada fase cer-
rarado relêvo piano.
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Descricäo das fases

5.1 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO variaçào ACINZENTADA
com fragipan textura indiscriminada fase cerrado relêvo piano.

Ocorre como componente principal da associaçâo que figura no mapa com
o sîmbolo PV3.

Tendo em vista que estes solos constituera uma unica fase da classe PODZÓ-
LICO VERMELHO AMARELO variaçâo ACINZENTADA coin fragipan tex-
tura indiscx-iminada descrita antes, desnecessârio se torna repetir suas caracte-
rssticas fïsicas, quimicas e mineralógicas, visto que sâo as mesmas.

Material originârio — Sâo derivados de sedimentos argilo-arenosos c areno-
argilosos do Grupo Barreiras-Terciârio.

Relêvo — Apresentam relêvo piano de platôs costeiros (tabuleiros), onde
as altitudes dominantes estâo entre 50 e 100 m. (Fig. 42).

Clima — Ocorrem na faixa ûmida costeira, onde domina clima As' de
Koppen e 3dth de Gaussen ,ou seja, mediterrâneo quente ou nordestino sub-
sêco. As precipitaçôes médias anuais podem atingir 1.600 mm.

Vegetaçâo — Predominio de cerrado arbóreo-arbustivo aberto com subs-
trato de gramineas em pequenas touceiras esparsas, ciperâceas e rubiâceas.
Dentre as pequenas ârvores (3 — 4 m) destacam-se a lixeira e o campineiro.
No estrato intermediârio sâo mais fréquentes mangabeira, murici, batiputâ,
alecrim, leguminosas (Cassia spp.) e melastomatâceas. (Vide fig. 35).

Consideracöes gérais sobre utilizaçâo

Estes solos sâo pouco utilizados para agricultura e encontram-se totaJmente
cobertos por vegetaçâo natural (cerrados). Pequenas areas, entretanto, nas
posiçôes de transiçâo para a zona mais sêea a oeste, sâo cultivadas com abacaxi.

A principal limitaçâo ao uso agricola dêstes solos é a sua muito baixa fer-
tilidade natural, possivelmente com deficiência de micronutricntes, além de
problemas de aeraçâo nos perîodos mais ehuvosos e excessivos endurecimento
nos meses secos, em decorrência do fragipan.

Em virtude das limitaçôes acima referidas estes solos requerem adubaçoes
e calagens para exploraçâo agricola, sendo necessârios estudos mais detalhados
de viabilidade econômiea, visando sua utilizaçâo por meio de sistemas avançados
de manejo.
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Perfil — 7. ;

Numero de campo — 33 PB (11 NE) — (Zona do Litoral e Mata).

Data — 18/05/66.

Classificaçâo — PODZÓL1CO VERMELHO AMARELO variaçâo AC1NZEN-
TADA com fragipan textura argilosa fase cerrado relêvo piano.

Localizaçao —• Lado esquerdo da BR-101, trecho Mamangua.pe-Joâo Pessoa, a
6 km da entrada de Mamanguape. Municipio de Mamanguape.

Situaçao e declividade — Trincheira em tôpo de platô.
Formaçâo geológica e litologia — Terciârio. Grupo Barreiras.
Material originârio — Sedimentos argilo-arenosos.
Relêvo local — Piano. ]
Relêvo regional — Piano ou com ondulaçôes muito suaves.
Altitudes — 70 métros.
Drenagem — Imperfeitamente drenado.
Pedregosidade — Ausente.
Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçao local — Cerrado arbóreo-arbvistivo aberto com substrato de gramîneas
em pequenas touceiras esparsas e ciperâceas. No estrato arbóreo (3 •— 4 m)
destacam-se a lixeira e o campineiro. No estrato intermediârio sâo mais
fréquentes, mangabeira, murici, batiputâ, alecrim, leguminosa (Cassia spp.)
e melastomatâceas. Ocorrência de enxêrtos-de-passarinho (incluindo cipó
chumbo). O estrato rasteiro é constituido por gramîneas espontâneas, cipe-
râceas e l'ubiâceas.

Vegetaçao regional — Cerrado arbóreo-arbustivo.

Vso aiual — Sem uso agricola.

Aj 0 —10 cm; cinzento escuro (10 YR 4/1, ûmido) ; areia franca; muito
fraca média granular; poros commis pequenos; sôlto, nâo plâstico
e nâo pegajoso; transiçâo clara e plana.

A2 10 — 50 cm; bruno acinzentado (10 YR 5/2, ûmido); areia franca; grâos
simples; poros comuns pequenos; sôlto, nâo plâstico e nâo pegajoso;
transiçâo gradual e plana.

A3 50 — 80 cm; bruno acinzentado (10 YR 5/2, ûmido); franco-a.ren.oso ;
maciça; poros comuns pequenos; macio, friâvel, ligeiramente plâs-
tico e pegajoso; transiçâo dii'usa e plana.

B l t 80-—100 cm; cinzento brunado (10 YR 6/2, ûmido); franco-argilo-are-
noso; maciça; poros pequenos comuns; firme, ligeiramente plâstieo
e pegajoso; transiçâo abrupta e ondulada.

B2it 100 —115 cm; bruno acinzentado (2.5 Y 5/2, ûmido), mosqueado muito
médio e distinto cinzento (5 Y 6/1, ûmido) ; argila arenosa; fraca
pequena a média blocos subangulares; poros comuns pequenos no
material que constitui a matriz e poücos poros pequenos nos nódulos
endurecidos; firme, plâstico e pegajoso; transiçâo clara e ondulada.
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B22tx 115 —160 ciii + ; bruno avermelhado claro (2.5 YR 6/4, umiclo), mos-
queado comum medio e proeminente bruno forte (7.5 YR 5/8,
ómido), e mosqueado comum médio a grande e distinto einzento (5
Y 5/1, ûmido) ; argila; fraca média a grande blocos subangulares e

angulares; poucos poros pequenos; extremamente duro, firme, plâs-
tico e pegajoso.

Raizes — Abundantes e fasciculadas no A t; comuns no A2 e A3; poueas no B u

e raras no B2u-

Observagöes — Nódulos endurecidos no B^t de côr einzento (5 Y 6/1, ûmido).
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— 7. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO variacäo ACINZENTADA com fragipan
textura argilosa fase cerrado relêvo piano.

Numero.de campo — 33 PB. (11 NE) — (Zona do Litoral e Mata).
Amostra de labor. n.° 2048 a 2053.

Horizonte

Sfmbolo

Ai
A2
A3
B i +

B2 1
+

B22++

Profund.
(cm)

0- 10
10- 50
50- 80
80-100

100-115
115-160+

Ataque por

SiO5

3,7
4,6
8,5

12,8
16,4
22,9

Ca++

0,8
0,
0,
0,
0,
0,

C

1,08
0,24
0,28
0,24
0,19
0,17

A12O3

3,2
4,2
7,5

10,7
14,4
19,4

Mg++

0,6
3
3
3
4
2

N

0,05
0,03
0,02
0,02
0,03
0,03

Amostra sêca ao ar ( %)

Calhaus
(>20mm)

0
0
0
0
0
0

HjSO4 D =

Fe?O3

0,6
0,7
0,9
1,1
1,3
1,9

Cascalho
(20-2mm)

1
4
3
4
3
2

p H

Agua
(1:2,5)

4,8
5,3
5,3
5,1
5,2
5,2

= 1,47 (%)

TiO2

0,43
0,50
0,76
0,92
1,21
1,33

P?O6

0,01
0,01
0,01
0,02
0,02
0,02

KC1N
(1:2,0)

4,1
4,4
4,4
4,3
4,3
4,2

2,00
1,88
1,92
2,03
1,94
1,99

Complexo sortivo (mE/100 g)

K+

0,08
0,04
0,03
0,04
0,04
0,04

C
N

22
S

14
12

6
6

Na+

0,04
0,02
0,02
0,03
0,03
0,02

S(soma)

1,5
0,4
0,4
0,4
0,5
0,3

A1+++

0,2
0,2
0,2
0,4
0,6
0,S

de
Umidade

6
. 6 :

9
13
15
17

1,77
1,71
1,76
1,90
1,83
1,89

H+

2,8
1 , 2 •
1,4
1,6 -
1,6
1,7

Composiçâo Granulométrica (%) .

• Areia
grossa
2-0,20
(mm)

Areia
fina

0,20-0,05
(mm)

69
61
56
50
40
31

18
23
20
18
17
13

Silte
0,05-
0,-002
(mm)'

4
4
4
4
4
4

Argila
< 0,002
(mm)

9
12
20
28
39
52

Pasta saturada

C.E. do
extrato

(mmhos /
cm 25°C)

• . —

—

. —

—

—

A12O,

Fe ?O 3

7,75
10,25
12,33
15,00
17,63
15,83

-

T (soma)

4,5
1,8
2,0
2,4
2,7
2,8

Argila
Natural

\/o)

8
10

8
25

4
0

Agua
(%)

.—

.
—

-P..
assirriil.(ppm)

3
1

< 1
< 1
< 1

< !

V
bat. -de

bases(%)

33
22
20
17
19
11

Grau de
Flocula-

cäo
(%)

11
17
60

11
90

100

Sat. c/
sódio

100 . Na+

T

< !
1
1
1
1

< X

Equiv.
de OaOUa

(%)

—
—
—
—
—

100. À1+++
A1+4"1- + S

12
33
33
50
0 0
73

%Silte
%Argila

0,44
0,33
0,20
0,14
0,10
0,08

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++

I 
1 

I 
!

Mg++

1 
1 i i

K+

! 
1 

1 
1 Na+

1 
! 

1 
1

Hcor

! 
1 

! 
1

co3-

! 
1 

1 
1

ci-

1 
1 1 

i

SO4=

—

Relaçâo textural: Media das % de argüa no B (exclusive B3) =
Média das % de argila no A
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Anâlise Mineralógica

Perfil — 7. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO variaçâo ACINZEN-
TADA com fragipan textura argilosa fase cerrado relêvo piano.

Numero de Camp o — 33 PB (11 NE) (Zona do Litoral e Mata)

Ai Ardas — 98% de quartzo, grâos hialinos; 1% de turmalina, grâos idio-
morfos; 1% de detritôs; traços de mica e estaurolita.

Cascalho — 100% de quartzo, grâos hialinos, alguns triturados; traços
de concreçôes argilo-ferruginosas.

AL, Areias — 100% de quartzo, grâos hialinos; traços de turmalina, grâos
idiomorfos e estaurolita.

Cascalho — 100% de quartzo, grâos hialinos, alguns triturados, alguns
coin aderência de óxido de ferro; fragmentes de silica.

A3 Areias — 98% de quartzo, grâos hialinos; 1% de turmalina; 1% de óxido
de ferro.

Cascalho — 100% de quartzo, grâos hialinos, maioria dos grâos triturados,
alguns com as faces levemente desarestadas; traços de concreçôes areno-fer-
ruginosas.

Bu Areias— 98% de quartzo, grâos hialinos; 1% de turmalina; 1% de óxido
de ferro.

Cascalho — 100% de quartzo, grâos hialinos, alguns grâos triturados;
traços de detritôs.

B2 l t Areias — 99% de quartzo, grâos hialino; 1% de turmalina (na areia
f ina).

Cascalho — 100% de quartzo, grâos hialinos, alguns com as faces levemente
desarestadas, alguns triturados.

B22tx Areias — 99% de quartzo, grâos hialinos; 1% de turmalina e ilmenita.

Cascalho — 95% de quartzo, grâos hialinos e leitosos; 5% de concreçôes
areno-ferruginosas.
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6 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com fragipan textura média.

Os solos desta classe diferem da unidade PODZÓLICO VERMELHO AMA-
RELO orto essencialmente pela presença de fragipan.

Estâo relacionados com a unidade PODZÓLICO VERMELHO AMARELO
variaçâo ACINZENTADA com fragipan textura indiscriminada, porém, delà
diferem por sua textura média (normalmente), além de outras diferenças mor-
fológicas, entre as quais destacam-se as côres dos horizontes subsuperficiais e
drenagem, que neste caso é moderada.

Sâo solos com hoiizonte B textural, argila de atividade baixa, âcidos, com
saturaçâo de bases baixa e perfis bem diferenciados, profundos ou muito pro-
fundos, moderadamente drenados e com erosâo nula. Podem apresentar no ho-
rizonte B, revestimentos fôscos (coatings) de matéria orgânica.

Estes solos sâo desenvolvidos a partir de sedimentos argilo-arenosos do
Grupo Barreiras, ocorrendo sobre os platôs costeiros da faixa ûmida. Como
unidade isolada aparecem em pequena mancha no extremo sudeste da area,
ocorrendo associado com outras unidades em grandes areas entre Joâo Pessoa
e o limite com o Estado do Rio Grande do Norte.

Os tipos climâticos sâo os mesmos que os da unidade anterior e as precipi-
taçôes variam em tôrno dos 1.600 mm anuais.

O relêvo desta unidade é piano, podendo apresentar ligeiras ondulaçôes e
a vegetaçâo natural é de floresta subperenifólia, ocorrendo também âreas de
formaçôes transicionais entre a floresta e o eerrado.

Os solos desta unidade apresentam seqiiência de horizontes A, B t e C com-
preendendo Ai, A3, But, Bm, B2it, B22tx, B3 e C, com transicöes claras ou gra-
duas e planas, exceto no B t̂ que tem transiçâo abrupta e ondulada para B t̂*
que constitui normalmente o fragipan.

O horizonte A, tem espessura de 27 a 50 cm e apreseta um Ai de 15 a
17 cm moderadamente desenvolvido, com côres cinzento muito escuro ou bruno
escuro, matiz 10 YR, valor 3 e cramas entre 1 e 3; a textura pode ser areia,
areia franca ou menos comumente, franco-arenoso ; estrutura em grâos simples
ou granular, variando de muito fraca a fraca e de pequena a grande; os poros
geralmente sâo muitos, de pequenos a grandes; quanto à consistência este hori-
zonte é sôlto quando sêco, sôlto ou friâvel quando ûmido, nâo plâstico ou ligei-
ramente plâstico e nâo pegajoso quando molhado.

No horizonte B t, que se apresenta com espessura superior 150 em, locali-
za-se o fragipan, normalmente a uma profundidade maior que 150 cm, corres-
pondendo em gérai ao B22tx. Apresenta coloragôes bruno amareladas ou mesmo
amarelo brunadas, de matiz 10 YR, valôres 5 ou 6 e cramas variando de 4 a 8
normalmente com mosqueado comum ou muito, médio ou grande, difuso, dis-
tinto ou proeminente, de côres amarelo brunado (10 YR 6/6, ûmido), bruno
forte (7,5 YR 5/6 e 7,5 YR 5/8, ûmido) ou vermelho escuro (2.5 YR 3/6,
ûmido); a textura é argila ou ai'gilo-arenosa; estrutura fraca pequena a média
blocos subangulares, por vèzes maciça; poros comuns pequenos e médios; muito

. duro a extremamente duro quando sêco, muito firme a extremamente firme
quando ûmido, ligeiramente plâstico a plâstico e ligeiramente pegajoso a muito
pegajoso quando molhado.

As pi'opriedades fïsicas dêstes solos apresentam em sua quase totalidade
os mesmos valôres e as mesmas variaçôes que as da unidade PODZÓLICO VER-
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MELHO AMAEELO variaçâo ACINZENTADA com fragipan textura indis-
criminada, como sejam, ausência de calhaus e diminuta percentagem de casca-
lhos, predominância da fraçâo areia grossa sobre areia fina, ambas decres-
cendo seus valôres com a profundidade, silte sem alteracao ao longo do perfil
e em pequenas proporçoes.

A argila, com percentagem de 5 a 24% no horizonte A, aumenta gradati-
vamente para valôres entre 25 e 39 no B t, podendo ùnieamente a profundidades
superiores a 160 cm atingir valôres mais altos, de até 47%.

A relaçâo textural é sempre maior que 2,0 e atinge com freqüência valôres
até 3,0.

O equivalente de umidade varia de 4 a 12 g de âgua/100 g de terra fina,
aumentando gradativamente para os horizontes inferiores, sömente atingindo
valôres próximos a 20 g de âgua/100 g de terra fina na parte mais profunda
do perfil (180 cm).

Com relaçâo as pr'opriedades quimicas, os teores de carbono e a relaçâo C/N
têm variaçâo semelhante aos da unidade descrita anteriormente, podendo o car-
bono atingir valôres altos nos horizontes superficiais (1,70%).

O complexo sortivo dêstes solos apresenta valôres intermediârios entre os
do PODZÓLICO VERMELHO AMARELO orto e do PODZÓLICO VERME-
LHO AMARELO variaçâo ACINZENTADA com fragipan textura indiscrimi-
nada, apresentando-se mais bem provido de bases trocâveis que o segundo, prin-
cipalmente nos horizontes superficiais, devido a um maior retôrno de bases e
maior concentraçâo de matéria orgânica.

A soma de bases permutâveis assume valôres baixos ou médios, entre 0,8
e 3,7 niE/100 g de terra fina no A, diminuindo gradativamente no B t, onde só
ocorrem valôres baixos, com variaçâo de 0,8 a 0,2 mE/100 g de terra fina.

No horizonte A sâo commis valôres entre 5,0 e 12,0 m/E100 g de terra
fina para a capacidade de permuta de cations, que se reduz com a profun-
didade para valôres sempre baixos, entre 1,5 e 5,2 mE/100 g de terra fina no B t.

O fósforo total tem os mesmos teores que as unidades citadas anterior-
mente, sendo que o fósforo assimilâvel é um poueo mais alto nos horizontes
superficiais com valôres entre 2 e 7 ppm.

Os valôres de Ki e Kr.sâo mais baixos, respectivamente da ordern de 1,70
a 1,90 e de 1,40 e 1,70 tanto para o A como para o B t.

A relaçâo Al2O3/Fe2O3 apresenta também pouca variaçâo no perfil com
valôres compreendidos entre 4,00 e 9,00.

A anâlise mineralógica das fraçôes areia e cascalho tem resultados seme-
lhantes aos da unidade PODZÓLICO VERMELHO AMARELO variaçâo ACIN-
ZENTADA com fragipan textura indiscriminada, em virtude de ambas serem
desenvolvidas de sedimentos do Grupo Barreiras.

O quartzo prédomina nestas fraçôes com valôres altos de 98 a 100%, exceto
no B22u onde podem ocorrer até 50% de concre'çôes areno-ferruginosas na fra-
çâo cascalho.

Estes solos sâo utilizados para fruticultura e culturas de subsistência, des-
tacando-se a mandioca e o carâ como mais importantes.
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Esta classe de solos compreende duas fases, relacionadas a seguir:

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO corn fragipan textura média fase
floresta subperenifólia relêvo piano e fase transiçâo floresta subperenifólia/cer-
rado relêvo piano.

Descriçâo das fases

6.1 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com fragipan textura média
fase floresta subperenifólia relêvo piano.

Ocorre isolada constituindo a unidade de mapeamento PV2, e como compo-
nente subdominante da associaçâo AQd, na Zona do Litoral e Mata do Estado.

Dentre. os PODZÓLICOS VERMELHO AMARELO corn fragipan textura
média, esta fase destaca-se por apresentar:

a) Valôres médios para o carbono no liorizonte Ai;
b) Textura menos arenosa na maior parte do perfil;
c) Valôres mais baixos para o pH;
d) Maior utilizaçâo agricola dos solos ; e
e) Vegetaçâo natural do tipo floresta subperenifólia densa.

Material origindrio — Os solos desta unidade säo desenvolvidos a partir
de sedimentos argilo-arenosos do Grupo Barreiras, referido ao Terciârio.

Relêvo — O relêvo é piano ou com suaves ondulaçôes. As altitudes variam
de 30 m nos Baixos Platôs Costeiros mais próximos ao mar, a 100 m nos mais
afastados.

Clima — O clima da regiâo, segundo Köppen> é do tipo As', quente e ûmido
com chuvas nos meses de outono-inverno. Pela classificaçâo bioclimâtica de
Gaussen estas areas se enquadram no tipo 3dTh, mediterrâneo quente ou nor-
destino sub-sêco, com indice xerotérmico de 0 a 40 e um periodo de 1 a 3 meses
secos. As precipitaçôes médias anuais variam de 1200 a 1600 mm.

Vegetaçâo — A cobertura vegetal é constituida por formaçôes florestais
seeundârias subperenifólias em diversos estâgios de desenvolvimento (Fig. 43).

Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

Cêrca de 40% da area dêstes solos acha-se utilizada com agricultura. A
fruticultura (principalmente culturas de coco e abacaxi) destaca-se como mais
importante. Sâo também muito utilizados com culturas alimentares como o carâ
e a mandioca. Grande parte da regiäo encontra-se coberta por formaçôes flo-
restais seeundârias.

A principal limitaçâo ao uso agricola déstes solos, decorre da baixa f erti-
lidade natural. Necessitam portanto de correçâo de acidez e adubaçâo para
uma utilizaçâo agricola intensiva. O relêvo piano que apresentam permite
intensa mecanizaçâo.

Adaptam-se as eulturas regionais, principalmente aquelas de sistemas radi-
eular prof undo (fruticultura).



— 156 —

PerfU — 8

Numéro de camp o — 1 PB (22 NE) (Zona do Lit oral e Mata)
Data — 20/05/66.

Classificaçâo — PRODZÓL1CO VERMELHO AMARELO com f ragipan textura
média fase floresta subperenifólia relêvo piano.

Localizaçâo — Lado direito da Estrada Taquara-Pitimbu, a 300 m do centro
da vila Taquara e a 18 km do entroncamento com a BR-101. Municïpio de
Pitimbu.

Situaçâo e declividade — Trincheira embaixo de mata, a 50 m da estrada, em
relêvo piano.

Formaçâo geológica e litologia — Terciârio. Grupo Barreiras.
Material originârio — Sedimentes argilo-arenosos.
Relêvo local — Piano.
Relêvo regional — Piano e com ligeiras ondulaçôes.
Altitude — 40 métros.
Drenagem — Moderada a imperfeitamente drenado.
Pedregosidade — Ausente.
Erosâo — Nula.
Vegetaçao local — Florcsta subperenifólia.
Vegetaçâo regional — Floresta subperenifólia e culturas.
Vso atual — Culturas diversas como milho, mandioca, inhame, feijâo, araruta

e pomares de mangueiras e bananeiras.

O! 2 — 0 cm; hoiïzonte constituïdo por mistura de raizes, fôlhas e restos de
galhos em decomposiçâo.

At 0 —16 cm; cinzento muito escuro (10 YR 3/1, ûmido) ; areia franca:
fraca pequena a grande granular; muitos poros pequenos e gran-
des; friâvel ligeiramente plâstico e nâo pegajoso; transiçâo clara e
plana.

A3 16 — 27 cm; bruno acinzentado escuro (10 YR 4/2, ûmido) ; franco-argilo-
arenoso; fraca pequena a média granular e fraca pequena a média
blocos subangulares; poros comuns pequenos e poucos grandes; fir-
me, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo clara
e plana.

But 27 — 48 cm; bruno (10 YR 4/3, ûmido), mosqueado comum pequeno e
difuso bruno acinzentado muito escuro (10 YR 3/2, ûmido) ; franco-
argilo-arenoso ; muito fraca pequena granular e fraca pequena blo-
cos subangulares; poros comuns pequenos e poucos grandes; friâvel,
ligeiramente plâstico e pegajoso; transiçâo graduai e plana.

Bi2t 48 —145 cm; bruno (10 YR 4/3); franco-argilo-arenoso; muito fraca
média blocos subangulares; muitos poros pequenos; friâvel, plâstico
e pegajoso; transiçâo graduai e plana.

B21t 145 —175 cm; bruno amarelado (10 YR 5/4, ûmido); argila arenosa; mui-
to fraca pequena a média blocos subangulares e fraca pequena gra-
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nular; muitos poros pequcnos; friâvel, plâstieo e pegajoso; transi-
çâo abrupta e ondulada.

— 185 cm + ; bruno amarelado (10 YR 5/6, ûmido), mosqueado nraito,
grande e proéminente vermelho escuro (2,5 YR 3/6, ûmido); argila
arenosa; fraca média blocos subangulares; poucos poros grandes;
extremamente duro, extremamente firme, ligeiramente plâstieo e
ligeiramente pegajoso.

Raizes — Muitas no Ax; comuns no A3, But e Bi2t B2it-

Observaçôes — O perfil foi examinado no fim da tarde, com a luz do sol poueo
intensa.
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— 8. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO corn fragipan textura média jase jloresla
subperenijólia relévo piano.

Numero de campo — 1 PB (22 NE) (Zona do Litoral e Mata)
Amostra de labor. n.° 2091 a 2097.

Horizonte

Sîmbolo

Oi
Ai
A
Bu
Bi2
B2X
B22

Profund,
(cm)

2- 0
0- 16

16- 27
27- 48
48-145

145-175
175-185+

Amostra sêca ao ar(%)

Calhaus
(>20mm)

0
0
0
0
0
0
0

Cascalho
(20-2mm)

1

0
1
X
1
1
1
X

P H

Agua
(1:2,5)

5,1
4,6
4,6
4,8
4,8
4,8
4,7

Ataque por H2SO D = 1,47 (%)

SiO?

2,4
3,3
8,5

11,4
12,0
15,0
17,8

AljO3

2,3
3,2
8,0

10,6
11,2
14,1

1 17,3

Fe2O3

0,3
0,7
1,7
2,0
2,0
2,7
4,3

TiO2

0,30
0,41
0,72
0,89
0,92
1,10
1,07

P S O 6

0,02
0,01
0,01
0,01
0,01
0,02
0,02

K C 1 N
(1:2,5)

4,6
3,9
4,1
4,2
4,2
4,2
4,4

Ki

1,74
1,77
1,82
1,84
1,82
1,81
1,75

Equiv.
de

Umidade

4
10
12
13
14
15
20

K r

1,60
1,54
1,60
1,64
1,63
1,61
1,51

Pasta saturada
C E . do
extrato

(mmhos /
cm 25°C)

—

A12O3

Fe5O3

11,50
7,75
7,09
7,92
8,46
8,12
6,30

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

5,1
2,2

0,
0,
0,
0,
0,

C
(%)

3,00
1,64
0,85
0,65
0,40
0,38
0,54

Mg++

2,5
1,3

7
6
3
2
2

N
(%)

0,17
0,12
0,06
0,05
0,03
0,05
0,06

K+

0,20
0,10
0,06
0,05
0,05
0,05
0,06

C
N

18
14
14
13
13
8
9

Na+

0,08
0,06
0,05
0,05
0,04
0,04
0,05

S(soma)

7,9
3,7
0,8
0,7
0,4
0,3
0,3

A1+++

0,2
0,7
1,1
1,0
1,1
1,0
0,9

H+

7,3
7,1
3,5
3,4
2,4
2,2
4,0

Composiçâo Granulometrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

73
66
49
44
45
41
30

Areia
fina
0,20-
-0,05
(mm)

13
18
21
21
18
17
16 |

Silte
0,05-

-0,002
(mm)

6
5
6
4
5
3
7

Argila
< 0,002
(mm)

S
11
24
31
32
39
47

T (soma)

15,4
11,5
5,4
5,1
3,9
3,5

5,2

Argila
Natural

(%)

5
7

21 ..
22
27
3
0

Agua
(%)

—

P
assimil.
(ppm)

11
7
2
1
1
1
1

V
Sat. de

bases(%)

51
32
15
14
10
9
6

Grau de
Flocula-

çâo
(%)

38
36
13
29
16
92

100

Sat. c/
sódio

100 . Na+
T

< 1
< 1
< 1
< 1

1
1

< 1

Equiv.
de CaCO3

(%)

—

100. A1+++
A1+++ + S

2
16
58
59 '
73
77
10

%Silte
%Argila

0,75
0,45
0,25
0,12
0,15
0,12
0,14

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++

—

Mg++

—

K+

—

Na+

1 1 i 1

HCO3-

—

CO3-

1 i i

ci-

M
 

i 1

SO4=

M
il

Relaçâo textural:
Média d f ( e x c l u s i v e

Média das % de argila no A
= 2,1
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Perfil — 8. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com fragipan textura
média fase floresta superenifólia relêvo piano.

Numéro de campo — 1 PB (22 NE) (Zona do Litoral e Mata)

Oi Areias — 80% de quartzo, grâos hialinos e leitosos, alguns coin aderência
óxido de ferro; 1% de concreçôes argilo-ferruginosas.

Ai Areias — 80% de quartzo, grâos hialinos, e leitosos, alguns com aderên-
cia de óxido de ferro; 20% de detritos; traços de óxido de ferro.

Gascalho — 100% de quartzo, grâos leitosos, triturados; traços de concre-
çôes ferruginosas.

A3 Areias — 98% de quartzo, grâos hialinos, alguns com aderência de óxido
de ferro; 2% de turmalina e óxido de ferro.

Cascalho — 100% de quartzo, grâos leitosos, triturados, alguns com ade-
rência de óxido de ferro.

But Areias — 98% de quartzo, grâos hialinos e leitosos, alguns com aderência
de óxido de ferro ; 2% de turmalina e óxido de ferro.

Cascalho — 100% de quartzo, grâos leitosos e hialinos, maioria tritura-
dos; traços de concreçôes ferruginosas.

BJ2t Areias — 98% de quartzo, grâos hialinos e leitosos, alguns com aderência
de óxido de ferro ; 2% de turmalina e óxido de ferro.

Cascalho — 100% de quartzo, grâos leitosos e hialinos; 2% de concreçôes
ferruginosas.

B2U Areias — 98% de quartzo, grâos hialinos, uns esfumaçados, uns com ade-
rência de óxido de ferro; 2% de turmalina, ilmenita, óxido de ferro.

Cascalho —• 99% de quartzo, grâos triturados, alguns com aderência de
óxido de ferro ; 1% de concreçôes argilo-ferruginosas.

B22tx Areias — 87% de quartzo, grâos hialinos, alguns com aderência de óxido
de ferro; 10% de concreçôes argilo-ferruginosas ; 3% de turmalina e óxido
de ferro.

Cascalho — 50% de quartzo, grâos triturados com aderência de óxido de
ferro; 50% de concreçôes areno-ferruginosas.

6.2 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com fragipan textura média
fase transiçâo floresta subperenifólia/cerrado relêvo piano.

Esta unidade constitui o componente principal da associaçâo PV4 e distri-
bui-se na Zona do Litoral e Mata.

Diferencia-se da fase précédente por apresentar:

a) Valôres do complexo sortivo mais baixos, o que résulta em maior po-
breza de elementos nutritivos;

b) Valôres mais baixos para o carbono no horizonte A t;
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c) Textura mais leve ao longo do perfil, sobretudo nos horizontes situados
acima do fragipan.

d) Na maioria das vêzes, mudança textural abrûpta para o fragipanj

e) Menor utilizaçâo agrîcola;

g) Vegetaçâo natural constituîda por formaçâo de transiçâo entre floresta
subperenifólia e eerrado.

Material origindrio —• Estes solos sâo provenientes de sedimentos argilo-
arenosos do Grupo Barreiras, referido ao Terciârio.

Belêvo — O relêvo é piano ou com ondulaçôes muito suaves. As altitudes
vaiïam entre 30 e 100 m.

Clima — O clima segundo a elassif icaçâo de Koppen é o As', quente e ûmido
com chuvas de outono-inverno, correspondendo ao tipo bioclimâtico 3dTh —
mediterrâneo quente ou nordestino sub-sêco, com indice xerotérmico de 0 a 40
e um perïodo de 1 a 3 meses secos. As precipitaçôes variam em tôrno dos
1400 mm anuais.

Vegetaçâo — A cobertura vegetal é constituîda por formaçÔes secundârias
da floresta tropical subperenifólia, formaçôes de transiçâo (carrascos), e cer-
rados.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

Estes solos sâo pouco utilizados agricolamente tendo em vista sua fertili-
dade natural muito baixa. Encontram-se em sua maior parte cobertos por
vegetaçâo natural.

Tendo cm vista a grande profundidade e a textura arenosa dos horizontes
superficiais, verifica-se intensa lixiviaçâo de bases e baixa capacidade de reten-
çâo de âgua e cations na maior parte do perfil.

A utilizaçâo agricola dêstes solos requèr intensa fertilizaçâo, aplicada de
maneira parcelada.

O aproveitamento racional dêstes solos deve ser feito com reflorestameiito
com euealipto e algumas fruteiras regionais de raizes profundas.



Fig. 42 — Aspectos de relêvo e vegetacäo (cerrado) de PODZÓLICO VERMELHO AMARELO varia-
çâo ACINZENTADA com fragipan textura indiscriminada fase cerrado relêvo piano Mu-
nicipio de Mamanguape.

Fig. 43 — Vegetacäo de PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com fragipan textura média fase flo-
resta subperenifólia relêvo piano. Municfpio de Caaporä.
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Perfil — 9.

Numero de campo — 34 PB. (12 NE) — (Zona do Literal e Mata).

Data — 18/05/66.

Classificaçâo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com fragipan textura
média fase traiisiçâo floresta subperenifólia/cerrado relêvo piano.

Localizaçâo — Lado lireito da estrada Rio Tinto-Baia da Traiçâo, a 4,5 km
da Vila Regina. Municipio de Rio Tinto.

Situaçâo e declividade — Trincheira em meia encosta de elevaçâo com ligeiro
déclive.

Formaçâo geológica e litologia — Terciârio. Sedimentes do Grupo Barreiras.

Material originârio •— Sedimentes argilo-arenosos e arenosos.

Relêvo local — Suave ondulado.

Relêvo regional — Piano e suave ondulado.

Altitude — 70 métros.

Drenagem — Moderada a imperfeitamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosâo —• Nula.

Vegetaçâo local •— Talhäo de eucaliptos formando capoeira. Presença de ano-
nâceas, leguminosas e musâceas constituindo o sub-bosque e substrato gra-
minoide.

Vegetaçâo regional — Floresta subperenifólia e areas de cerrado, possivelmente
formadas depois da derrubada da formaçâo florestal primitiva, sob a açâo
de queimas sucessivas.

Vso atual — Reflorestamento com eucaliptos, alguma fruticultura; mangueiras
e coqueiros; pequenos talhôes cultivados com mandioca e milho.

Ai 0 —15 cm; cinzento muito eseuro (10 YR 3/1, ûmido) ; areia; grâos
simples; muitos poros pequenos; sôlto, sôlto, nâo plâstico e nâo pe-
gajoso; transiçâo graduai e plana.

A3 15 — 50 cm; bruno eseuro (10 YR 4/3, ûmido) ; areia; grâos simples; mui-
tos poros pequenos; sôlto, sôlto, nâo plâstico e nâo pegajoso; transi-
çâo clara e plana.

Bu 50 — 90 cm; bruno amarelado (10 YR 5/4, ûmido); areia franca; grâos
simples; muitos poros pequenos; macio, muito friâvel, nâo plâstico e
nâo pegajoso; transiçâo difusa e plana.

Bi2 90 —162 cm; bruno amarelado (10 YR 5/6, ûmido); areia franca; grâos
simples; poros comuns pequenos; macio, muito friâvel, nâo plâstico
e nâo pegajoso; transiçâo abrupta e ondulada.

B2tx 162 —180 cm+; bruno amarelado (10 YR 5/8, ûmido), mosqueado muito
médio a grande e distinto bruno forte (7.5 YR 5/6, ûmido) ; franco-
argilo-arenoso; fraca média blocos subangulares; extremamente du-
ro, muito firme, plâstico e muito pegajoso.
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Raizes — Abundantes no A t; comuns no A3 e B l t ; raras no B«.

Observaçôes — O pH do mosqueado no horizonte B2tx é ligeiramente mais âcido
que o pH do restante do horizonte.

Nos horizontes A t e A3, presença de pontuaçôes esbranquiçadas de areia
lavada.

O B2tx é constituïdo de blocos irreguläres de óxidos de ferro e argila.

O perfil foi examinado durante a estaçâo chuvosa, porém coin preeipitaçâo
muito aquém da normal.



ANÂLISES FfSICAS E QUfMICAS

— 9. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com fragipaii textura média jase transiçCio
jloresla subpcrcnijóliaj cerrado relêvo piano.

Numero de campo — 34 PB. (12 NE) — (Zona do Litoral e Mata).
Amostra de labor. n.° :2054 a 2058.

Horizonte

Sfmbolo

Ai
A3

B„

B2++

Profund,
(cm)

0- 15
15- 50
50- 90
90-162

162-180+

Amostra sêca ao ar

Calhaus
(>20mm)

0
0
0
0
0

Cascalho
(20-2mm)

1
1
2
2
1

pH

Agua
(1 2,5)

5,9
5,7
5,5
5,5
5,3

Ataque por H2SO4 D = 1,47

SiOj

2,1
1,7
2,5
3,2

12,1

A1?O3

2,0
1,5
2,3
3,1

11,7

' Fe2O3

0,7
0,4
0,7
1,1
3,3

TiO;

0,20
0,29
0,32
0,41
1,S2

P,O.

0,01
0,01
0,01
0,01
0,02

KC1N
(1:2,5)

5,1
4,7
4,5
4,5
4,5

Ki

1,75
1,93
1,83
1,77
1,76

Equiv.
de

Unidade

5
• 3

4
5

13

Kr

1,46
1,65
1,56
1,43
1,49

Pasta saturada

C.E. do
extrato

(m m h os /
cm 25°C)

—

Fe,O:)

5,00
5,89
5,16
4,42
5,57

Complexo sortivo (mE/100g)

Ca++

2,3
0,
0,
0,
0,

C

0,77
0,23
0,20
0,13
0,36

Mg++

0,6
6
3
2
5

N

0,08
0,03
0,03
0,03
0,03

K+

0,05
0,02
0,03
0,02
0,05

C
N

10
8
7
4

12

Na+

0,03
0,02
0,02
0,02
0,05

S(soma)

3,0
0,6
0,4
0,2
0,6

A1+++

0
0

0,2
0,2
0,4

H+

2,4
1,0
2,9
1,1
2,6

Composiçâo Granulométrica (%)

Are ia
grossa
2-0,20
(mm)

67
65
61
63
45

* r e i a Silte
tina
0,20-
-0,05
(mm)

23
27
27
23
IS

0,05-
0-.002
(mm)

4
3
4
4
5

Argila
< 0,002
(mm)

6
5
S

10
32

T (soma)

5,4
1,8
3,5
1,5
3,6

Argila
Natural

4
4
6
S

12

Agua

—

P
assimil.
(ppm)

—

V
Sat. de

bases(%)

56
33
11
13
17

Grau de
Flocula-

çâo

33
20
25
20
63

Sat. c/
sódio

100 . Na+

T

1

1
1

Equiv.
de CaCO3

—

100. A1+++
A1+++ + S

0
0

33
50
40

%Silte
%Argila

0,67
0,60
0,50
0,40
0,16

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca-^

—

Mg++

—

K+

—

Na+

l 
i 1 l.i

HCO3-

! 
! 

i 
M

co3-

i 
i l i 

i

Cl

—

SO4=

—

Relaçào textural:
das % de argila "° B ( e x c l u s i v e

Média das % de argila no A
3,0
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Anâlise Mineralógica

Perfil — 9. PODZÓLICO VERMBLHO AMARELO com fragipan tcxtura
média fase transiçâo floresta subperenif ólia/ cerrado relévo piano.

Numero de campo — 34 PB. (12 NE) — (Zona do Litoral e Mata).

Ax Areias — 99% do quartzo, grâos hialinos, uns com addenda dé óxido de
ferro; 1% de: turmalina, ilmenita, óxido de ferro.

(Jascalho — 99% de quartzo, gräos com aderência de óxido de ferro, alguns
grâos triturados, poucos grâos com as faces leveniente desarestadas; 1%
de cone reçues ferruginosas e concreçôes argilosas.

A3 Areias — 99% de quartzo, grâos hialinos, pouquissimos gräos com aderên-
cia de óxido tie ferro, alguns grâos triturados; 1% de óxido de ferro e tur-
malina.

(Jascalho — 100% de quartzo, gräos hialinos, uns gräos triturados uns com
aderência de óxido de ferro.

B u Areias — 99% de quartzo, gräos hialinos, uns com aderência de óxido de
ferro; 1% de turmalina e óxido de ferro.

(Jascalho — 100% de quartzo, gräos triturados muitos com aderência de
óxido de ferro; traços de concreçôes areno-ferruginosas c concreçôes ferru-

ginosas.

Bi2 Areias — 99% de quartzo, gräos hialinos, alguns com aderência de óxido
de ferro, uns gräos triturados; 1% de: turmalina, ilmenita, óxido de ferro.

Cascalho — 99% de quartzo, grâos hialinos uns com aderência de óxido de
ferro, uns gräos triturados; 1% de concreçôes areno-ferruginosas; traços e
detritos.

B2tx Areias — 99%de quartzo, gräos hialinos, uns com aderência de óxido de
ferro; 1% de: ilmenita, turmalina e óxido de ferro (na areia fina).

Cascalho — 100% de quartzo, gräos hialinos com aderência de óxido de
ferro, alguns grâos com as faces levemente desarestadas, alguns triturados.
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7 — PODZÓLICO VERMELHO AMAEELO com A proeminente abrûptico
com fragipan textura argilosa.

Esta classe é constituida por solos com horizontes B textural, nâo hidro-
mórfico, com argila de atividade baixa e saturaçâo de bases baixa, que se desta-
cam por apresentarem um horizonte A proeminente, caracterïstica esta que os
diferenciam dos demais solos descritos anteriormente. Merece também desta-
que a presença do fragipan e o carâter abrûptico que possuem.

Sâo solos âcidos, com saturaçâo de aluminio normalmente superior a 50%,
de fertilidade natural baixa, profundos ou muito profundos, moderadamente
drenados, bem diferenciados e sem qualquer tipo de erosâo.

Os solos desta unidade têm por material de origem sedimentos argilo-areno-
sos do Grupo Barreiras, em capeamento pouco espêsso sobre o Pré-Cambriano,
distribuindo-se geogràficamente nos baixos platôs localizados nas transiçôes da
faixa ûmida para a zona sêca, em âreas dos municipios de Sapé, Mari e Pedras
de Pôgo.

Embora o clima gérai da regiâo, segundo a classificaçâo de Koppen, seja
0 As', quente e ûmido com chuvas de outono-inverno, estas âreas jâ se encon-
train na faixa do bioclima nordestino de sêca atenuada que possui uni perïodo
de 4 a 5 meses secos. As precipitaçôes médias anuais sâo em tôrno de 1.000 mm.

A vegetaçâo natural é a floresta subcaducifólia, pràticamente sem remanes-
centes, em virtude da intensa utilizaçâo agricola dêstes solos.

Apresentam seqüència de horizontes A; Bt e C, nâo sendo este ultimo hori-
zonte atingido em nenhum dos perfis descritos. Podem compreender Au, A12
ou A3, B2ltx e B,,.., apresentando sempre transiçâo abrupta e ondulada ou que-
brada do A para" o B2tx. (Pig. 101).

Com uma espessura de 100 a 120 cm, o horizonte A é constituido quase
totalmente por um A± de 75 a 100 cm de profundidade, prêto ou bruno muito
escuro, de matiz 10 YR, valor 2 e cromas 1 ou 2. Nas amostras sêcas apresen-
tain côres ligeiramente mais claras de matiz 10 YR, valôres 4 e 3 e cromas de
1 a 3, sendo comuns o cinzento escuro, bruno acinzentado escm*o, bruno acin-
zentado muito escuro e bruno escuro. A textura mais comum é a franco-argilo—
arenosa, podendo ser franco-arenosa no A n de apenas 30 cm de profundidade;
a estrutura é fraca ou muito fraca pequena a média granular, podendo na
parte mais baixa ocorrer em mistura com blocos subangulares de tamanho pe-
quono e desenvolvimento fraco; os poros sâo muitos, muito pequenos e pequenos
e quanto à consistência apresenta-se macio quando sêco, muito friâvel ou friâ-
vel quando ûmido e variando de nâo plâstico a plâstico e de nâo pegajoso a
pegajoso quando molhado.

O horizonte B22tx tem espessura superior a 50 cm c apresenta como côres
mais comuns o amarelo e o amarelo brunado com matiz 10 YR, valôres de 6 ou
7 e cromas entre 6 e 8. Apresenta sempre mosqueado que pode ser comum
ou muito, médio ou grande e difuso, distinto ou proeminente, sendo fréquentes
as côres vermelho (2,5 YR 5/8), vermelho amarelado (5 YR 4/6) e bruno
muito claro acinzentado (10 YR 8/3); a textura é argilosa ou muito argilosa;
a estrutura muito fraca pequena a média blocos subangulares; os poros sâo
comuns muito pequenos e pequenos; quanto à consistência apresenta-se duro ou
muito duro quando sêco, firme quando ûmido, plâstico e pegajoso quando mo-
lhado. Este horizonte apresenta com freqüência penetraçôes de material de
côres escuras do horizonte superior, por vêzes com aspecto de peliculas.
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Esta unidade apresenta propriodadcs fisicas semelhaiites ao PODZÓLICO
VERMELHO AMAüELO com fragipan textura indiscriminada, diferindo ape-
nas por pequenas caracteristicas quanto à coinposiçâo granulométrica.

A fraçâo areia grossa pode ter valôres mais baixos, variando de 60 a 36%
no A, de 3U a 19% no Btx.

A areia fina varia entre 20 e 23% no horizonte A e entre 9 e 16% no B u ,

O silte pode alcançar valôres mais altos ao longo do perfil e sua variaçâo
é de 5 a 14%.

A fraçâo argila apresenta pereentagens que vâo de 13 a 28% no A, aumen-
tando de maneira brusca para valôres entre 46 e 64% no Btx.

A relaçào tcxtural (B/A) varia de 1,8 a 3,0, sendo mais fréquentes os
valôres acima de 2,0.

O equivalente de umidade apresenta valôres ligeiramente mais altos, va-
riando entre 8 e 18 g de âgua/100 g de terra fina no* A e entre 16 e 21 g de
âgua/100 g de terra fina no B tx.

Com relacâo as propriedades quimicas, estes solos sâo similares em certos
aspectos à unidade PODZÓLICO VERMELHO AMARELO orto, diferindo,
entretanto, nas seguintes caracteristieas:

Capacidade de permuta de cations mais alta na parte superficial entre 5,1
e 13,5 niE/100 g de terra fina, caindo bruscamente no B tx para valôres entre
3,3 e 4,1 mE/100 g de terra fina.

A saturaçâo de bases (V%) apresenta pereentagens muito baixas no hori-
zonte A, entre 5 e 24%, aumentando no horizonte B tx para valôres próxi-
mos a 35%.

Os teôres de aluminio troeâvel (Alf++) sâo bastante altos no horizonte A
variando entre 1,3 e 2,7 mE/100 g de terra fina.

O fósforo assimilâvel possui no horizonte superficial valôres entre 1 e 4 ppm,
apresentando-se no B tx com valôres inferiores a 1 ppm.

As relaçôes moleculare.« SiO2/Al2O3 (Ki) e S;O2/A12O3 + Fe2O3 (Kr) âpre
sentam valôres mais altos em todo o perfil. A variaçâo para o Ki é de 1,90 a
2,10 no A c 2,04 e 2,32 no Bt)<. Para o Kr a variaçâo é de 1,74 e 1,85 no A
e de 1,81 a 2,17 no Btx.

A relaçâo ALO3/Fe2O3 apresenta variaçâo de 7,00 a 15,00 para ambos os
horizontes.

A anâlise mineralógica dos solos desta unidade apresenta, como no POD-
ZÓLICO VERMELHO AMARELO com fragipan textura indiscriminada, pre-
dominâneia de quartzo nas fraçôes cascalho e areia em percentagem de 100%
ou próximas, Menores proporçôes sâo encontradas para concreçôes argilosas,
turmalina, ilmenita e detritos orgânicos.

Apresentam como particularidade a presença de traços de biotita intem-
perizada, de feldspato e fragmentos de rocha de aspecto xistoso na fraçâo casca-
lho dos horizontes inferiores, em decorrêneia dos sedimentos estarem influen-
ciados pelas rochas subjacentes, referidas ao Pré-Cambriano.

Os solos desta unidade sâo intensamente utilizados para agricultura, prin-
cipalmente com culturas de abacaxi, fumo e carâ.
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Esta classe de solos compreende apenas uma fase:

PODZÓL1CO VERMELHO AMARELO coin A proeminente abrûptico
com fragipan tcxtura argilosa fase floresta subcaducifolia relêvo piano.

Descriçâo das fases

7.1 _^ PODZÓLICO. VERMELHO AMARELO corn A proéminente abrûptico
com fragipan textura argilosa fuse floresta subcadîicifo'lia relêvo piano.

Ocorre isoladamente constituindo a unidade de mapeamento PV6.

Esta unidade constitui a unica fase da classe PODZÓLICO VERMELHO
AMARELO com A proeminente abrûptico com fragipan textura argilosa, e,
por isso, a. descriçâo feita anteriormente, é valida para essa fase.

• Material origindrio — Capcamento pouco espêsso constituido por sedimen-
tos argilo-arenosos do Grupo Barreiras-Terciârio.

Relêvo — Piano de platôs costeiros (tabuleiros) localizados nas transiçôes
dafaixa ûmida costeira para a zona sêca. As altitudes situam-se em tôrno de
120 métros. • . • • •

Clima — As' de Koppen e, segundo Gaussen, bioelima. nordestino de sêca
atenuada, com periodo de 4 a 5 meses secos. As precipitaçôes médias anuais
variäm em tôrno de 1.000 mm.

Vegetaçâo — Remanescentes de floresta subcaducifolia. A area dêstes so-
los eneontra-se pràticamente cultivada em sua totalidade.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçao

Estes solos sâo intensamente cultivados (100%), destacando-se como prin-
cipais cultur'as (80% )> o abacaxi, o f uni o e o inhame (carâ). Sâo ainda obser-
vadas pe(|iienas areas com culturas de subsistência, fruticultura, pimenta-do-
reino e cana-de-açûcar.

Podem ser intensamente cultivados, nâo apresentando problemas de erosäo,
nom impedimentos à mecanizaçâo, necessitando entretanto de fcrtilizaçâo para

se mantenha a produtividade.

As culturas do abacaxi, fumo e cara se desenvolvem de maneira cxcelente
na area. (Fig. 44).

Culturas mais sensïveis à deficiência de âgua, como a cana-de-açûcar, de-
vem aumentar bastante a produtividade, com o uso de irrigaçâo durante os
periodos mais secos.



Fig. 44 — Cultura de abacaxi sobre P0DZÓLICO VERMELHO AMARELO com A proeminente abrup-
tico com fragipan textura argilosa fase floresta subcaducifólia relêvo piano. Muni-
ci'pio de Man.

Fig. 45 — Relêvo de POD2ÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO orto fase caa-
tinga hipoxerófila relêvo ondulado e forte ondulado, em area da associaçâo de si'mbolc
PE3. Na foto, trecho da estrada Bonito de Santa Fé — Itaporanga. Munici'pio de Ita-
poranga.
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Perfil — 10.

Numero de campo — 13 PB. — (Zona do Agreste e Caatinga Litorânca).

Data — 15/08/67.

Classificagäo — PODZÓLICO -VERMELHO AMARBLO com A proeminente
abrûptico com fragipan textura argilosa fase floresta subcaducifólia relêvo
piano.

Localizaçao — 500 m à esquerda da Rodovia Sapé-Mamanguape, distando
8 km de Sapé. Municipio de Sapé.

Situaçao e declividade — Trincheira em tôpo piano de tabuleiro (baixo platô).

Formaçâo geológica e litologia — Terciârio. Sedimentos do Grupo Barreiras.

Material originârio — Sedimentos argilo-arenosos.

Relêvo local — Piano.

Relêvo regional — Piano.

Altitude — 120 métros.

Drenagem — Moderada.

Pedregosidade — i Ausente.

Erosâo — Nula.

Vegetaçao local — Remanescente da floresta subcaducifólia (mata sêca).
Vegetaçâo regional — Diversas culturas e pequenas areas com formaçôes flo-

restais secundârias.

Uso atual— Intensamente eultivado (98%) com abacaxi, fumo, inham e (card)
e mandioca. .. ... ... ., • •

Au 0 — 30 cm; prêto (10 YR 2/1, ûmido e ûmido amassado), cinzento escuro
(10 YR 4/1, sêco), bruno acinzentado escuro (10 YR 4/2, sêco pul-
verizado) ; franco-arenoso com matéria orgânica; muito fraca pe-
quena a média granular; muitos poros muito pequenos e pequenos-,
macio, muito friâvel, nâo plâstico e nâo pegajoso; transiçâo difusa
e plana.

A]2 30 —100 cm; bruno muito escuro (10 YR 2/2, ûmido), cinzento muito
escuro (10 YR 3/1, ûmido amassado), bruno acinzentado muito
escuro (10 YR 3/2, sêco e sêco pulverizado) ; franco-argilo-arenoso
com matéria orgânica; fraca pequena blocos subangulares e muito
fraca pequena granular; muitos poros muito pequenos e pequenos;
macio, friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; trans-
siçâo abrupta e ondulada (66-76).

B2itxl00 —125 cm; amarelo (10 YR 7/6, ûmido), amarelo (10 YR 8/6, sêco
e sêco pulverizado), mosqueado muito, grande e difuso bruno muito
claro acinzentado (10 YR 8/3, ûmido); argila arenosa; muito fraca
pequena a média blocos subangulares; poros comuns muito peque-
nos e poueos pequenos; duro, firme, plâstico e pegajoso; transiçâo
gradual e plana.

B22tx 125 — 175 cm-f ; amarelo (10 YR 7/8, ûmido, mosqueado coinum, pequeno
e proeminente vemielho amarelado (5 YR 4/6, ûmido) e mosqueado
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comuni, pequeno a medio distinto bruno muito elaro acinzcntado
(10 YR 8/3, lunido); muito argiloso; maciça; poros comuns muito
pequenos e poucos pequenos; muito duro, firme, plâstico e pcgajoso.

Raizes — Muitas no Au; comuns no A12; poucas no B2nx; raras no B:JI*. Donii-
nância de raizes grossas nos dois primeiros horizontes.

Observacöes — Muitas pontuacöes brancas de areia lavada no An e poucas
no Ai2. Penetraçâo de matéria orgânica dos horizontes superiores no B21tx
c B==tx, apresentando por vêzes aspecto de laminas.
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— 10. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO oom A proéminente abrûptico corn fragi-
pan textura argilosa jase jloresta subcadu cijólia relêvo piano.

Numero de campo — 13 PB. — (Zona de Agreste e Caatinga Litorânea).
Amoslra de labor. n.°: 3207 a 3210.

Horizonte

Simbolo

An
A,2

Profund,
(cm)

0- 30
30-100

100-125
125-175+

Amostra sêca ao ar

Calhaus
(>20mm)

0
0
0
0

Cascalho
(20-2 mm)

1
1
1
X

pH

Ägua
(1:2,5)

4,5
4,7
4,8
4,8

Ataque por II2SO4 D = 1,47

SiO?

5,6
10,4
23,9
32,3

A1?O3

4,6
9,3

17,5
25,1

Fe?O-<

0,9
1,2
1,9
2,8

TiO*

0,48
0,66
0,83
0,96

P2O5

0,01
0,01
0,01
0,01

K C 1 N
(1:2,5)

3,8
4,1
4,1
4,2

Ki

2,07
1,90
2,32
2,19

Equiv.
de

Umidade

,8
12
16
21

Kr

1,,84
1,76
2,17
2,05

Pasta saturada

C.E. do
extrato

(mrnhos /
cm 25OC)

—

A1Ä

Fe,O,

,8,05
12,16
14,51
14,29

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

0,6

0,
0,

C

1,22
0,78
0,34
0,30

Mg++

1,4
5
6
8

N

0,10
0,06
0,03
0,03

K+

0,0.8
0,05
0,08
0,06

C
N

12
13
11
10

Na+

0,05
0,04
0,06
0,06

S(soma)

2,1
0,6
0,7
0,9

A1+++

1,3
1,3
1,0
0,8

H+

5,5
4,4
2,4
1,6

Composiçâo Granulomctrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

60
50
33
19

Areia
fina

0,20-
-0,05
(mm)

22
20
15

9

Silte
0,05-

-0,002
(mm)

5
6
6
8

Argila
< 0,002
(mm)

13
24
46
64

T (soma)

8,9
6,3
4,1
3,3

Argila
Natural

3
14
25
0

Agua

—

P
assimil.
(ppm)

4
1
1
L

V
Sat. de

bases(%)

24
10
17
27

Grau de
Flocula-

çâo

77
42
46

100

Sat. c/
sódio

100 . Na+
T

1
2

Equiv.
de CaCO3

—

100. A1+++
A1+++ + S

39
68
59
47

%Silte
%Argila

0,3.8
0,25
0,13
0,13

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++

—

Mg++

—

K+

Ë
Na+

M
i

!

HCO3-

Ë

co3-

—

ci-

Ë

SO4=

Ë
Relaçâo textural: Média das % de argila no B (exclusive B,) = 3 „

Média das % de argila no A
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Perfil — 10. PODZÓLICO VERMELHO AMABELO com A proeminente
abrûptico com fragipan textura argilosa fase floresta subcaduci-
fólia relêvo piano.

Numéro de campo — 13 PB. — (Zona do Agreste e Caatinga Litorânea).

An Areias — 100% de quartzo, grâos leitosos na maioria, poucos hialinos;
traços de turmalina, ilmenita e detritos.

Cascalho — quartzo, a maioria dos grâos leitosos, alguns hialinos, alguns
cinza, cm maior percentagem; concreçôes argilosas claras ; concreçôes fer-
ruginosas.

A12 Areias — 100% de quartzo, leitosos, alguns hialinos; traços de: ilmenita,
turmalina e detritos.

Cascalho — 100% de quartzo, a maioria leitosos, alguns sacaroides, alguns
hialinos, poucos cinza.

B2iti Areias — 100 de quartzo, leitosos a maioria, poucos grâos hialinos; traços
de: turmalina e ilmenita.

Cascalho — quartzo em maior percentagem, grâos leitosos, alguns saca-
roides, poucos grâos hialinos, poucos cinza; traços de feldspato.

BU2tx Areias — 99% de quartzo leitosos, a maioria, poucos hialios; 1% de
ilmenita; traços de : concreçôes argilosas claras, turmalina e detritos.

Cascalho — quartzo, grâos leitosos na maioria, poucos hialinos, alguns
com leve aderência ferruginosa, em maior percentagem; traços de felds-
pato.



Perfü _ 11.

Numero de campo — 59 PB. (Zona do Literal e Mata)

Data — 29/04/68.

ÜUssificacäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com A proémi-
nente abrûptico com fragipan textura argilosa fase floresta subcaducifólia

. relêvo piano.

Localizaçao — Estrada Pedras de Fogo-Fazenda Una, a 12,2 km da cidade.

Municipio de Pedras de Fogo.

Sitiiaçâo e declividade — Trinclieira eni tôpo piano de tabulciio (baixo pla.tô).

Formaçao geológica e litologia — Terciârio. Sedimentos do Grupo Barreiras.

Material originârio — Sedimentos argilo-arenosos.

Relêvo local — Piano.

Relêvo regional — Piano, podendo apresentar ondulaçôes muito suaves.

Altitude — 120 métros.

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Nula.

Vegetaçao local — Cultura de agave.
Vegetaçao regional — Remanescentes da floresta tropical subcaducifólia (mata

sêca) e culturas.

Uso atual— Muito cultivada com abacaxi, carâ, mandioca, feijâo, milho (95%).
Alguma fruticultura.

Ai 0 — 75 cm; bruno muito escuro (10 YR 2/2, ûmido e ûmido amassado),
bruno acinzentado muito escuro (10 YR 3/2, sêco) bruno escuro
(10 YR 3/3, sêco pulverizado) ; franco-argilo-arenoso com matéria
orgânica; fraca pequena granular e muito fraca pequena a média
blocos subangulares; muitos poros pequenos e comuns muito peque-
nos; macio, muito friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo difusa e
plana.

A3 75—120 cm; bruno (10 YR 4/3, ûmido); franco-argilo-arenoso; muito
fraca pequena a média blocos subangulares e muito fraca pequena
granular; muitos poros pequenos, comuns muito pequenos e poucos
médios; ligeiramente duro, friâvel, ligeiramente plâstico e pegajoso;
transiçâo abrupta e quebrada.

B2tx 120 — 170 cm+ ; amarelo brunado (10 YR 6/8, ûmido), mosqueado comum,
médio a grande proeminente vermelho (2,5 YR 5/8, ûmido) ; argila;
fraca pequena a média blocos subangulares, com aspecto maciço no
perfil; poros comuns muito pequenos; duro, firme, plâstico e pe-
gajoso.

Raizes — Muitas no Ai; comuns no A3.

Observaçôes — PenetraçÔes do material do horizonte A no B2tx.
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11. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO corn A proeminente abrüptico com fragi-
pan textura argilosa jase Jloresta subcadu cijólia relêvo piano.

Numero de campo — 59 PB. — (Zona do Litoral e Mata).
Amostra de labor. n.°: 3976 a 3978.

Horizonte

Sfmbolo

Ai
A3
Bnx

Profund,
(cm)

0- 75
75-120

120-170+

Amostra sêca ao ar
(%)

Calhaus
(>20mm)

0
0
0

Cascalho
(20-2mm)

2
3
2

PH

Agua
(1:2,5)

4,8
4,8
5,0

Ataque por H2SO* D = 1,47
(%)

SiOj

11,9
12,0
22,4

A12O3

10,3
10,1
18,7

Fe2O3

2,0
2,0
3,6

TiO2

0,44
0,46
0,64

P 2O.

0,02
0,01
0,02

KC1N
(1:2,5)

3,8
3,9
4,0

Ki

1,96
2,02
2,04

Equiv
de

Umidade

18
14
17

Kr

1,74
1,79
1,81

Pasta saturada

C.E.ido-
extrato

(mmhos /
cm 25°C)

—

A12O3

Fe2O3

7,77
7,62
7,96

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

0,

o,
0,3

C
(%)

1,98
0,47
0,12

Mg++

5
5

1,5

N
(%)

0,14
0,05
0,03

K+

0,07
0,05
0,04

C
N

14
9
4

Na+

0,09
0,09
0,04

S(soma)

0,7
0,6
1,9

A1+++

2,7
1,3
0,5

H+

10,1
3,2
1,7

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

36
39
22

Aréia
fina

0,20-
-0,05
(mm)

22
23
16

Silte
0,05-

0,002-
(mm)

14
11
12

Argila
< 0,002
(mm)

28
27
50

T (soma)

13,5
5,1
4,1

Argila
Natural

(%)

15
21
31

y ' •

Agua
(%)

—

P
assimil.
(ppm)

1
<1
<1

V

Sat. de
bases(%)

5
12 '
46

Grau de
Flocula-

çâo
(%)

46
22
38

Sat. c/
sódio..

100 . Na+
T

< 1
2

< 1

Equiv.
de CaCO3

(%)

—

100. A1+++
A1+++ + S

79
68
23

%Silte
%Argila

0,50
0,41
0,24

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE 100 g de terra fina

Ca++

—

Mg++

—

K+

—

Na+
HCOj-

—

co3-

—

ci-

—

SO4-

•

n , - , . , Media das % de argila no B (exclusive B3) _
Relaçao textural: - '~ ,——=— —i ^ = 1,8

Media das % de argua no A
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Perfil — 11. P0DZÓL1C0 VEEMELHO AMAEELO com A proeminente
abrûptico com i'ragipaii tcxtura argilosa fase flor esta subcaduci-
fólia relêvo piano.

Numero de campo — 59 PB. (Zona do Litoral e Mata)

Ai Areias — 100% de quartzo hialino vitreo, desarestado, apresentando al-
guns grâos rolados; traços de: timnalina, ilmenita, hematita, e detritos or-
gânicos. . . • .

Cascalho — quartzo (100%) vitreo e sacaroidal, corroido, desarestado de
côr azul, rosa, branco e incolor; apresentando alguns grâos com aderêneia
argilosa e ferruginosa; concrecöes ferruginosas com inclusöes niicroscópicas
de grâos de quartzo; concrecöes argilosas com inclusôes microseópieas de
grâos de quartzo; concrecöes hematïticas; detritos orgAnicos: raizes, car-
vâo, etc.

A3 Areias — 100% de quartzo hialino, vitreo, desarestado, apresentando al-
guns grâos rolados ; tracos de: turmalina, ilmenita, hematita e detritos or-
gânicos.

Cascalho — quartzo (100%), bastante heterogêneos, sacaroidal e vitreo,
côr vaiïando de azul, rosa, branco a incolor, arestas desgastadas ou abrup-
tas, alguns grâos corroidos ou rolados outros apresentando aderêneia fer-
ruginosa e argilosa; concrecöes ferruginosas com fragmentos de quartzo;
concrecöes argilosas e limoniticas com fragmentos de quartzo; concrecöes
hematïticas; detritos orgânicos; fragmentos de rocha de aspecto xistoso,
untuoso ao tato contendo mica clara e possivelmente feldspato.

i

B2tx Areias — 100% de quartzo hialino e vitreo em gräos sub-angulosos sendo
alguns de aspecto arredondado; traços de: ilmenita, concrecöes argilosas.
turmalina, biotita intemperizada e zirconita (1 grâo).

Cascalho — predomïnio de quartzo (maior 90%), bastante heterogêneo,
vïtreo, sacaroidal, opalescente de côr variada (azul, rosa, branco e incolor),
corroidos, arestas mais ou menos desgastadas, alguns rolados e outros com
aderêneia ferruginosa ou limonitica; concrecöes ferruginosas e limoniticas
com fragmentos de quartzo; concrecöes hematïticas e detritos orgânicos.
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8 — PODZÓLICO VEllMELHO AMARELO latossólico textura média.

Os solos desta unidade diferem dos da classe PODZÓLICO VERMELHO
AMARELO orto por apresentarem textura média, serem mais profundos, menos
diferenciados, com relaçôes silte/argila, Ki e Kr mais baixas, sendo considerados
intermédiares para LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO tex-
tura média.

Sâo solos muito profundos, bem drenados, de fertilidadc natural baixa, apre-
sentando-se na area com erosäo nula ou laminar ligeira.

Desenvolvidos a partir de sedimentos areno-argüosos do Grupo Barreiras,
êstes solos ocorrem nos tabuleiros próximos ao litoral, ao norte e ao sul de
Joäo Pessoa, em areas de relêvo piano ou com suaves ondulaçôes.

O tipo climâtico dominante é o As' de Koppen, com precipitaçôes que
variam de 1.200 a 1.800 mm anuais, correspondendo ao bioclima nordestino
subsêco da classificaçâo de Gaussen.

A cobertura vegetal é eonstituîda por remanescentes da floresta subpere-
nifólia, formaçôes secundârias e culturas.

Apresentam seqiiência de Horizontes A, B t e C, que podem compreender Ai
ou Ap, A3, Bu, B2t (B22t, B23t), B3 e G, com transiçôes geralmente graduais ou,
com menos frequência, ciaras e difusas.

O horizonte A apresenta normalmentë espessura em tôrno de 40 cm e é
constituido por um At moderadamente desenvolvido, com espessura em tôrno
de 13 cm e cores bruno acinzentado escuro (10 YR 4/2) ou bruno escuro
(10 YR 4/3).

A textura é areia;. estrutura fraca ou muito fraca pequena granular;
muito poroso, predominando poros pequenos e médios; consisteência macio quan-
do sêco, muito friâvel quando ûmido, nâo plâstico e nâo pegajoso (|uando 1110-
Ihado.

O horizonte B t, muito espêsso (50-200 cm), é constituido por um B l t endu-
recido, que transita gradualmente para um B2t de 100 cm de espessura, côr
bruno amarelado ou amarelo brunado, matiz 10 YR, valôres 5 ou 6 e cromas
entre 6 e 8; a estrutura é fraca pequena blocos subangulares ou fraca pequena
granular, com aspecto maciço poroso "in situ"; os poros sâo muitos e pequenos;
a consistcncia quando sêco é macio, quando ûmido é friâvel ou muito friâvel
e quando molhado apresenta-se ligeiramente plâstico ou plâstico e pegajoso.

O horizonte C é constituido por sedimentos argilo-arenosos em ava.nçado
grau de intemperizaçâo.

Apresentam como mais caracteristicas as seguintes propriedades:

a) Argila natural com valôres menores que 10% nos horizontes supcrfi-
ciais, desaparecendo no B2t c B3;

b) O grau de floculaçâo tem valôres muito altos (entre 60 e 90%) nos
horizontes superiores e geralmente chegam a 100% no B t e C;

c) A relaçâo silte/argila tem normalmente valôres inferiores a 0,25, sendo
fréquentes os menores que 0,10;

d) A relaçâo molecular SiO>/Al2O3 (Ki) varia de 1,20 a 1,80 no hori-
zonte A, reduzindo-se 110 B t para valôres entre 1,20 e 1,60;
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e) A relaçâo Kr varia entre 1,10 e 1,70 ao longo de todo o perfil; e

f) A relaçâo Al203/Fe203 assume valôres que variam entre 10,00 e 16JOO
an ambos os horizontes (A e B t) .

Sâo utilizados para fruticultura e culturas alimentares, destacando-se a
mandioca e o cara.

Esta classe esta representada por uma unica fase: PODZÓLICO VERME-
LHO AMARELO latossólico textura média fase floresta subperenifólia relêvo
piano.

Descriçâo das fases

8.1 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO latossólico textura média fase
floresta subperenifólia, relêvo piano.

Constitui o componente dominante da associaçâo PV5 e subdominante na
associaçâo PV4.

Sendo esta fase a ûnica da classe PODZÓLICO VERMELHO AMARELO
latossólico textura média, descrita anteriormente, suas caracteristieas sâo as
mcsinas e por isso deixam de ser registradas aqui.

Material originârio — Sedimentos areno-argilosos do Grupo Barreiras-Ter-
ciârio.

Relêvo — Piano e com suaves ondulaçôes (tabuleiros). Predominam alti-
tudes entre 30 e 80 m.

Clima — As' de Koppen e nordestino sub-sêco de Gaussen. As precipita-
çôes médias anuais variam de 1.200 a 1.800 mm e a estaçâo sêca de l a 3
meses.

Vegetaçâo — Remanescentes de floresta subperenifólia e formaçôes flores-
tais secundârias (capoeiras).

Consideraçôes gérais sobre utilizaçao

Estes solos sâo muito cultivados (cêrca de 70% da area), destacando-se
como mais importantes a fruticultura e culturas de mandioca, inhame (carâ),
cana-de-açûcar e abacaxi.

Sâo solos de fertilidade natural baixa, que apresentam um horizonte endu-
recido a aproximadamente 40 cm de profundidade, capaz de na época sêca difi-
cultar a penetraçâo de raizes.

Devido à textura arenosa da parte superficial devem-se usar de prefe-
rência plantas de sistema radicular profundo, para que possam ser aprovei-
tados a umidade e os nutrientes, que ficam retidos nos horizontes inferiores.
A meeanizaçâo é perfeitamente viâvel devido ao relêvo piano.

Tendo em vista as condiçôes favorâveis ao seu aproveitamento agricola,
e podendo os fatôres adversos, como a baixa fertilidade natural, serem corri-
gidos coin adubaçôcs, estes solos podem ser éxplorados econômicamente.

. Adaptam-se bem à fruticultura e culturas de mandioca, carâ, cana-de-
açûcar e abacaxi.
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. 9. — PODZOLICO VEEMELHO AMARBLO EQUIVALENTE EUTRó-
FICO orto.

Solos com horizonte B texturaL näo hidromórfico e com argila de ativi-
dade baixa, ou seja, capacidade de troca de cations (após correçâo para car-
bono) menor que 24 mE/100 g de argila. Diferenciam-se da classe PODZOLICO
VEEMELHO AMARELO orto, essencialmente por apresentar saturaçâo de
bases (valor V%) acima de 35% no B2t. Possuem baixa saturaçâo com alu-
mînio.

Têm horizonte A fraco ou moderadamente desenyolvido e poueo espêsso.
O B t tem espessura moderada, geralmente com alguma cerosidade fracamente
desenvolvida.

Os perfis sâo bem diferenciados, profundos, geralmente sem ultrapassar
150 cm. Comumente apresentam cascalhos e calhaus nos horizontes superfi-
ciais. A erosâo em gérai é moderada nestes solos e só nas areas com forte
declividade é severa. Via de regra, sâo perfis moderadamente .ou bem drena-
dos. Apresentam reaçâo âcida, carâter que se acentua com a profundidade.

Estes solos estâo relacionados com as posiçôes elevadas da regiâo sertaneja
ocorrendo nas porçôes central e ocidental do Maciço de Teixeira, nas serras
que se erguem a oeste de Itaporanga, e nos cordées de serras limitrofes com
o Cearâ e Rio Grande do Norte (Serras do Padre, Luiz Gomes). No maciço
isolado que constitui a Serra do Comissârio, também estâo présentes, embora
de modo menos destacado.

Ocupam, em gérai, as partes com relêvo ondulado, podendo ocorrer em
relêvo mais movimentado (forte ondulado), caso dos cordôes de serras, pouco
expressivos, da faixa limitrofe, antes rei'erida. Constituera aquêle relêvo, coli-
nas de encostas longas, em gérai de tôpos pianos. Os vales sâo mais ou menos
amj:)los, em V e, as vêzes, de fundo chato.

Partindo do nivel de 500 m, estes solos podein elevar-se até perto de 800
métros, mantendo-se mais em tôrno dos 700.

O clima a que estâo submetidos é do tipo Aw', quente e ûmido com chuvas
de verâo-outono, de Koppen. Conforme a classificaçâo de Gaussen, entretanto,
2 tipos climâticos atuam sobre estes solos: 4aTh, tropical quente de sêca acen-
tuada e 4bTh, tropical quente de sèca média. O primeiro relacionado com a
ârea central, a oeste de Itaporanga e o segundo com os setôres do Maciço de
Teixeira e das Serras do Padre e Luiz Gomes. As precipitaçôes médias anuais
variam de 650 a 900 mm.

A caatinga hipoxerófila arbóreo-arbustiva densa, constitui geralmente a
cobertura vegetal dêsses solos. Entretanto, nas posiçôes mais elevadas, ocorre
vegetaçâo de maior porte: caatinga hipoxerófila arbórea e floresta caducifólia.

Possuem seqüência de horizontes A, B t e C. (Fig. 102).

O horizonte A, com espessura em tôrno de 15 cm, é bruno escuro
ou bruno acinzentado muito escuro, matiz 10 YR, com valor 3 e croma
variando de 2 a 3. Quando sêco, o valor passa para 5. A textura é franco are-
nosa. Sua estrutura, em blocos subangulares, é fraçamente desenvolvida e de
tamanho que varia de pequeno a médio. Quanto à consistência, é ligeiramente
duro ou duro quando sêco, friâvel qüando ûmido, nâo plâstico ou plâstico e
ligeiramente pegajoso quando molhado. Transita de maneii-a clara e plana
para o horizonte Bt.
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Este horizonte, pode compreender Bu, B2t e B3t- O primeiro e o ultimo,
nem sempre ocorrem. O S2t comumente, apresenta urn B2it e B22t- A espessura
varia dentro dos limites de 50 e 100 cm, geralmente. Apresenta cores com
matizes vermelho amarelado (5 YR), ou vermelho (2.5 YR). Nestes matizes
tem-se variaçâo de 3 a 5 unidades de valor e 4 a 8 de croma. Com estas variaçôes,
tem-sc as cores bruno avermelhado escuro, vermelho amarelado e vermelho. A
textura é dominantemerite argilosa, por vêzes mais leve nos subhorizontes supe-
riores. Uma estrutura pequena a média em blocos subangulares, fracamente
desenvolvida é sempre a observada neste horizonte cuja consistência a sêco
é dura e, quando ûmido friâvel, variando amplamente em plastieidade e pega-
josidade. Transita de maneira graduai e plana para o C subjacente.

O horizonte C, com espessura ao redor de 30 cm, é, em gérai, de côr ver-
melha, corn matiz 10 R, valor 4 e croma em tômo de 6. Pode apresentar estru-
tura frac'a, pequena a média blocos subangulares e consistência ligeiramente
dura, as vêzes com partes extremamente duras, quando sêco.

Com respeito as propriedades fisicas, estes solos possuem fraçôes de diâ-
metro superior a 2 mm (cascalhos). Isto ocorre principalmente no horizonte A,
onde podem atingir até 13%. Nos demais horizontes mantêm-se abaixo de 8%.

Dentre as fraçôes menores que 2 mm de diâmetro, destacam-se as areias,
verif ieando-se nitido domînio das porcentagens de areia grossa sobre as de areia
fina, numa razâo superior a 2, ou ligeiramente abaixo. Isto em todos os hori-
zontes. Para a fraçâo areia grossa, o percentual do horizonte A pode atingir até
46%, enquanto para o B t obtêm-se valôres entre 24 e 32%; no horizonte C
mantêm-se em tôrno de 29%. Para areia fina tem-se valôres de 17 a 21% no A,
próximos de 13% no B t e C. Nota-se que para ambas as fraçôes, hâ decréscimo
com a profundidade.
: O silte tem valôres de 22 a 26% no A; 18 a 32% no B t e varia de 18 a
25% no C.

Quanto ao teor de argila, caracterîsticamente, hâ nitido contraste do A para
o B t. Neste, se observam os maiores percentuais, entre 37 e 45%, enquanto
no A em gérai nâo ultrapassam os 18%. Para o horizonte C tem-se valôres
de até 40%.

A argila natural no horizonte A é da ordern de 10-14%; no B t esta entre
3 e 33% e para o horizonte C é inferior a 2%. Para o grau de floculaçâo foram
encontrados valôres de 9 a 22% no' A, entre 17 e 92% nó Bt,- superiores a 90%,
podendo atingir a 100% no horizonte C.

Em gérai o equivalente de umidade aumenta de maneira gradativa com
a profundidade. Assim, foram constatados val ores entre :15 e 16 g de âgua/100 g
de terra fina, para o horizonte A, 15 e 17 g de âguà/100 g de terra fina para
o B t e 17 g/100 g de terra fina para o C.

Quanto à composiçâo quimica, estes 'solos possuem teores de carbono mé-
dios ou altos para o A; de 1,77 a 2,80%; caindp no Bt para valôres baixos,
entre 0>29 e 1,01% e no C para valôres abaixo de 0,33%.

A relaçâo C/N apresenta valôres entre 9 e 16 para o horizonte A, 6 e 13
para o B t e inferiores a 7- para o C.

Têm-se valôres altos para a soma de bases permutâveis, na parte superfi-
cial dêstes solos, os quais decrescem com a profundidade para valôres médios.
Dêste modo, no horizonte A, variam de 5, 6 a 7,8 mE/100 g de terra fina; no
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B t de 3,3 a 3,8-mE/lOO g de terra fina e sâo inferiores a 3,8 g/100 g de terra
i'ina no C. O retôrno de bases e maior conteûdo de matéria orgânica no hori-
zonte superficial, explicam o quadro acima apresentado.

A capacidade de permuta'de cations (valor T) é mais alta na parte super-
ficial dos perfis: 7,8 a 8,6 mE/100 g de terra fina no A; 4,7 a 6,0 mE/100 g
de terra fina no B t e em tôrno de 5,3 mE/100 g" de terra fina no C.

Com respeito à saturaçào de bases (V%), sâo registrados valôres sempre
superiores a 35%, fato caraeterïstico desta unidade. No horizonte A varia de
65 a 100%, no B t de 57 a 70% e no' C pode atingir 73%.

Para o fósforo total, constatam-se valôres de 0,02 a.0,08 g/100 g de terra
fina. O fósforo assimilâvel, referido em partes por milhâo (ppm), apresenta
os seguintes valôres: 7 a 16 ppm no horizonte A; no B t desde valôres menores
que 1 até 8 ppm e, no C, desde valôres menores que 1 até em tôrno de 2 ppm.

A relaçâo molecular SiOvAlaOs, (Ki) possui valôres ligeiramente supe-
riores a 2,00 em todo o perfil. No horizonte B t varia mais oui menos nos limi-
tes de 2,10 e 2^24.

Ja 'a relaçâo SiO,/Al2O3 + Fe2O3 (Kr), mostra-se com valôres ligeiramente
inferiores a 2,00 no Ä e de 1,82 a 2,12 no B t.

Quanto à relaçâo Al2O3/Fe2O3, têm-se dados variando desde poueo mais
que 4,00' até 5,65 para o horizonte A e, de modo semelliante para o B t, que
entretanto, tem os limites superiores ao redor de 7,50.

A anâlise mineralógica das fraçôes areia e cascalho mostra que hâ domi-
nància de quartzo vitreo e sacaroidal dà ordern de 75 a 100%. Apresenta-se,
em gérai, corroido e com aderências ferruginosas e argilosas. Nota-se também
presença de feldspatos potâssico e sódico semi-intemperizados, as vêzes com ade-
rências ferruginosas, em proporçôes que podem atingir 25%. Em pequenas
porcentagens aparecem ilmenita, magnetita e limonita. Os horizontes mais infe-
riores apresentam traços de biotita intemperizada, turmalina e carvâo.

O cultivo do algodâo mocó e do agave é bastante expressivo nesta unidade.
Secundàriamente, desenvolvem-se culturas de milho e feijâo. - ,

Esta classe de solos — PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO orto — esta representada no Estado da Paraïba por 4
fases, a saber:

fase floresta cadudfólia relêvo ondulado e forte ondulado;
fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado; . .
fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado e forte ondulado; e
fase concreçionaria caatinga hipoxerófila relêvo ondulado. • . . ••-.

Descriçâo das fases . .

9.1 — PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO orto fase floresta cadudfólia relêvo ondulado e forte ondulado.

Esta unidade constitui o componente principal da associaçâo de sïmbolo
PEI, situada nos limites corn Estados do Cearâ e Rio Grande do Norte. As
caracteristicas morfológicas, quimicas, fisicas e mineralógicas, deseritas para à
classe PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
orto, sâo validas para esta fase. " : ' .' . •.
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• ; Diferencia-se das déniais fases por apresentar floresta caducifólia como
vegetaçâo tîpica, refletindo condiçôes de clima menos sêco que o das âréas
das outras fases da classe acima referida. •

Material origindrio — Proveniente da alteraçâo de gnaisses (hornblenda-
biotita-gnaisse) referidos ao Pré-Cambrianq (CD) com provâvel influência de
material pseudo-autóctone na parte superficial. Ocorrem também granitos como
material subjacente dêstes solos.

Relêvo — Os terrenos encontrados ,na area dêstes solos constituem divi-
sores d'âgua entre a Paraiba e o Rio Grande do Norte. Trata-se de uni maciço
mais ou menos isolado daqueles tâo comuns na superficie pediplanada sertaneja.
Após a subida de seus flancos, passa-se do nivel de 300 métros para o de 600
métros, porém, verifica-se que esta unidadê' começà a ocorrer na altura dos
400 m. No tôpo, onde a mesma domina, o relêvo é ondulado, com vales em V
mais ou menos fechado. As cölinas sâo de tôpo arredondado, com encostas
côncavas e convexas, com declividade, por vêzes acentuada. Verifica-se ainda
ocorrència de relêvo forte ondulado.

Clima — O tipo bioclimâtico, segxindo a classificaçâo <le G'àussen é do
tipo 4bTh, tropical quente de sêca média, com indice xerotérmico entre 100
e 150 e 5 a 7 meses secos. As preeipitaçôes médias perfazem um total da .ordern
de 900 mm anuais. Segundo Koppen, o clima é o tipo Aw'.

r.
Yegetaçao — Grande parte da area é coberta por remancscentes de flo-

resta caducifólia.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

Estes solos sâo bas tante uti l izados agrieolamente (40% da a r ea ) , desta-
cando-se as cu l tu ras do milho, feijâo, mandioca e algodâo mocó nas pa r tes
mais sêeas. Nas posiçôes mais elevadas (setorês menos secos) cultiva-se a inda a
bananeirà . • •

Verifica-se que o desenvolvimento das cu l turas é bom, em face da fertil i-
dade dos solos que normalmente é alta. Deve-se tomar precauçôes contra a ero-
sâo que nestes solos var ia de moderada a severa.

As areas propicias a mecanizacâo estâo l imitadas abs setores onde a decli-
vidade é pequena.

Tendo-se eni conta as fortes limitaçôes por deficiência de âgua, sâo acon-
selhâveis medidas no sentido de promover a retençâo da umidade no solo pelo
maior tempo possîvel. Deve-se ut i l izar estes solos, sobretudo p a r a cu l turas de
cur to eiclo, ; nas areas menos acidentadas. O res tante séria melhor aprovei tado
com pastagcm, reflorestamento e cu l tu ras de ciclo longo, adaptadas .

9.2 — P O D Z Ó L I C O V E R M B L H O A M A R E L O E Q U I V A L E N T E E U -
. . TRÓPI.C O orto fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado.

Esta un idade näo constitui associaçâo e foi mapeada com o simbolo P E 2 .

Diferencia-se da fase précédente po r apresen ta r vegetaçâo do t ipo caat inga
hipoxerófila e, em dècorrência 'd is to , consti tui ou t ra fase d a classe PODZÓ-
L I C O V E R M E L H O A M A R E L O E U T R Ó F I C O orto, por refletir condicöes de
clima mais sêcö, ö que implica em limitaçôes ao uso agricola mais fortes com
relaçâo a fal ta de' d 'âgua. • •
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Suas caracteristicas morfológicas, fîsicas, quimicas e mineralógicas, sâo
essencialmente as mesmas da unidade précédente, porém, diferem no que diz
respeito ao tipo de horizonte A, que nos solos desta fase é menos desenvolvido
(A fraco), em decorrência da caatinga ser menos efetiva na incorporaçâo de
matéria orgânica quando relacionada com a floresta caducifólia.

Material. originärio — O saprolito proveniente da alteraçâo de gnaisses
(biotita gnaisse metassomâtico) referidos ao Pré-Cambriano (CD) e de granitos
de granulaçâo média com adiçâo de material transportado constitui o material
primitivo dêstes solos.

Relêvo — No que se réfère à morfologia desta area, vale frizar a maneira
relativamentehóniogériea como se mostram as formas do relêvo. As elevaçôes
apresentam tôpos mais ou menos aplainados, sendo as encostas, geralmente lon-
gas e convexas, limitando vales em V e, as vêzes, de fundo chato. Só esporàdi-
camente vêm-se manifestaçÔes mais enérgicas do relêvo. As altitudes estâo nor-
malmente entre 650 e 800 métros..

Clima —• Como nas demais âreas de ocorrência da unidade no Esta do é
marcante a influência do fator altitude no clima regional.'O tipofbiocliniâtieo
segundo a classificaçâo de Gaussen, é o 4bTh tropical quente^de sêca média,
corn indice xerotérmico de 100 a 150 e estaçâo sêca de 5 a 7 meses. Segundo
Koppen, a ârea enquadra-se no clima Aw', quente e ûmido corn chuvas de verâo-
outono, sendo a pi'ecipitaçâo em tôrno de 700 mm anuais.

Vegetaçao — Apenas remanescentes da caatinga hipoxerófila densa sào ob-
servados na ârea.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

Do ponto de vista de utilizaçâo destacam-se as cuituras de milho, feijâo e
algodâo mocó, que ocupam, aproximadamente 50% da'ârea total. Os rendi-
mentos delas âuferidos, entretanto, estâo ainda, aquém do que podem ofereeer
os solos pelas suas potencialidädes. Um dos fatôres respönsaveis por isto é a
forte limitaçâo pela falta d'âgua.

De um modo gérai, as consideraçÔes feitas para a unidade précédente sâo
validas para estes solos.
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Perfil — 12.

Numero de oampo — 38 PB. — (Zona do Sertâo Alto).
Data — 16/11/67.

Classificaçâo — PODZÓL1CO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTjiÓFIGO orto fase caatinga hipóxerófila. relêvo ondulado.

Localizaçâo — Estrada Princesa-Sâo José à 1,4 km de Sâo José. Municipio de
Princesa Isabel.

Situaçao e declividade — Corte de estrada em tôpo piano de elevaçâo.
Formaçâo geológica e litologia— Pré-Cambriano. (CD). Gnaisse.
Material originârio — Saprolito de gnaisse com adiçâo de material transpor-

tado.
. Relêvo local — Ondulado.
Relêvo regional — Predominio de relêvo ondulado, coin elevaçôes de tôpo acha-

tado, vales em V e de fundo chato. Oeorrem pequenas areas com relêvo
forte ondulado.

Altitude — 780 métros,
Drenagem — Bern drenado.
Pedregosidade — Poucos cascalhos e calhaus à superficie, no local da descriçâo.
Erosäo — Laminar moderada no local, ocorrendo areas com erosâo laminar

severa.
Vegetaçâo local — Muito marmeleiro e cêrca de aveloz. . . . .
Vegetaçao regional — Caatinga hipoxerófila arbóreo-arbustiva densa, arbórea e

culturas.
Vso atual — Muito cultivado com algodâo mocó, milho, feijâo e agave.
Ai 0 — 10 cm; bruno aeinzentado muito eseuro (10 YR 3/2, ûmido), bruno

escuro (10 YR 3/3, ûmido amassado), bruno (10 YR 5/3, sêco e sêco
pulverizado) ; franco-arenoso com eascalho; fraca pequena a média
blocos subangulares; muitos poros pequenos e médios; ligeiramente
duro, friâvel, nâo plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo clara e
plana.

Bu 10 — 35 cm; vermelho amarelado (5 YR 5/6, ûmido) ; franco-argilo-are-
noso; fraca pequena a média blocos subangulares; poros comuns muito
pequenos, pequenos e médios, poucos grandes; duro, friâvel, ligeira-
mente plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo gradual e plana.

B2t 35 — 110 cm; vermelho amarelado (5 YR 4/8 ûmido), vermelho amarelado
(5 YR 5/6, sêco pulverizado) ; franco argiloso; fraca pequena a mé-
dia blocos subangulares; poros comuns muito pequenos, pequenos e
médios; cerosidade comum e fraca; duro, friâvel, plâstico e pegajoso;
transiçâo graduai e plana.

B3t 110 —120 cm+; vermelho (2.5 YR 4/8, ûmido); franco argiloso; fraca pe-
quena a média blocos subangulares; poros comuns pequenos e médios;
ligeiramente duro, friâvel, plâstico e pegajoso.

Raizes — Muitas no Ai; comuns no Bu; poucas no B2t; raras no B3t-
Observaçôes — Ocorrência de- perfis- com cores mais vermelhas.

Alguns perfis apresentam cascalhos e calhaus ao longo dos horizontos.
O perfil foi descrito em local bem protegido por cobertura vegetal, o que
nâo ocorre normalmente na regiâo.



ANÂLISES FlSICAS E QUlMICAS

— 12. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÖFICO orto jase
caaiinga hipoxerófila reîêvo ondulado.

Numero de campo — 38 PB. — (Zona do Sertâo Alto). . r-,
Amostra de labor. n.°: 3559 a 3562.

Horizonte

Sfmbolo

At
Bit
B»
•B»

Profumd.
(cm)

0- 20
20- 35
35-110

110-120+

Amostra sêca ao ar
(%)

Calhaus
(>20mm

0
0
0
0

Cascalho
(20-2mm)

13
8
8
8

p H

Âgua
(1:2,5)

7,0
5,8
5,3
5,2

Ataque por H2SO4 D =1,47
(%)

SiOj

6,7
10,4
16,7
17,2

Al̂ Os

5,1
8,1

12,6
13,0

Fe 2O 3

1,8
2,5
4,2
4,4

TiO2

0,45
0,56
0,62
0,61

P2O5

0,06
0,07
0,08
0,07

KC1N
(1:2,5)

6,5
5,0
4,7
4,6

Ki

2,23
2,18
2,25
2,25

Equiv. •
de

Umidade

15
15
17
17

K r

1,82
1,82
1,86
1,85

Pasta saturada

C E . do
extrato

(mmhos /
em 25°C)

Ai2O3

Fe2O3

4,45
5,09
4,71
4,54

Corhplexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

4,7
2,6
1,8
2,1

C
(%)

1,77
0,57
0,29
0,25

Mg++

2,2
0,7
1,0
1,2

N
(%)

0,13
0,07
0,05
0,04

K+

0,77
0,31
0,43 '
0,32

C
N

14
8 .
6

• 6

Na+

0,11
0,07
0,06
0,10

S(soma)

7,8
3,7
3,3
3,7

A1+44-

0
0

0,2
0,2

H+

0
1,4=
1,3
1,2

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm

46
38
28
29

Areia
fina
0,20-
-0,05
(mm)

17
.16
13
13

Silte
0,05-
0,-002
(mm)

26
23
22
2 5 •

Argila
< 0,002
(mm)

11
23
-37
33

T (soma)

7,8
5,1
4,8
5,1

"Ärgila
Natural

(%)

10
19
3

.0

Âgua
(%),

—

: P '
assimil.
(ppm)

16
4 •

8
5

V
Sat. de

bases(%)

100
72
69
73

Graudé ;

Flocula-
çâo

.(%)

9
17
92

100

, Sat., c/
sódio

100 , Na+
T

1
1
1
2

Equiv.
de CaCO3

(%)

Ë
100.A1.+«-
A1+++ + S

0
0
6

. 5

%Silte
%Argila

2,36
i,qo
0,86
0,76

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++

—

Mg++ K+ Na +

—

HCO3-

—

co3-

—

ci-

—

S04'=
:

- • ' !

„ , . , . , Média das % de argila no B,(exclusive B3) „ _
Relaçao textural: '-^J— ^ -j_i «••= 2,7

Média das % de argila no A
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Perfil — 12. PODZÓLICO VEEMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓFICO orto fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado.

Numero de campo — 38 PB. — (Zona do Sertâo Alto).

Ai Areias — 84% de quartzo .vïtreo e hialino; semi-arestado a' desarestado ;
15% de Mdspato potassicó intemperizado; 1% de detritos; fragmentos de

raiz e carvâo; traços de: biotita, ilmenita e titanita.

Cascalhos — predominio de quartzo vïtreo, leitoso e ferruginoso, desares-
tado a semi-desarestado, alguns corroidos com inclusöes de biotita e ade-
fência ferruginosa; feldspato potassicó caulinizado; detritos: casca de se-
mentes, fragmentos de raiz e carvâo; concrecöes argilo-ferruginosas; con-
creçqes argilo-humosas.

1
B l t Areias — 80% de quartzo vïtreo e hialino, semi-arestado a desarestado;

' 20% de feldspato potassicó semi-intemperizado; traços de: turmalina, bio-
tita, titanita e ilmenita e detritos: fragmentos de raiz, sementes e carvâo.
Cascalhos — predominio de quartzo vïtreo, ferruginoso e leitoso, desares-
tados a semi-desàrestados, corroidos com inclusöes de biotita e aderência
ferruginosa; feldspato potassicó Intemperizado com inclusöes de biotita;
detritos: fragmentos de raiz; concrecöes argilo-ferruginosas.

B2t Areias — 80% de quartzo vitreo e hialino, semi-arestado a desarestado;
20% de feldspato potassicó semi-intemperizado ; traços de: turmalina, bio-
tita, titanita e ilmenita e detritos: fragmentes de raiz, sementes e carvâo.

f ' ;

Cascalhos — predominio de quartzo vitreo, leitoso e ferruginoso, desares-
' tados a semi-desarestados, alguns com inclusöes de biotita-; feldspato potas-

sicó semi-intemperizado com inclusöes de biotita.

B s t Areias — 75% de quartzo vitreo desarestado a semi-desarestado; 25%
de feldspato potassicó semi-intemperizado; traços de: ilmenita, biotita s
detritos: fragmentos de carvâo.

Cascalhos — predominio de quartzo vïtreo, leitoso e ferruginoso, desaresta-
dos, a semi-desarestados, alguns eorroïdos, com inclusöes de biotita; felds-
pato potassicó semi-intemperizado com inclusöes de biotita.

[9.3 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
'•;.'• FICO orto fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado e forte ondulado.

Esta unidade constitui o componente dominante nas associaçôes PE3 e PE4,
Subdominante na Rell e terceiro componente da associaçâo Ce2.

Dentre as fases da classe PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO orto, esta fase é a que apresenta ârea mais expres-
siva no Estado da Paraïba.

As caracteristicas fïsicas, quimicas e mineralógicas dêscritas para a unidade
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO orto
sâo validas para esta fase.

Difereneia-se da unidade précédente (fase caatinga hipoxerófila relêvo
ondulado), por situar-se em ârea de relêvo mais acidentado, constituindo fase
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caatinga hipoxerófila relêvo oridulado e forte ondulado, tendo consequenteniente
solos mais erodidos e com limitaçôes fortes ao uso de mâquinas agricolas (nas
partes onde o relêvo é forte ondulado).

Material originârio — Ê proveniente da alteraçâo de gnaisses (biotita-horn-
blenda-gnaisse cataclâstico) referidos ao Pré-Cambriano (CD) com adiçâo de
material transportado em determinadas areas. Isto é evidenciado, nâo só pelas
ariâlises mineralógicas, como também pela presença de linha ou me'smo leitos
de càlhaus de quartzo desarestados e rolados em alguns locais. Encontram-se
também granitos de granulaçâo média eomo rocha subjacente nas âreas dêstes
solos. • "

Relêvo — É ondulado e forte ondulado, constituido por elevaçôes de tôpos
àplainados ë vertentes* longas, com vales em V aberto. (Fig. 45). No maciço
da Serra do Comissârio o relêvo é mais movimentado. As altitudes variam entre
500 e 800 métros. . . . . . .-.

Clima — Pela classificaçâo de Gaussen domina o bioclina 4bTh, tropical
queiite de sêca média, ;de indice, xerotémiico entre 100 e 150 e incidência de
5 a 7 meses secos. Se'gundo a classificaçâo de Koppen, verifica-se o tipo de
clima Aw', quente e umido com chuvas de veräo-outono, com precipitaçôes da
ordern de 660 a 800 mm anuais.

V.egetagäp — Nota-se dominio de vegetaçâo do tipo eaatinga hipoxerófila
densa.. Na area próxima dos muniçipios de Sa. Grande e Bonito de St* Fé,
encontra-se, vegetaçâo arbórea, representada principalmente por aroeira e
angico. Também vale assinalar que os terrenos explorados, postés ein pousio,
sâo freqüentemente invadidos por jurubebas.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

Sua exploraçâo agrîcola se faz através de culturas de agave, algodâo mocó,
milho e feijäo, numa parcela equivalente a 50% da ârea que ocupa. O aspecto
destas culturas é bom, de uma maneira gérai.

Produçôes mais altas poderiam ser obtidas com a adoçâo de prâticas agri-
colas racionais, visto que os solos póssuem fertilidade alta. A utilizaçâo de
mâquinas agricolas é fortemente limitada nas âreas de relêvo forte ondulado.
Figuram entre as precauçôes a serem tomadas, à de condicionar ao mâximo,
a manutençâo pelo maior espaço de tempo possivel da umidade do solo, face
as fortes limitaçôes por deficiência de âgua da area. O contrôle da erosâo deve
ser intenso.
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Perfil — 13.

Numero de campo — 2S PB. — (Zona do Sertâo do Ocste).

Data — 14/09/67.

Classificaçâo — PODZÓLICO VERMBLHO AMARELO EQUIVALENTE EU-

TRÓPICO orto fase caatinga Mpoxerófila relêvo ondulado e forte ondulado.

Localizaçâo — Lado direito da estrada Bonito de Santa Fé-Itaporanga, distando
14,5 km da primeira. Municïpio de Bonito de Santa Fé.

Situaçâo e declividade — Corte de estrada em têrço superior de elevaçâo com
% de declividade.

Formuçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano (CD). Biotita — homblenda
gnaisse cataclâstico.

Material originârio — Saprolito da rocha acima corn adiçâo de material trans-
portado.

Relêvo local — Ondulado.

Relêvo regional — Ondulado e forte ondulado, com vertentes longas e vales cm
V aberto. As elevaçôes apresentam tôpos pianos na maior parte da area.

Altitude — 730 métros.

Drenagem —• Bern drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar ligeira e moderada.

Vegetaçào local — Campo abandonado de sisal com muita jurubeba e niarme-
leiro.

Yegetaçâo regional — Caatinga hipoxerófila arbóreo-arbustiva densa incluindo
areas de caatinga arbórea. O estrato superior é dominado por arocira e
angico.

Uso atnal — Culturas de agave, algodâo mocó, milho e feijâo.

Ai 0 — 12 cm; bruno escuro (10 YR 3/3, ûmido), bruno escuro (7.5 YR
3/2, ûmido amassado), bruno acinzentado (10 YR 5/2, sêco pulve-
rizado) ; franco-arenoso; fraca pequena a média blocos subangulares
e fraca pequena granular; poros comuns pequenos, médios e gran-
des; duro, friâvel, plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo clara
e plana.

B l t 12 — 30 cm; bruno avermelhado escuro (5 YR 3/4, ûmido), bruno aver-
melhado (5 YR 5/4, sêco e sëco pulverizado) ; franco-argilo-arenoso
com cascalho; fraca pequena a média blocos subangulares; poros co-
muns muito pequenos e pequenos, poucos médios e grandes; cerosi-
dade pouca e fraca; duro, friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo
gradual e plana.

B2t 30 — 60 cm; vermelho escuro (2.5 YR 3/6, ûmido), vermelho (2.5 YR
4/6, sêco), vermelho (2.5 YR 5/6, sêco pulverizado); argila com
cascalho; fraca pequena a média blocos subangulares; poros comuns

i
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muito pequenos e pequenos, poucos médios e grandes; cerosidade
pouca e fraca; ligeiramente duro, friâvel, muito plâstico e pegajoso.

B:u 60 —• 90 cm+; vermelho (10 R 4/6, umido) ; argila com cascalho; maciça;
poucos poros muito pequenos e pequenos; ligeiramente duro, com
partes extremamente duras, friâvel, plâstico e pegajoso.

Raizes — Comuns no Ai; poucas no B l t .

Observaçôes — Ocorrem na ârea perfis mais profundos.

Alguns perfis apresentam calhaus no horizonte B t.

Forain encontrados perfis com muitos cascalhos no horizonte A.
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PERPiL — 13. PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO orto jasa
caalinga hipoxerójüa relêvo ondulado e Jorte pndulado. . .

Numero de canvpo — 28 PB. — (Zona do Sertâo do Oeste).-
Amostra de labor. n.°: 3264 a 3267.

Horizonte

Sfmholo

Ai
Bit
B2t
B?t

Profund,
(cm)

0-12
12-30 ,
30-60
60-90+

Amostra sêca ao a r
• (%)

Calhaus
(>20mm)

0 •
0
0
0

Cascalho
(20-2mm)

6 •
5
5
S

p H

Agua-
(1:2,5)

5,9
5,5
5,3
5,6

Ataque por H>SO4 D = 1,47
(%)

SiOj

S,4
12,7
19,6
19,8

A12O3

6,5
10,3 1

{15,7 '
16,0

FeoOs

1,8
2,3
3,3
3,5

TiO>

0,25
0,32
0,43
0,43

PiOs

0,04
0,03
0,02
0,02

K C 1 N .
(1:2,5)

5,4
4,5
4,4
4,S

Ki

2,20
2,10
2,12
2,10

Equiv.
de

Umidade

16
15
17
17

Kr

U*
1,83
1,87
1,85

Pasta saturada

C E . do
extrato

'mmhos /
cm 25°C)

—

AljO3

Fe5Oj

5,67
7,03
7,47
7,18

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

3,8
1,0
2,5
2,6

C
(%)

2,S0
1,01
0,60
0,33

M g + +

1,2
0,9
1,1
1,0

N
(%)

0,17
0,0S
0,07
0 :05

r

0,42
0,36
0,12
0,09

C
N

16
13
9
7

Na+

0,14
0,09
0,07
0,08

S(soma)

5,6
3,3
3,8
3,8

A1+++

0,1
0,2
0,3
0,1

H+

2,9
2,3
1,9
1,4

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

39
32
24
29

Areia
fin a
0,20-
-0,05
(mm)

21
18
13
13

Silto
0,05-
-0,002
(mm)

22
21
18
18

Argila
<0,002
(mm)

18
29
45
40

T (soma)

8,6
5,8
6,0
5,3

Argila
Natural

(%)

14
24
33
2

Agua
(%)

- — • • : •

P
assimil.
(ppm)

7
1

<1
<1

V
Sat, de

bases( %)

65
57
63
72

Grau de
Flocula-

çâo
(%)

22
17
27
95

Sat. c/
sódio

100 . Na+

T

2
2
1
2

Equiv.
de CaCO

(%)

—

100. A1+++
A1+++ + S

2
6
7
3

%Silte
%Argila

1,22
0,72
0,40
0,45

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++

—

Mg++

—

K+

M
il

Na+

—

HCO3-

—

co3-

M
 

i i

ci-

—

SO4=

—

Relaçâo textural:
Média das % de argila no B (exclusive B5) _

Média das % de argila no A
= 2,0
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Perfil — 13. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓFICO orto fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado e forte
ondulado.

Numéro de camp o — 28 PB. — (Zona do Sertâo de Oeste).

Ai Areias — 98% de quartzo sacaroidal, leitoso e vitreo, apresentando super-
ficie acidentada (triturados) e aderência argilosa; 2% de detritos orgâni-
cos: raizes, sem entes,, carvâo,-etc.; traços de: magnetita, ilmenita, feldspato
potâssico.

Cascalho — quartzo leitoso e sacaroidal (100%), bastante coïroidos coin
aderência ferruginbsa 'e argilosa; feldspato potâssico semi-intemperizado ;
magnetita; concreçôes argilosas.

Bu Areias — niais ou menos 96% de quartzo vitreo e sacaroidal arestas semi-
desgastadas, apresentando aderência ferruginosa; mais ou menos 2% de
ilmenita e magneto-ilmenita; mais ou riïenos 1% de carvâo; mais ou me-
nos 1%' de concreçôes argilo-ferrugihosâs; traços de: detritos orgânicos;

. raîzes, fragmentos de semente, etc., feldspato potâssico semi-intemperizado
• e magnetita.

Cascalho — quartzo (maior de 90%) vîtreo e sacaroidal, arestas semi-des-
gastadas, corroidos çom aderência argilo-ferruginosa e ferruginosa; felds-
pato potâssico semi-intemperizado, corroïdo, apresentando aderência ferru-
ginosa e concreçôes ferruginosas; detritos: çarvâo ;e raîzes; concreçôes ar-
gilosas.

B2t Areias — 100% de quartzo sacaroidal rölado e corroïdo com aderência
argilosa e ferruginosa; traços de: biotita intemperizada, magnetita, ilme-
nita, feldspato sódico, turmalina e detritos orgânicos.

Cascalho — predomïnio de quartzo (maior 90%), bastante corroïdo com
aderência argilosa, manganosa e limoniticâ; detritos orgânicos:.ràîzes e car-
vâo; magnetita; feldspato sódico: oligoçlâsio. 'r - ,

B3t Areias — 100% de quartzo sacaroidal (maior parte)/ hialino e vîtreo, cor-
roïdos e alguns rolados, apresentando aderência ferruginosa e argilosa; tra-
ços de: concreçôes manganesiferas, magnetita, ilmenita, biotita intemperi-
zada, hornblenda e detritos orgânicos: sementes e carvâo.

Cascalho — predomïnio de quartzo vîtreo, alguns leitosos (100%), bas-
tante corroïdos com aderência argilosti e limonîtica; oligoçlâsio semi-intem-
perizado ; concreçôes argilosas com quartzo e biotita intemperizada; detritos
orgânicos: carvâo, raîzes, etc.

9.4 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFI-
CO orto fase concrecionâria caatincja hipoxerófila relêvo ondulado.

Constitui o segundo componente da associaçâo LVe3 e ocorre no tôpo do
Maciço de Teixeira.

Esta tinidade diferencia-se das demais fases da classe PODZÓLICO VER-
MELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓPICO orto, essencialmente por
apresentar:
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a) Camada de concreeôes goetiticas e limonïticas nos perfis (Fig. 103);

b) Perfis mais profundos;
c) Material originârio constituido por sedimentos em mistura com ma-

terial proveniente de rochas do Pré-Cambriano nas partes baixas dos
perfis; e

d) Composiçâo mineralógica com mais concreçôes e menores teores em
feldspatos.

Material originârio — Säo derivados de sedimentos argilo-arenosos (capea-
mento pouco espêsso da Série Serra do Martins — Terciârio) influenciados (na
parte baixa dos perfis) por material proveniente de rochas do Pré-Cambriano,
conforme se pode inferir pela quantidade apreciavel de feldspato potâssico cons-
tatada nas fraçÔes areias e cascallio das amostras das partes inferiores dos
perfis.

Belêvo — Êstes solos encontram-se em area com restos de capeamento ele-
vados sobre o Maciço de Teixeira, onde o relêvo é ondulado, nomialmente. Sua
ocorrência coincide com os trechos dissecados e erodidos dos restos de capea-
mento, onde ocupam posiçâo de encosta. A altitude varia entre 700 e 800 m.

Clima — Enquadra-se no tipo bioclimâtico 4bTh de Gaussen, tropical
quente de sêca média, de indice xerotérmico entre 100 e 150 e 5 a 7 meses secos.
Segundo Koppen, o clima enquadra-se no tipo Aw'. A precipitaçâo pluviomé-
trica média anual é da ordern de 700 mm.

Veg'etaçâo — Eemanescentes de caatinga hipoxerófila, Geralmente obser-
vam-se trechos invadidos por jurubeba.

Consideraçoes gérais sobre utiliz'açâo

Destaca-se o sisal, que se desenvolve satisfatöriamente, em face da ameni-
dade do clima e das boas propriedades quimicas dos solos.

Sâo solos que apesar de apresentarem fertilidade alta, possuem fortes limi-
taçôes pela falta d'âgua, pelos impedimentos à mecanizaçâo da layoura e ero-
sâo, em decorrêneia do relêvo. Sugere-se o aproveitamento dêstes solos com pas-
tagens, reflorestamento e culturas perenes, adaptadas a uma longa estaçâo seen.



— 193 —

Perfil — 14.

Numero de campo — 22 PB. — (Zona do Sertâo Alto).

Data. — 24/08/67.

Classificagäo — PODZÓLICO VERMELHO AMAKELO EQUIVALENTE EU-
TRÓFICO orto fase co7icrecionâria caatinga hipoxerófila relêvo ondulado.

Localizagöo — Estrada Teixeira-i-Imaculada, a 8 km de Teixeira, Municipio de
Teixeira.

Situagäo e declividade — Corte de estrada em têrço medio de encosta com 3%
" de declividade.

Formagäo geológica e litologia — Terciârio. Capeamento pouco espêsso de sedi-
mentos da Série Serra do Martins sobre rochas do Pré-Cambriano.

Material originàrio — Sedimentes argilo-arenosos variegados, influenciados por
material de rochas cristalinas na parte mais profunda do perfil, em virtude
da pequena espessura do capeamento.

Relêvo local — Suave ondulado.

Relêvo regional — Suave e ondulado.

Altitudes — 750 métros.

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Poucos calhaus de quartzo na superficie.

Erosäo — Laminar severa.

Vegetaçao local — Caatinga hipoxerófila arbusiva dominada por jurubeba e
jurema com substrato de gramineas.

Vegetaçao regional —• Caatinga hipoxerófila arbustiva densa.

JJso atual — Agave e milho, com predominância do primeiro.

Ap' 0 — 10 cm; vermelho amarelado (5 YR 4/6, ûmido), bruno avermc-
lhado (5 YR 4/4, ûmido amassado), bruno amarelado (10 YR
5/4, sêco e sêco pulverizado) ; franco-argiloso com cascalho; mode-
rada pequena a média granular e moderada pequena blocos sub-
angulares; muitos poros muito pequenos, comuns pequenos e mé-
dios, poucos grandes; duro, friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo
abrupta e plana.

B l t 10 — 40 cm; vermelho amarelado (5 YR 4/8, ûmido) ; argua com eas-
calho; moderada, pequena a média, blocos subangulares; muitos
poros muito pequenos e pequenos, comuns médios e grandes;
cerosidade comum e fraca; duro, firme plâstico e pegajoso
transiçâo clara e plana.

Camada de concreçôes 40 — 90 cm; leito de concreçôes; camada com predominio
de concreçôes goetiticas e limoniticas. A massa do solo, distribuïda
entre os cascalhos e calhaus é: vermelho amarelado (5 YR 4/8,
ûmido); textura argila; plâstico e pegajoso; poros comuns; tran-
siçâo abrupta e plana.
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IIB3t 90 — 110 cm; vermelho (2.5 YR 4/6, ûmido), mosqueado muito, gran-
de e distinto bruno amarelado (10 YR 5/8, ûmido); argila com
cascalho; i'raca, pequena a média blocos subangulares; poros co-
muns muito pequenos e pequenos, poucos médios e grandes; cero-
sidade comum e moderada; duro, firme, plastico e pegajoso; tran-
siçâo clara e plana.

ITC 110 — 200 cm+; coloraçâo variegada, composta de vermelho (2.5 YR
4/8, ûmido) e amarelo brunado (10 YR 6/8, ûmido); franco;
fraca pequena a média blocos subangulares; poros comuns muito
pequenos e pequenos; duro, firme, plastico e pegajoso.

Baizes — Muitas no Ap; comuns no B l t ; ponças no IIB2t e tôpo do IIC.

Observaçôes — Hâ penetraçÔes do material do IIB2t no horizonte IIC (nâo
sendo suficientes para modificar o tipo de transiçâo).
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— 14. PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO orto fase
concrecionâria caatinga kipoxerófila relêvo ondulado.

Numero de campo — 22 PB. — (Zona do Sertâo Alto).
Amostra de labor, ra.0: 3241 a 3245. . . '

Horizonte

Sîmbolo

Ap
Bit

Camada
de conc.

UB«
IIC

Profund,
(cm)

0- 10
10- 40

40- 90
90-110

110-200+

Amostra sêca ao ar

Calhaus
(>20mm)

0
0

4
0
0

Casoalho
(20-2mm)

4
4

62
4
2

p H

Agua
(1:2,5)

4,7
5,0

6,4
7,0
7,4

Ataque por H2SO4 D = 1,47

SiO2

15,8
17,0
22,9
26,6
17,8

A12O3

11,9
12,3
17,5
20,7
13,8

Fe2O3

7,6
7,2
8,5

12,1
6,2

TiOj

1,75
0,75
0,92
0,92
0,50

P ,O 6

0,06
0,06
0,05
0,04
0,02

K C 1 N
(1:2,5)

3,9
4,1

5,5
6,3
6,7

Ki

2,26
2,35
2,22
2,18
2,19

Equiv.
de

Umidade

23
23

. 24
23
21

Kr

1 60
1,71
1,70
1,59
1,70

Pasta 'saturada

C.E. do
extrato

(mm hos /
cm 25°C)

— -

A12O3

Fe 2O 3

2,46
2,68
3,23
2,68
3,49

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

2,3
3,3
4,4
4,7
3,S

C

0,93
0,75
0,45
0,35
0,17

Mg++

1,0
1,0
1,4
1,5
1,6

N

0,11
0,09
0,06
0,05
0,02

K+

0,17
0,12
0,17
0,07
0,08

C
N

8
8
8
7
9

Na+

0,07
0,06
0,08
0,12 '
0,56

S (soma)

3,5
4,5
6,1
6,4
6,0

A1+++

' 0 , 9
0,4

0
0
0

H+ | T (soma)
I

3,0 -
2,5
0,9

0
0

Composiçào Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

20
18
15

9
27

Areia
fina

0,20-
-0,05
(mm)

24
23
17
13
18

Silte
0,05-
0-,002
(mm)

17
18
16
24
34

Argila
< 0,002
(mm)

39
41
52
54
21

7,4 •
7,4
7,0
6,4 •
6,0

Argila
Natural

34
37
43
35
0

Agua

—.

P
asslmil.
(ppm)

2
1
2
1
1

V
Sat. de

bases(%)

4 7 •
47
87

100
100

Grau de
Flocula-

çâo

14
10
17
35

100

Sat. c;
sódio

100 . Na+

,T

1
2
9

Equiv.
de CaC03

0
0

100.A1.++*-
A1+++ + S

20
8
0
0
0

%Silte
%Argila

0,44
0,44
0,31
0,44
1,62

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++ Mg++

—
—

K+

—

Na+

—

HCO3-

M
 M

co3-

—

ci-

—

SO=4

—

Relaçâo textural: Média das % de argila no B (exclusive B.)
Media das % de argua no A

1,2
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Anâlise Mineralógica

Perfil — 14. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓFICO orto fase concrecionâria caatinga hipoxerófila relêvo
ondulado.

Numero de campo — 22 PB. —• (Zona do Scrtâo Alto).

Ap Areias — 99% de quartzo vitreo incolor e hialino arestado a semi-desa-
restado; 1% de concreçôes argilo-humosas e detritos: fragmentos de raiz,
carvâo e sementes; traços de: conci*eçôes magnetïticas, concreçôes argilo-
ferruginosas, concreçôes goetiticas, feldspato potâssico e plagioclâsio intem-
perizado e biotita intemperizada.
Cascalho — predomînio de concreçôes argilo-ferruginosas com inclusÔes
de quartzo; concreçôes goetiticas e limonîticas com inclusÔes de quartzo;
quartzo vïtreo incolor arestado a semi-arestado, em parte sob a forma de
agregados, corn inclusÔes de biotita; feldspato potâssico intemperizado;
concreçôes magnetïticas e detritos: fragmentos de raiz.

B l t Areias — 99% de quartzo vïtreo incolor e hialino arestado a semi-desa-
restado; 1% de concreçôes argilo-humosas e detritos: fragmentos de raiz,
carvâo e sementes; traços de: concreçôes magnetïticas, concreçôes argilo-
ferruginosas, concreçôes goetiticas, feldspato potâssico e plagioclâsico intem-
perizado e biotita intemperizada.
Cascalho — predomînio de conereçôes argilo-ferruginosas com inclusöes de
quartzo; concreçôes goetiticas e limonîticas com inclusÔes de quartzo; quart-
zo vitreo incolor arestado a semi-arestado, em parte sob a forma de agre-
gados, corn inclusöes de biotita; feldspato potâssico intemperizado; con-
creçôes magnetïticas e detritos: fragmentos de raiz.

Camada de concreçôes — Areias — 97% de quartzo vïtreo incolor e hialino,
arestado e semi-desarestado; 3% de concreçôes getiticas e limonîticas; tra-
ços de: concreçôes argilo-ferruginosas, concreçôes, magnetïticas, biotita in-
temperizada, feldspato (potâssico e plagioclâsio) intemperizadas e concre-
çôes argilo-humosas.
Cascalho — predominio de conereçôes goetiticas e limonîticas com inclu-
sÔes de quartzo; concreçôes argilo-ferruginosas; concreçôes magnetïticas;
quartzo vitreo incolor arestado a semi-arestado, alguns sob a forma de
agregados; feldspato potâssico intemperizado; detritos: fragmentos de
raiz.

IIB2t Areias — 75% de quartzo vitreo incolor e hialino, arestado e semi-ares-
tado; 22% de concreçôes limonîticas e argilo-ferruginosas; 3% de biotita;
traços de: feldspato intemperizado.
Cascalho — predomînio de concreçôes goetiticas e limonîticas com inclu-
sÔes de quartzo ; concreçôes argilo-ferruginosas; concreçôes magnetiticas;
quartzo vïtreo incolor arestado a semi-arestado, alguns sob a forma de
agregados; feldspato potâssico intemperizado; detrito: fragmente de raiz.

IIC Areias —• 65% de feldspato potâssico (maior parte) e algum plagioclâsio
semi-intemperizado ; 30% de quartzo vitreo incolor e hialino arestado e
semi-arestado; 5% do eoncreçÔes argilosas.
Cascalho — predominio de feldspato potâssico intemperizado, alguns semi-
intemperizados; concreçôes argilosas, goetiticas e magnetiticas; plagioclâ-
sio intemperizado (albita-oligoclâsio) ; quartzo vïtreo incolor arestado a
semi-arestado.
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10 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO textura argilosa cascalhenta.

Trata-se de uma unidade relacionada com o PODZÓLICO VERMELHO
AMARELO ÄQUIVALENTE EUTRÓFICO orto, porém, com pequenas dife-
renças na morfologia e propriedades fisicas e quîmicas, destacando-se a presença
de muitos cascalhos.

Os perfis se apresentam moderadamente desenvolvidos e medianamente pro-
fundos ou rasos, raramente ultrapassando 120 cm de profundidade. A espes-
sura do horizonte A é ao redor de 15 cm, variando a do B t entre 25 e 40 cm.
(Fig. 104).

A fraçâo grosseira — representada por cascalhos — tem papel bastante
destacado no contexto das caracteristicas fisicas dêstes solos. Sua percentagem
média ao longo do perfil, é superior a 25, encontrando-se valôres superiores a
40% nos horizontes A e C. O fato de êstes solos se formarem, em geral, a partir
de roclias de granulaçâo grosseira, justifiea tal composiçâo. O trabalho erosivo
se processa, com grande facilidade, tâo logo o relêvo se manifesta de modo mais
acentuado, darido lugar a erosâo em sulcos e em voçorocas. Em geral, porém,
constata-se erosâo laminar moderada, onde o relêvo é mais suave. Sâo solos
bem drenados e, quanto à reaçâo, mostram-se moderadamente âcidos.

Distribuem-se de maneira mais ou menos continua na porçâo noroeste do
Estado, ou melhor, por quase todo o norte da area sertaneja rebaixada. A con-
tinuidade de sua ocorrência é interrompida apenas pelas elevaçôes rochosas re-
siduais, existentes na area.

A totalidade dêstes solos repousa sobre embasamento cristalino do Pré-Cam-
briano (CD), verificando-se acentuada correlaçâo de sua ocorrência com a pre-
sença de rochas graniticas metassomâticas e gnaissïcas porfiriticas metassomâ-
ticas, em geral com biotita e microclina. Este fato constitui elemento de grande
valia para identificaçâo do solo nos trabalhos de campo.

Em geral apresentam relêvo ondulado e suave ondulado. Têm, entretanto,
maior afinidade com o primeiro, que se constitui de colinas de tôpos arredon-
dados, de encostas pouco extensas, formando vales em V aberto. Por vêzes este
relêvo se apresenta bastante dissecado e os solos se mostram com aspeeto mais
erodido.

A distribuiçâo dessa unidade, exclusivamente nas superficies pediplanadas
sertanejas, situa as altitudes entre os nîveis de 250 e 300 métros.

Tôda a area esta sob influência do tipo climâtico Aw' de Koppen, ou 4aTh,
tropical quente de sêca acentuada, de Gaussen. As precipitaçôes variam entre
700 e 800 mm médios anuais.

Aï se desenvolve uma vegetaçâo do tipo caatinga hiperxerófila de porte
e densidade variàdos. (Fig. 46).

Êstes solos apresentam horizonte A com espessura de até 15 cm e côr bruno
escuro, matiz 7.5 YR, com valor e croma de 3 e 2, respectivamente, podendo
variar até 4. A textura, sempre com muito cascalho, é normalmente franco are-
nosa. Uma estrutura em blocos pequenos a médios, fracamente desenvolvida é
a que normalmente se observa e, por vêzes, uma granular moderada. Em geral
c friâvel quando ûmido, tornando-se duro ou ligeiramente duro quando sêco, sen-
do em geral ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso quando molhado. Sua
transiçâo é elara e plana para o B t que se segue.
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Este, com espessura entre 25 e 40 cm, apresenta cores vermelho ou vermelho
acinzentado (10 R), croma ao redor de 4, quando ûmido; para o solo sêco a
côr vermelho pode se apresentar com matiz 2.5 YR 5/8; sêco pulverizado, tor-
na-se vermelho amarelado (5 YR 5/8). A textura, caracteiisticamente casca-
lhenta, varia de franeo-argilo-arenosa até argil osa. Geralmente apresenta estru-
tura em blocos subangulares, pequena a média, i'racamente desenvolvida e, por
vêzes moderada, em blocos angulares pequenos. Duro ou muito duro quando
sêco, plâstico e pegajoso quando molhado, sâo suas consistência. Invariàvclmen-
te observa-se alguma cerosidade, fraca ou moderadamentc desenvolvida. Sua'
transiçâo é clara e plana para o horizonte subjacente.

O horizonte C tem espessura sempre superior a 20 cm, poucas vêzes ultra-
passando 60 cm. Ê vermelho, mais ou menos constante em 10 R 4/6. Trata-se
do horizonte mais cascalhamento do p erf il, com textura franeo-argilo-arenosa. Sua
estrutura. se mostra pouco definida. Transita para a rocha de modo gradual e
irregular.

Fïsicamente, esta unidade apresenta caracteristicas bem marcantes, a ele-
vada porcentagem da fraçâo.grosseira (cascalhos) aó longo de todo o perfil
constituindo sua mais notâvel peculiaridade. Na fraçâo areia têm-se teores de
49 a 65% no horizonte A, 24 a 30% no B t, 41 a 57% no horizonte C. Deve-se
referir ainda, o dominio de areia grossa sobre areia fina, sendo seus valôres de
22 a 28% no horizonte A, de 12 a 19% no B t e de 25 a 32% no C. O silte se
faz presente com valôres de 25 a 26% no A, de 16 a 29% no Bt, e de 25 a 20%
no horizonte C.

Apresentam gradiente textural em tôrno de 2,0. Em gérai o conteûdo de
argila do A varia entre 15 e 25%, aumentando para 40 e 50% no B t e, final-
mente, eaindo para 23 a 29% no horizonte G.

Para ai'gila natural, forain constatados valôres mâximos ao redor de 20%
no A, entre 30 e 35% no B t e de 8 a 12% no C. Para o grau de floculaçâo têm-
-se valôres de 12% no B t e entre 59 e 65% no C.

O equivalente de umidade aumenta do A pax*a o B t, decrescendo no G. Os
valôres obtidos foram de 12 a 19 g d'âgua/100 g de terra fina no A, de 21 a
22 g de âgua/100 g de terra fina no B t e em tôrno de 18 g de âgua/100 g de
terra fina no C.

Quanto as propriedades quimieas, esta unidade apresenta-se como segue:

Valôres médios para o carbono no horizonte A, entre 1,10 e 1,56%, que se
reduzem nos horizontes inferiores para valôres baixos, entre 0,47 e 0,67% no
B t e entre 0,09 e 0,29 no C.

A relaçâo C/N apresenta os numéros 12, 10 e 9 como valôres maiores c 11,
8, e 7 como minimos, respectivamente nos horizontes A, B t e C.

Apresentam valôres altos para a soma de bases troeâveis (valor S), que
variam de 5,7 a 9,2 mB/100 g de terra fina no A, de 5,5 a 7,0 mE/100 g de
terra fina do B t e de 5,1 a 9,9 mB/100 g de terra fina no horizonte C. Este fato
relaciona-se com a presença de grande quantidade de materials primârios (felds-
patos) de fâcil intemperizaçâo nos solos.

O valor T possui valôres de 6,9 a 10,0 mE/100 g de terra fina, 6,7 a 8,6
mE/100 g de terra fina e de 6,1 a 11,0 mE/100 g de terra fina, respectivamente
nos horizontes A, B t e C.

A porcentagem de saturaçâo de bases (V%) é alta, variando cm tôrno de
80% ao longo dos perfis.
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A fósforo total aeusa valôres de 0,03 a 0,14 g/100 g de terra fina para o
horizonte A, de 0,05 a 0,18 g/100 g de terra fina para o B t e, finalmente, de
0,08 a 0,20 g/100 g de terra fina para o horizonte C. O fósforo assimilâvel
apresenta valôres de 4 a 6 ppm no A e abaixo de 2 ppm nos déniais hori-
zontes.

Para a relaçâo molecular SiO2/Al2O3 (ki), os valôres sâo sempre ligeira-
mente superiores a 2,000 enquanto que a relaçâo molecular SiO2/A]3O3 + Fe2O3
(Kr) mantém-se um pouco abaixo.

A relaçâo Al2O3/Fe2O3 se apresenta do seguinte modo, em linhas gérais:
de 0,82 a 1,81 no horizonte A, de 1,81 a 2,91 no horizonte B t e de 1,0 a 2,17
no horizonte C.

A anâlise mineralógica da fraçâo areia mostra dominância de quartzo vitreo
e leitoso desarestado e semi-desarestado nos horizontes A e B t, com porcenta-
gem superior a 70%. Tal porcentagem, entretanto, decresce com a profundi-
dade até 17%, no C. Inversamente, o conteûdo de feldspato potassico atinge os
maioresj indices (66%) neste horizonte, partindo de valôres de 5 e 15%, respec-
tivamente, no A e B t. Magnetita e ilmenita aparecem com valôres até 3%. Por
fini, apenas traços de anfibólio e biotita forain encontrados.

Nos cascalhos observa-se maior proporçâo de quartzo leitoso, face aos déniais
componentes. Apresenta-se desarestado e com aderência argilo-ferruginosa. Tam-
bém constatam-se feldspato potassico intemperizado, concreçôes ferruginosas
e argilo-ferruginosas com inclusôes de quartzo e ilmenita magnética com quartzo,
por todo o perfil.

Os calhaus sâo constituidos de quartzo leitoso mais ou menos arestado e
com aderência ferruginosa ou argilosa.

Em gérai estes solos sâo utilizados na pecuâria extensiva. A caatinga é
apenas submetida a uni desbaste, que favorece o desenvolvimento do pasto espon-
tâneo. Uma porcentagem minima (5-10%) é aproveitada na. agricultural milho,
feijâo e algodâo.

Estes solos estâo representados por uma unica fase:

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
textura argilosa cascalhenta fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado
e ondulado.

Descriçâo das fases

10.1 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO textura argilosa cascalhenta fase caatinga hiperxerófila relêvo
suave ondulado e ondulado.

Esta unidade tem grande expressâo geogrâfica na zona sertaneja e constitui
o principal componente da associaçâo representada ptlo sïmbolo PE5.

A descriçâo da classe PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO textura argilosa cascalhenta é valida para esta unidade.

Material originârio — O regolito proveniente da desagregaçâo de granito
metassomâtico e gnaisse porfirïtico metassomâtico, em gérai com biotita e micro-
clina, constitui a principal fonte de material originârio dêstes solos. Verifica-se
também a influência de material transportado no desenvolvimento dêstes solo.



200 —

Isto pode ser constatado pelas anâlises mineralógicas e pela situaçâo topogrâ-
fica que ocupam (area sertaneja rebaixada).

Relêvo — Encontram-se estes solos na Depressâo Sertaneja, ârea rebaixada,
com relêvo variando de ondulado a suave ondulado, predominando o primeiro.
É constituido por colinas de tôpos arredondados, vertentes pouco extensas e
vales em forma de V aberto. Dominam altitudes entre 200 e 300 m. (Fig. 47).

Clima — Segundo Koppen domina o clima A\v'. Pela classificaçâo de Gaus-
sen o clima vigente é 4aTh, ou seja, tropical quente de sêca acentuada. As
precipitaçôes médias anuais variam de 700 a 800 mm.

Vegetaçao — Caatinga hiperxerófila arbustiva e arbóreo-arbustiva, densa e
pouco densa, com muita jurema e marineleiro (Pig. 46).

Gonsideraçôes gérais sobre utilizaçâo

Estes solos sâo principalniente utilizados na pecuâria extensiva. A propria
caatinga serve de pasto aos animais, mormente pelo seu estrato herbâceo.

O algodâo mocó é a principal cultura, vindo a seguir o milho e o feijâo.
O total cultivado compreende 20 a 30% da area (Fig. 48).

Apesar de apresentarem fertilidade alta e elevada réserva minerai (prin-
cipalniente feldspato), estes solos têm fortes limitagôes ao x;so agrïcola em
decorrência da falta d'âgua. Sâo muito susceptiveis à erosâo em decorrência,
da textura leve na parte superficial e principalmente pela presença de alta
percentagem em cascalho, fato este que tambéni restringe o uso de mâquinas
agrïcola.

Dentre as culturas regionais, o algodâo mocó, é a que melhor se adapta
a estes solos, nâo só por ser muito resistente a sêca como tambéni por ser exi-
gente com relaçâo a fertilidade.

O aproveitamento dêstes solos com pecuâria e reflorestamento é tambéin
indicado, devendo-se intensificar o cultivo de forrageiras nas partes baixas,
principalmente nas inclusôes de SOLOS ALUVIAIS EUTEÓFICOS.



Fig.46 — Vegetaçâo de PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura argi-
losa cascalhenta fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado, em area
da associaçâo de si'mbolo PE5. Munici'pio de Catolé do Rocha.

Fig. 47 — Relêvo de PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura argilosa
cascalhenta fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado, em àrea da associaçâo de
simbolo PE5. Na foto, trecho da estrada Souza-Uiraûna. Munici'pio de Souza.
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PerfU — 15.

Numéro de campo — 70 PB. (Zona do Sertâo de Oeste).

Data — 11/09/68.

Classificaçao — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO textura argilosa cascalhenta fase caatinga hiperxerófila rele-
vo ondxilado.

Localizaçâo — Lado esquerdo da estrada Anterior Navarro-Marizópolis à 1,5
km de Marizópolis. Municipio de Souza.

Sitîiaçao e declividade — Escavaçâo em têrço superior de elevaçâo com 5 % de
declividade.

Formaçao geológica e litologia — Granito metassomâtico.
Material originârio — Saprolito da rocha acima citada com influência de mate-

rial transportado.
Relêvo local — Ondulado.
Relêvo regional — Ondulado, com elevaçôes de tôpo arredondado e vales em V

aberto.
Altitude — 300 métros.
Drenagem — Bern drenado.
Pedregosidade — A superficie encontra-se totalmente cobcrta por calhaus de

quartzo.
Erosäo — Laminar moderada, com voçorocas localizadas.
Vegetaçâo local — Caatinga hiperxerófila arbustiva densa com predominância

de jurema e marmeleiro e substrato denso de gramineas.
Vegetaçâo regional — Caatinga hiperxerófila arbustiva e arbóreo-arbustiva,

densas e pouco densas.
Vso atual —• Pouco utilizado para agricultura com milho, feijäo e algodâo mocó

(5 a 10%) . O principal uso é para a pecuâria extensiva.

Ai 0 — 15 cm; bruno escuro (7.5 YR 3/2, ûmido e ûmido amassado), bru-
no acinzentado escuro (10 YR 4/2, sêeo), bruno (10 YR 4 /3 , sêco
pulverizado) ; franco-argilo-arenoso muito cascalhento; moderada
pequena granular; muitos poros grandes e pequenos; duro, friâvel,
plâstico e pegajoso; transiçâo clara e plana.

B t 15 — 40 cm; vermelho (10 R 4/6, ûmido), vermelho acinzentado (10 R
4/4, sêco), vermelho amarelado (5 YR 5/8, sêco pulverizado); ar-
gila muito cascalhenta; moderada pequena blocos angulares; poucos
poros pequenos e muito pequenos, comuns médios; cerosidade pouca
e fraca; muito duro, firme, plâstico e pegajoso; transiçâo graduai
e ondulada (20-35).

Ci 40 — 100 cm; vermelho (10 R 4/6, ûmido); franco argiloso muito casca-
lhento; poucos poros pequenos e muitos muito pequenos; muito duro,
firme, ligeiramente plâstico e pegajoso; transiçâo gradual e irregu-
lar (40-80 cm).

C2 100 e m + ; rocha semi-decomposta (nâo foi coletada).

Raizes — Muitas no A ^ poucas no B t .

Observacöes — Ocorrência de afloramentos de rocha na area.

Presença de perfis mais desenvolvidos.
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— 15. PODZÔLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura
argilosa cascalhenta jase caatinga hiperxerójila relêvo ondulado.

Numero de campo — 70 PB. — (Zona do Sertâo de Oeste).
Amostra de labor. n.°: 4467 a 4469.

Horizonte

Simbolo

Ai
Bt
Ci
C2

Profund,
(cm)

0- 15
15- 40
40-100
rocha

semi-de-
composta

Amostra sôca ao ar

Calhaus
(>20mm)

8
0
3

Cascalho
(20-2mm)

45
24
13

p H

Agua
(1:2,5)

6,6
6,5
6,3

Ataque por H2SO4 D = 1,47 (%)

SiO2

10,9
24,0
17,3

A1,O3

8,7
19,6
14,6

Fe2O3

7,5
10,6
10,6

TiO2

0,84
0,92
0,94

P2O5

0,14
0,18
0,20

KC1N
(1:2,5)

5,7
5,3
•5,4

Ki

2,13
2,0S
2,01

Equiv.
de

Umidade

19
21
18

Kr

1,37
1,55
1,38

Pasta saturada

C.E. do
extrato

(mmhos /
cm 25°C)

—

A12(\

Fe2O3

1,82
2,90
2,16

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca + +

6,8
4,9
2,8

C

1,56
0,60
0,29

Mg++

1,8
1,5
2,0

N

0,14
0,07
0,04

K +

0,50
0,56
0,27

C
N

11
10
7

Na+

0,05
0,06
0,06

S(soma)

9,2
7,0
5,1

A1+++

0
0
0

H+

1,2
1,6
1,0

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

22
12
25

Areia
fina
0,20-
0-,05
(mm)

27
12
16

Silte
0,05-
-0,002
(mm)

26
29
30

Argila
<0,002
(mm)

25
47
29

T (soma)

10,4
8,6
6,1

Argila
Natural

22
35
12

Agua

—

P
assimil.
(ppm)

6
1
2

V
Sat. de

bases(%)

88
81
84

Grau de
Flocula-

çào

12
26
59

Sat. c/
sódio

100 . Na+
T

ï
Equiv.

de CaCO-j

—

100. Al-"-4-
A1+++ + S

0
0
0

%Silte
%Argila

1,04
0,62
1,03

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++

—

Mg++

- —

K+

—

Na +

—

Hcor

— •

co3-

—

ci-

—

SO4=

• —

_, , - . . , Média das % de argila 110 B (exclusive B3) . „
Relaçao textural: '° -^—r ^ = 1,9

Media das % de argua no A
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Perfil— 15. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓFICO textura argilosa cascalhenta fase caatinga hiperxeró-
fila relévo ondulado.

Numero de campo — 70 PB. (Zona do Sertâo de Oeste).

Aj Areias — 85% de quartzo vitreo e leitoso, desarestado e scmidesarestado
com aderência argilo-ferruginosa; 3% de magnetita e ilmenita; 7% de
concreçôes argilo-ferruginosas 5% de feldspato potâssico intcmpcrizado a
senii-intemperizado; traços de: anfibólio, biotita, concreçôes argilo-humo-
sas e detritos: fragmentos de raiz.

Cascalho — quartzo leitoso em maior proporçâo, desarestado com aderência
argilo-ferruginosa, alguns corroidos; feldspato potâssico intemperizado a
senii-intemperizado; concreçôes ferruginosas (algumas magnetiticas) e argi-
lo-ferruginosas com inclusôes de quartzo; agregados de ilmenita magnética
com quartzo e possivelmente estaurolita; detritos: fragmentos de fôlhas.

Calhaus — quartzo leitoso desarestado com aderência ferruginosa.

B t Areias — 70% de quartzo vitreo e leitoso mais ou menos arestado; 12%
de concreçôes argilo-ferruginosas ; 3% de magnetita e ilmenita; 15% de
feldspato potâssico semi-intemperizado; traços de: anfibólio e biotita.

Cascalho — quartzo leitoso em maior proporçâo, desarestado com aderência
argilo-ferruginosa, alguns corroidos; feldspato potâssico intemperizado a
semi-intemperizado; concreçôes ferruginosas (algumas magnetiticas) e argi-
lo-ferruginosas com inclusöes de quartzo; agregados de ilmenita magnética
com quartzo e possivelmente estaurolita.

Ci Areias — 66% de feldspato potâssico, semi ou näo intemperizado ; 17%
de quartzo leitoso e vitreo mais ou menos arestado; 15% de concreçôes
argilo-ferruginosàs ; 2% de magnetita e ilmenita.

Cascalho —• quartzo leitoso ein maior proporçâo, arestado e desarestado
com aderência argilo-ferruginosa, alguns corroidos; feldspato potâssico
intemperizado a semi-intemperizado; concreçôes ferruginosas (algumas mag-
netiticas) e argilo-ferruginosas com inclusôes de quartzo; agregados de ilme-
nita magnética com quartzo e possivelmente estaurolita.

Calhaus — quartzo leitoso mais ou menos arestado com aderência argilosa.

C2 Rocha semi-decomposta (näo foi coletado).
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11 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÖ-
FICO textura média cascalhenta.

- Compreende solos muito relacionados com os da classe PODZÓLICO VER-
MELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura argilosa casca-
lhenta, porém apresentando diferenças na textura, que é média. Registra-se
clara diserepância nos teores de silte e argila, mais baixos no PODZÓLICO VER-
MELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura média cascalhen-
ta. Em gérai, a textura, ao longo dos perfis, nâo ultrapassa a classe franco
arenosa.

Os perfis sâo moderadamente diferenciados, profundos, acentuadamente ou
béni drenados, com grande percentagem de cascalhos.

No que diz respeito à côr, tem-se para essa unidade matizes mais amarela-
dos (5 Yii e 2.5 Y il) com valôres e cromas mais ou menos altos, enquanto no
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO tex-
tura argilosa cascalhenta dominam valôres e cromas inferiores e matizes mais
vermelhos (10 R).

O relêvo onde ocorre o PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO textura média cascalhenta é ondulado, constituîdo por
colinas geralmente longas de superficie convexa, que limitam vales mais ou me-
nos amplos. Com certa freqüência, notam-se blocos arredondados de granito
à superficie e raros afloramentos lageados.

Constituem o substrato dêste solos, entre outras rochas, o granito cata-
clâstico.

A erosâo laminar se apresenta na ârea de maneira severa, principalmente
nas encostas mais declivosas.

Sua ocorrência restringe-se a"pequenas manchas situadas no Planalto da
Borborema e Maciço de Teixeira, ao sul do Estado, no municipio de Tavares
e ao norte do municipio de Monteiro.

Estas âreas fazein parte da Superficie do Planalto e do Maciço de Teixeira,
com altitude em tôrno de 700 métros, onde se verifica incidência do bioclima
4bTh, tropical quente de sêca média, da classificaçâo de Gaussen. Conforme
Koppen, verifica-se aï o tipo climâtico Aw', quente e ûmido com chuvas de
verâo-outono. As precipitaçoes pluviométricas médias aimais estâo em tômo
dos 600 mm. A vegetaçâo é a caatinga hipoxerófila.

O horizonte A tem espessura em tôrno de 20 cm, côr bruno avermelhado
ou bruno, matizes 5 YR e 7.5 YR, com valor e cromä mais ou menos 4. As
déniais caracterïsticas morfológicas desta unidade sâo relacionadas com as POD-
ZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura
argilosa cascalhenta.

É no horizonte B t, cuja profundidade supera 1 metro, que surgem alguns
caractères morfológicos bem marcantes desta unidade. As cores tomadas em
amostras ûmidas, sâo mais claras, representadas pelo vermelho amarelado, ma-
tizes 2.5 YR e 5 YR, com valor em tôrno de 5 e croma quase sempre 8. Sêco
pulveiïzado, a.penas aumenta uma unidade de valor em relaçâo ao B t do POD-
ZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura
argilosa cascalhenta. A textura dêste horizonte constitui importante carâter dis-
tintivo face a unidade em cotejo. Raras vêzes observam-se porcentagens de argila
superiores a 20%, podendo-se representar a textura dêste horizonte pela classe
franco arenosa. Os outros caractères morfológicos nâo apresentam aspectos
especiais.
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Entre as propriedades fisicas merecem destaque os valôres obtidos de sua
anâlise granulométrica. Verifica-se uma clara diferença na quantidade de eas-
calho e de areia grossa, presente nos perfis desta unidade.

Os valôres da fraçâo cascalho estâo pouco acima de 15%, enquanto que
no PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
textura argilosa cascalhenta os valores médios' estâo ao ni vel de 25%. Ocorre
o inverso com a fraçâo areia grossa, onde as percentagens do PODZÓLICO
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura média cas-
calhenta sâo maiores duas vêzes ou mais, com valôres em tôrno de 45%.

O grau de floculaçâo é mais ou menos 14% no horizonte A e 26% no B t.
Tais valores sào tambéni discrepantes em relacâo ao PODZÓLICO VERMELHO
AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO*textura argilosa cascalhenta, prin-
cipalmente os apresentados pelo horizonte B t, onde se mostra nitidamente su-
perior.

Os teores relativamente baixos de argua que esta unidade possui, fazem
coin que diminua consideràvelmente o equivalente de umidade. Dêste modo
os valores em gérai variam, de 13 a 11 g de âgua/100 g tie terra fina. Este
constitui mais uni fator diferencial, ligado à textura.

Do ponto de vista quimico sâo poucas e de pequeno destaque, as dif erenças
que se veriiicam para as duas unidades.

As porcentagens de carbono sâo baixas, sempre inferiores a 1,00% e a
relaçâo C/N alcança, apenas, valôres inferiores a 10.

Os valôres para a soma de bases troeâveis (valor S) sâo médios (2,7 a
5,7 mE/100 g de terra fina, havendo participaçâo do Ca++ muiia porcentagem
superior a 70%.

A eapacidade de troca de cations esta pouco abaixo de 5,0 mE/100 g de
terra fina no horizonte B t, sendo mais elevada no A.

Quanto à porcentagem de saturaçâo com bases (valor V%), quase nâo ultra-
passa os 80%, ficando os valôres mais baixos acima de 60%, valôres estes infe-
riores tambéni aos que apresenta o PODZÓLICO VERMELHO AMARELO
EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura argilosa cascalhenta.

Verificam-se diferenças bem perceptiveis nos valôres da relaçâo molecular
AL,O3/Fe2O3. Estes valôres, como jâ foi referido para o PODZÓLICO VER-
MELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura argilosa casca-
lhenta, se apresentam sempre abaixo de 3,00 ao longo do p erf il, sendo ao redor
de 4,00 os apresentados pelo PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO textura média cascalhenta.

As déniais propriedades quimicas sâo mais ou menos similares.

O estudo da anâlise mineralógica da fraçâo areia desta unidade indica
elevadas porcentagens de quartzo hialino desarestado ou semi-desarestado. Em
segundo lugar vêm os teores de feldspato potâssico, que variam em tôrno de
17%, em grau de intemperizaçâo variâvel. Vale referir o aumento na quan-
tidade dêste minerai com a profundidade, chegando a atingir 20% ou mais,
nos horizontes inferiores. Em pequena quantidade ocorre titanita (até 1%)
e, apenas, traços de biotita, turmalina e ilmenita.

Na fraçâo cascalho, tambéni, se observa predomïnio de quartzo, apresen-
tando-se ferruginoso e vitreo nos horizontes subsuperficiais, por vêzes, sob for-
ma de agregados ferruginosos desgastados, corn aderêneia argilosa. O felds-
pato potâssico aparece secundàriamente, semi-intemperizado, podendo trazer
aderida biotita nâo intemperizada.
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Estes solos sâo bastantc cultivados com algodäo, milho e feijâo (cm gérai
consorciados). Também uma pecuâria extensiva ai se desenvolve à custa do
pasto nativo e, por vêzes, coniplcmentados por pequenos plantios de palnia
forrageira.

Uma só fase représenta esta unidade. Trata-se do PODZÓLICO VERME-
LHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO tcxtura média cascalhenta
fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado.

Descriçâo das fases

11.1 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO textura média cascalhenta fase caatinga hipoxerófila relêvo on-
dulado.

Sendo esta unidade a unica fase da classe PODZÓLICO VERMELHO AMA-
RELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura média cascalhenta, descrita
.anteriormente, suas caracterïsticas sâo as mesmas e por isso deixam de ser
registradas a seguir.

Constitui o principal componente da associaçâo de simbolo PE6, mapeada
na parte sudoeste do Estado, na ârea de Tavares.

Material origindrio — O saprolito proveniente de rochas granïticas (prin-
cipalmente de granito cataclâstico) com provâvel influência de material pseudo-
autóctone constitui o material originârio dêstes solos.

Relêvo — Esta unidade oeorre na Sxiperficie dos Cariris (Planalto da Bor-
borema) e no Maciço de Teixeira, corn altitudes variando em tôrno de 700 mé-
tros. O relêvo nesta ârea é ondulado, constituido por colinas de verteiltes con-
vexas c longas, que limitam vales mais ou menos amplos. (Fig. 49).

Nota-se com freqüência a presença de blocos arredondados (boulders) de
granitos na superficie dos solos nestas areas.

Cliina — O elinia regional é amenizado pela altitude e enquadra-se no tipo
A\v' de Koppen e no bioclima 4bTh — tropical quente de sêca média da classi-
ficaçâo de Gaussen. As preeipitaçôes médias anuais variam em tôrno de 600 mm.

Yegetaçâo — A vegetaçâo dêstes solos é a caatinga hipoxerófila arbóreo-
arbustiva densa. Em alguns locais nota-se a presença de .iurema, marmeleiro
e canafistula.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçao

Constituem culturas de maior destaque nestes solos o milho, o feijâo e o
algodäo mocó. Na sua exploraçâo, cêrca de 40% da ârea é utilizada.

Sao solos de fertilidade alta, com éleva da réserva de minerais (sobretudo
feldspatos) que podem libertär nutrientes para as plantas, porém. sâo muito
susceptïveis à erosâo, em decorrência da textura leve, com bastante cascalho
e do relêvo ondulado.

Apresentam fortes limitaçoes pela falta d'âgua. O uso de mâquinas agrî-
cola é fortemente limitado em determinados locais em decorrência dos blocos
de granito que ocorrem na superficie dêste solos.

O aproveitamento racional dêstes solos requer medidas intensivas de con-
trôle da erosâo e escolha de culturas adaptadas a um longo perïodo de es-
tiagem.

O uso com pastagens, culturas perenes que protejam bem os solos e. reflo-
restamento é recomendado.
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Perfü — 16.

Numéro de campo •— 24 PB. — (Zona do Sertâo Alto)..

Data — 23/08/67.

Classificaçâo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EÜ-
TRÓFICO textura média cascalhenta fase caatinga hipoxerófila relêvo on-
dulado.

Localizaçao — Na estrada Tavares-Âgua Branca a 3,6 km do Tavares. Mnnicî-
pio de Tavares.

Situaçao e declividade — Corte de estrada em têrço médio de encosta com 4%
de declividade.

Formaçao geológica e litologia — Granite cataclâstieo.
Material originârio — Saprolito da rocha acima citada com provâvel inf luência

de material pseudo-autóctone.
Relêvo local — Ondulado.

Relêvo regional — Ondulado apresentando colinas de tôpo arredondado, encos-
tas convexas e vales em U.

Altitude — 700 métros.

Drenagem — Acentuadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente, ocorrendo na ârea muitos afloramentos (bouldei's)
de vârios métros de diâmetro.

Erosâo — Laminar severa.
Vegetaçâo local — Marmeleiro, jurema, eanafistula.
Vegetaçâo regional — Caatinga hipoxerófila densa arbóreo-arbustiva.
Vso atual — Algodäo, milho e feijâo (consorciados).

Ai 0 —• 20 cm; bruno avermelhado (5 YR 4/4, ûmido), bruno (7.5 YR 4/4,
ûmido amassado), bruno (7.5 YR 5/4, sêeo e sêco pulverizado) ;
franco-arenoso cascalhento; fraca pequena a média blocos subangu-
lares; muitos poros pequenos e médios; muito duro, friâvel, nâo
plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo clara e plana.

B2t 20 — 80 cm; vermelho amarelado (5 YR 4/8, ûmido), vermelho amare-
lado (5 YR 5/6, sêco), amarelo avermelhado (5 YR 6/8, sêco pul-
verizado); franco-arenoso cascalhento; fraca média blocos subangu-
lares; muitos poros pequenos e médios, commis grandes; duro, friâ-
vel, ligeiramente plâstico e pegajoso; transiçâo difusa e plana.

B3 80 — 150 cm+; vermelho (2.5 YR 4/8), ûmido), vermelho amarelado (5
YR 5/8, sêco), amarelo avermelhado (5 YR 6/8, sêco pulverizado);
franco-arenoso cascalhento; fraca média blocos subangulares; muitos
poros pequenos e médios, comuns grandes; duro, friâvel, ligeiramente
plâstico e pegajoso.

Raizes — Comuns no Aa; poucas no B2t; raras no B3.

Observaçôes — O horizonte C foi encontrado com auxilio do trado a 220 cm
de profundidade.
O B2t e B3 sâo muito compactes.
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16. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura
média cascalhenta jase caaiinga hirpoxerójüa relêvo ondulado.

Numero de campo — 24 PB. — (Zona do Sertào Alto).
Amostra de labor. n.°: 3251 a 3253.

Horizonte

Simbolo

Ai

Bf

Profund,
(cm)

0- 20
20- 80
80-150+

Amostra sêca ao ar

Calhaus
(>20mm)

0
0
0

Cascalho
(20-2mm)

15
19
16

p H

Agua
(1:2,5)

6,7
5,6
5,9

Ataqiio por H2SO4 D =1,47

SiO2

6,9
9,6
9,8

A12O3

5,2
7,2
6,5

Fe?O3

2,1
2,6
2,4

TiO?

1,16
1,19
1,16

P Ä

0,04
0,03
0,03

K C 1 N
(1:2,5)

6,1
4,5
4,7

Ki

2,25
2,27
2,56

Equiv.
de

Umidade

13
12
11

Kr

1,79
1,84
2,07

Pasta saturada

C.E. do
extrato

(mmhos /
cm 25°C)

—

FejOs

3,89
4,35
4,25

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

4,3
2,2
1,8

C

0,94
0,27
0,18

Mg++

1,0
0,6
0,8

N

0,10
0,04
0,03

K+

0,36
0,13
0,07

C
N

6

Na+

0,06
0,08
0,04

S(soma)

5,7
3,0
2,7

A1+++

0
0,2
0,2

H+

1,3
1,3
0,7

Composiçâo Granulométrica (%)

Are ia
grossa
2-0,20
(mm)

40
44
49

Areia
fina

0,20-
-0,05
(mm)

24
19
17

Silte
0,05-
-0,002
(mm)

22
18
18

Argila
< 0,002
(mm)

14
19
16

T (soma)

7,0
4,5
3,6

Argila
Natural

12
14
14

Agua

•—

P
assimil.
(ppm)

7

V
Sat. de

bases(%)

81
67
75

Grau de
Flocula-

cäo

14
26
13

Sat. c/
sódio

100 . Na+
T

2
1

Equiv.
de CaCO-3

—

100. A1+++
A1+++ + S

0
6
7

%SUte
%Argila

1,57
0,95
1,13

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++

—

Mg++

""

K+

—

Na+
HCO3-

—

co3

—

Cl

—

SO4-

—

Relagäo textural: M é d i a d e a r ë i l a n o B

Média das % de argila no A
1,3
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PerfU — 16. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓFICO textura média eascalhenta fase caatinga hipoxerófila
relêvo onduîado.

Numero de camp o — 24 PB. — (Zona do Sertâo Alto).

Ai Areias — 86% de quartzo hialino e vitreo, desarestado, com aderêneia argi-
losa esparsa; 13% de feldspato potâssieo semi-intemperizado; 1% de tita-
nita; traços de: biotita, ilmenita, turmalina, concreçôes argilo-humosas e
detritos: carvâo e casca de semente.

Cascalho — predominio de quartzo ferruginoso e vitreo, desarestado com
aderêneia de biotita internperizada. Ocorrem também agregados de quartzo
desgastados, apresentando aderêneia ferruginosa; feldspato potâssieo semi-
intemperizado; concreçôes argilo-humosas ; detritos: fragmentes de raiz e
carvâo.

B2t Areias — 83% de quartzo vitreo, desarestado, a semi-desarestado; 16%
de feldspato potâssieo intemperizado; 1% de titanita; traços de: turmalina,
biotita, ilmenita e detritos: fragmentes de raiz.

Cascalho — predominio de quartzo ferruginoso e vitreo desarestado, alguns
sob a forma de agregados, apresentando aderêneia argilosa esparsa; felds-
pato potâssieo semi-intemperizado com aderêneia de biotita näo intempe-
rizada; detritos: fragmentes de raizes.

B3 Areias — 80% de quartzo vitreo desai'estado a semi-desarestado ; 19% de
feldspato potâssieo semi-intemperizado; 1% de titanita; traços de: turma-
lina, biotita e ilmenita.

Cascalho — quartzo (alguns sob a forma de agregados) ferruginoso e vitreo
em maior proporçâo, desarestados com aderêneia argilosa e incrustacöes
de biotita; feldspato potâssieo semi-intemperizado com incrustacöes de bio-
tita.



Fig. 48 — Cultura de algodäo arbóreo (mocó) consorciado com milho, sobre PODZÓLICO VERMELHO
AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura argilosa cascalhenta fase caatinga hiperxerófila
relêvo suave ondulado e ondulado, em area da associaçao de simbolo PE5. Munici'pio de
Souza.

Fig. 49 — Relêvo de PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura média
cascalhenta fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado, em area da associaçao de si'mbolo
PE6. Pode-se observar, à margem esquerda da estrada, cultura de sisal, consorciado com
algodâo arbóreo (mocó). Municfpio de Tavares.
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12 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÖ-
FICO raso textura média cascalhenta,

Sâo solos cujas caracterïsticas morfológicas, fïsicas, quimicas e mineralógi-
cas, de uma maneira gérai estâo relacionadas com as da unidade PODZÓLICO
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura argilosa
cascalhenta. Contudo, dêles difcrein por apresentar perfis rasos e textura
média.

Scus perfis, em gérai, näo ultrapassam 50 cm, apresentam-se menos desen-
volvidos e com maiores porcentagens de calhaus. Sâo também muito erodidos,
contribuindo para isto, o fato de ocorrerem em areas de relêvo mais niovimen-
tado, de encostas pouco longas com tôpos arredondados e vales em V, e apre-
sentarem perfis rasos. A erosâo é do tipo laminar em geral severa c em suleos
superficiais, por vêzes, profundos e repetidos com frcqüência.

Sua maior area de ocorrèneia esta relacionada com as Superficies Serta-
nejas, principalmcnte, na porçâo noroeste do Estado onde ocorrem sempre asso-
ciados. Aparecem ainda, com relêvo mais movimentado lias serras que limitam
a Paraïba e o Rio Grande do Norte, entre os munieïpios de Araruna e Cuité.

Sua area (maior parte) esta sob bioclima do tipo 4/aTh, tropical quente
de sêca acentuada, da classificaçâo de Gaussen e tipo climâtico Aw' de Koppen.
Area men or ocorro sob o bioclima 3bTh, mediterrâneo quente ou nordestino
de sêca média.

A végétaçâo mais comum é a caatinga hiperxerófila arbóreo-arbustiva ou
arbustiva, densa. Nas areas de clima mais ûmido a vegetaçâo é de caatinga hipo-
xerófila.

Estes solos sâo provenientes da destruicào de rochas do Pré-Cambriano
(CD), principalmentc gnaisse porfiriticos metassomâticos e granitos metasso-
mâticos.

O horizonte A tem espessura cm tôrno de 8 cm e côr vermelho amarelado,
com matiz 5 YR, valor e eroma em tômo de 4 e 6, respectivamente. Sêco, apre-
senta-se com cores mais claras, podendo-se encontrar o amarelo avermelliado no
matiz 7.5 YR, valor e eroma ao redor de 6, como a côr mais comum. A textura
(mais grosseira que nos solos de perfis profundos) é franco arenosa,

A estrutura é em blocos subangulares fracamente desenvolvida e quanto
à consistência, apresenta-se ligeiramente duro e muito friâvel, quando sêco e
ûmido, respectivamente, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso quando
molhado.

O horizonte B t também se apresenta com pequena espessura (pouco mais
de 15 cm) e cores ainda no matiz 5 YR, bruno avermelliado escui'o, com valor
e eroma 3 e 4, respectivamente. A sua textura, outro carâter peculiar dèstes
solos, é franco arenosa, com porcentagem de argila inferior a 20%. Formada
por blocos subangulares, pequenos a médios, a cstnvtura é fracamente desen-
volvida, É interessante notai" que neste horizonte nâo foi observa da a presença
de cerosidade.

O horizonte C destaca-se apenas pela textura que é sempre mais grosseira
em relaçâo ao PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓFICO textura ai'gilosa cascalhenta,

Quanto as propriedades fisicas vale ressaltar as porcentagens de areia
que nos horizon tes A, B t e C sâo, respectivamente, 63, 61 e 72% havendo mais
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areia grossa do que areia fina. Os teores de argila sâo inferiores a 20% ao Ion go
do perfil. Em conseqüência, verificam-se valôres relativamente baixos para o
equivalente de umidade : em tôrno de 15 g de âgua/100 g de terra fina no A,
decrescendo até 10 g de âgua/100 g de terra fina nos horizontes inferiores.

As propriedades quimicas desta unidade de uma maneira gérai se equiva-
lem as da classe PODZÓLICO VERMELHO AMAEELO EQUIVALENTE
EUTEÓFICO textura argilosa easealhenta. As diferenças observadas sào rela-
tivas à soma de bases troeâveis (valor S). Esta fase apresenta valôres bem in-
feriores, mei'cô da sua maior pobreza em Ca++/Mg++. Seus valôres mais elevado
situam-se abaixo do 5,0 niE/100 g de terra fina e os valôres mais altos do perfil
encontram-se no horizonte A.

Os resultados da anâlise mineralógica desta unidade revelam uma grande
riqueza em minerais primâiïos de fâcil intemperizaçâo principalmente no B t e
C. Assim, na fraçâo areia, verifica-sc a presença de feldspato potâssieo e bio-
tita intemperizada em porcentagens que aumentam gradativamente com a pro-
fundidade, desde 20 até 30%. Também na mesma fraçâo e a partir do C, cons-
tata-se oeorreneia de anfibólio (hornblenda) em quantidades ao redor de 10%.

O quartzo, em grâos vitreos e hialinos, arestados, com aderêneia de óxido
de ferro, aparece superficialmente, com teores de 60%, caindo para aproxima-
damente 50% no B t e, lïnalmente, fixando-se ao redor de 30% a partir do
horizonte C.

As fraçôes cascalho e calhau mostram composiçâo semelhante à das areias.

Pcquenas areas dêstes solos sâo usadas para.agricultura, sendo a maior
parte coberta por vegetaçâo natural e utilizada na pecuâria extensiva. Nas
areas de relêvo mais movimentado, mais erodidas, portanto, nào apresentam
nenhuma utilizuçâo.

Esta classe, POZDÓLICO VEEMELHO AMAEELO EQUIVALENTE EU-
TEÓFICO raso textura média easealhenta, compreende na area estudada, duas
fases a saber:

fase caalinga hipoxerófila relêvo ondulado e forte ondulado
e
fase caatinga hiperxerófila relêvo ondulado.

Descriçâo das fases

12.1 — PODZÓLICO VEEMELHO AMAEELO EQUIVALENTE EUTEÓ-
FICO raso textura média easealhenta fase caatinga hipoxerófila relêvo
ondulado e forte ondulado.

Constitui o ultimo componente da associaçâo Rel2.

Dentre as duas fases da classe PODZÓLICO VEEMELHO AMAEELO
EQUIVALENTE EUTEÓFICO raso textura média easealhenta, esta caracteri-
za-se por apresentar caatinga hipoxerófila, situar-se em areas mais elevadas (cm
gérai maciços isolados) que se destacam da superficie rebaixada regional e apre-
sentar, consequentemente, elima amenizado pela altitude e menos sêco que o
vigente nas partes de cotas mais baixas.

Suas caraeteristicas sâo as mesmas jâ descritas para a classe a que per-
tencem (PODZÓLICO VEEMELHO AMAEELO EQUIVALENTE EUTEÓ-
FICO raso textura média easealhenta).
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Material origindrio — Sâo derivados da altcraçâo de gnaisses de granula-
çâo grosseira referidos ao Pré-Cambriano (CD) e de granito.

Relêvo — Estes solos ocorrem em areas de maciços isolados (que se clesta:

cam da superficie rebaixada da regiâo), cujo relêvo é, geralmente, ondulado e
forte ondulado em certos trechos. Nas âreas de topografia mais movimcntada,
ocupam o tèrço médio e inferior de encosta. Predominam altitudes entre 500
e 700 m.

Clinia, — O tipo biocliniâtico vigente é o 3bTh — mediterrâeno quente ou
nordcstino de sêca média, cujo indice xerotémiico é de 40 a. 100, com 5 a 7
nieses secos. Conforme a classificaçâo de Koppen, a ârea é de clima As', quente
e ûmido com chuvas de outono-inverno que totalizam 600 mm aimais em média.
Pequena parte da ârea se encontra sob bioclima 3cTh.

Yegetaçâo — Caatinga hipoxerófila densa, atualmente representada por
suas formaçôes secundârias.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

A utilizaçâo atual dêstes solos é feita especialmente, com culturas de sub-
sistência; cêrca de 15% da âi*ea é utilizada com feijâo e milho.

Em face do l'elêvo ondulado e forte ondulado que apresentam estes solos,
sâo grandes os problem as no que diz respeito à sua conservaçâo; as prâticas de'
mecanizaçâo sâo fortemente limitadas, sendo na maioria das vêzes impraticâveis.

A limitaçâo pela falta d'âgua é também forte nestas âreas, mercê do clima
ai reinante e dos déclives mais ou menos fortes assoeiados a pequena profun-
didade dos solos, que dificultam a retençâo da âgua.

A textura média cascalhenta, aliada à pequena profundidade dos solos e
ao relêvo (ondulado e forte ondulado) contribuem de maneira decisiva para que
estes solos se jam mui to susceptiveis à erosâo.

A utilizaçâo agrïcola dêstes solos deve ser restrita as partes onde a decli-
vidade nâo é forte, coin culturas resistentes a urna longa estiagem e com intenso
contrôle da erosâo.

A maior parte da ârea deve ser usada para conservaçâo de vegetaçâo na-
tural.

12.2 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO raso tcxtura média cascalhenta fase caatinga hiperxerófila relêvo
ondulado.

Figura, como componente subdominante das associaçûes PE5 e Rel4, sendo
mais importante sob o ponto de vista de extensâo na associaçâo PE5.

Caracteriza-se por apresentar vegetaçâo do tipo caatinga hiperxerófila e
situar-se, na sua grande maioria, em ârea rebaixada (Superficies Pediplanadas
Sertane.ias) onde vigora clima mais sêco que o da fase précédente, apresentando
limitaçôes muito fortes pela falta d'âgua.

As caracterïsticas descritas para a unidade PODZÓLICO VERMELHO
AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso textura média cascalhenta
(classe a que pertence esta fase) sâo validas para estes solos.
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Material originârio — O saprolito proveniente da alteracao de gnaisses (en-
tre ou tros, gnaisse porfirîtico metassomâtico) e de granitos (granito metasso-
mâtico) constitui a principal fonte do material originârio desta; unidade. Nas
partes rebaixadas, é provâvel que haja influência de material pseudo-autóctonc
no desenvolvimento dêstes solos.

Relêvo — A maior parte dêstes solos (associaçâo PE5) ocorre em areas das
Depressöes Sertanejas. Apresentam urn relêvo rebaixado e colinoso, cujas ele-
vaçôes possuem topos aplainados e verteiltes curtas (dezenas de métros). Em
alguns locais o relêvo é suave ondulado. Dominam altitudes entre 200 e 300
métros.

Na area da associaçâo Eel4, êstes solos localizam-se nas posiçôes de têrço
medio das encostas.

Clima — O tipo bioclimâtico é o 4aTh de Gaussen, tropical quente de
sêca acentuada, com indice xerotérmico de 150 a 200 e perïodo sêco variando,
geralmente, de 7 a 8 meses. Conforme a classificaçâo de Koppen nesta area o
clima vigente é do tipo Aw', quente e ûmido com chuvas de veräo-outono,
com precipitaçôes anuais médias em tôrno de 700 mm.

Vegetaçâo — Caatinga hiperxerófila arbustiva, densa e pouco densa.

C onsideraçôes gérais sobre utilizaçâo

A utilizaçâo agricola dêstes solos é muito fortemente limitada pela falta
d'âgua e restringe-se a pequenos talhôes em que se exploram algodâo, milho e
feijâo, consorciados, quase sempre, correspondendo a aproximadamente 5%
da area total. O restante constitui pastos naturais utilizados na pecuâria exten-
siva. (A vegetaçâo natural é a caatinga hiperxerófila).

Os fatores responsâveis pelas limitaçôes muitos fortes ao uso desta unidade,
além da escassez de âgua, sâo a exigua profundidade de (jue sâo dotados os so-
los e a pedregosidade e rochosidade de alguns trechos.

O emprêgo de mâquinas agricolas nâo é viâvel, sômente sendo possivel uti-
lizaçâo de implementos manuais ou no mâximo de traçâo animal.

Sâo mais indicados para uso nà pecuâria extensiva. Mesmo assim, persistem
as fortes limitaçôes pela falta d'âgua. O aproveitamento das inclusôes de SO-
LOS ALUVIAIS EUTEÓFICOS nestas areas é indicado para instalaçâo de
capineiras.
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13 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRó-
FICO abrûptiço textura argilosa.

Sob esta designaçào estâo incluïdos solos que difcrem do PODZÓLICO
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO orto por apresen-
tarem mudaiiça textural abrûptiea (do A para o Bt).

Ein gérai sâo profundos, bem diferenciados e com drenagem moderada.
Apresentam reaçâo moderadamente âcida na parte superior com possibilidade
de alimentai' a acidez nos horizontcs mais profundos. Sofrem perdas modera-
das por erosâo laminar, sendo frequente a presença de sulcos nas cncostas com
declividade mais forte.

Na Paraîba, esta unidadc ocorre apenas em estreita faixa, na zona aciden-
tada limitrofe com Pernambuco, na cidade de Umbuzeiro, estendendo-se para
oeste. As altitudes variam entre 500 e 700 m, sendo o relêvo forte ondulado,
com tôpos levemente aplainados e vertentes convexas, convergindo para vales
em forma de V. (Fig. 50).

Vigora nestas areas o tipo climâtico As' de Koppen, quente e ûmido com
chuvas de outono-inverno. As precipitaçôes pluviométricas totalizam uma mé-
dia aimai em tôrno de 800 mm. Pela classificaçâo de Gauasen verifica-se o bio-
clima 3cTh, mediterrâneo quante ou nordestino de sêca atenuada. É importante
observai- que, em funçâo da altitude a que se éleva essa ârea, sâo bem mais ame-
nas as condiçôes ai reinantes, se comparadas com as da area situada ao norte,
relacionada corn a bacia do rio Paraîba.

Nestas areas encontra-se vegetaçâo de floresta subcaducifolia como rema-
nescentes.

Apresentam liorizonte A bastante espêsso, atingindo, muitas vêzes, mais de 50
ccntïmetros. Este engloba uni Alt com espessura em tôrno de 30 cm, cuja côr
é quase sempre bruno acinzentado muito escuro (10 YR 3/2), quando ûmido.
Sêco, apresenta-se com valor mais elevado, porém com o mesmo matiz; tem-se,
entâo, cores como o bruiio acinzentado (10 YR 5/2). Trata-se de um horizonte
de textura arenosa, cuja estrutura, nos primeiros centimetros, pode ser granular
pequena a média, com moderado desenvolvimento ; nas porçôes mais inferiores
aparece maciça pouco coesa. De consistência ligeiramcnte dura, à superficie,
adensa-se um pouco mais a medida que se aprofunda. Quando ûmido é friâvel e,
quando molhado, nâo plâstico e nâo pegajoso. Transita de maneira clara e
plana para o Aa subjacente.

Este, geralmente pouco desenvolvido e com espessura até 20 cm, faz-se no-
tai' pela coloraçâo mais clara que apresenta e pequena queda no teor de argila
cm relaçâo ao Ax. Suas côres sâo normalmente bruno, (10 YR 4/3) quando
ûmido e bruno claro acinzentado (10 YR 6/3), quando sêco. Transita de nia-
neira abrupta c plana para o B t.

Constitui caracteristica da unidade a presença de horizonte B t com espes-
sura ao redor dos 50 centimetros, podendo conter 03 subhorizontes B2it e B22 t .
Destaea-se nâo só pelas côres bruno avennelhado ou vermelho, de matiz 2.5 YR,
com valor e croma respeetivamente 4 e 6, mas sobretudo, pela diferença textu-
ral com relaçâo ao horizonte A sobrejacente, No B t a textura é argila, em opo-
siçâo à textura arenosa do horizonte A. Apresenta estrutura em blocos angu-
lares e subangulares pequenos, moderadamente desenvolvida. A cerosidade que
ocorre neste horizonte é comum, com desenvolvimento moderado. Quanto aos
poros, sâo comuns e muito pequenos. É interessante referir, ainda, a presença
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de mosqueados que se destacam em todo o horizonte. Sôbrc o f undo bruno aver-
melhado — B2n — destaca-se o mosqueado coimim, médio e distinto, vernielho
(2.5 YE 4/6). O B22t é vermelho e tem mosqueado comum, médio e proéminente
bruno escuro (7-5 YR 4/2) e também amarelo avermelhado (7-5 YR 6/1). Em
gérai é nvuito duro quando sêco, firme, plâstico e pegajoso, respectivamente para
o solo ûmido e molhado. Pode aihda apreséntar-se extremamente duro em per-
fis voltados para o poente e exeessivamente atingidos pelos raios solares.

Finalmente, ataavés de uma transiçâo clara e ondulada, apresenta-se o hori-
zonte C, vermelho (2.5 YR 5/8) também com mosqueado comum e proeminente,
amarelo avermelhado (7.5 YR 7/8). A textura também é da classe argila, sendo
a estrutura, em blocos pequenos e fracamente desenvolvida. É ainda, de con-
sistência firme, plâstica e ligeiramente pegajosa, respectivamente, quando ûmido
e molhado. Apresenta poros muito pequenos, comuns.

No que diz respeito as propriedades fîsicas, vale ressaltar a grande relaçâo
textural (B/A), da ordern de 6,0.

No horizonte A a participaçâo da fraçâo areia é em média superior a 75%,
constituindo a areia grossa o triplo da areia fina. No horizonte subsupei'ficial
este teor cai para'menos da metade em funçâo da grande concentraçâo de argila
que atinge porcentagens superiores a 50% no B t. O teor de silte, ao longo de
todo o perfil, mantém-se pouco acima de 15%. A fraçâo grosseira (cascalho)
é inferior a 3% exceto no A2, onde atinge até 6%.

A argila natural presente no perfil, atinge valôres acima de 40% no B2it, e
nos déniais horizontes nâo ultrapassa os 10%, principalmente nas porçôes mais
infeiiores. Dêste modo, tem-se. valôres mais altos para o grau de floeulaçâo.

O equivalente de umidade, que nos horizontes superficiais varia em tôrno de
10, triplica ésses valôres no B t, o que se coaduna com a textura argilosa dêste
horizonte.

O teor em carbono na porçâo superior do A é baixo (0,83 a 0,67%), no A2
hâ uma queda para pouco mais de 0,20%. No horizonte B t, entretanto, esta
aeiiiLa de 0,6%.

A relaçâo entre carbono e nitrogênio situa-se ao redor de 10 em todo o
perfil.

Para a soma de bases encontram-se valôres médios de 2,0 a 3,6 mE/100 g
de terra fina, até que se atinge o A2, quando se verifiea uma queda para valôres
baixos, pouco mais de 1,0 mE/100 g de terra fina. Nos horizontes inferiores
ela aseende para Valôres altos, de mais de 6,0 mE/100 g de terra' fina.

A capacidade de troca de cations, por pouco ultrapassa o valor de
10,0mE/100 g de terra fina, no horizonte B t .

A saturaçâo de bases porém, se mostra elevada, sempre superior a 35%
em todo o perfil. Verifica-se um decréscimo, naturalmente, no A2. A média
nos perfis excetuando o A2, é superior a 60%.

O conteûdo de fósforo total é baixo e sempre inferior a 0,2 g/100 g de
terra fina. Expresso em partes por milhao, o fósforo assimilâvel tem valor 5
à superficie, caindo para 1 e até menos a partir do horizonte A2.

O Ki é sempre ligeiramente acima de 2,00. O Kr assume valôres entre 1,73
e 2,05, no subsolo.
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A relaçâo molecular AL03/Fe203 é cm média superior a 3,50.

A anâlise mineralógica do pcrfil desta unidade révéla que para os hori-
zontes superficiais, nas fraçôes eascalho e areia, hâ dominio quase absolute de
quartzo hialino, com grâos corroïdos e triturados, a maioria com aderência fer-
ruginosa. Vei-ificam-se percentagens miiito pequenas de ilmenita e fcldspato
(até 1%) e traços de mica muscovita intemperizada.

Na fraçâo areia apavecem maiores teores de feldspato e, principalmcntc
de muscovita, em detrimcnto do de quartzo. Jâ no B21t tem-se 4% de muscovi-
ta, que aumenta para 40% no B22t e quase 60% no C.

No cascalho lia semprc nïtido predominio de quartzo até as porçôes mais
inferiores do perfil.

Estes solos sào cultivados principalmente com feijâo, mandioca c milho.
Secundàriamente, sâo explorados pequenos talhôes com pastagem artificial e
plantas frutiferas: abacaxizeiros, laranjeiras e jaqueiras.

Esta classe, PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO abrûptico textura argilosa, compreende no Estado da Paraïba,
apenas a fase floresta subcaducifólia relêvo forte ondulado.

Descriçâo das fases

13.1 — POZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO abrûptico textura argilosa fase floresta subcaducifólia relêvo
forte ondulado.

Ocorrem em elevaçôes que fazem o limite entre os Estados da Paraiba e
Pernambuco na altura de Umbuzciro. Constituera, o componente principal da
associaçâo PE7. Suas caracterîsticas morfológicas, fisicas, quimieas e minera-
lógicas sâo as mesmas jâ descritas anteriormente para a classe a que pertencem
(PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
abrûptico textura argilosa).

Material originârio — O saprolito de gnaisses referidos ao Pré-Cambriano
(CD) constitui a principal fonte de material originârio dêstes solos. Verifica-
se em alguns locais influência de material transportado no desenvolvimento do
horizonte A dos solos, conforme atestam as anâlises mineralógicas e a presença
de linhas de quartzo desarestado entre o A e o B t.

Relêvo — Estes solos ocorrem na faixa aeidentada limitrofe com Pernam-
buco, no municipio de Umbuzeiro, onde vigora relêvo forte ondulado com to-
pos levemente aplainados, verteiltes convexas e vales em forma de V (Fig 50).
As altitudes variam entre 500 e 700 m.

Clima — As' de Koppen, quente e ûmido com chuvas de outono-inverno,
corn média anual em tôrno de 800 mm. Segundo Gaussen, verifica-se dominio
de bioclima 3cTh, mediterrâneo quente ou nordestino de sêca atenuada. As
temperaturas vigentes na ârea dêstes solos sâo mais amenas em relaçâo as da
bacia do Rio Paraiba situada ao norte, eni deeorrência das maiores altitudes.

Vegetaçao — Remanescentes de floresta subcaducifólia.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

Sao solos grandemente utilizados na agricultura. Destacam-se as culturas'
de feijâo e mandioca (50% da area) e fruticultura (30%). Cêrca de 10% sao
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explorados com pastagens artificials, principalmente de eapim elefante
pre verde.

O emprêgo de implementos agrieolas tracionados, em gérai é fortemente li-
mitado devido ao relêvo. Entretanto, certos treehos existem, que desfrutam
condiçôes de relêvo bastante suave, susceptïveis de aproveitamento, inclusive
com mâquinas agrieolas.

Em virtude do cultivo intensivo a qiie estâo submetidos, estes solos jâ se
mostram déficientes na maioria dos nutrientes, especialmente nitrogênio, câl-
cio e magnésio, além de fósforo. Isto impöe severas limitaçoes na produtivida-
de da terra.

O aproveitamento intensivo dêstes solos requer a escolha de areas menos
declivosas e intensivo controle da erosâo, em face da grande susceptibilidade
ao desgaste superficial que apresentam, decorrente do carâter abrûptico, da. tex-
tura arenosa superficial e do relêvo forte ondulado.

Medidas conservacionistas, sâo neeessârias, além de adubaçôes orgânicàs
comp lern enta das por adiçâo dos minerais em carêneia.
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14 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓFICO abi'ûptico com fragipan textura argilosa.

Ê.stes solos têm horizonte B textural nâo hidromórfico, argila de atividade
baixa e alta porcentagem de saturaçâo de bases.

Difercneiam-se dos PODZÓLICO VERMELHO AMAEELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO orto por seu carâter abruptico e por apresentar fi'agi-
pan.

Em geral aprcsentam mosqueado grande e proeminente no horizonte B t .

Sâo bem diferenciados, moderadamente drenados e profundos. Na porçâo
niediana dos perfis verifica-se alta porcentagem de A1++1, que diminui nas par-
tes mais profundas. Quanto à reaçâo, mostra-se âcida.

Originam-se de capeamento pouco espêsso de sedimcntos argilo-arenosos
do Grupo Barreiras e de material provcniente de rochas do Pré-Cambriano
(CD). Ocupam pequcnas âreas nas partes a oeste dos Baixos Platos Costeiros,
na transiçâo entre a Zona Ümida costeira e a Caatinga Litorânea, principal-
mente na metade sul do Estado.

Apresentam relêvo suavcmente ondulado, ou mesmo piano em certos tre-
chos. Sömente pequenos vales de rios que cortam os sedimentos intcrrompem
a amenidade de tal superficie, onde as altitudes oscilam em tôrno de 100 métros.

Na sua area, de ocorrência atua o tipo climâtico As' de Koppen, com pre-
cipitaçôes médias anuais variando de 900 a 1000 mm. Segundo a classificaçào
de Gaussen, estas areas enquadram-se no bioclima mediterrâneo quente ou nor-
destino de sêca atenuada (4cTh), que apresenta indice xerotérmico entre 40 G
100 e um perïodo de 4 a 5 meses secos.

A vegetaçâo, existente em pequenos trechos, é representada por formaçôes
secundârias da floresta subcaducifólia.

A sequência de horizonte é A, B t e C. (Fig. 105).

O horizonte A (normalmente AL e A3) é muito espêsso, atingindo até mais
de 150 cm. Caracterîsticamente, exibe côres cscuras tais como bruno escuro e
bruno acinzentado muito escuro quando ûmido, de matiz 10 YR valor 3 a 4 e
croma 2 a 3. Estas côres se tornam mais claras, cstando o solo sêeo e dâo lugar
ao bruno ou bruno acinzentado escuro, ainda com matiz 10 YR, valôres entre
4 e 5 e cromas entre 2 e 3. A textura é arenosa e a estrutura cm grâos simples
e granular, fraca ou muito fracamcnte desenvolvida. Quanto à consistência, o
solo é macio, muito friâvel, nâo plâstico e nâo pegajoso. A transiçâo para o B t
subjacente se processa, em geral, de maneira abrupta e plana ou com menor
frequência clara e plana.

No horizonte B t obsei*vam-se espessuras maioi'cs que 100 cm. É de côr ver-
melho amarelada (5 YR 5/8) pràticamente invariâvel, exceto nas faixas de
transiçâo, onde tem-se côres, respcctivaroente, mais brunadas e mais averme-
lhadas. Do vennelho amarelado, que constitui a côr de fundo dêsse horizonte,
sobressai uni mosqueado grande, proeminente, muito au comïim. Apresenta-se
com as côres bruno ou bruno amarelado escuro, de matiz 10 YR, valor 4 c cro-
mas 3 ou 4; pode ser ainda, de côr vermelha, de matiz 2.5 YR, com valôres de
4 a 5 e cromas em tôrno de 8. Verifica-se grande diferença de textura dêsse
horizonte para o sobrejacente.
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O horizonte Bt em geval coinpreende B u (ou 11 Blt), B2tx (ou II B^x) e
B3tx (ou II Bstx )• l'ara o horizonte Bau (ou II B>tx) tem-se textura das classes
argila c argila arcnosa que contrasta com textura areia no horizonte A sobreja-
cente.

A estrutura é em blocos subangulares pequenos a médios, müito fracamcn-
te desenvolvida. É duro, firme, plâstico e pcgajoso, quanto à consistência, para
o solo sêco, ïimido e molhado, respectivamente. Pode haver, contudo, variaçâo
para f navel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso.-

Constituido por sedimcntos argilo-arenosos do Grupo Barreiras, altamente
intemperizados, o horizonte G (ou II C) se apresenta com coloraçâo varîegada,
composta de vermelho (2.5 YR 4/8) e amarelo brunado (10 YK. 6/6).

As propriedades l'isicas desta unidade aprcsentam-se, cm gérai, como se-
gue:

Altas porcentagem de areia — da ordern de 84 a 87% — no horizonte A,
coin doniinância de areia grossa, com 55%, sobre axeia fina, que nâo excède os
26%. O silte se mostra com porcentagem de 6 a 8%. As porcentagens de argila
sâo em tôrno de 8 a 10%. Com o auniento da profundidade, verifica-se natural-
mente, elevaçâo gradativa dos teores das particulas mais finas, até a transiçâo
para o B2tx. Contudo, neste horizonte verifica-se sempre, sûbita concentraçâo
argilosa em teores de 36 a 46%. Neste horizonte, a parte arenosa fica rcpresen-
tada por valôres de 45 a 59%, com areia grossa ainda superando areia fina. O
silte aparece em proporçôes baixas, entre 5 e 9%.

No horizonte A, o teor em argila natural é de 2 a 5% e varia desde zero'
até 21% no B t. Tem-se entào, valôres de 100 a 42% para o grau de floculaçâo
neste horizonte e de 38 a 71% no horizonte A.

Para o equivalente de umidade têm-se valôres de 3 a 5 g de âgua/100 g
de terra fina, no horizonte superficial e 14 a 20 g de âgua/100 g de terra fina
no horizonte B t.

Quîmicamente, esta unidade possui as caracteristicas seguintes:

- Carbono em nîveis baixou, de 0,23 a 0,54% (sendo mais comuns valôres
intermediârios) nos horizontes superficiais e 0,21 a 0,23% no horizonte B t. A
relaçâo C/N mantém-se em tôrno de 11 no horizonte A e entre 7 e 8 no B t.

A soma de bases (valor S) é baixa: e esta expressa por valôres de 1,5 a 1,1
niE/100 g de terra fina na parte superficial (A) e entre 1,3 e 2,6 inE/100 g de
terra fina no B t.

O valor T (capacidade de troca de cations) é sempre baixo, situando-se
entre 2,4 e 3,6 mB/100 g de terra fina no horizonte A e entre 3,9 e 6,1 mE/100
g de terra fina no B t.

Para a porcentagem de saturaçao com bases, no horizonte superficial, os
valôres sâo baixos, a partir de 19%, podem aiseender para 25% e, só excepcio-
nalmente atingem mais de 35%. No horizonte B t, entretanto, os valôres se ele-
vam acima de 35!%, atingindo 40% ou mais.

O teor de P2O5 total é de 0,01 g/100 g de terra fina no Horizonte A e até
0,02g/100 g de terra fina no Bt. Expresso em partes por mihâo, o fóaforo as-
similâvel é muito baixo e pode atingir o valor 3 no A, caindo para 1 ou menos,
no horizonte Bt.

A relaçâo molecualr SiO2/Al2O3 (Ki) oscila entre 1,79 e 2,20 no A e entre
2,12 e 2,25 no horizonte Bt.
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Quanto ao valor Kr (relaçâo molecular SiO2/Al2O3 + Fe2O3) situam-se en-
tre 1,52 e 2,00 no horizonte A, com aumento para 1,92 a 1,95 no Bt.

Finalmente, a relaçâo Al2O3/Fe2O3 oferece-nos os seguintes resultados: 5.05
a 9,50 no horizonte A e 6,00 a 9,62 no B t.

A anâlise mineralógica révéla, tanto para a fraçâo areia como para a fra-
çao cascalho, ao longo dos perfis, composiçâo dominantemente quartzosa. As
porcentagens sâo superiores a 90% e frequentemente atingem 100%. Oeorrem
porém, perfis menos quartzosos nas partes baixas por influência do material
proveniente das rochas cristalinaB. Nestes casos, enquanto a quantidade de quar-
tzo é reduzida, aumenta a de feldspato potâssico, cujos teores atingem até 50%
na fra'çâo cascalho. O quartzo é vîtreo e hialino, sacaroidal e leitoso, em gérai
com grâoS desarestados e alguns rolados, outros corroïdos. Em pequenas por-
centagens aparecem ilmenita e turmalina, até 1%, em gérai. Constata-se ainda,
traços de hornblenda, estaurolita e concreçôes ferruginosas.

A unidade descrita, é intensamente cultivada. Aproximadamente 90% de
sua ârea se aclia ocupada por diversas culturas de subsistência tais como milho,
feijâo, mandioca, inhame, fumo e amendoim. A fruticultura limita-se as ârvores
plantadas nas proximidades das moradias (jaqueiras, mangueiras elaranjeiras).

A unidade descrita, PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO abrûptico com fragipan textura argilosa, compreende
apenas a fase floresta subcaducifólia f.elêuo suave ondulado na ârea cstudada.

Descriçào das fases

14.1 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓFICO abrûptico com fragipan textura argilosa fase floresta subcaducifó-
lia relêvo suave ondulado.

Distribui-se em manchas reduzidas, eonötituindo a unidade de mapeamen-
to PE8.

Suas caracteristicas sâo as mesmas jâ descritais anteriormente para a classe
a que pertencem, ou seja, PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO abrûptico com fragipan textura argilosa.

Material originàrio — Sâo derivados de sedimentos argilo-arenosos e are-
nosos que constituem capeamento muito pouco espêsso do Grupo Barreiras-
Terciârio e de material proveniente da alteraçâo de rochas do Pré-Cambriano
(CD), subjacente ao capeamento.

O material oriundo das rochas cristalinas influencia sobremaneira o desen-
volvimento dos horizontes B t e C (de um modo geral) e em alguns locais até
na formaçâo do horizonte A3.

Relêvo — Ocorrem em areas de restos de capeamento do Terciârio com re-
lêvo suavemente ondulado e piano em pequenos treehos, vertontes longas e al-
titude ao redor de 100 métros (Fig. 51).

Clima — As' de Koppen, com precipitaçoes médias anuais variando em
tôrno de 900 e 1.000 mm. Segundo a classificaçâo de Gaussen, domina bioclima
mediterrâneo quente ou nordestino de sêea atenuada (tipo 4cTh), com indice
xerotérmico entre 40 e 100 e periodo sêco de 4 a 5 meses.

Vegetaçâo — FormaçÔes secundârias da floresta subcadueifólia em peque-
nos trechos.
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Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

Estes solos sâo intensamente cultivados, cm decorrência das eondieöes
agrïcolas favorâveis que oferecem. Dêste modo, 90 a 100% de suas areas de
ocorrência sâo utilizados para o cultivo de fcijâo, milho, mandioca, carâ, fumo,
amendoim e de alguma fruticultura (Fig. 52).

Sou relêvo suave oiidulado, em que as encostas se alongam por centenas de
métros alçando-sc aos tôpos mais ou menos pianos, ou caindo para vales aber-
tos, oferecc condiçôcs muito boas para a mecanizaçâo, com ligeiras limitaçôes
pela erosâo.

Entretanto, sua fertilidade natural carece de incrementos que poderiam ser
propiciados por correçào do pH e aumento do contcûdo em nutrientes, através
de adubaçôes minerais e principalmente orgânicas, tendo em vista a textura
arenosa do horizonte superficial.

A limitaçào pela deficiência de âgua é moderada e pode causai', nos anos
de perîodo ehuvoso irregular, alguns danos as culturas mais sensiveis a estiagem
prolongada.

Estes solos api'esentani um liorizonte A arenoso e muito espêsso, que torna-
se claro e desprovido de matéria orgâniea após uso por longo tempo com revol-
vimento. Disto decorre a necessidade de adubaçôes orgânicas e também minerais
para o aumento da produtividade dêstes solos.

Considerando as condiçôes favorâveis apresentadas, estes solos podem ser
otilizados racional e intensivamente para a agricultura.



Fig. 50—Relêvo de PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüptico tex-
tura argilosa fase floresta subcaducifólia relêvo forte ondulado, em area da associaçâo
de si'mbolo PE7. Municîpio de Umbuzeiro.

Fig. 51 — Relêvo de POOZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO, abrüptico com
fragipan textura argilosa fase floresta subcaducifólia relêvo suave ondulado. Municîpio
de Pilar.



Fig. 52 — Culturas de fumo (1.° piano) e de cara (2.° piano), sobre PODZÓLICO VERMELHO
AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüptico com fragipan textura argilosa fase flo-
resta subcaducifólia relèvo suave ondulado. Municipio de Sâo Miguel de Taipu.

Fig. 53 — Cultura de mandioca sobre PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO abróptico plinthico textura média fase caatinga hipoxerófila relêvo piano e suave
ondulado, em area da associaçâo de sfmbolo PE1O. Ao fundo, aspecto da caatinga hipo-
xerófila arbustiva. Municïpio de Jacarau.
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Perfil — 17.

Numero de campo — 58 PB. — (Zona do Agreste c Caatinga Litorânea).

Data — 08/05/68.

Classificagäo — PODZÓLICO VERMELHO AMAEELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO abrûptico com fragipan textura argilosa fase flor est a
subcadudfólia relêvo suave ondulado.

Localizaçâo — Lado direito da estrada Pilar-Itabaiana, a 5 km de Itabaiana.
Municipio de Itabaiana.

Situaçao e declividade — Corte de estrada em têrço superior de ondulaçâo
muito suave, com declividade de 1 a 2%.

Formagäo g&ológica e Utologia — Terciârio. Capeamento muito pouco
espêsso de sedimentos do Grupo Barreiras sobre rochas do Pré-Cambriano (GD).

Material origindrio •— Sedimentos argilo-arenosos com adiçâo de material
proveniente da desagregaçâo de rochas do Pré-Cambriano.

Relêvo local — SuaAre- ondulado.

Relêvo regional — Piano e suave ondulado com elevaçôes de tôpo piano e
vales abertos.

Altitude — 100 métros.

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosëo —• Nula.

Vegetaçâo local — Formaçâo seeundâria subcaducifólia.

Vegetaçâo regional — Remanescentes da floresta subcaducifólia, formacöes
seeundârias e culturas.

TJso atual — 90% da area desta unidade encontra-se cultivada com milho,
feijào, mandioca, carâ, amendoim e alguma fruticultura.

A1 0 — 50 cm; bruno escuro (10 YR 3/3, ûmido e ûmido amassado),
bruno (10 YR 5/3, sêco e sêco pulverizado) ; areia franca;
muito fraca pequena granular; muitos poros pequenos e poucos
médios e grandes; macio, friâvel, nâo plâstico e näo pegajoso;
transiçâo gradual e plana.

IIA3 50 — 80 cm; bruno (10 YR 4/3, ûmido), franco-arenoso; muito fraca
pequena a média blocos subangulares ; muitos poros pequenos e
poucos médios e grandes; macio, muito friâvel, nâo plâstico e
nâo pegajoso; transiçâo clara e plana.

IIB l t 80 —• 100 cm; bruno amarelado escuro (10 YR 4/4, ûmido), mos-
queado pouco, pequeno e proeminete vermelho (2.5 YR 5/8,
ûmido) ; franco-argilo-arenoso; muito fraca pequena a média
blocos subangulares; muitos poros muito pequenos e pequenos;
ligeiramcntc duro, friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo clara
e plana.



227

1IB3I

100 — 140 cm ; vermelho amarelado (5 YR 5/8, ûmido), mosqucado co-
mum, grande e proeminente vermelho (2.5 YE, 4/8, ûmido),
argua; muito fraca pequena a média blocos subangulares;
muitos poros muito pequenos e pequenos; duro, firme, plâstieo
e pegajoso; transiçâo difusa e plana.

140 — 180 cm*; coloraçâo variegada composta de vermelho (2.5 YR
4/8, ûmido) e amarelo bruma'do (10 YR 6/6, ûmido) ; argila
arenosa; muito fraca pequena a média blocos subangulares;
muitos poros muito pequenos e pequenos; duro, firme, ligei-
ramente plâstieo e pegajoso.

Baizes — Muitas no A,, IIA3 e IIBU ; poucas no ÏÏB2tx e [IB3'X.



ANÂLISES FfSICAS E OUfMICAS

— 17. PODZOLICO VERMELflO AMARELO EQUIVALENTE "EUTRÓFICO abrüptico
com fragipan textura argilosa jase jloresla subcaduijcólia relêvo suave ondulado.

Numéro de campo — 58 PB. — (Zona do Agreste e Caatinga Litorânea).
Amostra de labor. n..°:.397l a 3975.

Horizonte

Sîmbolo

Ai'
IIA?
IIBn
IIB2tx
HBjtx

Profund,
(cm)

' 0- 50
50- 80
80-100

100-140
140-180+

Amostra sêca ao ar

Calhaus
(>20mm)

0
o -
0

' 0
0

Cascalho
(20-2mm)

6
9
9
5
6

p H

Agua
(1:2,5)

1
5,0
•5,1
4,8
4,9
5,1

Ataque por H2SOj D = 1,47

SiO2

4,2
7,1

13,6
21,4
19,4

A! j O s

4,0
5,8

10,5
16,2
14,7

Fe,Os

1,1
1,6
2,8
3,8
3,8

TiO?

0,39
0,44
0,57
0,70
0,67

P?O5

0,01
0,01
0,02
0,02
0,02

K C 1 N
(1:2,5)

3,9
3,S
3,6
3,8
4,2

Ki

1,79
2,08
2,20
2,25
2,24

Equiv.
de

Umidade

5
7

14
20
17

Kr

1,52
1,77
1,88
1,95
1,93

Pasta saturada

C E . do
extrato

(mmhos /
cm 25°C)

—

A12O3

Fe2O3

5,71
5,69
5,S9
6,69
6,07

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

0,
0,
o,

0,4
0,1

C

0,42 .
0,34
0,34
0,33
0,25

Mg++

5
3
6

2,0
2,4

N

0,04
0,03
0,03
0,04
0,03

K+

0,10
0,06
0,03
0,05
0,04

C
N

11
11
11
S
s

Na+

0,07
0,14
0,0S
0,16
0,12

S(soma)

0,7
0,5
0,7
2,6
2,7

A1+++

0,7
0,9
1,8
1,3
0,5

H+

2,2
2,0
2,3
2 2
M

Composiçào Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

60
55
49
35
40

Areia
fin a

0,20-
-0,05
(mm)

24
19
14
10
11

Silte
0,05-
0,05-
(mm)

8
12
10
9

11

Argila
< 0,002
(mm)

8
14
27
46
38

T (soma)

3,6
3,4
4,S
6,1
4,6

Argila
Natural

5
9

20
0
0

Ägua

.

P
assimil.
(ppm)

1
1

V
Sat. de

bases(%)

19
15
15
43
59

Grau de
Flocula-

çâo

3S .
36
26

100
100

Sat. C/
sódio

100 . Na+

T

2
4
2
3
3

Equiv.
de CaCOs

Ê
100. A1+++
A1+++ + S

50
64
72
33
16

%Silte
%Argila

1,00
0,86
0,37
0,20
0,29

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca+ +

M
 

1 
M

Mg++

M
 

1 
M

K+

M
i
l
l

Na+

M
i
l
l

HCOr

—

co3-

1 
M

 1 
1

ci-

M
i
l
l

SO4=

M
i

l
l

i

Relaçâo textural:
. Média das % de argila no B (exclusive B3)

Média das % de argila no A
3,3
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Anâlise Mineralógica

Perfü — 17. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO abrûptico com fragipan textura argilosa fase floresta subcadu-
cifólia relêvo suave ondulado.

Numero de camvpo — 58 PB. •—• (Zona do Agreste e Caàtinga Liiorânea).

Ax Areias — 99% de quartzo hialino, corroidos, triturados, um ou
outro grâo levemente desarestado,, pouquissimos grâos com leve

, aderência ferruginosa; 1% de feldspato; traços de: ilmenita,
turmalina e detritos. .

Cascalho — quartzo hialino,. corroidos,. tritui'ados, alguns com
aderência ferruginosa, em maior quantidade; hornblenda (1
grâo) ; feldspato potâssico.

IIA3 Areias — 94% de quartzo hialino, corroidos, triturados, um ou
outro grâo levemente desarestado, poucos grâos côm leve ade-
rência ferruginosa; 5% de feldspato potâssico.; 1% de ilmenita;
traços de: turmalina e detritos.

Cascalho — quartzo hialino, corroidos, triturados, poucos com
aderência ferruginosa, em maior quantidade; feldspato, frag-
mentos de rocha contendo quartzo e lim- minerai escuro (uns
5 grâos).

IIB l t Areias — 95% de quartzo hialino, corroidos, triturados, poucos
com leve aderência" ferruginosa, ùm ou outro grâo levemente
desarestado; 4% de feldspato; 1% de ilmenita; traços de tur-
malina, algumas idiomorfas e detritos.

Cascalho — 50% de quartzo hialino, corroidos triturados, poucos
com leve aderência ferruginosa; 50% de feldspato potâssico;
detritos.

IIB2tx Areias — 95% de quartzo hialino,1 corroidos, triturados, poucos
com aderência ferruginosa; 3% de feldspato potâssico; 1% de
ilmenita; 1% de turmalina; traços de: hornblenda, concreçôes

, . ferruginosas, mica muscovita intemperizada, e detritos.

"• Cascalho — quartzo hialino e leitoso, alguns com leve aderência
: •'' ferruginosa, em maior percentagem; feldspato potâssico; detritos.

IIB3tx Areias — 97% de quartzo hialino, corroidos, triturados; 2%
de feldspato; 1% de ilmenita; traços de turmalina; concreçôes
ferruginosas e detritos.

Cascalho — quartzo hialino e leitoso,. poucos com leve aderência
ferruginosa, em maior percentagem; feldspato e detritos.
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Perfil — 18.

Numero de cainpo — 9 PB. —(Zona do Agreste e Caatinga Litorânea).

Data — 22/05/67.

Classificaçâo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO abrûptico com fragipan textura argilosa fase floresta
subcaducifólia relêvo piano e suave ondulado.

Localizagäo -— Lado direito da estrada Joäo Pessoa-Campina Grande, a
32,8 km de Santa Rita, em estrada secundâria afastado 4.00 m da
pista. Municïpio de Sapé.

Situaçâo e declividade — Trincheira em tôpo piano de elevaçâo.

Fonnaçao gwlógica e litologia — Tex*eiârio. Sedimentes do1 Grupo
Barreirâs.

Material origindrio — Sedimentes arenosos e argilo-arenosos.

Relêvo local — Piano.

Relêvo regional — Piano e suave ondulado, constituido por elevaçôes de
tôpo piano e com déclives suaves.

Altitude — 80 métros.

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosâo •—Nula e laminar ligeira.

Yegetaçâo local — F.ormaçâo secundâria arbóreo-arbustiva subcaducifólia,
com sucupiras e cajueiros de porte arbóreo.

Yegetaçâo regional -— Formaçâo secundâria subcaducifólias e culturas.

TJso atual — Culturas de mandioca, carâ, amendoim, milho e feijâo (95%).
Grande quantidade de mangueiras.

An 0 — 30 cm; bruno acizentado muito escuro (10 YR 3/2, ûmido),
bruno acizentado escuro (10 YR 4/2, ûmido amassado), bruno
acizentado (10 YR 5/2, sêco e sêco pulvérizado), areia; muito
fraca pequena granular; muitos poros pequenos e poucös médios;
sôlto, friâvel, nâo plâstico e nâo pegajoso; transiçào difusa c
plana.

A1O 30 — 100 cm; bruno escuro (10 YR 3/3, ûmido e ûmido amassado),
bruno acizentado escuro (10 YR 4/2, sêco e sêco pulvérizado),
areia franca; grâos simples; muitos poros pequenos; sôlto, muito
friâvel, nâo plâstico e nâo pegajoso; transiçào graduai e plana.

A3 100 — 145 cm; bruno (10 YR 4/3, ûmido) ; franco-arenoso com casca-
lho; grâos simples e muito fraca pequena granular; muitos poros
pequenos e poucos médios; parte muito friâvel e parte firnu,
nâo plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo clara e plana.

B l t 145 — 180 cm; bruno (10 YR 4/3, ûmido) mosqueado comura, médio
e distinto bruno amarelado escuro (10 YR 4/4, ûmido); franco-
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arenoso com eascalho; muito fraca pequena blocos subangula-
res e fraca pequena granular; muitos poros pequenos e poucos
médios; parte muito friâvel e parte firme, ligeiramente plâs-
tico e pegajoso; transiçâo abrupta e plana.

B2tx 180 — 200 cm.; vermelho amarelado (5 YR 5/8, ûmido), mosqueado
muito, grande e proéminente bruno (10 YR 4/3, ûmido) ; argila-
arenosa; muito fraca pequena a média blocos subangulares;
muitos poros muito pequenos e poucos pequenos; firme, plâstico
e pegajoso.

Raizes — Muitas no Ala e A12; com'uns no A3; poucas no Bu e B2tx.

Observaçôes — Pontuaçôes brancas de areia lavada nos horizontes A11; Ai2 e
A3. Laminas paralelas de concentraçâo de matéria orgânica de
coloraçâo bruno acinzentado muito escuro (10 YR 3/2, ûmido),
nos horizontes A3 e Bi t.
O mosqueado clo B u é coristituïdo por material proveniente do
B2tr-
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-=- 18. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO abrûptico
com fragipau textura argilosa jase jloresta subcaducijólia relêvo piano e suave ondulado.

Numéro de campo — 9 PB. — (Zona do Agreste e Caatinga Litorânea).
Amostra de labor. n.°: 2916 a 2920.

Horizonte

Sîmbolo

A u
A12
A3
Bu
T»
ß2tx

Profund,
(cm)

0- 30
30-100

100-145
145-180
1S0-200+

Amostra sêca ao ar
(%)

Calhaus
(>20mm)

o
 o

 o
 o

 
o

Cascalho
(20-2 mm)

3
4
3
3
3

pH

Âgua
(1:2,5)

5,3
5,1
5,0
5,1
5,0

Ataque por H?SO4 D = 1.47
(%)

SiO?

2,5
2,7
4,6
9,2

15,9

A1,O3

1,9
2,2
3,7
7,3

12,7

FevOg

0,3 •
0,5
0,7
1,9
2,1

TiO?

0,83
0,75
0,86
0,50
0,64

P?O5

0,01
0,01
0,01
0,01
0,01

KC1N
(1:2,5)

4,3
4,2
4,1
4,0 .
3,9

Ki

2,23
2,09
2,11
2,14
2,13

Equiv.
de

Umidade

3
4
6
9

14.

Kr

2,03
1,82
1,89
1,84
1,92

Pasta saturada

C;E. do
extrato

(mmhos /
cm 25°C)

AljO3

Fe2O?

9,50
7,33
9,00
6,00
9,62

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++ •

0,5
0,
0,
0,

0,2

C
(%)

0,54
0,23
0,19
0,23
0,21

Mg++

0,5
5
4
5

1,0

N
(%)

0,06
0,02
0,02
0,03
0,03

K+

0,08
0,03
0,04
0,02
0,04

C
N

9
12
10
8
7

Na +

0,03
0,02
0,03
0,07
0,08

S(soma)

1,1
0,6
0,5
0,6
1,3

A l ^

0,2
0,5
0,7
0,7
0,9

H+

1,5
1,3
1,3
1,5
1,7

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

61
73
58
59
44

Areia
fina
0,20-
-0,05
(mm)

26
14
22
15
15

Silte
0,05-
-0,002
(mm)

6
5
7
7
5

Argila
< 0,002
(mm)

7
8

13
19
36

T (soma)

2,8
2,4
2,5
2,8
3,9

Argila
Natural

(%)

2
4
9

12
21

Âgua
(%)

P
assimil.
(ppm)

3
1
1
1
1

V
Sat, de

bases(%)

39
25
20
21
33

Grau de
Flocula-

çâo
(%)

71
50
31
37
42

Sat. c/
sódio

100 .. Na+

T

1
< 1

1
3
2

Equiv.
de CaCOs

(%)

—

100. Al+++

A.V++ +S

16
46
58
54
41

%Silte
%Argila

0,86
0,63
0,54
0,37
0,14

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

C a «

—

M g -

— •

K+

M
IM

Na+

1 M
 

M

HCO3

i 
M

 i i
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Relaçào textural: M é d i a d a S % d e a r g i l a n 0 B

Média das % de argila no A
=
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Perfil — 18. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO abrûptico com fragipan textura argilosa fase flor esta subcadu-
cifólia relêvo piano e suave ondulado,

Numéro de campo — 9 PB. — (Zona do Agreste e Caatinga Litorânea).

A1L Areias — 96% de quartzo vïtreo incolor desarestados ou rolados;
4% de turmalina e ilmenita; traços de: biotita, fragmentos de
concreçôes argilo-humosas.

Cascalho —• 100% de quartzo vîtreo, sacaroidal e leitoso, desares-
tados, alguns bem rolados, outros corroîdos; concreçôes argilo-hu-
mosas; turmalina incrustada no quartzo.

A i 2 Areias —• 99% de quartzo vitreo incolor desarestados, alguns rola-
dos; 1% de ilmenita; traços de: turmalina, estaurolita, detritos:
fragmentos de raiz.

Cascalho —• 100% de quartzo vîtreo incolor, sacaroidal e leitoso,
desarestados, alguns bem rolados, outros corroîdos; detritos: carvâo
e fragmentos de raiz; turmalina incrustada no quartzo.

A3 Areias — 100% de quartzo vîtreo incolor desarestados, alguns ro-
lados; traços de: ilmenita, estaurolita e turmalina.

Cascalho —• 100% de quartzo vïtreo incolor, sacaroidal e leitoso,
desarestados, alguns bem rolados, outros corroidos; detritos: frag-
mentos de carvâo; turmalina incrustada: no quartzo.

B l t Areias — 100% de quartzo vïtreo incolor desarestado, alguns ro-
lados; traços de: ilmenita, estaurolita e turmalina.

Cascalho — 100% de quartzo vîtreo incolor, sacaroidal e leitoso,
desarestados, alguns bem rolados, outros corroîdos; turmalina in-
crustada no quartzo.

B2tx Areias •—• 100% de quartzo vitreo incolor desarestados, alguns ro-
lados ; traços de: ilmenita e detritos: fragmentos de raiz.

Cascalho — 100% de quartzo vîtreo, incolor sacaroidal e leitoso,
desarestados, alguns bem rolados, outros corroîdos; detritos: frag-
mentos de raïz; turmalina incrustada no quartzo.
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15 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO abrûptico plînthico textura média.

Compreende solos com horizonte B textural, com argila de atividade baixa,
que se diferenciam da classe PODZÓLICO VERMELHO EQUIVALENTE
EUTRÓFICOorto por apresentar carâter abrûptico, "plinthite" e textura
média.

Os perfis sâo bem diferenciados e profundos, com horizonte superficial (A)
de 130 cm de espessura, sobre um Bt? "plinthite" de pouco mais de 30 cm.
Apresentam drenagem de moderada a imperfeita e erosâo pràticamente nula.
Sâo, com respeito à reaçâo, moderadamente âcidos.

Distribuem-se de maneira mais ou menos uniforme pela parte nordeste do
Estado, aproximadamente, da margem esquerda do rio Mamanguape para o
norte, penetrando no Estado do Rio Grande do Norte, tendo os rios Curimataû
e Pirari como limites aproximados de oesfe e de leste, respectivamente.

O relêvo é suavemente ondulado, com eneostas longas e de pequeno déclive,
que convergera em certos pontos, para formar lagoas rasas e de pequena ex-
tensâo, que sâo observadas apenas na época de chuvas. Alias, a pouca declividade
do terreno dâ lugar a que, nessa época, surjam freqüentemente areas enchar-
cadas. Quanto à altitude, situa-se ao nîvel dos 100 m.

Nestas areas, as condiçoes climâticas relacionam-se com as do tipo As' da
classificaçâo de Koppen, que coincide com a faixa de influência do bioclima me-
diterrâneo quente ou nordestino de sêca atenuada (3cTh), segundo Gaussen.

A vegetaçâo, totalmente constituîda por formaçâo secundâria, enquadra-se
na caatinga hipoxerófila e floresta caducifólia.

Apresentam horizonte A — quase sempre com A% e A, — com espessura
bem grandes, até pouco mais de 130 cm. No Ai têm-se côres até cinzento (10 YR
5/1) para o solo ûmido, aumentando o valor quando sêco. A textura é da classe
areia e a estrutura é em grâos simples ou muito fraca pequena a média granu-
lar. Quanto à consistência é sôlto, nâo plâstico e nâo pegajoso. A transiçâo para
o A2 é clara e plana.

O horizonte A2 tem até urn metro de espessura, é cinzento claro (10 Y R
6/1, ûmido). Apresenta textura da classe areia e estrutura em grâos simples; de
consistência sôlto, macio, nâo plâstico e nâo pegajoso e transiçâo, para o Bt?
"plinthite" subjacente, normalmente clara e ondulada.

O horizonte Bt? "plinthite" tem mais de 30 cm de espessura e apresenta
coloraçâo variegada com predominância de cinzento claro e vermelho. Este as-
pecto, aliado a uma consistência muito duro e firme ou muito firme, respecti-
vamente, quando sêco e ûmido, eonstitui a caracteristiea mais importante do
horizonte. A textura é franco-argilo-arenosa e a estrutura maciça coêsa, havendo
tendência para a formaçâo de blocos.

Quanto a propriedades fïsicas, estes solos apresentam quantidade de cas-
calhos, ao longo do perfil, em tôrno de 1%, com pequeno aumento no A2; por-
centagem de areias muito elevada, mais de 85% nos horizontes superficiais, es-
pecialmente no A2, decrescendo para 70% no Bt?; as percentagens de areia
grossa sâo sempre maiores que as de areia fina. Teores de silte em tôrno de 8%
em todo o perfil. A distribuiçâo da fraçâo argila, se caracteriza por ser de mais
ou menos 4% no Ax e A„ aumentando no Bt? para uma porcentagem em tôrno
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de 22%. Esta sûbita concentraçâo detennina o carâter abrûptico da unidade,
cuja relaçâo textural varia em tôrno de 5,5.

A argua natural, no hoiïzonte Bt? aprescnta valôrcs de 20% c conseqiien-
tementc o grau de foculaçâo é muito baixo (9%).

O equivalente de umidade, teni valôres em tôrno de 4 g de âgua/100 g de
terra fina no Av diminui pai'a 3 g de âgua/100 g de terra fina no A2 e ascende
para 13 g de âgua/100 g de terra fina no horizonte Bt?.

Quimicamente, estes solos apresentam teores de carbon o muito baixos, se-
gundo as porcentagens 0,29% para o Av 0,10% para o A, e 0,11% para o
Bt?. A relaçâo C/N, teni valor 10 nos horizontcs superficial e 11 no B,?.

Para a soma de bases (valor S) observam-se valôres baixos, de 1,2 e 0,6 mE/
100 g de terra fina, respectivamente nos horizontes Ax e A2, elevando-se no ho-
rizonte Bt? para valôres médios, em tôrno de 3,5 mE/100 g de terra fina.

A capacidade de troca de cations (valor T), muito baixa,- apresenta va-
lôres de 2,5 e 1,5 mE/100 g de terra fina nos horizontes superficiais e 4,5 mE/
100 g de terra fina no Bt?.

De acôrdo com o carâter eutrófico dêstes solos, a saturaçâo de bases apre-
senta valôres acima de 35% em todo o p erf il. No horizonte Ai é mais de 45%,
caindo para 40% no A2 e atingindo mais de 70% no horizonte Bt?.

O teor- de fósforo total (P2O5) é de 0,01 g/100 g de solo em todo o perfil
e o fósforo assimilâvel, referido em partes por milhâo, atinge o valor 1.

A relaçâo molecular SiOa/Al203 (ki) oscila com a profundidade: de va-
lôres acima de 2,33 no horizonte A1; decresce para menos de 2,00, no horizonte
eluvial (A2) e finalmente aumenta para pouco mais de 2,00 no Bt?.

Variaçâo semelhante ocorre com o valor kr: 1,79 no Av 1,66 no A2 e 1,98
no Bt?.

A relaçâo Al903/Fe203 tern valôres em tôrno de 5,50 no Ai, 7,85 no A., e
pouco mais de 9,00 no Bt?.

A anâlise mineralógica révéla, para a fraçâo areia, participaçâo de quartzo
hialino e vitreo, na maior parte desarestado, numa porcentagem superior a
95%, sempre com biotita inclusa nos grâos. Hâ ainda valôres de 1 a 3% de
microclina semi-intemperizada. Na fraçâo cascalho prédomina quartzo vitreo
incolor, com grâo arestados (prédominante) e semi-arestados, tambéin com bio-
tita inclusa nos grâos.

Sâo solos, principalmente usados com pastagens naturais (cêrca de 70%),
havendo entretanto, algumas tentativas de formaçâo de pastagens artificiais
com capim pangola. Secundàriamente, encontram-se culturas de mandioca e
feijâo.

Esta unidade, PODZÓLICO VERMELHO AMALELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO abrûptico plinthico textura média, compreende no Estado da
Paraiba, duas fases:

fase floresta cadudfólia relêvo piano e suave ondulado.

e
fase caatinga hipoxerófila relêvo piano e suave ondulado
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Descriçâo das fases

15.1 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TKÓFICO abrûptico plintliico textura média fase flor esta caducifólia relêvo
piano c suave ondulado.

Constitui o componente principal da associaçâo PE9.

Dentre as duas fases da classe PODZÓLICO VERMELHO AMARELO
EQUIVALENTE EUTRÓPICO abrûptico plinthico textura média, esta se ca-
racteriza por apreseiitar vegetaçâo natural constituida por floresta caducifólia
e situai'-se em ârea onde o clinia é ligeiramente menos sêco que o da fase coating a
hipoxerófila relêvo piano e suave ondulado.

Material originârio •— Sâo provenientes de material das rochas do Pré-
Cambriano (CD) com influência de eapeaniento muito pouco espêsso consti-
tuïdo por sedimentos predominantementc arenosos (na parte superficial dos
solos).

Relêvo — Piano e suavemente ondulado, aprcsentando verteiltes longas
com pequenas declividades e vales muito abertos.

Nas partes baixas costumam surgir lagoas na época chuvosa, que desapa-
recem tâo logo escasseiam as precipitaçôes. As altitudes variam ao redor de
100 mei'tos.

Clima — O tipo bioclimâtico é o 3cTh, mediterrâneo queute ou nordest-iiio
de sêca atenuada, da classificaçâo de Gaussen, com indice xerotérmico variando
de 40 a 100 a incidência de 4 a 5 meses secos.

Segundo a classificaçâo de Koppen, domina o tipo climâtico As', quente o
ûmido, com chuvas de outono-inverno, num total de 800 mm, aproximadamente
(média anual).

Vegetaçâo — A ârea é de oeorrêneia da floresta caducifólia jâ 'totalmente
devastada. Verifica-se predominio.de campos secundârios.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

Na exploraçâo dêstes solos domina a prâtica da pecuâria. Aproximadamente
70% da area esta coberta por campos secundârios, utilizados como pastagem,
sendo em gérai, de baixa capacidade de suporte. Os restantes 30% sâo destina-
dos as culturas de subsistência (mandioca, feijâo e milho), de bàixo rendimento.

Quanto ao uso de implementos agricolas, apenas ligeiras restriçôes poderiam
surgir, sob a forma de desgastes acentuados que se produziriam nos implementos,
em virtude da dominâneia de areia quartzosa na parte superficial dêstes solos.

Limitaçôes fortes se apresentam no que se réfère à deficiência de âgua.

A textura arenosa da parte superficial dêstes solos facilita a perda da ma-
téria orgânica, mormente quando o solo é muito revolvido.

Adubaçôes orgânicas sâo fundamentals para estes solos, além da eomple-
mentaçâo com fertilizaçâo quimica.

Sâo mais indicados para a utilizaçâo com pecuâria.
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15.2 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓPICO abruptico plinthico textura média fase caatinga hipoxerófila relêvo
piano e suave ondulado.

Constitui o componente dominante na associaçâo PE10 e Subdominante na
associaçâo PL.

Diferencia-se da unidade précédente PODZÓLICO VERMELHO AMA-
RELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abruptico plinthico textura média fase
floresta caducifólia relêvo piano e suave ondulado, por apresentar vegetaçâo de
caatinga hipoxerófila e ocorrer em area onde o clima é mais sêco.

Material originârio — Oiïgiiiam-se de material resultante da desagregaçâo
de rochas (gnaisses?) do Pré-Cambriano (CD), influenciado por sedimentos de
natureza arenosa provenientes de restos de capeamento (provàvelmente do
Terciârio) que ocorrem na area.

Relêvo — O relêvo é suave ondulado com partes planas, normalmente os
tôpos das elevaçôes, com vertentes longas apresentando pequena declividade e

v vales muito abertos. Verificam-se ocorrências de lagoas em certos trechos du-
rante a época de chuvas. As altitudes variam em tôrno de 100 métros.

Clima — O clima regional enquadra-se no tipo bioclimâtico 3cTh, medi-
terrâneo quente ou nordestino de sêca atenuada, da classificaçâo de Gaussen,
com indice xerotérmico que varïa entre 40 e 100 e incidência de 4 a 5 meses
secos. Conforme a classificaçâo de Koppen, verifica-se tipo climâtico As', quent?
e umido com chuvas de outono-inverno, com média anual de precipitaçâo de 700
a 800 mm, aproximadamente.

Vegetaçâo — Pequenas areas de caatinga hipoxei'ófila (Fig. 53) e muitos
campos secundârios.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

A utilizaçâo dêstes solos é feita, principalmente, com pecuâria extensiva.
Cêrca de 70% da area encontra-se coberta por campos secundârios, com baixa
eapacidade de suporte de gado. Ültimamente têm sido efetuadas experiências
isoladas no sentido de introduzir pastagens artificiais de capim pangola
(Fig. 54).

Os restantes 30% sâo destinados as culturas de subsistência, mandioca, feijâo
e milho, com baixos rendimentos. (Fig. 53).

As consideraçôes feitas para a fase précédente, de um modo gérai, sâo vali-
das para estes solos.
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Perfil — 19.

Numero de camp o — 68 PB. — (Zona do Agreste e Caatinga Litorânea).

Data — 29/05/68.

Classificacäo — PODZÓLICO VBRMELHO AMAliELO EQUIVA-
LENTE EUTEÓF10O abrûptico plinthico textura média fase caatin-
ga hipoxerófüa relêvo piano e suave ondulado.

Localizaçâo — Estrada Jacaraû-Nova Cruz a 10 km de Jacaraû (nas pro-
ximidades da sede da fazen da Boa Vista). Municïpio de Jaearaû.

Situaçâo e declividade •—• Tôpo piano de elevaçâo,

Formaçâo geológica e litologia—• Pré-Cambriano (CD). (Gnaisse (?).

Material origindrio — Saprolito de gnaisse (?) com influência de sedimen-
tos de natureza arenosa.

Relêvo local — Piano.

Relêvo regional — Suave ondulado com tôpos pianos e verteiltes longas que
limitam vales abertos.

Altitude — 100 métros.

Drenagem —• Imperfeitamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo —• Pràticamente nula.

Vegetaçao local — Pormaçâo secundaria constituïda de marmeleiro, caatin-
gueira, canafistula e jurema.

Vegetaçao regional — Caatinga hipoxerófüa arbóreo-arbustiva.

TJso at'aal — Pasta gem. 70%; eultnras (principalmente de inandioca, além
de feijâo e milho) 30%,

Ai 0 — 30 cm-, cinzento (10 YR 5/1, ûmido e ûmido amassado), cinzen-
to claro (10 YR 6/1, sêco e sêeo pnlveiizado); areia; grâos
simples e muito fraca pequena a média granular; muitos poros
pequenos; macio, muito friâvel, nâo plâstico e nâo pegajoso;
transiçâo clara e plana.

A., 30 — 135 cm; cinzento claro (10 YR 6/1, ûmido); areia; grâos sim-
ples; muitos poros pequenos; macio, muito friâvel, nâo plâstico
e nâo pegajoso; transiçâo clara e ondulada (105-118).

IIBt? 135 — 170 cm + ; coloraçâo vàriegada com predominio das cores ver-
ni elho (2.5 YR 4/6, ûmido) e cinzento claro (N 7/ûmido) ;
franco-argilo-arenoso; maeiça (plinthitc) coesa: poros comuns
muito pequenos e pequenos; muito duro, firme, plâstico e pega-
joso.

Raizes — Muitas no Ax e A2; comuns no IIBt?.

Observaçôes — O perfil foi descrito em dia ehuvoso.



ANALISES FfSICAS E QUlMICAS

— 19. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüptico
plinthico textura média fase caatinga hipoxerófüa relêvo piano e suave ondulado.

Numero de campo — 6S PB. — (Zona do Agreste e Caatinga Litorânea).
Amostra de labor. n.°: 4069 a 4071.

Horizonte

Sîmbolo

A!
A2

IIBt?
(plinthite)

Profund,
(cm)

0- 30
30-135

135-170+

Amostra sêca ao ar

Calhaus
(>20mm)

0
0
0

Cascalho
(20-2mm)

1
3
1

pH

Âgua
(1:2,5)

6,3
5,7
6,1

Ataque por H2SO4 D = 1,47

SiO2

1,4
1,1

10,6

AI2O3

1,1
1,0
8,2

Fe2Oj

0,3
0,2
1,4

TiO?

0,14
0,14
0,37

P2O5

0,01
0,01
0,01

K C 1 N
(1:2,5)

5,0
4,4
4,7

Ki

2,33
1,87
2,20

Equiv.
de

Umidade

4
3

13

K r

1,79
1,66
1,98

Pasta saturada

C E . do
extrato

(mmhos /
cm 25°C)

AI2O3

Fe2O3

5,50
7,85
9,20

Complexo sortivo (mE/100g)

Ca++

0,9
0,

0,9

C

0,29
0,10
0,11

Mg++

0,1
4

2,2

N

0,03
0,01
0,01

K+

0,13
0,10
0,19

C
N

10
10
11

Na+

0,05
0,05
0,19

S(soma)

1,2
0,6
3,5

A1+++

0
0,2

0

H+

1,3
0,7
1,1

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

64
67
54

Areia
fina
0,02-
-0,05
(mm)

24
22
16

Silte
0,05-
-0,002
(mm)

8
7
S

Argila
< 0,002
(mm)

4
4

22

T (soma)

2,5
1,5
4,6

Argila
Natural

3
3

20

Ägua

—

P
assimil.
(ppm)

1
1
1

V
Sat. de

bases(%)

48
40
76

Grau de
Flocula-

çâo

25
25

9

Sat. c/
sódio

100 . Na+
• T

2
3
4

Equiv.
de CaCO3

—

100. A1+++
A1+++ + S

0
25

0

%Silte
%Argila

2,00
1,75
0,36

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++

—

Mg++

—

K+

—

Na+

—

HCO-r

—

co3-

—

ci-

—

SO4 =

—

_ , - , . , Média das % de argila no B (exclusive B3) .
Relaçao textural: '° -f— —i il = 5,0

Média das % de argua no A
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Ânâlise Mineralógica

Perfil — 19. PltODZÓLICO VEBMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTltÖFICO abrûptieo plinthico textura média fase cautinga hipoxerófila re-
lêuo piano e suave ondulado.

Numero de campo — 68 PB. — (Zona do Agreste e Caatinga Litorânea).

Ai Areias — 100% de quartzo vitreo ineolor e hialino, desarestado (a
maior parte) e semi-arestado com inclusôes de biotita; traços de : mi-
croclina intemperizada, ilinenita e detritos: fragmentos de raiz e
carvâo.

Cascalho — predominio de quartzo leitoso (alguni sacaroidal), ares-
tado e semi-arestado, ocorrendo também cristais idiomórficos e ou-
tros bem arredondados (provavelmente rolados) ; Mdspato potâssico
(microclina) caulinizado; concreçôes argilosas e argilo-humosas com
inclusôes de quartzo; agregados de quartzo, feldspato caulinizado e
biotita; agregado de quartzo hialino possivelmente reeristalizados
(quartzito?); detritos: fragmentos de carvâo; biotita inclusa no
quartzo; estaurolita.

A2 Areias — 99% de quartzo vitreo ineolor e hialino desarestado (maior
parte) a semi-desarestado, com inclusôes de biotita; 1% de micro-
clina semi-intemperizada; traços de: ilmenita e biotita.

Cascalho — quartzo vitreo ineolor, em maior proporçâo, arestados e
semi-arestados alguns bem arredondados e outros idiomórficos; agre-
gados de quartzo hialino possivelmente reeristalizados (quartzito?);
microclina intemperizada; biotita inclusa nos grâos de quartzo; de-
tritos: fragmentos de raiz e carvâo; estaurolita.

lIBt? Areias — 97% de quartzo hialino e vîtreo desarestados' (maior parte)
a semi-desarestados, com inclusôes- de biotita; 3% de microlina semi-

• .. intemperizada; "plinthite" traços de: ilmenita e biotita.

Cascalho — predomînio de quartzo vitreo ineolor arestados, semi-
arestados e desarestados; agregados de quartzo hialino provavelmente
reeristalizados (quartzito?); microclina intemperizada; biotita in-
elusa nos grâos de quartzo; estaurolita.
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16 — PODZÓLICO VERMELHO AMABPlLOrEQUIVALENTE. EU-
TRÓFICO coin A proéminente textura argilosa. ~ -

' 1> . : . \ w . ' " •

Sâo solos com horizonte B textural, nâo hidromórficos, com argila de ati-
vidade baixa e saturaçâo de bases média aalta, àprese'ntando, em gérai, baixa
saturäcäo com aluminio. É caraçteristico nestes-solos -.-a presença de um hori-
zonte A.proéminente. > , : : ...

Aspecto tipico do horizdilie Bt, é a presença cle "'coatings" de matéria or-
gânica, entre os elementos de estrutura, proveniente dos horizontes sobre ja-
centes (Ax e A3).

Têmperfis profundos, com espessura, por vêzes, superior a 2 métros, bem
diférericiados, moderadamente drenados e de reâçâo âcida. Desenvolvem-se a
partir de rochas do P-ré-Càmbriano (CD) e em areas'dé contato destas com as
do Terciârio; verifica-se também uaïlùênci'a de material transportado no-de-
senvolvimento dos solos.

Distribuem-se pela porçâo oriental do E^stado,, em areas isoladas. Assim,
ocorrem logo após os tabuleiros costeiros do Terciârio, na zona de contato dêstes
com a ârea do Pré-Cambriano (CD). Nà face oriental da Borborema — sopé e
encosta — distribuem-se de modo ïmiitö expressivo, constituindo-se na unidade
dominante desta 'area, que représenta'a Zona (Pisiogrâfica do Brejo.

O 'tipo climâtico As' de Koppen ocorre em tôda a ârea. Conforme Gaussen,
porém, existem 2 tipos de bioclima: mediterrâneo quente ou nordestino de sêca
atenuada (3cTh) e mediterrâneo quente ou nordestino sub-sêco (3dTh).

Coincidindo; em linlias gérais com 'bs tip os bioclimâticos determinados se-
gundo Gaussën, dois tipos de vegetaçâo desenvolvem-se nestes solos: floresta
subcaducifólia e floreâta subpêrenifólia.

Variam amplamente as formas de relêvo desta unidade. No sopé da Bor-
borema, nâs suas posiçôeselevadas de-transiçâo para o Agreste (Alagoa Nova
e-Sèi'ràllédonda) e ha zona dissecadâ de contato do cristalino com os terrenos'
terciârios, tem-se um relêvo dominante ondulado. Na porçâo central da Zona
do Brejo o relêvo é forte ondulado: Dêste modo, verifica-se grande variaçâo de
altitude, desde o nîvel de 100 métros, correspondente as vizinhançâs dos tabu-
leiro terciârios. até mais de 500 métros, no rebôrdo da Borborema.

Apresentam seqiiência de horizontes A, B t e C. (Fig. 106).

O horizonte' A é notàvelmente bem desenvolvido, com espessura de 45 em
até 50' cm. De modo caraçteristico api'esenta côres muito escuras, entre o bruno
acinzentado mùito escuro e o prêto, com matiz 10 YE., quando ûmido, com va-
lôres e erom as sempre inferiores a 4. Quando sêco, mostra-se menos escuro, nâo
atingindo a côr prêta. Entretanto, mantém-se ainda com matiz 10 YR, também
com valor e croma baixos. A textura esta entre franco-arenoso e ,franco-ar-
gilo-arenoso, verificando-se com. maior freqüência a primeira. Em gérai a es-
trutura é granular pequena a média, fracamente desenvolvida, Em areas muito
cultivadas pode, entretanto, ocorrer estrutura em blocos. Ligeiramente duro,
quando sêco; friâvel, quando ûmido ; plâstico e pegajoso, quando molhado, assim
se apresenta, em gérai, sua eonsistência. A transiçâo é tîpicamente abrupta,
quase sempre ondulada ou quebrada.

O Horizonte B t (ou IIBt em alguns perfis) tem normalmente de 30 a. 155
cm de' espessura e compreende B2t (B2H e B22t) e B3t (ocorre IIB3t) • Raramente
encontra-se .horizonte Bu:
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Seguem-se as caracteristicas morfológicas do horizonte B2t : com solo ûmido
é vermelho (10 R 4/6) ou bruno avennelhado escuro (5 YR 3/3 ou 3/2), ge-
ralmente com mosqueado comum ou abundantc, pequeno a grande e sempre
proéminente, apresentando cores vermelho (10 YK 4/6 e 2.5 YR 5/8) e bruno
amarclado claro (10 YR 6/4). A textura é argilosa. Quanto à estrutura, é for-
mada por blocos subangulares pequenos a médios com desenvolvimento mode-
rado. Quase sempre, se nota presença de cerosidade comum e moderada. A con-
sistência é predominantemente duro, firme, plâstico e pegajoso, respectiva-
.mente para o solo sêco, ûmido e molhado. É caraeteristica a presença de "coar
tings" de matéria orgänica entre os elementos de estrutura.

O horizonte C tem espessura em tôrno de 30 cm, côr vermelha, com matiz
2.5 YR, variaçâo de valor entre 4 e 5 e de croma entre 6 e 8. Pode apresentar,
ainda, coloraçào variegada composta das cores jâ referidas e bruno amarelado
claro (10 YR 6/4) para o solo ûmido. A textura é argilosa e a estrutura maciça,
que em certos perfis pode evoluir para uma muito fraca média em blocos sub-
angulares.B, de consistência firme, quando ûmido, ligeiramente plâstico e li-
geiramente pegajoso, quando molhado.

Com relaçâo as propriedades fisicas, vale ressaltar, nesta unidade, o carâter
argiloso do horizonte B t. Verifica-se em alguns perfis presença de calhaus de-
sarestados de quartzo situados na transiçâo do horizonte A para o B t. Estes, por
vêzes, se apresentam na forma de uma camada mais ou menos continua e de
espessura reduzida.

A fraçâo cascalho apresenta variaçâo de 1 a 9% no horizonte A, decres-
cendo nos horizontes subjacentes para porcentagens inferiores a 2%. O con-
teûdo de areia oscila entre 50 e pouco mais de 60% no horizonte A, havendo
«erto predominio do teor de areia grossa. No horizonte B t, aquêles valôres fi-
cam reduzidos a menos da metade.

O inverso se observa com relaçâo à argila, que aumenta (aumento superior
.a duas vêzes) do A para o B t (relaçâo textural, variando em tômo de 2,4).
Dêsto modo, valôres de 12 a 23% no A, crescem para 53 a 59%, no horizonte
B t. No horizonte C diminuem para valôres de 19 a 41%.

Para o silte forain encontrados teores entre 20 e 27% no horizonte A, e
também no B t. No horizonte C hâ pequena alteraçâo para mais, participando
esta fraçâo com até 31%, da composieâo granulométrica.

A argila natural apresenta indices entre 10 e 17% no horizonte A e infe-
Tiores a 6% no B t, havendo casos em que é zero. O grau de floculaçâo esta em
tôrno de 25% normalmente. Só raramente verificam-se valôres discrepantes
com relaçâo a 25%. Isto para o horizonte A. No horizonte B t, em gérai, tem-se
valôres elevados, entre 90 e 100%. O mesmo verifica-se para o C.

Quanto as propriedades quïmicas, verifica-se que o teor de carbono do ho-
ïizonte A é, em gérai, elevado com relaçâo aos ou tros solos do Nordeste (1,58 —
1.82%), havendo perfis com teores médios, em tôrno de 0,80%. A relaçâo C/N
situa-se entre 10 e 13. No horizonte Bt o carbono decresce para valôres médios
ou baixos de 1,29 a 0,62%. Em conseqüência surgem valôres de 7 a 10 para a
relaçâo C/N. Continuando a diminuir, têm-se valôres baixos, inferiores a 0,32%
para o carbono e de 6 para a relaçâo C/N, no horizonte C.

O valor para a soma de bases trocâveis, quase sempre alto, esta entre 1,9
•e 8,6 mE/100 g de terra fina para o horizonte A ; 2,8 e 6,5 mB/100 g de terra
iina no horizonte B t e entre 2,1 e 10,5 mE/100 g de terra fina no Ç.
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A capacidade de troca de cations situa-se entre 7,1 e 15,6 mE/100 g de terra
fina no A, decrescendo este limite superior para 9,2 mE/100 g de terra fina no
horizonte B t e, finalmente, apresentando-se entre 5,8 e 12,1 mE/100 g de terra
fina no horizonte C.

A porcentagem de saturaçâo de bases é sempre superior a 35% no B t e a
variaçào gérai e de 39 a 71%. No horizonte A é mais baixa, ficando entre os
limites 26 e 55%. Os valôres de 36 e 87% constituem os extremos de variaçào
do valor y % para o horizonte C.

O fósforo total apresenta-se nas porcentagens de 0,22 a 0,04 g/100 g de
solo nos horizontes A e B t, registrando-se por vêzes, ligeiro aumento no hori-
zonte C, Em partes por milhâo, os teores do fósforo assimilâvel sâo abaixo de
3 no hoz'izonte A, chegando, no mâximo, a 1 no B t e C.

A relaçâo molecular SiO2/Fe2O3 (Ki), no horizonte A, é expressa dentro
<los limites 2,00 e 2,45; no B t entre 2,18 e 2,20, sendo 2,12 e 2,42 os limites de
variaçào para o C. O Kr aparece variando entre 1,70 e 1,95 no horizonte A,
entre 1,59 e 1,88 no B t e 1,66 e 1,90 no horizonte C.

Para a relaçâo Al2O3/Fe2O3, tem-se amplas variaçoes, sendo seus valôres de
3,00 a 6,00 para o A; de 2,59 a 6,86 para o B t e 3,70 a 7,21 para o horizonte C.

A anâlise mineralógica da fraçâo areia no horizonte A, apresenta domi-
nância de quartzo hialino e vitreo da ordern de 90—100%. Este, em gérai, mos-
tra-se corroïdo e com aderências ferruginosas e argilosas. Na areia fina, quase
.sempre, hâ presença de muscovita e/ou biotita. Também feldspato potâssico
muito intemperizado se faz presente.

Os cascalhos sâo de quartzo, também, com aderências ferruginosas e
argilosas.

No horizonte B t as areias têm de 50 a 100% de quartzo, também hialino e
vitreo. As porcentagens de feldspato potâssico e micas sâo maiores e da ordern
de 10 a 40%. De modo quase exclusivo tem-se o. quartzo como componente dos
cascalhos dêste horizonte.

É bastante sensivel a queda da porcentagem de quartzo na composiçâo das
areias no horizonte C: 50 a 2%. Ao mesmo tempo, o teor de feldspato potâssico
e micas anmenta, estas, as vêzes, atingindo a 50% e aquêle mais de 90%. Na
fraçâo eascalho hâ maior proporçâo de quartzo vitreo seguido de feldspato po-
tâ'ssico e mica.

As culturas atualmente em exploraçâo nestes solos sâo as mais variadas.
De modo mais intensivo, entretanto, sâo utilizados nas culturas de sisal e cana-
de-açûcar. Secundàriamente aparece a f ruticultura ( Citrus e banana) e a man-
dioca. Por fim, o carâ, o milho e o feijâo. Em certas âreas observa-se formaçâo
de pastagens artificiais (capim pangola e elefante), mas sâo experiências espo-
Tâdicas e pioneiras, ainda pouco expressivas.

Esta classe — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO com A proeminente textura argilosa — compreende 4 fases no
DEstado da Paraïba, a saber:

fase floresta subperenifólia relêvo forte ondulado;
fase floresta subcaducifólia relêvo ondulado;
fase floresta subcaducifólia relêvo ondulado e forte ondulado; e
fase floresta caducifólia relêvo ondulado.
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Descriçào das fases

16.1 — PODZÓLICO VEliMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓFICO com A proéminente textura argilosa fase floresta subperenifólia re-
lêvo forte ondulado.

Constitui a unidade dominante na associaçâo PEU e o 3» componente da
associaçâo TRe2.

Dentre as fases da classe PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO com A promeniente textura argilosa, esta destaca-se por
apresentar:

a) Vegetaçâo constituida por floresta subperenifólia em face de ocorrer
em ârea onde o clima é mais ûmido que o vigente na regiâo;

b) Perfis bastante profundos em. certas areas;
c) Certos treehos muito erodidos, com horizonte A pouco espêsso; e
d) Saturaçâo de bases (V%) com valôres inferiores (no horizonte Bt) e

Al +++ ligeiramente mais alto, em relaçâo as outras fases da classe
a que pertenee.

Material originârio — Saprolito proveniente da desagregaçâo de gnaisses
(destacando-se biotita gnaisse) do Pré-Cambriano (CD), com influência de ma-
terial transportado de natureza arenosa quartzosa na parte superficial dos per-
fis. Este material arenoso parece ser oriundo de restos de capeamento referidos
ao Terciârio, que ocorrem nas partes altas da Zona do Brejo.

Relêvo — Encontram-se estes solos no rebôrdo oriental da Borboiema, onde
o relêvo é normalmente forte ondulado, sendo raramente montanhoso. Os vales
säo bastante encaixados, em sua maioria, tendo vertentes de dezenas de métros,
com forte declividade (até mais, de 60%) e tôpos arredondados. (Fig. 55.)
Ocorrem trechos, entretanto, de relêvo menos acidentado em que se observant
elevaçôes de tôpos aplainados (loealmente denominados chas) e ondulaçôes sua-
ves. Nestas areas as vertentes apresentam declividades moderadas, vales em
forma de V aberto e por vêzes, em forma de U (Fig. 56).

Onde dominam estes solos, verificam-se altitudes de 550 a 300 métros.

Clima — A ârea dêstes solos em face de ocorrer nas partes de maiores alti-
tudes (550 •— 300 métros), destaca-se pelo seu clima amenizado, enquadrando-
se no tipo bioclimâtico 3 dTh da classificaçâo de Gaussen, ou seja, mediterrâneo
quente ou nordestino sub-sêeo, de indice xerotérmico variando de 0 a 40 e pe-
queno periodo sêeo de 1 a 3 meses. Segundo Koppen, verifica-se clima As', quente
e ûmido com chuvas de outono-inverno e preeipitaçôes médias anuais de 1.200
a 1.400 mm.

Verifica-se que esta ârea constitui uma "ilha" de clima ûmido inclusa
numa regiâo onde domina clima sêco.

Vegetaçâo — A maior parte da ârea esta coberta por capoeira, com grande
quantidade de palmeiras conhecidas por "pindoba". Contudo, apesar do desma-
tamento intensivo verificado, ainda podem ser constatados remanescentes im-
portantes de floresta subperenifólia. (Fig. 57).

Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

Apesar das limitaçôes impostas pelo relêvo, estes solos sâo bastante culti-
vados. Entre as culturas nêles encontradas, tem papel destacado a cana-de-
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açûcar, sendo-lhc rescrvados cêrca de 50% da area. Em segundo lugar, figura
o sisal com 25% aproximadamente e, por fini, as culturas de subsistência, man-
dioca, milho, feijâo e fruticultura, num total de 20% da area. O restante cons-
titui-se de pastos naturais, artifieiais e capoeii'as. (Figs. 55, 56 e 57).

Como foi referido, o relêvo acidentado constitui a maior limitaçâo ao uso
agrîeola dêstes solos. Salvo aquelas areas onde a topografia é suave ("vârzeas"
e "chas"), onde as limitaçôes ao uso de mâquinas a'gricolas sâo pequenas.

A erosâo tem atuado ativamente na regiâo, sendo que, nas areas menos
protegidas destruiu completamente o horizonte A, chegando a expor o horizonte
G em alguns locais. Afortunadamente, a cana-de-açûcar e o agave, as duas la-
vouras mais importantes da regiâo, exercem apreciâvel açâo protetora do solo.
A primeira, especialmente, pelo manto de pallias que deixa à superficie, pro-
tegendo o solo da açâo direta das âguas.

Portanto, a utilizaçâo agricola racional dos solos em aprêço demanda cuida-
dosos trabalhos de seleçâo das areas para cultivo e emprêgo de técnicas moder-
nas com severas medidas conservacionistas.

Nestas condiçôes, poder-se-iam intensificar as exploraçôes fruticolas com
ênfase para os laranjais e bananais. Da mesma forma, alguns produtos hortî-
colas poderiam também contribuir de modo eficiente para a economia regional.

Para aumento da produtividade dos solos, teriam pronta resposta, adiçôes
de adubos orgânicos e quimicos, com prévia correçâo de pH.

A fruticultura (bananeiras, laranjeiras e abacateiros) deve ser intensifi-
cada na regiâo, tendo em vista as condiçôes favorâveis no que se réfère ao fator
clima.

As experiêneias no setor pecuârio, jâ levadas a efeito, merecem destaque^
pois sugerem mais um caminho no aproveitamento dêstes solos. Seriani inte-
ressantes, portanto, maiores estudos neste setor, quanto aos tipos de pastagens
e seu manéjo, bem como quanto à opçâo entre pecuâria de corte e leiteira.
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Perfil 20.

Numero de campo — 7 PB. — (Zona do Brejo).

Data — 18/05/67.

Classificaçao — PODZÓLICO VEBMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓPICO corn A proeminente textura argilosa fase flo-
resta subperenifóUa relêvo forte ondulado.

Localizacäo —• Estrada Areia-Alagoa Grande, distando 8 km de Areia. Mu-
nieipio de Areia.

Situacöo e declividade — Corte de estrada em têrço inferior de encosta
com 40% de declividade.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano (CD). Biotita gnaisse.

•Material originârio •— Saprolito de biotita gnaisse com influência de ma-
terial transportado no desenvolvimento do horizonte A.

Relêvo local — Porte ondulado.

Relêvo regional — Porte ondulado e montanhoso, com vales em V e ver-
tentes convexas de dezenas de métros. Ocorrem declividades de até
60% ou mais.

Altitude — 360 métros.
Drenagem — Moderadamente drenado.
Pedregosidade — Ausente.
Erosäo — Laminar moderada.
Vegetaçâo local — Cultura de sisal.

Vegetaçâo regional — Floresta subperenifóUa (mata serrana), formaçÔes
secundârias e eulturas.

Uso atual — Culturas de cana-de-açûcar, sisal, mandioca, milho.

AÏ 0 — 30 cm; cinzento muito escuro (10 YR 3/1, ûmido), bruno escuro
(10 YR 3/3, ûmido amassado), cinzento brunado claro (10 YR
6/2, sêco), bruno acinzentado (10 YR 5/2, sêco pulverizado),
franco-arenoso; fraca, pequena a média granular; muitos poros
muito pequenos e poucos pequenos; friâvel, ligeiramente plâs-
tico e pegajoso; transiçâo clara e plana,

A3 30 — 45 cm; bruno avcrmelhado escuro (5 YR 3/3, ûmido); franco-
argilo-arenoso com cascalho; fraca, muito pequena a pequena
granular; muitos poros muito pequenos e poïicos pequenos; friâ-
vel, ligeiramente plâstico e pegajoso; transiçâo abrupta e plana.

ÏÏBt 45 — 75 cm; bruno avermelhado escuro (5 YR 3/2, ûmido), mos-
queado muito, grande e proeminente vermelho (10 11 4/6, ûmi-
do) ; argila; fraca pequena a média blocos angulaires e subangu-
lares; muitos poros muito pequenos e comuns pequenos; "coa-
ting" muito e moderado; firme, plâstico e pegajoso; transiçâo
clara e plana.

'IIC 75 — 110 cm*; vernielho (2.5 YR 5/6, ûmido); argila; maciça:
muitos poros muito pequenos e comuns pequenos; "coating"
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pouco e fraco; firme; ligeiramente plâstico e ligeiramente pe-
gajoso.

Raizes — Muitas no Ax; comuns no A3 e; poucas no IIB t .

Observagöes — Presença de calhaus de quartzo ao longo do perfil.
Ocorrência de pontuaçôes de material pouco intempeiïzado
(feldspato e mica) nos horizontes IIB t e IIC.

Os revestimentos fôscos ("coating") têm côr vermelho escuro
acinzentado.
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— 20. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO com A
proeminente textura argilosa jase jloresla subperenijólia relêvo jorte ondulado.

Numéro de campo — 7 PB. — (Zona do Brejo).
Amostra de labor. n.-. 2908 a 2911.

Horizonte

Sfmbolo

As'
IIBt
IIC

Profund,
(cm)

0- 30
30- 45
45- 75
75-110+

Amostra sêca ao ar

Calhaus
(>20mm)

0
0
0
0

Cascalho
(20-2mm)

6
7
2
4

p H

Agua
(1:2,5)

4,9
5,2
5,1
5,2

Ataque por H-2SO4 D = 1,47

SiO2

9,7
11,3
27,4
26,6

Äi2O3

6,7
9,3

21,4
21,3

Fe2O;

2,9
3,2
6,9
4,7

TiOL>

0,46
0,60
0,71
0,49

P2O5

0,04
0,04
0,04
0,05

K C 1 N
(1:2,5)

4,0
4,0
4,1
4,1

Ki

2,46
2,06
2,1S
2,12

Equiv.
de

Umidade

14
16
25
25

Kr

1,93
1,69

1,'S6

Pasta saturada

C.E. do
extrato

(mmhos /
cm 25°C)

—

AI2O3

Fe,O3

3,63
4,56
4, SS
7,21

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca-""

1,2
1,1
1,0
0,5

C

0,87
0,63
0,47
0,32

0,6
0,6
1,6
1,5

N

0,09
0,07
0,06
0,05

K+

0,09
0,08
0,10
0,09

C
N

10
9
8
6

Na+

0,04
0,04
0,07
0,05

S(soma)

1,9
1,8
2,8
2,1

A1+++

1,1
1,1
1,3
1,5

H+

4,3

Ko
2,2

Composiyäo Granulomctriea (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

46
40
19
S

Areia
fin a

0,20-
-0,05
(mm)

16
14

7
15

Silte
0,05-
-0,002
(mm)

22
23
21
30

Argila
< 0,002
(mm)

16
23
53
47

T (soraa)

7,3
6,6

5̂ 8

Argila
Natural

12
19
43
10

Agua

—

P
assimil
(ppm)

3
2
1
1

V
Sat. de

bases(%)

26
27
39
36

Grau de
Flocula-

çào

25
17
19
79

Sat. c/
sódio

100 . Na+

T

Equiv.
dz CaCO3

— •

100. A.+++
A1+++ + S

37
38
32
42

%Silte
%Argila

1,38
1,00
0,40
0,64

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++

—

Mg++

—

K+

M
 

1 
I

Na+

1 ! M

HCO3-

—

co3-

—

ci-

—

—

1

„ , - . , . Media das % de argila no B (exclusive B3) o _
Relaçao textural: ,;" -f— — ^ = 2,7

Media das % de argila no A
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Anâlise Mineralógica

Perfil — 20. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO corn a proeminete textura argilosa fase floresta sub p er eni fólia
'relêvo forte ondulado.

Numéro de campo — 7 PB. — (Zona do Brejo).

Aj Areias •—- 98% de quartzo hialino, corroïdos, triturados, alguns com
aderência e inclusöes de mica biotita; 1% de feldspato potâssico in-
temperizado; 1% de detritos; traços de: mica biotita e earvâo. '

Cascalho — quartzo hialino, corroidos, triturados, alguns com ade-
rêneia' ferruginosa, alguns com aderência e inclusöes de mica biotita,
em maior percentagem; feldspato; conereçoes ferruginosas, frag-
mentos de rocha, contendo, quartzo, feldspato e um mineral escuro;
detritos.

A3 Areias —• 99% de quartzo hialino, corroidos, triturados, alguns corn
aderência e inclusöes de mica biotita; 1% de feldspato potâssico in-
temperizado; traços de: conereçoes ferruginosas e detritos.

Cascalho — quartzo hialino, alguns corroidos triturados com ade-
rência ferruginosa, outras com aderência e inclusöes de mica biotita,
em maior percentagem; conereçoes ferruginosas; feldspato.

IIB t Areias —• 50% de quartzo hialino, corroïdos, triturados, com ade-
rêneia de mica biotita; 40% de mica biotita; 10% de feldspato in-
temperizado; traços de conereçoes argilosas claras e detritos.

Cascalho — quartzo hialino, corroidos, triturados, alguns meio cinza,
alguns corn aderência de mica biotita, em maior percentagem;
feldspato.

IIC Areias — 2% de quartzo hialino, corroidos; 95% de feldspato po-
tâssico intemperizado; 2% de mica muscovita e biotita; 1% de con-
creçôes argilosas claras; traços de: ilmenita, conereçoes ferruginosas
e detritos.

Cascalho — quartzo, cinza claro, em maior percentagem; feldspato
potâssico intemperizado; mica biotita.
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16.2 — PODZÓLICO VEEMELHO AMAEELO EQUIVALENTE EU-
TEÓFICO com A proeminente textura argilosa fase floresta sub-
caducifólia relêvo ondulado.

Constitui o componente dominante das associaçôes PE12 e PE14. A asso-
ciaçâo PE12 distribui-se eni manchas de area reduzida ao longo da faixa de con-
tato dos Baixos Platos Costeiros (tabuleiros) com o Pré-Cambriano (CD) e a
PE14 pcorre era faixa continua acompanhando o sopé da Borborema.

Fig. 54 — Pastagem de capim pangola sobre PODZÓLICO VERMELHC AMARELO EQUIVALENTE
EUTROFICO abrüptico plinthico textura média fase caatinga hipoxerófila relêvo piano
e suave ondulado. Munici'pio de Jacaraü.

Dentre as 2 fases constituidas por floresta subcaducifólia da classe POD-
ZÓLICO VEEMELHO AMAEELO EQUIVALENTE EUTEÓFICO com A
proeminente textura argilosa, esta caracteiiza-se por apresentar perfis menos
profundos, fertilidade mais baixa nas areas mais a leste e influenciadas por ma-
terial proveniente do Terciârio e possuir relêvo ondulado. Também apresentam
horizonte A menos desenvolvido que os das oiitras fases, em determinadas areas.

Material originârio — Saprolito proveniente de rochas do Pré-Cambriano
(CD), destacando-se biotita gnaisse, com influência de material sedimentär,
oriundo do Grupo Barreiras-Terciârio, no desenvolvimento da parte superficial
dos perfis.

Isto verifica-se sobretudo na zona de contato entre as duas formàçoes geo-
lógicas supracitadas, situadas na ârea de ocorrência da associaçâo PE12.

Relêvo — É ondulado, ocorrendo sob forma de colinas de topos arredon-
dados e de vertentes curtas, formando uma rede de drenagem mais ou menos
intrincada, eujos vales pequenos e em V, têm direçâo pouco definida, geral-
mente. Hâ treéhos, porém em que o relêvo se apresenta formando colinas de
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tôpo3 mais ou menos largos, vales amplos i'ormados por vertentes eujos com-
primentos säo de dezenas de métros. As altitudes sâo predominantemente entre
50 e 120 métros.

Fig. 55 — Relêvo e uso de PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO com A
proeminente textura argilosa fase floresta subperenifólia relêvo forte ondulado. Municf-
pio do Areia.

Clima —• Embora situados principalmente em area de bioclima 3eTh, da
classificaçâo de Gaussen, ocorrem também sob condiçoes de bioclima 3dTh
da mesma classificaçâo, o qixe se verifica nas âreas adjacentes, aos tubuleiros si-
tuados a leste. Segundo a elassificaçâo de Koppen, o tipo climâtico é As' quente e
ûmido com chuvas de outono-inverno, com as precipitaçôes médias anuais ao
redor de 900 mm.

Vegetaçâo — Trata-se de uma. âi*ea de ocorrência da floresta. subcaduci-
fólia, que atualmente acha-se pràticamente tôda devastada.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

Certas âreas dêstes solos estâo quase totalmente cultiyadas com cana-de-
acûcar (cêrca de 90%). Isto se verifica nas zonas canavieiras próximas dos mu-
nicipios de Sapé e Juripiranga. Outras estâo submetidas a cultivos de algodâo



Fig. 56 — Relêvo de PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO com A proé-
minente textura argilosa fase floresta subperenifólia relêvo forte ondulado, em ârea da
associaçâo de si'mbolo PE11. Ao fundo, pode-se notar trecho da area, intensamente
cultivada com cana-de-açûcar. Munici'pio de Areia.

-Vegetaçâo florestal secundâria sobre PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO com A proeminente textura argilosa fase floresta subperenifólia releva
forte ondulado, cultura de cana-de-açûcar, e no piano intermediàrio, culturas de
subsistência. Munici'pio de Areia.
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e de lavouras de subsistência (mandioca, milho, feijâo e fava) num total aproxi-
mado de 70% das mesmas (Fig. 58). Também se explora alguma fruticultura
(laranjeiras, principalmente) num total de 10%, sendo algumas areas bastante
cultivadas com abacaxi.

A produtividade das areas citadas, espeeialmente daquelas exploradas com
cana-de-açûear, se mostra regular. Prâticas agricolas racionais (adubaçôes, Bie-
•didas conservacionistas e irrigaçao) aumentariam consideràvelmente a produti-
vidade das areas dêstes solos.
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Perfil — 21.

Numero de campo — 64 PB. — (Zona do Agreste e Caatinga Litorânea).

Data — 09/05/68.

Classificaçâo — PODZÓLICO VEEMELHO AMA11EL0 EQUIVA-
LENTE EUTEÓFICO com A proeminente textura argilosa fase flo-
resta subcaducifólia relêvo ondulado.

Localizagäo — Lago esquerdo da estrada Guarabira-Pirpirituba, a I km
da primeira. Municïpio de Guarabira.

Situagäo e declividade •—• Corte de estrada em têrço médio de elevaçâo.

Forinaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano (CD). Biotitä-gnaisse.

Material originârio — Saprolito da rocha supracitada.
Relêvo local •—• Ondulado.

Relêvo regional — Ondulado, com verteiltes convexas ou ligeiramc-nte
côneavos, vales em V e de fun do chato.

Altitude —• 100 métros.
Dreiuigem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Normalmente ausente na superficie podendo ocorrer oca-
sionalmente em alguns locais.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetagäo local — Campo abandonado de sisal com juàzeiro, jurubeba,
capim gengimbre, marmelciro.

Yegetacäo regional — Eemanescentes da floresta subcaducifólia, formacöes

secundârias e culturas.

Vso atual — Muito cultivado (70%) com milho, feijâo, algodâo e sisal,
algunia fruticultura (manga, jaca, côeo e banana). O restante da area
é usado com pastagens.

Ai 0 — 20 cm; bruno acinzentado muito escuro (10 YE 3/2, umi do),
bruno escuro (10 YR 3/3, umido amassado), bruno acinzentado
(10 YE 5/2, sêco), brano (10 YE 4/3, sêco pulverizado) ; fran-
co-argilo-arenoso com cascalho; fraca pequena a média granular
e muito fraca pequena a média blocos subangulares; muitos
poros pequenos e poxicos médios e grandes; friâvel, muito plâs-
tico e muito pegajoso; transiçâo clara e plana.

B2t 20 — 57 cm; vermelho (10 YE 4/6, umido), mosqueado conium, pe-
queno e proeminente bruno amai'elado claro (10 YE 6/4, umi-
do); argila; moderada pequena a média blocos siibangulares e
angulares; cerosidade abundante e forte; poros eoniuns
pequenos e poucos médios; "coating" muito e moderado; firme,
plâstico e pegajoso; transiçâo gradual e ondulada (48-31 cm).

IIB3t 57 — 94 cm; vermelho (2.5 YR 4/8, umido), mosqueado abundante
pequeno a médio proeminente bruno amarelado claro (10 YR
6/4, umido); argila; fraca pequena a média blocos subangu-
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lares; poros commis pequenos; cerosidade muita e fraca;
"coating" muito e moderado; firme, plâstico e pegajoso; transi-
çâo gradual e plana.

1IC 94 —• 125 cirw; coloi'açâo variegada, composta de bruno amarelado
claro (10 YR 6/4, umido), vermellio (2.5 YE 4/8, ûmido);
argila; muita fraca média blocos subangulares; poros comuns
pequenos; "coating" pouco e fraco; firme, ligeiramente plâstico
e pegajoso.

Raizes Muitas no Ai; raras no B2t e IIB3

Observaçôes — Os revestimentos fôseos "coatings" de matéria orgânica, têm
côr prêta.
Podem ocorrer calhaus de quartzo no Aj e nos horizontes sub-
jacentes.
A estrutura do horizonte IIC é influenciada pela orientaçào
da rocha.
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— 21. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO com A.
proeminente textura argilosa jase jloresta subcadiicijólia relêvo ondulado.

Numero de campo — 64 PB. — (Zona do Agreste e Caatinga Litorânea).
Amoslra de labor. n.°: 3991 a 3994.

Horizonte

Sîmbolo

Ai
Bn

IIBst
IIC

Profund,
(cm)

0- 2 0 -
20- 57
57- 94
94-1254

Amostra sêca ao ar

Calhaus
(>20mm)

3
0
1
0

Cascalho
(20-2mm)

9
1
1
0

p H

Àgua
(1:2,5)

5,4
5,4
5,5
•5,7

Ataque por H?SC>4 D = 1.47

SiO2

10,0
27,5
27,2
27,2

A12O3

7,2
21,2
20,5
19,1

Fe2O3

3,1
8,9
8,2
8,1

TiO2

0,9S
1,06
1,07
1,29

P,O6

0,03
0,02
0,02
0,02

KC1N
(1:2,5)

4,1
4,2
4,3
4,0

Ki

2,36
2,20
2,25
2,42

Equiv.
de

Umidade

21
29
29
27

Kr

1,85
1,74
1,80
1,90

Pasta saturada

CE" do
extrato

(mmhos /
cm 25°C)

A13O3

Fe2O3

3,63
3,74
3,93
3,70

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca 4 4

2,3
1,3
0,9
1,4

C

1,5S
0,3S
0,24
0,22

M g 4 4

2,0
4,4
5,1
8,5

' N

0,14
0,04
0,03
0,03

K+

0,12
0,06
0,05
0,10

C
N

11
10
8
7

N a 4

0,16
0,27
0,42
0,52

S(soma)

4,6
6,0
6,5

10,5

Al 4 4 4

0,7
0,5
0,3
0,3

H 4

5,7
2,0
1,5
1,3

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

16
6
5
4

Areia
fina
0,20-
-0,05
(mm)

34
15
19
24

Silte
0,05-
0,002
(mm)

27
24
26
31

Argila
<0,002
(mm)

23
55
50
41

T (soma)

11,0
8,5
8,3

12,1

Argila
Natural

17
6
3

32

Âgua

—

P
assimil.
(ppm)

2

V
Sat. de

bases(%)

42
71
7S
S7

Grau de
Flocula-

çâo

26
89
94
22

Sat. oil
sódio

100 . N a 4

T

1
3
5
4

Equiv .
de C a C O j

—

100. A.+«-
A1+++- + S

13
S
4
3

%Silte
% Argila

1,17
0,44
0,52
0,76

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca4 4

—

Mg 4 4

—

K+

— ,

Na4
HCOr

—

co3-

—

ci-

1 
1 1 1

so=

1 
1 1 1

T-, , . , , , Média das % de argila no B (exclusive B3)
Relacao textural: —=—-ü— - ^ ——

Média das % de argila no A

2,4
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Perfil — 21. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO com A proeminente textura argilosa fase floresta subcaduci-
fólia relêvo ondulado.

Numero de camp o — 64 PB. — (Zona do Agreste e Caatinga Litorânea).

Aj Areias — 100% de quartzo, alguns corroidos, outros com ade-
rência ferruginosa e argilosa; traços de: hornblenda, turma-
lina, magnetita, muscovita e detritos.

Cascalho —• quartzo (100%) bastante corroîdo, com aderên-
cia ferruginosa e argilosa; concreçôes ferruginosas, argilosas,
argilo-humosas; detritos orgânicos: sementes; feldspato intem-
perizado; muscovita intemperizada em agregado de quartzo sa-
caroidal; agregado de turmalina em quartzo; magnetita.
Galhaus — Agregado de quartzo com superficie ferruginosa.

B2t Areias — 100% de quartzo vitreo e sacaroidal, bem fragmen-
mentado, alguns corroidos ou com aderència argilo-ferruginosas
traços de: biotita intemperizada, turmalina, concreçôes argilo-
sas ; detritos orgânieos: sementes, raîzes etc., e ilmenita.

Cascalho — 100% de quartzo vitreo bastante corroido com
aderència ferruginosa e argilosa; turmalina agregada ao
quartzo; detritos orgânicos; concreçôes argilosas e ferruginosas
com fragmentes de quartzo.

IIB3t Areias — 85% de quartzo vitreo (maioria) e hialino, com su-
perficie acidentada; 15% de biotita intemperizada; traços de:
turmalina, detritos, hornblenda e ilmenita.

Cascalho —• quaTtzo vitreo (100%) bastante corroido com
aderêneia argilosa; detritos: raîzes; turmalina agregada ao
quartzo; concreçôes argilosas; muscovita intemperizada; bio-
tita intemperizada.

Calhaus — quartzo amarelado, arestas mais ou menos desgas-
tadas com aderêneia argilosa.

J'IC Areias — 50% de quartzo vitreo e hialino com superficie aci-
dentada; 50% de biotita intemperizada; traços de hornblenda.



Fig. 58 — Cultura de algodâo herbéceo, consorciado com milho e feijâo, sobre PODZÓLICO VER-
MELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO corn A proeminente textura argilosa fase
floresta subcaducifólia relêvo ondulado. Munici'pio de Guarabira.

Fig. 59 —Relêvo de PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO com A proemi-
nente textura argilosa fase floresta subcaducifólia relêvo ondulado e forte ondulado,.em
area da associaçâo de sfmbolo PE13. Munici'pio de Alagoa Nova.
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16.3 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓFICO corn A proeminente textura argilosa fase floresta subcaducifólia
relêvo ondulado e forte ondulado.

Constitui o componente dominante da associaçâo PE13.

Diferencia-se da unidade précédente por apresentar relêvo ondulado e
forte ondulado.

Quando relaeionados com os solos da unidade PODZÓLICO VERMELHO
AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO com A proeminente textura ar-
gilosa fase floresta subperenifólia relêvo forte ondulado, apresentam essen-
cialmente, as seguintes diferenças:

a) Vegctaçâo subcaducifólia e clima menos ûmido ;

b) Maiores teores em matéria orgânica;

c) Saturaçâo de bases (V%) bem mais alta; e

d) Horizonte A normalmentc mais desenvolvido, apresentando, muitas""
vêzes, niaiores espessuras. -

Material origindrio — Säo derivados do saprolito de gnaisse (nonhalmente
biotita-gnaisse) do Pré-Cambriano (CD), com influência de material trans-
portado.

Relêvo — É constituido por elevacöes de topografia ondulada, com encostas
mais ou menos convexas de tôpo arredondado e vales em V aberto. Em certos
trechos, observa-se relêvo forte ondulado, vales em V e vertentes com forte de-
clividade. As altitudes situam-se entre 500 a 600 métros (Fig. 59).

Clima — Em quase tôda a area verifica-se bioclima 3cTh da classificaçâo.
de Gaussen mediterrâneo quente ou nordestino de sêca atenuada com indice
xerotérmico entre 40 e 100 e incidência de 4 a 5 meses secos. Pequenos trechos
sâo influenciados pelo tipo bioclimâtico 3dTh (mais ûmido que o anterior),
Conforme a classificaçâo de Koppen, tal ârea enquadra-se no clima As' — quente
e ûmido com chuvas de outono-inverno com média anual de precipitaçâo de
900 a 1.000 mm.

Vegetaçào — Floresta subcaducifólia, da quai podem ser vistos, apenas,
escassos remanescentes.

Consideraçôes geruis sobre utilizaçâo

Cêrca de 70% da ârea de oeorrência dêstes solos esta destinada as lavou-
ras de subsistência (mandioca, feijâo, milho e fava), (Fig. 60); 10% refere-se à
cultura do agave e o restante é explorado com fruticultura, destacando-se a
cultura de laranjeira,

Säo solos de fertilidade alta, porém com teores em fósforos assimilâvel
•baixos.

Tratando-se, de uma ârea de superficie ondulada e forte ondulada em que
ocorrem, muitas vêzes, declividades bastante fortes, faz-se mister o uso de me-
didas intensivas de contrôle da erosäo.

Devem-se eseolher para agrieultura, as âreas de. relêvo onxhüado, onde a
declividade nâo é forte. O restante é indicado para ' pastagem e refloresta-
mento. ' • ' : ' • • ' *
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Perfil — 22.

Numéro de camp o — 23 PB. — (Zona do Brcjo).

Data — 25/08/67.

Classificaçao — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO com A proeminente textura argilosa fase flor esta sub-
caducifólia relêvo ondulado e forte ondulado.

Localizaçao — Lado esquerdo da estrada Campina C4rande-Lagoa Seca,
a 7 km do pôsto fiscal de Campina Grande. Municîpio de Lagoa Seca.

Situaçâo e declividade — Tôpo de elevaçâo com 5% de declividade.

Forinaçao geológica e litologia — Pré-Ç'ambriano (CD). Biotita-gnaisse.

Material originârio — Saprolito de biotita gnaisse com influência de ma-
terial transportado.

Relêvo local — Ondulado.

Relêvo regional — Ondulado e forte ondulado com verteiltes de dezenas
de métros e vales em V.

Altitude — 600 métros.

Drenagem •— Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosâo — Laminar ligeira.

Vegetagäo local — Mata-pasto, gramïneas, relógio e jurubeba.

Vegetaçâo regional — Formaçôes secundârias, observando-se alguns re-
manescentes de florcsta subcaducifólia.

TJso atual — Pruticultura, sendo também muito eultivados com milho,
feijâo, mandioca e fava.

Ap 0 — 30 cm; prêto (10 YR 2 /1 , ûmido), bruno muito escuro (10 YR
2/2, ûmido amassado), cinzento muito escuro (10 YR 3/1 , sêco),
bruno escuro (10 YR 3/3, sêco pulverizado) ; franco-argilo-are-
noso; fraca pequena granular e fraca pequena blocos subangu-
lares; 'muitos poros muito pequenos e pequenos, comuns médios;
ligeiramente duro, i'riâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo gra-

duai e plana.

A3 30 — 45 cm; bruno acinzentado muito escuro (10 YR 3/2, ûmido);
franco-arenoso ; fraca pequena a média blocos subangulares;
muitos poros muito pequenos, poucos médios e grandes; ligei-
ramente duro, friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo clara e
plana.

B2it 45 — 60 cm; bruno avermelhado escuro (5 YR 3/3, ûmido); franco-
argiloso; fraca pequena a média blocos subangulares; muitos
poros muito pequenos, poucos pequenos e grandes; ligeiramente
duro, friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo clara e plana.
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B22t 60 — 90 cm; vermelho (10 E 4/6, ómido), vermelho acizentado
(10 E 4/4, sêco), vermelho (2.5 YR 4/8, sêco pulverizado) ;
argila; moderada pequena blocos subangulares e angulares;
poros comuns muito pequenos e pequenos, poucos grandes; ce-

rosidade abundante e moderada; "coating" muito e moderado;
ligeiramente duro, firme, plâstico e pegajoso; transiçâo gra-
dual e ondulada (20-40 cm).

IlB3t 90 —• 200 cm+; vermelho (2.5 YE 4/8, umido), mosqueado muito,
pequeno e distinto bruno amarelado (10 YR 5/6, iimido); ar-
gila; fraca pequena a média blocos subangulares; poucos poros
muito pequenos e pequenos; cerosidade comum e moderada;
coating comum e moderado; ligeiramente duro, firme, ligeira-
mente plâstico e ligeiramente pegajoso.

Raizes — Comuns no Ap; poucas no A3.

Observacöes — Linha de calhaus arestados e semi-desarestados na transiçâo
do A3 para o B21t.
Muita mica no IIB3t.
Os revestimentos fôseos "coatings" têm côr bruno avenuclhado
escuro (5 YR 3/2, umido).
No horizonte IIB3t hâ paites com estrutura fraca blocou sub-
angulares e partes sem estrutura definida.
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— 22. P0DZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO com A
proeminente textura argilosa fase floresta subcaducifólia relëvo ondulado e forte ondulado

Numéro de Campo — 23 PB. — (Zona do Brejo).
Amoslra de labor. n.°: 3246 a 3250.

Horizonte

Simbolo

A,,
A?
Ban
B«t
IIBot

Profund,
(cm)

0- 30
30- 45
40- 60
60- 90
90-200+

Amostra sêca ao ar
(%)

Calhaus
(<20mm)

0
0
6
0
0

Cascalho
(20-2 mm)

1
4

12
X

4

p H

Agua
(1:2,5)

5,5
5,1
4,9
5,1
5,4

Ataque por H<>SO4 D = 1,47
(%)

SiO2

9,7
S,l

13,9
25,6
25,7

A12O3

7,4
6,1

10,6
19,S
18,5

Fe2O3

3,6
3,6
5,S

12,0
12,2

TiO2

0,83
0,94
1,04
1,27
1,52

P 2 O 5

0,04
0,03
0,03
0,04
'0,07

KC1N
(1:2,5)

4,7
4,2
4,1
4,4
4,8

Ki

2,23
2,26
2,23
2,20
2,36

Equiv.
de

Umidade

IS
15
20
29
28

Kr

1,70
1,64
1,65
1,58
1,66

Pasta saturada

extrato
C E ' do

(mmhos/
cm 25oC)

—

AljO3

Fe2O3

3,22
2,66
2,S7
2,59
2,3S

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

5,1
1,6
1,6
2,1
2,0

C
(%)

1,82
C,SS
0,6S
0,62
0,24

Mg++

3,0
1,3
1,7
3,1
5,2

N
(%)

0,14
0,0S
0,07
0,06
0,04

K>

0,3S
0,31
0,36
0,59
0,41

C
N

13
11
10
10
6

Na+

0,11
0,06
0,10
0,19
0,31

S(soma)

8,6
3,3
3,8
6,0
7,9

A1+++

0,2
0,8
0,9
0,6
0,3

1 H+

6,S
4,7
3,4
2,6
1,5

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

36
37
28
10
22

Areia
fina
0,20-
-0,05
(mm)

21
24
19
12
15

Silte
0,05-
0,-002
(mm)

20
17
18
19
18

Argila
< 0,002
(mm)

23
22

• 35
59
45

T (soma)

15,6
8,8
S,l
9,2
9,7

Argila
Natural

(%)

17
16
28

9

Ô

Âgua
(%)

\

P
assimil.
(ppm)

1
<1

1
<1

1

V
Sat. de

bases(%)

55
37
47
65
81

Grau de
Flocula-

çâo
(%)

26
27
20
97

100

Sat <•/
sódio

100 . Na+
ï

<1
< 1

1
2
3

Equiv.
de CaCO,

(%)

Ë
100.A1+++
A1-1++ + S

2
20
19
9
4

%Silte
%Argila

0,87
0,77
0,51
0,32
0,40

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++

M
i
l
l

Mg++

1 M
 

M

K+

M
i
l
l

Na+

M
 

M
 I

HCO3-

1
1 1

1 i

CO3-

1 M
 

M

cr

—

S04 =

M
 

1 M

Relaçâo textural: M é d i a d a s % d e n o B

Média das % de argila no A
= 2 ) 0



— 263 —

Anâlise Mineralógica

Perfil — 22. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO com A proéminente textura argilosa fase floresta subcaducifólia
relêvo ondulado e forte ondulado.

Numero de cam-po — 23 PB. — (Zona do Brejo).

Ap Areias — 98% de quartzo hialino e vïtreo, arestado a semi-
arestado; 1% de ilmenita; 1% de detritos: fragmentes de
carväo.

Cascalho — predomïnio de quartzo hialino e vitreo, arestados
a semi-arestados, alguns corroïdos ou apresentando aderência
argilosa; concreçôes argilosas e argilo-hümosas com inclusöes
de quartzo; feldspato potâssico intempeiizado e material asbes-
tiforme intemperizado.

A3 Areias —-99% de quartzo vitreo e hialino, arestado a semi-
arestado; 1% de ilmenita; traços de: biotita, concreçôes argi-
losas e detritos: fragmentos de carväo.

Cascalho — predominio de quartzo hialino e vitreo, arestados
a semi-arestados, alguns corroidos ou apresentando aderência
argilosa; concreçôes argilosas e argilo-humosas com inelusöes
de quartzo; feldspato potâssico intemperizado; material asbes-
tiforme intemperizado.

B21t Areias .— 97% de quartzo vitreo e hialino arestado a semi-
arestado; 3 % de ilmenita; traços de: biotita, feldspato potâs-
sico semi-intemperizado e concreçôes argilosas.

Cascalho — quartzo vitreo em maior proporçâo. Apresenta-se
arestado a semi-arestado, com aderêneia argilo-ferruginosa ;
feldspato potâssico intemperizado; concreçôes argilo-ferrugino-
sas; material asbestiforme semi-intemperizado.

Calhaus — quartzo leitoso amarelado, desarestado a semi-ares-
tado.

B22t Areias — 93% de quartzo vitreo e hialino, arestado e semi-
arestado; 7% de ilmenita; traços de: fragmentos de material
asbestiforme, concreçôes argilosas e feldspato potâssico intem-
perizado.

. Cascalho — quartzo vitreo em mador proporçâo. Apresenta-se
arestado a semi-arestado, com aderência argilo-f erruginosa;
feldspato potâssico intemperizado; concreçôes argilo-ferrugi-
nosas; material asbestiforme semi-intemperizado.

I IB 3 t Areias — 65% de quartzo vitreo e sacaroidal, arestado; 20%
de biotita; 15% de ilmenita; traços de: feldspato potâssico se-
mi-intemperizado.

Cascalho — predomïnio de quartzo de aparência sacaroidal o,
vitreo, arestados, alguns corroïdos ou apresentando aderência
de biotita esparsa; ilmenita'.
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16.4 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE Eü-
TRÓFICO com a proeminente textura argilosa fase floresta caducifólia relêvo
suave ondulado.

Constitui o ultimo componente da associaçâo PE9 e tem. ocorrêneia limi-
ta à porçâo nol-doste do Estado.

Diferencia-se das demais fases da classe PODZÓLICO VERMELHO
AMARELO E Q U I V A I J E N T E EUÏRÓFICO com A proeminente textura ar-
gilosa, por apresentar perfis menos desenvolvidos e pouco profundos e com teo-
res mais baixos cm matéria orgânica. Destaca-se por ocorrer em ârea mais sêca
e com vegetaçâo constituida por floresta caducifólia, quando relacionada com
as fases da classe supracitada.

Material originârio — Estes solos ocorrem em area de contacto do Ter-
ciârio com o Pré-Cambriano (CD), havendo maior influência de material pro-
veniente tie rochas gnaissicas no desenvolvimento dos solos. Em certos locais,
a influência de material do Terciârîo, evidencia-se através de leito ou linha
de seixos (de quartzo) que ocorrem na parte superficial dos solos.

Relêvo — Trata-se de area com relêvo gérai suavemente ondulado, estando
a presente fase relacionada com as encostas suaves, por vêzes, elevando-se até
os tôpos. As altitudes dominantes variam em tôrno de 100 métros.

Clima — As condiçôes da regiâo propiciam a ocorrêneia, do tipo biocli-
mâtico 3cTh, mediterrâneo quente ou nordestino de sêca atenuada, da classi-
ficaçâo de Gaussen, com indice xerotérmico variando de 40 a 100 e incidência
de 4 a 5 meses secos. Segundo Koppen, verifica-se o tipo climâtico As' quente
e ûmido com chuvas de outono-inverno, com médias anuais de precipitaçâo em
tôrno de 800 mm.

Vegetaçâo — Desenvolve-se na ârea vegetaçâo constituida por floresta ca-
ducifólia da quai poucos remanescentes ainda existem.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

O uso agrïcola dêstes solos é muito intenso e esta dedicado principalmente
à cultura de subsistência. Entre estas destacam-se, pela ordern de importâneia,
a mandioca, o milho c o feijâo. A fruticultura é feita com base, principalmen-
te, na exploraçâo do abacaxizeiro. Finalmente, deve-se referir pequenos ta-
Ihôes utilizados na cultura do algodâo.

As maiores restriçôes ao uso dêstes solos sâo provocadas pela forte limita-
çâo por falta d'âgua, fazendo-se necessârias portante, prâticas de cultivo que
tenham por base principal a manutençâo pelo maior tempo possîvel da umi-
da de do solo, utilizando-se culturas resistentes à sêca.

Indica-se também o uso dêstes solos com pastagens e reflorestamentos.



Fig. 60 — Cultura consorciada de milho, feijäo e fava, sobre PODZÓLICO VERMELHO AMARELO
EQUIVALENTE EUTRÓFICO com A proeminente textura argilosa fase floresta subcaduci-
fólia relêvo ondulado e forte ondulado. Municipio de Alagoa Nova.

Fig. 61—Trecho do vale do rio Mamanguape, próx'mo a Alagoa Grande, podendo-se notar no piano
intermediärio o cultivo intensivo da cana-de-açûcar sobre TERRA ROXA ESTRUTURADA
EUTRÓFICA fase floresta subcaducifólia relêvo ondulado. Munici'pio de Alagoa Grande.
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17 — TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA

Os solos que constituem esta unidade, têm horizonte B textural nâo hidro-
mórfico, com argila de atividade baixa ( T < 24 m.E/100 g de argila após cor-
reçâo para earbono), e saturaçâo de bases alta. Sâo argilosos e possuem côres
avermelhadas (bruno avermelhado escuro e vermelho).

Como caracteristica morfológica importante, apresentam abundante cero-
sidade e estratura em blocos angulares e subangiilares, pequenos e muito pe-
quenos, moderada a fortemente desenvolvida, bem como uma relaçâo textural
baixa. Em gérai, têm perfis âcidos, muito profundos e pouco diferenciados,
bem drenados, com erosâo laminar moderada e até mesmo severa; em certas
posiçôes se fazem notar sulcos repetidos ocasionalmente.

Sua ârea de oeorrência restringe-se à faixa de terrenos adjacentes ao re-
bôrdo da Borborema, no trecho situado entre os municipios de Alagoinlia e
Alagoa Grande, estando neste ultimo sua porçâo mais importante. Aparecem
ainda na porçâo nordeste da Zona do Brejo em areas do munieipio de Bana-
neiras e adjacências. Ocorre, principalmente, em relêvo ondulado, em colinas
com formate de meia laranja, cujas encostas, convexas, apresentam declividade
acima de 10%. Os vales sâo em V aberto, porém, em certes trechos, ocorrem
alguns de fundo chato.

No municîpio de Alagoa Grande, estes solos, acompanhando os vales maio-
res (Mamanguape, Mandaû) penetram bastante, na encosta da Borborema al
cançando até a pai*te de relêvo forte ondulado, no rebôrdo do planalto.

As altitudes de 150-200 métros abrangem a maior parte da ârea dêsses
solos. Posiçôes mais elevadas, acima de 300 métros, só sâo alcançadas pelas ra-
mificaçôes que penetram na encosta da Borborema.

Situadoa à periferia da Zona do Brejo da Paraiba grande parte dêstes
solos se beneficia com as precipitaçôes abundantes provocadas pela sûbita
elevaçâo de topografia' que représenta a frente oriental da Borborema, onde
se faz sentir a influência do tipo climâtico As', de Koppen. Considerando a
classificaçâo de Gaussen, a regiâo constitui uma ilha de clima ûmido que se
enquadra no tipo bioclimâtico 3dTb, mediterrâneo quente ou nordestino sub-
sêco, dentro de uma grande ârea de bioclima 3cTh, mediterrâneo quente ou
noixlestino de sêca atenuada. A posiçâo transicional que desfruta a referida
ârea, naturalmente, faz com que também, o bioclima 3cTh exerça sua açâo,
especialmente nas posiçôes de menor altitude.

Verifica-se, portanto, diversificaçâo no clima e na vegetaçâo, podendo-se
distinguir a floresta subperenifólia (nas porçôes mais ûmidas) e a floresta
subcaducifólia, menos beneficiada pela \imidade.

Estas areas, em face da fertilidade alta dos solos c do clima ûmido, sâo
intensamente cultivadas.

Apresentam seqiiência de horizontes A, B t (ou IIB t) e C (ou 1IC).
(Fig. 107). •

O horizonte A, quase sempre, representado por um Ap, possui espessura,
que pode atingir 40 cm. Normalmente, é bruno avermelhado escuro, corn ma-
tizes 5 YR e 2.5 YR, valor 3 e croma 4. Trata-se de um horizonte que apre-
senta textura das classes franco-argilo-arenosa e franco-argilosa e estrutura
moderada a fortemente desenvolvida em blocos subangulares, pequenos e muito
pequenos. Apresenta muitos poros muito pequenos e pequenos e em gérai, pou-
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cos médios. É de consistência duro ou muito duro quando sêco e friâvel quando
ümido, plâstico e pegajoso quando molhado. Sua transieâo para o B t é, nor-
malmente, clara e plana.

O liorizonte B2t possui espessura em tôrno de 1 metro. É vermelho, com
matizes 2.5 YR e 10 R, este nas partes mais inferiores. O valor e croma sâo,
respectivamente, 4 e 6. Quando sêeo, apresenta cores menos fortes, aumen-
tando o croma para 8 e o valor para 5. É um horizonte de textura argilosa ou
muito argilosa. A estrutura, bastante caracteristica, é geralmente fortemente
desenvolvida em blocos angulares e subangulares muito pequenos e pequenos.
A presença de cerosidade abuhdante, fraca ou moderadamente desenvolvida,
neste horizonte, constitui também, outro carâter peculiar da unidade em api'êço.
Quando sêco é muito duro, tornando-se friâvel quando ûmido, plâstico e pega-
joso quando molhado. Muitos poros, muito pequenos e pequenos e poucos poros
de tamanho médio, conférera a este horizonte uni a boa permeabilidade. Em
gérai, transita de modo difuso para uni B3t, ainda fortemente estruturado, e
com cerosidade abundante.

Com relaçâo a anâlise gx-anulométrica, deve-se ressaltar a alta porcenta-
gem de argila do horizonte B t, diminuindo com a profundidade. Quando, no
B2t constata-se mais de 60%, jâ no B3t este percentual diminui para 40%,
aproxima'damente. O teor de silte varia de 17 a 29%, sendo menor nos hori-
zontes superficiais. A percentagem de areia é de 40 a 50% no A, reduzindo-se
à metade do horizonte B t. As quantidades de areia grossa e areia fina., ao longo
do perfil, sâo mais ou menos équivalentes.

Sâo muito baixas as percentagens de cascalhos ao longo do perfil, nor-
malmente inferiores a 2%.

A relaçâo textural é baixa e situa-se entre 1,5 e 1,8, sendo mais fréquentes
valôres nas proximidades de 1,5.

O grau de floculaçâo, que no horizonte A esta abaixo de 15%, no B t tem
valor de 100%.

Para o equivalente de umidade verifica-se uma asccnçâo gradativa de
valôres com a profundidade, bastante relacionada com o aumento do teor de
argila. Valôres em tôrno de 24 g d'âgua/100 g de terra fina, no horizonte A,
se elevam até mais de 30 g de âgua/100 g de terra fina no B t.

Os teores de carbono, no horizonte A, sâo médios de 1,26% a 0,98%, sendo
os valôres mais baixos encontrados nas porçôes inferiores do horizonte. Assim
decrescendo, reduzem-se a mais ou menos, 0,13% no horizonte C.

A relaçâo C/N, que nos horizontes superficiais esta em tôrno de 10, de-
crescc para até menos da metade, nos horizontes subjacentcs.

O horizonte A tem para soma de bases trocâveis, valôres altos, ao redor
de 7,0 mE/100 g de terra fina. Aumentando a profundidade, êsse valor di-
minui para pouco mais de 5,0 mE/100 g de terra fina no B t e menos de
4,0 mE/100 g de terra fina no horizonte C. O câlcio contribui com mais de
50%, em relaçâo as demais bases, em média.

A capacidade de troca de cations (valor T) esta entre 9 e 10 niE/ 100 g de
terra fina, nos horizontes superficiais; no horizonte B t este valor cai para
pouco mais de 6,0 mE/100 g de terra fina e ainda, para menos de 5 mE/100 g
de terra fina no horizonte C.
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Os va lores para a porcentagem de saturaçâo com bases (V%) sâo em
geral bastante altos, o que confère o carâter eutrófico à unidade. Foram ob-
tidos nos perfis colhidos, valôres acima de 70% no A e de 80% no
horizonte B t.

Para o fósforo total (P2O5) os valôres sào em tôrno de 0,05 g/100 g de
terra fina até o B t e até 0,03 g/100 g de terra fina no horizonte C.

O fósforo assimilâvcl, expresso ein p.p.m. é, cm geral, no mâximo 2.

A relaçao molecular SiO^/ALOs (Ki) mantém-se pouco acima de 2,00 em
todo o perfil, e esta mais próxima dêsse numero no horizonte A.

Kr (relaçâo molecular SiOa/AloOs + Fe^Oa) esta acima de 1,50 sendo
representado no B t pelo valor 1,67.

Quanto à relaçào AL03/Fe203, é da ordern de 3,40 superficialmente,
3,80 no Bt, sofrendo ligeiro decréscimo para 3,45 no horizonte C.

A anâlise mineralógica révéla pobreza de réservas de materials de fâcil
intemperizaçâo. As diversas fraçôes analisadas indicam dominância nitida de
elementos de difîcil meteorizaçâo (quartzo) e, apenas, registro da presença de
feldspato e biotita. Assim sendo, têm-se, teores de 97 a 100% de quartzo vitreo,
incolor, com grâos desarestados e semi-arestados (arestados, só a partir do
B t). As quantidades de ilmenita, turmalina e muscovita, podem atingir até 2%,
na fraçâo areia.

Na fraçâo cascalho, secundando o quartzo, ocorrem concreçôes argilosas
vermelhas e marrom escuro e concreçôes argilo-humosas, com quartzo hialino
incluso. ïambém pode ser encontrado na fraçâo areia, material argiloso frag-
mentado, com mica intemperizada e quartzo.

O uso agricola dêstes solos é intenso, consistindo principalmente de
culturas de cana-de-açûcar e agave. Em escala muito pequcna, representando
as reduzidas plantaçôes de pequenos proprietârios e colonos dos engenhos, ve-
rificam-se as culturas do feijâo e do milho. A fraticultura resume-se àquela
que se desenvolve em tôrno das casas, apenas para consumo dos moradores.

Na Paraïba, esta classe — TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTEÓ-
FICA — compreende duas fases:

fase floresta subcaducifólia relêvo ondulado; e
fase floresta subp er eni fólia relêvo forte ondulado

Descriçâo das fases

17.1 — TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA fase floresta
subcaducifólia relévo ondulado.

Constitui o componente dominante da assocïaçâo cujo sïmbolo é TRel.

Destaca-se por apresentar vegetaçâo natural constituida por floresta sub-
caducifólia e relêvo ondiilado. Situa-se em ârea de clima menos ûmido e apre-
senta saturaçâo de bases maior que a dos solos que constituem a fase des-
iirita a seguir.

Material originârio — Saprolito proveniente de gnaisse de granulaçâo fina
(principalmente hornblenda — biotita-gnaisse) referida ao Pré-Cambriano
(CD) e material pseudo-autóctone, o qual influencia o desenvolvimento da
parte superficial de alguns perfis.
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Relêvo — O relêvo é ondulado, constitiüdo por colinas de verteiltes con-
vexas, quase sempre cm forma de meia laranja e vales em V ou de f undo chato
(onde se localizam muitas inclusöes de Solos Aluviais e Solos Hidromórficos).
As declividades prédominantes nas encostas variam entre 10 e 20%.

Êstes solos oeorrem ùnicamente associados, na parte do vale do rio Ma-
manguape, adjacente à Zona do Brejo nos municipios de Alagoa Grande e
Alagoinha, estando sempre relacionados com a parte baixa (dissecäda) do vale,
com altitudes entre 150 e 250 m.

Clima — O clima da regiâo se enquadra no tipo As' da classificaçâo de
Koppen, com precipitaçôes médias anuais em tôrno de 1.000 mm. Pela clas-
sificaçâo bioclimâtica de Garissen estas âreas se loealizam na regiâo limitrofe,
entre os bioclima 3dTh, noi'destino sub-sêco e 3cTh, nordestino de sêca ate-
nuada.

Vegetaçâo — A vegetaçâo primitiva é constituïda por floresta subcaduci-
fólia, que é reconhecida apenas por seus remanescentes, estando a regiâo em
sua maior parte coberta por cultivos. Oeorrem nos limites com a zona sêca a
leste, formaçôes caducifólias em âreas dêstes solos.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçao

Êstes solos encontram-se totalmente cultivados destacando-se como prin-
cipal cultura a cana-de-açûcar (80%). Sào ainda utilizados em menor escala,
principalmente nas partes mais sêcas ou nas proximidades de moradias, com
cultivos de milho, feijâo e fava. Algumas âreas sâo utilizadas com pastagens.

Situados na periferia da Zona do Brejo, êstes solos ce beneficiam bastante
com as precipitaçôes provocadas pelas maiores altitudes, estando a ârea cor-
tada por alguris riachos perenes que desaguam no Mamanguape (Fig. 61).

Podem ser mecanizados, devendo-se no entanto tomar os devido;; cuidados
contra a erosâo, principalmente com cultivos em eontôrno. A adubaçâo é ne-
cessâria, para manutençâo da produtividade.

Sâo portanto êstes solos, na maior parte da area, suscetiveis de- mua utili-
zaçao agricola intensiva, pois nâo apresentam problemas de difîcil soluçâo.

As culturas jâ utlizadas na regiâo, cana-de-açûcar, feijâo, milho, desen-
volvem-se de maneira satisfatória. Podem também ser utilizados com pasta-
gens naturais e artificiais.
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Perfil 23.

Numero de campo — 18 PB. — (Zona do Brcjo).

Data — 22/08/67.

Classificacäo ~ TERRA ROXA ESTRUTURADA EÜTRÓFICA fase
floresta subcaducifólia relévo ondulado.

Localizaçâo —• Lado esquerdo da estrada Alagoa Gi*ande-Barra Nova,
distando 800 m da primeira. Munieipio de Alagoa Grande.

Situaçâo e declividade — Corte de estrada em têrço inferior de elevaçâo
com 10% de declividade,

Forniaçâo g&ológica e litologia — Pré-Cambriano (CD). Hornblenda-
biotita-gnaisse.

Material originârio —• Saprolito da rocha acima citada, com influência de
material pseudo-autóctone no desenvolvimento do horizonte A.

Relêvo local —• Ondulado.

Relêvo regional — Ondulado com vales em V e de f undo chato e algumas
elevacöes em forma de meia la ran ja. Ocorre também relêvo forte
ondulado.

Altitude — 150 métros.

Drenagem — Bern drenado.

Pedregosidade — Poucos cascalhos e ealhaus de quartzo na superficie.

Erosäo — Laminar moderada a severa c em sulcos superficiais repetidos
ocasionalmente.

Vegetaçao local — Cultura de milho com muitas gramineas e leguminosas.

Vegetaçâo regioiial — Pequenas areas de formaçôes secundârias da flo-
resta subcaducifólia e culturas.

Vso atual — Quase tôda a area acha-se cultiva da com cana-de-açûear.
Alguma fruticultura e culturas de milho e feijäo, em pequena es-
cala.

Apl 0 — 12 cm; bruno avennelhado escuro (5 YR 3/4, ûmido) ; franco-
argilo-arenoso ; moderada mui to pequena a pequena blocos sub-
angulares; muito porös pequenos, pequenos e comuns médios;
duro, friâvel, plâstico e pegajoso; transiçào clara e plana.

AP2 12 — 40 cm; b runo avermelhado escuro ( 2 . 5 YR 3/4, ûmido) , mos-
queado comum, pequeno e dist into vermelho escuro ( 2 . 5 . Y R
3/6, ûmido) ; franco-argiloso; moderada pequena blocos sub-
angulares ; mui tos poros mui to peqvienos, pequenos e poucos
médios; mui to duro , friâvel, plâstico e pegajoso; t rans içào
abrupta e plana.

I IB 2 t 40 — 130 cm; vermelho (2.5 YR 4/6, ûmido), vermelho (2-5. YTR
4/8, sêco) ; vermelho (2.5 YR 5/8, sêco pulverizado) ; muito
argiloso; forte muito pequena a pequena blocos angulares e
subangulares; muitos poros muito pequenos, pequenos e poucos
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médios; cerosidade fraca e abundante; n.uito duro, friâvel,
plâstico e pegajoso; transiçâo difusa e plana.

IIB3t 130 — 200 cm; vermelho (10 R 4/6, ûmido) ; argila; forte nraito pe-
quena a pequena blocos angulares e subangulares; muitos
poros muito pequenos, pequenos e poucos médios ; cerosidade
fraca e abundante; muito duro, friâvel, plâstico e pegajoso;
transiçâo gradual e plana.

IIC 200 cm + ; roeha semi-decomposta.

Baizes — Muitas no Apl e AP2; comuns no IIB2t; poucas no IIB3t.

Observaçôes — No hoiïzonte AP1 e Ap2, encontram-se pontuaçôes prêtas, pro-
venientes da queima dos restos de cultura.
O mocqueado do horizonte AP2 é resultante da mistura com
o material do IIB2t. Tôda a area é intensamente cultivada.
Presença de cascalhos, alguns calhaus e matacôes de quavtzo
scmi-desarestados ao longo do perfil
Ocorrência de p erf is mais rasos.



ANÂLISES FfSICAS E QUfMICAS

PERFiL — 23. TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTROFICA Jase Jloresla subcaducijilia relêvo
ondulado.

Numéro de Campo — 18 PB. — (Zona do Brejo).
Amoslra de labor. n.°: 3227 a 3230.

Horizonte

Sfmbolo

Api
Ap2
HB 2 t

UBat

Profund,
(cm)

0- 12
12- 40
40-130

130-200

Amostra sêca ao ar
(%)

Calhaus
(>20mm)

0
0
0
0

Cascalho
(20-2mm)

2
1
2
2

p H

Àgua
(1:2,5)

5,8
5,6
6,0
5,4

Ataque por H,SO4 D = 1,47
(%)

SiO?

13,7
17,8
26,2
25,4

A1?O?

10,3
13,4
21,2
19,8

FejO,

4,7
6,1
S,7
9,0

TiO2

1,02
0,9S
1,19
1,25

P2O6

0,05
0,06
0,05
0,03

KC1N
(1:2,5)

5,1
4,8
5,6
5,2

Ki

2,26
2,25
2,10
2,18

Equiv.
de

Umidade

24
25
29
31

Kr

1,75
1,75
1,67
1,69

Pasta saturada

C E . do
extrato

(mmhos /
cm 25°C)

A1;O3

Fe2O,
i

3,46
3,44
3,82
3,45

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

5,2
5,1
3,0
1,2

C
(%)

1,26
0,98
0,30
0,13

Mg++

1,7
1,7
2,2
2,4

N
(%)

0,13
0,10
0,05
0,03

K+

0,26
0,10
0,08
0,06

C
N

10
10
6
4

Na+ IS(soma)

0,05
0,07
0,09
0,12

7,2
7,0
5,4
3,8

A1+++

0
0
0
0

H+

2,5
2,3
0,8
0,7

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

26
22
11
14

Areia
fina
0,20-
-0,05
(mm)

27
22
14
16

Silte
0,05-
-0,002
(mm)

17
17
22
29

Argila
<0,002
(mm)

30
39
63
41

T (soma)

9,7
9,3
6,2
4,5

Argila
Natural

(%)

27
34

0
0

Àgua
(%)

—

P
assimli.
(ppm)

2
1
2
1

V

Sat. de
bases(%)

74
75
87
S4

Grau de
Flocula-

çâo
(%)

10
13

100
100

Sat. c/
sódio

100 . Na+
T

< 1
<1

1
3

Equiv.
de CaCO?

(%)

—

100. A1+++
A1+++ + S

0
0
0
0

%Silte
%Argila

0,57
0,44
0,35
0,71

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++

—

Mg++

-

K+

—

Na+

—

HCO3-

—

CO3-

—

ci-

I
I 

1 
1

S04 =

—

_ , . , , . Média das % de argila no B (exclusive B3) „
Relaçao textural: _ , , ,. , ^~—; rr-^ : = 1,S

Media das % de argua no A
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Anâlise Mineralógica

Perfü — 23. TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA fase flo-
resla subcaducifólia r.elêvo ondulado.

Numero de campo — 18 PB. (Zona do Brejo).

Apl Areias — 97% de quartzo vïtreo incolor e hialino desarestado e alguns
rolados; 1% de ilmenita; 1% de turmalina; 1% de detritos: fragmen-
mentos de raîz, sementes e carvâo; traços de biotita intemperizada.

Cascalho — predomïnio de quartzo vïreo incolor em sua maioria, al-
guns ferruginosos e outros com aderência argilo-ferruginosa ou in-
crustaçôes de turmalina. Apresentam-se desarestados, em sua maior
parte, sendo alguns corroïdos; concreçôes argilosas vermelhas e mar-
ron escuro, apresentando inclusôes de quartzo; concreçôes argilo-hu-
mosas; detritos; carvâo e semen tes.

- Ap2 Areias — 98% de quartzo vitreo incolor semi-desarestado a desares-
tado; 2% de: turmalina, ilmenita, muscovita, hornblenda; traços de:
detritos: sementes, fragmentos de raiz e carvâo, e feldspato (potâs-
sico) e plagioclâsio.

Cascalho — predomïnio de quartzo vïtreo incolor (alguns ferrugino-
sos) e outros com aderência argilo-ferruginosa esparsa, semi-desares-
tados (alguns corroïdos) na maior parte; concreçôes argilosas verme-
lhas e marrom escuro com inclusôes de quartzo; concreçôes argilo-
humosas; turmalina inclusa em fragmentos de quartzo; agregados de
quartzo e anfibólio (hornblenda) ; detritos: carvâo e fragmentos de
ràîz.

IIB2t Areias — 100% de quartzo vitreo incolor, alguns hialinos, arestado
a semi-desarestado; traços de: turmalina, feldspato, concreçôes argi-
losas, carvâo e um material grafitoso, brilho metâlico, untuoso.

Cascalho — predomïnio de quartzo vïtreo incolor com aderência ar-
gilo-ferruginosa esparsa arestado a semi-arestado em sua maioria;
concreçôes argilo-humosas e argilosas com inclusôes de quartzo; pla-
gioclâsio semi-intemperizado; turmalina; detritos: fragmentos de raiz.

IIB3t Areias — 98% de quartzo vitreo incolor (alguns hialinos) arestado,
com aderência argilo-ferruginosa; 2% de fragmentos de material ar-
giloso vermelho com mica intemperizada e quartzo; traços de: tur-
malina, biotita intemporizada.

Cascalho — predomïnio de quartzo vïtreo.incolor arestado (alguns
corroïdos) com aderência argilo-ferruginosa e fragmentos de quartzo
leitoso e vïtreo com inclusôes e agregados de turmalina; fragmentos
de material argiloso vermelho com mica intemperizada e quartzo; con-
creçôes argilosas com inclusôes de quartzo.
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17.2 — TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA fase floresta
subperenifólia, relêuo forte ondulado

Constitui o componente dominante da associaçâo de simbolo TRe2 e sub-
dominante (2* componente) da associaçâo TRel.

Diferencia-se da fase précédente por apresentar solos com relêvo mais mo-
vinientado (forte ondulado), vegetaçâo constituïda por floresta subperenifólia
e ocorrer em area de maiores precipitaçôes pluviométricas. Conseqüentemente
sâo mais erodidos e possucm valôres para a saturaçâo de bases nos limites in-
feriores admitidos para classificâ-los como eutróficos.

Material origindrio -— Similar ao da unidade précédente, ou seja, sapro-
lito de gnaisse (freqiientemente hornblenda-biotita-gnaisse) do Pré-Cambriano
(CD) influcnciado por material pseudo-autóctone na parte superficial dos
solos.

Relêvo — É forte ondulado constituido por conjunto de elevaçoes de tôpo
arredondado, verteiltes convexas e vales em forma de V. As declividades sâo
fortes (militas vêzes oscilando em tôrno de 50%). Ocorrem em posiçôes mais
elevadas do que a fase précédente, onde as altitudes estâo compreendidas entre
200 e 400 métros.

Na associaçâo TRel, esta fase ocorre na periferia da area, em penetraçôes
pela encosta da Borborema, através dos vales dos rios que nascem nas posiçôes
mais altas e ûmidas.

Na associaçâo de simbolo TRe2, o relêvo apresenta-se muito acidentado
geralmente forte ondulado, com trechos montanhosos. As elevaçoes apresen-
tam tôpos muitos estreitos e arredondados e encostas ligeiramente convexas, ou
côncavas, limitando vales fechados (em forma de V) e com menor freqiiência,
de fundo chato. Os solos desta fase ocorrem nestes vales, nas posiçôes de têrço
inferior de encosta, sendo as posiçôes mais elevadas oeupadas pelos demais
componentes da associaçâo.

Climu — O bioclima das areas dêstes solos relaciona-se com o tipo 3dTh,
nordestino sub-sêco, com indices xerotérmico entre 0 e 40 e um periodo de
1 a 3 meses secos. As precipitaçôes médias anuais säo da ordern de 1.200 mm.

Pela classificaçâo de Koppen estas areas enquadram-se no tipo As', ou
seja, quente e ûmido com chuvas no periodo de outono-inverno.

Vegetaçâo — Embora muito devastada em virtude da exploracäo agricola
da area, observam-se com freqiiência nas partes mais acidentadas, formaçôes
secundârias da floresta subperenifólia. Na associaçâo TRe2, na porçâo norte
da area, jâ se observam formaçôes subcaducifólias:

Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

Estes solos sâo bastante cultivados (cêrca de 80% da area), destacan-
do-se como principal cultura a cana-de-açûcar. Sâo ainda usados, em menor
escala, com agave, fruticultura e culturas de subsistência.

Vale referir que na associaçâo de sîmbolo TRe2 o cultivo da cana-de-açûcar
é reduzido em favor da cultura do agave, da fruticultura e da pecuâria.

As principals limitaçôes ao uso agrïcola dêste solos säo determinadas pelo
relêvo acidentado (forte ondulado), que restringe muito o uso de implementos
agrïcolas tracionados, além de condicionar maior snsceptibilidade à erosâo.
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A lavoura de cana-de-açûcar existente na regiâo deve limitar-se as areas de
relêvo menos movimentado, normalmente posiçôes de têrço inferior de encostas.
As encostas de maior declividade quando utilizadas com culturas perenes, de-
vem ser protegidas contra a erosâo qiie é forte na ârea.

De um modo gérai, estes solos se adaptam bem à fruticultura especial-
mente bananicultura e citricultura. Adubaçôes complementares sâo necessârias.

No caso do cultivo do agave, deve-se procéder à escôlha dos terrenos menos
declivosos e os plantios devem acompanhar as linhas de nîvel.

As partes de têrço superior, em alguns trechos, ocupadas com SOLOS LI-
TÓLICOS, devem ser conservadas com vegetaçâo natural, ou reflorestadas, com
a f inalidade de conter a erosâo e manter o carâterperene dos riachos da regiâo.
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18 — BRUNO NÄO CÂLCICO

Esta classe compreende solos com horizonte B tcxtural, näo hidromórficos,
com argila de atividade alta, ou seja, valor T, normalmente, maior que 24 mE/
100 g de argila (predominant no horizonte B t, valôres entre 20 e 50 na Pa-
raîba) após correçâo para carbono. Possuem altas somas de bases (valor S) e
saturaçâo de bases (valor V%).

Destaca-se um horizonte Ax duro ou muito duro quando sêco, de estrutura
normalmente maciça ou em blocos fracamente desenvolvidos e de coloraçâo clara
contrastando com o horizonte B t avermelhado, que apresenta estrutura em blo-
cos subangulares ou angulares, sendo, muitas vêzes, prismâtica.

Deve ressaltar que esta classe — BRUNO NÄO CÄLCICO — näo inclui
os solos compreendidos nas unidades BRUNO NÄO CÄLCICO vértico, BRUNO
NÄO CÄLCICO planossólico e BRUNO NÄO CÄLCICO litólico, os quais se-
räo definidos mais adiante.

É earacteristica a presença de pavimento desértico, constituido por ealhaus
e matacöes de quartzo, rolados, desarestados e semi-desarestados, normalniente
envernizados, que ficam. na superficie dos solos das regiÖes semi-âridas e âridas,
após o arrastamento dos materials de pequeno diâmetro, pelo escoamento su-
perficial das âguas de chuva (ou açâo eólica) que em geral têm regime
torrencial.

Observa-se ainda na superficie dêstes solos, a presença de uma crosta ma-
ciça e laminar (crosta de solos desérticos), muito delgada, com espessura de
2 a 4 mm, resultante da açâo mecâniea do impacto das churvas na superficie do
terreno, precàriamente protegido pela vegetaçâo.

Sâo solos relativamente rasos, apresentando seqüência de horizontes Alt
B t (ou IIBt) e C (IIC ou IIIC), cuja espessura dos perfis varia de 55 a 85
cm, normalmente. Apresentam horizonte A fracamente desenvolvido. (Fig.
108).

Ocupam areas de aspecto relativamente uniforme, tendo sua maior disper-
sâo, na porçâo centro-oeste do Bstado, Zonas do Sertâo do Oeste, Sertâo do Pi-
ranhas e atingindo parte da Zona do Seridó, normalmente associados com
SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS E BRUNO NÄO CÂLCICO vértico. Ocor-
rem ainda em associaçôes, no extremo noroeste do Estado, municipio de Uiraûna
e na porçâo sudoeste do Planalto da Borborema, municîpios de Monteiro, Prata
e Ouro Velho.

Ocorrem em relêvo suave ondulado, raramente ondulado, corn declividades
variando geralmente de 3 a 15%. Na Pediplanicie Sertaneja, ocorrem em alti-
tudes em tôrno de 250 m, enquanto que no Planalto da Borborema, suas altitu-
des estâo entre 500 e 600 m.

Quanto à formaçâo geológica, ocorrem, exclusivamente, em areas do Pré-
Cambriano (B) e (CD). Sâo derivados de vârios tipos de rochas, näo nraito
âcidas e por vêzes bâsicas, normalmente de granulaçao média a fina, contendo.
geralmente, minerais mâficos. Dentre as rochas analisadas, tidas como fontes
de material originârio dêstes solos, destacam-se: biotita-plagioclâssio-gnaisse,
biotita-sericita-filito, anfibolito e muscovita-biotita-xisto. Verifica-se também a
influência de material pseudo-autóetone no desenvolvimento da parte superfi-
cial de alguns perfis dêstes solos.

Estao em sua maior parte sob influência1 do bioclima 4aTh, segundo a clas-
sificaçâo de Gaussen, com precipitaçôes pluviométricas médias anuais variando
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entre 480 e 800 mm, mdice xerctérmico entre 150 e 2ÖÜ e estaçÔes sêea de 7 a
8 ineses, ocorrendo '.toni menoi' freqüêneia em areas de bioclima 2b. Segundo a
uiassificaçâo de Koppen, as areas'dêstcs solos se enquadram nos tipos climâticos
Aw' e Bsh.

A vegetaçao que cobre estes soins é do tipo caatinga hiperxerófila arbóreo-
arbustiva densa e, per vêzes, pouco densa.

Apresentam, f »eqüentemente, erosâo da classe laminar severa ou mode-
rada podendo ororrer erosâo laminar ligeira em sulcos repetidos com freqiiêu-
cia e voçoroeas.

Sâo solos bem drenados, cuja reaçâo (pH) varia de moderadamente âcida
a pràticamente neutra, sendo que em alguns perfis o pH decresce ligeiramente
no horizonte Bf. para aumentar no horizonte C.

Estes solos apresentam um horizonte Ax com espessura entre 12 e 15 cm,
de coloraçâo (para o solo ûmido) bruno avermelhado escuro, brun o escuro ou
bruno acizentado muito escuro, com matiz variando entre 5 YR e 10 YR, eromas
entre 2.5 e 4 e valor 3. As cores para o solo sêco sâo mais claras. A textura é
das classes franco-arenoso cascalhento, franco ou franco-argiloso cascalhento.
A estrutura prédominante neste horizonte é maciça ou fraca pequena blocos sub-
angulares. Raramente ocorre estrutura moderadamente desenvolvida, seja gra-
nular ou em blocos. A consistência quando sêco é normalmente duro ou muito
duro, podendo também ser ligeiramente duro ou macio, raramente; quando ûmi-
do é friâvel. «• quando molhado é ligeiramente plâstico ou plâstico e ligeira-
mente 'pegajoso ou pegajoso. Transita, geralmente, de maneira clara e plana
ou abrupta e plana para um horizonte B t de 30 a 33 cm de espessura.

O horizonte Bt compreende normalmente B2u (ou IIB2it) e B^ Pxâo B22t (ou
IIB2:X), sendo pouco frequente a oeorrêneia de B l t (ou IIBjt) e Bt. O horizonte
B2t (ou IIB2_) apresenta as seguintes caracteristicas: em gérai é vermelho (2.5 YR
4/6), vermelho escuro (2.5 YR e 10 R 3/6) ou bruno avermelhado escuro (2.5 YR
3/4), quando o solo esta ûmido. A textura é normalmente da classe argila, ocor-
rendo também franco-argiloso; a estrutura é, em gérai, prismâtica, fraca ou mo-
derada, média a grande, composta de moderada ou forte pequena a média blocos
subangulares e angulares; verificam-se casos em que ocorre apenas estrutura em
blocos; cerosidade pouca e fraca esta presente em alguns perfis. Quanto à con-
sistência, para o solo seco, verifica-se variaçâo de duro a extremamente duro, ocor-
rendo ligeiramente duro em alguns perfis, friâvel ou firme quando ümido e plâstico
ou muito plâstico e pegajoso ou muito pegajoso quando molhado. Transita, nor-
malmente de maneira clara e ondulada para o horizonte subjacente (C).

Segue-se o horizonte C (IIC ou IIIC) com espessura de 30 a 50 cm, bruno
escuro (7.5 YR 5/4) ou apresentando misturas de côres vermelho amarelado
(5 YR 4/8) e bruno amarelado (10 YR 5/4), para o solo ûmido ; estrutura ma-
ciça ou ainda nâo definida; franco-argiloso ou franco siltoso; macio, friâvel ou
muito friâvel, ligeiramente plâstico ou plâstico e pegajoso ou ligeiramente pa-
gajoso.

Segue-se a descriçâo das propriedades fïsicas.
A fraçâo grosseira dêstes solos, particulas de 2 a 20 mm (cascalho) e maio-

res que 20 mm (calhaus),'atinge grandes quantidades, especialmente no hori-
zonte Ax, chegando alguns perfis a apresentar até 46% de cascalhos, o que,
geralmente, decresce com a profundidade; no horizonte B2t, algumas vêzes é
inexistente ou existem. somente traços ou quantidades minimas de 2 a 3%. O
horizonte C apresenta quantidades de cascalhos variando entre 3 e 5%.
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No que se réfère as fraçôes menores que 2 mm de diâmetro, a areia fina,
via de regra, tem valôres maiores que a areia grossa, prineipalmente no hori-
zonte Ai, coin teores oscilando entre 17 e 32% para a primeira e 8 e 32% para
a segunda. Deerescem, geralmente, no horizonte B2t e aumentam no horizonte C,
variando no B2t entre 10 e 24% (areia fina) e 3 a 32% (areia grossa). No ho-
rizonte C, as percentagens sâo da ordern de 24 e 26% para areia fina e variam de
3 a 34% para areia grossa.

Para a fraçâo silte os valôres sâo de 22 a 46% no A1( 14 a 46% no B2t, au-
mentando no horizonte C para valôres entre 23 e 61%.

A fraçâo argila tem valôres de 14 a 33% no Ai, os quais aumentam no B2t
(30 a 60%) e deerescem consideràvelmente no horizonte C (12 a 25%).

O gradiente textural (relaçâo de argila B/A) varia de 1,6 a 4,2.

A relaçâo silte/argila é elevada no horizonte Ai, variando entre 0,79 e 2,39,
deeresee no B2t para valôres entre 0,30 e 1,44 e aumenta no C para 1,28 a 5,08,
denotando o pequeno grau de intemperizaçâo dêste horizonte.

Normalmente o horizonte B2t apresenta os mais elevados teores de argila
e os mais altos valôres do equivalente de umidade, que variata entre 25 e 34 g
de âgua/100 g de terra fina; para o horizonte Aj varia entre 6 e 24 g de âgua/
100 g de terra fina.

A reaçâo (pH) nestes solos, no horizonte Aj é moderadamente âcida va-
riando entre 6,6 e 6,2; no horizonte B2t, via de regra, deeresce, aumentando li-
geiramente no horizonte C, porém, nâo saindo da faixa do moderadamente
âcido, entre 5,5 e 6,5.

Os teores de carbono orgânico säo normalmente baixos em todos os hôrizon-
tes do perfil e deerescem ràpidamente corn a profundidade. Earamente o teor de
carbono é superior a 1,00% no horizonte A1; sendo mais encontrados valôres
entre 0,50 e 1,00%. Apenas o perfil 41 PB revelou valôres altos, por encontrar-
se o solo muito protegido neste local, pela vegetaçâo.

A soma de bases permutâveis (valor S) é alta em todos horizontes do per-
fil, aumentando normalmente com a profundidade, atingindo os mais altos va-
lôres nos horizontes B2t e C. (12 a 20 mE/100 g de terra fina).

A capacidade de troca de cations (valor T) é alta em todos os perfis, nor-
malmente os horizontes B2t e C apresentam os mais altos valôres. Estes variam
de 10,00 a 18,0 mE/100 g de terra fina no A1( de 15,8 a 22,9 mE/100 g de terra
fina no B2t e de 16,0 a 21,0 mE/100 g de terra fina no horizonte C.

A saturacâo de bases é também alta em todos os horizontes, sendo comu-
mente em tôrno de 90% no horizonte B2t.

Geralmente, apresentam saturaçâo com aluminio extremamente baixa ou
com valor zero.

Quanto ao fósforo assimilâvel, o horizonte Ai contém entre 4 e 30 ppm
(pelo método de Carolina do Norte), o horizonte B2t apresenta teores mais
baixos, em tôrno de 2 ppm, aumentando no horizonte C para valôres entre 18
e 30 ppm. Verifica-se que, de um modo gérai, os valôres sâo baixos, ocorrendo
valôres altos apenas em um perfil (nos horizontes Ax e C).

A relaçâo SiO2/Al2O3 (Ki) é relativamente alta, sendo seus valôres de 2,66
a 2,80 no Ax, 2,50 a 2,83 no B2t e aumentando para 2,93 a 3,19 no horizonte C.
Para a relaçâo SiO2/Àl2O3 + Fe2O3 (kr) os valôres de 1,80 a 2,00 representam
a maioria dos perfis.
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À relaçâo ALOs/FeaOs varia entre 1,57 e 4,20, sendo que o horizonte Ai
îiormalmente apresenta valôres menores, os quais äumentam no B2t e C.

A anâlise mineralógica das fraçoes cascalho e aréia révéla nitido predomi-
nio de quartzo nos horizontes superficiais. À medida que aumenta a profun-
didade, decresce o teor de quartzo e aumenta normalmente o de biotita intem-
perizada, podendo também crescer o de feldspato potâssico semi-intemperizado.

Para a fraçâo areia, a quantidade de quartzo deeresce sensivelmente do Ai
(93 a 71%) para o horizonte C, (33 a 55%), no quai verifica-se um aumento
de biotita intemperizada, cujos valôres estâo compreendidos entre 40 e 45%. O
perfil 10 PB revelou teores elevados em feldspato potâssico, respectivamente
25%, 20% e 17% no Ai, B t e C. Verifica-se ainda, presença de magnetita (8 a
5%), tumialina, hornblenda e microclina entre 4 e 5% Assinalam-se ainda de-
tritos orgânicos.

Estes solos sâo usados, principalmente, com pecuâria extensiva e em menor
escala com algodâo mocó. Culturas de subsistência, tais como milho, feijâo, tam-
bém sâo verificadas, em gérai consorciadas com algodâo mocó, em pequena
escala.

Esta classe — BRUNO NÄO CÄLCICO — compreende 3 fases na Paraïba:

fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado;
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado; e
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondulado.

Descriçâo das fases

18.1 •— BRUNO NÄO CÂLCICO fase pedregosa cautinga hiperxerófila 're-
lêvo suave ondulado.

Esta unidade figura como componente dominante das associaçôes NCI e
NC2 e 39 componente da associaçâo cujo simbolo é NC8.

Diferencia-se das outras fases da mesma classe a que pertence por ocor-
rer nas âreas mais rebaixadas, onde o relêvo é suave ondulado. Destaca-se por
sua importância sob o ponto de vista de extensâo.

Material originârio — O saprolito proveniente da alteraçâo das rochas re-
lacionadas a seguir, constitui a principal fonte de material.originârio dêstes
solos. Destacam-se as rochas : biotita-plagioclâsio-gnaisse cataclâstico, biotita-se-
ricita-filito, gnaisse com biotita, anfibolito e muscovita-biotita-xisto, referidas
ao Pré-Cambriano (B) e (CD). Materials detriticos provenientes de outras
fontes e de idades geológicas diversas, também influeneiaram no desenvolvimen-
to dêstes solos, sendo portante, parte do material de origem desta unidade, de
carâter pseudo-autóctone. Pode-se constatai' isto pela anâlise mineralógica e pela
presença de cascalhos e calhaus de quartzo desarestados e semi-rolados, encon-
trados muitas vêzes no horizonte Ax

Relêvo — Estes solos ocorrem nas âreas rebaixadas da zona semi-ârida,
que constituem a Depressâo Sertaneja. O relêvo é dominantemente suave ondu-
lado, constituido por conjunto de colinas de tôpos esbatidos e arredondados,
apresentando vertentes de dezenas a centenas de métros e vales secos abertos.
Predominam declividades entre 5 e 10%. Verifica-se ainda ocorrência dêstes
solos na porçâo sudoeste da Superficie dos Cariris. Na Depressâo Sertaneja
estes solos situam-se entre 200 e 300 m de altitude, ao passo que na Superficie
do Planalto as altitudes variam entre 500 e 600 m.
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Clima — Segundo a classificaçâo de Koppen o cliina dominante é o A\v'
quente e ûmido com clmvas de veräo-outono. Segundo a classificaçâo bioelimâ-
tica de Gaussen domina na maior parte da area o tipo 4aTh, tropical quente
de sêca aeentuada, com indice xerotérmieo entre 200 e 150 e periodo sêco de
7 a S meses. A preeipitaçâo pluviométrica média anual oscila entre 600 e
'800 mm. . :

Algumas areas dêstes solos, loealizadas nas zonas do Sertâo do Piranhas e
Seridó enquadram-se, entretanto, i:o bioclima 2b, subdesértico quente de ten-
dêncià tropical, com indice xerotérmicc entre 200 e 300 e urn periodo de 9 a 11
meses secos. As precipitaçôes säo menores e estäo em tôrno de 400 mm anuais.

Vegetaçâo — A vegetaçâo dêstes solos é a caatinga hiperxerófila densa e, as
vêzes, pouco densa. As principals espécies que oeorrem säo: jurema, manne-
leiro, pereiro, angico, mufumbo, pinhâo e catingueira. No estrato rasteiro no-
tam-se malvâceas, algumas leguminosas e gi'amïneas.

Consideraçoes gérais sobre utilizaçâo

Estes solos, apesar de serem relativamente rasos, com muita pedregosidade
na superficie, muitas vêzes no horizonte Ai, sâo cultivados com algodâo mocó,
geralmente consorciado com millio e fc-ijâo, em pequena escala (Fig. 62). A es-
timativa de aproveitamento dêstes solos é de 15 a 20%, com as culturas supra-
citadas sendo o restante ocupado com vegetaçâo espotânea, que é aproveitada
com peeuâria extensiva.

Situa-se nas areas rebaixadas da Depressâo Sertaneja, de clima semi-ârido
quente onde se verificam indices elevados de evaporaçâo e baixas e irreguläres
precipitaçôes pluviométricas. Em face dêste aspecto, o uso agrïcola dêstes solos
é muito fortemente limitacio pela falta d'âgua. Além disso, sâo muito suscep-
tiveis à erosâo e apresentam pedregosidade superficial e muitas vêzes dentro do
horizonte Ax, que dificultam a mecanizaçâo.

Sâo solos que, de um modo gérai, apresentam fertilidade natural alta, po-
rém, os teores de matéria orgânica e os valôres de fósforo sâo prédomina nte-
mente baixos.

• Pelo expôsto verifica-se que o aproveitamento dêstes solos para culturas,
de um modo gérai, é fortemente restringido. Séria mais indicado a sua utili-
zaçâo com peeuâria extensiva, procurando-se aproveitar as inclusöes de SOLOS
ALUVIAIS EUTRÓFICOS para instalaçâo de capineiras e desenvolver a fe-
naçâo e a silagem.

Culturas muito resistenfes a uni Ion go periodo sêco, como a do algodâo
mocó, devem ser feitas racioiüilmente. Sugere-se ainda, os cultivos de subsis-
têneia (milho, feijâo e fava), procurando-se selecionar variedades de ciclo
mais curto possivel, para que possam aproveitar o pouco duradouro periodo
chuvoso. O contrôle de erosâo deve ser intensivo.

A irrigaçâo nestes solos, apesar de apresentar limitaçôes, conforme expos-
to antes, deve ser experimentada, escolhendo-se para isto, as areas pouco ero-
didas, com pequena declividade e procurando-se remover a pedregosidade da
superficie dos solos. Ôbviamente a existência de âgua propria para irrigaçâo —
que nem sempre existe — deve figurar nas cogitaçoes.
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Perfil — 24.

Numéro de campo — 10 PB. —• (Zona do Sertâo do Piranhas).

Data — 20/06/67.

Classificaçôo — BRUNO1 NÂO CÄLCICO fase pedregosa caatinga hiperxe-
rófila relêvo suave ondulado.

Localizaçâo — Lado esquerdo da estrada Pombal-Patos (BR 230), a 14,
5 km de Pombal. Miuiicîpio de Pombal.

Situaçao e declividade — Corte a 250 m da estrada, em têreo médio de
elevaçâo, com 10% de declividade.

Formaçâo geológica e litologia— Pré-Cambriano (CD). Gnaisse com biotita.

Material originârio — Saprolito da rocha supracitada e material pseudo--
autóctone, este influenciando o desenvolvimento do horizonte Ai.

Relêvo local — Suave ondulado.

Relêvo regional — Suave ondulado com vales secos abertos, tôpos arredon-
dados e verteiltes de dezenas de métros.

Altitude — 200 métros.

Drenagem —• Bern drenado.

Pedregosidade — Moderada. Presença de calhaus e cascalhos de quartzo,
diâmeti'o variando de 1 a 10 cm, na superficie e no horizonte Ai.

Erosâo — Laminar severa de uma maneira gérai e localmente moderada.

Yegetaçâo local — Caatinga hiperxerófila arbóreo-arbustiva aberta com
porte de 2-3 m. Muito marmeleiro e pereiro no estrato arbustivo. No
estrato arbóreo notam-se angico e mufumbo. Ocorrência de manda-
caru e pinhâo.

Yegetaçâo regional — Caatinga hiperxerófila arbóreo-arbustiva com muita
ju rem a.

Vso atual — Cultivado com niillio, algodâo arbóreo (mocó) e feijâo-de-
corda. A vegetaçâo natural é utilizada como pastagem na pecuâria
extensiva.

A-i 0 — 15 cm; bruno acizentado muito escuro (10 YR 3/2.5, ûmido),
bruno escuro (10 YR 3/3, ûmido amassado), bruno (10 YR
4/3, sêeo), bruno (10 YR 5/3, sêeo pulverizado) ; franco-areno-
so cascalhento; fraca pequena blocos subangulares; mui tos poros
muito pequenos e poucos médios e grandes; ligeiramente duro,
friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; transi-
çâo abrupta e plana.

IIB t 15 — 45 cm; vcrmelho (2.5 YR 4/6, ûmido), vermelho (2.5 YR 5/6,
sêco), vermelho claro (2.5 YR 6/6, sêco pulverizado), argila; mo-
derada média a grande prismâtiea composta de moderada
média blocos subangulares c angulares; poros comuns muito pe-
quenos; muito duro, firme, muito plâstico e muito pegajoso;
transicâo clara e ondulada (24-43 cm).
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IIC 45 —• 60 cm+; brano escuro (7.5 YR 4/4, ûmido) ; franco; maciça;
muitos poros pequenos e muito pequenos; macio, nruito friavel,
plastico e pegajoso.

Raizes — Muitas no A^ comuns no IIB t ; poucas no IIC.

Observacöes— O horizonte IIC apresenta cores: vermellio amarelado (5 YR
5/8, ûmido), bruno forte (7-5 YR 5/8, ûmido) e côr prêta.



ANÂLISES FfSICAS E QUfMICAS

PBBFIL — 24. BRUNO NÄO CÂLCICO jase pedregosa caatinga hiperxerôjila relêvo suave ondulado.

Numero de campo — 10 PB. — (Zona do Sertâo do Piranhas).

Amostra de labor. n.°: 2987 a 2989.

Horizonte

Sîmbolo

Ai
IIB t
IIC

Profund,
(cm)

0- 15
15- 45
45- 60+

Amostra sêca ao ar

Calhaus
(>20mm)

X
0
0

Cascalho
(20-2mm)

46
X
3

p H

Àgua
(1:2,5)

6,2
5,4
5,7

Ataque por H2SO4 D = 1,47

SiO2

7,5
28,8
21,2

A12O3

4,5
17,3
12,3

Fe?O3

4,3
13,7
11,3

TiO,

0,81
1,90
1,49

P,O6

0,09
0,11
0,25

KCIN
(1:2,5)

5,3
4,0
4,1

Ki

2,83
2,83
2,93

Equiv.
de

Umidade

15
34
24

K r

1,76
1,88
1,85

Pasta saturada

C.E. do
extrato

(mmhos /
cm 25°C)

—

A12O3

Fe2O3

1,63
1,98
1,70

Complexo sortivo (mE/100 g)

C a -

4,7
14,7
12,0

C

0,73
0,55
0,25

Mg++

1,5
4,6
3,8

N

0,08
0,07
0,03

K+

0,24
0,14
0,13

. C
N

9
8
8

Na+

0,05
0,14
0,23

S(soma)

6,5
19,6
16,2

A1+++

0
0,6
0,4

H+

1,6
2,7
1,6

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

32
9

17

Areia
fina
0,20-
-0,05
(mm)

32
13
26

Silte
0,05-
0-,002
(mm)

22
19
32

Argila
< 0,002
(mm)

14
59
25

T (soma)

8,1
22,9
18,2

Argila
Natural

9
42
18

Âgua

—

P
assimil.
(ppm)

<30
2

<30

V
Sat. de

bases(%)

80
86
89

Grau de
Flocula-

cäo

36
29
28

Sat. c/
sódio

100 . Na+
T

1

Equiv.
de CaCOj

—

100. A1+++
A1+++ + S

0
3
2

%Silte
%Argila

1,57
0,31
1,28

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++

—

Mg++

—

K+

—

Na+

—

HCO3-

_

CO3- ci-

—

SO4=

—

Relaçâo textural:
M é d i a d a s % d e a r g i l a n o B ( e x c l u s i v e

Média das %de argila no A = 4,2
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Anâlise Mineralógica

Perfil —• 24. BRUNO NÂO CÂLCICO fase pedregosa caatinga hiperxeró-
fila relêvo suave ondidado.

Numero de campo — 10 PB. — (Zona do Sertâo do Piranhas).

Aj Areias — 71% de quartzo vitreo semi-desarestado (maior parte) e ou-
tros arestados; 25% de feldspato potâssico ir.temperizado; 4% de mag-
netita, biotita intemperizada, titanita, turmalina e detritos: fragmen-
tos de raîz, casca de semente e carvâo.

Cascalho— agregado de quartzo vitreo e feldspato potâssico intempe-
rizado, corn predomïnio do segundo, sobre o primeiro e apresentando
incrustaçôes de biotita intemperizada; fragmentos de material com-
posto de quartzo e feldspato intemperizado com matriz argilosa
verinelha.

Calhaus — feldspato potâssico semi-intemperizado com inclusâo de
quartzo.

IIB t Areias — 46% de quartzo vitreo e hialino, fragmentado, apresentando
os menores grâos superficie acidentada (arestas proeminentes) e os
niaiores senii-desarestada; 20% de feldspato potâssico (microclina)
semi-intemperizado ; 34% de biotita intemperizada; traços de: mag-
netita, material argiloso de côr amarelo claro (caulinita?) aderido a
minerai grafitoso de côr negra e brilho metâlico e detritos: carvâo e
casca de semente.

Cascalho — predomïnio de quartzo vitreo incolor desarestado a semi-
desarestado (alguns idiomórficos), com aderêneia de biotita; fedspato
potâssico (microclina) semi-imperizado; concreçôes argilo-humosas.

1IC Areias — 45% de biotita intemperizada; 33% de quartzo vitreo e hia-
lino arestado, alguns semi-desarestados; 17% de feldspato potâssico
nâo intemperizado; 5% de magnetita, turmalina, hornblenda e detri-
tos: fragmentos de carvâo e casca de semente.

Cascalho — microclina e biotita nâo intemperizadas; quartzo arestado,
havendo predominâneia do feldspato sobre o quartzo; biotita em me-
nor proporçâo.
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PerfU — 25.

Numéro de campo — 41 PB. — (Zona da'Borborema Central ou Cariri).

Bâta — 29/11/67.

Classificaçâo -— BRUNO NÂO CÂLC1CO fase pedregosa caatinga hiperxe-
? rófila relève suave ondulado.

Localizaçâo — Lado esquerdo da estrada Monteiro-Sumé, distando
12,9 km de Monteiro. Municipio de Montciro.

Situaçâo de declividade — Corte de estrada ein têrço superior de pequena
elevaçâo com 5% de deelividade.

Formaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano. (CD). Biotita-gnaisse com
veeiros de pegmatito.

Material originârio — Saprolito da rocha acima mencionada e material
pseudo-autóctone.

Relêvo local •— Suave ondulado.
Belêvo regional — Suave ondulado com verteiltes de dezenas a centenas

de métros, elevaçôes de tôpos arredondados e vales secos abertos.

Altitude — 500 métros.

Drenagevi — Bern drenado
Pedrogosidade — Muitos calhaus e cascalhos de quartzo, desarestados e al-

guns arestados no A^ e muito ealhaus na superficie do solo.

Erosâo •—• Laminar ligeira a moderada.

Vegetaçao local — Caatinga liiperxerófila arbustiva densa composta prin-
cipalniente de marmeleiro, com mui ta aroeira, pereiro, caatingueira e
mandacam.

Vegetaçao regional — Caatinga liiperxerófila arbustiva e arbóreo-arbustiva
densa.

Uso atual — Cultivos de algodâo, milho, feijäo e pastagem extensiva.

Aj 0 — 14 cm; bruno escuro (10 YR 3/3, ûmido), bruno (10 YR 4/3,
sêco) ; franco argiloso cascalhento ; moderada muito pequena a
pequena blocos subangulares e moderada muito pequena a pe
quena granular; muitos poros pequenos; macio, friâvel, plâstico
e pegajoso; transiçâo clara c plana.

IIB l t 14'— 22 cm; vermellio escuro (2.5 YR 3/6, ûmido); argila; forte
muito pequena a pequena blocos subangulares; poros pequenos
comuns e poucos médios; ligeiramente duro, firme, plâstico e
pegajoso; transiçâo clara e plana.

TIB,t 22 — 46 cm; vermellio (2.5 YR 4/6, ûmido), vermelho (2.5 YR 4/8,
sêco), vermelho amarelado (5 YR 4/8, sêco pulverizado) ; argi-
la; fraea média a grande prismâtica composta de forte muito
pequena blocos subangulares; poros pequenos comuns e poucos
médios ; duro, firme, muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo
clara e ondulada (20-26 cm).

ÏÏÏB3t 46 — 70 cm; bruno acinzentado escuro (10 YR 4/2, ûmido) bruno
acinzentado (10 YR 5/2, sêco), mosqueado pequeno, comum e
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proéminente prêto (10 YR 2/1, ûmido) ; franeo-argiloso ; forte
média a grande blocos angulares; muitos poros muito pequenos;
extremamente duro, friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo clara
e ondulada (13-26 cm).

IIIC 70 — 85 cm; rocha semi-decomposta.

Baizes — Muitas no Ax; comuns no IIB l t e IIB2 t; poucas no III3t e IIIC.

Observaçoes— Ocorrem eascalios de quartzo arestados no IIB l t e IIB2f
Alguns calhaus e eascalhos da superficie do solo apresentam-se
envernizados (róseo).
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25. BRUNO NÄO CÂLCICO Jase pedregosa caalinga hiperxerófila relêvo suave ondulado.

Numero de Campo — 41 PB. — (Zona da Borborema central ou Cariri).

Amostra de labor. n.°: 3569 a 3573.

Horizonte

Simbolo

A!
IIBit
IIBst
IIIBst
IIIC

Profund,
(cm)

0- 14
14- 22
22- 46
46- 70
70- 85

Amostra sêca ao ar

Calhaus
(>20mm)

47
0
2
0
0

Cascalho
(20-2mm)

24
5
6
3
3

p H

Àgua
(1:2,5)

6,2
5,6
5,1
5,1
5,5

Ataque por H2SO4 D = 1,47

SiO?

17,5
23,1
27,3
26,0
23,1

A12O3

.11,1
15,7
17,5

Fe2O2

5,5
7,6
7,0
6,2
8,9

TiO2

0,56
. 0,63

0,61
0,60
0,65

P3O6

0,05
0,02
0,02
0,01
0,01

KC1N
(1:2,5)

5,5
4,6 .
4,2
4,0
4,1

Ki

2,68
2,50
2,65
2,66
3,19

Equiv.
de

Umidade

24
26
27
24
18

K r

2,04
1,91
2,11
2,15
2,18

Pasta saturada

C.E. do
extrato

(mmhos '
cm 25°C)

—

A12O3

Fe2O3

3,17
3,24
3,92
4,20
2,17

Cf.mplexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

11,0
6,8
5,3
6,4
6,8

C

2,33
1,36
0,99
0,37
0,21

Mg"**

3,7
5,8
7,1
9,5
7,8

N

0,27
0,12
0,08
0,04 '
0,02

K+

0,64
0,27
0,18
0,15
0,19

C
N

9
11
12
9

11

Na+

0,09
0,08
0,09
0,19
0,27

S(soma)

15,4
13,0
12,7
16,2
15,1

A1+++

0
0,2
0,6
0,8
0,3

H+

2,7
3,0 -
2,5
1,6
0,7

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
.(mm)

24
22
20
21
34

Areia
fina

0,20-
-0,05
(mm)

17
12
10
14
26

Silte
0,05-
-0,002
(mm)

26
14
16
25
23

Argila
< 0,002
(mm)

33
52
54
40
17

T (soma)

18,1
16,2
15,8
18,6
16,1

Argila
Natural

22
39
43
32
16

Àgua

—

P
assimil.
(ppm)

4

V
Sat. de

bases(%)

So
SO
SO
S7
94

Grau de
Flocula-

çâo

33
25
20
20

6

Sat. c/
sódio

100 . Na+

T

1
2

Equiv.
de CaCO3

—

100. A1+++

A1+++ + S

0
2
5
5
2

%Silte •
%Argila

0,79
0,27
0,30
0,63
1,35

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++

—

Mg++

M
i

l
l

K+

M
 

I
I 

1

Na+

1 M
 M

HCO3-

M
i

l
l

co3-

I
I 

I
I 

1

ci-

I
I 

1 
I

I

SO4-

I
I 

I
I 

1

Relaçâo textural: M é d i a % d e (exclusive B.)
Media das % de argua no A

_
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Perfil 25. — BRUNO NÂO CÂLCICO fase pedregosa caatinga hiperxeró-
fila relêvo suave ondulado.

Numero de camp o — 41 PB. — (Zona da Borborema Central ou Carirï).

A! Areias — 89% de quartzo hialino, corroîdos, triturados; 5% de mica
biotita e muscovita, alguns intemperizados; 3% de feldspato potâssico;
3% de detritos; traços de ilmenita.

Cascalho •—• quartzo hialino, com aderência ferruginosa, poucos grâos
com aderência de mica muscovita, em maior percentagem; feldspato
potâssico, poucos com aderência de mica muscovita.

Calhaus -—• 100% de feldspato com aderência ferruginosa.

|IIBlt Areias — 95% de quartzo hialino, vitreo, sacaroidal, sub-anguloso,
arestas desgastadas; 5% de biotita intemperizada; traços de: mus-
covita, detritos orgânicos, ilmenita, granada.

Cascalho — Pràtieamente 100% de quartzo corroîdo, semi-rolado.
arestas desgastadas, de aspecto vitreo e sacaroidal, apresentando alguns,
aderência ferruginosa e de cristais de muscovita semi-intemperizada
ou nâo e biotita intemperizada; detritos orgânicos; silimanita.

IIB2t Areias — 95% de quartzo sacaroidal (maior parte), hialino e vitreo,
com arestas mais ou menos desgastadas; 5% de mica intemperizada
(biotita ou flogopita) ; traços de: detritos orgânicos, silimanita, gra-
nada, muscovita, topâzio e ilmenita.

Cascalho — predominio de quartzo (100%), corroido, sacaroidal. Al-
guns grâos apresentam aderência argilosa caulinïtica e de muscovita;
eoncreçôes argilo-humosas; cristais de muscovita nâo imperizada.

Calhaus — fragmentes de quartzo provàvelmente orginârio de peg-
matito, apresentando aderência argilosa vermelha.

IIIB3t Areias — 60% de quartzo sacaroidal com superficie acidentada, al-
guns corroîdos, apresentando aderência de biotita, muscovita e caulim;
40% de biotita intemperizada; traços de: muscovita e detritos orgâ-
nicos.

Cascalho — predominio de quartzo sacaroidal (100%), bastante cor-
roîdo com aderência de mica biotita, muscovita e caulim; detritos or-
gânicos; muscovita nâo intemperizada; biotita; eoncreçôes argilo-hu-
humosas; crocidolita (variedade fibrosa de riebeckita: anfibólio com
sódio e ferro trivalente).

IIIC Areias — 55% de quartzo sacaroidal (maior parte) hialino e vïtreo,
de superficie acidentada, apresentando alguns grâos corroîdos;'45% de
biotita intemperizada; traços de: detritos orgânicos e crocidolita.

Cascalho — quartzo (50%) corroido; biotita (50%) intemperizada;
detritos; muscovita.

18.2 — BRUNO NÄ0 CÂLCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila
relêvo ondulado.

Esta \midade constitui o 2' componente da associaçâo de sïmbolo Rel3.
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Diferencia-se da tmidade précédente (BRUNO NÂO GÂLCICO fase pe-
dregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado) por apresentar relêvo
dominantemente ondulado, onde a declividade é maior (em gérai 10-20%) e
os solos sâo mais erodidos. Situam-se na parte inferior o a no têrço médio de
elevaçâo, onde os SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS ocupam a parte alta e
constituent o componente dominante da assoeiaçâo (Rel3).

Estes solos ocupam pequena extensâo no Estado da Paraiba, além de
ocorrer como inclusôes em area da assoeiaçâo dominada pela unidade BRUNO
NÂO CÂCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado.

Material originârio — De um modo gérai, as roehas subjacentes a estes solos
sâo biotita-sericita-filito, biotita-gnaisse e muscovita-biotita-xisto referidas ao
Pré-Cambriano (B) e (CD). O saprolito proveniente destas roclias e material
pseudo-autóetone constituem o material originârio dêsies solos. Verifica-se nor-
malmente influência de material pseudo-autóetone no desenvolvimento do ho-
rizonte Ax e, algumas vêzes, até no B t.

Relêvo — Ocorrem na ârea da Depressâo Sertaneja e situam-se em têrço
médio ou inferior de elevaçâo, cujo relêvo é ondulado, apresentando vertentes
curtas, tôpos arredondados, declividade dominante entre 10 e 20%, Anales secos
e abertos. Predominam altitudes entre 200 e 400 métros.

Clima — Segundo a classificaçâo de Koppen é do tipo Aw' com chuvas de
verâo-outono. Pela classificaçâo bioclimâtica de Gaussen, é 4aTh, tropical quente
de sêca acentuada com indice xerotérmico entre 200 e 150 e periodo sêco de 7 a 8
meses. A precipitaçâo pluviométrica média anual oscila entre 700 e 800 mm.

Vegetaçâo — A vegetaçâo é a caatinga hiperxerófila densa, as vêzes pouco
densa. As principais espécies que ocorrem sâo: jurenia, marmeleiro, pereiro,
mufumbo, angico, pinhâo e catingueira.

Consider açô.es gérais sobre utilizaçâo

Sâo cultivados com algodâo mocó, milho e feijâo, consorciados, estimando-se
em 10% a ârea utilizada, sendo o restante constituido por caatinga hiperxe-
rófila que é aproveitada na pecuâria extensiva.

De uma maneira gérai, as consideraç5es feitas para a unidade précédente
— BRUNO NÄO CÄLCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave
ondulado — sâo validas para estes solos exceto com relaçâo ao contrôle da erosâo
— que deve ser feito de maneira intensiva — e à mecanizaçâo, eu jas limitaçoes
variam de moderadas a muito fortes, em decorrêneia do relêvo ondulado e da
pedregosidade.
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Perfil — 26.

Numero de campo — 12 PB. — (Zona do Sertäo do Piranhas).

Data — 21/06/67.

Classificaçâo — BRUNO NÂO CÄLCICO fase pedregosa caatinga hiperxe-
rófila relêvo ondulado.

Localizugäo — Lado direito da estrada Patos-Teixeira, distando
13,5 km de Patos. Municipio de Patos.

Situagäo e declividade — Corte de estrada em têrço médio de elevaçâo com
12% de deelividade.

Formagäo geológica e litologia — Pré-Cambriano (B). Biotita-sericita-
filito com muitas lentes de quartzo, apresentando mergulho quase vertical.

Material originârio — Saprolito da rocha supracitada e material pseudo-
autóctone.

Relêvo local — Ondulado.

Relêvo regional — Suave ondulado e ondulado com elevacöes de topos ar-
redondados. A declividade A-aria de 10 a 20%.

Altitude — 220 métros.

Drenagem — Bern drena'do.

Pedregosidade — Casealhos e calhaus de quartzo e de rocha em decompo-
siçâo na superficie dos solos.

Erosäo — Laminar moderada, ocorrendo na regiäo laminar severa.
Vegetacäo local — Caatinga hiperxerófila arbustiva pouco densa com pe-

reiro, marmeleiro, catingueira. Estrato baixo com malvaceas e leguminosas.
Vegetacäo regional — Caatinga hiperxerófila arbustiva densa e poxico

densa. Pequenas areas com caatinga arbóreo-arbustiva.

TI so atual — Pastagens nativas e culturas de algodäo mocó, milho e feijâo.

Ai 0 — 12 cm; bruno avermelhado escuro (5 YR 3/4, ûmido e ûmido
amassado), bruno (7.5 YR 4,5/4, sêco), bruno forte (7.5 YR
5/6, sêco pulverizado) ; franco cascalhento ; maciça; poros co-
muns muito pequenos e pequenos; muito duro, friâvel, ligeira-
mente plâstico e pegajoso; transiçâo clara e plana.

B2U 12 — 25cm; bruno avermelhado escuro (2.5 YR 3/4, ûmido), verme-
lho escuro (2.5 YR 3/6, sêeo), vermelho amarelado (5 YR
4/8, sêco pulverizado); franco-argiloso; moderada pequena
blocos subangulares; muitos poros muito pequenos e commis
pequenos; cerosidade pouca e fraca; duro, friâvel, plâstico e pe-
gajoso ; transiçâo graduai e plana.

IIB22t 25 — 45 cm; vermelho escuro (10 R 3/6, ûmido), vermelho escuro
(2.5 YR 3/6, sêco), vermelho amarelado (5 YR 5/8, sêco
pulverizado) ; franco-argiloso; fraca pequena a média prismatiea
composta de moderada pequena blocos subangulares; muitos
poros muito pequenos e comuns pequenos; cerosidade pouca e
fraca; duro, friâvel, plâstico e pegajoso; transiçâo clara e plana.
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Raises

45 — 75 cm + ; niistura de côres vemielho amarelo (5 YR 4/8, ûrai-
do) e bruno amarelado (10 YR 5/4, ûmido) ; franco-siltoso;
maeiça; muitos poros pequenos e muito pequenos; macio, muito
friâvel, ligeiramente plâstico e pegajoso.

— Commis no At e B2it ; poucos no IIB22t e IIC.

Observacôes— Ocorrem próximos ao local da descriçâo, perfis muito rasos e
pedregosos, como também perfis de SOLOS LITÓLICOS EU-
TRÔFICOS.

Presença de calhaus de quartzo e da rocha subjacente ao longo
do perfil.
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PERPIL — 26. BRUNO NÄO CÂLCICO fase pedregosa caalinga hiperxerójila relêvo ondxûado.

Numéro de Campo — 12 P B . —• (Zona do Sertâo do Piranhas).

Amostra de labor. n.°: 2991 a 2994.

Horizonte

Sfmbolo

A!
B2H
H B 2 2 t

ne

Profund,
(cm)

0- 12
12- 25
25- 45
45- 70+

Amostra sêca ao ar
(%)

Calhaus
(>20mm)

1
0
0
0

Cascalho
(20-2mm)

22
5
3
5

PH

Àgua
(1:2,5)

6,6
6,2
6,0
6,4

Ataque por H^SO4 D = 1,47
(%)

SiO2

12,7
18,3
24,5
24,6

A12O3

8,1
12,4
16,7
14,0

Fe2O3

5,9
7,6
9,2
8,4

TiO;

0,90
0,97
1,03
1,11

P2O5

0,03
0,03
0,04
0,04

KC1N
(1:2 ;5)

5,4
4,7
4,4
3,7

Ki

2,66
2,51
2,49
2,99

Equiv
de

Umidade

21
22
28
24

Kr

1,82
1,80
1,84
2,16

Pasta saturada

C E . do
extrato

(mmhos /
cm 25°C)

AI2O3

Fe2O3

2,15
2,56
2,84
2,61

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

5,1
6,3
6,5
7,4

C
(%)

0,82
0,50
0,36
0,23

Mg++

3,4
4,8

7,9
12,4

N
(%)

0,08
0,06
0,05
0,03

K+

0,18
0,09
0,08
0,07

C
N

10
8
7
S

Na+

0,05
0,15
0,15
0,24

S(soma)

8,7
11,3
14,6
20,1

A1+++

0
0

0,2
0,5

H+

1,3
1,1
1,2
0,4

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

S
5
3
3

Areia
fina
0,20-
-0,05
(mm)

31
24
19
24

Silte
0,05-
-0,002
(mm)

43
41
46
61

Argila
< 0,002
(mm)

18
30
32
12

T (soma)

10,0
12,4
16,0
21,0

Argila
Natural

(%)

13
24
21

9

Àgua
(%)

P
assimil.
(ppm)

4
1
1

IS

V
Sat. de

bases(%)

S7
91
91
96

Grau de
Flocula-

râo
('%)

2S
20
34
25

Sat. c/
sódio

100 . Na+

T

<1
1

<1
1

Equiv.
de CaCO3

(%)

100. A1+++
A1+++ + S

0
0
1
2

_%Sil te
%Argila

2,39
1,37
1,44
5,08

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++

—

Mg++

—

K+

1 1 M

Na+

—

HCO 3 -

—

co3-

—

ci-

M
 

1 
I

S04 =

—

1

Relaçâo torturai:
Média daS % de afgila n ° B ( e x c l u s i v e B>~>

Média das % de argila no A 1,7



— 293 —

Anâlise Mineralógica

Perfil — 26. BRUNO NÂO CÂLCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila
relêvo ondulado.

Numéro de campo — 12 PB. (Zona do Sertâo do Piranhas).

Ai Areias — 93% de quartzo vïtreó incolor scmi-arestado com adcrên-
cia argilosa ; 5% de magnetita; 2% de biotita em parte cloritizada;
traços de: fragmento de rocha xistosa, feldspato canlinizado, turma-
lina e detritos: fragmentos de raîz e sementes.

Cascalho — quartzo leitoso semi-arestado alguns corroîdos; fragmen-
tos de rocha de aspecto xistoso, composta de quartzo, biotita, magne-
tita e outros minerais na fraçâo mais fina, nâo identificados.

Calhatis — quartzo leitoso semi-arestado com aderência argilosa.

B2H Areias — 85% de quartzo vïtreo incolor e leitoso arestado a semi-ares-
tado; 8% de magnetita; 5% de biotita, algumas cloritizadas; 2% de
feldspato potâssico, alguns caulinizados; traços de: detritos: fragmen-
tos de raîz.

Cascalho — quartzo leitoso e vitreo em maior proporçâo, apresentan-
do-se semi-arestado, alguns corroidos com aderência argilosa; frag-
mentos de rocha xistosa; feldspato (potâssico provàvelmente) alguns
caulinizados, outros em agregados com quartzo; detritos: fragmentos
de raiz e sementes.

IIBo2t Areias — 67% de quartzo vitreo incolor, arestado na maior parte;
25% de biotita em parte cloritizada; 8% de magnetita; traços de:
feldspato potâssico intemperizado e detritos1: fragmentos de raiz e
sementes.

Cascalho — predominio de quartzo leitoso e vitreo ineolor a maior
parte arestado, alguns semi-arestados ou corroîdos, apresentando ade-
rêneia argilosa e incrustaçôes de biotita; fragmentos de rocha xistosa;
detritos : fragmentos de raiz.

IIC Areias — 52% de quartzo vïtreo incolor e leitoso arestado na maior
parte; 40% de biotita intemperizada; 8% de magnetita; traços de:
feldspato potâssico caulinizado c detritos: fragmentos de raiz.

Cascalho — predomînio de quartzo leitoso e vïtreo incolor, arestados
na maior parte, alguns eorroïdos, com aderência argilosa caulinïtica
e incrustaçôes de biotita; fragmentos de rocha xistosa; detritos, frag-
mentos de raiz.

Observaçôes

a) Neste perfil o quartzo presente é em sua maioria de forma alon-
gada com predomînio de uma direçâo sobre as déniais. Tal aspecto é
caracteristico de minerais de rochas metamorficas (xistos, gnais-
ses, etc.), devido ao "stress" a que é submetido o mineral durante a
sua formaçâo.

b) Observa-se também que os fragmentos de rocha xistosa, apresentam
forma alongada, com predomînio de uma direçâo sobre as demais. Os-
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fragmentes cstâo bastantc desgastados, denotando que sofreram trans-
porte e säo conspïcuos nos primeiros horizontes, rareando nos hori-
zontes inferiores.

18.3 — BRUNO NÂO CÂLCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila
relêvo forte ondulado.

Esta unidade constitui o terceiro componente da associaçâo de sïmbolo
Rcl5, que se localiza na eneosta ocidental da Borborema.

Diferencia-se das duas fases précédentes, da classe BRUNO NÂO CÂL-
CICO, essencialmente por apresentar relêvo dominante forte ondulado e ainda:

a) Perfis mais rasos e menos desenvolvidos;

b) Erosâo (laminar e em sulcos) scvera e muito severa em tôda a ârea
(Fig. 63) ; e

c) Vegetaçâo (caatingâ hiperxerófila arbóreo-arbustiva, com muito
faveleiro).

Material originârio — Sâo desenvolvidos a partir do material de rochas
do Pré-Cambriano (CD),em gérai gnaissès (provàvelmente biotita-gnaisses) de
granulaçâo média e de filitos — Pré-Cambriano (B) — em menor proporçâo.

Relêvo — Ocorre no "front" ocidental da Borborema, em area' bastante dis-
secada, onde octipam maiores extensôes os SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS
e os AFLORAMENTOS DE ROCHA, os quais relacionam-se com o relêvo forte
ondulado e montanhoso. Ocupàndo as posiçôes de têrço médio e inferior das
elevaçôes, estes solos apresentam relêvo forte ondulado com declividade acen-
tuada e altitudes entre 400 e 500 métros.

O trabalho de erosâo nestas areas é intenso, sendo, frequente observar-se a
exposicâo de rochas. nuas ou apenas cobertas por delgada camada de solo
(Fig.'63j.

Clima — O t(ipo bioclimâtico da area, conformeGaussen é o 2b, subdesér-
tico quente de tendência tropical, com indice xerotérmico entre 200 e 300 e um
periodo sêco de 9 a llmeses. Pela classificaçâo de Kopen, verifica-se o tipo cli-
mâtico Bsh, semi-ârido quente, em que as precipitaçôes médias anuais estâo em
tôrno dos 400 mm.

Vegetaçâo — A cobertura vegetal é constituida por uiiia caatinga hiperxe-
TÓfila arbóreo-arbustiva pouco densa ou aberta, com predominio de faveleiro
no estràto superior.

Consideraçôes gérais sobre, utilizaçâo

Estes solos nâo sâo utilizados agricolamente. Apresentam limitaçôes muito
fortes pela falta d'âgua, susceptibilidade à erdsâo e impedimento à mecanizaçâo
da lavoui'a. ' • .

' Devem ser conservados com a vegetaçâo natural, para proteçâo dos solos e
abrigo da:fauna local. . . . . . .

•19 — BRUNO. NÄO. GÂLCICO litólico

Compreende solos com horizontes B textural, nâo hidrömórfico, com argila
de atividàde alta, êlevadà saturaçao de bases e: horizonte A fracamente
•désenvolvidó. ' • • ' : . • • • • ' • . • ; '.• , . •
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Esta unidade diferencia-se da classe BRUNO NÂO GÂLCICO, por apre-
sentar solos menos desenvolvidos, com perfis mais rasos, em tôrno de 50 cm
(A + B + C), os quais sâo eonsiderados intermediârios para SOLOS LITÓLICOS
EUTRÓPICOS.

Sâo solos relativamente pouco erodidos, moderadamente drenados, com pH
variando de pràticamente neutro a moderadamente âcido, em gérai decrescendo
da parte superficial para baixo.

Estes solos se apreséntam em area mais ou menos uniforme, ocorrendo as-
sociados com SOLOS LITÓLICOS EUTRÓPICOS na poreäo nordeste da Pa-
raïba, em relêvo dominantemente suave ondulado e ocon-endo também ondulado,
com tôpo3 ora pianos ora arredondados e altitude em tôrno de 500 m.

O clinia dominante nesta ârea é o 3bTh, segundo a classificaçâo bioclimâ-
tica de Gaussen, mediterrâneo quente ou nordestino de sêca média, com um pe-
riodo sêco de 5 a 6 meses e indice xerotérmico variando de 100 a 150. Segundo
Koppen verifica-se clima Bsh de transiçâo para As'.

O material de origem dêstes solos é constituîdo por saprolito de quarzo-
anfibolito com plagioclâsio, biotita-plagioclâsio-gnaisse, biotita-xisto e material
pseudo-autóctone.

A vegetaçâo é constituida por caatinga hipoxerófila arbustiva densa com
muito marmeleiro, velame, catingueira, mandacaru e pinhâo bravo.

Apreséntam horizonte Ax com espessura em tôrno de 20 cm, coloraçâo brnno
acizentado muito escuro (10 YR 3/2, ûmido), com textura da classe franco-are-
noso, estrutura fraca pequena a média blocos subangulares. A consistência
quando sêco é ligeiramente duro ou duro, quando ûmido é friâvel e quando mo-
lhado ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso.

Transita de maneira clara e plana para o horizonte B t (ou (IIB t) com es-
pessura em tôrno de 20 cm, que apresenta coloraçâo bruno escuro (7.5 YR 4/4,
ûmido), textura argua, com estrutura fraca pequena a média prismâtica com-
posta de moderada pequena a média bloeos subangulares e angulares. Apre-
senta cerosidade eomum e fraca. Quando sêco, sua consistência é muito duro,
firme quando ûmido e plâstico e muito pegajoso, quando molhado. Transita de
maneira graduai e plana para um horizonte C (ou IIC) de pequena espessura
(em tôrno de 5 a 10 cm) constituîdo por rocha semi-decomposta.

Com relaçâo a composiçâo granulométrica, o horizonte Aj apresenta teores
de argila da ordern de 13%, silte de 34%, e areia fina com acentuada predomi-
nância sobre a areia grossa, com valôres, respectivamente, de 42 a 11%, ambas
decrescendo com a profundidade. No horizonte B t (ou IIB t) o teor de argila au-
menta para 57% enquanto o de silte diminui. A relaçâo textural é da ordern
de 4,4.

Quanto as propriedades quîmicas, o pH em âgua no horizonte At é de 6,8
considerado pràticamente neutro, enquanto que no B t ou (IIB t) decresce para
5,5, considerado âcido.

As demais propriedades quîmicas tais como carbono orgânico, soma de ba-
ses, 'capacidade de troca de cations, saturaçâo de bases, coincidem com as dos
solos da classe BRUNO NÀO CÂLCICO. O teor de fôsforo assimilâvel é de
8 ppm no Ai, decrescendo para 1 ppm no B t.

A anâlise mineralógica da fraçao areia révéla nîtido predomînio de quartzo
vîtrco e hialino, sendo 97% no Aj e 65% no B t (ou IIB t) , geralmente, com
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gräos semi-desarestados, no Au além de 2% de biotita. No B t (ou IIB t) o teor
de feldspato potâssico intemperizado é de 35%. Verifica-se ainda no B t (ou
IIBt) traços de biotita, turmalina, material asbestiforme e detritos (fragmentos
de carväo).

Para a fraçâo cascalho, hâ, igualmente, predominio de quartzo vitreo fer-
ruginoso, apresentando gräos arestados e semi-desarestados, além de concreçôee
goetiticas e argilo-humosas com inclusöes de quartzo e, fragmentos de raiz.

Säo solos muito cultivados com millio, feijäo, algodäo, agave, além de par-
tes com vegetaçâo natural usadas para pecuâria extensiva.

Esta unidade apresenta apenas uma fase: BRUNO NÂO CÂLCICO litólico
fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado.

Descricäo das fases

19.1 — BRUNO NÂO CÂLCICO litólico fase pedregosa caatinga hipoxe-
rófila relêvo suave ondulado.

Constitui o componente dominante da associaçâo cujo sïmbolo é NC3.

Suas caracteristicas morfológicas, fi'sicas, quimicas e mineralógicas säo as
mesmas jâ descritas para a classe a que pertencem — BRUNO NÂO CÂLCICO
litólico.

Material originârio — O saprolito proveniente da desagregaçao de quartzo-
anfibolito com plagioclâsio, biotita-plagioclâsio-gnaisse e biotita-xisto referidos
ao Pré-Cambriano (CD) e (B), constitui o principal material originârio dêstes
solos. Material pseudo-autóctone tem importância no desenvolvimento do ho-
rizonte Ai.

Relêvo — Ocorrem na porçâo nordeste da Superficie do Planalto da Bor-
borema, onde o relêvo é dominantemente suave ondulado, apresentando colinas
de tôpos arredondados ou pianos e vertentes com pequena declividade. As al-
titudes vaTiam em tômo de 500 métros.

Clima — Aplicando-se a classificaçâo de Gaussen na ârea, verifica-se bio-
clima 3bTh, mediterrâneo quente ou nordestino de sêca média, com perïodo sêco
de 5 a 6 meses e indice xerotérmico entre 100 e 150. Segundo Koppen o clima
é Bsli, de transiçâo para As'. As precipitaçôes pluviométricas médias anuais
sâo da ordern de 700 mm.

Vegetaçâo — Caatinga hipoxerófila arbustiva densa, na quai destacam-se
marmeleiro, velame, catingueira, mandacaru e pinhâo bravo.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

Sâo solos muito cultivados (cêrca de 80% da area) com milhp, feijäo, al-
godäo e agave, em decorrência da fertilidade alta que apresentam e por situa-
rem-se em ârea de transiçâo, que recebe um pouco de umidade proveniente da
zona ûmida à leste.

O cultivo dêstes solos, pode ser intensificado racionalmente, e sua produti-
vidade aumentada. Para isto, além de outras prâticas, o contrôle da erosäo deve
ser intenso (tendo em vista que säo solos rasos e muito susceptîveis à erosäo).
Deve-se considerar que a limitaçâo pela falta d'âgua é forte.

O uso com pecuâria extensiva também é indicado.
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Perfil — 27.

Numero de campo — 61 PB. — (Zona da Borborema Oriental).

Data — 02/05/68.

Classificaçâo —• BEUNO NÂO CÂLCICO litólico fase pedregosa caatinga
hipoxerófila relêvo suave ondulado.

Localizaçâo — Lado direito da estrada Solânea-Barra de Santa Eosa a
19,2 km de Solânea. Muiiicïpio de Solânea.

Situaçâo e declividade — Corte de estrada em tôpo de elevaçâo.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano (?). Quartzo-anfibolito
com plagioclâsio.

Material originârio — Saprolito da rocha supramencionada e material pseu-
do-autóctone.

Relêvo local — Suave ondulado com tôpos pianos.

Belêvo regional — Suave ondulado e ondulado, com tôpos pianos e tam-
bém arredondados.

Altitude — 500 métros.

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Poucos calhaus de quartzo à superficie.

Erosâo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Remanescentes de caatinga hipoxerófila com marmeieiro,
velame, catingueira, mandacaru e pinhâo bravo.

Vegetaçâo regional — Remanescentes de caatinga hipoxerófila arbustiva
densa e culturas.

TJso atual — Muito cultivado com milho, feijâo, algodäo e agave, totali-
zando aproximadamente 80%.

Ax 0 — 22 cm; bruno acizentado muito escuro (10 YR 3/2, ûmido),
bruno acizentado escuro (10 YR 4/2, ûmido amassado), bniBO
amarelado (10 YR 5/4, sêco e sêco pulverizado), f raneo-arenoso ;
fraca pequena a média blocos subangulares; muitos poros muito
pequenos e pequenos; ligeiramente duro, friâvel, ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo clara e plana.

TIB t 22 — 45 cm; bruno escuro (7.5 YR. 4/4, ûmido, sêco e sêco pulveri-
zado); argua; fraca pequena a média prismâtica composta de

moderada pequena a média blocos subangulares e angulares; ce-
rosidade comum e fraca; poros commis muito pequenos e peque-
nos ; muito duro, firme, muito plâstico e muito pegajoso; transi-
çâo graduai e plana.

IIC 45 — 50 C111+; rocha semi-intemperizuda. (Nâo foi coletado).

Raizes — Commis no A,.; raras no I IB t .

Observaçôes — Muitos calhaus de quartzo no horizonte A1.
Ocorrência na ârea, de SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS e
SOLOS HALOMÓRFICOS.
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— 27. BRUNO NÂO CÂLCICO litólico fase pedregosa caalinga hipoxerófila relêvo suave on-
dulado.

Numero de campo — 61 PB. — (Zona da Borborema Oriental).

Amoslra de labor. n.°: 39S2 a 3983.

Horizonte

Sîmbolo

Ai
IIBt

Profund,
(cm)

0- 22
22- 45

Amostra sêca ao ar
(%)

Calhaus
(>20mm)

0
0

Cascalho
(20-2mm)

1
4

p H

Agua
(1:2,5)

6,S
5,5

Ataque por H2SO4 D = 1,47
(%)

SiO?

S,"
26,2

AI2O3

4,6
15,2

Fe3O3

4,5
9,5

TiO.

0,67
0,S6

P2O6

0,04
0,03

KC1N
(1:2,5)

5,2
3,6

Ki

3,22
2,93

Equiv.
de

Umidade

16
26

K r

1,9S
2,10

Pasta saturada

CE. do
extrato

(mmhos /
cm 25°C)

AI2O3

Fe2O3

1,60
2,51

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

3,0
4,1

C
(%)

0,60
0,54

2,4
10,7

N
(%)

0,08
0,08

K+

0,89
0,27

C
N

S
7

Na+

0,15
0,12

S(soma)

6,4
15,2

A1+++

0
0,9

H+

1,9
3,1

Composiçâo Granulométiica (%)

Are ia
grossa
2-0,20
(mm)

11
7

Areia
fina
0,20-
-0,05
(mm)

42
22

Silte
0,05-
-0,002
(mm)

34
14

Argila
< 0,002
(mm)

13
57

T (soma)

8,3
19,0

Argila
Natural

(%)

13
49

Agua
(%)

—

P
assimil.
(ppm)

S
1

V
Sat. de

bases(%)

77
79

Grau de
Flocula-

çào
(%)

0
14

Sat. c/
sódio

100 . Na+
T

2
<1

• Equiv.
de CaCOg

(%)

—

100.A1.+++
A1+++ + S

0
6

%Silte
%Argila

2,62
0,25

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++ Na+
HCO3- CO3 ci- SO4

_ , . , , , Média das % de argila 110 B (exclusive B,j) _ . .
Relaçao textural: , -~~- q-̂  = 4,4

Media das % de argila no A
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Anälise Mineralógica

Perfil — 27. BRUNO NÀO CÄLCICO litólico fase pedregosa caatinga hipo-
xerófila relêvo suave ondulado.

Numéro de campo — 61 PB. — (Zona da Borborema Oriental).

At Areias 97% de quartzo vîtreo e hialino, semi-arestados em geral; 2%
de biotita; 1% de concrecöes argilo-humosas e detritos: fragmentos de
sementes, raizes; traços de: turmalina, ilmenita e feldspato potassico
intemperizado.

Cascalho — predominio de quartzo vitreo e ferruginoso, parte arestado,
parte desarestado; concrecöes argilo-humosa's, argilosas e magnetîticas
com inclusöes de quartzo; detritos; fragmentos de carväo e sementes.

IIB t Areias — 65% de quartzo vitreo e hialino, em geral semi-arestado; 35%
de feldspato potassico intemperizado; traços de: biotita, turmalina, ma-
terial asbestiforme e detritos: fragmentos de carväo.

Cascalho — quartzo vitreo e ferruginoso em maior proporcäo. Apre-
sentam-se partes arestados; concrecöes goetiticas com inclus5es de
quartzo ; concrecöes argilo-humosas com inclusöes de quartzo ; detritos:
fragmentos de raiz.
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20 — BRUNO NÂO CÄLCICO planossólieo.

Estâo compreendidos nesta classe os solos BRUNOS NÄO CÄLCICOS in-
termediârios para PLANOSOL SOLÓDICO.

Sâo solos com horizonte B textural, nâo hidromórficos, com argila de ativi-
dade alta (valor T para 100 g de argila, após correçâo para carbono, no hori-
zonte B t ; entre 55 e 85 niE), com elevada saturaçâo de bases (valor Y%), ho-
rizonte A fracamente desenvolvido, normalmente com mudança textural abrup-
tica do A para o B t.

Deve-se ressaltar que a zona de ocorrência dêstes solos (Zona do Agreste e
Caatinga Litorânea) é bem menos séca que a zona semi-ârida, onde sâo encon-
trados os demais solos BRUNOS NÂO CÂLCICOS da Paraïba.

Conforme a classificaçâo de Gaussen a maior parte da area esta sob a in-
fluência do bioclima' 3cTh, nordestino de sêca atenuada, com indice xerotérmico
entre 100 e 40 e incidência de 4 a 5 meses secos. Ocorre, também, em pequena
faixa, o tipo 3bTh, nordestino de sêca média, com indice xerotérmico de 150 a
100 e 5 a 7 meses seeos. Pela classificaçâo de Koppen, verifica-se clima As'. As
preeip'itaçôes pluviométricas médias anuais variam de 600 a 900 mm.

Dominant na ârea da Depi-essâo Sublitorânea, cujo l'elêvo é suave ondulado
e ondulado, constituido por colinas de tôpos arredondados, vertentes de dezenas
de métros e vales abertos ou em forma de V. A altitude na maior parte da area,
varia de 40 a 150 métros.

Ocorrem ainda na porçâo sul da Frente Oriental da Borborema, no trecho
de encosta pouco pronunciada, onde o relêvo é ondulado e forte ondulado, no-
tadamento nas partes que compreendem os têrços médios e inferiores das ele-
vaçôes.

Quanto à geologia, a ârea é referida ao Pré-Cambriano (CD), onde des-
tacam-se as seguintes rochas: hornblendà-biotita-gnaisse, muitas vêzes com
veeiros de quartzo e feldspato, hornblenda (?) gnaisse e biotita-gnaisse.

O saprolito destas rochas e materiais pseudo-autóctoncs constituem o ma-
terial de origem dêstes solos.

A vegetaçâo natural dêstes solos foi quase totalmente retirada para o apro-
veitamento agrîcola, que é intenso na ârea. Encontram-se, além dos campos an-
trópicos, remaneseentes de floresta caducifólia e de caatinga hipoxerófila em
menor proporçâo. É muito comum a presença de .juàzeiros esparsos nos campos
antrópicos. i.-j **-i*i'-j

Sâo solos de profundidade média ou rasos, que api'esentam seqüência' de
horizontes A, B t e C (Fig. 109), erosâo laminar ligeira a moderada, podendo
ocorrer erosâo em sulcos superficiais repetidos ocasionalmente, em areas mais
cultivadas. A reaçâo (pH) dêstes solos varia de moderadamente âcida nos ho-
rizontes superficiais a pràticamente neutra nos horizontes inferiores.

O horizonte At, que pode compreender A1X e A12 (ou IIAi2), possui cspes-
sura variando de 10 a 25 cm ; textura das classes f ranco-arenoso ou f ranco-argilo-
arenoso, em gérai com cascalho ou cascalhento; cores bruno avermelhado escuro
(5 YR 2/2) e bruno escuro (10 TR 3/3) para o solo ûmido, vex-ificando-se côres
mais claras para o solo sêco;a estrutura é normalmente fraca, do tipo granular
ou em blocos subangulares, ocorrendo também maciça e raramente moderada
granular; poros pequenos comuns ou muitos; para a consistência, quando sêco, o
solo é duro ou muito duro, verificando-se também ligeiramente duro; para o
solo ûmido é firme ou friâvel e quando molhado é ligeiramente plâstico ou plâs-
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tico e ligeiramente pegajoso ou pegajoso; a transiçâo para o Bt é abrupta e
plana ou ondulada, ocorrendo também elara e plana.

Segue-se o horizonte B t (ou IIB t, que pode compreender B21t (ou IIB2it),
B22t (IIB22t, IIIB22t ou IVB22t) e muitas vêzes apresentar B23t-

Possui as seguintes caracterïsticas: espessura variando de 15 a 40 cm cm
geral; cores bruno, bruno avermelhado escuro e bruno amarelado escuro, ma-
tizes 5 YR a 10 YR, valôres e cromas normalmente 4, ocorrendo raramente 3,
para o solo umido; mosqueado ocorre raramente; textura das classes franco-ar-
gilosa, em geral com cascalho, e argila; estrutura prismatica moderadamente de-
senvolvida composta de forte ou moderada, média a grande blocos angulares
e subangulares, verificando-se em alguns perfis apenas a estrutura em blocos
angulares e subangulares forte ou moderadamente desenvolvida; poucos poros
pequenos ou muito pequenos, de urn modo geral; a consistência é extrema-
mente duro, firme e extremamente finne, muito plâstico e muito pegajoso, ocor-
rendo também plâstico e pegajoso; a transiçâo para o horizonte C subjacente é
clara e plana ou ondulada.

O horizonte C (IIC, IIIC ou IVG) é bruno amarelado escuro, franco-ar-
gilo-arenoso em geral com cascalho, podendo ter estrutura desenvolvida ou
ser constituido por gnaisse bastante intemperizado.

Corn relaçâo a composiçâo granulométrica as fraçoes maiores que 2 mm,ca-
lhaus e cascalhos, ocorrem em quantidades elevadas em alguns perfis. O hori-
zonte Au pode ter até 38% de cascalhos, sendo mais comum percentagens de
10 a 4% e geralmente decresce no horizonte B t. Os teores de areia grossa e
areia fina apresentam grande variaçâo nos perfis descritos; sâo elevados, sendo
mais comum a areia grossa sobrepujar a areia fina, e diminuem com a profun-
didade. As maiores percentagens ocorrem sempre no horizonte A± entre 39 e 26%
para areia grossa, decrescendo no B t para 28 e 18%, as vêzes, aumentando li-
geiramente no horizonte C. Para a areia fina a variaçâo é semelhante, com va-
lôres entre 35 e 25i% no horizonte Ai, decrescendo no B t e aumentando nova-
mente no horizonte C, notando-se em alguns perfis predominância de areia fina
sobre axeia grossa. As fraçoes silte e argila, também apresentam grande varia-
çâo. O silte corn valôres de 16 a 25% no horizonte Ai, 16 a 20% no horizonte
B t, havendo, em alguns perfis, acréscimo no horizonte C, com valôres entre
20 e 22%. Para argila registram-se, no horizonte Ai valôres entre 10 e 25%,
sendo normal o horizonte B t apresentar valôres entre 42 e 37%, e o horizonte
C entre 20 e 31;%.

Os valôres para Ki e Kr sâo sempre eleva'dos, variando o primeiro de 3,00
a 4,70 e o segundo de 2,00 a 2,80. A relaçâo molecular Al2O3/Fe2O3 é baixa,
apresentando valôres de 1,30 a 2,80.

A reaçao (pH) varia de moderadamente âcida a pràticamente neutra com
valôres entre 5,8 e 7,0 no At aumentando com a. profundidade, registrando-se
os maioi'es valôres nos horizontes B t e C, entre 6,5 e 7,3.

Os teores de carbono orgânico sâo normalmente baixos, em tôrno de 1%
no At, raramente registrando-se valôres superiores a 2%, os quais deerescem
muito nos horizontes B t e C.

Quanto ao complexo sortivo, estes solos apresentam valôres altos para a soma
de bases (valor S) e capacidade de permuta de cations (valor T) .

Para a soma de bases, os valôres no Ax estâo entre 8,0 e 20,0 mE/100 g de
terra fina, os quais aumentam no horizonte B t para 20,0 a 30,0 mE/100 g de
terra fina, verificando-se decréscimo ou aumento no horizonte subjacente C.
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Dentre os cations desta'cam-se Ca++o Mg++, sendo mui to comum o aumento
dos teores em profundidade, ocorrendo normaJmente valôres mais altos para o
Mg+' na parte baixa dos perfis em relaçâo aos teores de Ca.t+

0 horizontc Aj apresenta valôres de K+ entre 0,20 e 0,41 mE/100 g de terra
fina, que dccrescem nos déniais horizontes subjacentes.

Para o sódio (Na+), os valôres estâo entre 0,15 e 0,21 niE/lOOg de terra fina
no A1; vcrificando-se aumento considerâvel em profundidade, podendo atingir
até 4,00 mE/100 g de terra fina no horizontc G. A saturaçâo corn sódio

—- '" a é baixa na parte superficial, podendo atingir valôres médios nos

horizontes B3t e C, conforme verificou-se no perfil 8 PB. (valor de 13% no
horizonte C).

A eondutividade do cxtrato de saturaçâo (dada em mmhos/cm a 25° C) que
é baixa no Ai, aumenta com a profundidade, com valôres de 1,3 a 2,5 no B t,
atingindo no mâximo 4,0 no horizonte C.

O A1+++ trocâvel é pràticamente inexistente e o H+ apresenta valor 0 (zero)
ou no mâximo 3,5 mE/100 g de terra, fina no horizonte Ai.

A saturaçâo de bases (valor V%) é sempre elevada, com valôres de 75 a
100%.

Para o fósforo assimilâvel (dado em ppm) os valôres apresentam grande
variaçâo, verificando-se desde muito baixos (1 ppm) até alto:; (110 ppm).

A presença de sais solûveis foi constatada, porém os valôres sâo baixos de
um modo gérai, verificando-se apenas no horizonte C do perfil 8 PB, teores sig-
nificativos de Na+ (1,73 mE/100 g de solo).

Corn relaçâo à anâlise mineralógica das fraçôes a.reia e cascalho, verifica-se
predominio de quartzo no horizonte A1; notando-se apenas no perfil 66 PB, do-
minância de feldspato na fraçâo cascalho. Neste horizonte jâ aparecem em
quantidade bastante significativa, homblenda (10-25%), feldspato potâssieo in-
temperizado (chega a atingir 33%) e biotita mais raramente (4%). No perfil
8 PB constatou-se 35% de fragmentes de rocha na fraçâo cascalho.

Do horizonte A^ para os horizontes subjacentes B t e C, verifica-se aumento
das percentagens de hornblenda, feldspato potâssieo semi ou nâo intemperizado,
e micas (biotita em alguns perfis).

Ocorrem pequenas percentagens ou apenas traços de : concreçÔes f errugi-
nosas, magnetita, ilmenita, titanita, estaurolita, turmalina, concreçôes argilo-hu-
mosas e detritos orgânicos.

Os dados da anâlise mineralógica, expostoa antes, revelam grande percen-
tagem de minerais primârios de fâcil intemperizaçâo (hornblenda, feldspato e
biotita) que constituem fonte potential de elementos ûteis para as plantas. Tam-
bém revelam a influência de material pseudo-a.utóctone no dcsenvolvimento da
parte superficial de alguns perfis ou mesmo até na formaeâo do horizonte B t.

Estes solos sâo muito usados com pastagens, havendo também eulturas de
algodâo herbâceo, milho, feijâo, fa.va e palma forrageira.

Esta, classe — BEUNO NÄO CÂLCICO planossólico — compreende très
fases no Estado da Paraïba, a saber:
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fase floresta caducifólia relêvo suave ondulado e ondulado;
fase floresta caducifólia relêvo ondulado e forte ondulado; e
fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado e forte ondulado.

Descriçâo das fases

20.1 — BEUNO NÂO CÄLCICO planossólico fase floresta caducifólia re-
lêvo suave ondulado e ondulado.

Esta unidade foi mapeada como componente dominante da associaçâo eujo
sîmbolo é NC4. Ê importante sob o ponto de vista da extensâo na Paraiba.

Diferencia-se das demais fases da classe — BEUNO NÂO CÄLCICO pla-
D.ossólico — por ocorrer em ârea de relêvo suave ondulado e ondulado.

Material originârio — O material proveniente da desagregagâo de hornblen-
da-biotita-gnaisse (muitas vêzes com veeiros de quartzo e feldspato) e horn-
blenda (?) gnaisse, referidos ao Pré-Cambriano (CD) e de anfibolito é a prin-
cipal fonte de material de origem dêstes solos. O saprolito destas rochas com
adiçâo de material pseudo-autóetone constitui o material originârio dêstes solos.
Deve-sc frisar que o material pseudo-autóetone influencia normalmente o de-
senvolvimento do A1; e só em alguns perfis, do B t.

Relêvo — Ocorrem na Depressâo Sublitorânea, cujo relêvo dominante ë
suave ondulado e ondulado, constituido por colinas de topos arredondados, ver-
tentes de dezenas de métros, com• declividade em gérai de 4 a 20%, vales aber-
tos ou em forma de V. (Fig. 64).

A altitude esta compreendida entre 40 e 150 métros.

Clima— Pela classificaçâo de Gaussen, a zona enquadra-se no bioclima
3cTh — nordestino de sêca atenuada — coin indice xerotérmico entre 40 e 100
e estaçâo sêca de 4 a 5 meses.

A precipitaçâo pluviométrica média anual varia de 600 a 900 mm. Segun-
do Koppen, verifica-se clima As'.

Vegetaçâo — Como vegetaçâo natural ocorrem apenas remanescentes de
floresta caducifólia, onde destacani-se aroeira, baraûna, angico, pau-d'arco. É
uaracteristico a dominâneia de campos antrópieos (secundârios) com juàzeiros
esparsos, notando-se um estrato herbâceo-arbustivo com gramineas, (entre outos,
capim amargoso), leguminosas, marmeleiro e relógio (Fig. 65).

Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

Estes solos sâo mais utilizados com pecuâria, em cêrca de 80% de sua ârea,
que se encontra coberta por pastagens natura is. Em pequenoô tr'echos verifi-
cam-se experiêneias no sentido da formaeâo de pastagens artificiais de capins
sempre-verde e pangola (Fig. 65).

Sâo ainda aproveitados em 15% da ârea com culturas de milho, feijâo, fava
e algodâo herbâceo. A cultura de pal m a forrageira é tambéni eomum na regiâo.
O estado das culturas, de uni a maneira gérai, é bom.

A falta de âgua constitui o principal fator limitante ao aproveitamento
agrïcola dêstes solos.
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A mecanizaçâo dêstes solos é f ei ta principalmente com implementos de tra-
çâo animal. Todavia, podem ser utilizados tipos mais levés de implementos
agrïcolas de traçâo motorizada. Sâo solos bastantes susecptiveis a erosâo, tendo
em vista este aspecto, a mecanizaçâo deve ser acompanhada de medidas con-
servacionistas.

Sâo solos de fertilidade alta, com grande réserva de minerais de facil in-
tcmperizaçâo que constituera, fonte potencial de nutrientes para as plantas, po-
dendo, entretanto, apresentar problemas com relaçâo à deficiência de nitro-
gen io e fósforo.

Pelo exposto e pelas obscrvaçôes sobre as condiçÔes climâticas vigentes na
area, verifica-se que a vocaçâo dêstes solos é para a pecuâria. Em virtude da
forte limitaçâo pela falta d'âgua, devem ser tomadas as dévidas precauçôes no
sentido do armazenamento de forragens para o periodo sêco. O plantio de palma
forrageira, bem como a implantaçâo de pastagens artificiais c formaçâo de ca-
pineiras devem ser intensificados na ârea.

Com relacâo as culturas de milho, feijâo, fava, algodâo herbâceo e outras,
deve-se procurai' variedades de ciclo bem curto.

No que diz respeito a irrigaçâo nestes solos, os dados sâo pràticamente des-
conhecidos. Constatou-se, na Usina Olho d'Âgua — Estado de Pernambuco, onde
jâ oeorrem estes solos, que a irrigaçâo no periodo sêco aumentou muito a pro-
dutividade de cana-de-açûcar, porém, problemas de salinizaçâo devem ser espe-
ra:dos, visto que alguns perfis dêstes solos apresentam, na parte de baixo, consi-
derâveis valôres de Na+ e altos teores de Mg

+", os quais serâo aumentados com
a irrigaçâo, easo nâo sejam usados adequados.sistomas de drenagem c manejo.
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Perfil — 28.

Numero de campo — 8 PB. (14 NE) — (Zona do Agreste e Caatinga
Litonârea).

Data—19/05/66.

Classificagäo — BRUNO NÂO CÂLCICO planossólico fase floresta cadu-
cifólia relêvo suave ondulado e ondulado.

Localizaçâo — Lado direito da estrada Sapé-Entroncamento rodovia Joâo
Pessoa-Campina Grande, distando 19 km de Sapé. Municipio de Sapé.

Situaçâo e declividade — Corte de estrada em têrço médio de encosta coin
declividade de 12%.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano (CD). Hornblenda-bio-
tita-gnaisse com veeiros cmzados de feldspato rósco, quartzo e intra-
söes de rochas bâsicas.

Material originârio — Saprolito da rocha supracitada e material pseudo-
autóetone.

Relêvo local — Suave ondulado.

Relêvo regional — Suave ondulado e ondiilado com vcrtentes ligeiramcnte
eonvexas de dezenas de métros e vales abertos. A declividade varia de
8 a 12%.

Altitude — 40 métros.
Drenagem — Moderada/imperfeitamente drenado.

Pedregosidade — Presença de calhaus de quartzo rolados e desarestados no
horizonte IIA12.

Erosâo — Laminar ligeira' e em sulcos rasos repetidos ocasionalmente.

Vegetaçâo local — Gramineas espontâneas, euforbiâceas, leguminosas, an;i-
cardiaceas, cactâceas, rubiâceas, tumerâceas e solanâceas (jurubeba).

Vegeiaçâo regional -— Remaneseentes de floresta caducifólia e foimaçÔes
florestais secundârias com juàzeiro, marmeleiro e mulungu.

TJso atual — Plantios de agave (sisal), feijâo, milho, mandioca, fruticultura
variada e pastagens.

Au 0 — 10 cm; bruno avermelhado escuro (5 YR 2/2, ûmido), bruno
escuro (7.5 YR 3/2, sêco) ; franco-arenoso cascalhento; mode-
rada pequena a média granular; poros pequenos comuns; duro,
fime, ligeiramente plâstico e ligeiramenté pegajoso; transiçâo
clara e ondulada.

IIA12 10 — 26 cm; bruno avermelhado escuro (5 YR 2/1,5, umido), bruno
avermelhado escuro (5 YR 3/2, sêco) ; franco-argilo-arenoso
muito cascalhento; fraca média granular; poueos poros peque-
nos e médios; duro, firme, ligeiramente plâstico e pegajoso;
transiçâo abruptae ondulada.

t 26 — 42 cm; bruno avermelhado escuro (5 YR 3/4, ûmido) ; franco-
argiloso com cascalho; moderada média blocos angulares e sub-
angulares; poucos poros muito pequenos; extremamente duro,
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IVBï2t

IVBC

rrraito firme, muito plâstieo e muito pegajoso; transiçâo elara
e ondulada.

42 — 64 cm; brano (7.5 YR 4/4, umido) ; franco-argiloso com cas-
calho; forte média prismâtica composta de forte pequena a média
blocos angulares; poucos poros pequenos; extremamente duro,
extremamente firme, muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo
gradual e ondulada.

64 — 80 cm; bruno amarelado escuro (10 YR 4/4, ûmido) ; franco-
argiloso com cascalho; forte pequena a média blocos angulares;
poucos poros pequenos; extremamente duro, extremamente fir-
me, muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo clara e ondu-
lada.

IVC

Raizes

80 — 90 cm +
cascalho.

gnaisse semi-deeovnposto; francp-argilo-arenoso com

— Fasciculadas e abundantes no Au e IIA]2; limitas e finas no
IIIB21t; poucas e finas no IVB 22t e IVBC.

Oiservaçôes — Presença de pontuaçôes brancas de feldspato an decomposiçâo
nos horizontes IVB22t e IVBC.
Os horizontes IIIB21t, IVB22t e IVBC sâo 'fortemente fendilha-
dos. Presença de muitos cascalhos e calhaus desarestados e rola-
dos nos horizontes IIA12 e no tôpo do IIIB2i t.



ANÂLISES FfSiCAS E QUfMICAS

— 2S. BRUNO NÂO CÄLCICO planossólico fase floresta caducijólia relêvo suave ondulado
e ondulado.

Numero de cam-po — S PB. (14 NE)
Amostra de labor. w.°: 2062 a 2067.

(Zona do Agreste e caatinga Litorânea).

Horizonte

Simbolo

Au
IIA] 2
H I B 2 H
IVB22t
IVBC
IVC

Profund,
(cm)

0- 10
10- 26
26- 42
42- 64
64- 80
80- 90+

Amostra sêca ao ar (%)

Calhaus
(>20mm)

4
9
0
0
0
0

Cascalho
(20-2mm)

17
3S
10
4
1
4

p H

Àgua
(1:2,5)

5,S
6,1
6,6
6,6
6,6
6,9

Ataque por H?SO4 D = 1,47 (%)

SiOv

8,5
8,5

17,4
1S,5
22,2
19,7

AljO3

4,9
5,4
9,6
9,5
9,0
7,0

Fe2O3

3,1
2,9
5,7
6,0
8,1
7,5

TiO;>

0,S0
0,2S
0,52
0,69
1,05
0,89

P2O3

0,05
0,04
0,02
0,01
0,01
0,02

KC1N
(1:2,5)

4,3
5,1
5,0
4,9
4,S
5,0

Ki

2,95
2,6S
3,08
3,31
4,20
4,7S

Equiv.
de

Umidade

16
16
22
26
2S
25

Kr

2,10
2,00
2,23
2,36
2,60
2,84

Pasta saturada

C E . do
extrato

(mmhos /
cm 25°C)

0,S
1,3
2,5
4,0

A12O3

Fe2O3

2,47
2,92
2,61
2,44
1,72
1,46

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

5,1
6,0
7,4
7,5
8,7
8,0

C
(%)

1,25
0,93
0,59
0,32
0,31
0,13

Mg++

5,5
6,0

12,4
15,0
18,3
19,0

N
(%)

0,13
0,15
0,07
0,05
0,04
0,05

K+

0,20
0,09
0,08
0,07
0,05
0,06

C
N

10
6
8
6
8
3

Na+

0,17
0,19
0,7S
1,48
2,54
4,00

S(soma)

11,0
12,3
20,7
24,1
29,6
31,1

A1+++

0,2
0
0
0
0
0

- H+

3,5
3,2
2,4
1,7
1,5
0,7

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

39
39
2S
26
25
21

Areia
fina

0,20-
-0,05
(mm)

25
21
17
18
19
33

Silte
0,05-
0,05-
(mm)

16
19
16
16
20
20

Argila
< 0,002
(mm)

20
21
39
40
36
26

T (soma)

. 14,7
i 15,5

23,1
1.25,8

31,1
'r 31,8

Argila
Natural

(%)

14
18
35
35
33
22

Àgua
(%)

50
50
52
54
60
56

P
assimil.
(ppm)

5
1
1
1
1
2

V
Sat. de

bases(%)

75
79
90
93
95
98

Grau de
Flocula-

çâo
(%)

30
14
10
13

S
15

Sat. c/
sódio

100 . Na+
T

1
1
3
6
8

13

Equiv.
de CaCO.0

(%)

—

100 A1.+++
A1+++ + S

2
0
0
0
0
0

%Silte
%Argila

0,80
0,90
0,41
0,40
0,55
0,77

Sais soluveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Can+

M
 

I
I I

I

Mg++

1 1 M
 

M

K+

M
 

M
 

M

Na+

0,56
1,14
1,73

HCO3-

I
I 

1 1 
I

I

co3-

1 
'M

 
I

I 1

ci-

1
1 I

I I
I

SO4 =

—

Relaçao textural: Média das % de argila no B (exclusive B3) = 1 ) 9

Média das % de argila no A
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Anâlise Mineralógica

Perfil — 28. BRUNO NÀO CÄLCICO planossólico fase floresta cachedfólia
relêvo suave ondulado e ondulado.

Numero de campo — 8 PB. (14 NE) — (Zona do Agreste e Caätinga
Litorânea).

An Areias — 90% de quartzo, gräos triturados, gräos com aderencia de
óxido de ferro; 10% de hornblenda, turmalina e ilmenita; traços de:
mica muscovita e feldspato aderido ao quartzo.

Cascalho — 35% de fragmentes de rochas (quartzo e feldspato) ; 60%
de quartzo, gräos milionitizados com aderen cia de óxido de ferro ; 5%

de fragmentes de feldspato.

IIA12 Areias — 45% de quartzo, gräos com aderêneia de óxido de ferro,
uns graos triturados; 25% de hornblenda e turmalina; 30% de felds-
pato com quartzo.

Cascalho •— 80% de fragmente de quartzo, triturados com as faces bem
desarestadas; 20% de fragmentes de feldspato com quartzo.

IIIB21t Areias — 40% de quartzo, gräos leitosos, gräos com aderêneia de óxido
de ferro, uns com aderêneia de turmalina, hornblenda e feldspato; 40%
de fragmentes de rocha (quartzo e feldspato) ; 20% de fragmentes de
feldspato, turmalina e hornblenda na areia fina.

Cascalho — 60% de quartzo, gräos com aderêneia de óxido de ferro,
milonitizados, fragmentes de rocha (quartzo com feldspato) ; 40% de
fragmentes de rocha (quartzo com feldspato e quartzo com turmalina) ;
fragmentes de feldspato e concreçôes areno-ferruginosas.

IVB22t Areias — 80% de quartzo, gräos hialinos, uns triturados; 20% de il-
menita, hornblenda e turmalina; traços de: mica.

Cascalho — 100% de fragmentes de quartzo com feldspato e alguns
com turmalina : quartzo, gräos milonitizados, poueos gräos com ade-
rêneia de óxido de ferro.

IVBC Areias — 74% de quartzo, gräos hialinos, leitosos, bem triturados; 25%
de hornblenda, ilmenita e turmalina; 1% de mica intemperizada.

Cascalho — 100% de quartzo, gräos com aderêneia de óxido de ferro,
gräos com aderêneia de feklspato, turmalina e hornblenda, uns gräos
triturados.

IVG Areias — 70% de quartzo, leitosos, com aderêneia de feldspato; 15%
de mica intemperizada; 15% de hornblenda.

Cascalho — 100% de quartzo, graos leitosos com aderêneia de feldspato,
uns gräos com aderêneia de turmalina, uns gräos dt saearoides.



Fig. 62 —Cultura de algodäo arbóreo (mocó) sobre BRUNO NÂO CÄLCICO fase pedregosa caatinga
hiperxerófila relêvo suave ondulado. Municfpio de Cajazeiras.

Fig. 63 —Area severamente erodida (erosâo laminar e em sulcos) de BRUNO NÄÖ CÂLCICO fase
pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondulado. Municipio de Salgadinho.



Fig. 64—Relêvo de BRUNO NÄO CÂLCICO planossólico fase floresta caducifólia relêvo suave ondu-
lado, em area da associaçâo de si'mbolo NC3. Municipio de Säo Miguel de Taipu.

Fig. 65 — Campo secundärio sobre BRUNO NÂO CÂLCICO planossólico fase floresta caducifólia re-
lêvo suave ondulado, e ondulado em area da associaçâo de simbolo NC3, cuja utilizaçâc.
prende-se especialmente à pecuària. Municîpio de Mogeiro.
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Perfü — 29.

Numero de campo — 66 PB. — (Zona do Agreste e Caatinga Litorânea),

Data — 04/06/68.

Classificaçao — BRUNO NÂO CÂLCICO planossólieo fase floresta cadu-
cifólia relêvo suave ondulado e onlulado.

Localizaçao — Lado esquerdo da estrada que liga Juarez Tâvora à rodovia
BR-230, distando 4 km de Juarez Tâvora e 1,4 km da rodovia. Muni-
cipio de Inga.

Situagäo e declividade — Corte de estrada cm têrço superior de colina com
4%de declividade.

Formaçâo geológica e Utologia — Pré-Cambriano (CD). Hornblenda-bio-
tita-gnaisse.

Material originârio — Saprolito da rocha acima mencionada.
Relêvo local — Suave ondulado.
Relêvo regional — Suave ondulado e ondulado, com colinas de tópo arre-

dondado e vales em V aberto.
Altitude — 150 métros.
Drenagem •— Moderada/imperfeitamente drenado.
Pedregosidade — Poucos calhaus à superficie.
Erosäo — Laminar ligeira e moderada, podendo ocorrer sulcos superficiais

repetidos ocasionälmente, em areas mais cultivadas.
Vegetagäo local — Vegetaçâo herbâceo-arbustiva, com capim amargoso,

mata-pasto, marmeleiro, etc.
Vegetaçâo regional — Remanescente de floresta caducifólia e campos an-

trópicos com juàzeiros esparsos.
Uso atual — Pastagem (75%), culturas de milho, feijäo, algodäo (23%)

e vegetaçâo nautral (2%) .
Ax 0 — 20 cm; bruno escuro (10 YR 3/3, ûmido), bruno escuro (10

YR 4/3, umido amassado), bruno (10 YR 5/3, sêco e sêco pulve-
riza'do) ; franco-arenoso ; fraca pequena a média blocos suban-
gulares; muitos porös pequenos e comuns grandes; ligeiramente
duro, friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; tran-
siçâo abrupta e plana.

B t 20 — 45cm; bruno amarelado escuro (10 YR 4/4, ûmido), bruno (10
YR 4/3, sêco), bruno (10 YR 5/3, sêco pulverizado) ; franco-
argiloso; moderada média prismâtica composta de moderada
média a grande blocos angulares e subangulares; poros comuns
muito pequenos; extremamente duro, f inné, plâstico e muito pe-
gajoso; transiçâo clara e plana,

C 45 — 60 cm; bruno (10 YR 5/3, ûmido); franco-argilo-arenoso com
casçalho; moderada média a grande blocos angulares e suban-
gulares; poros comuns muito pequenos ; extremamente duro,
firme, plâstico pegajoso; transiçâo gradual c plana.

R 60 — 100 cm-f ; gnaisse xistoso. '-

Raizes — Muitas no Ai; poucas no B t .

Observaçôes— Pontuaçôes brancas de material priniârio pouco intemperizado
no B t .
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PERIL — 29. BRUNO NÄO CÂLCICO planossólico jase jloresta caducijôlia relêvo suave ondulado
e ondulado.

Numéro de campo — 66 PB. —: (Zona do Agreste e Caatinga Litorânea).
Amosira de labor. n.°: 4063 a 4065.

Horizonte

Simbolo

Ai
Bt
C

Profund,
(cm)

0- 20
20- 45
45- 60

Amostra sêca ao ar
(%)

Calhaus
(>20mm)

1
0
0

Cascalho
(20-2mm)

1
3

14

pH

Àgua
(1:2,5)

6,2
6,5
6,S

Ataque por H2SC>4 D = 1,47
(%)

SiO2

6,9
1S,S
19,4

A12O3

.2,7
7,3
7,6

Fe2O3

3,2
7,9
9,0

TiO2

0,51
0,99
1,12

P2O5

0,09
0,07
0,12

KC1N
(1:2,5)

5,0
5,0
5,4

Ki

4,34
4,38
4,34

Equiv.
de

Umidade

14
26
24

Kr

2,47
2,59
2,47

Pasta saturada

C E . do
extrato

(mmhos /
cm 25°C)

1,2
2,2

A12O3

Fe2O3

1,32
1,54
1,33

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

4,3
8,5
6,9

C
(%)

0,91
0,44

'0,38

Mg++

3,4
16,3
15,7

N
(%)

0,11
0,06
0,05

K+

0,36
0,08
0,14

C
N

8
7 '
8

Na+ jS(soma)

0,21
0,77
0,92

8,3
25,7
23,7

A1+++

0
0
0

H+

2,3
1,3
1,1

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

35
27
30

Areia
fina

0,20-
-0,05
(mm)

30
17
18

Silte
0,05-
0,-002
(mm)

24
19
21

Argila
< 0,002
(mm)

11
37
31

T (som a)

10,6
27,0
24,8

Argila
Natural

(%)

10
32
28

Àgua
(%)

44
57
5S

P
assimil.
(ppm)

30
12
40

V
Sat. de

bases(%)

78
95
96

Grau de
Flocula-

çâo
(%)

9
14
10

* Sat. c/
sódio

100 . Na+
T

2
3
4

Equiv.
de CaCO3

(%)

—

100.A1.+++
A1+++ + S

0
0
0

%Silte

%Argila

2,18
0,51
0,68

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++

0,1
0,2

Mg-«-+

0,1
0,2

K+

0,01
0,01

Na+

0,36
0,7

HCO-r

—

CO3-

—

ci-

—

SO4 =

—

Relaçâo textural:
Média das [% de argila do B (exclusive B3)

Média das % de argila do A
= 3,4
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Perfil — 29. BEUNO NÂO CÄLCICO planossóïico fase flor.esta caduci-
fólia relêvo suave ondulado e ondulado.

Numéro de campo — 66 PB. — (Zona do Agreste e Caatinga Litorânea).

Aj Areias —-45% de quartzo vitreo incolor semi-arestado; 33% de felds-
pato potâssico intempcrizado; 18% de hornblenda; 4% de biotita;
traços de: titanita, estaurolita, eoncreçôes argilo-humosas e detritos:
fragmentes de'raiz.

Cascalho — prcdominio de feldspato potâssieo intemperizado com
inclusôes e incrustaçôes de biotita e hornblenda; quartzo vitreo inco-
lor ou amarelado e ferruginoso, em parte sob a forma de agregados.
Apresentam-se mais ou menos desarestados com inclusôes e inscrusta-
çôes de biotita e hornblenda; conereçôes argilo-humosas ; detritos: frag-
mentos de raiz.

B t Areias — 39% de feldspato potâssico semi-intemperizado; 32% de
quartzo vitreo e hialino, semi-desarestado; 23% de hornblenda; 6% de
biotita; traços de: conereçôes argilo-humosas, titanita, estaurolita, de-
tritos : fragmentes de raiz.

Cascalho — feldspato potâssico em maior proporçâo, semi-intemperi-
zado com inclusôes e incrustaçôes de hornblenda e biotita; quartzo vî-
treo incólor, leitoso e ferruginoso, mais ou menos desarestado com in-
clusôes e incrustaçôes de biotita; conereçôes argilo-humosas; detritos:
fragmentes de raiz.

C Areias — 48% de feldspato potâssico semi ou nâo intemperizado; 28%
de biotita; 14% de hornblenda; 10% de quartzo vitreo e hialino semi-
desarestado; traços de: titanita e estaurolita.

Cascalho •— feldspato potâssico semi ou nâo intemperizado em per-
centagem superior a 90%, com inclusôes de biotita. e hornblenda;
quartzo vitreo incolor e leitoso mais ou menos desarestado.
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Perfil — 30.

Numero de campo —. 60 PB. — (Zona do Agreste e Caatinga Litorânea).

Classificaçâo — BRUNO NÂO CÄLCICO planossólico fase floresta cadu-
cifólia relêvo suave ondulado e ondulado.

Localizaçâo — Lado esquerdo da estrada que liga Pilaï à BR-230, dis-
tando 4,7 km da cidade. Municipio de Sâo Miguel • de Taipu.

Situaçao e dedividade — Corte de estrada em têrço médio de elevaçâo com
8% de declividade.

Formuçao geológica e litologia — Pré-Cambriano (CD). Hornblenda (?)
gnaisse.

Material originârio — Saprolito da rocha acima citada, liavendo influêneia
de material pseudo-autóctone no desenvolvimento do A.

Relêvo local — Ondulado.
Relêvo regional — Suave ondulado e ondulado com elevaçôes de tôpo ar-

redondado, vertentes convexas e vales em V aberto.
Altitude —• 60 métros.
Dreiuigem —• Moderada/imperfeitamente drenado.
Pedregosidade — Ausente.
Erosäo — Laminar ligeira e moderada, ocorrendo erosâo em suleos nas

âreas mais eultivadas.
Yegetaçâo local —• Campo antrópieo com capim amargoso, capim gengilu-e,

jurubeba e outras.
Vegetaçâo regional — Remaneseentes da floresta caducifólia, formaçoes

secundârias, campos antrópicos e culturas.
JJso atual — Culturas de subsistência (35%) — milho, feijäo, fava, man-

dioca; pastagens (60%) e vegetaçâo secundâria (5%).
Ai 0 — 25 cm; bruno avermelhado escuro (5 YR 2/2, ûmido), bruno

avermelhado escuro (5 YR 3/2, ûmido amassado). bruno aver-
melhado escuro (5 YR 3/2, sêco), bruno avermelhado escuro
(5 YR 3/3, sêco pulverizado) ; franeo-argilo-arenoso, com
cascalho; fraca pequena a média granular e fraca pequena a
média blocos subangulares; muitos poros pequenos; friâvel,
plâstico e pegajoso; transiçâo clara e plana.

IIB t 25 —. 60 cm; bruno (10 YR 4/3, ûmido e ûmido amassado), bruno
amarelado escuro (10 YR 4/4, sêco e sêco pulverizado) ; ar-
gila; moderada média a grande prismâtica composta de forte
média a grande blocos subangulares e angulares; "slickenside"
pouco e fraco; poros comuns muito pequenos; extremamente
duro, muito firme, muito plâstico e pegajoso; transiçâo graduai
e plana.

IIC 60 — 75 cm; bruno (10 YR 4/4, ûmido), franco-argilo-arenoso;
fraca média prismâtica composta de moderada média blocos
angulares e subangulares; poucos poros muito pequenos; extre-
mamente duro, extremamente firme, plâstico e pegajoso

IIR — 75cm+; gnaisse.
Raizes — Muitas no At; comuns no IIB t.

Observaçôes — O perfil foi descrito ûmido.
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— 30. BRUNO NÄO CÂLCICO planossólico fase Jloresla cadiicifólia relêvo suave ondulado
e ondulado.

Numero de cavvpo — 60 PB. — (Zona do Agreste e Caatinga Litorânea).
Amostra de labor. n.°: 3979 a 39S1.

Horizonte

Simbolo

Ai
IIBt
IIC

Profund,
(cm)

0- 25
25- 60
60- 75

Amostra sêca ao ar
(%)

Calhaus
(>20mm)

6-
0
0

Cascalho
(20-2mm)

10
4
X

pH

Àgua
(1:2,5)

7,0
7,2
7,3

Ataque por H2SO4 D = 1,47
(%)

SiO2

15,1
23,5
1S,7

A12O<

7,5
11,7

9,1

Fe2O3

7,0
9,7
9,0

TiO2

0,70
0,75
0,67

P2O5

0,14
0,02
0,05

KC1N
(1:2,5)

6,0
5,9
5, S

Ki

3,42
3,41
'3,49

Equiv.
de

Umidade

22
28
20

Kr

2,15
2,23
2,14

Pasta saturada

C E . do
extrato

(mmhos /
cm 25°C)

—

A12O3

Fe2O3

1,68
1,89
1,59

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

16,0
16,4
9,4

C
(%)

2,21
0,34
0,21

Mg-H-

2 2
9^4
6,6

N
(%)

0,21
0,05
0,03

K+

0,41
0,21
0,14

C
N

11
7
7

Na+

0,15
0,22
0,22

S(soma)

18,8
26,2
16,1

A1+++

0
0
0

H+

0,0
0,0
0,0

Composiçào Granulométrica (%)

Areia 1 4 r e i a

grossa
2-0,20
(mm)

26
IS
29

iina
0,20-
-0,05
(mm)

26
19
27

Silte
0,05-
-0,002
(mm)

23
20
22

Argila
< 0,002
(mm)

25
43
22

T (soma)

18,8
26,2
16,1

Argila
Natural

(%)

22
39
22

Àgua
•(%)

P
assimil.
(ppm)

110
1

29

V
Sat. de
Dases(%)

100
100
100

Grau de
Floeula-

çâo
(%)

12
9
0

Sat. c/
sódio

100 . Na+
T

< 1
< 1

1

Equiv.
de CaCO3

(%)

—

100. A1.+++
A1+++ + S

0
0
0

%Silte
%Argila

0,92
0,47
1,00

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++ Mg++

_

K+

M
l

Na+

—

HC0:r

—

CO3- ci-

M
 i '

so,-

R e l a g â o t e x t u r a l : M é d i a d a S

Médi
d e a r g

Média das % de argila no A
= 1,7
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Perfi! _ 30. BRUNO NÀO CÂLCIO planossólico fase floresta caduci-
fólia rcïêvo suave ondulado e ondulado.

Numéro de campo — 60 PB. — (Zona do Agreste e Caatinga Litorânea).

Ax Areias — 86% de quartzo hialino, corroïdos, triturados. alguns coin
adcrência ferruginosa; 12% de anfibólio; 2% de feldspato; traços de;
turmalina, concx*eçôcs fcrruginosas e detritos.

Cascalho — quartzo hialino, corroidos, triturados, alguns com forte
aderência ferruginosa; concreçôes ferraginosas com inclusÓes de
quartzo; feldspato potâssieo, a maioria com aderência ferruginosa, em
maior percentagem; detritos.

Valhaiis — quartzo, corn aderência ferruginosa; feldspato potâssieo
com aderência ferruginosa, alguns com inclusôes de quartzo, em maior
pereentagem.

I IB t Areias — 74% de quartzo hialino e ieitoso, corroïdos, triturados.
poucos com aderência ferruginosa; 20% de anfibólio; 4% de felds-
pato; 2% de magnetita, algumas idiomorfas; traços de: turmalina.
mica muscovita intemperizada, concreçôes ferruginosas e detritos.

Cascalho — quartzo hialino, alguns com aderência ferruginosa; felds-
pato potâssieo, a maioria com inclusôes de quartzo hialino, em maior
percentagem; concreçôes ferruginosas e detritos.

Calhaus — 100% de feldspato potâssieo com inclusôes de quartzo.

IIC Areias — 65% de anfibólio; 30% de quartzo hialino, corroidos, tritu-
rados, alguns coin leve aderência ferruginosa; 4% de feldspato potâs-
sieo; 1% de concreçôes ferruginosas; traços de: turmalina, magnetita,
ilmenita e detritos.

Cascaïho — quartzo hialino, poucos com aderência ferruginosa, em
maior percentagem; eoncreçoes ferruginosas e feldspato.
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20.2 —• BRUNO NÀO CÂLCICO planossólico fase flor est a caduci fólia
relêvo ondulado e forte ondulado.

Constitui o segundo componentc da associaçâo cujo sïmbolo é Re7. Esta
unidade ocupa ârea realtivamente pequena.

Diferencia-se da fase précédente (BRUNO NÄO CÂLCTCO planossólico
fase f lor esta caducifólia relêvo suave ondulado e ondulado), apenas com re-
laçao ao relêvo que é forte ondulado e ondulado e, em gérai, ocupa posiçâo de
têrço médio a inferior de encosta.

Material originârio — A ârea é referida ao Pré-Cambriano (CD), eujas
rochas sâo gnaisses de granulaçâo média a grosseira, ocorrendo também anfi-
bolito. O saprolito destas rochas e possîvelmente material pseudo-autóctone,
constituem o material de origem desta unidade.

Relêvo — Ocorrem na transiçâo da Depressâo Sublitorânea para a frente
oriental da Borborema, onde o relêvo é movimentado, variando de ondulado a
forte ondulado, com declividades maiores que 15%, normalmente. Ocupaxn
estes solos o têrço médio ou inferior das elevaçôes, situando-se nos tôpos o com-
ponente dominante da associaçâo Re7. Em sua maioria estâo em altitudes
compreendidas entre 120 e 400 métros.

Clima — Segundo a classifieaçâo de Koppen é As', quente e ûmido com
chuvas de outono-invemo. De acôrdo com a classifieaçâo bioclimâtica de Gaus-
sen é 3cTh, nordestino quente de sêea atenuada com indice xerotérmico de 100

• a 40 e estaçâo sêca de 4 a 5 meses. As precipitaçôes pluviométricas médias
anuais sâo da ordern de 700 mm.

Vegetaçâo — A vegetaçâo natural dêstes solos é a floresta caducifólia, des-
tacando-se como espécies comuns pau-d'arco, aroeira, braûna e juàzeiro. Ocor-
rem também campos antrópicos e formaçôes secundârias arbustivas

Consideraçôes gérais sobre utilizaçao

Estes solos sâo usados em 60% da area com pastagens naturais constituï-
das de gramineas espotâneas. Existem ainda, diminutas areas com pastagens
de eapins pangola e sempre verde.

Da ârea restante, 30% apresenta-se com vegetaçâo natural constituida por
formaçâo florestal secundâria corn predominâneia de marmeleiro e jurema e
10% com milho, feijâo e algodâo herbâceo.

A mecanizaçâo agrïcola é severamente limitada nâo só pelo relêvo, que
varia de ondulado a forte ondulado, como também pela pequena espessura
dêstes solos e grande susceptibilidade à erosâo.

No caso de utilizaçâo agricola, faz-se necessâria, principalmente, a escolha
de âreas de menor declividade, além de outras medidas racionais. tais como.
contrôle da erosâo, considerando-se também que a limitaçâo pela falta d'âgua
é forte.

Sua utilizaçao deve scr dirigida no sentido da pecuâria, com armazena-
mento de forragem para a época sêca, plantios de palma, formaçâo de pasta-
gens artificiais e capineiras.

Os treehos mais acidentados da ârea. devem ser mantidos com vegetaçâo
natural.
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20.3 — BRUNO NÀO CÂLCICO planossólico fase caatinga hipoxerófila
relêvo ooidulado e forte ondulado.

.Participa como coniponente dominante da associaçâo de simbolo NC5.

Diferencia-se das demais fases da classe BRUNO NÄO CÂLCICO nla-
nossólico, por apresentar vegetaçâo constituida por caatinga hipoxerófila e
situa-se em area de clima mais sêco.

Material originârio — Sâo solos desenvolvidos a partir do saprolito de
rochas do Pré-Cambriano (CD), destacando-se gnaisses ricos em feldspato e
biotita e, provàvelmente, de material pseudo-autóetone.

Relêvo — O relêvo é normalmente ondulado, apreaantando com fre-
qüência trechos fortemente ondulados, estando estes solos relacionados princi-
palmente com as posiçôes de têrço inferior das encostas, onde predominam al-
titudes de 250 a 500 métros.

Clima — Verifica-se na ârea o bioclima 3cTh, nordestmo de sêca atenuada.
com indice xerotérmico variando entre 40 e 100 e incidência de 4 a 6 meses
secos durante o ano. As precipitaçôes médias anuais sâo da ordern de 650 mm.

Vegetaçâo — Caatinga hipoxerófila arbóreo-arbustiva densa, ocorrendo
com freqüência trechos com campos antrópicos (secundârios).

Consideraçoes gérais sobre utilizaçâo

A maior parte dêstes solos (cêrca de 80% da area), esta ocupada por
pastagens nativas, que se desenvolvem nos campos antrópicos, em gérai in-
vadidós por mata-pasto e relógio. Os l'estantes 20%, estâo cobertos por caatin-
ga hipoxerófila densa (cêrea de 15%) e cultivados com algodâo, milho e
feijâo (5%).

As restriçôes para o uso agrîcola dêstes solos, sâo mais acentuadas que as
duas fases précédentes pois, além da forte carêneia de âgua, surgem limita-
çôes moderadas a fortes por riscos de erosâo e impedimentos à mecanizaçâo, em
decoiTência do relêvo ondulado e forte ondulado.

A utilizaçâo dêstes solos com pecuaria é indieada, desde que se adotem
•medidas para solucionar o problema da escassez de alimentes no periodo sêco,
através do armazenamento de f orra gens e plantio de palma forrageira. As
areas mais aeidentadas devem ser reservadas para conservai* a vegetaçâo natural.
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21 — BRUNO NÂO CÂLCICO vértieo

Compreende solos considerados intermediârios para VERTISOL, que pos-
suem horizonte B textural nâo hidromórfico, e que se diferenciam dos da classe
BRUNO NÂO CÄLCICO por apresentar atividade de argila mais alta (valor T
no horizonte B t para 100 g de argila, após correçâo para carbono, de 55 a 90
mE). Em face do tipo de argila ser 2:1, normaîmente, estes solos durante o
periodo sêco apresentam um aeentuado fendilhamento entre os agregados es-
truturais e uma estrutura prismâtiea e/ou em blocos angulares, moderada ou
fortemente desenvolvida no B t. Normaîmente apresentam "slickenside" no ho-
rizonte C c/ou no B3.

Sâo solos que apresentam elevada saturaçâo de bases (V%), com valôres
entre 87 e 100%, horizonte A fracamente desenvolvido e mudança textural
abrûptica do A para o B t.

A presença de pavimento desértico jâ referida para os solos BRUNOS
NÂO CÂLCICOS, é frequente na superficie dêstes solos. Este pavimento é
constituîdo por calhaus e matacôes de quartzo, rolados, desarestados semi-
desarestados, normaîmente envemizados, que ficam na- superficie dos solos de
regiôes semi-âridas e âridas, após haver o arras tamento dos materiais de pe-
queno diâmetro, pelo escoamento superficial das âgua de chu va (ou açâo eólica),
que em gérai sâo de regime torrencial.

É frequente também, na superficie dêstes solos, a presença de uma crosta
maciça e laminar (crosta de solos desérticos) muito delgada, com espessura de
2-4 milimetros normaîmente, que résulta da açâo mecânica do impacto das chu-
vas, que nas areas semi-âridas é facilitada pela vegetaçâo pouco efetiva na eo-
bertura do solo.

Sâo em gérai severamente erodidos, podendo também apresentar erosâo
laminar moderada, em sulcos rasos repetidos com freqüência ou ocasionalmente
e pequenas voç.oroeas, localizadas em gérai nas partes baixas de encostas.

Distribuem-se pela regiâo semi-ârida, em varias Zonas Fisiogrâficas do Es-
tado, normaîmente associados corn outros solos (SOLOS LITÔLICOS EUTRÓ-
FICOS, VERTISOL, SOLONETZ SOLODIZADO e BRUNO NÂO CÂLCICO).
Ocorrem em grandes areas nas zonas do Sertâo do Piranhas, Seridó, Borborema
Oriental (Curimataû) e Borbcrema Central (Cariris do Paraîba).

Com relaçâo à zona climâtica de ocorrência, estes solos encontram-se piïn-
cipalmente nas partes mais sêcas da zona semi-ârida da Paraîba, onde domina
bioclima 2b (segundo Gaussen), ou seja, subdesértico quente de tendência tro-
pical, com 9-11 meses secos e indict- xerotérmico variando entre 300 e 200. Na
porçâo nordeste do Sertâo do Piranhas e em pequeno trecho da zona do Curi-
mataû, ocorrem .respectivamente, sob os bioclimas 4aTh, tropical quente de
sêca acentuada e 3aTh, nordestino de sêca acentuada, que apresentam 7 a 8
meses secos e indice xerotérmico entre 200 e 150.

Pela classificaçâo de Koppen encontram-se em areas de climas Bsh e AW.

As precipitaçôes pulviométricas médias anuais sâo muito baixas, domi-
nando entre 204 e 400 mm, podendo atingir nas âreas menos sêcas, médias
anuais que se aproximam de 7Ö0 mm.

Situam-se na depressâo Sertaneja e em grande parte da Superficie dos
Cariris, preferencialmente em relêvo suavemente ondulado, com vales secos e
abertos, vertentes de dezenas de métros, tôpos esbatidos ou arredondados e pe-
quena deelividade. Em muitos locals verifica-se erosâo laminar severa e/ <vu
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em sulcos repetidos com freqüènuia. As altitudes nestas areas estäo eompre-
endidas em tôrno de 250 m, na Dupressâo Sertaneja e entre 400 e 500 m, na
Superficie do Planalto. Ocorrem com menos freqüência em areas de relêvo
ondulado.

Com relaçâo à geologia e material originârio, estes solos dominam nas areas
referidas ao Pré-Cambriano (CD), onde sâo encontrados principalmente gnaisse
(podendo ser migmatizado) corn biotita e hornblenda e biotita-plagioclâsio
gnaisse (muitas vêzes com faixas quartzo-feldspâticas). Ocorrem também em
ârea de anfibolito. O saprolito destas rochas, muitas vêzes com influência de
material pseudo-autóctone no desenvolvimento do Au constitui o material ori-
ginârio dêstes solos.

A vegetaçâo é normalmente uma, caatinga hiperxerófila arbustiva aberta
ou arbóreo-arbustiva pouco densa, com muito pereiro, catingueira, faveleiro, pi-
nhâo, mufumbo, caetâceas, bromeliâeeas, oeorrendo também aroeira, braûna.
umburana, umbuzeiro e marmeleiro.

Sâo solos que apresentam seqüência de horizontes A l t B t (ou IIBt1 e C (ou
IIC), pequena espessura (A+B + C em tôrno de 60 cm), podendo oeorrer per-
fis rasos ou medianamente profundos (Fig. 110).

O horizonte At apresenta normalmente espessura de 2 a 10 cm, oeorrendo
perfis em que esta espessura esta em tôrno de 20 cm. Muitas vêzes, os perfis
sâo desprovidos de horizonte A3, em decorrêneia de erosâo severa.; côres nor-
malmente brunadas, sendo comuns bruno amarelado escuro, bruno avermelhado
ou bruno escuro e mesmo vermelho amai'elado, com matizes de 5 YE. a 10 YR,
valôres entre 3 e 4 e cromas entre 2 e 6, para o solo ûmido. A textura é das
classes areia franca ou franco-arenoso podendo ter cascalho, oeorrendo ainda
franco-argilo-arenoso; a estrutura é predominantemente maciça, podendo
também oeorrer estrutura fraca pequena a média em blocos subangulares. Nor-
malmente para o solo sêco a consistência é duro ou muito duro, sendo pouco
frequente ligeiramente duro, apresenta-se muito friâvel ou friâvel quando
ûmido, variando de nâo plâstico a ligeiramente plâstico e de nâo pegajoso a
ligeiramente pegajoso quando molhado. Transita geralmente de maneira abrup-
ta e plana para o horizonte subjacente — B t — de 20 a 48 cm de espessura.

Segue-se o horizonte Bt (ou IIBt que pode compreender B2t (ou IIB2t)
e B3t (ou IIB3t), de côres bruno avermelhado escuro, bruno avermelhado,
bruno escuro. amarelo brunado e raramente bruno acizentado escuro, matizes
de 5 YR a 10 YR, oeorrendo também 2.5 YR, valôres de 2 a 4 e cromas de 2
a 6, para o solo ûmido. Para o solo sêco a variaçâo de côr é muito pequena. A
textura é das classes franco-argilo-arenoso, franco-argiloso e argila, podendo
ter cascalhos; a estrutura é caracteristica, moderada ou forte prismâtica com-
posta de moderada ou forte média a grande blocos angulares ou apenas forte
grande blocos angulares muitas vêzes com "slickenside" no B3t, é extremamente
duro, muito firme, muito plâstico e muito pegajoso ou pegajoso, transiçâo clara
e plana ou ondula da para o horizonte subjacente C.

O horizonte C ou ( I IO é em gérai de coloraçâo mais clara e textura mais
leve que o B t e se apresenta normalmente constituido por material intempe-
rizado proveniente da alteraçâo de gnaisse. Em alguns perfis, este horizonte
pode apresentar desenvolvimento de estrutura e "slickenside".

Com relaçâo as propriedades fisicas, estes solos têm maiores quantidades
de calhaus e cascalhos na superficie, decrescendo nos horizontes subjacentes.
Os maiores valôres para cascalho estao no horizonte Aj (5 a 27 fo), os quais
decrescem muito nos horizontes B t e C.
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Na composiçâo granulométrica, as fraçôes aroia grossa e fina apresentarn
valôres significativos ha parte superficial (18 — 36% para areia grossa e de
35 — 44% para areia fina), os quais deereseem paulatinamente com a pro-
fundidade, podendo haver ligeiro aumerito no horizonte C, em relaçâo ao Bf.

A fraçâo silte varia pouco ao longo dos perfis, com valôres de 12 a 33%
no Aj. Para a fraçâo argila, verifica-se grande diferença do Ax para o B t. No
horizonte superficial (An) os valôres situam-se entre 8 e 21%; aumentam no
B t para 32 — 40% e em gérai deereseem no horizonte C.

O gi'adiente textural (relacâo de argila B/A) é alto, variando entre 2,3
e 4,2.

A argila natural (dispex'sa em âgua) é relativamente alta e em gérai au-
menta com a profundidade, consequentemente o grau de floculaçâo é baixo.

O equivalente de tunidade é baixo no Ai (6 — 17 g de âgua/100 g de
terra fina) e aumenta em profundidade, acompanhando os teores médios ou
altos de argila no B t e C. Para o B t verificam-se valôres de 21 a 27 g de âgua/
100 g de terra fina.

Com relaçâo as propriedades quîmicas, estes solos apresentam reaçâo (pH)
de moderadamente âcida a pi'àticamente neutra. No Ax o pH varia de 5.9 a
6,6 de um modo gérai, ocorrendo valôres mais altos no perfil 51 PB. (7,4 no
A-L). NOS horizontes subjacentes o pH, normalmente aumenta, estando os va-
lôres situados entre 6,4 e 7,3 para o B t e C.

O carbono orgânico possui valôres baixos ou muito baixos normalmente,
predominando no Ax valôres entre 0,5 e 1%, ocorrendo em alguns solos valôres
mais baixos. Raramente ultrapassa 1% (no perfil 40 PB, encontrou-se valor
de 1,36%). Nos horizontes subjacentes B t e C os teores deereseem muito.

A soma de bases (valor S), a capacidade de permuta de cations (valor T) e
a saturaçâo de bases (valor V%) sâo sempre altos. O valor S no Ai situa-se
entre 6,0 e 9,0 mE/100 g de terra fina e no B t e C esta entre 20,0 e 30,0 mB/
100 g de terra fina. O valor T é de 6,5 a 9,0 mE/100 g de terra fina e aumenta
muito no B t e C, para valôres de 22,0 a 31,0 mE/100 g de terra fina. O valor
V%, sempre alto, varia de 85 a 100% nos perfis.

Ca""" e Mg""", apresentam valôres altos, sendo de xxm modo gérai ligeira-
mente mais altos para o Ca** em relaçâo ao Mg++. O potâssio apresenta teores
variando de baixos a altos no Ai e sempre baixos nos horizontes B t e C.

Para o Na+, os valôres sâo baixos ou médios no Ax e aumentam em pro-
fundida'de (no B t e C) podendo atingir 1,88 mE/100 g de terra fina. no ho-
rizonte C.

Os valôres para 100. Na+/T sâo baixos no Ai, aumentam nos horizontes B t
e C, cujos valôres situam-se entre 3 e 10%.

Os sais solûveis que estâo ausentes no Aa, podem apresentar valôres baixos
no B t e aumentar no horizonte C, para valôres de 0,13 e 1,26 mE/100 g de
terra fina para o Na*.

O Al+++ esta pràticamente ausente e o H+ apresenta valôres de 0 (zero) a
2,1 mE/100 g de terra fina. •

O CaC03 equivalente esta em gérai ausente ou pode oeorrer raramente,
apresentando valôres abaixo de 0,5%.

O fósforo assimilâvel (P) apresenta valôres variando de baixo a alto
no A t e sempre baixos nos horizontes B t e C.
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A relaçâo SiO2/Al2O3 (Ki) é scmpre alta nos horizontes B t e C (varia de
3,12 a 4,23). No horizonte A,, a variaçâo é grande, ocorrendo valôres de 1,90
a 4,32

O Kr é relativamente alto no B t e C e, como o Ki, varia muito no Ai. A
relaçâo AliO3/Pe2O3 varia de 1,35 a 3,78 no A! e de 1,83 a 3,11 nos horizontes
B t e C.

A anâlise mineralógica das fraçôes cascalho e areia, révéla predomînio de
qnartzo em alta percentagem nos perfis 40 PB e 51 PB. Nestes mesmos perfis,
verificam-se para a fraçâo areia, pereentagens de hornblenda de 1 a 10% no
Aj e de 2 a 15% no B,. Para potâssio e biotita. as percentagens sâo baixaa
(1 a 4% no B t).

O perfil 16 PB, mostra na fraçâo areia alta percentagem de feldspato po-
tâssico semi-intemperizado (35%) e de hornblenda (15%) no A,'.

Noo horizontes IIB t e IIC, o feldspato potâssico semi. on nâo intemperizado,
aumenta respectivamente para 40% e 44%. Ao contrario do que acontece com
o feldspato, a percentagem de hornblenda diminui respectivamente para 7% e
5%. O alto teor de hornblenda no Ax, com cleeréseimo em profundidade deve
estar relacionado com o carâter pseudo-autóctone do material de origem do AÏ.

Sâo encontrados em percentagens muito mais baixas ou como traços: ilme-
nita, titanita, mica (principalmente biotita) turmalina, zirconita, magnetita,
feldspato potâssico e sódico, concrecöes ferruginosas, anfibólio, detritos orgâ-
nicos, concreçôes argilo-humosas e outros.

Com. relaçâo à réserva mineral, considerando os minerais primârios que
constituem fonte potencial de elementos ûteis as plantas, vcrifica-so que, nestes
solos, é alta em alguns perfis e média cm outros.

A propria vegetaçâo natural é usada com pecuâria oxtensiva, notando-se
pequenos tratos com milho, feijâo, algodâo mocó e, raramente, agave.

A principal restriçâo ao uso agricola dêstes solos clecorre da muito forte
Kmitaeâo pela, falta d'âgua.

Esta classe — BRUNO NÂO OÀLCTOO vértico — eompreende très fases
conforme segue:

fase pedregosa caatinrja hipoxerófila relêvo suave ondulado e ondulado;
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado; e

- fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado.

Descriçâo daas fases

21.1 — BRUNO NÂO CÄLCICO vértico fase pedregosa caatinga hipoxe-
rófila relêvo suave ondulado e ondulado.

Estes solos ocorrem associados corn VERTISOL e SOLOS LITÓLICOS
EUTRÓFICOS, constituindo o terceiro componente da associaçâo cujo simbolo
é V2.

Nâo têm grande importância sob o pontO/ de vista de extensâo e situam-se
na parte sul da Borborema Oriental.

Diferenciam-se dos solos das outras duas fases da classe a que perten cem
(BRUNO NÀO CÂLCICO vértico) por:

a) Ocorrer em ârea de clima menos sêco;
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b) Apresentar vegetaçâo constituida por caatinga hipoxerófila, refletindo
condiçôes de clima menos sêco que o da zona semi-ârida; e

c) Ter horizonte Ax menos fraco que o dos demais solos BEUNOS NÀO
CÂLCICOS vérticos.

Material originârio — Estes solos ocorrem em area referida ao Pré-Cam-
briano (CD). Dentre as rochas destacam-se gnaisses (biotita-plagioclasio-
gnaisse e gnaisse com biotita e hornblenda) e cataclasito quartzo-feldspâtico
com biotita. O saprolito destas rochas constitui o material originârio dos solos.

Belêvo — A Superficie dos Cariris constitui a area de ocorrência desta
unidade. O relêvo é suave ondulado e ondulado, constituido por conjunto de
colinas de tôpos arredondados e vertentes normalmente longas. Estes solos
ocupam posiçôes de têrço medio e inferior de encosta. A altitude varia de 400
a 500 métros. , j

•Clima — Pela Classifieaçâo de Gaussen, verifica-se bioclima 3bTh, nor-
destino de sêca média, com indice xerotérmico entre 100 e .150, e perïodo sêeo
de 5 a 7 meses. Segundo Koppen, o clima enquadra-se no tipo Bsh, ou se ja,
semi-ârido quente, em area de transiçâo para As'.

A precipitaçâo pluviométrica média anual é da ordern de 650 — 700 mm,

Vegetaçâo — Caatinga hipoxerófila arbustiva ou arbóreo-arbustiva densa,
com predomïnio de marmeleiro, jurema e ocorrência de cactâceas, mandacaru.
e facheiro.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

Aproximadamente mais de 80% da area dêstes solos é ocupada com ve-
getaçâo natural, que é usada com pecuâria extensiva. Pequenas areas sâo culti-
vadas com algodäo herbâceo, milho, feijâo e palma forrageira.

Sâo solos de fertilidade alta, muito susceptïveis à erosâo e com boa réserva
de minerais de fâcil intemperizaçâo que constitui fonte potencial de nutrien-
tes para as plantas.

A utilizaçâo agricola dêstes solos é fortemente limitada pela falta d'âgua.
Deve-se considerar, também, que sâo solos rasos, com pedrégosidade superficial
e que sâo desgastados ràpidamente pela erosâo laminar ou em sulcos.

O uso agricola dos mesmos requer intenso contrôle da erosâo. O emprêgo
de mâquinas agricolas pesadas nâo é aconselhâvel e mesmo implementos agrî-
colas levés devem ser usados com todo cuidado e seguidos de medidas de
contrôle da erosäo.

Tendo em vista a forte limitaçâo pela falta d'âgua, a irrigaçâo deve ser ex-
perimentada, porém deve-se levar em consideraçâo os teores em Na+, que
nestes solos podem ser até médios nas partes mais profundas dos perfis, os
quais aumentam, quando uma irrigaçâo mal conduzida é feita, podendo tornar
os solos com altos teores em sais e inutiliza-los para agricultura.

A utilizaçâo com pecuâria parece ser mais indicada. Para isto é necessâ-
rio fazer réserva de alimentos para o perïodo sêco, estudar e experimentar
forrageiras que se adaptem melhor a estes solos e implantar o sistema de
capineiras, principalmente nas inclusôes de SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFI-
COS que ocorrem nestas areas. O cultivo da' palma forrageira deve ser in-
tensif icado.

Para as culturas de subsistência, deve-se desenvolver variedades de ciclo
bem curto, que possam produzir colheitas no curto perïodo de chuvas.
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21.2 — BRUNO NÂO GÄLCICO vértico fase pedregosa caatinga hiper-
xerófüa relêvo suave ondulado.

Dentre as fases da classe BRUNO NÄÖ CÂLCICO vértico, esta é a que
tem maior importância sob o ponto de vista de extensâo. Ocupa grandes areas
na zona semi-ârida da Paraîba.

Constitui o componente dominante das associaçoes cujos simbolos sâo : NC7,
NC8, NC9 e NC10. Nas associaçôes Re6 e NC2 figura respectivamente como
segundo e terceiro componente.

Diferencia-se da unidade BRUNO NÂO CÂLCICO vértico fase pedregosa
caatinga hiperxerófila relêvo ondulado, com relaçâo ao relêvo que nesta fase
é dominantemente suave ondulado.

Material originârio — Sâo encontrados em area referida ao Pré-Cambriano
(CD), onde forain constatados principalmente gnaisses — gnaisse (migmatizado
ou nâo) com biotita e hornblenda, biotita-plagioclâsio-g-naisse (podendo ter
faixas quartzo-feldspâticas) e gnaisse com biotita. Nas areas dêstes solos foram
encontrados também anfibolitos. O saprolito proveniente da desagregaçâo destas
roehas constitui o principal material de origem dêstes solos. Em alguns locais,
verifica-se influência de material pseudo-autóctone no desenvolvimento do A.

Relêvo —• Esta unidade distribui-se em gérai associada com outros ,
notadamente na Superficie dos Cariris (altitudes prédominantes entre 400 -—
500 métros) e na Depressâo Sertaneja (altitudes mais eneontradas entre 250 e
300 métros). O relêvo é, de uma maneira gérai, suavemente ondulado, consti-
tuido por conjunto de colinas de tôpos arredondados ou aplainados, vertentes
de dezenas a centenas de métros, declividade muito pequena, vales secos e
abertos. A ocorrência de relêvo ondulado e vales em forma de V é pouco
frequente.

Na area de Brejo do Cruz até o limite com a Serra de Joâo do Vale, o
relêvo é mais suave, normaimente com declividades nâo superiores a 5%; o
mesmo verifica-se no Baixo Sertâo do Piranhas, Patos, Santa Luzia e Sao
Mamede. (Fig. 66).

CliiTia — Dominam nas areas tipicamente semi-âridas, onde segundo
Gaussen, verifica-se bioclima 2b, subdesértico quente, com indice xerotérmico
entre 300 e 200 e 9 a 11 meses secos. Também sâo importantes as areas de
bioclima 4aTh, tropical quente de sêea acentuada, com indice xerotérmico de
200 e 150 e 7 a 8 meses secos, conforme constata-se na zona do sertâo, desde
Brejo do Cruz até Sâo José de Espinharas.

Pela classificaçâo de Koppen, o tipo climâtico é Bsh, semi-ârido quente.

As precipitaçôes pluviométricas médias anuais estâo, na maior parte da
area, compreendidas entre 300 e 400 mm. Verificam-se também médias anuais
mais baixas que 300 mm em Cabaceiras c mais altas que 400 mm (da ordern
de 600 mm) na ârea ao norte de Patos.

Vegetaçâo — A vegetaçâo é. constituida por caatinga hiperxerófila arbóreo-
arbustiva pouco densa ou arbustiva aberta, onde se destacam: pereiro, catin-
gueira, marmeleiro, faveleiro, mofumbo, cactâceas e bromeliâceas. A caatinga
hiperxerófila arbustiva aberta ocorre nas areas muito sêcas e bastante degra-
dadas. Em alguns locais, nota-se a ocorrência de caatinga similar à do Seridó
(Rio Grande do Norte), ou seja, constituida por moitas de arbustos intercaladas
com grandes areas cobertas apenas por estrato graminoso ralo. Este tipo de
caatinga é o que apresènta o xerofitismo mais forte, aproximando-se de
vegetaçâo subdesértica. (Fig. 67).



— 325 —

Consideraçôes gérais sobre utilizaçao

Estes solos nâo sâo pràticamente cultivados. A quase totalidade da area
eneontra-se coberta por vegetaçâo natural, a quai é aproveitada para pecuâria
extensiva. Na zona do Cariris do Paraiba, notam-se pequenos tratos com palma
forrageira.

De uma maneira gérai, as consideraçôes feitas para a unidade précédente
(BRUNO NÄO CÂLCICO vértico fase pedregosa caatinga hipoxerófila releva
suave ondulado e ondulado), sâo validas para estes solos, devendo-se ressaltar
no entanto, que as limitaçôes pela falta d'âgua sâo mais fortes ainda.

É bom repetir que sâo solos muito susceptïveis à erosâo e que, se usados
com irrigaçâo, deve-se ter cuidado com o problema da salinizaçâo.

A utilizaçao com pecuâria é indicada,
forragens para o periodo sêco.

desde que se faça réserva de
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Perfü — 31.

Numero de campo — 40 PB. — (Zona do Seridó).

Data — 22/11/67.

Classificaçâo — BRUNO NÂ CÂLCICO vértieo fase pedrcgosa caatinga
hiperxerófila relêvo suave ondulado.

Localizaçâo — Lado direito da estrada Sâo Mamede-Sâo José do Espi-
nharas à 16,6 km da prinieira. Municïpio de Sâo Mamede.

Situaçao e declividade — Corte de estrada em têrço superior de elevaçào
com 1% de declividade.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano (CD). Gnaisse.

Material originârio — Saprolito do gnaisse.

llelèvo local — Suave ondulado.

Helêvo regional — Suave ondulado e com menos freqüência ondulado,
verteiltes longas, topos aplainados, vales secos abertos e em forma de V.

Altitude — 300 métros.

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Grande quantidade de cascalhos, calhaus e matacöes de
quartzo e da roclia do embasamento à superficie.

Evosäo — Laminar moderada a severa e em sulcos rasos repetidos
oeasionalmente.

Yegetacäo local — Caatinga hiperxerófila arbóreo-arbustiva poueo densa,
com estrato arbóreo dominado por faveleiro. No estrato arbusivo, pe-
reiro, marmeleiro, pinhäo e mufunbo.

Yegetacäo regional — Caatinga hiperxerófila arbóreo-ai'bustiva e arbustiva
poueo densas.

If so atual — Cultivado com algodäo mocó em escala muito pequena; säe.
mais utilizadas com pecuâria extensiva.

.Au 0 — 4 cm; bruno amarelado escuro (10 YR 3/4, ûmido e ûmido
amassado), bruno amarelado escuro (10 YR 4/6, sêco), bruno
amarelado (10 YR. 5/6, sêco pulverizado) ; franco-arenoso cas-
calhento; fraca pequena a média blocos subangulares; porös co-
muns pequenos; ligeiramente duro, friâvel, ligeiramente plâs-
tico e ligeiramente pegajoso; transicäo clara e plana.

A12 4 — 18 cm; vermelho amarelado (5 Y ü 4 /6 , û m i d o ) ; franco-argilo-
arenoso; maeica; porös comuns mui to pequenos e pequenos ;
duro . friâvel. l igei ramente plâstieo e l igei ramente pegajoso;
transiçâo abrupta e plana.

"_Bt 18 — 50 cm: amarelo b runado (10 Y R 6/6, û m i d o ) , amarelo b r u n a d o
(10 Y E 6/6, sêeo e sêco pulver izado) ; a r g u a ; moderada média
a g r a n d e pr i smât ica composta de moderada média a g rande
bloeos angula res ; poucos poros mui to pequenos; ext remamente
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C 50

duro. muito firme, muito plâstico e nraito pegajoso; transiçâo
clara e plana.

65 cm+; rocha semi-decomposta ; brun o amarelado (10 YR
5/6 ümido).

Raizes — Poucas no An, raras no A12 e ausente no B t.

Observaçoes — Ocorreni na area perfis mais profundos.
O horizonte B t apresentava-se bastante fcndilhado e com
grande quantidade de materiais primârios.
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PERFiL — 31. BRUNO NÂO CÂLCICO vértico jase pedregosa caatinga hjperxerójila relêvo suave

. ondulado.

Numero de campo — 40 PB. — (Zona do Seridó).
Amostra de labor. n.°: 3566 a 3568.

Horizonte

Sîmbolo

Au
Al2
Bt

Profund,
(cm)

0- 4
4- IS

IS- 50

Amostra sêca ao ar

Calhaus
(>29mm)

6
1
0

Cascalho
(20-2mm)

27
6
2

PH

Âgua
(1:2,5)

5,9
6,1
6,4

Ataque por H2SO4 D = 1,47

SiO2

8,1
9,9

18,3

A12O3

7,2
6,8

10,6

FejO3

3,1
3,8
5,7

TiO2

0,39
0,50
0,57

P2O5

0,02
0,02
0,01

K C 1 N
(1:2,5)

5,5
5,2
4,8

Ki

1,90
2,47
2,94

Equiv.
de

Umidade

17
16
27

K r

1,50
1,82
2,19

Pasta saturada

CE. do
extrato

(mmhos /
cm 25°C)

A12O?

FejOg

3,74
2,80
2,92

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

5,7
4,7

11,0

C

1,36
0,63
0,25

Mg++

1,8
3,0

10,5

N

0,12
0,06
0,04

K+

0,45
0,42
0,19

C
N

11
11
6

Na+

0,17
0,11
0,70

S(soma)

8,1
8,2

22,4

A1+++

0
0
0

H+

2,1
1,2
1,3

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

18
18
14

i

Areia
fina

0,20-
-0,05
(mm)

35
35
23

Silte
0,05-
0-.002
(mm)

33
26
23

Argila
< 0,002
(mm)

14
21
40

T (soma)

10,2
9,4

23,7

Argila
Natural

11
15
37

Àgua

—

P
assimil.
(ppm)

3
1

V
Sat. de
bases(%)

79
87
95

Grau de
Flocula-

çâo

21
29

8

Sat. c/
sódio

100 . Na«-
T

2
1
3

Equiv.
de CaCOs

—

100.A1.+++
A1+++ + S

0
0
0

%Silte
%Argila

2,36
1,24
0,58

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++

—

Mg++

—

K+

—

Na+

—

Hco3-

—

CO3-

—

ci-

—

SO4 =

—

Relaçào textural: Média das % de argila no B (exclusive B3)
Média das % de argila no A

2,3
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Perfil — 31. BRUNO NÂO CÂLCICO vértico fase pedregosa caatinga
hiperxerófila relêvo suave ondulado.

Numéro de campo — 40 PB. — (Zona do Seridó).

Au Areias — 96% de quartzo, corroidos, triturados, com aderência
ferruginosa; 2% de Mdspato; 1% de concreçôes ferruginosas; 1%
de detritos; traços de hornblenda, ilmenita, titanita e mica.

Cascalho -— 99% de quartzo leitoso, com aderência ferruginosa,
alguns com forte impregnaçâo ferruginosa; 1% de feldspato; craços de
concreçôes ferruginosas e ferro-manganosas.

Calhaus — 100% de quartzo com aderência e impregnaçâo
ferruginosas.

A12 Areias — 95% de quartzo hialino, corroidos, triturados, com aderên-
cia ferruginosa; 2% de feldspato; 1% de hornblenda; 1% de ilmeni-
ta; 1% de concreçôes ferruginosas; traços de titanita, mica biotita e
detritos.

Cascalho — quartzo leitoso com aderência e impregnaçâo ferrugino-
sas; feldspato; concreçôes ferruginosas, algumas pisoliticas, algumas
com inclusöes de quartzo,

Calhaus — quartzo leitoso com aderência ferruginosa; concreçôes fer-
ruginosas, com inclusöes de quartzo, semelhantes a arenito.

Bt Areias 93% de quartzo hialino, corroidos, triturados, com aderência
ferruginosa; 4% de feldspato; 2% de hornblenda; 1% de titanita;
traços de concreçôes ferruginosas e detritos.

Cascalho — quartzo com aderência e impregnaçâo ferruginosas; felds-
pato: concreçôes ferruginosas e detritos.
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21.3 — BRUNO NÂO CÄLCICO vértico fase pedregosa caatinga
hiperxerófila relêvo ondulado.

Figura nas associaçôes de simbolos NC6 e V3, respectivamente como com-
ponente dominante e Subdominante.

Diferencia-se da unidade BRUNO NÂO CÄLCICO vértico fase pedregosa
caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado, por apresentar relêvo dominan-
temente ondulado.

Material origindrio — Encontram-se em area referida ao Pré-Cambriano
(CD), onde foram constatadas as seguintes rochas: gnaisse com biotita e
hornblenda e biotita-plagioclâsio-gnaisse (podendo ser migmatizado), as quais
constituem a principal fonte de material originârio desta unidade. O saprolito
destas rochas, com provâvel influência de material pseudo-autóctone em alguns
locais, constitui o material de origem dêstes solos.

Relêvo — Verifica-se dominio de relêvo ondulado, constituido por colinas
de tôpos arredondados, vertentes de dezenas de métros, vales secos e abertos
ou em forma de V. Ocorre também relêvo suave ondulado. Predominam alti-
tudes entre 400 e 500 métros. Estes solos, em gérai ocupam os terços médios
das encostas e as declividades mais fréquentes sâo da ordern de 5 — 10%.
(Fig. 68).

Clvma — Segundo Gaussen, o bioclima vigente na' area é 3aTh, ou seja,
nordestino de sêca acentuada, com periodo sêco de 7 a 8 meses e indice xero-
ténnico entre 200 e 150. Pela classificaçâo de Koppen, o clima é Bsh, isto é,
semi-ârido quente. As precipitaçoes pluviométricas médias anuais säo da ordern
de 300 a 400 mm.

Vegetaçâo — Caatinga hiperxerófila arbóreo-arbustiva densa ou pouco
densa, com porte ao redor de 3 métros, com catingueira, marmeleiro, pereiro,
braûna, aroeira, umbuzeiro, umburana, pinhâo branco, pinhâo bravo e cactâ-
ceas (palmatória brava, facheiro e xique-xique). (Fig. 69).

Oonsideraçôes gérais sobre utilizaçâo

• Cêrca de 90% da area desta unidade é ocupada por vegetaçâo natural, que
é aproveitada para criaçâo extensiva. Nesta ârea estâo incluidos os plantios
de palma forrageira que sâo observados com bastante freqiiência. Ein menor
escala (cêrca de 10%) cultiva-se agave, algodâo moeô, milho e feijâo.

De um modo gérai, as consideraçôes feitas para a unidade BRUNO NÂO
CÄLCICO vértieo fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado
e ondulado, säo validas para estes solos, devendo-se entretanto, ressaltar que
os problemas com relaçâo à erosäo säo agravados em decorrência do relêvo
ondulado, além da limitaeäo pela falta d'âgua ser muito forte.

Tendo em vista as condiçôes do solo e o clima regional, verifica-se que o
aproveitamento com pecuâria é indicado, desde que sejam feitas réservas de
forragens para o période» sêco, bem como seja intensificado d cultivo de palma
forrageira, além do aproveitamento intensivo das vazantes (inclusive de
açudes) e inclusoes de SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS nos quais poderâo
ser instaladas capineiras.
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Perfil — 32.

Numero de campo — 51 PB. — (Zona da Borborema Oriental).

Data — 16/02/68.

Classificaçâo — BRUNO NÀO CÀLCICO vértico fase pedregosa caatinga
hiperxerófila relêvo ondulado.

Localizaçào — Lado esquerdo da estrada Barra de Santa Rosa-Pocinhos, a
10 km de Barra de Santa Rosa. Municipio de Barra de Santa Rosa.

Situaçâo e declividade — Perfil descrito em sulco profundo, situado ein
têrço medio de encosta com 6% de declividade.

Forviaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano (CD). Gnaisse oom biotita
e homblenda.

Material originârio — Saprolito da rocha acima citada.

Relêvo local — Ondulado.

Relêvo regional — Ondulado com colinas de tôpo arredondado e verteiltes
de dezenas de métros, limitando vales secos abertos.

Altitude — 490 métros.

Drenagem —• Moderada/imperfeitamente drenado.

Pedregosidade — Muitos calhaus, arestados e alguns semi-desarestados, de
quartzo na superficie do solo.

Erosâo — Laminar moderada, em sulcos superficiais repetidos ocasional-
mente e voçorocas.

Vegetacäo local — Campos antrópicos com pinhâo bravo, palmatória brava,
catingueira e facheiro.

Vegetacäo regional — Caatinga hiperxerófila arbóreo-orbustiva, com caa-
tingueira, mamieleiro e pereiro no estrato arbustivo.

Vso atual — Pccuâria extensiva principalmente; agave, algodâo e palma,
em menor quantidade.

Aa 0 — 7 cm; bruno escuro (7.5 YR 3/2, ûmido e ûmido amassado),
brano (10 YR 4/3, sêco), bruno amarelado (10 YR 5/4, sêco
pulverizado) ; franco-arenoso com cascalho; maciça; muitos po-
ros muito pequenos; duro, muito friâvel, ligeiramente plâstico
e ligeiramente pegajoso; transiçâo abrupta e plana.

B2 t 7 — 35 cm; bruno escuro (7.5 YR 3/2, ûmido), bruno (7.5 YR 4/2,
sêco e sêco piilvelizado) ; franco-argilo-arenoso; forte grande
prismâtica composta de moderada grande blocos subangulares;
poucos poros muito pequenos; extremamente duro, muito f inné,
muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo clara e plana.

B3t 35 — 55 cm; bruno acizentado escuro (2.5 YR 4/2, ûmido); franco-
argiloso; moderada grande prismâtica composta de moderada
média a grande blocos angulares; poucos poros muito pequenos;
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"slickenside" pouco e fraco; extremamente duro, mui to firme,
muito plâstico nmito pegajoso; ti'ansicäo clara e ondulada
(20-28 cm).

C 55 — 60 cm+; gnaisse semi-tentemperizado.

Raizes — Comuns no A± poucas no B2t e raras no B3t.

Observaçôes — Pi'esença de calliaus arestados de quartzo no horizonte Ax.
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PERFiL — 32. BRUNO NÄO CÂLCICO vértico fase pedregosa caatinga hi-perxerófila relêvo ondulado.

Numéro de campo — 51 PB. — (Zona da Borborema Oriental).

Amosira de labor. n.°: 3809 a 3811.

Horizonte

Sîmbolo

Ai
B2 t
B«

Profund,
(cm)

0- 7
7- 35

35- 55

Amostra sèca ao ar
(%)

Calhaus
(>20mm)

4
0
0

Cascalho
(20-2mm)

15
1
1

pH

Âgua
(1:2,5)

7,4
6,5
7,0

Ataque por H2SO4 D = 1,47
(%)

SiO2

7,5
15,0
17,9

A12O3

3,1
6,8
8,0

Fe2O3

3,0
5,3
6,6

TiOj

0,41
0,58
0,66

P2O5

0,03
0,02
0,08

KC1N
(1:2,5)

6,4
4,8
5,1

Ki

4,11
3,75
3,80

Equiv.
de

Umidade

13
21
25

Kr

2,54
2,50
2,49

Pasta saturada

C E . do
extrato

(mmhos /
cm 25°C)

1,0

AliOj

Fe2O3

1,62
2,01
1,90

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

6 1
12,6
15,5

C
(%)

1,00
0,58
0,45

Mg++

2 1
7,6

11,3

N
(%)

0,09
0,06
0,04

K+

0 70
0,13
0,18

C
'N

11
10
11

Na+

0 08
0,23
1,47

S(soma)

90
20,6
28,5

A1+++

0
0
0

H+

0
2,1

0

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

24
24
20

Areia
fina

0,20-
-0,05
(mm)

40
24
24

Silte
0,05-
-0,002
(mm)

25
21
24

Argila
< 0,002
(mm)

11
31
32

T (soma)

9,0
22,7
28,5

Argila
Natural

(%)

10
26
29

Agua
(%)

36
47
54

P
assimil.
(ppm)

31
2

27

V
Sat. de
bases(%)

100
91

100

Grau de
Flocula-

çâo
(%)

9
16
9

Sat. c/
sódio

100 . Na+
T

< 1
1
5

Equiv.
de CaCO3

(%)

0
0
0

100. A1.+++
A1+++ + S

0
0
1

% Silte
% Argila

2,27
0,68
0,75

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++

0,1

Mg++

0,1

K+

0,01

Na+

0,03

HCO?-

—

CO,

—

ci-

—

so 4 -

—

Relaçâo textural: M é d i a d a s % d e a r g ü a n o B (exdusive B,)
Média das % de argila no A



Fig. 66—• Relêvo de BRUNO NÄO CÂLCICO vértico fase pedregosa caatinga hiperxerófila relève
suave ondulado, em area da assoc'açâo de sîmbolo NC9. Municfpio de Brejo do Cruz.

Fig. 67 — Aspecto de caatinga hiperxerófila arbusiva aberta nos trechos mais erodidos da unidade
BRUNO NÂO CÂLCICO vértico fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondu-
lado, em ârea da associaçâo de sfmbolo CN10. Municipio de Sâo Joâo do Cariri.
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Perfil — 32. BRUNO NÀO CÄLCICO vértico fase pedregosa caatinga
hiperxerófila relêvo ondulado

Numéro de campo — 51 PB. — (Zona da Borborema Oriental).

Ax Areias — 90% de quartzo, predominando os cristais de aspecto vîtreo
c arestas proeminentes. Alguns sâo hialinos ou apresentam aderência
ferruginosa; 10% de hornblenda; traços de: detritos orgânicos, turma-
lina, zirconita, titanita, biotita intemperizada; feldspato e magnetita.

Cascalho — predominio de quartzo corroido ou com arestas desbastadas.
Aderência limonïtica (amarela), ferruginosa (vermelha) apresentando
também micro-cristais de biotita intemperizada; feldspato potâssico
(microclina) nâo intemperizado; detritos orgânicos (casca de sementes).

Calhwus — quartzo com arestas desbastadas e aderência ferruginosa.

Bo, Areias — 90% de quartzo, predominando os cristais de aspecto vîtreo
e arestas proeminentes. Alguns sâo hialinos ou apresentam aderência

ferruginosa; 10% de hornblenda; traços de: detritos orgânicos, turma-
lina, zirconita, titanita, biotita intemperizada; feldspato e magnetita.

Cascalho —• predominio de quartzo vîtreo, arestas desgastadas, apre-
sentando concreçôes de ferro aderidas ao quartzo ou aderência fer-
ruginosa esparsa; agregados de quartzo sacaroidal; feldspato potâs-
sico; detritos orgânicos; anfibólio (hornblenda?) aderido ao quartzo;
concreçôes argilo-humosas.

B3( Areias — 84% de quartzo vîtreo e sacaroidal, alguns com aderência
ferruginosa; 15% de hornblenda; 1% de biotita intemperizada traços
de: detritos orgânicos, feldspatos potâssico e sódieo, turmalina,
concreçôes argilo-hümosas e titanita (?).

Cascalho — predominio do quartzo vîtreo; corroîdos com arestas
desbastadas; feldspato câlcico (oligoclâsio) ; biotita intemperizada
aderida ao quartzo e feldspato; hornblenda aderida ao quartzo; tita-
nita ( ? ) aderida ao quartzo.



Fig. 68 — Relêvo de BRUNO NÄO CÂLCICO vértico fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo
ondulado, em area da associaçâo de si'mbolo NC6. Munici'pio de Barra de Santa Rosa.

Fig. 69 — Aspecto da caatinga hiperxerófila arbóreo-arbusr'va, no pen'odo séco sobre BRUNO NÄO
CÂLCICO vértico fase pedregosa caatinga hipeixerófila relêvo ondulado, em area da as-
sociaçâo de sfmbolo NC6. Municfpio de Barra de Santa Rosa.
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Perfil — 33.

Numero de camp o —' 16 PB. — (Zona da Borborema Oriental).

Data — 18/08/67.

Classificaçâo — BRUNO NÄO CÄLCTCO vértico fase pedregosa caatingo.
hiperxerófila relêvo ondulado.

Localizaçâo — Estrada Cuité-Barra de Santa Rosa, distando 12 km de Cuité.
Municïpio de Cuité.

Situagäo e declividade — Lado direito da estrada, em voçoroca localizada
cm têrço médio de elevacäo, com 6% de declividade.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano (CD). Gnaisse com
biotita e hornblenda.

Material originârio — Saprolito da rocha acima eitada e material pseudo-
autóctone.

Relêvo local — Suavcmente ondulado.

Relêvo regional — Dominio de relêvo ondulado corn colinas de tôpo arredon-
dado e vales secos abertos. Oeorre também relêvo suave ondulado.

Altitude — 450 mertos.

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Moderada. Cascalhos e calhaus de quartzo na superficie.

Erosâo — Laminar moderada, em sulcos rasos e profundos repetidos com
freqüência e vaçorocas loealizadas.

Vegetaçâo local — Caatinga hiperxerófila arbustiva pouco densa (3 me-
tros de altura), com muito marmeleiro, catingueira, pereiro, pinhâo
branco, facheiro e xique-xique.

Vegetaçâo regional — Caatinga hiperxerófila arbustiva pouco densa e
caatinga arbóreo-arbustiva, com o estrato mais alto dominado por bru-
na, arroeira, umbuzeiro e umburana.

Vso atnal — Utilizados para pastagens (vegetaçâo natural) e cultivados
cm menor escala com milho, feijâo, algodâo mocó e sinal.

Aj 0 — 10 cm; bruno avermelhado (5 YR 4/4, ûmido e ûmido amassado),
bruno (7.5 YR 4/4,sêco e sêco pulverizado) ; areia franca; fraca
pequena a média blocos subangulares; muitos poros muito
pequenos e pequenos; ligeiramente duro, friâvel, nâo plâstico e
nâo pegajoso; transiçâo abrupta e ondulada (6-14 cm).

IIB t 10 — 36 cm; bruno escuro (10 YR 3/3, ûmido), bruno amarelado
escuro (10 YR 3/4, sêco) ; bruno amarelado escuro (10 YR 4/4,
sêeo pulverizado) ; franco-argilo-arenoso; moderada média
prismâtiea composta de moderada média a grande blocos angu-
lares; muitos poros muito pequenos e pequenos; extremamente
duro, firme, muito plâstico e pegajoso; transiçâo clara e
ondulada (25-27 cm).
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TIC 36 — 50 cm+; bruno aniarelado (10 YR 5/6, ümido) ; franco-argilo-
arcnoso; moderada média a grande blocos angulares; "slicken-
side" pouco e fraco; poros comuns muito pequenos e pequenos;
extremamente duro, firme, muito plâstico e pegajoso.

Baizes — Muitas no At; comuns no IIB t ; poucas no IIC.

Obseruacöes— Quando secos êstes solos apresentam fendilhamentos nos
horizontes IIB t e IIC.
Muitas pontuaçôcs claras de material primario poueo intcmpe-
rizado no IIB t .
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i, 33 — BRUNO NÄO CÂLCICO vértico fase pedregosa cantinga hiperxerójila relêvo ondulado

Numéro de campo — 16 PB. — (Zona da Borborema Oriental).

Amostra de labor. n.°: 3219 a 3221.

Horizonte

Sîmbolo

Ai
IIB t
IIC

Profund,
(cm)

0- 10
10- 36
36- 50+

Amostra sêca ao ar
(%)

Calhaus
(>20mm)

0
0
0

Cascalho
(20-2mm)

5
2
2

p H

Âgua
(1:2,5)

6,6
6,3
7,3

Ataque por H2SO4 D = 1,47
(%)

SiO2

6,1
16,9
15,7

A1?O3

2,4
6,9
6,3

Fe?O.<

2,S
5,S
5,4

TiOj

0,47
0,68
0,64

PjO6

0,12
0,03
0,05

KC1N
(1:2,5)

5,3
4,3
5,8

Ki

4,32
4,16
4,23

Equiv.
de

Umidade

6
23
22

Kr

2,48
2,71
2,74

Pasta saturada

C E . do
extrato

(mmhos /
cm 2ô°C)

0,9
2,9

AljOa

Fe3O?

1,35
1,86
1,83

Cômplexo sottivo (mE 100 g)

Ca++

3,5
16,3
15,6

C
(%)

0,20
0,31
0,21

Mg++

2,5
12,5
13,1

N
(%)

0,30
0,05
0,03

K+

0,09
0,06
0,07

C
N

7
6
7

Na+

0,13
0,70
0,76

S(soma)

6,2
29,6
29,5

A1+++

0
0,3
0

H+

0,4
0,9

0

Composiçao Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

36
28
27

Areia
fina

0,20-
-0,05
(mm)

44
22
25

Silte
0,05-
-0,002
(mm)

12
16
17

Argila
< 0,002
(mm)

S
34
31

T (soma)

6,6
30,8
29,5

Argila
Natural

(%)

5
23
23

Ägua
(%)

36
54
52

P
assimil.
(ppm)

<30
6

14

V
Sat. de

bases(%)

•94
96

100

Grau de
Flocula-

çâo
(%)

38
32
26

Sat. c/
sódio

100 . Na+
T

2
2
3

Equiv.
de CaCO-,

(%)

0
0
0

100. Al-H-t-
A1.+ +++S

0
1
0

% Silte
% Argila

1,50
0,47
0,55

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++

—

Mg++

—

K+

—

Na+

0,60
1,26

HCO2-

—

co2-

—

ci-

—

SO4-

—

Relacâo textural: M é d i a d a s % d e a r g U a n o B (exclusive B,)
Media das % de argua no A
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Anâlise Mineralógica

Perfil — 33. BRUNO NÀO CÄLCICO vértico fase fiedregosa caatinga
hiperxerófila relêvo ondulado.

Numero de campo —• 16 PB. — (Zona da Borborcma Oriental).

A± Areias— 50% de quartzo vitreo e hialino desarestado a semi-desares-
tado, com inclusôes de hornblenda; 35% de feldspato potâssico semi-
intemperizado; 15% de hornblenda; traços de: biotita e titanita,

Cascalho — predominio de quartzo ferruginoso, vitreo e saearoidal (sob
a forma de agregados), semi-desarestados com inclusôes de hornblenda;
feldspato potâssico nâo intemperizado; hornblenda aderida aos grâos de
quartzo e feldspato; eoncreçôes argilo-humosas com inclusôes de
quartzo; detritos: fragmentos de raiz.

I IB t Areias — 40% de feldspato potâssico semi ou nâo intemperizado; 53%
do quartzo vitreo incolor e hialino semi-arestado; 7% de hornblenda;
traços de: titanita e biotita.

Cascalho — predominio de quartzo e feldspato em proporçôes mais ou
menos iguais, sendo o quartzo ferruginoso ou vitreo incolor, semi desa-
restado com incrustaçoes de hornblenda e o feldspato potâssico semi ou
nâo intemperizado apresentando também incrustaçoes de hornblenda;
eoncreçôes argilo-humosas com inclusôes de quartzo; detritos: frag-
mentos de raiz.

IIC Areias — 50% de quartzo vitreo incolor e hialino semi-arestado ; 44%
de feldspato potâssico nâo intemperizado; 5% de hornblenda; 1%
de biotita.

Cascalho —• predominio de quartzo e feldspato em proporçôes mais ou
menos iguais, sendo o quartzo ferruginoso ou vïtreo incolor, arestado a
semi-desarestado e o feldspato potâssico em gérai nâo intemperizado,
apresentando-se alguns sob forma idiomórfica; eoncreçôes argilo-humo-

: sas com inclusôes de quartzo; hornblenda aderida ao quartzo e
feldspato.

Observaçôes:

Neste perfil a oeorrêneia de quartzo ou agregados de quartzo (quartzi-
to?) ferruginosos, na fraçâo cascalho é mais conspïcua: no horizonte
superior, contrastando nitidamente com os horizontes inferiores.
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22 — PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco

Compreende solos com horizonte B textural, argila de atividade alta
(valor T no horizonte B t para 100 g/argila, após correçâo para carbono, entre
30 e 80 mE), imperfeitamente drenados, com mudança textural abrûptica (do A
para o B t) , apresentando, na maioria dos perfis, saturaçâo com sódio (100. NaV
T) entre 3% e 13% nos Horizontes B t e C.

Sâo solos rasos, com alta saturaçâo de bases (valor V%), horizonte A fra-
camente desenvolvido e horizonte B t com estrutura prismâtica e/ou em blocos
moderada ou fortemente desenvolvidas.

Apresentam como aspecto caracterïstico, ligeiro encharcamento durante o
periodo de cnuvas e extremo ressecamento e cndurccinicnto na época sêca,
quando se pode notar acentuado fendilhamento entre os elementos de estrutura
no horizonte B t, e por vêzes, no horizonte C.

A ârea de maior expressâo geogrâfica dêstes solos é a Zona do Agreste e
Caatinga 'Litorânea, ocorrendo também. em pequenos trechos da Borborema
Oriental. Pela classif icaçâos de Gaussen, verificam-se dois bioclimas : 3eTh, ou
seja, nordestino de. sêca atenuada, com indice xerotérmico entre 100 e 40, pe-
riodo sêco de 4 a 5 meses e bioclima 3bTh, nordestino de sêca média, com
5 a 7 meses secos e indice xerotérmico entre 150 a 100. Pela classificaçâo de
Koppen, o clima vigente é As'. As precipitaçoes pluviométricas médias anuais,
säo da ordern de 600 a 700 mm.

Distribuem-se em grande parte pela Depressâo Sublitorânea em relêvo
dominantemente suave ondulado, constituido por conjunto de colinas de tôpos
arredondados, por vêzes pianos, vertentes longas de pequena declividade e vales
normalmente abertos (Fig. 70). Ocupam estes solos as cotas mais baixas da
regiâo, onde dominam altitudes de 40 a 150 métros. Ocorrem também pequenos
trechos na parte sudeste da Superficie dos Cariris em altitudes de 450 a
500 métros.

A ârea de ocorrência desta unidade é referida ao Pré-Gambriano (CD),
onde destacam-se as seguintes rochas: hornblenda-biotita-gnaisse, plagioclâsio-
gnaissc e biotita-gnaisse. O saprolito proveniente da desagregacâo destas rochas,
e material pseudo-autóctone (influenciando em muitos loeais o desenvolvimento
do Aj) constituera o material de origem dêstes solos.

Quanto à vegetaçâo, encontram-se apenas remanescentes de floresta caduci-
i'ólia e caatinga hipoxerófila arbóreo-arbustiva com muita jurema e marmeleiro.
Campos secundârios (antrópicos) dominam na ârea desta unidade.

Apresentam seqüência de horizontes A, B t (ou IIB t) e C (ou IIC).

O horizonte A (com 10-20 em de espessura) compreende normalmentc um
Ai e raramente apresenta A2, o quai, quando presente, é arenoso e muito pouco
espêsso (2-3 cm). O horizonte Ax tem coloraeâo clara quando sêco (bruno, bruno
acizentado, bruno olivâceo e bruno amarelado) e apresenta côres bruno acizen-
tado escuro ou muito escuro, bruno escuro, bruno amarelado escuro, bruno
acizentado e raramente bruno avermelhado escui'o, matizes 10 YR e 5 YR,
valôres 3 a 4 e cromas de 2 a 3, para o solo ûmido; a textura é geralmente
franco-arenoso, podendo ter cascalhos; a estrutura é maciça ou em blocos
fracamente desenvolvida, ocorrendo ainda estrutura granular fraca; a consistên-
cia varia de ligeiramente duro a muito duro, friâvel a firme e nâo plâstico a
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ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso, respectivamente para o solo sêco,
ûmido e molhado; transiçâo (para o Bt) abrupta e plana, podcndo oeorrer
ondulada.

O horizonte B t (ou IIB t) que pode compreender B21t e B22t, possui es-
pessura de 10 a 30 cm, côres bruno acizentado, cinzento olivâceo, bruno escuro,
bruno acizentado escuro, bruno olivâceo, matizes 10 YR e 2.5 Y, valôres de 3
a 4 e predominio de cromas de 2 a 3, para o solo ûmido ; por vêzes êste hori-
zonte apresenta mosqueado bruno, bruno amarelado, ou até vermelho escuro;
a textura é f ranco-argilo-arenoso, podendo 'ter cascalho, ou argila; a estrutura
é prismâtica moderada ou fraca, média a' grande, composta de fraca a mode-
rada média grande blocos angulares e subangulares; consistência extremamente
dui'O, muito firme a extremamente firme, muito plâstico. e muito pegajoso;
transiçâo claTa e plana ou ondulada para o horizonte C.

Seguê o horizonte G (ou I1C), que apresenta algumas caracteristicas
similares as do B t, i)orém é normalmente de textura mais grosseira, rico em
materials primârios de fâcil intemperizaçâo, côres cinzento, olivâceo, bruno
acinzentado escuro, bruno olivâceo, e até bruno amarelado (para o solo ûmido)
podendo apresentar mistura de côres ; é extremamente duro quando sêco, muito
firme ou extremamente firme quando ûmido, muito plâstico e muito pegajoso
quando molhado.

O B t, e muitas vêzes o horizonte C, apresenta acentùado fendilhamento
entre os agregados, durante o perîodo sêco.

Com relaçâo as propriedades fisicas, estes solos apresentam fraçoes maiores
que 2 mm de diâmetro, representadas por cascalhos e raràmente calhaus: Para
a fraçâo cascalho, o horizonte Ax tem 4 a 10%, valôres estes que decrescem no
B t o C, sendo que neste ultimo pode haver ligeiro . acréscimo eni relaçâo ao
horizonte sobrejacente B t.

Para a fraçâo areia (grossa + fina), os valôres sâo médios, sobressaindo os
de areia grossa (22 a 4.0% no Ai e B t). Para a areia fina, nota-se variaçâo
muior, de 14 a 35% ao longo dos perfis.

'A fraçâo silte possui valôres médios, de 15 a 25% e a argila total apresenta
valôres baixos no Ax (10— 15%), os quais aumentam muito no B t (31 — 50%),
caracterizando bem a mudança textural abrûptica dêstes solos, cujo gradiento
textural varia normalmente de 2,3 a 4,4. No horizonte C, os teores de argila
decrescem em relaçâo ao horizonte sobrejacente Bt.~

A argila natural possui. valôres relativamcnte altos no B t e C, indicando a
présença de bastante argila dispersa e o grau de floculaçâo é consequentemente
baixo.

O equivalente de umidade é baixo no Aj ( 10-15 g de âgua/100 g de terra
fina), médio a alto no B t (23-35 g de âgua/100 g de terra fina), em decorrêneia,
dos maiores teores de argila dêste horizonte. Decrescem no horizontev<3. normal-
mente, quando çomparados com o B t.

Quanto as propriedades quimicas, os solos desta unidade' apresentam
caracterïsticamente um pH que aumenta do A, pai-a. o B t e C, sendo em gérai
moderadamente âcidos na parte superficial (pH de 5,8 a 6,4), pràticamente
neutros no Bt' e G, podendo, neste ultimo horizonte ter reaçâo moderadaniente
alcalinâ (o pH chega a atingir 7,8).

Para o carbono orgânico, os valôres sâo comumente .baixos a partir da
superficie (0,50 a 0,80% no At) e decrescem com o aumento da profundidade.
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A relaçâo C/N esta entre 6 e 10, indicando estâgio avançado de decompo-
sicäo da matéria orgânica. '

No complexo sortivo, säo encontrados valôres altos para a saturaçâo de
bases desde a superficie (valor S de 5,0 — 10,0 mE/100 g de terra fina no Aj)
havendo aumento para 20,0 — 35,0 mE/100 g de terra fina no B t e C.

Ca++ e Mg++ possuem valôres altos a médios no Ai, aumentando em
profundidade. É caraeteristico na maioria dos perfis, o predomïnio dos valôres
de Ca++ em i-elaçâo aos de Mg++ no Ai, porém nos horizontes subjaeentes, B t e C,
o aumento de magnésio é proporcionalmente maior que o de eâlcio, verifieando-se
em gérai no horizonte C, valôres mais altos para o Mg**, ou seja, maior propor-
çâo de Mg++ em relaçâo a Ca".

Para o potâssio (K+) os valôres säo altos apenas na parte superficial
(normalmente 0,30 — 0,70 mE/100 g de terra fina), decrescendo muito
no B t e C.

O sódio (Na+), cujos teores variam de 0,10— 0,40 mE/100 g de terra fina
no Ai, aumenta para 0,50 — 2,36 mE/100 g de terra fina no B t e pode
dominuir ou amentar no C (0,24 — 4,72 mE/100 g de terra fina). Deve-se
ressaltar. que estes valôres para B t c C estâo variando de baixos a altos.

O Al+++ e CaCO3 (equivalente) estâo ausentes. O H+ apresenta valôïes
baixos (no mâximo 2,6 mE/100 g de terra fina). ou pode estar ausente.

A capacidade de permuta de cations (valor T'j é alta nos horizontes B t e C. .
Os valôres para o Ax estâo entre 6,0 e 12,0 mE/100 g de terra fina, os quais
aumentam no B t e C, respectivamente para 12,0 — 34,0 e 15,0 — 32,0; mE/
100 g de terra fina. . . . , - • ...

A saturaçâo de bases (valor V%) é sempre alta e esta acima de 70%.

A saturaçâo com sódio (100.Na+/T) pouco significativa na parte superfi-
cial, aumenta no B t para valôres geraimente compreendidos entre 3 e 11%: No
horizonte C. de um modo gérai, os valôres aumentam (atingem 13%) podendo
também decrescer, em relaçâo ao horizonte sobrejacente B t.

Para o fósforo assimilâvel, determinado pelo método da Carolina do Norte,
os valôres variam muito, desde baixos até altos (de 1 a mais de 30 ppm). Nos
horizontes Ax e B t os valôres sâo predominantemente baixos e no horizonte C,
em gérai, dominam valôres altos (maiores que 30 ppm).

A relaçâo molecular SiO2/ALO3 (Ki), normalmente alta, possui valôres de
2,60 a 4,30 no Ai; 2,60 a 5,00 no B t e aumenta no horizonte C para valôres de
3,00 a 5,50. Este Ki alto esta em coadunância com a argua de atividade alta
caracteristica desta' unidade. Jâ foi constatada argua do grupo da montmori-
lonita (nontronita) nestes solos.

A relaçâo SiO^/ALOs + Pe2O3 é também alta, variando normalmente entre*
2,00 e 3,00 ao longo dos perfis.

A anâlisc mineralógiea das fraçôes calhaus, cascalho e areia (grossa e finà),
mostra' dominância de quartzo nos horizontes Aj e B t. A fraçâo calhaus é
constituîda quase exclusivamente de quartzo, podendo ter algum feldspato. Na.
fraçâo cascalho nota-se dominância de quartzo, com algum feldspato (baixa,
percentagem) nos horizontes A3 e B t. Em alguns perfis, no horizonte C a
percentagem de feldspato é muito maior (75 — 85%) que o quartzo
(10 — 25%), notando-se apenas no perfil 4 PB maiores percentagens de
quartzo (96%), na fraçâo cascalho. '
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Na fraçâo areia (grossa + fina) dos perfis 55 PB e 69 PB verifica-se o
seguinte: niaior percentagem de quartzo (60 -— 98%) nos horizontes Ax e B t
c normalmente predomïnio de Mdspato potâssico, (75 — 85%), podendo ter
plagioclâsio (albita — oligoclâsio), no horizonte C. Notam-se ainda teores para
liornblenda que atingem 4% no horizonte C.

E m muito baixa percentagem (1% ou menos) ou como minerais traços,
encontram-se : turmalina, biotita, magnetita, além de concreçôes ferruginosas,
argilo-humosas e detritos orgânicos.

As areias do perfil 4 PB revelam no Ai e B t 95-96% de quartzo hialino
(corroidos, triturados, alguns com aderência ferruginosa) hornblenda de
3 — 4% e feldspato potâssico de 1 a 3%. No horizonte C verifica-se um aumento
grande de hornblenda (28%), biotita intemperizada (32%) e 3% de feldspato
potâssico. O quartzo diminui para 37% neste horizonte.

Observa-se que nas partes baixas dos perfis (horizonte C) hâ uma grande
réserva de materiais primârios de fâcil intemperizaçâo (feldspato e/ou horn-
blenda e biotita intemperizada) que constitui fonte potencial de elementos ûteis
para as plantas. A réserva de feldspato potâssico, em alguns perfis, é alta desde
a superficie. Nota-se também, pelas anâlises mineralógicas e observaçôes de
campo, a natureza pseudo-autóctone do material que deu origem ao horizonte A±
de alguns perfis.

Estes solos sâo usados em sua maior parte com pastagens para, criaçâo de
bovinos e em menor escala com algodâo herbâceo, milho, feijâo e palm a
forrageira.

Esta classe, PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco, compreende duas fases:
fase floresta caducifólia relêvo suave ondulado; e
fase caatinga hipoxerófïla relêvo suave ondulado.

Descriçâo das fases

22.1 — PLANOSOL SOLÓDICO coin A fraco fase floresta caducifólia
relêvo suave ondulado.

Constitui o tercciro coniponente da associaçâo de simbolo NC4 e distribui-se
pela Zona do Agreste e Caatinga Litorânea.

Diferencia-se da unidade PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase
caatinga hipoxerófila relêvo suave ondula&o, por ocorrer em zona de clima
menos sêco e apresentar vegetaçâo natural constituida por floresta caducifólia.

Material origindrio — Sâo desenvolvidos principalmente a partir de
hornblenda-biotita-gnaisse e biotita-plagioclâsio-gnaisse, em area referida ao Pré-
Cambriano (CD). É provâvel que ha ja influência de material pseudo-autóctone
no desenvolvimento do horizonte Ax de alguns perfis.

Relêvo — Estes solos situam-se na Depressâo Sublitorânea onde o relêvo é
suavemente ondulado com tôpos pianos ou arredondados, vertentes longas e vales
abertos. Ocupam normalmente as posiçôes de cotas mais baixas, de têrço inferior
de encostas ou areas bem suaves, eu jas altitudes estâo entre 40 e 120 métros.

Clima — Ocorrem sob influência de bioclima 3cTh, nordestino de sêca
atenuada, com indice xerotérmico entre 40 e 100 periodo sêco de 4 a 5 meses,
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segundo a classificaçâo de Gaussen. Pcqueno trecho se loealiza ha faixa de bio-
clima 3bTh, de estacâo sêca média (5 a 7 meses) e indice xerotérmico entre
150 e 100.

Segundo Koppen o clima gérai da area é o As', com precipitaçôes pluvio-
métricas médias anuais da ordern 650 a 700 mm.

Vegetaçâo — A vegetaçâo original, floresta caducifólia, foi retirada em sua
quase totalidade, sendo a ârea quase totalmente coberta por campos secundârios.
Pequenas areas sâo revestidas por formaçôes secundârias arbustivas.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçao

A principal utilizaçao dêstes solos é com pecuâria, sendo para isto, apro-
"vcitados os campos secundârios (antrópicos) que se instalaram após a retirada
da vegetaçâo original. Pequenos talhôes sâo cultivados com lavouras consorciada
de algodâo herbâceo, milho, feijâo e fava, além de pequenos tratos com palma
iorrageira e agave. •

Sâo solos que apesar da fertilidade natural alta, apresentam fortes
limitaçôes pela falta d'âgua e moderadas limitaçôes pelo excesso d'âgua durante
o perïodo de chuva, considerando o sistema de manêjo primitivo utilizado
na ârea.

A falta d'âgua nestes solos que possuem argila de atividade alta, provoca
ressecamento acompanhado de forte endurecimento e presença de fendas entre
os agregados dos horizontes subsuperficiais, e, considerando nâo só este aspecto,
como também a pequena espessura e o ligeiro encharcamento que apresentam
durante o perïodo de chuvas, verifica-se que o manêjo dêstes solos com lavouras
é bastante dificil.

Em face do exposto e tendo em vista as condiçôes climâticas vigentes na
ârea, vcrifica-se que sâo solos indicados para exploraçâo com pecuâria. Para
isto sâo necessârias algumas medidas, destacando-se o melhoramento das
p'astagens, experimentaçâo e introduçâo de novas forrageiras, intensificaçâo do
cultivo da palma forrageira, instalaçâo de capineiras e réserva'de forragens
para o periodo sêco.

A irrigaçâo nestes solos nâo é indicada, visto que os mesmos sao rasos,
apresentam problemas de manêjo, e em gérai possuem considerâvel teor de Na+

na parte baixa dos perfis, cuja tendência é alimentai', caso a irrigaçâo nâo
seja muito bem conduzida.
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Perfil — 34.

Numero de campo — 4 PB. — (Zona do Agreste e Caatinga Litorânea).

Data — 12/05/67.

Classificaçao — PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase floresta
caducifólia relêvo suave ondulado.

Localizaçao — Estrada Gurinhem-Mulungû, distando 3 km de Gurinhem.
Municipio de Gurinhem.

Sihiagäo e declividade — Corte de estrada em tôpo de colina com declividade
de 3%.

Formagäo geológica e litologia — Pré-Cambriano (CD). Hornblenda-biotita-
gnaisse.

Material originârio — Saprolito da rocha supracitada.

Relêvo local — Suave ondulado.

Relévo regional — Suave ondulado constituido de colinas de topos arre-
dondados.

Altitude — 80 métros.

Drenagem — Imperfeitamente drenado.

Pedregosidade — Poucos calhaus de quartzo à superficie.

Erosäo — Laminar ligeira ocorrendo com freqüência laminar moderada o
era sulcos.

V.egetagäo local — Campos antrópicos, com gramineas espotâneas, legumi-
nosas e ârvores esparsas de juàzeiro.

Vegetagäo regional — Floresta caducifólia, campos antrópicos, formaçôcs
secundârias com muito manneleiro e culturas.

TJso atual —• Muito utilizado com pastagens (70%) para a exploraçâo com
pecuâria, cultivados com milho, feijäo, algodäo herbâceo, fava e sisal.

Ai 0 — 15 cm; bruno acizentado muito cscuro (10 YR 3/2, ûmido e
ûmido amassado) ; franco-arenoso; muito i'i'aca pequena granu-
lar; poucos poros pequenos; friâvel, nâo plâstico e ligeiramente
pegajoso; transiçâo abrupta e plana.

B21t 15 — 30 cm; bruno escuro (10 YR 3/3, ûmido); franeo-argilo-
arenoso; moderada média prismâtica composta de moderada
média a grande blocos subangulares e angulares: poros eomuns
muito pequenos; extremamente duro, firme, muito plâstico e
muito pegajoso; transiçâo graduai e plana.

B22t 30 — 45 cm; bruno acizentado escuro (10 YR 4/2, ûmido); franco-
argilo-ai'enoso; moderada média prismâtica composta de mode-
rada média a grande blocos subangulares e angulares; poros
eomuns muito pequenos; extremamente duro, muito f inné, muito
plâstico e muito pegajoso; transiçâo graduai e plana.
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C 45 — 80 cm«; bruno acinzentado muito escuro (2.5 3/2, ûmido),
franco-argilo-arenoso; fraca média blocos angulares e suban-
gulares; poucos poros muito pequenos; muito firme, plâstico c
pegajoso.

Raizes — Muitas no A1; comuns no B2U; poucas no B22t.

Observagöes— Oeorrem na area perfis mais rasos dependendo da orientaçâo da
rocha.
Presença de calhaus arestados de quartzo na transiç.âo do Aj
para B2u e na superficie do solo.
Presença de pontuaçôes ciaras de material pouco intemperizado
no B22t e C.
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34. PLANOSOL SOLÓDICO corn A fraco jase jloresta caducijólia relêvo suave ondulado-

JNûmero de campo — 4 PB. — (Zona do Agreste e Caatinga Litorânea).

Amoslra de labor. n.°: 3203 a 3206.

Horizonte

Simbolo

Ai
Bsit
B22t
C

Profund,
(cm)

0-15
15-30
30-15
45-80*-

Amostra sêca ao ar
(%)

Calhaus
(>20mm)

0
2
Ô
0

Cascalho
(20-2mm)

4
3
2
1

pH

Ägua
(1:2,5)

5,9
6,7
7,3
7,8

Ataque por H2SO4 D = 1,47
(%)

SiO,

5,0
14,8
16,9
19,5

A12O3

1
2,6
7,4 '
7,3
6,4

Fe^Oa

1,6
5,1
6,6
9,2

TiO2

0,41
0,80
0,65
1,05

P2O5

0,04
0,13
0,34
0,S6

KC1N
(1:2,5)

5,0
4,9
5,4
5,7

Ki

3,27
3,40
3,93
5,18

Equiv.
de

Umidade

13
26
29
29

Kr

2,35
2,36
2,50
2,70

Pasta saturada

C E . do
extrato
(mmhos
cm 25°C)

1,7
2,1
3,0

AI2O3

Fe2O3

2,55
2,27
1,73
1,09

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

3,0
8,1
9,4
8,8

C
(%)

0,78
0,45
0,36
0,19

Mg++

1,8
12,7
23,2
21,4

N
(%)

0,10
0,08
0,05
0,02

K+

0,64
0,12
0,08
0,06

C
"N

s
6
(
8

Na+

0,13
1,30
2,36
4,72

S(soma)

5,6
22,2
35,0
35,0

Al<-++

0
0
0
0

H+

2,0
1,5

0
0

Composiçâo Granulométrica (%)

Are ia
grossa
2-0,20
(mm)

34
30
23
17

Areia
fina

0,20-
-0,05
(mm)

35
21
23
3S

Silte
0,05-

-0,002
(min)

21
18
22
25

Argila
< 0,002
(mm)

10
31
32
20

T (soma)

7,6
23,7
35,0
35,0

Argila
Natural

(%)

0
24
26
16

Ägua
(%)

45
56
59
58

P
assimil
(ppm)

11
>30
>30
>30

V
Sat. de

bases(%)

74
94

100
100

Grau de
Flocula-

çâo
(%)

40
23
19
20

Sat. c/
sódio

100 . Na+
T

2
5
7

13

E quiv.
de CaCO3

(%)

0
0
0
0

100. A1.+++
A1+++ + S

0
0
0
0

% Silte
%Argila

2,10
0,58
0,69
1,25

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca-+

—

Mg++

—

K+

—

Na+

0,37
0,81
1,12

HCO3-

—

cos-

—

ci-

—

SO4=

—

Relaçâo textural:
Média das % de argila no B (exclusive B?)

Média das % de argila no A
3,1
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Perfil — 34. PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase floresta cadu-
cifólia releva suave ondulado.

Numero de campo — 4 PB. — (Zona do Agreste e Caatinga Litorânea).

Ai Areias — 95% de quartzo hialino, corroîdos, triturados, alguns com
aderência ferruginosa; 4% de hornblenda; 1% de feldspato potâssico;
traços de: concreçoes ferruginosas, mica muscovita intemperizada
e dctritos.

Cascalho —-99% de quartzo hialino, corroidos, coin aderência e
impregnaçâo ferruginosa; 1% de carvâo; traços de: feldspato potâssico,
concreçôes ferruginosas e detritos.

Calhaus — 100% de quartzo leitoso, com aderência ferruginosa.

Ban Areias — 95% de quartzo hialino, corroidos, triturados, com aderência
ferruginosa; 4% de hornblenda; 1% de feldspato; traços de: concre-
çôes ferruginosas e detritos.

Cascalho — 97% de quartzo hialino corn aderência e impregnaçâo
ferruginosas; 3 % de feldspato potâssico; traços de: eoncreçôes ferru-
ginosas e detritos.

Calhaus — 100% de quartzo com aderência ferruginosa.

B22t Areias — 96% de quartzo hialino, corroidos, triturados, alguns coin
aderência ferruginosa; 3 % de hornblenda; traços de: ilmenita, musco-
vita intemperizada e detritos; 1% de feldspato.

Cascalho — 99% de quartzo hialino, corroidos, com aderência
ferruginosa; 1% de feldspato; traços de concreçôes ferruginosas.

Calhaus — 100% de quartzo corn aderência ferruginosa.

C Areias -— 37% de quartzo hialino, corroidos, triturados, com aderência
ferruginosa; 32% de biotita intemperizada; 28% de hornblenda; 3 % de
feldspato potâssico; traços de ilmenita e detritos.

Cascalho — 96% de quartzo hialino, corroîdos, triturados, com
aderência ferruginosa; 4% de feldspato potâssico com aderência fer-
ruginosa; traços de: concreçôes ferruginosas e fragmentos de rocha.

Calhaus — 100% de quartzo hialino com aderência ferruginosa.

22.2 — PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fuse caatinga hïpoxerófila
relêvo suave ondulado.

Figura como componcnte dominante da associaçâo cujo simbolo é PL, como
subdominante na assoeiaçâo RelO e como terceiro componente das associaçôes
NC5 e SS1.

Diferencia-se da unidade précédente PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco
fase floresta cadv cifólia relêvo suave ondulado, por ocorrer em ârea de clima
mais sêco e aprcsentar vegetaçâo do tipo caatinga hipoxerófila.
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Material originârio — Sâo desenvolvidos a partir de material proveniente
da desagregaçâo de gnaisses (principalmente biotita-plagioclâsio-gnaisse, horii-
blenda-biotita-gnaisse e biotita-gnaise) em area referida ao Pré-Cambriano
(CD). Material pseudo-autóctone influenciou o desenvolvimento do horizonte A,
de alguns perfis.

Relêvo — Distribuem-se em pequena ârea na parte noroeste da Depressäo
Sublitorânea onde predominam altitudes de 100 a 120 métros. Ocupam
maiores âreas na parte sudeste da Superficie dos Cariris, eujas altitudes
oscilam de 450 a 500 métros.

Situam-se sempre nas partes de cotas mais baixas, em relêvo suavemente
ondulado, raramente ondulado, apresentando colinas de tôpos aehatados ou
arredondados, vertentes longas de pequena declividade e vales abertos (Fig. 70).

Clima — Ocorre esta unidade sob dois tipos bioclimâticos da classificaçâo
de Gaussen : 3bTh, nordestino quente de sêca média, com indice 'xerotérmico
entre 100 e 150 e um periodo de 5 a 7 meses secos e o 3cTh, nordestino de sêca
atenuada com indice xerotérmico de 40 a 100 e um perïodo de 4 a 5 meses secos.

Pela classificaçâo de Koppen, o clima da ârea é o As', quente e ûmido
com chuvas de outono-inverno. As precipitaçôes pluviométricas médias aimais
oscilam entre 600 e 700 mm.

Vegetaçao — A vegetaçâo natural é a caatinga hipoxcrófila arbóreo-
arbustiva densa, corn predominância de marmcleiro, jurema c braûna, a quai
reveste grande parte da ârea. A maior extensâo é oeupada por campos secun-
dârios, utlizados como pastagens.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçao

Sâo usados em grande parte com pecuâria, aproveitando-se para isso os
campos secundâi'ios (antrópicos), que sào utilizados para pastagens. Obser-
vam-se, entretanto, alguns talhôes cultivados com palma forra'geira e capim
pangoJa.

Os trechos usados para culturas de subsistência (milho, feijâo, fava) e
algodâo herbâceo, em gérai consorciados, representam aproximadamente 30%
da area.

Sâo solos com maior voeaçâo para a peeuâria, necessitando para, isso, de
réserva de forragens para o periodo sêco, além do melhoramento das pastagens,
experimentaçâo e introduçâo de novas forrageiras e intensificaçâo do cultivo da
palma forrageira.

As consideraçôes feitas para a unidade précédente — PLANOSOL SOLÓ-
DICO com A fraco fase floresta caducifólia relêvo suave ondulado — sâo validas
para estes solos.
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PerfU — 35. .

Numéro de campo — 69 PB. — (Zona do Agreste e Caatinga Lïtorânea).

Data — 30/05/68.

Classificaçâo — PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caatinga hi-
poxerófila relêvo suave, ondulado.

Localizaçào — Margcm direita da estrada Cachoeirinha-Caiçara, distando
4 km de Caiçara. Municipio de Tacima.

' Situaçao e declividade — Têrço médio de encosta suave com 7%
de declividade.

Fiormqçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano (CD). Biotita-plagioclâ-
sio-gnaisse.

Material origindrio — Saprolito da rocha supramencionada e material
pseudo-autóctone. • . .

Relêvo local —• Suave ondulado.

Relêvo regional — Suave ondulado a ondulado, apresentando eolinas de
tôpos arredondados, vertentes longas e suaves, limitando vales abertos.

Altitude — 120 métros.

Drenagem — Imperfeitamente drenado.
Pedregosidade — Notam-se, esporàdicamcnte à superficie, poucos calhaus

de quartzo.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Campo secundârio e culturas de milho e feijào.

Vegetaçâo regional — Caatinga lüpoxerófila arbóreo-arbustiva densa.

Uso atual — Pastagens (70%) e culturas de milho, feijâo e algodâo (30%).

Ai 0 — 20 cm; bruno avermelhado escuro (5 YR 3/3, ûmido), bruno
avermelhado (5 YR 4/4, ûmido amassado), bruno (7.5 YR 4/4,
sêco e sêco pulverizado) ; franco-arenoso com cascalho; fraca
pequena a média blocos subangulares-, muitos poros pequenos;
ligeiramente duro, friâvel, plâstico e ligeiramente pegajoso:
transiçâo abrupta e ondulada (19-25 cm).

IIB t 20 — 50 cm; bruno escuro (10 YR 3/3, ûmido), mosqueado muito,
médio e proéminente vermelho escuro (25 YR 3/6, ûmido);
argila; raoderada grande prismâtica composta de moderada
média blocos angulares; poros comuns pequenos;. extremamente
duro, extremamente firme, muito plâstieo e muito pegajoso:
transiçâo clara e plana.

IIC 50 — 60 cm; bruno amarelado (10 YR 5/6, ûmido); argila arenosa;
moderada média a grande blocos angulares; poi-os commis
pequenos; extremamente duro, extremamente firme, muito
plâstieo e muito pegajoso.

Raizes — Comuns no A,; raras no IIB t .

Observaçôes — Presença de calhatis de quaïtzo no horizonte Ai.
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PERFIL — 35. PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco Jase caalinga hipozerâjila relévo suave ondulado.

Numéro de canvpo — 69 PB. — (Zona do Agreste e Caatinga Litorânea).

Amoslra de labor. n.°: 4072 a 4074.

Horizonte

Sfmbolo

Ai
I IB t
IIC

Profund.
(cm)

0-20
20-50
50-60+

Amostra sêca ao ar
(%)

Calhaus
(>20mm)

14
1
0

Cascalho
(20-2mm)

10
2
4

pH

Âgua
(1:2,5)

0,1
6,1
6,2

Ataque por H2SO4 D = 1,47
(%)

SiO2

6,6
21,6
18,5

A12O3

4,0
12,4

9,4

Fe2O3

2,8
7,5
8,3

TiO2

0,33
1,08
0,76

P2O5

0,03
0,02
0,01

KC1N
(1:2,5)

4,7
4,1
4,2

Ki

Equiv.
de

Umidade

12
35
27

Kr

1
2,80
2,96
3,35

1,94
2,14
2,14

Pasta saturada

C E . do
extra to
(mmhos
cm 25"C)

1,0
2,1

A12O3

Fe2O3

2,24
2,60
1,77

Complexo sortivo (mE/lOOg)

Ca++

3,0
9,5
6,5

C
(%)

0,70
0,50
0,36

Mg++

2,2
9,7
7,7

N
(%)

o,os
0,07
0,05

K+

0,72
0,04
0,04

C
N

9
7
7

Na+

0,15
2,01
2,21

S(soma)

6,1
21,3
16,5

A1+++

0
0
0

11+

2,3
2,6
2,0

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

38
22
33

Areia
fina

0,20-
-0,05
(mm)

2S
14
16

Silte
0,05-
-0,002
(mm)

23
15
16

Argila
< 0,002
(mm)

11
49
35

T (soraa)

8,4
23,9
18,5

Argila
Natural

(%)

10
48
34

Âgua
(%)

68
56

P
assimil.
(ppm)

1
1
1

V
Sat. de

bases( %)

73
.89
89

Grau de
Flocula-

çâo
(%)

9
2
3

Sat. c/
sódio

100 . Na+
T

2
. .8

12

Equiv.
de CaCC-3

(%)

100. A1+++

Al++^ + S

0
0
0

%Silte

%Argila

2,09
0,31
0,46

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++

0,2
0,3

Mg++

0,2
0,3

K+

0,03
0,01

Na+

0,4S
1,20

Hco3-

—

co3-

—

ci-

—

SO4=

—

llelaçâo textural: Média das % de argila no B (exclusive B3) _
Média das % de argila no A

= 4,4
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Perfil — 35. PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase coating a hipoxe-
rófila relêvo suave ondulado.

Numero de campo — 69 PB. (Zona do Agreste e Caatinga Litorânea.).

Ai Areias — 85% de quartzo vitreo semi-desarestado, corn aderência
ferruginosa; 15% de feldspato potâssieo (microelina) e plagioclâsio
(albita-oligoclâsio) semi-intemperizado; traços de: eoncreçôes argilo-
humosas, magnetita, biotita, tnrmalina e detritos: carvâo, sementes e
fragmentos de raiz.

Cascalho — predomïnio de quartzo ferruginoso a vitreo semi-desares-
tado com aderência ferruginosa; feldspato potâssieo semi ou nâo
intemperizado; concreçôes argilo-humosas; detritos: sementes.

Calhaus— quartzo leitoso com aderência. ferruginosa; feldspatc
intemperizado.

IIBt Areias — 61% de quartzo vitreo semi-desarestado ; 37% de feldspato
potâssieo e plagioclâsio (albita-oligoclâsio) nâo intemperizado; 2% de
schorlita (turmalina negra) ; traços de: concreçôes argilo-humosas,.
biotita intemperizada e detritos: fragmentos de raiz.

Cascalho — quartzo ferruginoso e vitreo, arestados (alguns corroidos)
e feldspatos potâssieo e sódico-calcico (albita-oligoclâsio) nâo intempe-
rizados ocorrendo mais ou menos nas mesmas proporçôes (50% de
quartzo e 50% de feldspato) ; concreçôes argilo-humosas.

Calhaus — fragmentos de quartzo intercrescido com feldspato potâssieo
nâo intemperizado.

IIC Areias — 75% de feldspato potâssieo e plagioelâsio (albita-oligoclâsio) ;
25% de quartzo vitreo arestado a semi-arestado; traços de: magnetita,,
biotita intemperizada e turmalina.

Cascalho — agregado de feldspato potâssieo (maior que 90%)
intemperizado com aderência de turmalina, biotita intemperizada e
magnetita; quartzo arestado de côr vermclha-amarelada, alguns
corroidos.
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23 — CAMBISOL EUTRÓFICO latossólico corn A fraco textura média

Esta classe compreende solos com horizonte B incipiente — (B) —, nâo
hidromórfico, intermediârios para LATOSOL VERMELHO AMARELO EU-
TRÓFICO, com saturaçâo de bases (valor V%) alta.

O conceito de horizonte B incipiente (horizonte câmbico) adotado na
classificaçâo de solos da EPFS-MA, baseia-se na definiçâo de "cambic horizon"
da 7 th Approximation — Soil Classification, A Comprehensive System —
U.S. Department of Agriculture — 1960 (87).

Sâo solos que apresentam certo grau de evolueâo, porém nâo suficiente
para meteorizar completamente minerais primârios de fâcil intemperizaçâo,
como feldspatos, micas e outros. Nâo possuem acumulaçâo significativa de
óxidos de ferro, humus e arguas para permitir classificâ-los como solos com
horizonte B podzol ou com horizonte B textural.

Apresentam bastante similaridade morfológica com os solos com horizonte B
latossólico, porém, dêles diferenciam-se pelo menor grau de intemperizaçâo,
que pode ser observado através da presença de bastante minerais primârios de
fâcil intemperizaçâo e/ou pela atividade de argila que varia de baixa a alta,
porém, normalmente é superior à dos Latosols. Para estes solos, na Paraïba, o
valor T para 100 g/argila, após correçâo para carbono, no horizonte (B)2
varia de 12,5 a 40 mE, scndo mais frequente valôres da ordern de 20 niE.

A ausência de acumulaçâo de argila, pode ser constatada através do gra-
diente textural, cujos valôres estâo entre 0,8 e 1,3.

Estes solos sâo profundos, com horizonte A fraco, textura média acentua-
damente ou fortemente drenados, em gera'l sevei*amente erodidos (erosäp la-
minar), âcidos ou moderadamente âcidos.

Ocorrem na frente setentrional do Maciço de Teixeira, nas posiçôes mais
elevadas, ao norte e a nordeste da cidade de Teixeira, em nïveis de 700 a 800
métros. Na faixa limitrofe com Pernambuco, nos municïpios de Princesa Izabel
e parte dos municïpios de Manaira e Tavares, encontram-se em altitudes desde
600 métros até aproximadamente 1.000 métros. Ocupam as posiçôes interme-
dia rias das encostas montanhosas da frente setentrional do Maciço, alcançando,
por vêzes, os tôpos, onde o rclêvo é menos acidentado.

O relêvo destas areas em gérai varia de forte ondulado a.montanho-o, com
fortes declividades e erosâo laminar severa. nonnalmente.

Sâo dcrivados de saprolito de rochas graniticas (granito porfhoide, gra-
nito-gnaisse e granito monzonitico coin hornblenda'), com influôneia de material
pseudo-autóetone na parte superficial de alguns perfis. É frequente em algumaa
areas desta unidade, a presença de blocos de granito de forma arredondada
(boulders) na superficie dos solos.

Com relaçâo ao clima, aplicando-se a classificaçâo de Gaussen, verificam-
se très tipos bioclimâticos, a saber: 4aTh, tropical quente de sêca acentuada,
com indice xerotérmico de 150 a 200, na parte oriental do Maciço de Teixeira;
4cTh, tropical quente de sêca atenuada, de indice xerotérmico entre 40 e 100,
que ocorre na faixa limitrofe com Pemambuco. Deve-se referir ainda, o
bioclima 4bTh, tropical quente de sêca média, coin indice xerotérmieo de 100
a 150, que atua ao norte dos limites com Pernambuco.
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Segundo a classificaçâo de Koppen, o tipo climâtico é Aw', quente e ûmido
com chuvas de verao-outono. As precipitaçôes pluviométricas médias anuais
variam. de 700 a 1.000 mm.

A vegetaçâo natural desta unidade é representada pela floresta subcaduei-
fólia nas areas mais elevadas e ûmidas. Destaeam-se ainda, a floresta caduci-
fólia e a caatinga hipoxerófila' nas partes compreendidas entre 600 e 800 métros.

Quanto as caracteristieas morfológicas, sâo solos que apresentam seqüéncia
de horizontes A (B) e C, tendo o horizonte A (ou Ap) pequena espessura
(10-15 cm de um modo gérai), podendo estar ausente nas areas de declividades
mais fortes, onde o desgaste pela erosâo laminar é acentuado. É um horizonte
fracamente desenvolvido, que apresenta' predomînio de côr bruno avermelhado
escuro, matiz 2.5 YR, valor 3 e croma 4, para o solo ûmido.

A textura é das classes franco-arenoso ou f ranco-argilo-arenoso. A estrù-
tura é fraca ou moderada, pequena a média granula'r ou em blocos subangu-
iares, sendo mais comum, entretanto, estrutura fraca, Comumente apresenta
consistência ligeiramente duro ou duro, muito friâvel ou friâvel, ligeiramente
plâstieo e ligeiramente pegajoso ou pegajoso. Observam-se muitos poros desde
pequenos a grandes. Transita para o (B) subjacente de maneira graduai ou
clara e plana.

O horizonte (B) ou II (B) que pode compreender (B)i, (B)2i, (B)22e (B):i,
tem espessura que atinge 150 cm, côres para o solo ûmido geralmente verme-
Iho e vermelho amarelado, matizes 2.5 YR e 10 R, com valor 4 e cromas de
6 a 'S. Para o solo sêco, as côres tendem para vennelho amarelado, com matiz
5 YR. O valor neste case- aumenta de uma unidade e o croma manténi-se em
tôrno de 8.

A textura é normalmente da classe franco-argilo-arenoso, ocorrendo
também franco-arenoso e franco. Apresenta quase sempre, estratura em blocos
subangulares, muito pequenos a médios, fraca ou muito fracamente desenvo-
vida, geralmente com aspecto maciço poroso "in situ". Quanto à consistência,
é ligeiramente duro e, as vêzes, maciço quando sèco, friâvel ou muito friâvel
quando ûmido, ligeiramente plâstieo a plâstieo e ligeiramente pegajoso a pega-
joso, quando molhado. É interessante frisar que hâ ausencia de cerosidado
neste horizonte, fato que esta ligado a ausencia de iluviaçâo de argila no perfil.
A porosidade, que constitui carâter morfológico importante, apresenta muitos
poros muito pequenos e pequenos, comuns médios e poucos grandes.

O horizonte C, ou IIC, em gérai encontra-se abaixo de 140 cm, possui côres
de tonalidade avermelhada e textura mais grosseira que a do horizonte (B).

Com relaçâo as propriedades fîsieas estes solos de um modo gérai apresen-
tam cascalhos, em percentagem muito baixa (menor que 3%).

A anâlise granulométrica mostra uma distribuiçâo relativamente • uniforme
das très fraçôes (areia, silte e argua) nos horizonte:; A e (B), verificando-se
normalmente no horizonte C, um aumento dos teores de silte e diminuiçâo
de argila.

Os valôres para areia grossa e areia fina, variam respectivamente entre
20-40% e 20-34% ao longo dos perfis. Para silte, os valôres que em gérai sâo
médios no A e (B) (15 — 20%) podem chegar a ser altos no (B)s e C (22 —•
43%). A fraçâo argila apresenta: valôres médios no A e (B)2 (15 — 32%)
os quais decrescem nos horizontes (B)3 e C, podendo ser até de 12% neste
ûltimo.
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A argua natural possui valôres baixos a médios nos horizontes superficais,
sendo frequente sua ausência nos horizontes (B)2 e G, onde conseqüentemente
o grau de floeulaçâo atinge 100%, conforme verifica-se no perfil 43 PB.

A relaçâo silte/argila, no horizonte A esta entre 0,88 e 1,13, no (B) varia
de 0,50 a 1,31, aumentando para valôres de 0,76 a 2,25 no horizonte C, em
decorrência do menor grau de intemperizaçao dêste horizonte.

O equivalente de umidade, ao longo dos perfis, varia de baixo a médio,
corn valôres de 11 a 17 g de âgua/100 g de terra fina.

Quimicamente sâo solos com percentagens de carbono relativamente
baixas, com variaçâo entre 0,66 e 1,10% no horizonte A, decrescendo para
valôres de 0,20 a 0,38% no (B) e finalmente, abaixo de 0,25% no horizonte
C. Para a relaçâo C/N sâo representatives os valôres em tôrno de 7 — 10 no
horizonte superficial, de 5 a 8 no (B)2, diminuindo mais no C. Esta baixa
relaçâo C/N indica estagio avançado de decomposiçâo da matéria orgânica.

A soma de bases (valor S) no horizonte A é alta, com variaçâo de 4,6
a 7,6 mE/100 g de terra fina, sendo mais comuns os valôres próximos do
limite superior. No horizonte (B)2 diminuem para valôres entre 3,0 e 6,5
mE/100 g de terra fina, ampliando-se a variaçâo no horizonte C, cujos valôres
estâo entre 3,7 e 10,5 mE/100 g de terra' fina.

O cation CaH participa com os valôres mais altos em relaçâo as demais
bases troeâveis. Em gérai, a relaçâo para Mg++ esta poueo acima de 3.

Para a capacidade de troca de cations (valor T) os valôres obtidos sâo
altos e médios. Dêste modo, variam de 7,0 a 9,0 mE/100 g de terra fina no
horizonte A, decrescem no (B)2 para 3,7 e 5,7 mE/100 g de terra fina e
aumentam normalmente no horizonte C.

A percentagem de saturaçâo de bases é alta, com valôres acima de 56%.

O Aî+++ esta ausente ou apresenta valôres baixos.

Os teores do fósforo total estâo geralmente entre os valôres 0,02 e 0,04 g/
100 g de terra fina no horizonte superficial, por vêzes elevando-se até 0,08
g/100 g de terra fina. Na porçâo subsuperficial oscilam entre 0,02 e 0,03,
podendo atingir 0,07 g/100 g de terra fina. O fósforo assimilâvel apresenta
valôres baixos, sendo em gérai inferior a 7 ppm no A e (B)2.

A relaçâo molecular SiO2/Al2O3 (Ki) situa-se entre baixa e média com
valôres de 2,00 a 2,42, ao longo dos perfis.

Säo inferiores os valôres para a relaçâo molecular SiO2/Al2O3 + Fe2O3
(Kr) situando-se entre 1,60 e 1,80.

A relaçâo A^Os/Fe^Os, no horizonte A esta entre 2,24 e 5,10; no (B),
situa-se, geralmente entre os limites 2,59 e 4,50, ocorrendo variaçoes para va-
lôres até pouco acima de 6,00. No horizonte C se comporta de modo seme-
Ihante ao (B).

O CaCO3 equivalente esta ausente e a saturaçâo com sódio (100.Na+/T)
é extremamente baixa. ^

yuan to as anâlises mineralógicas das fraçôes areia (grossa + fina) e
cascalho, é peculiar a presença de minerais primârios de fâcil intemperizaçao,
destacando-se o feldspato potâssico em quantidades médias ou altas.
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Na fraçâo areia nota-se predomïnio de quartzo no A e (B)2, cujas per-
centagens variam respectivamente de 60 a 95% e de 55 a 90%, decrescem no
(J para valôres da ordern de 50%. O decréscimo de quartzo esta relacionado
com aumento de feldspato potassico, eujos valôres situam-se antre 2 e 4% no
A, 10 e 45% no (B)2 e valôres mais altos no horizonte C. Este aspecto esta
relacionado com o grau nâo muito avançado de intemperizaçâo da massa dêstes
solos.

Mereeem destaque as concreçôes ferruginosas, cujos valôres podem
atingir 20% no A, variando, daî para baixo, de 1 a 10%. Como minerais toaços
ou outros que ocorrem em percentagens abaixo de 1%, citam-se.: turmalina,
hornblenda, biotita intemperizada, ilmenita, magnetita, muscovita intemperi-
rizada, além de detritos.

Na fraçâo cascalho, ora verifica-se predomïnio de quartzo, ora de
feldspato potassico ou estes dois minerais ocorrem nas mesmas proporçôes.
Apenas no horizonte C, do perfil 72 PB verificou-se predomïnio de concreçôes
ferruginosas na fraçâo cascalho.

Os minerais primârios de fâcil intemperizaçâo que ocorrem na fraçâo
areia (grossa + fina) em pereentagens normalmente altas, conforme foi visto
antes, sâo representados exclusivamente por felspatos potâssicos, os quais
constituem boa fonte potencial de elementos ûteis as plantas. Hornblenda e
biotita intemperizada, que também liberam nutrientes para os végétais,
ocorrem somente como minerais traços.

O uso agricola dêstes solos é bastante limitado pelo relêvo acidentado.
Mesmo assim sâo muito cultivados, destacando-se o agave (sisal) e em menor
escala algodâo herbâceo, milho, feijâo e mandioca. Nas âreas ûmidas, cana-
de-açûcar, banana e pomares de mangueiras e cajueiros.

Esta classe — CAMBISOL EUTRÓFICO latossólico com A fraco textura
média — compreende très fases na Paraîba, a saber:

fase floresta subcaducifólia relêvo forte ondulado substrato granito;
fase floresta caducifólia relêvo forte ondulado substrato granito; e
fase caatinga hipoxerófïla relêvo forte ondulado substrato granito.

Descriçâo das fases

23.1 — CAMBISOL EUTRÓFICO latossólico corn A fraco textura
média fase floresta subcadudfóia relêvo forte ondulado substrato granito.

Constitui o componente dominante da assoeiaçâo cujo simbolo é Cel.,
que ocorre no Maciço de Triunfo, a sudoeste de Princesa Izabel, em pequena
trecho limitrofe com Pernambuco.

Diferencia-se das outras duas fases da classe a que pertence (CAMBISOL
EUTRÓFICO latossólico com A fraco textura média) por:

a) Ocorrer em âreas de cotas mais altas (800 — 1.000 métros), onde
o clima é ûmido e amenizado pela maior altitude;

b) Apresentar vegetaçâo natural constituîda por floresta sub-
caducifólia; e

c) Possuir perfis mais profundos.
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Material originârio — Nas areas onde ocorrem estes solos verifica-se domi-
nância de rochas granïticas, onde se destaeam granito porfiróide e granito-
gnaisse. O material proveniente da desagregaçâo destas rochas constitui o
material de origem dêstes solos.

Relêvo — Situam-se estes solos em area destacada — cotas de 800 a 1.000
métros — do conjunto regional do relêvo, que coincide com o maciço de rochas
graniticas que tem maior expressâo na ârea de Triunfo — Pernambuco. O
relêvo é dominantemente forte ondulado, constituïdo por conjunto de morros
de tôpos arredondados, vertentes corn fortes declividades e vales profundos em
forma de V. Estes solos ocorrem normalmente nos terços inferior e médio dos
morros, cujas altitudes relativas sâo da ordern de 100 métros.

Clima — Pela classificaçâo de Gaussen, verifica-se ocorrência do tipo bio-
climâtico 4cTh, tropical quente de sêca' atenuada, com indice xerotérmico
variando de 100 a 40 e incidência de 4 a 5 meses secos. Conforme Koppen,
o clima da ârea enquadra-se no tipo Aw', quente e ûmido com chuvas de verâo-
outono. As precipitaçôes pluviométricas médias anuais sâo da ordern de 800
a 1.000 mm.

Vegetaçào — ~É constituida por floresta subcaducifólia, da quai restam
poucos remanescèntes, com muito angico, mororó, barriguda, aroeira e
imha-de-gato.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

Estes solos sâo bastante cultivados, apesar do relêvo acidentado da area
cnï- que estâo situados. Cêrca de 70% de sua ârea esta utilizada com culturas
de milho, feijâo, cana-de-açûcar, mandioca, banana, - agave e alguns pomares
•com mangueiras.e cajueiros.

Sào solös que'possuem, de um modo gérai, fertilidade alta, com boas con-
•diçôes fisicas e boa réserva de minerais de fâcil intemperizaçâo que cons-
tituem fonte potencial de elementos ûteis para as plantas.

Apesar dêstes aspectos favorâveis, a utilizaçâo agrïcola é fortemente
limitada pela topografia acidentada (relêvo forte ondulado) e pela erosâo
laminar severa, que em grande parte da ârea desgastou total ou quaso
totalmente o horizonte superficial (A), deixando o solo quase desprovido de
matéria orgânica.

O perïodo sêco na ârea é de 4- — 5 meses, havendo em decorrência disto
moderadas limitaçôes pela falta d'âgua.

Tendo em vista as consideraçôes feitas antes, verifica-se que o aprovei-
tamento racional dêstes solos com cultura é bastante restrito, devendo-se, para
este f im, escolher as âreas menos acidentadas (tais como as partes baixas das
encostas) onde a declividade é menos acentuada e aplicar medidas intensivas de
contrôle da erosâo, bem como adubaçôes orgânicas e quimica complementar.
Culturas dé ciclo longo seriam mais convenientes.

O aproveitamento com pastagens deve ser experimentado e intensificado.
As âreas mais acidentadas deveriam ser reservadas'para reflorestamento.
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23.2 — CAMBISOL EUTRÓFICO — latossólico com A fraco textura me-
dia fase floresta caducifólia relêvo forte ondulado sobstrato granito.

Figura como componente principal da associaçâo de simbolo Ce2, que
ocorre em estreita faixa na parte sudoeste do Estado, no limite com Per-
nambuco.

Diferencia-se da unidade précédente (CAMBISOL EUTRÓFICO latossó-
lico com A fraco textura média fase floresta sub caducifólia relêvo forte on-
dulado substrato granito) por:

a) Apresentar solos menos profundos;

b) Oeorrer em areas de cotas entre
apresentando maior estaçâo sêca; e

700 — 800 métros, com clima

c) Ter vegetaçâo natural representada por floresta caducifólia.

Material originârio — Saprolito de roclias granîtieas corn influência de
material pseudo-autóctonc no desenvolvimento do horizonte superficial de
alguns perfis.

Relêvo •— Esta unidade ocorre na porcäo ocidental do Maciço de Teixeira,
cujo relêvo dominante é forte ondulado com tôpos apresentando ondulaçôes
suaves, vales profundos em forma de V. Verifica-se também oeorrência de
relêvo montanhoso em pequena- escala. As altitudes variam de 700 a 800 métros.

Clima •— Segundo Gaussen o tipo bioclimâtico é 4bTh, tropical quente
de sêca média, com indice • xerotérmico entre 100 e 150 e 5 a 7 meses secos.
Conforme a classificaçâo de Koppen, o tipo climâtico é Aw', quente e umido
com chuvas de verâo-outono. As precipitaçôes pluviométricas médias anuais sâo
da ordern de 800 mm.

Vegetaçâo — A area é de dominio de floresta caducifólia. Atualmente
encontram-se apenas remanescentes desta vegetaçâo.

Consideraçoes gérais sobre utilizaçâo

A principal cultura da area é o agave, seguido de milho, feijâo e raan-
dioca, sendo cêrca de 60% do total da mesma utilizado para esta finalidade.
As condiçoes climâticas impôem fortes limita'çôes à utilizaçâo dêstes solos
pela eseassez d'âgua. Outras limitaçoes fortes sâo ditadas pelo relêvo regional
forte ondulado que contribui grandemente para o desgaste dos solos por erosäo,
e, também, restringe a utilizaçâo de implementos agricolas.

Sâo solos de boa fertilidade natural, com boa potencialidade, mercê de
sua riqueza em materials primârios, especialmente feldspato potassico.

A exploraçâo a'grïcola deve limitar-se aos trechos de relêvo menos forte,
ficando as porçôes mais acidentadas sob a proteçâo da vegetaçâo natural e
para reflorestamento. No que diz respeito ao iiso com as culturas de subsistência
acima referidas, deve-se aplicar medidas intensivas de contrôle da erosâo, que
jâ desgastou bastante os solos nas partes de maior declividade.

De um modo gérai, as consideraçoes feitas para a unidade précédente,
sâo validas para estes solos, devendo-se ressaltar que neste caso as limitaçoes
pela falta d'âgua sâo fortes. .
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Perfü — 36.

Numero de campo — 72 PB. — (Zona do Sertâo Alto).

Data — 13/09/68.

Classificaçào — CAMBISOL EUTRÓFICO latossólico com a fraco textura
média fase floresta caducifólia relêvo ondulado substrato granito.

Localizaçao — Lado direito da estrada Lagoa da Cruz-Carnaiba à
5,4 km da primeira. Municipio de Princesa Izabel.

Situaçâo e declividade — Corte de estrada em têrço médio de encosta da
serra da Baixa Verde, com. 18% de declividade.

Formaçâo geológica e litologia — Plutônicas Âcidas. Granito.
Material originârio — Saprolito do granito coin influência de material

pseudo-autóctone no Ai.
Relêvo local — Forte ondulado.
Relêvo regional — Forte ondulado e montanhoso com tôpos suavemente

ondulados.
Altitude — 720 métros.

Drenagem — Acentuadamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosäo — Laminar moderada e em voçorocas.
Yegetaçào local — Cultura de sisal, invadida por jurema e jurubeba.
Vegetaçâo regional — Formaçâo secundâria caducifólia arbóreo-arbustiva

e arbórea.
Uso atual — M u i t o cultivado (60%) com agave, mandioca, milho e feijâo.

Ax 0 — 10 cm; bruno avermelhado escuro (2.5 YR 3/4, umido),
vermelho escuro (2-5 YR 3/6, umido amassado), bruno aver-
melhado (5 YR 5/4, sêco), vermelho amarelado (5 YR 5/8,
sêco pulverizado); franco-argilo-arenoso ; moderada pequena
a média granular; muitos poros muito pequenos e pequenos,
comuns médios; ligeiramente duro, muito friâvel, ligeiramente
plâstico e pegajoso; transiçâo gradual e plana.

I I (B) 10 — 140 cm; vermelho (10 R 4/6, umido), vermelho (2.5 YR 5/8,
sêco e sêco pulverizado); franco-argilo-arenoso; fraca pequena
blocos subangulares com aspecto maciço poroso "in situ";
muitos poros muito pequenos, pequenos e médios, comuns
grandes; macio, muito friâvel, ligeiramente plâstico e pegajoso;
transiçâo difusa e plana.

IIC 140 — 190 em+; vermelho (10 R 4/8, umido) ; franco-argilo-are-
noso; muito fraca pequena blocos subangulai'es com aspecto
maciço poroso "in situ"; muitos poros muito pequenos e peque-
nos, poucos grandes; ligeiramente duro, muito friâvel, plâstico
e pegajoso.

Raizes — Muitas no Ax; comuns no I I (B) ; poucas no I IC .

ObservagÖes — Calhaus de rocha semi-intemperizada no IIC.
O desenvolvimento moderado da estrutura do horizonte A t esta
relacionado com as areas cultivadas com agave.
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36. CAMBISOL EUTROFICO latossólico com A fraco textura média fase floresta cadu-
cifólia relêvo forte ondulado substrato granito.

Numéro de campo — 72 PB. — (Zona do Sertâo Alto).
Amostra de labor. n.°: 4472 a 4474.

Horizonte

Sîmbolo

At

IIC

Profund,
(cm)

0- 10
10-140

140-190+

Amostra sêca ao ar

Calhaus
( > 20mm)

0
0
0

Cascalho
(20-2mm)

1
1
2

p H

Ägua
(1:2,5)

7,4
5,5
5,3

Ataque por H2SO4 D = 1,47

SiO2

11,2
13,9
16,1

A12O3

8,7
11,2
12,S

Fe2O3

3,S
4,6
4,9

TiO2

0,51
0,57
0,55

P2O5

0,02
0,02
0,01

K C 1 N
(1:2,5

6,5
4,1
4,1

Ki

2,19
2,11
2,14

Equiv;
de

Umidade

16
15
17

Kr

1,71
1,67
1,72

Pasta saturada

C.E. do
extrato

(mmhos/
cm 25°C)

— '

AI2O3

Fe2O3

3,59
3,S2
4,10

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

•5,7
2,5
2,6

C

1,10
0,38
0,23

Mg++

1,5
0,5
1,0

N

0,11
0,05
0,04

K+

0,28
0,07
0,05

C
N

10
S
6

Na+

0,11
0,11
0,06

S(soma)

7,6
3,2
3,7

A1+++

0
0
0

H +

1,0
2,5
2,2

i
Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

22
23
22

Areia
fina

0,20-
-0,05
(mm)

32
29
27

Silte
0,05-
0,002
(mm)

22
16
22

Argila
< 0,002
(mm)

24
32
29

T (soma)

8,6
5,7
5,9

Argila
Natural

17
19

7

Ägua

—

'" P "
assimil
. (PPm)

2
2
1

V
Sat. de

bases(%)

88
56
63

Grau de
Flocula-

çâo

29
41
97

Sat. c/
sódio

100 . Na+
T

1
2
1

Equiv.
de CaCO3

0

100.A1+++

A1+++ + S

0
0
0

%Silte
%Argila

0,92
0,50
0,76

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++

—

Mg++

—

K+ Na+

—

HCO3-

—

co3-

—

C l -

—

SO4=

—

Relaçao textural: das % de argila no B (exclusive B,) = lfl

Média das % de argila no A
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Ânâlise Mineralógica

Perfil — 36. CAMBISOL EUTEÓPICO latossólico com A fraco textura
média fase floresta caducifólia relêvo forte ondulado substrat o granito.

Numero de campo — 72 PB. (Zona do Sertâo Alto).

Ai Areias •— 60% de quartzo vitreo, leitoso, muitos com aderência de
óxido de ferro, anguloso; 20% de Mdspato potassico (microclina) ;
20% de concreçôes ferraginosas; traços de: biotita intemperizada,
carvâoe magnetita.

Cascalho •—• predominio de quartzo vitreo e leitoso, grâos com incrus-
taçôes de óxido de ferro, alguns com verniz ferruginoso; concreçôes
argilo-ferruginosas com inclusoes de quartzo e feldspato potassico ;
feldspato potassico (microclina), alguns intemperizados.

II(B) Areias — 90% de quartzo, grâos vitreos e leitosos, arestados, grâos
com incrustaçôes de óxido de ferro ; 10% de feldspato potassico (micro-
clina) ; traços de: biotita intemperizada, concreçôes ferruginosas e
ilmenita.

Cascalho — predominio de quartzo vitreo e leitoso (alguns agrega-
dos), arestados, com aderência de óxido de ferro e feldspato; concre-
çôes ferruginosas.

IIC Areias •— 50% de quartzo vitreo e leitoso, augulosos, grâos com in-
crustaçôes de óxido de ferro; 10% de concreçôes ferruginosas e argilo-
ferruginosas com inclusoes de quartzo; 40% de feldspato potassico
(microclina) muitos grâos intemperizados; traços de: carväo e biotita
intemperizada.

Cascalho — predominio de eoncreçôes argilo-ferruginosas com in-
clusoes de quartzo e feldspato; quartzo vitreo e leitoso, com aderência
de óxido de ferro, alguns em agregados; feldspato potassico
intemperizado.
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23.3 — CAMBISOL EUTRÓFICO latossólieo com A fraeo textura média
fase caatinga Mpoxerófila relêvo forte ondulado substrato granito.

Faz parte da associaçâo cujo sîmbolo é Ce3, figurando como principal
componente. Ocorre na parte nordeste da eidade de Teixeira, em faixa que
acompanha a encosta do maciço do mesmo nome.

Dentre as fases da classe CAMBISOL EUTRÓFICO latossólieo com A
fraco textura média, esta é a que ocorre em area eujo clima apresenta menores
precipitaçôes médias anuais e maior estaçâo sêca e cuja vegetaçâo é constituida
por caatinga hipoxerófila. É frequente em algumas areas dêstes solos a
presença de gi'ande quantidade de rochas à superficie sob forma de blocos
arredondados (boulders). Nas partes onde a declividade é muito forte, os solos
sâo muito erodidos, por vêzes, sem a presença de horizonte superficial.

Material originârio — Sâo derivados do material proveniente da desa-
gregaçâo de granito-monzonitico com hornblenda e de gnaisse-sienïtico (?)
com egirina-augita, com influência de material pseudo-autóetone no desenvol-
vimento do horizonte superficial, conforme constatou-se no perfil 43 PB.

A presença de "boulders" de granito jâ referida anteriormente é caracte-
rïstiea na supefieie dêstes solos.

Relêvo — A ârea de oeorrêneia destä unidade é a frente setentrional da
Borborema na parte correspondente ao Maciço de Teixeira. Sâo tïpicamente
solos de encosta, muito erodidos normalmente, cujas altitudes estâo compre-
endidas entre 400 e 750 métros, na maioria da area. O relêvo é de escarpa
dominantemente forte ondulado, chegando até a montanhoso em pequenos
treehos, na parte escarpada ao norte da eidade de Teixeira, onde sâo fréquentes
os afloramentos rochosos. Para leste, entretanto, o relêvo torna-se menos
acidentado, em gérai sem afloramentos de rochas, com tôpos apresentando
suaves ondulaçôes.

Clima — Verifica-se na ârea o tipo bioclimâtico 4aTh da classificaçâo de
Gaussen, tropical quente de sêca acentuada, com indice xerotérmico entre 150
e 200 periodo sêco de 7 a 8 meses. Pela classificaçâo de Koppen o tipo cli-
mâtieo é Aw', quente e ûmido com chuvas de verâo-outono. As precipitaçôes
pluviométricas médias anuais säo da ordern de 600 a 700 mm.

Vegetaçâo — É constituida por caatinga hipoxerófila que se encontra
bastante alterada em face dos cultivos de sisal da area.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

Estes solos sâo utilizados quase exclusivamente para cultura do sisal, que
cobre uns 50% do total da ârea. aproximadamente.

O relêvo acidentado, a presença de afloramentos de rochas, a grande sus-
ceptibilidade à erosâo e a falta d'âgua, limitam forteniente o uso agricola
dêstes solos.

A utilizaçâo dos mesmos com a cultura do agave, que jâ se encontra insta-
lada, é indicado. Deve-se, entretanto, aplicar medidas intensivas de contrôle
da erosâo. As partes mais acidentadas e com muita rochosidade deveriam ser
utilizadas para conservai' a vegetaçâo natural e preservar os solos.
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Perfil — 37.

Numéro de campo — 43 PB. —• (Zona do Sertâo Alto).

Data — 07/12/67.

Classificaçâo — CAMBISOL EUTRÓFICO latossólico com A fraeo
textura média fase caatinga hipoxerófila relêvo forte ondulado substra-
to granito.

Localizaçâo — Lado direito da cstrada Taperoâ-Lagoa da Onça a 11,3 km
de Taperoâ. Municipio de Taperoâ.

Situaçao e declividade — Trincheira eni tôpo de elevaçâo pràticamente
piano.

Fonnaçao geológica e litologia —• Granito monzonitieo com liornblenda.

Material originârio — Saprolito da rocha supracitada influenciado por
material pseudo-autóctone na parte superficial.

Relêvo local — Ondulado.

lîelêvo regional — Forte ondulado e montanhoso com tôpos pianos e
ondulados.

Altitude — 600 métros.

Drenagem — Fortemente drenado.

Pedregosidade — Ausente. Presença de muitos afloramentos de rocha
(boulders).

Erosäo — Laminar severa, com vocorocas localizadas.

Yegetacäo local — Caatinga hipoxerófila arbóreo-arbustiva pouco densa,
com marmeleiro, Biufumbo, catingueira e mandacaru, no estrato arbus-
tivo. O estrato superior é dominado por braûna, umbuzeiro e umburana.

Yegetacäo regional — Caatinga hipoxerófila arbóreo-arbustiva densa e
pouco densa.

Vso atual —- Muito cultiva do com agave, algodâo, milho e feijäo.

AP 0 — 15 cm; bruno avermelhado escuro (2.5 YR 3/4, ûmido), bruno
avermelhado escuro (5 YR 3/4, ûmido amassado), vermelho
amarelado (5 YR 4/8, sêco e sêco pulverizado) ; franco-are-
noso; fraca pequena a média blocos subangulares; porös
comuns pequenos e médios, poucos grandes; duro, friâvel,
ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo
gradual e plana.

I I (B) ! 15 — 42 cm; vermelho (2.5 YR 4/6, ûmido); franco-arenoso; fraca
pequena blocos subangulares; poros comuns pequenos e
médios, poucos grandes; duro, friâvel, ligeiramente plâstico e
ligeiramente pegajoso; transiçâo difusa e plana.

1T(B)21 42 — 100 cm; vermelho (2.5 YR 4/6, ûmido), vermelho amarelado
(5 YR 5/8, sêco e sêco pulverizado) ; franco-arenoso; muito
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fraca pequcna blocos subangulares; muitos poros pequenos e
pouco médios grandes; ligeiramente duro, friâvel, ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo difusa e plana.

II(B)22 100 — 145 cm; vermelho (10 R 4/6, tunido), vermelho (2.5 YR 5/8,
sêco e sêco pulverizado) ; franco-arenoso ; muito fraca pequena
blocos subangulares corn, aspecto maciço poroso "in situ";
muitos poros pecfuenos e poucos médios e grandes; ligeira-
mente plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo gradual
e plana.

II(B)« 145 — 155 cm; vermelho (10 R 4/6, ûmido), f ranco-arenoso; muito
fraca pequena blocos subangulares com aspecto maciço poroso
"in situ"; muitos poros pequenos e poucos médios ; friâvel,
ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso.

Raizes — Comuns no AP e II(B) a ; poucas no II(B),!; raras no
II(B)22 e II(B)3 .

Observagöes — Na area ocorrem perfis sem endurecimento no Ap e II(B)i.
PontuaçÔes brancas de feldspato no II(B)2] , II(B)22 e II(B)3 .
Pontuacöes negras no II(B)3, de material primârio da rocha
tie embasamento.
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— 37. CAMBISOL EUTRÓFICO latossólico com A fraco textura média jase caat.inqa hivo
xcrójila relcvo jortc ondulado subsiralo granilo.

Numero de campo — 43 PB. — (Zona do Sertâo Alto).
Amostra de labor. n.°: 3577 a 35S1.

Horizonte

Simbolo

A6
H(B)i

Profund,
(cm)

0- 15
15- 42
42-100

100-145
145-155+

Amostra sêca ao ar

Calhaus
(>20mm)

0
0
0
0
0

Cascalho
(2 0-2 mm)

2
2
2
2
2

pH

Âgua
(1 2,5)

6,1
6,3
6,1
4,9
6,1

Ataque por H2SO4 D = 1,47

SiO2

7,0
7,3
7,3
7,4
8,7

AljOs
1

5,0
5,4
5,3
5,6 ,
6,1

Fe.O3

3,5
3,6
3,5
3,4
4,1

TiO?

0,64
0,62
0,60
0,61

1 0,70

P2O5

0,0S
0,07
0,06
0,06
0,06

KCIN
(1:2,5)

5,0
5,1
5,3

•4,5
5,4

Ki

2,3S
2,30
2,34
2,25
2,42

Equiv.
de

Umidade

13
11
11
11
13

Kr

1,65
1,61
1,65
1,62
1,70

Pasta saturada

C E do
extrato
(mm h os/

cm 25°C)

—

AI2O3

Fe2O3

2,24
2,35
2,38
2,59
2,34

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

3,1
2,9
2,6
4,1
7,4

C

0,66
0,39
0,22
0,20
0,24

Mg++

0,9
0,6
0,8
1,6
2,5

N

0,06
0,06
0,03
0,03
0,03

K+

0.49
0,14
0,20
0,29
0,29

C
N

11
7
7
7
S

Na+

0,00
0,0s
0,15
0,19
0,25

S(soma)

4,6
3,7
3,8
6,2

10,4

A1+++

0
0
0
0
0

H+

2,5
1,5
1,2
1,4
0,9

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

38
34
35
33
27

Areia
fina

0,20-
-0,05
(mm)

28
30
30
30
34

Silte
0,05-

-0,002
(mm)

18
20
19
21
2 7 •

Argila
< 0,002
(mm)

16
16
16
16
12

T (soma)

7,1
5,2
5,0
7,6

11,3

Argila
Natural

11
13
12
0
0

Âgua

—

P
assimil.
(ppm)

4
7
6
6

12

V
Sat. de

bases(%)

65
71
76
82
92

Grau de
Flocula-

31
19
25

100
100

Sat. c/
sódio

100 . Na+
T

1
3
3
2

Equiv.
de CaCOs

—

100. A1+++
A1+++ + S

0
0
0
0
0

%Silte
%Argila

1,13
1,25
1,19
1,31
2,25

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++

1 
M

. 
M

Mg++

—

K+ Na+

—

HCO3-

1 
1 1 M

CO3-

—

ci-

—

SO4=

M
i

l
l

Relaçâo textural:
. Média das % de argila no B (exclusive B3)

Média das % de argila no A
1,0
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Perfil — 37. CAMBISOL EUTRÓFICO latossólico com A fraco textura
média fase caatinga hipoxerófila relêvo forte ondulado substrat o granito.

Numero de campo —• 43 PB. — (Zona do Sertâo Alto).

AP Areias — 60% de quartzo hialino, corroidos, triturados, alguns corn
aderência ferruginosa; 39% de feldspato potassico; 1% de ilmenita
e ilmenita magnetita; traços de concreçôes ferruginosas; turmalina,
algumas idiomorfas hornblenda; mica biotita intemperizada e de-
tritos.

Cascalho — quartzo hialino, corroidos, triturados, com aderência
ferruginosa, em maior percentagem; feldspato potassico, concreçôes
ferruginosas e detritos.

II(B)i Areias — 84% de quartzo hialino, corroidos, alguns com aderência
ferruginosa; 15% de feldspato potassico; 1% de magnetita; traços
de: mica biotita intemperizada, hornblenda, turmalina, ilmenita e
ilmenita magnetita, carväo e detritos.

Cascalho — quartzo hialino, corroidos, triturados, corn aderência
ferruginosa, em maior percentagem; concreçôes ferruginosas, alguns
corn inclusôes de quartzo e feldspato.

II(B)2 1 Areias — 78% de quartzo hialino, corroidos, triturados, um grâo
ou outro, levemente desarestado, alguns com aderência ferruginosa;
20% de feldspato potassico; 1% de concreçôes ferruginosas; 1% de
magnetita; traços de: mica muscovita intemperizada, hornblenda,
ilmenita, apatita, turmalina e detritos.

Cascalho — quartzo hialino, corroidos, triturados, alguns com
aderência ferruginosa, em maior percentagem; feldspato potassico;
concreçôes ferruginosas, algumas pisoliticas; detritos.

II(B)22 Areias — 73% de quartzo hialino, corroidos, triturados, alguns
com aderência ferruginosa; 25% de feldspato potassico; 1% de
magnetita, umas com grâos idiomorfos; 1% de concreçôes ferrugi-
nosas; traços de: turmalina, alguns idiomorfos, mica biotita
intemperizada.

Cascalho — quartzo hialino, corroidos, triturados, alguns com ade-
derência ferruginosa, em maior percentagem; concreçôes ferrugi-
nosas, algumas pisoliticas; feldspato potassico.

II(B)3 Areias — 73% de quartzo hialino, corroidos, triturados; 25% de
feldspato potassico; 1% de conereçôes ferruginosas, algumas piso-
liticas; 1% de magnetita; traços de: turmalina, algumas idiomor-
fas, hornblenda, ilmenita e detx'itos.

Cascalho — quartzo hialino, corroidos, triturados, alguns com ade-
rência ferruginosa, em maior percentagem; feldspato potassico,
fragmentes de rocha, eoncreçôes ferruginosas, algumas pisoliticas.
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24 — VERTISOL

Estäo incluidos nesta classe os solos antes denominados GRUMUSOLS.
Na classificaçâo de solos usada pela EPFS-MA., adotou-se o nome VERTISOL
da classificaçâo americana de 1960 (87), o quai foi também adotado na
legenda para o Mapa de Solos do Mundo que esta sendo organizado pela FAO
(39) e na classificaçâo francesa.

Esta classe compreende solos minerais com alto conteûdo de argila 2:1'
(argila .do grupo da montmorilonita), com "slickensides" abaixo do horizonte
superficial, presença de fendas durante o periodo sêco, podendo ou nâo ter
microrelêvo constituido por "gilgai".

Sâo normalmente argilosos (mais de 30% de argila), com elevada capaci-
dade de troca de cations (valor T para 100 g/argila, após eorreçâo para car-
bono, no horizonte C, entre 53 e 176 mE) em virtude da grande quantidade
de argila 2:1.

É notâvel a capacidade de dilataçâo e contraçâo da massa do solo, eni
decorrência da elevada atividade da argila. Durante o periodo sêco, a massa
se contrai, formando fendas que vâo desde a superficie até a parte de baixo
dos perfis. No periodo de chuvas, o solo se reumedece, dilata'-se, fica muito
plâstico e muito pegajoso, tornando-se muito dificil ou mesmo impraticâvel o
uso de mâquinas agricolas nos mesmos. Dêste processo de expansâo e contraçâo
résulta um movimento da massa do solo produzindo, muitas vêzes, uma pressâo
ascendente que provoca o apareeimento do "gilgai", ou seja, microrelêvo cons-
tituido por sucessâo de microbacias e pequenas partes salientes. As pressôes
decorrentes da expansâo produzem também "slickensides", ou seja, superficie de
fricçâo, que sâo lustrosas, alisadas, apresentando estriamento e inclinadas
em relaçâo ao prumo dos perfis dos solos. Nas fendas que se abrem na época
sêca, muitas vêzes, caem materials da parte superficial que atingem as partes
profundas dos perfis. Em contraposiçâo, durante o periodo de expansâo (inicio
das chuvas) materiais das partes baixas dos perfis sâo pressionados e podem
ser expelidos. Verifica-se entäo, um verdadeiro auto-revolvimento, daî dizer-se
que sâo solos "auto-retrâcteis".

Possuem alta saturaçâo de bases (valor V%), acima de 90%, valôres al-
tos para a soma de bases trocâveis (valor S) onde se destacam os cations câlcio
e magnésio. Sao solos de reaçâo pràticamente neutra a moderadamente alcalina,
com pH normalmente entre 6,6 e 8,4.

Sâo imperfeitamente drenados, com lenta permeabilidade, erosâo variando
de laminar ligeira (nas areas planas) a severa ou em sulcos repetidos ocasio-
nalmente, nas partes onde o relêvo é suave ondulado e ondulado. Apresentam
seqiiência de horizontes A e C, estrutura prismâtiea ou paralelepipédica nos
horizontes subsuperficiais e horizonte A fraco na maioria dos solos.

Distribuem-se em areas descontinuas, associados com outros solos, conforme
verifica-se na ârea cretacica de Souza, na Zona da Borborema Central (na
parte correspondente à Regiâo dos Carïris do Paraiba) parte sul da Borbo-
rema Oriental, além de ocorrer ïsoladamente em pequena ârea a sudeste de
Campina Grande.

Com relaçâo ao relêvo, estes solos situam-se nas seguintes areas: Bacia
Sedimentär Cretacica, onde o relêvo é piano e suave ondulado; na parte sul
e sudeste da Superficie dos Cariris e no trecho dissecado da trente Oriental
da Borborema, onde o relêvo varia de suave ondulado a ondulado. As alti-
tiides variam de 250 a 500 métros.
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Sâo derivados de argilitos e follielhos calcïferos da Série Rio do Peixe
Cretâcico e de saprolito proveniente da desagregaçâo de cateclasito quartzo-
feldspâtico com biotita, leuco-gnaisse cataclâstico, diorito com biotita e horn-
blenda, anfibolito, xisto biotitico quartzoso e basalto com olivina. Verifica-se,
influência de material pseudo-autóctone no desenvolvimento de alguns perfis.

O clima da area onde ocorrem estes solos é dominantemente semi-ârido
quente, podendo ser menos sêco. Pela Classificaçâo de Gaussen, verificam-se
os seguintes bioclimas: 4aTh, tropical quente de sêca acentuada, com indice
xerotérmico entre 200 e 150 e perïodo sêco de 7 a 8 meses; 2b, subdesértico
quente de tendência tropical com indice xerotérmico entre 300 e 200 e periodo
sêco de 9 a 11 meses; 3aTh, nordestino ou mediterrâneo quente de sêca acen-
tuada, com indice xerotérmico entre 200 a 150 e perïodo sêco de 7 — 8 meses
e 3bTh nordestino de sêca média, corn indice xerotérmico entre 150 e 100 e
perïodo sêco de 5 a 7 meses.

Pela classificaçâo de Koppen, verifieam-se os seguintes climas: Bsli, Aw'
e As' a sudeste de Campina Grande. As precipitaçôes pluviométricas médias
anuais que dominam nas areas dêstes solos estâo entre 300 e 700 mm podendo
ocorrer precipitaçôes menores.

Quanto à vegetaçâo, verifica-se dominância de caatinga hiperxerófila aber-
ta, ocorrendo também caatinga hipoxerófila e floresta caducifólia.

Quanto à morfologia, estes solos apresentam seqüência de horizontes A e
C (Fig. 111). O horizonte A é representado por um Ax ou Ap, normalmente
pouco espêsso (menos de 15 cm), podendo estar ausente nas areas erodidas.
Suas côres podem ser desde mais escuras — bruno acinzentado muito escuro
ou bruno acinzentado escuro — até corn tonalidades avermelhadas — bruno
avermelhado escuro — matizes de 2.5 Y a 5 YE, valôres de 3 a 4 e cromas
baixos, de 2 a 3, para o solo ûmido. A textura é das classes argila, franco-
argiloso, podendo ter cascalho e raramente franco-argilo-arenoso com cascalho.
A estrutura é em blocos angulares e subangulares ou raramente granular, com
fraco a moderado grau de desenvolvimento e tamanho variando de pequeno
a médio, A consistência para o solo sêco é duro ' ou muito duro, quando ûmido
é firme ou muito firme e quando o solo esta molhado é muito plâstico e muito
pegajoso. Apresenta transiçâo clara ou graduai e plana para o horizonte C.

Segue-se o horizonte C, muitas vêzes compreendendo Ci, Cz e C3, com
espessura bastante variâvel, tendo sido constatado desde 80 até 120 cm. Na
ârea cretâcica, este horizonte pode atingir maiores profundidades. Apresenta
côres bruno acinzentado escuro ou muito escuro, bruno olivâveo, bruno aver-
melhado escuro, bruno amarelado ou bruno amarelado escuro, predominância
de matizes 2.5 Y e 10 YR, ocorrendo também 5 YR, valôres de 3 a 5 e cromas
variando muito, de 2 a 6. A textura é normalmente da classe argila, verifi-
eando-se também textura muito argilosa. A estrutura é prismâtica ou parale-
lepipédica, modurado ou fortemente desenvolvido média a grande, normalmen-
te composta de moderada a forte, média a grande blocos angulares. É normal-
mente pouco poroso e apresenta fendas no perïodo sêco. É caracteristico e pre-
sença de "slickensides" ou superficies de fricçâo, bem nitidos, moderada ou
fortemente desenvolvidos. A consistência para o solo sêco é extremamente duro,
quando ûmido é muito firme ou extremamente firme e quando molhado é
muito plâstico e muito pegajoso.

Em alguns perfis, os horizontes C2 e C3 podem apresentar consistência
plâstico e pegajoso, estrutura em blocos angulares e subangulares e textura
menos argilosa que o Ci, conforme verifica-se no perfil 20 PB., ela é da classe
franco-argilo-arenoso.
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Quanto as propriedades fisicas, para as fraçôes maiores que 2 mm de
diâmetro, ou seja, cascalhos e calhaiis, verifica-se ausência ou pereentagem
muito baixa cujos valôres podem atingir 4% para a fraçâo calb.au e 11% para
-cascalhos, no horizonte superficial.

Na terra fina, ou seja, nas fraçôes menores que 2 mm de diâmetro, desta-
ca-se a fraçâo argila, normalmente com percentagens altas, acima de 30%.

Nos solos deiïvados de folhelhos e argilitos calciferos, a fraçâo areia é in-
.significante, variando seus valôres em tôrno de 5 a 8% tanto para a areia
grossa como pax'a a areia fina. Nos solos desenvolvidos a partir de rochas
bâsieas e do Pré-Cambriano, os teores para estas fraçôes aumentam, verificando-
se respectivamente valôres de 10 a 30% e de 15 a 26% para areias grossa
e fina.

A fraçâo silte apresenta percentagens médias ou altas, com valôres de 14
•a 33%, verificando-se estes limites superiores nos solos derivados de argilito
e/ou folhelho calcîfero.

A fraçâo argila é à mais importante nestes solos. Seus valôres estâo nor-
malmente entre 30 e 50%, sendo mais elevados — atingindo 60% ou mais —
nos solos oriundos de argilitos e/ou folhelhos caleiferos.

O equivalente de umidade é nonnalmente alto, com valôres entre 19 e
•31 g de âgua/100 g de terra fina no A e aumenta no horizonte C, para
valôres de 20 a 40 g de âgua/100 g de terra fina. Os maiores valôres estâo
xelacionados corn os teores mais elevados da fraçâo argila.

Com relaçâo as propriedades 'quimicas, sâo solos de reaçâo pràticamente
neutra a moderadamente alcalina, com pH aumentando nonnalmente com a
profundidade. Tem-se pH em âgua de 6,6 a 7,7 na parte superficial e de
6,8 a 8,3 no horizonte C. Apenas no perfil 44 PB registrou-se valor 6,3 para
o horizonte Ci.

Os teores de carbono orgânico sâo, geralmente baixos desde a superficie,
•onde os valôres situam-se entre 0,50 e 1,00%, no horizonte A, decrescendo muito
da parte superficial para os horizontes inferiores. Apenas nos perfis 21 PB e
44 PB., os valôres do A uLtrapassaram 1,00%, sendo respectivamente de
1,24% e 1,53%, devendo-se ressaltar que o ultimo valor, o mais alto registrado,
.représenta um horizonte superficial muito pouco espêsso (4 cm de espessura).

No complexo sortivo registram-se altos valôres para a soma de bases tro-
câveis (valor S) e capacidade de troea de cations (valor T), verificando-se
normalmente ausência de Al+++ e H+, podendo ocorrer no entanto, valôres
"baixos para H+ (até 2,1 niE/100 g de terra fina) no horizonte A de alguns
perfis.

A soma de bases trocâveis (valor S) é alta desde a superficie, onde
verificam-se valôres de 18,0 a 47,0 mB/100 g de terra fina, os quais nonnal-
mente aumentam nos horizontes inferiores para 22,4 a 54,2 mE/100 g de terra
fina. Para a capacidade de troca de cations (valor T), os valôres sâo pràtica-
mente os mesmos, visto que o A1+++ e H+ em gérai estâo ausentes.

Dentre os cations trocâveis, destacam-se Ca-"- e Mg++, cujos valôres sâo
respectivamente de 10,0 a 30,0 e de 6,5 a 25,0 mE/100 g de terra fina
Terificando-se ligeiro aumento da parte superficial para os horizontes inferiores
com relaçâo aos valôres de Mg".

Para o K*, os valôres sâo altos ou médios na parte superficial (0,15 — 0,90
mE/100 g de terra fina) e deerescem nos horizontes inferiores.
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Os valôres para o Na+ sâo médios ou altos na parte superficial (0,15, a
0,70 mE/100 g de terra fina) e aumentam dai para baixo (horizonte G), onde
ehegam a atingir 4,40 mE/100 g de terra fina.

A saturaçâo com sódio (100.Na+/T) que é baixa, normalmente — 1 a 5%
— apresenta valôres altos no horizonte C — até 11% — de alguns solos.

A condutividade do extrato de saturaçâo é baixa no horizonte Â e
aumenta, no horizonte C para valôres que podem chegar a 3 nmihos/em a 25*
ou mesmo ultrapassar este limite.

A relaçâo molecular SiO2/Al2O3 (Ki) é sempre alta, com valôres entre 3,35
e 5,23. Isto decorre do tipo de argua 2:1 que prédomina nestes solos. Os valôres
para a relaçâo molecular Si02/Al203 + Fe2O3 (Kr) sâo também altos e situam-
se entre 2,07 e 2,83.

A relaçâo ALO3/Fe^O3 varia bastante, estando seus valôres entre 0,85
e 2,20.

O fósforo assimilâvel determinado pelo método da Carolina do Norte, varia
muito, desde baixo ( < 1 ppm) até muito alto (640 ppm).

O CaCo3 equivalente pode estar ausente ou oeorrer em percentagens
baixas (1%)~.

Com relaçâo aos sais solûveis, verifiea-se que normalmente estâo ausentes*
no hoxizonte superficial e ocorrem em quantidades baixas ou médias nos
horizontes subsuperficiais. Entre êles destaca-se o Na+, cujos valôres variam de
0,19 e 2,30 mE/100 g de solo no horizonte C.

A anâlise mineralôgica das fraçôes calhaus e cascalho révéla no horizon-
te A predominio de quartzo, alguns desarestados e outros levemente desaresta-
dos. É comum a quantidade de quartzo decrescer com a profundidade para
valôres inferiores a 50%, enquanto que a quantidade de feldspatp (em gérai
potâssico) aumenta, para percentagens superiores a 50%, podendo atingir
100% na fraçâo calhaus. É constante a presença de biotita intemperizada, con-
creçôes ferruginosas, argilo-ferruginosas e traços de ilmenita, homblenda, e
detritos orgânicos. Dependendo do material originârio notam-se fragmentes de
calcedônia e de calcârio, além de gipsita e concreçôes calcârias.

Na fraçâo areia (grossa + fina), verifica-se dominância de quartzo hialino,
vïtreo ou leitoso, em percentagens altas no horizonte A (60 a 97%), decrescendo
nos horizontes inferiores. Em contraposiçâo, nota-se um aumento de feldspato
com a profundidade, chegando a atingir 44% no horizonte C2 do perfil 20 PB.
O anfibólio, normalmente representado pela hornblenda, ocorre na maioria dos
perfis, em percentagens que variam de 1 a 26% nos horizontes subsuperficiais.
A biotita ocorre em percentagens que podem variar entre 1 e 70%. Dos ma-
teriais que ocorrem em percentagens muitos baixas (1%) ou como traços,
citam-se: eoncreçoes calcârias, ferruginosas, argilo-humosas, argilosas e manga-
nesiferas; granada, magnetita, gipsita, titanita, ihnenita, delessita e detiûtos
constituïdos por fragmentos de raizes, carväo, sementes e cascas. •

O perfil 30 PB, apresenta anâlise mineralôgica bastante diferente dos de-
mais, em face do material originârio ser constituido por sedimentos do Cre-
tâcico.

Verifica-se ausência de anfibólio e o feldspato só ocorre como mineral
traço.

Pelas anâlises mineralógicas, verifica-se que, de uma maneira gérai, sâo
solos com boa réserva' minerai, ou seja, de materials primârios de fâcil intern-
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perizaçâo (com feldspato, anfibólio e biotita) que constituent fonte potencial
de elementos ûteis as plantas.

Estes solos sâo usados ein grande parte para pecuâria, aproveitando-so a
vegetaçâo natural como pastagem, havendo também, campos de palma
forrageira. Nas âreas menos sêcas cultiva-se milho, feijâo, fava e algodâo, em
gérai consorciados.

Esta classe — VERTISOL — compreende cinco fases:
fase floresta caducifólia relêvo ondulado;
fase caatinga hipozerófila relêvo suave ondulado;
fase caatinga hiperxerófila relêvo piano;
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado; e
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado.

Descriçâo das fases

24.1 — VERTISOL fase floresta caducifólia relêvo ondulado.

Constitui a unidade de mapeaniento cujo simbolo é VI. Ocorre na parte
sudeste do Municipio de Campina Grande.

Diferencia-se das déniais fases da classe VERTISOL, por:

a) Ocorrer em ârea de clima eu ja estaçâo sêea é de 4 a 5 meses e de
vegetaçâo constituîda por floresta caducifólia;

b) Apresentar relêvo ondulado;
c) Possuir os mais éleva dos teores de fósforo assimilâvel, determinado

pelo método da Carolina do Norte;
d) Ter atividade da argila mais al ta;
e) Apresentar soma de bases troeâveis (valor S) mais alta; e
f) Ter maior utilizaçâo agrieola. Pràticamente tôda a ârea aeha-se

aproveitada.

Material wiginârio — Material proveniente da desagregaçâo de diorito
coin biotita e hornblenda e de anfibolito (orto?) com faixas de epidoto e mate-
rial pseudo-autóetone.

Relêvo — Situam-se estes solos no bordo poueo pronunciado da parte sul
da frente oriental da Borborema, cujo relêvo é predominantemente ondulado,
com trechos suave ondulados, constituido por conjunto de colinas de tôpos
arredondados, vertentes de dezenas de métros e vales em forma de V. Em
certos trechos com maior declividade os solos sâo bastante erodidos, por vêzes,
apresentando erosâo em sulcos rasos repetidos ocasionalmente. As altitudes da
ârea situam-se entre 300 e 450 métros.

Clima — Pela Classificaçâo de Ganssen, domina bioclima 3cTh, ou seja,
mediterrâneo quente ou nordestino de sêca atenuada, com indice xerotérmico
entre 100 e 40 e periodo sêco de 4 a 5 meses. Segundo Koppen o clima é As' :—
quente e ûmido com chuvas de outono-inverno. As precipitaçôes pluviométricas
médias anuais sâo da ordern de 700 mm.

Yegetaçâo — A ârea é de oeorrêneia da floresta caducifólia que se eneon-
tra quase totalmente devastada em face do uso agrieola intensivo dos solos.
Nota-se a presença de aroeira, marizeiro, cajazeira, jurema, marmeleiro e
catingueira. Sâo fréquentes os campos antrópicos constituidos por gramineas
espontâneas. :
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Consideraçôes gérais sobre idilizaçwo

A maior parte da area dêstes solos (cêrca de 70%) é aproveitada com
pecuâria, utilizando-se para tal as pastagens de gramineas e leguminosas es-
pontâneas, além de eultivo de palina forrageira. 0 restante da area (cêrca de
30%) é utilizado para culturas de milho, feijâo, fava, algodâo herbâceo, ge-
ralmente consorciados.

Sâo solos de fertilidade alta, porém, apresentam problemas corn relaçâo as
propriedades fisicas.

Os problemas relacionados com as condiçôes fisicas, decorrem principal-
mente da atividade muito alta da argila (alto conteûdo de argila 2:1).

Em face • disto, o comportamento dêstes solos muda radicalmente do pe-
rïodo sêco para a época de chuvas. Durante a estaçâo sêca, os solos ressecam-se,
fendilham-se, tornam-se muito duros ou extremamente duros. No perîodo
chuvoso verifica-se o reumedecimento, a massa do solo expande-se, tornando-
se muito plâstica e muito pegajosa. Em face dêste aspecto, o manejo dêstes
solos torna-se bastante difîcil. A aradura, por exemplo, é impraticâvel tanto
quando o solo esta com elevado teor de umidade, como quando esta sêco.

Com relaçâo as propriedades quïmicas, deve-se ressaltar que apesar de
possuirem fertilidade alta, geralmente apresentam baixos teores de matéria
orgânica e nitrogênio.

Sâo solos pràticamente neutros a moderadamente alcalinos. Sabe-se que
em meio alcalino, verifica-se uma diminuiçâo na assimilaçâo do fósforo e de
outros elementos. Para os solos desta unidade, consta.tou-se elevados teores do
fósforos assimilâvel determinado pelo método da Carolina do Norte.

Outro aspecto que deve ser eonsiderado, é o problema do balanceamento
dos diversos elementos. Nestes solos o conteûdo de câlcio e magnésio é muito
alto. É sabido que teores elevados dêstes dois cations, podem reduzir a assimi-
laçâo do potâssio. Altos teores de câlcio podem provocar escassez de manganês
em aveia e de ferro em sorgo.

Sâo muito susceptiveis à erosâo, sobretudo quando situados em relêvo
ondulado. O revolvimento dos solos acentua o desgaste pela erosâo. Na ârea
constatou-se erosâo laminar até severa e em sulcos repetidos ocasionalmente.

Problemas de salinizaçâo podem ocorrer quando os solos sâo submetidos a
irrigaçâo mal conduzida. A lenta permeabilidade, o elevado conteûdo em bases,
clima com forte evaporaçâo e precipitaçôes pluviométricas relativamentc
baixas, tornam estes solos muitos susceptiveis à salinizaçâo.

Sao solos de grande potencialidade agricola que devem ser explorados
intensivamente. Para isto deve-se ter em conta os problemas de manejo, que
sâo difïceis. Entre outras, sâo necessârias prâticas intensivas de contrôle da
erosâo e provàvelmente adubaçâo nitrogenada. O emprêgo de fertilizante nitro-
genado âcido é indicado para melhorar a assimilaçâo do fósforo. Ainda com
relaçâo à melhoria da produtividade dêstes solos, deve-se considerar. que as
limitaçôes pela falta d'âgua sâo fortes.

O aproveitamento com pastagens visando à pecuâria é também indicado.
Para isto, é necessario guardar forragens para o perîodo sêco, melhorar as
pastagens com a introduçâo de novas forrageiras, incluindo leguminosas. A
elevada soma de bases, sobretudo câlcio e magnésio, aliada a um pH alto
(7,3 — 7,7) favorecerao o desenvolvimento das leguminosas.



— 374 —

Perfil — 38.

Numero de campo — 57 PB. — (Zona da Borborana Oriental).

Data — 09/04/68.

Classificagäo — VERTISOL fase floresta caducifólia relêvo ondulado.

Localizacäo — Margem esquerda da estrada que liga a rodovia BR-230 a
Galante, 1,2 km do entroncamento. Municipio de Campina Grande.

Situaçâo e declividade — Corte em têrço de cncosta com 15% de
deelividade.

Formacäo geológica e litologia — Na area dêstes solos constatou-se a pre-
sença de anfibolito (orto?) com faixas de epidoto e diorito com biotita e

hornblenda.
Material originârio — Saprolito das rochas supramencionadas e material

pseudo-autóctone.
Relêvo local —• Ondulado.
Relêvo regional —• Ondulado e suave ondulado com eolinas de topos ar-

redondados, vales em V e vertentes de dezenas de met/ros.
Altitude — 360 métros.
Drenagem — Imperfeitamente drenado.
Pedregosidade — Ausente.
Erosâo — Laminar ligeira, ocorrendo também ex'osâo em ' sulcos rasos

repetidos ocasionabnente.
Vegetaçao local — Campo pi*eparado para cultivo de feijâo, milho e al-

.godâo herbâceo.
Veg.etaçâo regional •—•• Remanescentes da floresta caducifólia e formaçôes

arbóreo-arbustiva com predominância de marmeleiro e eatingueira,
além de campos antrópicos.

TJso aiual — Culturas de subsistência (30%), pastagens (70%).

AP 0 —• 15 cm; bruno acizentado escuro (2.5 Y 4/2, ûmido), bruno
acinzentado escuro (10 YR 4/2, ûmido amassado) ; argua; mo-
derada pequena a média granular e moderada pequena a média
blocos subangulares ; muitos poros pequenos e médios; firme>
muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo clara e plana.

Ci 15 — 70 cm; bruno acinzentado escuro (10 YR 4/2, ûmido); argila;
forte grande paralelepipédica; poros comuns muito pequenos;
"slickenside" muito e moderado; extremamente duro, extrema-
mente firme, muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo clara o
plana.

C2 ; -,70 — 85 cm; bruno olivâceo (2.5 Y 4/4, ûmido); f ranco-argiloso ;
moderada média paralelepipédica composta de moderada grande

: . blocos angulares; poros comuns muito pequenos; extremamente
duro, firme, plâstico e pegajoso; transiçâo abrupta e ondulada

15 — 25 cm).

R ,, . 85 — 130 cm*;

Ràizes — Poucas no AP.

Observaçôes— O perfil aprcsentava apenas o horizonte Ar ûmido.



ANÂLISES FfSICAS E QUfMICAS

— 3S. VERTISOL jase jloresta caducijólia relêvo ondulado.

Numéro de campo — 57 PB. — (Zona da Borborema Oriental).

Amostra de labor. n.°: 3S50 a 3S52.

Horizonte

Simbolo

cl

Profund,
(cm)

0-15
15-70
70-85

Amostra sêca ao ar

Calhaus
(>20mm)

0
0 •
0

Cascalho
(20-2mm)

2
2
2

p H

Âgua
(1:2,5)

7,4
7,3
7,"

Ataque por H2SO4 D = 1;47

SiO2

23,2
24,1
24,3

AI2O3

8,1
9,0
7,9

Fe2O3

9,4
9,6

10,5

TiO2

1,54
1,59
1,60

P2O5

0,77
0,71
1,97

K C 1 N
(1:2,5)

6,2
5,6
6,2

Ki

4,87
4,55
5,23

Equiv.
de

Umidade

31
37
2S

Kr

2,S0
2,71 •
2,S3

Pasta saturada

C.E. do
extrato
(mmhos/
rm 25°C)

0,6
1,6

A12O3

Fe2O3

1,35
1,47
1,18

Complexo sortivo (mE/100 g )

Ca++

25,2
25,1
26,9

C

0,65
0,61
0,28

Mg++

21,2
22,S
25,0

N

0,0S
0,07
0,04

K+

0,15
0,10
0,05

C
N

S
9
7

Na+

0,49
1,51
2,26

S(soma)

47,0
49,5
54,2

A1+++

0
0
0

H+

0
0
0

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

12
10
20

Areia
fin a

0,02-
-0,05
(mm)

16
15
25

Silte
0,05-
0,002
(mm)

26
24
25

Argila
< 0,002
(mm)

46
51
30

T (soma)

47,0
49,5
54,2

Argila
Natural

30
37
19

Âgua

7S
S4
70

P
assimil
(ppm)

350
280
640

V
Sat. de

bases(%)

100
100
100

Grau de
Flocula-

çâo

35
28
37

Sat. c/
sódio

100 . Na +
T

1
3
4

Equiv.
de CaOo3

X
X

1

100.A1+++
A1+++ + S

0
0
0

%Silte
%Argila

0,56
0,47
0,S3

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE;100 g de terra fina

Ca++

—

Mg++

—

K+

0,01
0,04

Na+

0,20
1,09

HCO3

—

co-

—

ci,-

—

SO4=

—

, , , - , , , Media das % de argila no B (exclusive
Relaçao textural: , T , ,. , •——, rr-̂

Media das % de argua no A
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Anâlise Mineralógica

Perfil — 38. VERTISOL fase floresta caducifólia relêvo ondulado.

Numéro de campo — 57. PB. — (Zona da Borborema Oriental).

AP Areias — 60% de quartzo vitreo e sacaroidal, arestas desgastadas c
alguns grâos corroidos; 25% de biotita intemperizada; 15% de horn-
blenda, traços de: concreçôes manganesiferas, concreçôes argilo-humo-
sas, turmalina e detritos: sementes e raizes.

Cascalho — predominio de quartzo leitoso e sacaroidal com aderência
ferruginosa; feldspato potâssico .(microlina), alguns jâ intemperizados
e caulinizados, sendo a maior parte semi-intemperizada; biotita in-
temperizada; conereçôes manganesiferas; eoncreçôes argilo-humosas;
hornblenda em agregados ou aderida ao quartzo e feldspato e detritos:
hastes de pequenos arbustes.

Ci Areias — 82% de quartzo sacaroidal e leitoso coin arestas adoçadas
e alguns grâos corroidos. Aderência argilosa e de mica intemperizada
de côr amarela; 15% de hornblenda; 3% de biotita intemperizada;
traços de: concreçôes argilosas e detritos: sementes, etc.

Cascalho — predominio de quartzo leitoso e sacaroidal com arestas
desgastadas e alguns grâos corroidos. Aderências ferruginosas,. de
biotita intemperizada e de hornblenda; agregados de hornblenda;
feldspato potâssico semi-intemperizado; concreçôes manganesiferas;
concreçôes argilosas; biotita intemperizada.

C2 Areias — 70;% de biotita intemperizada ou semi-intemperizada 20%
de quartzo triturado, vitreo e leitoso; 10% de hornblenda; traços de:
calcârio, gipsita, magnetita e detritos: sementes, cascas, etc.

Cascalho — predominio de fragmentes' de quartzo vïtreo, leitoso e
fibroso, arestas mais ou menos desgastadas, alguns grâos rolados e
aderêneia de hornblenda e argila clara; fragmentes de calcârio de côr
amarela, corroïdo, com fragmentes de mica marrom clara e intempe-
nzada; biotita semi-intemperizada; agregados de hornblenda;
concreçôes argilosas; concreçôes manganesiferas e gipsita.
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24.2 — VERTISOL fase caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado.

Esta unidade figura na associaçâo de simbolo V2, como componente domi-
nante. Ocorre na parte sul da Borborema Oriental.

Diferencia-se da unidade précédente — VEETISOL fase floresta cadu-
cifólia relêvo ondulado — esseneialmente por :

a) Ocorrer em area de clima com merîores precipitaçôes e de vegetaçâo
constituïda por caatinga hipoxerófila;

b) Apresentar relêvo suave ondulado;
c) Possuir maior teor de carbono no horizonte superficial; e
d) Ter fósforo assimilâvel com baixo3 valôres nos horizontes Ax e Ci.

Material originârio — Sâo derivados de saprolito de leuco-gnaisse cata-
clâstico referido ao Pré-Cambriano (CD). Na area ocorrem diques de rochas
bâsicas, principalmente de diabâsio.

Relêvo — Situam-se na Superficie dos Cariris ou Superficie do Planalto
(Borborema).

O relêvo é dominantemente suave ondulado, constituido por colinas. de
topos aplainados e vales abertos. As altitudes variam de 400 a 500 métros
(Fig. 71).

Clima — Pela classificaçâo de Guussen, o biocïima vigente na ârea é
3bTli, ou seja, mediterrâneo quente ou nordestino de sêca média, indice xe-
rotérmico entre 150 e 100 e perïodo sêco de 5 a 7 meses. Segundo Koppen, o
clima é Bsh, semi-ârido quente. As precipitaçôes pluviométricas médias anuais
sào da ordern de 600 mm.

Vegetaçâo — Caatinga hipoxerófila ai'bustiva e arbóreo-arbustiva densa,
com muito marmeleiro, jurema, pinhâo bravo, catingueira. No estrato baixo
nota-se prcsença de mata-pasto, gramïneas e leguminosas espotâneas. Campos
antrópicos sâo também encontrados com freqüência na ârea dêstes solos.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

Sâo cultivados com milho, fava, feijâo e algodâo, geralmente consorciados,
num total aproximado de 30% da ârea. Encontra'-se ainda o cultivo da palma
forragéira para alimentaçâo do gado (Fig. 72). O restante da ârea é coberto
por pastagens de gramïneas e leguminosas espontâneas (Fig. 71), além de
caatinga hipoxerófila, que sâo aproveitadas para exploraçâo com pecuâria.

De uni modo gérai, as consideraçôes feitas para a unidade précédente —
VERTISOL fase floresta caducifólia 'relêvo ondulado — sâo validas para estes
solos, exceto no que diz respeito ao relêvo e deficiência d'âgua que é maior.
Em conseqüência do relêvo que é suave ondulado, os problemas com a erosâo
.sâo menos intensos.

Os problemas com relaçâo a manejo sâo os mesmos jâ refeiïdos na unidade
précédente.

Deficiência de fósforo é provâvel, visto que o fójforo assimilâvel é baixo
e o pH é alto.

O melhoramento das pastagens, . sobrètudo com leguminosas, deve ser
intensif icado. ,JC.
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Perfil — 39.

Numero de campo — 21 P B . — (Zona da Borborema Oriental).

Data — 21/08/67.

Classificaçao — VERTISOL fase coating a hipoxerófila rclêvo suave

ondulado.
Localizaçao — Lado esquerdo da estrada Queimadas-Boqueirâo, a 8,5 km

de Queimadas. Municipio de Queimadas.
Situaçâo e declividadc — Trincheira localizada em tôpo de elevaçâo,

pràtimente piano.
Formaçao geólógica e litologia — Pré-Cambriano (CD). Leuco-gnaisse

cataclâstico.
Material 'originârio — Saprolito da rocha supramencionada.
Relêvo local — Piano.
Relévo regional — Suave ondulado, verteiltes longas, tôpos pràtieamente

piano e vales abertos.
Altitude — 400 métros.
Drenagem — Imperfeitamente drenado.
Pedregosidade — Poucos calhaus à superficie.
Erosâo — Laminar ligeira.
Vegetaçao local — Marmeleiro, pinhâo bravo, catingueira, facheiro, gra-

mineas e mata-pasto.
Vegetaçao regional — Caatinga hipoxerófila arbóreo-arbustiva.
Vso atual — Milho, feijäo, fava, algodâo (geralmente consorciados) e

pahna forrageira, além de pastagens.
Aj 0 — 10 cm; bruno acinzentado muito escuro (10 Y 3/2, ûmido e

ûmido amassado), bruno escuro (10 YR 3/3, sêco e sêco pulve-
rizado) ; franco-argilo-arenoso; fraca pequena a média blocos
subangulares; poros comuns muito pequenos e poucos pequenos;
muito duro, firme, muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo
cl ara e plana.

Ci 1.0 — 60 cm; bruno acinzentado muito escuro ( 2 . 5 . Y 3/2, ûmido) ;
argua; moderada grande prismâtica composta de forte média a
grande blocos angulares; poros comuns muito pequenos;
"slickenside" comum e moderado; extremamente duro, extrema-
mente firme, muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo graduai
e plana.

C2 60 — 95 cm; bruno acinzentado escuro (2 .5 Y 4/2, ûmido), mosquea-
do muito médio e difuso bruno olivâceo claro (2.5 Y 5/6, ûmi-
do) ; argila com cascälho; moderada média a grande blocos an-
gulares; "slickenside" comum e moderado; extremamente duro,
extremamente firme, muito plâstico e muito pegajoso; transi-
çâo clara e plana.

R — 95 cm+; gnaisse.

Raizes — Muitas no Ai; comuns no Ci; raras no C2.
ObservaçÔes— Concreçôes de manganês, duras e pequenas, a par t i r do hori-

zonte A1; aumentando com a profundidade até o horizonte
0 , .
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PERFiL — 39. VERTISOL jase catinga hipoxerójila relêvo suave ondulado.

Numero de campo — 21 PB. — (Zona da Borborema Oriental).

Amoslra de labor. n.°: 323S a 3240.

Horizonte

Sfmbolo

A,
C,

a

Profund,
(cm)

0-10
10-60
60-95

Amostra sêca ao ar

Calhaus
(>20mm)

1
0
0

Casealho
20-2(mm)

6
5
7

p H

Ägua
(1:2,5)

6,6
6,8
8,0

Ataque por H2SO4 D = 1,47

SiO2

12,S .
17,9
19,6

AI2O3

5,0
7,6
7,3

Fe 2O 3

5,3
7,0
7,9

TiO.>

0,85
0,93
0,90

P2O5

0,04
0,02
0,06

KC1N
(1:2,5)

5,5
5,3
6,7

Ki

4,35
4,00
4,56

Equiv.
de

Umidade

22
29
2S

K

2,60
2,52
2,70

Pasta saturada

C E . do
extrato
mmhos/
cm 25-C

0,9
0,9
2,5

A12O3

Fe 2 O 3

1,4,8
1,70
1,45

Complexo sortivo (mE/100 g )

Ca ++

11,9
15,9
14,2

C

1,24
0.70
0,34

Mg++

9,2
15,8
17,0

N

0,13
0,07
0,04

K+

0,20
0,07
0,06

C
N

10
10

9

Na +

0,62
1,23
1,71

S(soma)j A1+++

21,9
33,0
33,0

0
0
0

2,1
1,5

0

Composiçào Granulométrica {%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

26
24
21

Areia
fina

0,20-
-0,05
(mm)

22
15
17

Silte
0,05-

-0,002
(mm)

22
17
20

Argila
< 0,002
(mm)

30
44
42

T (soma)

24,0
34,5
33,0

Argila
Natural

23
36
36

Âgua

54
55
60

P
assimil
(ppm)

4
1

25

y
Sat. de

bases(%)

91
96

100

Grau de
Flocula-

çâo

23
18
14

Sat. c/
sódio

100 . Na+
T

3
4
5

Equiv.
de CaCOs

0
0
X

100. A1.+++
A1+++ + S

0
0
0

%Silte
%Argila

0,73
0,39
0,48

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++

—

Mg++

—

K+

—

Na+

0,21
0,19
2,30

HCO3-

—

co3-

—

ci-

—

SO4=

:

Relaçâo textural:
. Média das % de argila no B (exclusive B3) _

Média das % de argila no A
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Perfil — 39. VERTISOL fase caatinga hipoxerófila relêuo suave
ondulado.

Numero de cainpo 21 PB. (Zona da Borborema Oriental).

A1 Areias — 96% de quartzo hialino, corroïdos, triturados, alguns com
aderência e impregnaçào ferruginosas; 2% de ilmenita; 1% de de-
tritos; 1% de feldspato; traços de mica biotita, hornblenda, magnetita
e concreçôes ferruginosas.

Cascalho — quartzo leitoso e hialino, com aderência ferruginosa, etn
maior pereentagem; feldspato, alguns com quartzo, alguns com ade-
rência ferruginosa; concreçôes ferruginosas, algumas pisoliticas.

Calhaus — 100% de feldspato potâssico.

Ci ' Areias — 95 % de quartzo hialino, corroidos, triturados, alguns com
aderência e impregnaçào ferruginosas; 2% de feldspato; 2% de ilme-
nita; 1% de detritos; traços de concreçôes ferruginosas e concreçôes
manganosas.

Cascalho — quartzo leitoso e hialino, com aderência e impregnacäo
ferruginosas, em maior percentagem; feldspato; concreçôes ferrugino-
sas, algumas pisoliticas e detritos.

C2 Areias — 89% de quai'tzo hialino, corroidos, alguns com aderência e
poucos com impregnaçôes ferruginosas; 6% de feldspato; 2% de
hornblenda; 1% de mica biotita intemperizada; traços de concreçôes
ferruginosas e detritos.

Cascalho — 50% de quartzo, grâos hialinos e leitosos, coin impreg-
naçào e aderência ferruginosas; 50% de feldspato, traços de concre-
çôes ferruginosas, algumas pisoliticas.

Calhaus — 100% de feldspato potâssico.
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24.3 — VERTISOL fase caatinga hijyerxerófila relêvo piano.

Figura nas associaçôes complexas de simbolo V4 e SS4, respeetivaniente
como primeiro e quarto componente.

Esta unidade (Fig. I l l ) diferencia-se das demais fases da classe —
VERTISOL, esseneialmente por:

a) Ter como material de ongein argilitos e folhelhos calcïferos do
Cretâcico;

b) Apresentar relêvo pràticamente piano;

c) Possuir teores de silte e argila mais altos e conseqüentemente meno-
res teores de areia (grossa e fina) em decorrência do material origi-
nârio ser de natureza argilosa e argilo-siltosa.

d) Ter ausência ou percentagem muito baixa de materials primârios de
fâcil intemperizaçâo que constituent fonte potencial de elementos
ûteis as plantas.

e) Possuir teores muito altos de sódio (Na+) trocâvel na parte subsuper-
ficial, atingindo valôres da ordern de 4,40 mE/100 g de terra fina no
Horizonte C3 do perfil 30 PB.

f) Possuir teores muito altos de potâssio (K+) trocâvel; e

g) Apresentar de modo gérai, très vêzes mais câleio trocâvel que mag
nésio (proporçâo 3:1) no horizonte C, o que nâo se verifica em
nenhuma outra fase da classe VERTISOL no Estado da Paraiba.

Material originârio — Sâo derivados de argilitos e folhelhos calciferos da
Série Rio do Peixe, referida ao Cretâcico.

Relêvo •— Situam-se na ârea da Bacia Sedimentär Cretâcica. O relêvo é
piano e com ondulaçôes muito suaves e os vales sâo secos e abertos. Constata-se
em alguns locais, a presença de micro-relêvo constituîdo por "gilgai"| A maior
parte da area dêstes solos esta compreendida entre altitudes de 200 a 250
métros. (Fig. 73).

Clima — Pela classificaçâo de Gaussen, a ârea enquadra-se no bioclima
4aTh — tropical quente de sêca acentuada •— com indice xerotérmico entre
200 e 150 e 7 a 8 meses secos. Segundo Kopen o clima é Aw'. As precipitaçôes
pluviométricas médias anuais sâo da ordern de 700 a 800 mm.

Yegetaçâo — Caatinga hiperxerófila arbustiva pouco densa, por vêzes
densa com muito mufumbo, jurema, pereiro e xique-xique.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçào

Sâo solos cultivados em escala reduzida com algodâo arbóreo (Fig. 73) e
em alguns locais com milho. A maior parte da ârea é aproveitada para p;cuâria,
utilizando-se para tal a propria vegetaçâo natural.

Apesar da fertilidade ser alta, de um modo gérai, estes solos possuem
baixos teores de matéria orgâniea e nitrogênio. A principal limitaçâo ao uso
agrïcola dos mesmos é a falta d'âgua, que é muito forte, em face do clima ter
uni longo perïodo sêeo, com forte evaporaçâo.
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Sâo solos que apresentam problemas com relaçâo as propriedades fïsicas,
conforme referenda feita para a unidade VEETISOL fase floresta caducifólia
relêvo ondulado.

Têm grande poteneialidade agricola quando submetidos à irrigaçâo. Deve-
se dizer que na Eegiâo das "Vârzèas de Souza", onde ocorrem estes solos, foi
feito um levantamento de solos com mais detalhes (53), que poderâ forne-
cer informaçôes a respeito de irrigaçâo nesta ârea. É bom frisar, no entanto,
que a regiâo é de clima sêco, com forte evaporaçâo e os solos têm altos teores
em bases e baixa permeabilidade. Assim sendo, sâo solos muito susceptiveis
à salinizaçâo. Sâo fàcilmente erodiveis e em alguns loeais sâo muito rasos e
nâo se prestam para irrigaçâo.
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Perfil — 40.

Numero de campo —. 30 — P B . (Zona do Sertâo do Pi ranhas) .

Data — 19/09/67.

Classificaçâo—• VERTISOL fase caatinga Mperxerófila relêvo piano.

Localizaçao — Lado direito da estrada Souza-Cajàzeiras (BR-230), dis-
tando 13,2 km de Souza, em urn. campo irrigadp por aspersâo, afas-
tado 3,8 km da pista. Municipio de Souza.

Situaçâo e declividade — Trincheira em relêvo piano (baixada).

Formaçào geológica e litologia — Cretâcico. Sedimentes da Série Rio
do Peixe.

Material origindrio — Folhelhos e argilitos calcîferos.
Relêvo local — Piano.
Relêvo regional — Piano e com ondulaçôes muito suaves.
Altitude — 250 métros.
Drenagem — Imperfeitamente drenado.

Pedregosidade — Loealmente ausente. Ocorrem em outros locais grandes
quantidades de ealhaus de quartzó rolados e desarestados.

Erosäo — Laminar ligeira. Ocorre erosâo em sulcos em outras areas.
V.egetaçâo local — Campo de milho em fase de germinaçao.

Yegetaçâo regional — Caatinga hiperxerófila arbustiva pouco densa e
densa com mufumbo, pereiro, jurema e xique-xique.

Vso atual — Experimentaçao com milho e gramineas forrageiras.

Ai' 0 — 5 cm; bruno avermelhado escuro (5 YR 3/3, ûmido) ; argua;
moderada pequena a média blocos angulares e subangulai*es e
moderada pequena a média granular; muitos poros pequenos e
médios; muito duro, f inné, muito plâstico e muito pegajoso;
transiçâo abrupta e plana,

Ci 5 — 50 cm; bruno avermelhado escuro (5 YR 3/4, ûmido),; argua;
moderada grande paralelepipédica composta de moderada mé-
dia a grande blocos angulares; poucos poros muito pequenos e
pequenos: "slickenside" muito e forte; extremamente duro, ex-
tremamente firme, muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo
difusa e plana.

C2 50 — 100 cm; bruno avermelhado escuro (5 YR 3/4, ûmido); muito
argiloso; moderada grande paralelepipédica composta de mo-
derada média a grande blocos angulares; poucos poros muito

'pequenos e pequenos; "slickenside" muito e forte; extremamen-
te duro, extremamente f inné, muito plâstico e muito pegajoso;
transiçâo clara e plana.

R — 100 cm»;

Raizes — Commis no Av.

Ohservaçôes — Presença de muito poucos ealhaus de quartzo desarestados ao
longo do perfil. -
Terreno recentemênte' ara do.
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40. VERTISOL jase caatinga hiperxerójila relêvo piano.

Numéro de campo — 30 PB. — (Zona do Sertâo do Piranhas).

Amostra de labor. n.°: 3271 a 3273.

Horizonte

Simbolo

Ci

c2

Profund,
(cm)

0- 5
5- 50

50-100

Amostra sêca ao ar
(%)

Calhaus
(>20mm)

0
0
0

Cascalho
(20-2mm)

2
1
1

pH

Ägua
(1:2,5)

7,7
7,9
8,3

Ataque por H2SO4 D = 1,47
(%)

SiO2

23,9
25,3
26,6

A12O3

9,4
9,3

10,0

Fe2O3

16,1
17,1
17,9

TiO2

0,66
0,64
0,65

P2O5

0,08
0,09
0,11

KC1N
(1:2,5)

6,3
6,5
6,8

Ki

1
4,32
4,62
4,52

Equiv.
de

Umidade

31
33
40

Kr

2,07
2,13
2,11

Pasta saturada

CE. do
extrato
(mmhos
cm 25°C)

0,8
1,3

AI2O3

Fe2O3

0,91
0,85
0,8S

Ägua
(%)

70
72
80

P
assimil.
(ppm)

115
135
ISO

Sat. c/
sódio

100 . Na+
T

2
4

10

Equiv.
de CaCO3

(%)

0
X

1

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

28,2
27,1
25,6

C

0,51
0,39
0,34

Mg++

7,2
S,4
8,7

N

0,06
0,05
0,04

K+

0,91
0,82
0,66

C
N

9
8
9

Na+

0,70
1,66
4,40

S(soma)

37,0
38,0
39,4

0
0
0

H+

0
0
0

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

7
5
6

Areia
fina
0,20-
-0,05
(mm)

8
5
5

Silte
0,05-

-0,002
(mm)

33
33
29

Argila
< 0,002
(mm)

52
57
60

T (soma)

37,0
38,0
39,4

Argila
Natural

52
47
60

V
Sat. de

bases(%)

100
100
100

Grau de
Flocula-

çâo

0
0
0

100. A1+++
A1+++ + S

0
0
0

%Silte
%Argila

0,63
0,58
0,48

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++

1,10

Mg++

0,40

K+

0,07

Na+

0,40
1,03

HCO3-

-

co3

—

ci-

. 
1 1 

1

SO4

__

Relaçào textural:
Média dag gUa "° B ( e x c l u s i v c

Média das % de argila no A
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Perfil — 40. VERTISOL fase caatinga hiperxerófila relêvo

Numero de campo — 30 P B . — (Zona do Sertâo do Piranhas) .

Ap Areias — 96% de quartzo hialino, corroidos, triturados, alguns leve-
mente desarestados, a maioria com aderência ferruginosa; 1% de
concreçôes ferruginosas e ferro-argilosas; 3 % de detritos; traços de:
feldspato. ilmenita e mica.

Cascalho — quartzo (maior que 95%), alguns levemente desarestados,
com aderência ferruginosa; concreçôes calcârio-ferruginosas, algumas
roladas; feldspato; detritos.

Ci Areias — 96% de quartzo hialino, corroidos, triturados, alguns leve-
mente desarestados, corn aderência ferruginosa; 3 % de concreçôes
ferruginosas; 1% de detritos; traços de: concreçoes calcârias, ilmenita,
feldspato.

Cascalho — predominio de quartzo com aderência ferruginosa. alguns
com forte impregnaçâo; concreçoes calcârias, algumas roladas, algu-
mas ferruginosas; detritos.

C2 Areias — 68% de quartzo hialino, corridos, triturados, alguns com
forte outros corn fraca aderência ferruginosa; 30% de conereçôes
ferro-argilosas ; 1% de concreçôes caleârias; 1% de detritos; traços de :
ilmenita e turmalina.

Cascalho — quartzo com aderência ferruginosa; concreçoes ferro-ar-
gilosas; concreçoes calcârias, algumas femiginosas, algumas roladas;
detritos.



Fig. 70 — Relèvo de PLANOSCL SCLÓDICO, com A fraco fase caatinga hipoxerófila relêvo suave
ondulado, em area da associaçâo de simbolo RelO. Municïpio de Tacima.

Fig 7 1 — Relêvo de VERTISOL fase caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado, em area da
associaçâo de si'mbolo V2. Note-se o aspecto da vegetaçâo, constitur'da por campos
secundârios. Munici'pio de Boqueirâo.



Fig. 72 — Cultura de palma forrageira sobre VERTISOL fase caatinga hipoxerófila relêvo suave
ondulado, em àrea da associaçao de si'mbolo V2. Munici'pio de Boqueirâo.

Fig. 73 — Aspecto de relêvo e cultura de algodâo arbóreo sobre VERTISOL fase caatinga hfperxerd-
fila relêvo piano, em ärea da associaçao de sfmbolo V4. Munici'pio de Souza.
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24.4 — VERTISOL fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suavo
ondulado.

Esta unidade constitui o segundo componente da associaçâo cujo simbolo
é NC10. . • •

Quando relacionada com solos das outras très fases da classe VERTISOL,
descritas anteriormente, esta unidade diferencia-se por constituir fase pedre-
gosa. A pedregosidade é representada por grande quantidade de calhaus de
quartzo na superficie dos solos, constituindo em certos locais, verdadciros
"pavimentos desérticos".

Os solos sâo muito erodidos e em certos trechos o horizonte G aflora à
superficie em decorrêneia do total desgaste do horizonte A.

Os teores de fósforo sâo baixos nos horizontes superficiais.
O clima da area dêstes solos é muito sêco e enquadra-se no tipo subdesér-

tico quente, segundo Gaussen.
Material qriginârio — Sâo oriundos de material proveniente de gnaisses

escuros de granulaçào fina (constatou-se entre outros o anfibólio-gnaisse) com
influência de material pseiido-autóctone no desenvolvimento do horizonte Ax.
A area é referida ao Pré-Cambriano (CD).

Relêvo — Estes solos ocoirem na Superficie dos Cariris ou Superficie do
Planalto (da Borborema), cujo relêvo é dominantemente suave ondulado, com
tôpos arredondados, vertentes com pequenas declividades, vales secos c abertos.
A area é muito erodida, com erosâo laminar severa, em sulcos repetidos ocasio-
nalhiente e em voçorocas localizadas. As altitudes situam-se entre 400 e
550 métros.

Clinia — Segundo Gaussen, verifica-se bioclima 2b — subdesértico quente
de tendência tropical — com indice xerotérmico entre 300 e 200 e perïodo sêco
de 9 a 11 meses. Pela classificaçâo de Koppen o clima. é Bsh — semi-ârido
quente. Dominam na ârea precipitaçôes pluviométricas médias aimais de
230 a 400 mm.

Vegetdçào — Refletindo condiçôes de clima subdesértico quente, a vege-
taçâo é representada por caatinga hiperxerófila arbustiva e arbóreo-arbustiva
dominantemente aberta, ocorrendo também pouco densa. Como principais
espécies eitam-sc: pereiro, pinhâo, marmeleiro, catingueira e facheiro. No
estrato baixo notam-se gramïneas finas, cactâceas (corôa-de-frade e xique-
xique) e bromeliâceas (macambira). (Fig. 74).

Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

O aproveitamento da ârea dêstes solos é feito com pecuâria extensiva. A
propria cobertura vegetal natural (caatinga) é usada como fonte de alimentes
para o gado. Existem pequenos talhôes cultivados com palma forrageii'a, riue
servem para alimentaçâo do gado no periodo sêco.

A principal limitaçâo ao iisb agrïcola dêstes solos decorre da falta d'âgua
que é muito forte. Também concorrem para isto a forte susceptibiHdade à
erosâo, grande pedregosidade e pequena profundidade dos solos.

A exploragäo com pecuâria, que jâ é feita, sera beneficiada corn a inten-
sifieaçâo da eultura da palma forrageira, réserva de alimentos para c
periodo sêco e cultivo de forrageiras nas partes baixas. (SOLOS ALUVIAIS).
Deve-se ressaltar que o contrôle da erosâo deve ser muito intenso nestes solos.
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Perfil — 41.

Numero de campo — 44 PB. — (Zona da Borborema Central).

Data — 26/01/68.

Classificuçâo — VERTISOL fase pedregosa cuatinga hiperxerófila relêvo
suave ondulado.

hocalizuçào — Margem esquerda da estrada Sumé-Coxixoïa, 5 km depois
de Sucuru. Municipio de Sumé.

Situuçào e declividude — Voçoroca cm têreo inferior de encosta com 3%-
de declividade.

Formagäo geológica e lüologia — Pré-Cambriano (CD). Anfibólio-
gnaisse.

Material originârio — Saprolito da rocha acima citada com influência de
de material pseudo-autóetone no desenvolvimento- do Aa.

Relêvo local — Suave ondulado com tôpos arredondados.

Relêvo regional — Suave ondulado aprcsentando verteiltes com pcquenas
declividades, limitando pequenos vales secos e abertos.

Altitude —• 500 métros.

Drenagem —• Imperfeitamente drenado.

Pedregosidade — Muitos cascalhos e calhaus de quartzo na superficie.

Erosäo — Laminar severa, em sulcos rasos repetidos ocasionalmente e
em voçorocas localizadas.

Vegetagäo local — Caatinga hiperxerófila arbustiva pouco den sa- consti-
tuïda por pereiro, manneleiro, pinhâo, catingueira, facheiro, com su-
bstrato de grammeas finas, eactâceas (xique-xique, corôa-de-frade) e
bromeliâceas (macambira).

Vegetaçâo regional — Caatinga hiperxerófila arbóreo-arbustiva e arbus-
tiva aberta e pouco densa.

Vso atual — Sâo usados para pecuâria extensiva, sendo na regiâo cultiva-
das apenas as partes baixas dos vales do fundo chato e que constitu-
em inclusöes de outros solos.

Ai 0 — 4 cm; bruno avermelhado escuro (5 YE 3/2, umido e ümi-
do amassado), bruno avermelhado escuro (5 YR 3/4, sêco),
bruno escuro (7.5 YR 4/4, sêco pulverizado) ; franco-argilo-
arenoso com cascalho; moderada pequena a média blocos sub-
angulares; poros comuns muito pequenos e poucos pequenos:
duro, firme, plâstico e pegajoso; transiçâo clara e plana.

4 — 25 cm; bruno avermelhado escuro (5 YR 3/3, umido); argila
arenosa; moderada média a grande paralelepipédica ; poucos
poros muito pequenos; "slickenside" pouco e fraco; extrema-
mente duro, muito firme, muito plâstico e muito pegajoso;
transiçâo gradual e plana.
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IIC2 25 —• 65 cm; bruno amarelado escuro (10 YR 4/4, ûmido) ; franco-
argiloso; forte média a grande paralelepipédica; sem poros vi-
siveis; "slickenside" muito e moderado; extremamente duro,

• muito firme, muito plastico e muito pegajoso; transiçâo gra
dual e ondulada- (45-30).

IIC3 65 —• 90 cnu; bruno olivâceo (2.5 Y 4/4, ûmido); franco.-argilo-
arenoso; moderada média a grande paralelepipédica, composta
de moderada média a grande blocos angulares; poucos poros
muito pequenos; extremamente duro, muito firme, ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso.

Raizes —• Comuns no Ax e IICi; poucas no IIC2 e IIC3.

Observaçôes — Concreçôes escuras, pequenas ao longo do perfil, diminuindo
em tamanho e quantidade com a profundidade.
O perfil apresenta-se totalmente fendilhado (periodo sêco).
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— 41. VERTISOL fase pedregosa caatinga hiperxerójüa relêvo suave ondulado.

Numéro de campo — 44 PB. — (Zona da Borborema Central).

Amoslra de labor. n.°: 3788 a 3791.

Horizonte

Sîmbolo

Ai
IICi
IIC2

IIC3

Profund,
(cm)

0- 4
4-25

25-65
65-90+

Amostra sêca ao ar
(%)

Calhaus
(>20mm)

4
0
0
1

Cascalho
(20-2mm)

11
1
2
5

p H

Ägua
(1:2,5)

6,8
6,3
6,9
8,0

Ataque por H^SO4 D = 1,47
(%)

SiO2

12,4
18,1
18,2
17,8

AI2O3

6,3
9,0
9,1
6,7

Fe2O3

5,1
6,5
6,5
6,9

TiO2

0,77
0,75
0,77
0,77

P2O5

0,04
0,02
0,02

~0,07

KC1N
(1:2,5)

6,1
4,8
5,9
6,8

Ki

3,35
3,42
3,40
4,52

Equiv.
de

Umidade

19
23
24
20

Kr

2,21

2,34
2,73

Pasta saturada

C.E. do
extrato

(mmhos/
cm 25°C)

1,5
2,9

Al2O3

Fe2O3

1,94
2,17
2,20
1,52

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

10,6
11,9
11,9
11,7

C
(%)

1,53
0,65
0,51
0,32

Mg++

6, S
9,6

11,6
9,3

N
(%)

0,16
0,05
0,04
0,03

K+

0,6S
0,20
0,14
0,12

C
N

10
13
13
11

Na+

0,15
0,71
0,96
1,23

S(soma)

18,2
22,4
24,6
22,4

A1+++

0
0
0
0

H+

1,2
1,9
0,5

0

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

27
27
25
30

Areia
fina

0,20-
-0,05
(mm)

26
19
19
23

Silte
0,05-

-0,002
(mm)

19
14
17
16

Argila •
< 0,002
(mm)

28
40
39
31

T (soma)

19,4
24,3
25,1
22,4

Argila
Natural

(%)

19
2S
28
23

Âgua
(%)

54
59
5S
52

P
assimil
(ppm)

3
1
3

25

V
Sat. de

bases(%)

94
92
98

100

Grau de
Flocula-

çâo
1%)

32
30
2S
26

Sat. c/
sódio

100 . Na+
T

<1
3
4
5

Equiv.
de CaCOs

(%)

0
1

100.A1+++

A1+++ + S

0
0
0
0

%Silte

%Argila

0,68
0,35
0,44
0,52

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++

0,10
0,12

Mg++

0,1

K+

0,05
0,01

Na+

0,54
1,00

HCO3

M
 

1 
1

co3-

I
I 

1 
1

ci-

M
 

M

so4

M
 

1 
1

Relaçâo textural: Média das % de argila no B (exclusive B3)
Média das % de argila no A
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Perfil — 41. VEKTISOL fase peäregosu caatinga hiperxerófila relêvo
suave ondulado.

Numéro de campo — 44 PB. — (Zona da Borborema Central).

Ai Areias — 70% de quartzo vitreo, enfumaçado, hialino e sacaroidal,
senii-arestado e, a niaior parte, arestado; 14% de feldspato intempe-
rizado; 10% de anfibólio (hornblenda-tremolita1?) ; 4% de material
prêto tintuoso, grafitoso, de brilho metâlico, hâbitus micâceo; 1% de
biotita; traços de: ilmenita, granada e detritos: fragmentos de raïz
e carvâo.

Cascalho — predominio de qtiartzo leitoso, béni arestados (alguns
corroïdos), com aderêneia ferruginosa,' de biotita e de ilmenita: agre-
gado de quartzo e anfibólio (tremolita-hornblenda?), bem intemperi-
zado; feldspato potâssico intemperizadp; concreçôes argilo humosas.

Calhaus — predominio de quartzo leitoso e enfumaçado, semi-desa-
restado com aderêneia ferruginosa; feldspato potâssico corn aderêneia
ferruginosa, semi-ihtemperizado.

IlCi Areias — 70% de quartzo arestado e semi-desarestado ; 1% dû
feldspato potâssico semi-intemperizado; 8% de anfibólio; 4% de um
material prêto, brilho metâlico, untuoso, hâbitus micâceo; 2% de

. concreçôes argilo-humosas; traços de: ilmenita, biotita, granada, tita-
nita e detritos: carvâo e fragmentos de raiz.
Cascalho — predominio de quartzo vïtreo, ferruginoso e enfumaçado,
bem arestados, (alguns corroidos) com aderêneia de anfibólio e ilme-
nita; feldspato potâssico semi-intemperizado ; agregados de feldspato
e quartzo; anfibólio (hornblenda-tremolita?) ; concreçôes argilo-humo-
sas com inclusâo de quartzo; fragmentos de raiz.

1IC2 Areias — 67% de quartzo arestado; 20% de feldspato potâssico nâo
• intemperizado; 6% de anfibólio (pargasita-hornblenda-tremolita?);
5% de material prêto, grafitoso, brilho metâlico, untuoso, hâbitus
micâceo; 2% de granada; traços de: ilmenita, titanita, eoncreçôes
argilo-humosas e detritos: fragmentos de raiz.

Cascalho — predominio de quartzo vïtreo, ferruginoso e enfumaçado,
arestados (alguns corroidos), com aderêneia de biotita e ilmenita;
feldspato potâssico nâo intemperizado; fragmento arredondado de
calcârio; agregados de feldspato e quartzo; conerecöes argilo-humosas
com inclusâo de quartzo; agregado de anfibólio e quartzo intemperi-
zado; concreçôes ferruginosa dura; detritos: fragmentos de raiz.

IIC3 Areias — 45% de quartzo vitreo arestado; 20% de feldspato potâs-
sico e sódico-calcico nâo intemperizados; 26% de anfibólio (horn-
blenda-tremolita'?) ; de material prêto, grafitoso de brilho metâ-
lico; 3% de biotita; traços de: fragmentos calcârios, granada e
detritos: fragmentos de raiz.

Cascalho — predominio de fragmentos de calcârio com inclusöes de
quartzo e fragmentos de rocha com anfibólio (hornblenda-tremolita?) ;
quartzo, albita e feldspato potâssico; quartzo arestado vitreo ou fer-
ruginoso; material grafitoso, de brilho metâlico, hâbitus micâceo, ade-
rido aos fragmentos de calcârio; detritos: fragmentos de raïz.
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24'. 5 — VEliTISOL fase pedregosa cuatinga hiperxerófila relêvo suave
ondulado e ondulado.

Figura conio priniciro componente da associaçâo cujo simbolo é V3.

Dentre as fases da classe VERTISOL, estes solos estâo estreitamente rela-
cionados com os da xinidade VEliTISOL fuse pedregosa caatinga hiperxerófila
relêvo suave ondulado. Apresentam como diferença apenas o relêvo que, além
de suave ondulado, é também ondulado. Das déniais fases da classe supramen-
ciouada, diferem pela pcdregosidade superficial que apresentam e pelo forte
desgaste pela erosâo na maior parte da area, onde sâo observados solos rasos
c desprovidos de horizonte A.,

Material origindrio — É provcniente da desagregaçâo de xisto-biotïtico-
quartzoso (po.den.do ter granada) e gnaisse xistoso de coloraçào escura e gra-
nulaçâo fina. A area é do Pré-Cambriano.

Relêvo — A ârea onde ocorrem. estes solos situa-se na Superficie dos Ca-
riris ou Superficie do Planalto (da Borborema), onde o relêvo é suave ondulado,
verteiltes de dezenas de .métros e vales secos, abertos. Na parte ao sul de Caba-
ceiras, a ârea é mais dissecada e o relêvo é ondulado com vales em forma de V.
(Fig. 75). As altitudes variam de 350 a 550 métros. Os solos sâo severamente
crodidos.

Clima — Segundo Gaussen, veiïfica-se bioclima 2b, subdesértico quente
de tendência tropical, com indice xerotérmico entre 300 e 200 e 9 a 11 mescs
secos: É uma das areas mais sêcas da Paraïba, cujas precipitaçôes pluviomé-
tricas médias anuais, situam-se entre 230 e 300 mm. Pela classificacâo de
Koppen o clima é Bsh, semi-ârido quente.

Vegetaçâo — Em face da acentuada aridez da regiâo, a vegetaçâo é cons-
tituîda por caatinga hiperxerófila arbustiva aberta e arbóreo-arbustiva pouco
densa com muito marmeleiro, pinhâo, pereiro e catingueira, cactâceas
(facheiro, mandacaru, xique-xique, palmatória brava e corôa-de-fi'ade) e bro-
meliâceas (macambira). Gramïneas finas também ocorrem no estrato baixo.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçào

Estes solos sâo aproveitados quase que exclusivamente para pecuâria ex-
tcnsiva, usando-se para isto a propria vegetaçâo natural que é a caatinga. A
palma forrageira é cultivada na area1 e serve para alimentar o gado no periodo
sêco. Verificam-se pequenos tratos com milho e feijâo.

A principal limitaçao ao uso agricola dêstes solos é ditada pela falta
d'âgua que é muito forte na regiâo. Constituem limitaçôes importantes tam-
bém, a erosâo laminar severa e em sulcos repetidos ocasionabnente, além da
l^edregosidade que é moderada a forte.

Qualquer tentativa de eultivo nesta ârea deverâ ser acompanhada de
intenso contrôle da erosâo, visto que com a propria vegetaçâo natural os solos
jâ se encontram severamente erodidos. Qualquer revolvimento que se fizer
n.estes solos, acarretarâ o desgaste total dos mesmos pela erosâo.

O eultivo da palma forrageira, que constitui o suporte da pecuâria, deveria
ser intensificado, procurando-se aproveitar ao mâximo as partes baixas.
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Perfü — 42.

C2

Numero de campo — 20 PB. (Zona da Borborema Central).

Data — 19/08/67.

Classificaçâo — VEETISOL fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo
suave ondulado e ondulado.

Localizaçâo — Estrada Boqueirâo-Boa Vista, a 3 km de Boqueiräo. Mu-
nicipio de Boqueiräo.

Siluaçâo e declividade — Corte de estrada, lado esqnerdo, em meia en-
costa com 2% de declividade.

Formaçâo geológica e litologia, — Pré-Cambriano. Xisto-biotîtico-quartzoso.

Material origindrio — Saprolito da rocha supracitada.

Relêvo local — Suave ondulado.

Relêvo regional — Suavemente ondulado e ondulado, vertentes de dczenas
de métros e vales secos, abertos.

Altitude —• 430 métros.

Drenagem — Imperfeitamente drenado.

Pedregosidade — Bastantes calhaus de quartzo na superficie.

Erosäo — Laminar severa e em sulcos rasos repetidos ocasionalmente.

Vegetaçao local — Pinhâo, macambira e marmeleiro.

Vegetaçâo regional — Caatinga hiperxerófila arbustiva-arbórea pouco
densa com marmeleiro, pinhâo, facheiro, mandacarû e palmató-
ria brava.

Uso atual — Cultivados com palma forrageira, milho c feijâo em pequena
escala. O principal uso é com pecuâria extensiva. A vegetaçâo natural

serve de pasto.

0 — 15 cm; bruno avermelhado escuro (5 YR 3/3, ûmido), bruno
escuro (7.5 YR 4/2, ûmido amassado), bruno eseuro (7.5 YrR
3/2, sêco e sêco pulverizado) ; franco-argiloso com cascalho;
moderada média blocos angulares e subangulares; poros commis
muito pequenos e poucos pequenos; muito duro, muito firme,
muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo gradual e plana.

15 — 60 cm; bruno amarelado escuro (10 YR 3/4, ûmido); argila;
forte grande paralelepipédiea composta de moderada grande
blocoa angulares e subangulares; poros comuns muito pequenos ;
"slickenside" muito e moderado; extremamente duro, extrema-
mente f inné, muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo clara
e ondulada (30-55 cm).

60 — 70 cm*; bruno amarelado (10 YR 5/6, ûmido); franco-argilo-
arenoso com cascalho; fraca média blocos subangulares e an-
gulares; duro, firme, plâstico e pegajoso.

~ Raizes médias e finas, comuns no Ai; raras no Ci e C2.
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42. VERTISOL jase pedregosa caaiinga hiper xerôfila relêvo suave ondulado e ondulado.

Numero de campo — 20 PB. — (Zona da Borborema Central).

Amoslra de labor. n.°: 3235 a 3237.

Horizonte

Simbolo

Ai
C,

c2

Profund,
(cm)

0-15
15-60
60-70+

Amostra sêca ao ar

Calhaus
(>20mm)

1
0
0

Cascalho
(20-2mm)

7
4
7

pH

Âgua
(1:2,5)

6,7
7,0
8,4

Ataque por H..SO4 D = 1,47

SiO2

16,3
19,6
17,7

A12O3

6,6
7,4
5,5

Fe2O3

6,5
7,5
7,3

TiO2

0,75
0,S0
1,06

P2O6

0,05
0,05
0,12

KC1N
(1:2,5)

5,6
5,4
7,0

Ki

4,19
4,50
5,47

Equiv.
de

Umidade

24
2 8 ••
20

Kr

2,58
2,73
2,96

Pasta saturada

C.E. do
extrato
(mmhos
cm 25°C)

0,9
1,8

A1?O3

Fe2O3

1,59
1,55
1,18

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

15,6
21,5
17,6

C

1,03
0,66
0,19

Mg++

17,0
18,8
18,8 .

N

0,10
0,06
0,03

K+

0,38
0,13
0,12

C
N

10
11

6

Na+

0,49
0,63
0,68

S(soma)

33,5
41,1
37,2

A1+++

0 .
0
0

H+

1,2
0
0

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

23
23
31

Areia
fina

0,20-
-0,05
(mm)

21
16
24

Silte
0,05-
-0,002
(mm)

21
20
20

Argila
< 0,002
(mm)

35
41
25

T (soma)

34,7
41,1
37,2

Argila
Natural

2 S •
32
19

Âgua

60
64
56

P
assimil.
(ppm)

10
10

>30

V
Sat. de

bases(%)

97
100
100

Grau de
Flocula-

cäo

20
22
24

Sat. c/
sódio

100 . Na+
T

1
1
2

Equiv.
de CaCO3

0
0
1

100.A1+++
A1+++ + S

0
0
0

%Silte
%Argila

0,60
0,49
0,80

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/10 g de terra fina

Ca++

—

Mg++

'l 
1

 
1

K+ Na+

0,29
0,95

HCO 3 -

—

CO3-

—

ci-

—

SO4

—•

_ , . , Media das % de argila no B (exclusive B3)Relaçao textural: „ . ,. , -f— - -
Media das % de argila no A
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Perfil — 42. VERTISOL fase pedrecjosa caatinga hiperxerófila relêvo
suave ondulado e ondulado.

Numero de cumpo — 20 B — (Zona da Borborema Central).

Ax Âreias — 8 3 % de quartzo hialino, corroidos, tr i turados, alguns com
aderência ferruginosa; 8 % de turmalina; 3 % de feldspato; 2 % de il-
menita; 2 % de detritos; 1% de hornblenda; 1% de mica biotita
intemperizada. '

Cascalho — quartzo, corroïdos, t r i turados; feldspato, alguns com
aderência ferruginosa; fragmentes de rocha, contendo quartzo, felds-
pato, urn pouco de mica e urn mineral escuro (turmalina?) ; detritos.

Calhaus — quartzo, com forte aderência e impregnaçâo ferruginosas;
feldspatc, com inclusöes de quartzo e aderência. manganosa.

Ci Areias — 80% de quartzo hialino, corroïdos, tr i turados, alguns com
aderência ferruginosa; 7% de ilmenita; 7% de turmalina; 4 % de
feldspato; 1% de mica biotita intemperizada; 1% de hornblenda;
traços de coiicrecöes ferruginosas e detritos.

Cascalho — quartzo hialino, alguns com aderência ferruginosa em
maior percentagem; feldspato potâssico; concrecÖes ferruginosas:
fragmentes de rocha contendo quartzo, feldspato e mineral vcrdc es-
curo (turmalina?) ; detritos.

Calhaus — quartzo com aderêneia e impregnaçâo ferruginosas; felds-
pato com impregnaçâo de quartzo.

C2 Areias — 44% de quartzo hialino, corroidos, tr i turados, alguns com
aderência ferruginosa; 44% de feldspato; 10% de turmalina; 2 % do
mica biotita intemperizada; traços de: dclessita, ilmenita. hornblenda
e concrecöes ferruginosas.

Cascalho — quartzo com aderência e inclusöes de feldspato, em maior
percentagem; feldspato, muitos gräos com quartzo; fragmentos de
rocha, contendo quartzo, feldspato, urn pouco de mica e urn mineral
escuro (turmalina?) ; detritos.
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25 — SOLONETZ SOLODIZADO tcxtura média

Sâo solos halomórficos, com horizonte B solonétzico ou nâtrico (natric
horizon), ou seja, com uma modalidade especial de horizcnte B textural, com
saturaçâo com sódio trocâvel (100 . Na+/T) acima de 1.5% e estrutura normal-
mente colunar ou prismâtica, sendo raramente em bloeos. Se um horizonte sub-
jacente C tem em alguma parte mais que 15% de Na+, um horizonte B textural
sobrejacente que tenha Mg++ + Na+ maior que Ca++ + H> é considerado um
horizonte B solonétzico (87).

Os solos que estâo incluîdos nesta classe apresentam horizonte A fraco,
textura média no horizonte B t, sâo bem diferenciados, apresentam transiçâo
abrupta do A para o Bt, argila de atividade alta (valor T para 100 g de argila,
após correçâo para carbono, entre 50 e 80 mE, no horizonte Bt) e saturaçâo
de base (V%) alta.

Apresentam scqüência de horizonte A, Bt ou IIBt e C ou IIC (Pig. 112).
Sâo solos rasos ou pouco profundos, com drenagem imperfeita ou ma, modera-
damente âcidos na superficie e moderadamente alcalinos no horizonte C. O
pH aumenta nos horizontes inferiores.

A ocorrência dêstes solos esta relacionada com as âreas de clima semi-ârido
do Estado. Com maior desta'que deve-se referir a porçâo nordeste da Super-
ficie dos Cariris, onde constituem uma grande ârea continua, desde Campina
Grande até perto de Salgadinho. Mais ao norte no municipio de Barra de
Santa Rosa (Zona do Curimataû), encontra-se pequena ârea isolada, bem como
nas proximidades da Serra do Carnoió. Estâo normalmente associados com
outros solos.

Além destas ocorrências mais importantes a unidade em aprêço se faz
presente, como componente secundârio de associaçôes por todo o Estado, nas
âreas sêcas, conforme se veiïfica nas Depressôcs Sertanejas, nos terrenos ao
norte do médio Piranhas e em algumas partes do Planalto da Borborema.
Como inclusôes, encontram-se por tôda a ârea semi-ârida do Estado, as mar-
gens de cursos d'âgua intermitentes, nas porçôes terminais de voçorocas e em
âreas onde se formam abaciamentos.

O relêvo dêstes solos é em gérai piano ou suave ondulado. Sâo variadas as
altitudes onde ocorrem. Na Superficie dos Cariris oscilam em tôrno dos 600
métros, na Zona do Curimataû decrescem para pouco mais de 500 métros. As
pequenas âreas dêstes solos dispersas nas demais regiôes do Estado, ocorrem
nos mais diversos niveis, desde pouco mais de 100 métros, até acima de 600.

Dada sua ampla distribuiçâo por tôda a porçâo oeste do Estado, a unidade
cm questâo é influeneiada por quase todos os tipos bioclimâticos que aï atuam.
Assim sendo, têm-se o 3aTh, mediterrâneo quente ou nordestino de sêca acen-
tuada; o 3bTh, nordestino de sêca média; o 2b, subdesértico quente de ten-
dência tropical; e o 4aTh, tropical quente de sêca acentuada. A variaçâo do
indice xerotérmico é bastante ampla, de 150 a 300 e com 7 a 11 meses secos.
As precipitaçôes variam bastante, desde médias anuais de 300 — 400 mm, apro-
ximadamente, na Superficie dos Cariris, até médias em tôrno de 700 mm
anuais.

A vegetaçâo dêstes solos é, quase sempre, a caatinga hiperxerófila. A ca-
atinga hipoxerói'ila ocorre tanibém, porém apenas nas âreas de bioclima 3bTh,
tropical quente de sêca média (sudeste da Superficie Cariri) e 4aTh, tropical
quente de sêca acentuada (Maciço de Teixeira).

Quanto à morfologia, sâo solos que apresentam horizonte A de 10 a 40 cm
de cspessura, scndo comuns espessuras em tôrno de 20 cm, cores claras, nor-
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malmente bruno acinzentado, bruno acinzentado escuro ou bruno amarelado
escuro, matiz 10 YR, valôres de 3 a 5 e cromas de 2 a 4, quando ûmido. Para
o solo sêco as côres sâo mais ciaras, bnino claro acinzentado, cinzento claro ou
cinzento brunado claro, com matizes 5 YR e 10 YR, valor 6 e cromas de 1 a 3.
A textura é arenosa, das classes areia franca ou franco-arenoso. A estrutura
é tïpicamente maciça ou em blocos fracamente desenvolvidos. A consistência
para o solo sêco é ligeiramente duro ou duro, quando ûmido é friâvel ou nvuito.
friâvel e para o solo molhado é nâo plâstieo ou ligeiramente plâstico e nâo
pegajoso ou ligeiramente pegajoso. A transiçâo do horizonte A para o B t é
abrupta e plana. Freqüentemente ocorre um horizonte A2 muito pouco espêsso
(aproximadamente de 2 cm) de côr mais clara e textura mais leve que o ho-
rizonte Ai sobrejacente. Muitas vêzes este horizonte A2 é descontinuo.

O horizonte B t é de espessura bastante variâvel, tendo-se constat ado de
18 a 60 cm ou pouco mais. As côres sâo bruno, bruno acinzentado escuro ou
cinzento claro, matizes 10 YR e 5 YR, valôres 4 a 7 e croma geralmente 2, para
o solo ûmido; em alguns perfis, situados em partes baixas, ocorre mosqueado
comum, pequeno a médio distinto, amarelo brunado (10 YR 6/8, ûmido), ou
mesmo coloraçâo variegada. A textura é média, da classe fi'anco-argilo-arenoso
normalmente. A estrutura tipica do tôpo do horizonte B t é colunar (Fig. 79)
moderada ou fortemente desenvolvida, tornando-se, muitas vêzes., prismâtica
dai para baixo. É caracteristico a consistência ser extremamente duro quando
sêco, muito firme ou extremamente firme para o solo ûmido, ligeiramente
plâstico ou plâstico e ligeiramente pegajoso ou pegajoso para o solo molhado.
Normalmente é pouco poroso e com baixa permeabilidade, em face do elevado
teor de argila dispersa.

Segue-se o horizonte C, com espessura variâvel (20 — 50 cm), podendo
compreender Ci e C2, bruno amarelado claro, com mosqueado ou coloraçâo
variegada composta de einzento brunado claro, bruno amarelado claro e cin-
zento avermelhado, normalmente franco-argilo:arenoso, estrutura maciça ou
prismâtica, extremamente duro, extremamente firme ou firme, plâstico ou
ligeiramente plâstico e pegajoso ou ligeiramente pegajoso.

Quanto as propriedades fîsicas, sâo solos com marcante diferença da parte
superficial para os horizontes de baixo (Bt e C).

As percentagens das fraçôes grosseiras (acima de 2 mm de diâmetro) sâo
quase sempre baixas, com dominância de cascalho, 1 a 14% no A e 1 a 5% no
B t, sendo variâvel no horizonte C. A fraçâo calhau é insignificante.

Dentre as fraçôes menores que 2 mm de diâmetro, destacam-se as areias
(grossa e fina) coin percentagens elevadas ao longo dos perfis. Para o silte os
valôres sâo baixos, de 13 a 15%, constando-se 37%, apenas no horizonte A do
perfil 47 PB. Para a fraçâo argila, hâ grande diferança de A para o B t. No
primeiro os valôres sâo muito baixos (5 a 10%) e no B t sâo médios, até 26%
normalmente.

O gradiente textural é alto, normalmente, situando-se entre 2 e 3. Os
valôres para a argila natural sâo altos e conseqüentemente o grau de flocula-
çâo é muito baixo ou esta em zero no B t e C, indicando que a argila encontra-se
pràticamente tôda dispersa. Isto concorre para que o solo tenha péssimas
condiçôes fisicas nos horizontes subsuperficiais B t e C.

O equivalente de umidade é baixo na superficie e médio nos horizontes
B t e C, o que se coaduna com os teores de argila.

Quimicamente, sâo solos moderadamente âcidos no horizonte A (pH 5,5 —
6,5) e moderadamente alcalinos no horizonte C (pH — 7,5 a 8,0 normalmente).
O pH aumenta da superficie para o horizonte C.



— 399 —

O carbono orgânico é sempre baixo desde a superficie, onde as percen-
tagens variam de 0,40 a 0,80%, decrescendo muito nos horizontes inferiores.
Os teores de matéria orgânica e nitrogênio sâo também muito baixos.

A soma de bases troeâveis (valor S) é alta ou média na superficie
(2,0 — 5,6 mB/100 g de solo), alimenta muito nos horizontes B t e C, respec-
tivamente para valôres de 8,5 a 15,0 de 15,0 a 22,0 mE/100 g de terra fina.
Ca++ e Mg++ possnem valôres médios na parte superficial, os quais aumentam
com a profundidade, atingindo valôres altos, no horizonte C. No horizonte A,
normalmente, o Ca++ é o cation mais importante, participando com 70% do
valor S. Nos horizontes inferiores verifica-se um aumento das bases, excetuan-
do-se o potâssio troeâvel que apresenta valôres médios no A (0,23 — 0,25 mE/
100 g de terra fina), havendo decréscimo com a profundidade.

O sódio troeâvel, cujos valôres sâo baixos na superficie, alimenta nos
horizontes B t e C, respectivamente para 1,29 — 3,00 e 4,31 — 4,45 mE/100 g
de terra fina. A saturaçâo com sódio troeâvel (100.Na+/T) é baixa no A,
aumenta para 8 — 21'% no B t, atingindo as mais altas percentagens no
horizonte C, 20 a 30%.

À eapacidade de troca de cations (valor T) é igual a soma de base ou
ligeiramentemais altas, visto que o Al+++ e H+ estâo ausentes, ou présentes
cm quantidade muito baixas no A e B t, e sempre ausentes no C.

A saturaçâo de bases (V%) é sempre alta, com valôres acima de 54% no
A, maiores que 80% no B t e de 100% no horizonte C.

O CaCo3 equivalente normalmente esta ausente. Podem ocorrer valôres
abaixo de 0,5%, apenas no horizonte C.

O fósforo assimilâvel, determinado pelo processo • da Universidade da
Carolina do Norte, varia desde baixo (1 ppm) até alto (72 ppm).

A eondutividade elétrica do extrato de saturaçâo nâo tem significaçâo na
parte superficial. Nos horizontes B t situa-se entre 1,0 e 2,1 mmhos/cm 25°C:
Para baixo, no horizonte C, os valôres aumentam para 3,1 — 5,3 mmhos/cm
a 25°C.

Quanto aos sais solûveis, merece destaque o sódio, cujos valôres atingem 2,3
mE/100 g de solo no horizonte C.

A relaçào molecular SiO2/Al2O3 (Ki) é sempre alta, com valôres que
estâo entre 3,37 e 4,45, podendo atingir valôres maiores no horizonte A. Para
a relaçâo SiO2/Al2O3 + Fe2O3 (Kr) a variaçâo é de 2,78 a 3,00, ou pouco
maior no A.

Quanto à anâlise mineralógica das fraçôes areia, cascalho e calhau, veri-
fiea-se predomînio de quartzo ao longo dos perfis.

Na fraçâo areia (grossa + fina), no perfil 47 PB, o quartzo domina total-
iiiente, em percentagem de 100% em quase todos os horizontes, excetuando o
horizonte A1; onde a percentagem é de 94%.

No perfil 48 PB, a percentagem de quartzo situa-se entre 93% no Ax e
96% no IIB t e IIC. Merecem destaque ainda, a hornblenda com percentagens
de 1 a 4%, a biotita intemperiza'da com 2>% e o feldspato potâssico coin 1%.
Ocorrem outros minerais e detritos como traços.

Nos perfis 47 e 48 PB, nota-se descontinuidade de material originârio do
horizonte Ax para o IIB t e IIC.

Verifica-se que sâo solos com ausência, ou presença em percentagens muito
baixas, de materiais primârios de fâcil intemperizaçâo que constituem fonte
potencial de elementos ûteis aos végétais.
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Com relaçâo ao nso agricola, é pcquena a utilizaçâo dêstes solos. Des-
tacam-se as culturas do algodâo e do agave on sisal. Pequenas parcelas sâo
cultivadas com milho e feijâo.

Esta classe — SOLONETZ SOLODiZADO textura média — compreende
duas fases, a saber:

fase caatinga hipoxerófila relêvo piano e suave ondulado; e
fase caatinga hiperxerófila relêvo piano e suave ondulado.

Descriçào das fases

25.1 _ SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase caatinga hipo-
xerófila reléuo piano e suave ondulado.

Constitui o primeiro componente da associacâo eu jo simbolo é SSI e
segundo componente da associaçâo REe6.

Os solos desta unidade difereneiam-se da outra fase da clause SOLONETZ
SOLODIZADO textura média por ocorrer em area de clima menos sêco e com
vegetaçâo constituîda por caatinga hipoxerófila.

Material originârio — Saprolito de rochas graniticas âcidas e de gnaisse
de coloraçâo clara referidos ao Pré-Cambriano (CD), coin piovâvel influência
de material pseudo-autóctone, constitui o material de origem dêstes solos.

Relêvo — Na ârea de maior ocorrência desta unidade, abaixo de Campina
Crande, na porçâo sudeste da Superficie dos Cariris, próxima ao bordo poueo
pronunciado da Borborema, o relêvo é piano oix suave ondulado de tôpos pianos.
No Maciço de Teixeira estes solos ocupani as posiçôes mais baixas, de sopé de
elevaçôes. Sâo trechos de superficie suavemente ondulada que se interpôem as
formas de relêvo elevado da regiâo. No Maciço de Teixeira, as altitudes dêstes
solos estfio em tôrno de 600 m, ao passo que na porçâo sudeste da Superficie
dos Cariris oscilam entre 400 e 500 métros.

Clima — Pela classificaçâo de Gaussen verificam-se dois tipos bioclimâ-
ticos: 4aTh, tropical quente de sêca acentuada, com indice xerotérmico entre
150 e 200 e 7 a 8 meses secos (no Maciço de Teixeira) e 3bTh, nordestino
de sêca média, com indice xerotérmico entre 100 e 150 e 5 a 7 meses secos
(trecho da Superficie dos Cariris). As precipitaçôes pluviométricas médias
anuais variam em tôrno de 700 mm.

Vegetaçâo — Caatinga. hipoxerófila, constituîda por formaçôes secundârias,
com muita: jurema e catingueira, apresentando no substrato bromeliâceas e
cactâceas baixas.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

Sâo muito pouco usados agricolamente, em face das fortes limitaçôes nela
falta d'agua, polos teores rclativamente clevados em sódio troeâvel na parte
baixa dos perfis c pelas péssimas condieôes fïsicas do horizonte B t, que apre-
senta estrutura colunar e torna-se extremamente duro quando sêco.

Nâo sâo indieados para cultivos. Quando aproveitados para pecuâria,
deve-se reservar forragem para o perïodo sêco, bem como intensificar o cultivo
da palma forrageira, que se adapta ao clima regional:

25.2 — SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase caatinga hiper-
xerófila relêvo piano e suave ondulado.
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Estes solos distribueni-sc amplamente na porçâo norte da Borboicma
Central, figurando nas associaçôes SS2 e SS3, como principal componente.

Participam ainda como segundo componente nas associaçôes NC9, lielô
e Rel7.

Como caractcrïsticas pcculiares desta unidade, podem ser citadas:
a) Solos apresentando horizonte A normalmente mais espêsso que as

demais fases da classe SOLONETZ SOLODIZADO textura média;
b) Relêvo constituido por superficie aplainada com suaves ondulaçôes,

verteiltes longas e tôpos normalmente pianos;
c) Caatinga hiperxerófila, caracteristicamente com abundância de brome-

liâceas e cactâceas, especialmente facheiros e macambiras.

Material originârio — Saprolito de roehas gnâissicas claras (entre outras,
constatou-se o gnaisse sienîtico metassomâtico com 80% de microclina, 10% de
plagioclâsio e 5% de quartzo, aproximadamente) referidas ao Pré-Cambriano
(CD) e material pseudo-autóctone de natüreza areno-quartzosa, conforme
constatou-se pelas anâlises mineralógicas e através de observaçôes de campo.

Relêvo — Êstes solos situam-se na Superficie dos Cariris, na porcäo cor-
respondente ao nivel de 600 métros. Na grande area central o relêvo é muito
caracteristico, formado por superficie levemente ondulada, com elevaçôes pouco
destacadas, de tôpos pianos e encostas longas, convergindo para areas de
abaciamentos muito rasos. Nas duas outras areas da associaçâo, cujo simbolo
é SS2, o relêvo é também suavemente ondulado. Bntretanto, o con junto da
area tem aspecto que dénota algum dissecamento.

Clima — O clima desta ârea é dos mais secos do Estado. Conforme a
classificaçâo de Gaussen enquadra-se no tipo bioclimâtico 2b, subdesértico
quente de tendência tropical , com indices xerotérmico variando de 200 a 300
e incidência de 9 a 11 meses secos. De acôrdo com a classificacâo de Koppen,
verifica-se o tipo climâtico Bsh, semi-ârido quente. A preeipitaçâo pluviomé-
trica média anual esta pouco acima de 300 mm.

Vegetaçâo — É tipicamente um a caatinga hiperxerófila arbóreo-arbustiva
ou arbustiva, densa ou pouco densa, com estrato rasteiro rico em bromeliâceas
(macambira e caroâ) e cactâceas (xique-xique, palmatória e corôa-de-frade).
Também merecem destaque nesta vegetaçâo, a catingueira, o pereiro, o mar-
meleiro e o facheiro, que em certos trechos sobrepôe-se ao nïvel dos demais
componentes da vegetaçâo, destacando-se por seus agrupamentos densos (Fig.
76).

Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

Apenas pequenos trechos sâo cultiva dos com agave ou sisal (Pig. 77) e
palma forrageira (5 a 10% no mâximo). A pecuâria extensiva, desenvolvida
as expensas da vegetaçâo natural, constitui a principal exploraçâo da area
dêstes solos.

A forte aridez, juntament'e com as péssimas condiçôes fisieas do horizonte
B t e os altos teores de sódio troeâvel nos horizontes inferiores, constituem
limitaçôes muito fortes ao aproveitamento agrîcola dêstes solos.

A vegetaçâo natural constiui a principal fonte de alimentos para o gado,
porém durante o perïodo sêco verifica-se unia forte escassez de alimentos.
Tendo em vista que a palma forrageira desenvolve-se bem na regiäo (Fig. 78)
séria convenience intensificar o cultivo desta forrageira, para amenizar o pro-
blema da falta de alimentos no periodo sêco.
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PerfU — 43.

Numero de campo — 48 PB. — (Zona da Borborcma Central).

Data — 15/02/68.

Classificaçao — SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase caating-.i
hiperxerófila relêvo piano e suave ondulado.

Localizaçâo — Margem esquerda da estrada carroçâvel Cubati-Massapé, a
10 km de Cubati. Municipio de Cubati.

Situaçâo e declivida.de — Trincheira cm tôpo piano de elevaçâo.
Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambiïano (CD). Gnaisse claro rieo

em feldspato.
Material originârio — Saprolito do gnaisse e material pseudo-autóctone.
Relêvo local — Piano.
Relêvo regional — Piano e suave ondulado, constituïdo por colinas de

vertentes Ion gas e suaves com tôpos pianos.
Altitude — 620 métros.
Dreiiagem — Imperfeitamente drenado.
Pedregosidade — Localmcnte ausente. Pouca na ârea.
Erosäo —• Laminar ligeira.
Yegetaçâo local — Caatinga hiperxerófila arbustiva densa, corn dominância

de marmeleiro e eatingueiro. Presença de macambira, pereiro, facheiro.
Yegetaçâo regional — Caatinga hiperxerófila arbóreo-arbustiva.

Vso atual — Dominância de vegetaçâo natural usada como pastagens.
seguido por algodâo, agave e palma forrageira.

At 0 — 17 cm; bruno amarelado escuro (10 YR 3/4, ûmido e ûmido
amassado), bmno clai'o acinzentado (10 YR 6/3, sêco e sêco
pulverizado) ; franco-arenoso com cascalho; nraito fraca pe-
quena blocos subangulares; muitos poros pequenos e médios;
ligeiramente duro, friâvel, nâo plâstico e ligeiramente pegajoso;
transiçâo abrupta e plana.

IIB t 17 — 50 cm; bruno acinzentado escuro (10 YR 4/2, ûmido), bruno
escuro (10 YR 4/3, sêco e sêco pulverizado) ; franco-argilo-
arenoso; forte grande colunar; poucos poros muito pequenos;
extremamente duro, extremamente firme, plâstico e pegajoso;
transiçâo gradual e plana.

'lie 50 — 70 cm; bruno amarelado-,claro (10 YR 6/4, ûmido), mosqueado
abundante, grande, distinto, einzen to muito escuro (10 YR 3/1,
ûmido); franco-argilo-arenoso; maciça; poucos poros pequenos e
muitos pequenos; extremamente -duro, firme, plâstico e pega-
joso; transiçâo clara e plana.

IIR 70 — 80 cm; gnaisse.
Raizes — Comuns no A± raras no IIB t . Neste horizonte as raizes pene-

tram através das superficies de fraqueza entre as colunas.

Observaçôes— A profundidade do horizonte A1 é bastante variâvel na ârea.
Pode ser constatado com menos de 10 cm e até com mais
de 40 em.
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— 43. SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase caalinga hiperxerójüa relèvo piano
e suave ondulado.

Numero de campo — 4S PB. — (Zona da Borborema Central).
Amostra de labor. n.°: 3S00 a 3802.

Horizonte

Sîmbolo

IIBt
IIC

Profund,
(cm)

0-17
17 50
50-70

Amostra sêca ao ar

Calhaus
(>20mm)

3
0
0

Cascalho
(20-2mm)

14
5
1

pH

Âgua
(1:2,5)

5,8
5,2
7,7

Ataque por H2SO4 D = 1,47

SiO,

5,0
13,5
15,7

A12O3

2,3
6,5
6,0

Fe2O3

1,9
3,7
5,2

TiO2

0,22
0,40
0,50

P2O6

0,04
0,02
0,0S

KC1N
(1:2,5)

4,9
3,7
6,0

Ki

3,70
3,53
4,45

Equiv.
de

Umidade

9
21
23

Kr

2,42
2,59
2,86

Pasta saturada

CE. do
extrato
(mmhos/
cm 25oC)

1,0
3,1

A12O3

Fe 2 O 3

1,89
2,76
1,81

Complexo sortivo (mE/100 g) •

Ca++

4,1
4,3
6,6

C

0,72
0,58
0,23

Mg++

1,1
6,4

10,5

N

0,06
0,06
0,03

K+

0,25
0,11
0,10

C
N

12
10
S

Na+

0,12
1,29
4,45

S(soma)

5,6
12,1
21,7

A1+++

0
1,1

0

H+

2,3
2,4
0,0

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

51
44
41

Areia
fina
0,20-
-0,05
(mm)

27
17
23

Silre
0,05-

-0,002
(mm)

13
13
14

Argila
< 0,002
(mm)

9
26
22

T (soma)

7,9
15,6
21,7

Argila
Natural

5
22
20

Âgua

32
50
54

P
assimil.
(ppm)

15
1

36

V
Sat. de

bases(%)

71
78

100

Grau de
Flocùla-

çâo

44
15
9

Sat. c/
sódio

100 . Na+
T

1
S

20

Equiv.
de CaCO3

0
0
0

100. A1+++

A1+++ + S

0
8
0

%Silte
%Argila|

1,44
0,50
0,64

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca-H-

. —

Mg->-+

—

K+

—

Na+

0,41
0,69

HCO3-

—

co3-

—

ci-

—

so4

—

T. , - . . 1 Média das % de argila no B (exclusive B3) „ „
Relaçao texturar. . —-: rr-̂  = 2,9

Média das % de argila no A
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Perfil — 43. SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase cwtinga
hiperxerófila relêvo piano e stiave ondulado.

Numero de campo — 48 PB. — (Zona da Borborema Central).

Aj Areias •— 93% de quartzo hialino, corroidos, triturados, algnns coin
aderência ferruginosa; 4% de hornblenda; 2% de mica biotita intem-
perizada; 1% de feldspato; traços de titanita e detritos.

Cascalho — quartzo hialino, corroidos e triturados, com leve aderên-
cia ferruginosa, em maior percentagem; feldspato potâssico; concrc-

. çôes ferruginosas.

Calhaus -— quartzo com aderência ferruginosa, em maior percenta-
gem; feldspato potâssieo; concreçôes ferruginosas.

IIB t Areias — 96% de quartzo hialino, corroidos e triturados; 3% de
homblenda; 2% de mica biotita intemperizada; 1% de feldspato
potâssico; traços de carvâo.

Cascalho —• quartzo hialino, corroidos, triturados, alguns com îinpreg-
naçâo ferruginosa, a maioria com aderência ferruginosa, em maior
percentagem feldspato potâssico e concreçôes ferruginosas.

Calhaus — quartzo com impregnaçâo ferruginosa, em maior percen-
tagem; feldspato.

IIC Areias — 96% de quartzo hialino, corrroîdos, triturados, poucos corn
aderência ferruginosa; 2% de mica biotita e muscovita intemperizadas;
1% de feldspato; 1% de hornblenda; traços de concreçôes
ferruginosas.

Cascalho — quartzo hialino, corroidos, triturados, alguns com impreg-
naçâo ferruginosa, a maioria com aderência ferruginosa.



F.g. 74_Caatinga hiperxerófila arbóreo-arbustiva, no perfodo sêco, sobre

• ^ M ; x ï p r 2 f i i ï ï r B s u a v e o n d u l a d o - e m ' - d a fase

Fig. 75-Relêvo de VERTISOL fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado
ondulado, em area da associaçâo de sfmbolo V3. Municfpio de Boqueiräo



Fig. 76 — Aspecto da caatinga hiperxerófila arbóreo-arbustiva sobre SOLONETZ SOLODIZADO tex-
tura média fase caatinga hiperxerófila relêvo piano e suave ondulado, em area da
associaçâo de si'mbolo SS2. Munidpio de Campina Grande.

f ig . 77 — Cultur.a.. de-agave sobre SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase. caatinga hiper-
xerófila relêvo piano e suave ondulado, em area da associaçào de sfmbolo SS2. Muni-
cfpio de Soledade.
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Perfil — 44.

Numero de cainpo — 47 PB. — (Zona da Borborema Central).

Data — 01/02/68.

Classificaçâo — SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase caatinga
hiperxerófila relêvo piano e suave ondulado.

Localizaçâo — Lado direito da estrada Boa Vista-Cabaceiras, a 3km da
primeira. Municipio de Campina Grande.

Situaçâo e declividade — Trincheira em tôpo piano de elevaçâo.
Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano (CD). Gnaisse sienitico

metassomâtico.
Material originârio — Saprolito do gnaisse supracitado e material pseudo-

autóetome.
Relêvo local — Piano.
Relêvo regional — Suave ondulado com elevaçôes de tôpos pianos e ver-

tentes de centenas de métros. Vales secos, abertos.
Altitude — 580 métros.
Drenagem —Imperfeitamente drenado.
Pedregosidade — Poxieos cascalhos e calhaus de quartzo na superficie.
Erosâo — Laminar ligeira.
Vegetaçao local —• Caatinga hiperxerófila arbustiva pouco densa com

predominância de eatingueira, pereiro, marmeleiro, xique-xique, fa-
cheiro e palmatória brava.

Vegetaçao regional — Caatinga hiperxerófila arbóreo-arbustiva e arbus-
tiva densas e pouco densas.

Vso atual — Pouco cultivado, encontoando-se alguns plantios de palma
forrageira. A grande parte da area aeha-se coberta por vegetaçao
natural, que é utilizada com pecuâria extensiva.

Aj. 0 — 17 cm; bruno acinzentado escuro (10 YR 4/2, ûmido), bruno
acinzentado (10 YR 5/2, ûmido amassado) ; cinzento claro
(5 YR 6/1, sêco e sêco pulverizado) ; franco-arenoso; maciça
pouco coerente; poi'os comuns muito pequenos; duro, friâvel,
ligeiramente plâstico e nâb pegajoso; transiçâo abrupta e plana.

IIBt 17 •—• 35 cm; bruno (10 YR 5/3, ûmido), bruno claro aeinzentado
(10 YR 6/3, sêco e sêco pulverizado); franco-argilo-arenoso;
moderada grande colunar; pràticamente sem poros; extrema-
mente duro, extremamente firme, ligeiramente plâstico e ligei-
ramente pegajoso; transiçâo gradual e ondulada (45-35).

IICi 55 — 85 cm; coloraçâo variegada, composta das cores cinzento bruna-
do claro (2.5 Y 6/2, ûmido) ; bruno amarelado claro 2.5 Y 6/4,
ûmido) e cinzento avermelhado (5 YR 5/2, ûmido) ; franco-
argilo-arerioso; maciça; pràticamente sem poros; extremamente
duro, extremamente firme, ligeiramente plâstico e ligeiramente
pegajoso; transiçâo gradual e plana.

IIC2 85 — 90 cm+; gnaisse semi-decomposto.

Raizes — Comuns no Ai, raras no IIB t e IICi.
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— 44. SOLONETZ SOLODIZADO textura média jase caatinga hiperxerójila relêvo piano e
suave ondulado.

Numero de campo — 4.7 PB. — (Zona da Borborema Central).
A-mostra de labor. n.°: 3797 a 3799.

Horizonte

Sîmbolo

Ai
I IB t
IICi

Profund,
(cm)

0-17
17-35
35-S5

Amostra sêca ao ar

Calhaus
(>20mm)

0
1
0

Cascalho
(20-2mm)

1
3
1

p H

Ägua
(1:2,5)

5,6
5,5
7,7

Ataque por H?SO4 D = 1,47

SiO,

8,2
10,7
11,9

A1A

2,4
5,4
5,6

F e A

1,2
1,8
2,5

TiO?

0,27
0,27
0,29

P ?O3

0,02
0,01
0,02

KC1N
(1:2,5)

5,0
4,0
6,3

Ki

5,82
3,37
3,61

Equiv.
de

Umidade

15
IS
20

Kr

4,41
2,7S
2,S1

Pasta saturada

C E . do
extrato

(mrnhos/
cm 25°C)

2,1
5,3

A 1 A

Fe2O3

'3,13
4,71
3,52

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

3,7
4,2
6,6

C

0,79
0,33
0,15

Mg++

1,4
2,7
4,0

N

0,07
0,03
0,02

K+

0,23 -
0,09
0,10

C
N

11
11
S

Na+ |S(soma)

0,17
1,52
4,31

5,5
8,5

15,0

A l ^

0
0,3

0

H+

1,9
1,6

0

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

20
45
40

Areia
fin a

0,20-
-0,05
(mm)

33
20
23

Silte
0,05-

-0,002
(mm)

37
15
15

Argila
< 0,002
(mm)

10
20
22

T (soma)

7,4
10,4
15,0

Argila
Natural

7
19
22

Âgua

42
4S
56

P
assimil
(ppm)

3
1

24

V
Sat. de

bases(%)

74
82

100

Grau de
Flocula-

çâo

30
5
0

•Sat c/ ;
sódio

100 . Na+
T

2
15
29

Equiv.
de CaCO3

0
0
X

100.A1+++
A1+++ + S

0
4
0

%Silte
%Argila

3,70
0,75
0,6S

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++

—

K+

—

Na+

0,51
1,23

HCO3-

—

co3-

—

ci-

• —

SO4 =

—

Relaçào textural: Média das % de argila no B (exclusive B3) = 2fi

Média das % de argila no A
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Perfil — 44. SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase caatinga
Mperxerófila relêvo piano e suave ondulado.

Numéro de campo — 47 PB. — (Zona da Borborema Central).

Ai Areias — 94% de quartzo hialino nâo intemperizado; 6% de detritos
(raizes, sementes, earvâo, conchas) ; traços de: mica biotita intempe-
rizada, turmalina, hornblenda, ilmenita, granada è topâzio.

Cascalho — predominio de quartzo (100%) nâo intemperizado de
aspecto hialino ou leitoso. A côr varia de amarelo escuro a incolor;
alguns apresentam aderência ferruginosa esparsa; feldspato intem-
perizado; turmalina e detritos.

IIB t Areias — 100% de quartzo hialino nâo intemperizado; traços de
detritos orgânicos, dravita, ilmenita, hornblenda e zirconita.

Cascalho — quartzo (100%) hialino, leitoso o sacaroidal de côr ama-
rela a incolor. Alguns com aderência ferruginosa. Apresentam-se nâo
intemperizados e arestas dcsbastadas. Aderido ao quartzo sacaroidal,
cristais iiiicroscópicos de silimanita (mineral tipico de rochas metamór-
ficas); detritos orgânicos (raizes) etc.; concreçôes ferruginosas;
feldspato sodico-potâssico (intercrescimento de microlina com plagio-
clâsio sódico).

Calhaus — quartzo com aderência ferruginosa e agregado de quartzo
sacaroidal com impurezas ferruginosas. Apresentam-se semi-intempe-
rizados com arestas desgastadas.

IICi Areias — 100% de quartzo hialino nâo intemperizado; traços de: con-
creçôes argilo-humosas, concreçôe;; ferruginosas, detritos orgânicos,
ilmenita, turmalina, actinolita e zirconita.

Cascalho —quartzo (100%) bastante corroido, vitreo e sacaroidal,
aprescntando aderências ferruginosa e limonïtica; concreçôes ferru-
ginosas; concreçôes argilo-humosas, acnolita (tremolita verde ferru-
ginosa) ; agregados de quartzo e feldspato.
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26 — SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada

Sao solos halomórficos com horizonte B solonétzico, (Fig. 79) que dife-
renciam-se dos solos da classe SOLONETZ SOLODIZADO textura média,
essencialmente no que diz respeito à textura, que neste caso é freqüentemente
arenosa ou média, podendo ocorrer também textura argilosa, visto que sâo
solos derivados de sedimentos de natureza variada.

As outras caracterîsticas da unidade säo similares as da classe SOLONETZ
SOLODIZADO textura média, descrita anteriormente e por isso deixam de
ser registradas aqui.

Esta classe compreende uma unica fase: SOLONETZ SOLODIZADO
textura indiscriminada fase caatinga hiperxerófila relêvo piano. •

Descriçâo da fase

26.1 — SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase caatinga
hiperxerófila relêvo piano.

Esta unidade faz parte das associaçôes complexas cujos simbolos säo SS4
e V4, situadas na Zona do Sertâo do Oeste, na Bacia Sedimentär Cretâcica. Na
primeira associaöäo figura como principal componente e na ultima constitui o
segundo componente.

Material originârio — Sedimentos nâo consolidados de natureza areno-
quartzosa do Holoceno, arenitos e folhelhos do Cretacico.

Relêvo — Na Bacia Sedimentär Cretâcica, onde säo encontrados estes
solos, o relêvo é piano, com pequenos desniveis locais, correspondentes a levés
abaeiamentos e saliências do terreno, onde se notam suaves ondulaçôes. As
altitudes estâo compreendidas entre 200 e 280 métros.

Clima — Segundo Gaussen o bioclima é 4aTh, ou seja, tropical quente
de sêca acentuada, com indice xerotérmico entre 200 e 150 e 7 a 8 meses secos.
Pela classificagâo de Koppen, verifica-se o tipo climâtico Aw'. As precipita-
çôes pluviométricas médias anuais säo da ordern de 700 a 800 mm.

Vegetaçâo — Caatinga hiperxerófila arbustiva com pinhào, pereiro, mu-
fumbo e oùtr'as. Nas posiçôes mais baixas do terreno, onde hâ um pouco mais
de umidade, nota-se a presença de comunidades arbóreas esparsas, onde se
destacam a carnaûba, o juàzeiro e a oiticica.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

Esta: unidade é cultivada (Fig. 80) com algum algodâo arbóreo (mocó),
sobretudo nas âreas onde os solos apresentam horizonte A espêsso. É dificil
estimar a percentagem da area cultivada, em face desta unidade ocorrer
formando associaçâo complexa com outros solos, principalmente com SOLOS
ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada.

O aproveitamento dos solos da regiäo é feito com pecuâria extensiva,
usando-se para isto a propria vegetaçâo natural.

As limitaçôes pela falta d'âgua sâo muito fortes. Também constituem im-
portantes limitaçÔes ao uso agricola dêstes solos, os elevados teores em sódio
trocâvel e mas condiçôes fisicas dos horizontes subsuperficiais, principalmente
do B t . Säo solos inaptos para agricultura.



411 —

Perfil — 45.

Numero de campo — 71 PB. — (Zona do Sertâo do Oeste).

Data — 12/09/68.

Classificaçao — SOLONETZ SOLODIZADO textura arenosa fase caatin-
ga Mperxerófila relêvo piano.

Localizaçâo — Lado direito da estrada Uirauna-Tenente Ananias a 2,5 km
da primeira. Municipio de Uiraûna.

Situaçâo t declividade — Voçoroea localizada em linha de drenagem.

Fwmaçâo geológica e litologia — Holoeeno. Sedimentos.

Material originârio — Sedimentos prédominantes areno-quartzosos.

Relêvo local — Piano.

Rëlêvo regional — Piano. Ocorrem partes corn ondulaçoes suaves.

Altitude — 280 métros.

Drenagem — Imperfeitamente drenado.

Pedregosidade —• Ausente.

Erosâo — Nula e laminar ligèira. Localmente, em voçorocas.

Vegetaçao local
e mufunbo.

Caatinga hiperxerófila arbustiva com pinhâo, pereiro

Vegetaçao regional — Caatinga hiperxerófila arbustiva e mata ciliar de
carnaûba, com muito juàzeiro e oiticica.

Uso atual —• Cultivados com algodâo arbóreo (30% aproximadamente).

Ai 0 •— 25 cm; bruno acinzentado (10 YR 5/2, ûmido), bruno (10 YE
5/3, ûmido amassado), cinzento brunado claro (10 YR 6/2,
sêco e sêco pulverizado) ; areia franca; maciça; muitos poros
muito pequenos e pequenos; ligeiramente duro, muito friâvel,
nâo plastico e nâo pegajoso: transiçâo abrupta e plana.

B t 25 —• 85 cm+; cinzento claro (10 YR 7/2, ûmido), mosqueado co-
mum, pequeno a médio, distinto amarelo brunado (10 YR 6/8,
ûmido); franco-arenoso; forte grande colunar ;'muitos poros
muito pequenos; extremamente duro, muito firme, ligeiramente
plastico e ligeiramente pegajoso.

Raizes — Conruns no A,.

Observaço'es — Ocorre hoiïzontc A« descontinuo e muito pouco espêsso (2em)
sobre o tôpo do B t.
Pontuaçôes amarelas ao redor das raizes no horizonte Ai.
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45. SOLONETZ SOLODIZADO textura arenosa jase caatinga hiperxerófila relêvo piano-

Numéro de campo — 71 PB. — (Zona do Sertâo do Oeste).

Amoslra de labor. n.°: 4470 a 4471.

Horizonte

Sfmbolo

Ai
Bt

Profund,
(cm)

0-25
25-85

Amostra sêca ao ar

Calhaus
( < 2 0 m m )

0
0

Cascalho
(20-2mm)

1
1

p H

Âgua
(1:2,5)

6,4
7,9

Ataque por Hi-SC>4 D = 1,47

SiO2

.4,3
6,9

A12O3

2,0
3,2

Fe ?Oj

0,8
1,4

TiO ?

0,20
0,29

P ?O 6

0,04
0,01

K C 1 N
(1:2,5)

5,1
5,3

Ki

3,65
3,67

Equiv.
de

Umidade

8
21

Kr

2,91
2,87

Pasta saturada

C.E. do
extrato
(mmhos
cm 25°C)

0,3

A1?O3

Fe,O3

3,92
3,59

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

3,6
3,9

C

0,43
0,09

Mg++

1,5
2,7

N

0,04
0,02

K+

0,25
0,13

C
N

11
5

Na+

0,05
1,81

S(soma)

5,4
8,5

A1+++

0
0

H+

0,4
0

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

23
2S

Areia
fin a

0,20-
-0,05
(mm)

57
44

Silte
0,05-

-0,002
(mm)

15
17

Argila
< 0,002
(mm)

5
11

T (soma'

5,8
8,5

Argila
Natural

4
11

Âgua

34

P
assimil.
(ppm)

72
3

V
Sat. de

bases(%)

93
100

Grau de
Flocula-

çâo

20
0

Sat. c/
sódio

100 . Na+
T

21

Equiv.
de CaCO3

0

100. A1+++
A1+++ + S

0
0

%Silte
%Argila

3,00
1,55

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++

0,2

Mg++

0,1

K+

0,02

Na+

0,30

HCOj-

—

co3-

—

ci-

—

SO4=

—

textural:Média d a s % d e a r ë U a n o B (exclusive B3) =
Média das % de argila no A
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Perfil — 45. SOLONETZ SOLODIZADO tcxtura amiosn fw antliiiya
hiperjierófila relèvo piano.

Xiinwro de campo — 71 PB. — (Zona do Sertâo do Oesto).

A, Ardas — 100^- de quartzo vïtreo e hialino, desarcstados: traeos do:
ilmenita, niagnetita, titsinita, feldspato potâssico semi ou nâo inteiu-
perizado e detritos: fragmento de raïz, sementes e carvâo.
Cascalho — quartzo vïtreo, desarestados (alguns rolados) cm niaiov
propoirâo; tV'ldspato potâssico nâo inteinpmzado; eoneiTCÔes argilo-
humosas eom inclusöes do quartzo.

Bt Areias — 100% de quartzo vîtreo e hialino, desarestados; traços de:
ilmenita, magnetita. titanita, museovita, feldspato potâssico scmi ou
nâo intemperizado.

Cascalho — predomînio de quartzo vîtreo, desarestados e alguns
rolados; feldspato potâssico nâo intemperizado; concreoôos argilosas.



Fig. 78 — Aspecto da cultura de palma sóbre SOLONETZ SOLODIZADO textura médta fase caatinga-
hiperxerófila relévo piano e suave ondulado, em area da sssociaçâo de simbolo SS2.
Municipio de Campina Grande.

Fig. 79 — Perfi! de SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscnminada fase caatinga hiperxerófila
relêvo piano, destacando-se a estrutura do horizonte B. Municfpio de Uiraùna.



Fig. 80—-Cultura de algodäo mocó sobre SOLONETZ SOLONIZADO textura indiscriminada fase
caatinga hiperxerófila relêvo piano. Municipio de Ernas.
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27 — SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indis-
criminada.

Esta nnidade comprecnde solos predominantemcnte halomórficos, indis-
criminados, alagados, que distribucm-se nas pai'tes baixas da orla maritima sob
influência das marés e com vegetaeâo denominada mangues ou manguesais.
Engloba SOLONCHAKS, SOLOS GLEY THIOMÖRFICOS ou SOLOS
ÂCIDOS SULFATADOS e outros.

Os SOLONCHAKS sâo solos halomórficos (alagados no caso) com altos
teores em sais (de sódio, magnésio, câlcio e outros), pouco ou nâo diferencia-
dos, que apresentani normalmente, um horizonte sâlieo. SOLOS GLEY
THIOMÓRFICOS apresentam horizontes gley e contêm sulfatos e/ou enxôfre
elementar em teores suficientemente elevados para causar grande acidificaçào
quando oxidados (após serem drenados), tomando o pH do solo extrem amento
baixo.

Sâo portanto solos gleizados, nâo ou muito pouco desenvolvidos, muito
mal drenados com alto conteûdo em sais provenientes ' da âgua do mar c do
compostos de enxôfre que se formam nestas areas sedimentäres baixas e
alagadas.

De uma maneira gérai nâo possuem diferenciaçâo de horizonte, exceto nas
areas marginàis, onde verifica-se o desenvolvimento de um horizonte A1#
Apresentam textura variâvel desde argilosa até arenosa.

Ocorrem nas desembocaduras de rios, margens de lagoas e partes baixas
da oi'la maritima, sob influência das marés, onde a diminuiçâo da corrente
de âgua favorece a deposiçâo de sedimentos finos de natureza argilo-siltosa,
argilosa, em mistura com detritus orgânicos, ocorrendo também material mi-
neral de natureza arenosa.

Näo säo usados para agricultura, estando totalmente cobertos pela vege-
taçâo natural.

Esta unidade compreende apenas uma fase, ou seja, SOLOS INDISCRI-
MINADOS DE MANGUES textura indiseriminada fase relêvo piano.

Descriçâo das fases

27.1 — SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiseri-
minada fase relêvo piano.

Ocorre isoladamente, constituindo a unidade de mapeamento cujo simbolo
é SM. Distribui-se nas desembocaduras dos rios Mamanguape, Paraiba, Gfra-
mame e Abiai. Como inclusâo foi constatada ao longo de quase todo o litoral
da Paraiba.

Material originârio —• Sedimentos näo consolidados récentes, constituidos
por material mineral muito fino em mistura com detritos orgânicos, referidos
ao Holoceno. Material de natureza mais grosseira (sedimentos arenosos)
ocorre principalmente nas âreas marginàis ou fora das desembocaduras
:los rios.

Os sedimentos sâo depositados, pelas âguas dos rios, que em seus baixos
cursos diminuem a correnteza ao encontrarem as âguas do mar, favorecendo
sobretudo o deposito de materials finos. Os detritos orgânicos sâo originârios
principalmente da decomposiçâo das plantes dos mangues e da atividäde bio-



— 417 —

logica intensa produzida por crustâceos, que säo numerosos nestes terrenos
lamacentos.

Relêvo — Sâo solos que ocoi'rem na Baixada Litoi'ânea, onde o relêvo é
piano, podendo apresentar pequenas depressôes. As altitudes estâo ao nivel do
mar ou até um poueo abaixo. O relêvo, condicionando ma drenagem nesta
orla maritima, destaca-se como principal fator de formaçâo dêstes solos.

Clima — Deve-se ressaltar que o clima regional tem pouea importância
na formaçao desta unidade. O clima da faixa umida costeira é quente e umido.
Enqua'dra-se, segundo Gaussen, no bioclima 3dTh, mediterrâneo quente ou
nordestino subsêco, com indice xerotérmico entre 0 e 40 e 1 a 3 meses secos.
Pela classificaçâo de Koppen, verifica-se o tipo As', quente e xunido com
chuvas de outono-inverno. As precipitaçôes pluviométricas médias anuais va-
riam de 1.200 a 1.700 mm.

Vegetacäo — É conhecida por mangues ou manguesais. Tem aspecto
peculiar, é muito uniforme, dominada por uma ou poucas espécies, normalmcnte
apresentando raizes supox*tes (adventicias).

Destacam-se o mangue vermelho, mangue inanso, mangue-de-botâo e
mangue canoé nas partes mais afastadas do mar. Nas areas marginais é
comum a presenea de samambaias. Algumas espécies de mangues atingem porte
de 8 — 10 métros, sendo utilizadas como madeira para construçâo,

Consideraçoes gérais sobre utilizaçào

Estes solos nâo säo utilizados agricolamente, encontrando-se totalmente
cobertos pela vegetacäo natural, ja bastante devastada.

As liniitaçôes ao uso agricola säo muito fortes pelos exeessos d'âgua c sais,
era virtude de se encontrarem sujeitos ao movimento das mares. A mecanizaçâo
é impraticâvel, porque estes terrenos constituera verdadeiros atoleiros.

O aproveitamento dêstes solos, requer vultosos investimentos, gi'andes
obras para contrôle das mares, etc. Tendo em vista este aspecto e a existência
de outras solos de fâcil utilizaçào, nâo se deve pensar em aproveitâ-los
atualmente.
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28 — SOLOS GLEY DISTRÓFICOS INDISCRIMINADOS textura
indiseriminada. t

Sâo solos hidromórficos gleizados, com baixa saturaçâo de bases e textura
desde arenosa até argilosa, formados em terrenos baixos, com grande influên-
cia do lençol d'âgua durante todo o ano ou pelo menos durante um longo
perïodo, em decorrência do relêvo que condiciona ma drenagem. Sob estas
eondiçôes, forma-se um solo caracterizado por apresentar um horizonte subsu-
perficial de coloraçâo acinzentada (horizonte gley), em virtude da reduçâo do
ferro que se processa em meio anaeróbio, devido ao encharcamento do terreno.
Normalmente este horizonte se apresenta mosqueado. Além do horizonte gley,
pode-se formai* uni horizonte superficial espêsso, muito eseuro ou niesnio prêto,
resultante da acumulaçâo de matéria orgânica proveniente da decomposiçâo
dos végétais.

Esta unidade compreende principalmente GLEY POUCO HÜMICO e
GLEY HÛMICO. Estas duas classes têm como diferença essencial o horizonte
superficial. Ambas compreendem solos hidromórficos com horizonte gley,
porém o GLEY HÛMICO apresenta um horizonte A bastante espêsso (normal-
mente 30 a 60 cm de espessura) de côr prêta e com alto conteûdo de matéria
orgânica, enquanto que o GLEY POUCO HÛMICO possui um horizonte A
pouco espêsso (10 — 30 cm de espessura) com menores teores de matéria
orgânica e geralmente de coloraçâo menos escura.

Estas duas classes de solos ocorrem intimamente associadas em areas de
dificil acesso (em vârzeas encharcadas) e nâo puderam ser mapeadas isolada-
mente em face da pequena escala do mapa bâsico e do tipo de mapeamento
executado, que é de carâter generalizado. Mesmo assim, pôde-se constatar que
os solos GLEY POUCO HÛMICO sâo encontrados com muito maior freqüência
e ocupam maiores extensöes que o GLEY HÛMICO.

Os SOLOS GLEY DISTRÓFICOS INDISCRIMINADOS textura indis-
criminada sâo âcidos ou muito âcidos, muito mal drenados e, geralmente,
pouco profundos (lençol freâtico proximo ou à superficie). Desenvolvem-se
a partir de sedimentos argilosos, argilo-arenosos ou arenosos, nâo consolidados,
récentes, referidos ao Holoceno. Estes sedimentos aluviais, ou colûvio-aluviais,
procedentes de regiôes à montante das baixadas em que se depositam, formam
camadas mais ou menos estratif icadas, podendo ser de natureza e granulometria
diferentes, conforme o material que lhes deu origem, e dispostos sem seqüência
definida. Disto resultam solos com perfis bastante variados.

Estes solos foram mapeados nas porçôes terminais dos rios Abiai e Gra-
mame, âreas muito baixas, planas, com altitudes até 10 métros. Como inclu-
sôes, constata-se sua presença nos baixos cursos dos rios Paraiba, Mamanguape,
Miriri, Camaratuba e outros menos importantes, bem como na Zona do Brejo,
coincidindo com a presença de partes baixas alagadas, f undo de vales, de-
pressies locais e proximidades de lagoas.

O clima, apesar de nâo influir de modo importante no desenvolvimento
dêstes solos, em certos locais condiciona sua presença, através do volume de
precipitaçôes, haja visto o seu relacionamento com as regiôes de maior umidade.
As âreas mapeadas com estes solos, estâo situadas na Zona do Litoral e Mata,
onde domina o tipo climâtico As' de Koppen e o tipo bioclimâtico 3dTh, me-
diterrâneo quente ou nordestino sub-sêco, com indice xerotérmico de 0 a 40,
sendo 3, no mâximo, o numero de meses secos. Em outros tipos climâticos menos
ûmidos, entretanto, ainda podem ocorrer, bem como em altitudes maiores, a
exemplo das inclusöes que se veiïficam na Zona do Brejo.
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Sobre estes solos desenvolve-se, principalmente, uma vegetaçâo de campos
de vârzeas (alagadas) hidrófilos onde se destacam représentantes das cipe-
râceas, gramîneas e arâceas .(Fig. 37). Esta vegetaçâo, depois de alterada ou
destruida, dâ lugar a campos antrópicos, doniinados por gramîneas espontâneas
e subespontâneas, fomiaçôes herbâceas, com arbustos ou subarbustos e, por
vêzes, ârvores esparsas. Podem também ocorrer ainda florestas perenifólias de
vârzea, como vegetaçâo natural.

As caracteristicas dêstes solos variam bastante, principalmente em decor-
rência da diversidade dos sedimentos que contribuem para a formaçâo dos
mesmos.

Apresentam seqüência de horizontes A e C s (ou IICg). O horizonte A ou Ap
tem espessura de 10 a 30 cm no GLEY POUCO HÜMICO é maior espessura
(30 — 60 cm) no GLEY HÜMICO. As côres mais comuns sâo cinzento
escuro ou prêto com matiz 10 YR, valôres de 2 a 4 e cromas em tôrno de 1.
Quanto à textura, verifica-se grande variaçâo notando-se argila, franco-argilo-
arenoso e textura areia, principalmente no baixo vale do Gramame. A estrutura
pode ser maciça, granular ou em blocos. A consistência varia muito, desde
ligeiramente a extremamente duro para o solo sêco, sendo desde friâvel a muito
firme para o solo ûmido, de ligeiramente plâstico a muito plâstico e de ligei-
ramente pegajoso a muito pegajoso para o solo molhado. Apresenta transiçao
clara ou abrupta e plana para o horizonte subjacente Cg ou IICg.

O horizonte Cg (ou HCg) que pode compreender Clg, C2g e Cse, apresenta
espessura muito variâvel, côres acinzentadas (cinzento escuro, cinzento claro,
cinzento) matizes 2.5 Y e 10 YR, valôres de 4 a 7 e cromas 1 ou 2. Inva-
riàvelmente apiesenta mosqueado variando de muito a pouco, proeminente ou
distinto, raramente difuso, pequeno a mêdio amarelo brunado (15 YR 6/6, ümido)
quase sempre, podendo ser vermelho. Em gérai o mosqueado localiza-se em tôino
de canais produzidos por raizes. A textura é muito variâvel, ocorrendo desde
argila até areia. A estrutura é maciça, prismâtica ou atê em grâos simples.
A porosidade é muito reduzida e quase imperceptivel quando a textura é argila.
JNios solos de textura arenosa notam-se poios pequenos comuns. A consistência
varia muito em funçâo da textura e do tipo de argila.

A composiçao granulométrica e o equivalente de umidade variam muito,
em funçâo da natureza e granulometria do material de origem.

Com relaçâo as propriedades quimicas, sào solos âcidos ou muito âcidos,
com pH entre 4,0 e 5,5 normahnente. Valôres mais baixos podem ocorrer.

Os teores de carbono orgânico sâo muito variâveis, sendo altos no horizonte
A do GLEY HÜMICO (chegam até a 9,40%) e médios ou altos no GLEY
POUCO HÜMICO. Os valôres mais baixos registrados para o horizonte A
variam ao redor de 1,30%. Em ambas as classes, estes valôres diminuent muito
nos horizontes subjacentes, com decréscimo que chega a 0,40%.

A soma de bases troeâveis (valor S) é baixa ou média, com valôres
geralmente inferiores a 4,0 mE/100 g de terra fina. Para câlcio, magnésio,
potâssio e sódio, os valôres variam de baixos a médios. Nas areas de transiçâo
para os SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscrimi-
nada, os valôres para o sódio podem ser altos.

Sâo solos âcidos ou muito âcidos que apresentam teores altos ou médios
em Al+++ e H+ . Para o A1+++ os valôres chegam a 4,0 mB/100 g de terra fina
no horizonte superficial e decrescem nos horizontes subjacentes. O H+ também
é mais alto no horizonte A (chega a 6,4 mE/100 g de terra fina) e decresce nos
horizontes inferiores.
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A capacidade de troca de cations (valor T) varia de 5,0 a 20,0 mE/100 g
de terra fina, sendo os valôres mais altos verificados no horizonte A e os mais
baixos nos horizontes subjacentes. A saturaçâo de bases (V%) é baixa.

Os valôres para o fósforo assimilâvel, determinado pelo processo da
Universidade da Carolina do Norte, variam normalmente de baixos a médios,
sendo raramente altos.

A relaçâo molecular SiO2/Al2O3 (Ki) apresenta valôres desde baixos
(1,56) até altos (3,34). Para a relaçâo molecular SiOü/A^Os + Fe2O3 a
variaçâo também é grande de 1,48 a 3,00. O mesmo ocorre com a relaçâo

a, cujos valôres estâo compreendidos entre 4,00 e 20,70.

Na anâlise mineralógica da fraçâo areia (grossa + fina) nota-se predo-
minio de quartzo e/ou conereçoes argilo-humosas no horizonte superficial e
quartzo nos horizontes interiores. Verifica-se ainda boa percentagem de
detritos, além de concreçoes ferruginosas e manganosas.

Sâo solos com baixa réserva de minerais de fâcil intemperizaçâo que
constituem fonte potencial de elementos ûteis as plantas.

Grande parte da area dêstes solos nâo é aproveitada para culturas em
decorrência do excesso d'âgua, Alguns trechos sâo cultivados com cana-de-
açûcar, banana e hortaliças. Talhôes com capim de planta e mandante sâo
aproveitados para fornecimento de fori-agens. Em algumas areas de inclusoes
dêstes solos na Zona do Brejo, cultiva-se arroz.

Esta unidade é representada apenas por uma fase: SOLOS GLEY DÏS-
TEÓFICOS INDISCRIMINADOS textura indiscriminada fase campos de
vdrzea e floresta perenifólia de vârzea relêvo piano.

Descriçâo das fases ;

28.1 — SOLOS GLEY DISTRÓFICOS INDISCRIMINADOS textura
indiscriminada fase campos de vârzea e floresta perenifólia de vdrzea relêvo
piano.

Esta unidade constitui o componente dominante da assoeiaçâo cujo
simbolo é HGd. j

Distribui-se nos baixos cursos dos rios Gramame e Abiaî. Como inclusoes
em areas de outros solos ocorrem nas Zonas do Literal e Mata e do Brejo.

Material originârio — Os horizontes subsupërficiais sâo derivados de se-
dimentos aluviais nâo consolidados, argilosos, argilo-arenosos e arenoso, refe-
ridos ao Holoceno. O horizonte A é originârio de sedimentos predominante-
mente orgânicos nos solos da classe GLEY HÜMIC0. No caso do GLEY POU-
CO HÜMICO, o horizonte A é derivado de sedimentos minerais em mistura
com material orgânico.

Relêvo — Tem grande importância na formaçâo dêstes solos, porque
condiciona a ma drenagem do terreno. Sâo solos que se localizam em vârzeas
da Baixada Litorânea onde o relêvo é piano e as altitudes vâo do nivel do mar
até 10 métros aproximadamente. Como inclusoes ocorrem em areas com maiores
altitudes, como na Zona do Brejo.

Glima — O clima regional nâo tem grande influência na formaçâo dêstes
solos. Ocorrem em areas ûmidas, cujo clima enquädra-se no tipo 3dTh de
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Gaussen, ou seja, nordestino sub-sêco, com indice xerotérmico de 0 a 40 e com
1 a 3 meses secos. Segundo Koppen o clima é As'. As precipitaçôes pluviomé-
tricas médias anuais variam de 1.200 a 1.700 mm.

Vegetaçao — É constituida por campos de vârzea, normalmente alagados.
onde dominam gramineas, ciperâceas e ocorrem arâceas. (Fig. 37). Floresta
perenifólia de vârzea, ocorre nas partes pouco encharcadas.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

Estes solos sâo geralmente cultivados com cana-de-açûcar, milho, batata
doce, sendo ainda em alguns trechos, aproveitados com fruticultura (bana-
neira) e olericultura. Algumas areas sâo utilizadas com pastagens naturais.
constituidas por gramineas espontâneas. Verificam-se ainda pastagens arti-
ficiais.

Aprcsentam limitaçôes muito fortes pelo excesso de âgua, que, além dos;
prejuizos que causa as culturas sensiveis, ocasiona fortes impedimentos quanto-
ao emprêgo de mâquinas agricolas. Este impedimento pode ser total ou parcial..
dependendo da época do ano.

O melhor aproveitamento dêstes solos requer drenagem, a fini de nianter
o nivel do lençol d'âgua em altura adequada.

Sâo solos âcidos ou muito âcidos, que necessitam de calagem para eorroçâo-
de aeidez. Necessitam também de adubaçâo, tendo em vista que sâo normal-
mente de fertilidade baixâ.

Quando drenados e adubados adaptam-se bem à cultura da cana-do-açi'icar,
da banana e de hortaliças. Apenas a cultura do arroz pode ser feita nesters
solos sem drenagem.
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29 — SOLOS ORGÂNICOS INDISCRIMINADOS

Säo solos hidromórficos pouco evoluidos, essencialmente orgânicos, eonsti-
tuidos por resïduos végétais de coloraçâo prêta, fibrosos e com elevados teores
de carbono (15 a

Säo âcidos ou muito âcidos, muito mal drenados e desenvolvidos sob
condiçôes de permanente encharcamento.

Apresentam capacidade de troea de cations (valor T) alta e saturaçâo
de bases (valor Y%) variando de baixa a alta, sendo mais fréquentes os
valôres baixos.

A distribuiçâo geogrâfica dêstes solos limita-se aos vales ûmidos dos baixos
cursos dos principals rios do Estado, ocorrendo como inclusôes ou em associa-
çâo com SOLOS GLEY DISTRÓFICOS INDISCRIMINADOS textura indis-
criminada. Aparecem ainda como inclusôes em alguns vales na Zona do Brejo.

O material de origem é de natureza' orgânica e recente, referido ao Ho-
loceno. É constituïdo por acumulaçôes orgânicas residuais que se processam
apararentemente " in situ", em maior ou menor grau de decomposiçâo, e cuja
constituiçâo dépende do tipo de fomiaçâo vegetal da quai derivam e das açôes
biológicas que nela se processam. Pode, nessas acumulaçôes, haver adiçâo de
materials minerais finos em proporçôes variâveis.

O relêvo é um dos mais importantes fatôres de fonnaçâo dêstes solos.
Ocupam as posiçôes de cotas mais baixas, situadas no fundo dos vales, sendo
mais freqüentemente encontrados em âreas abaciadas. O relêvo é piano ou
pràticamente piano, e, nas âreas da Baixada Litorânea em que forain mapea-
dos, as altitudes vâo desde o nïvel do mar até 10 métros, aproximadamente.

O clima gérai destas âreas é o As' de Koppen, quente e ûmido com
chuvas de outono-invemo, coin precipitaçoes pluviométricas médias anuais de
1.200 a 1.700 mm. Segundo Gaussen, estas âreas se enquadram no bioclima
3dTh, nordestino sub-sêco, com indice xerotérmico entre 0 e 40 e um periodo
de 1 a 3 meses secos.

A vegetaçâo é de campos de vârzea (hidrófilos), densos, compostes princi-
palmente por ciperâceas, arâceas e gramineas, caracteristicos das âreas en-
charcadas.

Como caracteristicas morfológicas estes solos apresentam um horizonte A
ou Ap de espessura em tôrno de 20 cm, seguido por camadas constituidas por
acumulaçôes de residuos orgânicos végétais, pràticamente sem desenvolvimento
pedogenético.

O horizonte A é prêto (10 YR 2/1), (N/l) ou (N/2) e apresenta textura
argilo-siltosa orgânica; estrutura nonnalmente muito fraca pequena a média
granular ou maciça pouco coesa; com muitos poros pequenos. Quanto à con-
sistência, varia de friâvel a firme quando ûmido, de ligeiramente plâstico a
plâstico e de ligeiramente pegajoso a pegajoso quando molhado; as transiçôes
sâo nonnalmente claras ou graduais e planas.

As camadas que se seguem ao horizonte A sâo constituidas por matéria
orgânica, parcialmente decomposta, integrada por altas pereentagens de resi-
duos végétais, em maior ou menor grau de decomposiçâo. Apresentam textura
orgâniea (pastosa) ou franco-arenosa orgânica e estrutura maciça pouco coesa
(material fibroso pouco coerente).
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Com relaçâo as propriedades fisicas, verifica-se na eomposiçâo gi'anulo-
métrica a inexistência de fraçoes maiores que 2 mm.

Entre as areias prédomina a areia grossa com percentagens de 8 a 14%
no A, podendo atingir até 55% nas camadas subjacentes. A areia fina apre-
senta valôres de 3 a 7% no A e em tôrno de 22% nas camadas inferiores.

Os valôres de silte variam normalmente entre 37 e 42% no horizonte A,
decrescendo bastante com a profundidade.

A argila total apresenta valôres entre 40 e 49% no horizonte A, decres-
cendo com a profundidade para percentagens próximas a 20%.

O equivalente de umidade é muito alto, com valôres em tôrno de 80 g de
âgua/ 100 g de terra fina.

Com relaçâo as propriedades quimicas pode-se salientar que apresentam
valôres de pH em âgua entre 4,3 e 5,0, sendo portante âcidos ou muito âcidos;
percentagens elevadas de carbono, variando de 15,00 a 40,00; alta relaçâo C/N,
variando em tôrno de 22; percentagens elevadas de nitrogênio, com variaçâo
entre 0,50 a 1,80%; valôres muito altos para a capacidade de troca de cations
(valor T), que varia entre 34 e 80%; saturaçâo de bases (valor V%) com
pereentagens muito variâveis, sendo normalmente baixa, corn valôres pró-
ximos a 30%.

Com relaçâo à eomposiçâo mineralógica, estes solos apresentam percen-
tagens de 35 a 100% de detritos e carvâo. Em proporçôes menores, entre 25
e 70%, encontram-se concreçôes argilo ou areno-humosas e em percentagens
que podem variar de 40% a apenas traços, sâo encontrados grâos hialinos de
quartzo.

Estes solos sâo utilizados principalmente para culturas de cana-de-açiicar
e fruticultura (banàna).

Compreende apenas uma fase: SOLOS OEGÂNICOS INDISCRIMINA-
DOS fase campos de vârzea relêvo piano.

Descriçâo das fases

29.1 — SOLOS ORGÂNICOS INDISCRIMINADOS fase campos de
vârzea relêvo piano.

Ocorre como ultimo componente da associaçâo cujo simbolo é HGd.

Material originârio — Sâo solos derivados de Sedimentes récentes do Holo-
ceno, constituidos por detritos orgânicos, provenientes de végétais, em maior
ou menor grau de decomposiçâo e de materials minerais finos em proporçôes
variâveis. As âreas baixas e alagadas favorecem a acumulaçâo de materials
.orgânicos, que se decompôem muito lentamente em meio anaeróbio. Assira
sendo, a acumulaçâo de matérias orgânicas é mais râpida que os processos de
decomposiçâo da mesma.

Relêvo —• Constitui um dos mais importantes fatôres de formaçâo dêstes
solos, porque permite um acûmulo de âgua no terreno. Os solos desta tmidade
situam-se nas âreas de cotas regionais mais baixas, localizadas nos fundos de
vales ou âreas abaciadas da Baixada Litorânea. As altitudes vâo desde o nivel
do mar até 10 métros, aproximadamente.
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Clima — O clima regional nâo tem grande importfincia na formaçâo dêstes
ï;olos. Segundo a classificaçâo de Gaussen, o clima enquadra-se no tipo 3dTh,
nordestino sub-sêco, com indice xerotérmico entre 0 e 40 e 1 a 3 meses secos.
As precipitaçôes pluviométrieas médias anuais situam-se entre 1.400 e
1.700 mm.

Vegetaçao — É constituida por campos de vârzea que ficam alagados o
ano todo (campos hidrófilos) nos quais dominam ciperâceas, gramineas e a-râ-
ccas. (Fig. 37).

Gonsideraçôes gérais sobre utilizaçâo

Forain observadas nas âreas dêstes solos culturas de cana-dc-açûcar e
îruticnltura (bananeiras).

Apresentam como principals limitaçôes ao seu aproveitamento agricola, o
excesso de âgua e fortes impedimentos à mecanizaçâo.

Para um aproveitamento racional dêstes solos, faz-se necessârio o emprêgo
de prâticas tais como:

a) Drenagem a fim de manter lençol freâtico em nivel adequado para
as culturas;

b) Correçâo da acidez. Sâo solos de pH muito baixo.

c) Emprêgo de adubaçâo minerai para suprir as deficiência. Problemas
decorrentes dos elevados valôres da relaçâo C/N, ocorrem nestes solos.

Na Paraiba existem âreas drenadas dêstes solos, utilizadas para plantio
de cana-de-açûcar, na Usina Sâo Joâo, no vale do Paraiba (inclusâo em area
de SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS).

Quando drenados e adubados podem ser usados para a cultura da cana-
de-açûcar, bananeiras e hortaliças.
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30 —PODZOL HIDROMÓRFICO

Esta classe é constituïda por solos com horizonte B podzol — spodie ho-
rizon — (87), hidromórfieos, nmito arenosos, bem diferenciados, profundos,
âcidos, com saturaçâo do bases muito baixa e alta saturaçâo com alumînio.

O hórizonte B podzol é iluvial e caracteriza-se por apresentar acumulaçâo
de carbono orgânico e/ou sesquióxidos livres (principalmente ferro), nâo
acompanhada de quantidades aproximadamente equivalente de argila cristalina
iluvial. Normalmente forma-se sob um horizonte A eluvial.

Sâo solos de fertilidade natural excessivamente baixa, corn drenagem
imperfeita ou ma. A permeabilidade, entretanto, é râpida no horizonte A e
lenta ou impedida. no horizonte de acumulaçâo de carbono orgânico e ferro
livre — Bhir —, provocando encharcamento do solo na époea de chuvas. Nas
posieôes de encosta, pouco commis, a drenagem dos solos pode ser até excessiva,
pois a âgua escôa-se lateralmente.

Ocorrem em tôda a* Zona do Litoral e Mata, sobre os Baixos Platôs
Costeiros ou em terrenos arenosos da Baixada Litorânea formando areas des-
contïnuas, associadas as unidades AREIAS 'QUARTZOSAS DISTRÓFICAS,
AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS, PODZÓLICO VER-
MELHO AMARELO latossólico textura média, PODZÓLICO VERMELHO
AMARELO corn fragipan textura média, PODZÓLICO VERMELHO AMA-
RELO variacâo ACINZENTADA com fragipan textura indiscriminada, LA-
TOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média.

Sua maior ârea de ocorrência localiza-se nos Baixos Platôs Costeiros, ao
sul de Joâo Pessoa, onde figuram como unidade dominante.

Estes solos sâo desenvolvidos sobre sedimentos arenosos do Grupo Barreiras,
referidos ao Terciârio e sobre sedimentos arenosos quartzosos marinhos da
Baixada Litorânea, referidas ao Holoceno. Em ambos os casos o relêvo geral-
mente é piano ou com .pequenas ondulaçôes e depressôes, havendo sobre os
Baixos Platôs Costeiros ocorrência de relêvo suave ondulado. As altitudes
variam de 5 m, na planicie litorânea, a 80 ou 100 m, nos Baixos Platôs Cos-
teiros mais afastados do litoral.

O clima de tôda a ârea é o As' de Koppen, quente e ûmido com chuvas
no perîodo de outono-inverno (março-agôsto), com precipitaçôes anuais que
variam de 1.200 a 1.700 mm. Corresponde, na classificaçâo de Gaussen, ao
bioclima 3dTh, mediterrâneo quente ou nordestino sub-sêco, que possui um
periodo sêco de 1 a 3 meses.

As formaçôes végétais encontradas freqüentemente sobre estes solos sâo
cerrados arbóreo-arbustivos, campos de restinga e floresta perenifólia de res-
tinga. (Fig. 26). . . •

Quanto as caracterïsticas morfológicas, estes solos apresentam seqüência
•de horizontes Ai, A2, Bh e Bbir ou B l r .

O horizonte A compreenrîe Ax e A2, cujas espessuras variam normalmente
de S a 90 cm e de 60 a 90 cm, respectivamente. Estes horizontes podem ainda
compreender An , A12 e A2i, A22, Ai3. Em alguns casos o horizonte A pode ul-
trapassar 2 métros de profundidade.

O sub-horizonte A± apresenta coloraçôes mais escuras, variando, quando
-ûmido de bruno acinzentado a cinzento muito escuro ou bruno muito escuro,
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de matiz 10 YE, valôres entre 5 e 2 e cromas entre 2 e 1. Quando sêco êste
horizonte apresënta tonalidades mais claras sendo normalmente cinzento. O A2
constitui urn horizonte âlbico (de maxima eluviaçâo), e tem coloraçôes mais
claras que o Ai, variando quando ûmido de bruno acinzentado escuro a cin-
zento elaro ou bruno muito claro acinzentado, matiz 10 YR, valôres de 4 a 8
e cromas entre 1 e 3. As demais caracteristicas, sâo comuns aos dois horizontes :
textura areia; estrutura em grâos simples; muitos poros pequenos e consis-
tência sôlto para o solo sêco e ûmido, nâo plâstico e nâo pegajoso quando
molhado. A transiçâo entre estes horizontes é gradual ou clara e plana ou
ondulada, ao passo que o A2 transita de maneira clara ou abrupta e plana ou
ondulada para o Bh ou Bhir.

O horizonte B compreende normalmente Bh e Bhir, podendo em alguns
casos ocorrer sômente o Bhir. Êste horizonte B, notadamente o BMr, encontra-se
muitas vêzes cimentado, compacto, constituindo um duripan (ortstein), rico
em concreçôes ou laminas de óxido de ferro.

O Bh possui, predominantemente, espessura de 10 a 30 cm, raramente
atingindo os 50 cm; tem cores variando do bruno avermelhado escuro ao bruno
escuro, matizes de 5 YR a 7.5 YR, valôres e cromas entre 2 e 4; a classe
textural é areia ou areia franca; estrutura maciça ou grâos simples; com poros
pequenos, muitos ou comuns. Quanto à consistência varia de duro a macio
quando sêco, de sôlto a firme quando ûmido, apresentando-se nâo plâstico e
nâo pegajoso quando molhado. A transiçâo para o Bhi r é normalmente abrupta
e ondulada.

Êste horizonte — BMr — encontra-se em profundidades superiores a l m ,
sendo comuns os casos além. de 1,5 m. Apresenta cores diversas, quase sempre
em mistura ou constituindo mosqueado. As eoloraçôes variam desde o ver-
melho escuro até o amarelo, passando por diversos gamas de tonalidades, entre
as quais se destacam bruno avermelhado, vermelho amarelado, amarelo aver-
melhado, bruno e bruno amarelado, com matizes de 2.5 YR a 10 YR, valôres e
cromas entre 3 e 7. A classe textural é areia, mais raramente areia franca;
geralmente a estrutura é maciça, constituindo massa compacta; com poros pe-
quenos, poucos ou comuns; consistência extremamente duro quando sêco, muito
firme quando ûmido, nâo plâstico e nâo pegajoso quando molhado.

Com relaçâo as propriedades fïsicas, merece destaque a dominância com-
pléta das ,areias que no horizonte A, sempre ultrapassam os 90% da massa
do solo. Têm ligeira reduçâo no Bh e Bhir, onde as fraçôes silte e argua podem
ultrapassar percentagens de 10%. Nota-se com mais freqiiência a dominância
da areia grossa sobre a areia fina, podendo no entanto ocorrer o inverso. A
argila sempre se acha em majores percentagens do que o silte, que muitas
vêzes esta presente em quantidades extremamente baixas.

O quivalente de umidade no A varia de 2 a 6 g de âgua/100 g de terra
fina, o que se traduz em uma baixa capacidade de retençâo de âgua. É ligei-
ramente mais alto no Bh e BMr, onde pode atingir valôres próximos a 20 g de
âgua/100 g de terra fina.

Quanto as propriedades quîmicas, estes solos apresentam normalmente
reaçâo âcida, estando o pH em âgua entre 4,5 e 5,5, raramente ultrapassando
(80 ppm).

Os teores de carbono variam caracteristicamente nos quatro sub-horizon-
tes. Os seus valôres sâo baixos no Ai, entre 0,33 e 0,91%; muito baixos no A2,
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entre 0,04 e 0,26%; altos no Bh, entre 1,46 e 3,44%; e podem variar de babcos
a altos no Bhir, entre 0,18 e 2,2%.

A relaçâo C/N se acha entre 8 a 13 no A1 e 5 e 11 no A2, aumentando
bruscamente no Bh para valôres entre 18 e 29 no Bhir, com variaçâo maior,
entre 9 e 27.

A soma de bases trocâveis (valor S) é muito baixa e apresenta no A os
seus valôres mais altos, decrescendo para os horizontes subjacentes. A variaçâo
mais comum esta entre 0,9 e 0,4% mE/100 g de terra fina.

A capacidade de permuta de cations (valor T), comparada ao valor S,
aumenta muito em funcâo da grande quantidade de aluminio e principalmente
hidrogênio no complexo. As variaçôes mais comuns estâo entre 2,1 e 5,5 no
Ai, 0,8 e 3,2 no A2, 8,3 e 27,1 no Bh e 10,6 e 15,3 niB/00 g de terra fina
no Bhir.

A saturaçâo de bases (V%) logicamente é das mais baixas, com variaçôes
de 15 a 19% no Als de 12 a 50% no A2 e de 3 a 5% no B (Bh e Bhi r).

A saturaçâo com aluminio é sempre maior que 50%, ocorrendo com valôres
geralmente menores no horizonte A2.

O fósforo assimilâvel, determinado pelo método da Universidade da Ca-
rolina do Norte, possui valôres muito baixos, próximos a 1 ppm.

A relaçâo molecular SiOa/Al2O3 (Ki) apresenta valôres entre 1,20 a 2,40
no A1; sendo bastante vaiûâvel no A,, situando-s entre 0,80 e 8,50, estando no
Bh e Bhir, entre 0,80 e 1,50. Quanto aos valôres do Kr, estâo colocados entre
1,00 e 2,10 no A1; 0,6 e 5,1 no A2 e 0,70 e 1,40 no Bh e Bhlr.

Para a relaçâo molecular Al2O3/Fe2O3 forain constatados valôres desde
1,50 até 9,40 no A, de 6,20 a 51,80 no Bh e de 3,60 a 32,50 no BMr.

Deve-se ressaltar que na anâlise quîmica dêstes solos verifica-se grande
aumento dos valôres de SiO2, AI2O3 e Fe2O3, do A para o Bh e Bhir-

Verifieando-se a anâlise mineralógica de alguns perfis observa-se tanto
na areia (mais de 90% da massa do solo) como no cascalho (0 a 3%), compléta
ausência de réserva minerai de materiais de fâcil intemperizaçâo, bem como
um estado muito avançado de meteorizaçâo do solo. '

A dominância do quartzo é compléta em todos os horizontes, com gràos
hialinos, triturados ou desarestados, com aderência ferruginosa no Bh e Bhir.
Nestes horizontes verifica-se ainda a presença de concreçôes ferruginosas, ar-
gilo-ferruginosas e argilosas creme. Em todos os horizontes sâo encontrados
como traços, os seguintes minerais; turmalina, ilmenita, magnetita e zirconita.

Estes solos quase nâo sâo utilizados, pelas suas evidentes condiçôes de
pobreza, estando cobertos por vegetaçâo natural. No entanto podem ser en-
contrados pequenos cultivos de abacaxi, além de cajueiros e coqueiros na
Baixada Litorânea.

Esta classe — PODZOL HIDEOMÓRFICO — compreende duas fases:

fase cerrado relêvo piano; e

fase campos de restinga e floresta perenifólia de restinga relêvo piano.
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Descriçâo das fases

30.1 — PODZOL HIDEOMÓRFICO fase cerrado relévo piano.

Ocorre comö componente dominante na associaeâo de simbolo HP, com o
segnndo componente na associaeâo PV3 e como terceiro componente nas
associates PV4, PV5 e AQd.

Esta unidade particulariza-se por apresentar:

a) Vegetaçâo natural constituida quase exclusivamente por cerrado;
b) Horizonte Bh com pequena espessura e horizonte Bhir normalmente

desenvolvido;
c) Material originârio constituîdo por sedimentos arenosos do Gnipo

Barreiras; e
d) Relêvo de Baixos Platos Costeiros (tabuleiros). •

Material orighidrio — Sâo derivados de sedimentos areno-quartzosos do
Grupo Barreiras, referido ao Terciârio.

Relêvo — Situam-se êstes solos sobre os Baixos Platos Costeiros (tabu-
leiros). Apresentam relêvo piano em quase tóda a area, ocorrendo entretanto,
partes com suaves ondulaçôes e areas com abaciamentos. As altitudes variam

' de 30 a 100 métros.

Clivw. — Pela classificaçâo de Gaussen é 3dTh, mediterrâneo quente ou
nordestino subsêco, com indice xerotérmico de 0 a 40 e 1 a 3 meses secos.
Segundo Koppen o clima é As'. As precipitaçôes pluviométricas médias
anuais variam de 1.200 a 1.700 mm.

Vegetaçâo — É constituida por cerrados. Verifica-se predominâneia de
cerrado arbóreo-arbustivo pouco denso e arbustivo aberto com dominâneia de
mangaba, murici, lixeira, cajueiro, campineiro, apresentando um substrato gra-
minóide dominado por eapim-de-tabuleiro. Inclusas nos cerrados ocorrem
formaçôes florestais tipicas da restinga.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

Êstes solos nâo sâo cultivados e nem sâo usados para pecuâria, estando
totalmente cobertos por vegetaçâo natural.

Sâo solos muito arenosos, corn miiito baixa capacidade de retençâo de âg\ia
e nutrientes. Têm fertilidade natui'al extremamente baixa e geralmente apre-
sentam deficiência de micronutrientes.

Além dêstes aspectos, êstes solos apresentam limitaeôes por excesso de
âgua no perïodo chuvoso e por falta, nos meses secos.

Quando o horizonte de acumulaçâo é cimentado (ortstein) e sa encontra
proximo à superficie, o desenvolvimento dos végétais de maior porte é pre-
judicado pelo impedimento à penetraçâo das raizes.

Por tôdas estas razöes êstes solos nâo se prestam para exploraçôes agrico-
las econômicas, nem para pastagens.

Sâo viâveis, estudos de aproveitamento destas âreas, nas partes menos
sujeitas a encharcamento, com plantas tolerantes como a mangabeira, cajueiro
c batiputâ
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Perfil 46.

Numero de campo — 35 PB. — (Zona do Litoral e Mata).

Data — 20/05/66.

Classificaçâo — PODZOL HIDROMÓRFICO fase cerrado relêvo piano.

Localizaçâo — Lado esquerdo da Estrada Joâo Pessoa-Jacumâ, distando
13,1 km do entroncamento com a BR-101. Trecho Joâo Pessoa-Reeife,
km 8. Municipio de Conde.

Situagäo e declividade — Trincheira em têrço médio de encosta, com pe-
quena declividade • — - 3 % .

Formaçâo geológica e litologia — Terciârio. Sedimentes do Grupo
Barreiras.

Material originârio — Sedimentos areno-quartzosos.

Relêvo local — Pràticamente piano.

Relêvo regional — Piano e com ondulaçôes muito suaves.

Altitude — 30 métros.

Drenagem — Imperfeitamente drenado.

Pedregosidade — Ausente.

Erosâo —• Laminar moderada.

Yegetaçâo local — Cerrado ai'bustivo aberto corn predominâneia de rnan-
gaba, muriei, eajueiro, campineiro. Substrato graminoide com domi-
nio de cafim-de-tabuleiro.

Yegetaçâo regional — Cerrados e inclusôes de formaçôes florestais de
restinga.

Vso atual — Sem uso agrïcola.

Ax 0 — 8 cm; cinzento muito escuro (10 YR 3/1 , ûmido) ; areia; grâos
simples; muitos poros pequenos; sôlto, sôlto, nâo plâstico e nâo
pegajoso; transiçâo clara e ondulada.

A2 8 — 90 cm; bruno acinzentado escuro (10 YR 4/2, ûmido); areia;
grâos simples; muitos poros pequenos; sôlto, sôlto, nâo plâstieo
e nâo pegajoso; toansiçâo abrupta e ondulada.

Bb 90 — 103 cm; bruno avermelhado escuro (5 YR 2/2, ûmido) ; areia
franca com matéria orgânica; maciça; poros comuns pequenos;
partes friâveis e partes muito firmes, nâo plâstico e nâo pe-
gajoso; transiçâo abrupta e ondulada.

Buir 103 — 120 cm+;.mistura de côres bruno forte (7.5 YR 5/6, ûmido) e
vermelho escuro (2.5 YR 3/6, ûmido); areia franca; maciça;
poueos poros pequenos; extremamente duro, extremamente
firme, nâo plâstico e nâo pegajoso.

Raizes — Comuns no Ai; raras no A2 e no Bh .

Observaçôes— Penetraçâo de matéria orgânica no tôpo do B h i r .
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PERFiL — 46. PODZOL HIDROMORFICO jase cerrado relêvo piano.

Numéro de campo — 35 PB. — (Zona do Litoral e Mata) .

Amostra de labor. n.°: 2068 a 2071.

Horizonte

Sîmbolo

A,
A2
Bh
Bhir

Profund,
(cm)

0- 8
8- 90

90-103
103-120+

Amostra sêca ao ar

Calhaus
(>20mm)

0
0
0
0

Cascalho
(20-2mm)

0
1
2
1

p H

Âgua
(1:2,5)

5,7
5,9
5,5
5,5

Ataque por H2SO4 D = 1,47

SiO2

0,7
0,5
1,4
9,1

A12O3

1,0
1,0
2,8

13,0

FejO3

0,3
0,4
0,7
5,6

TiO2

0,50
0,43
0,59

- o,so

P2O6

0,02
0,01
0,02
0,02

KC1N
0:2,5)

4,5
4,6
4,7
4,9

Ki

1,19
0,S5
0,85
1,19

Equiv.
de

Umidade

2
2
S

21

Kr

1,00
0,6S
0,73
0,93

Pasta saturada

CE. do
extrato
(mmhos/
cm 25°C)

A12O3

Fe2O3

5,23
3,92
6,28
3,64

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

p
o
p
p

C

0,41
0,20
1,46
2,24

Mg++

3
3
2
2

N

0,05
0,03
0,0S
0,0S

K+

0,03
0,03
0,09
0,06

C
N

S
7

IS
2S

Na+

0,03
0,05
0,11
0,09

S(soma)

0,4
0,4
0,4
0,4

A1+++

0,2
0,2
0,5
0,4

H+

2,0
1,7

. 7,4
11,0

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

76
67
63
5S

Areia
fina

0,20-
-0,05
(mm)

19
27
24
21

Silte
0,05-

-0,002
(mm)

2
3
6

11

Argila
< 0,002
(mm)

3
3
7

10

T (soma)

2,6
2,3
8,3

11,8

Argila
Natural

2
1
2
4

Âgua

—

P
assimil.
(ppm)

1
1
1
1

V
Sat. de

bases(%)

15
17

5
3

Grau de
Flocula-

çâo

33
66
71
60

Sat. c/
sódio

100 . Na+
T

1
2
1

Equiv.
de CaCO3

—

100. A1+++
A1+++ + S

33
33
56
50

%Silte
%Argila

0,67
1,00
0,86
1,10

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++

—

Mg++

—

K+

—

Na+

—

HCO3-

—

co3-

—

ci-

—

so4

—

n 1 - x 1 1 Média das % de argila no B (exclusive B3) o o

Relaçao textural: *,./• , T^~^ ^ 1 = 2>8

Média das % de argila no A
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Anâlise Mineralógica

Perfil — 46. PODZOL HIDROMÓEPICO fase cerrado relêvo piano.

Numéro de campo —• 35 PB. — (Zona do Litoral e Mata).

Areias — 98% de quartzo, grâos hialinos; 2% de turmalina, óxido de
ferro e ilmenita, na areia i'ina.

. Areias — 100% de. quartzo, grâos hialinos; traços de: ilmenita, óxido
de ferro, estaurolita, turmalina e titanita.

Areias — 98% de quartzo, grâos hialinos com aderência de um ma-
terial argiloso; 1% de óxido de ferro e turmalina; 1% de concreçôes
argilosas crèmes,

Cascalho —• 50% de concreçôes areno-ferruginosas; 50% de quartzo,
grâos hialinos e grâos leitosos.

Areias — 50% de concreçôes argilosas crèmes, 50% de quartzo, maio-
ria dos gräos com aderência de argila.

Cascalho — 50% de concreçôes areno-argilosas e areno-ferruginosas
e concreçôes ferruginosas pisoliticas; 50% de quartzo, grâos hialinos
com as faces levemente desarestadas.
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30.2 — PODZOL HIDROMÓKFICO fuse cam pos de restinga e flor esta
perenifólia de restinga relêvo piano.

Ocorre como segundo componente dà associaçâo AM.

Difere da outra fase da mesma classe, deserita anteriormente, por
apresentar :

a) Vegetacäo natural constituida por eajnpos de restinga e floresta
perenifólia de restinga;

b) Horizonte eluvial — A2 — quasc sempre mais espêsso;

e) Horizonte Bi mais bem desenvolvido e de maior espessura;

d) lielêvo piano, sempre oeupando posiçôes de depressôes em areas d»
Baixada Litorânea; e

e) Material originâiïo constituido por sedimentos de origem marinha.

Material originudrio — Estes solos têm por material de origem sedimentos
urenô-quartzosos nâo consolidados, récentes, de origem marinha, referidos
ao Holoceno.

Relêvo — Ocorrem na Baixada Litorânea, que possui relêvo piano com
pequenas ondulaçôes e depressôes rasas e longas, paralelas à linha da costa.
Estes solos normalmente ocupam as posiçôes de depressào. As altitudes variam
do nïvel do mar até 8 métros, aproximadamente.

Clima — O clima da area é o As' de Koppen que, neste easo, corresponde
ao bioclima 3dTh, mediterrâneo quente ou nordestino subsêco da classificaçâo
de Gaussen, com indice xerotérmico de 0 a 40 e 1 a 3 meses secos. As médias
aimais de precipitaçâo sâo da ordera de 1.200 a 1.700 mm.

Vegetacäo — A cobertura vegetal é constituida por campos de rostinga e
floresta perenifólia de restinga. (Fig. 26).

Consideraçôes gérais sobre utilizaçao

Os solos desta unidade pràticamente nâo têm utilizaçao agrïcola, exccto
nos trechos menos sujeitos a encharcamento, onde se podem encontrar pe-
quenas areas de coqueirais.

Possuem, como maiores impedimentos à sua utilizaçao, a baixa fertilidade
natural e textura arenosa, coin baixa capacidade de retençâo de nutrientes,
e principalmente, limitaçôes por excesso de âgua, permanecendo estas âreas,
em muitas partes, totalmente alagadas no perïodo chuvoso, As âreas menos
sujeitas a encliarcamentos e onde o horizonte de impedimento encontra-se a.
maior profundidade, podem ser utilizadas coin cajueiros e coqueiros.
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31 _ SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada

Esta unidade é constituida por solos poueo deseiivolvidos, provenientes de
deposiçôes fluviais, que apresentam apenas um horizonte superficial — A
ou AP — diferenciado, ao quäl seguem-se camadas estratificadas (IIC, IIIC,
IVC,.. . ), sem relacäo genetica entre si, normalmente. Casos hâ em que pode-se
verificar o inïcio de formaçâo de tun horizonte B.

Possuem argila de atividade alta, saturaçâo com aluminio pràticamente
inexistente e alta saturaçao de bases.

Sao solos de fertilidade natural alta, pouco profundos ou profundos, mo-
deradamente âcidos a moderadamente alcalinos nas camadas inferiores, sem
problemas de erosâo, apresentando drenagem moderada ou imperfeita.

Estes solos oeorrem em quase tôdas as regiôes da Paraiba, como compo-
nentes secundârios ou como inclusôes em areas de outras unidades, em estreitas
faixas ao longo dos cursos d'âgua. Foram mapeados isoladamente apenas nos
vales dos baixos cursos dos rios Paraiba e Mamanguape, na faixa ûm'ida
costeira.

As areas de ocorrência desta unidade sâo referidas ao Holoceno. O ma-
terial originârio é constituido por sedimentos aluviais ou colûvio-aluviais, nâo
consolidados, de natureza variada, formando camadas estratif icadaa, sobre-
postas, sem disposiçâo preferencial de estratos.

Ocupam normalmente as partes de cotas mais baixas da regiào onde
oeorrem, em relêvo piano ou com ondulaçôes muito suaves. As declividadej
variam de 0 a 3%. Os solos aluviais niapeados na Baixada Litorânea têm
altitudes em tôrno de 10 métros, ao passo que as areas mapeadas na Bacia
Sedimentär Cretâcica do Rio do Peixe ocupam posiçôes de altitudes em tôrno
de 200 métros. Estes solos oeorrem sob todos os tipos bioclimâticos existentes
no Estado. As areas mapeadas, entretanto, estâo sob a influência de apenas
dois bioclimas de Gaussen: 3dTh, nordestino subsêco, com precipitaçôes plu-
viométricas médias anuais entre 1,200 e 1.700 mm e o 4aTh, tropical quente
de sêca acentuada, com precipitaçôes pluviométricas médias anuais em tôrno
de 700 mm. Pela elassificaçâo de Koppen dominam nestas areas respectiva-
mente, os tipos climâticos As' e Aw'.

As formaçôes florestais primitivas dèstes solos, na zona ûmida costeira,
estâo relacionadas com a floresta perenifólia de vârzea, ao passo que no interior
a vegetaçâo natural é a caatinga hipex'xerófila com muitas espécies de porte
arbôreo.

Quanta as caracteristicas morfológicas, sâo solos que apresentam um
horizonte Aj (ou AP) de 10 a 30 cm de espessura normalmente, podendo
ocorrer horizonte mais espêsso; as cores sâo bruno acinzentado muito escuro,
brano acinzentado, bruno acinzentado escuro, bruno muito escuro e bruno,
matizes de 10 YR, a 7.5 YR, valôres de 2 a 5 e cromas de 2 a 3, para o solo
ûmido. A textura varia desde areia até argila, sendo muito fréquentes as das
classes franco-argiloso e argilo-siltoso. A estrutura é granular ou em blocos
fracamente desenvolvida, ocorrendo também a maciça. A consistência varia
muito, principalmente em funçâo da textura do solo.

A este horizonte seguem-se camadas estratificadas, normalmente sem re-
laçâo genetica entre si, de composiçâo e gramüometria distinta e sem dispo-
siçâo preferencial.
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As caracteristicas morfológicas destas camadas variani muito, principal -
mente em funçâo da textura que, como jâ foi registrado, varia desde areia
até argila.

Apresentam freqüentemente mosqueado. Nos solos argilosos, podem
ocorrer "slickensides". Nas areas onde hâ algum acûmulo d'âgua no perîodo de
chuvas, pode-se verificar nas camadas inferiores indicios de gleizaçâo.

Quanto as propriedades fïsicas, verifica-se grande variaçâo na granulo-
metria em decorrêneia da natureza do material originârio que varia ao extremo,
podendo sei1 desde arenoso até argiloso.

Quïmicamente, apresentam reaçâo desde moderadamente âeida até alcalina,
com pH variando de 5,5 a 9,1, sendo mais frequente pH entre 6,0 e 7,5.

Sâo solos com teores de carbono orgânico normalmente baixos, desde a
parte superficial onde as percentagens em gérai variam de 0,30 a 1,00%, sendo
pouco frequente a existência de yalôres entre 1,00 e 2,00%. Isto é vâlido para
os solos da zona semi-ârida. Na zona ûmida costeira, as percentagens de car-
bonch do horizonte A situam-se entre 1,00 e 2,00%. Estes valôres sempre
decrescem nas eamadas subjacentes.

A relaçâo C/N apresenta grande variaçâo, de 4 a 11, correspondendo os
valôres mais baixos as camadas mais profundas.

A soma de bases trocâveis (valor S) é alta, com valôres que se situam
entre 8,0 e 33,0 mE/100 g de terra fina, sendo raros os casos em que ocorrem
valôres menores.

Apresentam normalmente valôres altos para câlcio e magnésio trocâveis.
No caso do potâssio trocâvel verificam-se valôres altos na superficie, os quais
geralmente decrescem nas camadas subjacentes. Para o sódio trocâvel os va-
lôres variam de baixos a muito altos, sobretudo em camadas subjacentes ao
horizonte A.

Deve-se assinalar que na Baixada Sedimentär Cretâcica, onde o clima é
semi-ârido, estes solos apresentam, em alguns perfis, alto conteûdo em sódio
trocâvel, constituindo transiçâo para Solos Halomórficos, os quais ocorrem com
bastante freqüência nesta zona semi-ârida.

A saturaçâo com sódio trocâvel — 100.Na+/T — varia normalmente entre
1 e 15%. Valôres mais altos que 15% ocorrem em alguns perfis, sobretudo em
camadas inferiores.

O alumînio trocâvel — A1+++ — esta sempre ausente e o H+ possui valôres
de 0 a 4,1 mE/100 g de terra fina.

A capacidade de troca de cations (valor T) é normalmente alta, com valô-
res de 36.4 a 8,6 mE/100 g de terra fina, sendo rara a ocorrência de valôres
baixos.

A saturaçâo de bases (V%) é sempre alta, com percentagens de 75
a 100%.

O fósforo assimilâvel, determinado pelo processo da Universidade da Ca-
rolina do Norte, possui valôres muito variâveis, desde baixos (7 ppm) até altos
(80 ppm).

As relaçôes moleculares SiO2/Al2O3 (Ki) e SiO,/Al2O3 + Fe2O3 (Kr) sâo
altas e apresentam valôres respectivamente de 3,22 a 4,84 e 2,20 a 3,18. Para
a relaçâo ALOg/F^Os verifieam-se valôres de 1,61 a 2,60.
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Os sais solûveias estâo ausentes em alguns perfis e présentes ein outros,
destaeando-se o Na+, que chega a atingir 5,31 mE/100 g de solo, na camada
IVC do perfil 2 PB.

A condutividade elétrica do extrato de saturaçâo varia de muito ,-baixa até
valôres da ordern de 4,0 mmhos/cm a 259C ou mesmo pouco superior a este yalor.

A anâlise mineralógica da fraçâo areia (grossa + fina) révéla predomi-
nância de quartzo com gräos hialinos, triturados, com aderência de óxidos de
f erro, em percentagens que podem atingir 50 a 95%.

Em algumas camadas é comum a ocorrência de concreçôes areno-ferrugi-
nosas em proporçôes que variam de 5 a 50%.

Em todos os perfis estudados aparecem valóres de 1 a 15% para alguns
minerais primârios como a biotita, anfibólio e hornblenda e traços de feldspatos,
magnetita, titanita, ilmenita e detritos.

Estes solos estâo submetidos à uma utilizaçâo agrîcola intensiva, destacan-
do-se como mais importante, a cultura da cana-de-açûcar. Nas pequenas areas
dêstes solos no interior do Estado concentra-se a maior parte da lavoura de
subsistência e da cultura do algodâo mocó, sendo também commis pequenas
areas com cana-de-açûcar e gramïneas forrageiras.

Esta unidade compreende duas fases no Estado da Paraiba:

fase floresta perenifólia de vârzea relêvo piano; e

fase caatinga hiperxerófila relêvo piano.

Descriçào das fases

31.1 — SOLOS ALUVIAIS EUTEÓFICOS textura indiscriminada fase
floresta perenifólia de vârzea relêvo piano.

Ocorre isoladamente, constituindo a unidade de mapeamento de sùnbolo Ae.

Esta unidade distingue-se da outra fase da classe SOLOS ALUVIAIS
EUTEÓFICOS textura indiscriminada, pelas seguintes caracterïsticas:

a) Ocorre em area de clima umido da zona umida costeira e tem como
•vegetaçâo natural a floresta pex-enifólia de vârzea;

b) Possui teores de carbono normalmente mais altos no horizonte A;

c) Apresenta textura predominantemente argilosa;

d) Tem lençol freâtico mais alto e em algumas camadas inferiores apre-
senta indicio de gleyzaçâo; e

e) Sâo cultivados pràticamente em tôda sua area com cana-de-açûcar. ,

Material originârio — Sâo derivados de sedimentos aluviais nâo consoli-
dados, formando camadas estratificadas de natureza variada, granulometria
predominantemente argilosa e sem disposiçâo preferencial. Sâo referidos ao
Holoceno.

Relêvo — Ocorrem na Baixada Litorânea, nas vârzeas dos baixos èursos
dos nos Paraïba e Mamanguape, em areas de pequenas altitudes, que variam
em tôrno de 10 m. O relêvo é piano ou com ondulaçôes muito suaves, com de-
clividades que variam de 0 a 3% (Fig. 81).
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Clima — O clima enquadra-se no tipo As' de Koppen, coin precipitaçôes
pluviométrieas médias anuais que podem variai' de 1.200 e 1.700 mm. Pela
classificaçâo de Gaussen, estâo estas areas na faixa de bioclima 3dTh, medi-
terrâneo quente ou nordestino subsêco com indice xerotérmico de 0 a 40 e pe-
rîodo sêeo de 1 a 3 meses.

Vegetaçâo — A cobertura vegetal primitiva da regiäo, a floresta perenifó-
lia de vârzea, encontra-se totalmente destruida. Destaca-se como paisagem tipi-
ca da area a cultura da cana-de-açûcar. (Fig. 81).

Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

A principal e, pràticamente, a ûnica utilizaçâo agrïcola dêstes solos é a
cultura da cana-de-açûcar, que cobre quase tôda a ârea dos mesmos. Pequenas
partes säo encontradas com pastagens.

Sâo solos de grande potencialidade, nâo apresentando maiores limitaçôes
ao uso agricola, que devem ser intensivamente cultivados.

A cana-de-açûcar se 'desenvolve bem nestes solos ao passo que culturas
mais sensïveis à falta de aeraçâo podem ter seu desenvolvimento prejudicado
durante a estaçâo chuvosa. Nestes casos, nas partes mais baixas e sujeitas a
encharcamento, a drenagem séria a soluçâo indicada.
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Perfil, — 47. . ' .

Numero de campo — 2 PB. — (Zona do Litoral c Mata).

Data — 19/05/66.

. Classificaçâo — SOLO ALUVIAL' EUTEÓFICO textura argilosa. fase
floresta perenifólia de vârzea rvlêvo piano.

Localizaçao — Lado direito da Estrada Santa Rita-Sapé, distando 6,5 km
de Santa Rita, Municipio de Santa Rita.

Situaçao e declividade — Trincheira em vârzea plana.

Formaçao geológica e litologia — Holoceno. Sedimentes aluviais.

Material origindrio — Sedimentes nâo consolidados predominantemente
argilosos.

Belêvo local — Piano.

Relêvo regional — Piano e com ondulaçôes muito suaves.

Altitude — 10 métros. ;

Drenagem — Imperfeitamente drenado.

Pedregosidade —• Ausente.

Enosâo —• Nula.

Vegetaçao local — Pastagem com capini gengibre, eapim luea, grama-de-
burro, mata-pasto. Plantio de eana-de-açûear. „

Vegetaçao regional — Cana-de-açûcar e pastagens.

Uso atual — Cana-de-açûcar, pequenas areas com pastagens e alguma
fruticultura proximo as moradias.

AP 0 — 15 cm; bruno acinzentado muito escuro (10 YR 3/2, ûmido) ;
argila siltosa; fraca pequena a média bloeos subangulares e
fraca pequena a média granular; poros pequenos, eomuns; duro,
firme, muito plâstico e muito pegajoso; transiçâo gradual e
plana.

IIC 15 — 50 cm; bruno acinzentado escuro (10 YR 4/2, ûmido) ; argila
siltosa; fraca pequena a média bloeos subangulares; poros co-
muns, pequenos; muito duro, firme, muito plâstico e muito
pegajoso; transiçâo clara e ondulada.

IIIC 50 — 100 cm; bruno acinzentado escuro (10 YR 4/2, ûmido), mos-
queado comum, médio e proeminente vermellio amarelado
(5 YR 4/6, ûmido); franco-argilo-arenoso com cascalho; mo-
derada pequena a média bloeos angulares e subangulares;
poucos poros pequenos; extremamente duro, extremamente
firme, plâstico e pegajoso; transiçâo abrupta e ondulada.

IVC 100 — 130 cm+; cinzento muito escuro (N 3/0, ûmido); argila; fraca
pequena a média bloeos subangulares; muito firme, muito
plâstico e muito pegajoso.
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Baizes — Fasciculadas, finas e abundantes no Ap; raras e finas na ca-
mada IIC. s

Obsdrvaçôes— A camada IIIC apresenta-se endurecida, fracamente cimenta-
da, com pontuaçôes braneas. de material primârio e presença
de cascalhos.

A camada IVC apresenta zonas de infiltraçâo de material are-
noso — de côr bruno escuro (10 YR 4/3, ûmido) — da camada
superior.
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— 47. SOLO ALUVIAL EUTRÓFICO textura argilosa jase jloresta penerijólia de vârzea
relévo piano.

Numero de campo — 2 PB. — (Zona do Litoral e Mata).
Amostra de labor. n.°: 2075 a 2078.

Horizonte

Sîmbolo

IIIC
IVC

Profund,
(cm)

0- 15
15- 50
50-100

100-130+

Amostra sêca ao ar

Calhaus
(>20mm)

0
0
0
0

Cascalho
(20-2mm)

0
0
5
0

p H

Âgua
(1:2,5)

5,5
5,9
6,3
7,0

Ataque por H,SO4 D = 1,47
( % ) •

SiO2

19,0
20,3

9,5
22,4

AljOs

8,6
10,0
5,0

10,0

Fe2O3

7,2
7,5
3,5
7,4

TiO2

0,96
0,96
0,51
0,94

P,O,

0,12
0,09
0,05
0,08

KC1N
(1:2,5)

4,3
4,1
4,4
5,2

Ki

3,75
3,45
3,23
3,81

Equiv.
de

Umidade

31
29
IS
48

Kr

2,45
2,33
2,24
2,59

Pasta saturada

C.E. do
extrato

(mmhos/
cm 25°C)

0,8
1,0
1,4
2,9

A12O3

Fe2O3

1,87
2,09
2,23
2,13

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca+f-

9,2
7,2
1,3
2,7

C

1,90
0,60
0,12
0,30

Mg++

S,3
10,1
5,9
9,5

N

0,21
0,09
0,03
0,07

K+

0,26
0,17
0,10.
0,12

C
N

9
7
4
4

Na+

0,45
0,96
1,23
5,53

S(soma)

18,2
18,4
8,5

17,9

AH-+

0,3
0,5
0,2

0

H+

6,4
3,8
0,9

0

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
0-0,20
(mm)

5
7

52
13

Areia
fina
0,20-
-0,05
(mm)

4
4

14
7

Silte
0,05-
-0,002
(mm)

50
44
14
30

Argila
< 0,002
(mm)

41
45
20
50

T (soma)

24,9
22,7

9,6
17,9

Argila
Natural

32
43
19
50

Âgua

64
59
42
64

P
assimil
(ppm)

13
11
22
23

V
Sat. de

bases(%)

73
Sl .
S9

100

Grau de
Flocula-

cäo

22
4
5
0

Sat. c/
sódio

100 . Na+
T

2
4

13
31

Equiv.
de CaCO3

100. A1+++
A1++1- + S

2
3
2
0

%Silte

%Argila

1,22
0,9S
0,70
0,60

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++

0,5
0,6

Mg++

0,9
2,3

K+

—

Na+

0,82
5,31

HCO3

-

co3

-

ci-

—

SO4=

—

Belaçâo textural: Média das % de argila no B (exclusive. B3) =

Média das % de argila no A
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Anâlise Mineralógica

Perfil — 47. SOLO ALUVIAL EUTEÓFICO textura argilosa fase
floresta perenifo'lia de vârzea rélêvo piano.

Numéro de campo — 2 PB. — (Zona do Literal e Mata).

AP Areias —-50% de concreçôes areno-ferruginosas; 50% de quartzo,
gràos hialinos, tritura dos, coin aderência de óxido de ferro; traços de:
hornblenda, detritos e conereçôes magnetiticas.

IIC Areias — 60% de quartzo, grâos hialinos, grâos leitosos, triturados;
40% de conereçôes areno-ferruginosas ; traços de anfibólio.

IIIC Areias — 95% de quartzo, grâos hialinos, leitosos, alguns com ade-
rência de óxido de ferro ; 3% de anfibólio; 22% de ilmenita mag-
nética; traços de biotita intemperizada.

Cascalho — 95% de quartzo, grâos coin aderência de óxido de ferro,
uns grâos triturados; 5% de conereçôes argilo-ferruginosas; traços
de fragmentes de roeha (quartzo meio triturado com inclusôes de
hornblenda).

IVC Areias •—• 50% de quartzo, grâos hialinos com aderência de óxido de
ferro, uns grâos triturados; 50% de conereçôes areno-ferruginosas o
ferro-manganosas; traços de: titanita, turmalina, hornblenda, mica
ilmenita.
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31.2 — SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase
caalinga hiperxerófila relêvo piano.

Esta unidade figura como componente das associaçôes V4 c SS4 e seus
solos constituera ainda, importantes inclusöes em quase tôdas as areas das uni-
dades de mapeaniento da zona semi-ârida.

Diferencia-se da unidade précédente — SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFI-
COS textura indiscriminada fase flor est a perenifólia de vârzea relêvo piano
— essenciahnente por:

a) Ocorrer em zona semi-ârida e apresentar vegetaçâo constituida por
caatinga hiperxerófila;

b) Apresentar teores de carbono orgânico normalmente mais baixos;
c) Apresentar texturas predominantemente médias e arenosas;
d) Ter pH mais alto nas camadas inferiores, com reaçâo que chega a

ser alealina;
e) Apresentar saturaçâo com sódio trocâvel maior, nas camadas infe-

riores de alguns perfis.

Material originârio — Sâo desenvolvidos a partir de sedimentos aluviais de
natureza e granulometria variadas, referidös ao Holoeeno.

Relêvo — Ocorrem na Bacia Sedimentär Cretâcica, ao longo das planicies
de inundaçôes dos cursos d'âgua, com relêvo piano e altitudes em tôrno de
200 m, porém, sempre ocupando as posiçôes de cotas mais baixas da regiâo.

Clima — O clima da regiào onde estes solos foram mapeados enquadra-se
no tipo Aw' de Koppen. Pela classificaçâo de Gaussen o tipo blioclimâtico
dominante é o 4aTh, tropical quente de sêca acentuada, que possui indice
xerotérmico entre 150 e 200 e 7 a 8 meses secos. As precipitaçôes pluviométricas
médias anuais variam entre 700 e 900 mm. As inclusôes desta unidade em
areas de outros solos, ocorrem sob quase todos os tipos bioclimâticos da zona
semi-ârida. (Fig. 82).

Yegetaçào — Caatinga hiperxerófila e vegetaçâo de porte arbóreo com
oiticica, (Fig. 34) juàzeiro e craibeira. Em algumas âreas é comum a ocor-
rêneia de carnaubeiras.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçao

Nas âreas dêstes solos se concentra grande parte da agricultura da zona
sertaneja. Sâo utilizados para culturas, principalmente, de algodâo arbóreo
(mocó), milho, feijâo, cana-de-açûcar e bananeira (nos trechos irrigados).
(Fig. 82).

Sâo solos de grande importâneia, no que diz respeito à exploraçâo agricola
e pecuâria da regiâo semi-ârida, porém apresentam limitaçôes muito fortes pela
falta d'âgua. Com auxïlio de irrigaçâo podem ser utilizados para o cultivo
intensivo de forrageiras e diversas outras culturas. (Fig. 83).

A irrigaçâo nestes solos deve ser feita com muito cuidado, para évitai' a
salinizaçâo. Problemas dêste tipo jâ ocorreram em âreas dêstes solos, em de-
corrêneia de irrigaçâo mal conduzida. Deve-se ter em mente que sendo a zona
de oeorrêneia dêstes solos semi-ârida, verifica-se uma intensa evaporaçâo. Além
disso, as âreas sâo de cotas regionais mais baixas, onde se acumulam as âguas
provenientes das cireunvizinhanças e os solos jâ possuem Na+ trocâvel. Estes
fatôres reunidos concorrem para que estes solos se jam muito susceptiveis à
salinizaçâo.



Fig. 81 —• Aspecto da vârzea do Parafba onde os SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscri-
minada fase floresta perenifólia de värzea relêvo piano säo intensamente cultivados
com cana-de-açûcar. Municfpio de Santa Rita.

Fig. 82 — Os leitos secos dos cursos d'égua das regiöes sertanejas, relacionados com SOLOS ALU-
VIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase caatinga hiperxerófila relêvo piano, säo
largamente utilizados com culturas diversas. Na foto, inclusäo dos referidos solos no
municiDio de Curral Velho.



Fig. 83 — Cultura do tomateiro com irrigaçâo, à margem do rio Parafoa. Municîpio de Salgado
de Sâo Félix.
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3.2 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura média

Esta unidade é constituida por solos pouco desenvolvidos, com horizonte
A fraco, textura média, muito rasos ou rasos e que apresentam um horizonte A
assente diretamente sobre a rocha — R —, ou mesmo com urn horizonte C de
pequena espessura, entre o A e a rocha. Admite-se até um horizonte B em inicio
de fonnaçâo nesta classe de solos.

Sâo solos moderadamente âcidos, com saturaçâo de bases alta e saturaçâo
com aluniinio inexistente ou muito baixa, moderada a acentuadamente dre-
nados, com erosâo laminar variando de moderada a severa e em sulcos repe-
tidos com freqüência.

Ocorrem em grande areas do Estado, principalmente lias Zonas Fisiogrâ-
i'icas do Seridó, Borborema Central e Oriental, sertâo do Piranhas e sertâo
do Oeste, como unidade isolada, ou em associaçâo com AFLORAMENTOS DE
ROCHA.

O relêvo varia desde o suave ondulado e ondulado, nas Depressöes Ser-
tanejàs e Superficie dos Garnis, ao forte ondulado e montanhoso, nas areas de
serras e maciços. As altitudes variam de 300 a 700 métros.

O material de origem dêstes solos é proveniente da desagregaçâo de rochas
cristalinas, referidas ao Px-é-Cambriano (B), tais como filitos e biotita-xistos.
Em alguns perfis verifica-se a influência de material pseudo-autóctone no
desenvolvimento do A.

As areas de ocorrência desta unidade estào relacionadas com .os tipos cli-
mâticos Bsh e Aw' da classificaçâo de Koppen, correspondendo respectiva-
mente aos bioelimas subdesértico quente e tropical quente de sêca acentuada
da classificaçâo de Gaussen. As precipitaçôes pluviométricas médias anuais
estâo entx*e 300 e 800 mm.

A cobertura vegetal é constituida por caatinga hiperxerófila de porte f-
densidade bastante variâveis.

Estes solos (Fig. 113) apresentam seqüência de horizonte A, R ou A, C.
R com transiçoes normalmente claras ou abruptas e planas ou onduladas.

O horizonte A, com espessura de 10 a 30 cm, apresenta-se fracamente
desenvolvido, constituindo em muitos casos urn AC ou AR, podendo também
compreender An e Ai2.

Apresenta como côres mais comuns bruno escuro, bruno avermelhado e
bruno avermelhado escuro, com matizes variando de 5 YR a 10 YR, valôres
entre 3 e 4 e cromas entre 2 e 4; a textura é das classes franco-arenoso ou
franco-siltoso, mais raramente fi'anco-argilo-arenoso, e apresenta normal-
mente muito cascalho; estrutura muito fraca ou fraca pequena a média blocos
suba-ngulares; a porosidade varia de pouca a muita, com predominio de poros
muito pequenos e pequenos; quanto à consistência apresenta-se ligeiramente
duro quando sêco, muito friâvel ou friâvel quando ûmido, nâo plâstico ou
ligeiramente plâstico e näo pega.joso ou ligeiramente pegajoso quando molhado.

Este horizonte transita de maneira abrupta ou clara e plana ou ondulada
para a rocha — R — ou para um horizonte C pouco espêsso constituïdo por
fragmentos de rochas bastante intemperizados, que apresentam muitas vêzes
coloraçâo bruno avemielhado escuro (2.5 YR 3/4, ûmido) com aspecto lustroso,
tipico da rocha subjacente.
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Com relaçâo as propriedades fisieas verifica-se que na composiçâo granu-
lométrica, as fraçôes maiores que 2 mm (cascalhos e calhaus) podem atingir
proporçôes muito altas principalmente nos casos de horizontes AR ou AC. Os
valôres variam de 0 a 15% para calhaus e de 10 a 60% para a fraçâo cascalho.

Com relaçâo à fraçâo areia, pode havér predominância de areia grossa ou
areia fina. Os valôres variam de 8 a 38% para a areia grossa e de 14 a 45%
para a areia fina. O silte pode atingir percentagens muito altas, variando en-
tre 13 e 59%. A fraçâo argua esta em proporçôes baixas, entre 10 e 20%. A
relaçâo silte/argila é alta e vai de 1,27 a 3,11.

O equivalente de umidade varia entre 12 e 28 g de âgua/100 g de terra
fina.

Com relaçâo as propriedades quimicas, estes solos apresentam pH de 5,4 a
7,2 e baixos teores de carbono orgânico, com variaçâo, normalmente, de 0,20
a 0,80%. A relaçâo C/N tem seus valôres entre 5 e 10.

A soma de bases trocâveis (valor S) é alta ou média, varia entre 4,0 e
13,0 mE/100 g de terra fina, apresentando-se estes solos com valôres bastante
elevados para câlcio, magnésio e potâssio. Os teores mais altos sâo observados
nos perfis que apresentam horizonte AC ou AR.

A capacidade de troca de cations (valor T) varia entre 5,5 e 13,5 niE/
100 g de terra fina e a saturaçâo de bases é sempre alta, maior que 70%.

Os valôres de fósforo total variam de 0,03 a 0,08g/100 g de terra fina,
sendo que o fósforo assimilâvel, determinado pelo processo da Universidade da
Carolina do Norte, tem valôres baixos, normalmente de 1 a 3 ppm, ocorrendo
perfis cujos valôres chegam a 18 ppm.

As relaçôes moleculares Ki e Kr variam de médias a altas, respectivamente
de 2,60 a 4,00 e de 1,90 a 2,60. A relaçâo molecular Al2O3/Fe2O3 tem variaçâo
entre 1,90 e 2,63.

A saturaçâo com sódio é baixa, com variaçâo de 1 a 7%.
Na anâlise mineralôgica das areias hâ uma ligeira dominância de quartzo

com percentagens de 50 a 80%, havendo variaçâo de 20 a 45% para biotita
intemperizada e em proporçôes menores, 5 a 10%, podem ocoirer feldspato
intemperizados e semi-intemperizados.

Nas fraçôes cascalhos e calhaus hâ predominância de quartzo vitreo ares-
tado e semi-desarestado, com aderência de biotita e óxido de ferro. Ocorrem
também em altas percentagens, fragmentes de rocha xistosa que podem ser
filito ou xisto. Nos casos em que hâ ocorrência de horizonte C, em tôdas as
fraçôes predominam fragmentes da roeha do embasamento.

Estes solos têm muito pouca utilizaçâo agrîcola, sendo cultivados, apenas
nas areas de bioelima tropical quente de sêca acentuada e média, com algodäo
mocó e milho. As regiôes restantes sâo inteiramente cobertas por vegetaçâo
natural, e sâo iitlizadas como pastagem.

Esta classe — SOLOS LITÓL1COS EUTRÓFICOS com A fraco textura
média — esta representada na Paraiba por quatro fases, a saber:

fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo siuive ondulado c
ondulado substrat® filito e xisto;
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondulado e
montanhoso substrato filito e xisto;
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e
ondulado substrato biotita-xisto; e
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondulado e
montanhoso substato biotita-xisto.



— 446 —

Descriçâo das fases

32.1 — SOLOS LITÓLICOS EUTEÓFICOS com A fraco textura média
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e on-
dulado substrato füito e xisto.

Ocorre isoladamente, em grandes areas das Zonas do Sertâo do Piranhas
e Sertâo do Oeste, constituindo a unidade de mapeamento que tem por
sîmbolo Eel.

Esta unidade earacteriza-se por apresentar vegetaçâo constituida por
caatinga hiperxerófila densa ou pouco densa, de porte dominantemente
arbóreo-arbustivo, em area de relêvo suave ondulado e ondulado, tendo pre-
dominio de filito como fonte de material originârio. É comum a presença de
grande quantidade de fragmentes semi-intemperizados da rocha subjacente
(filito) à superficie e dentro do horizonte superficial.

Material originârio •— Estes solos sâo originârios de material (saprolito)
proveniente de rochas do Pré-Cambriano (B), principalinente de filitos. As
roehas sâo de granulaçâo finissima e têm quase sempre présentes os minerais
seguintes: sericita, clorita, biotita e quartzo. Algumas rochas coletadas na
ârea forain determinadas como biotita-sericita-filito, sericita-filito, filito e
filonito.

Relêvo — O relêvo apresenta-se ondulado e suave ondulado, podendo
ocorrer algumas inclusoes de relêvo forte ondulado. As encostas sâo ligeira-
mente coiivexas, nâo muito longas. e limitam vales em V ou de fundo chato nas
proximidades dos maiores cursos d'âgua. Ocorrem nas Depressôes Sertanejas
(Superficies de Pediplanizaçâo), principalmente nas areas mais dissecadas do
vale do rio Piancó. As altitudes destas areas estâo entre 300 e 400 métros.

Clima — Tôda a ârea de oeorrêneia desta unidade localiza-se na faixa de
clima Aw' da classificaçâo de Koppen. Pela classificaçào -bioclimâtica de
Gaussen, esta ârea se enquadra no bioclima 4aTh, tropical quente de sêca
acentuada, com indice xerotérmico entre 150 e 200 e 7 a 8 meses secos. As
precipitaçôes pluviométricas médias anuais em tôda a ârea variam geralmente
entre 600 e 800 mm.

Vegetaçâo •— A vegetaçâo dêstcs solos é a caatinga hiperxerófila arbóreo-
arbustiva, ou arbustiva, densa ou pouco densa. As espécies encontradas com
maior freqüência sâo angico, marmeleiro, catingueira, pereiro e mufumbo
(Fig. 84).

Consideraçôes gérais sobre utlizaçâo

Estas areas säo cultivadas com algodäo arbóreo (mocó), que geralmente
esta consorciado com milho e feijäo, em aproximadamente 30% da superficie.
(Fig. 85). O restante encontra-se coberto por vegetaçâo natural, que é usada
como pastagem para pecuâria extensiva.

Estes solos apresentam como maiores limitaçôes à sua utilizaçâo agrïcola,
os impedimentos ao uso de implementos agrïcolas (pedregosidade, rochosidade
e profundidade exïgua dos solos) e a muito forte deficiência de âgua, que eli-
minani qualquer possibilidade de aproveitamento racional dos mesmos.

Somente sâo susceptïveis de utilizaçâo pelos sistemas agricolas piïmitivos
jâ adotados na regiâo, com uso de implementos manuais e cultivos de algodâo
arbóreo que résiste satisfatôriamente à carêneia de âgua.

A pecuâria pode ser intensificada na regiâo, com o aproveitamento das
inelusöes de SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS para produçâo de forragens.
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Perfil — 48.

Numero de campo — 26 PB.

Data — 13/09/67.

(Zona do Sertâo do Oeste).

Classificaçâo — SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO com A fraco textura
média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave on-
dulado e ondulado substrato filito.

Localizaçâo — La do esquerdo da estrada Sâo José de Piranhas-Carrapa-
teira, à 6,5 km da primeira. Municipio de Sào José de Piranhas.

Siiuaçâo e declividade — Corte de estrada cm tôpo de eleyaçào com 3%
de deelividade.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambiïano (B). Sericita-filito e
filonito.

Material originârio — Saprolito proveniente das roehas acima citadas.

Relêvo local — Suave ondulado.

Relêvo regional — Ondulado, com areas de relêvo suave e inclusÖes de forte
ondulado. As elevagöes apresentam topos aehatados, vertentes longas
com declividades que atingem, as vêzes, 30% e vales em V.

Altitudes — 350 métros.

Drenagem — Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Muitos cascalhos e calhaus de quartzo e da rocha de
embasamento à superficie.

Erosäo •— Laminar moderada.

Vegetagäo local — Caatinga hiperxerófila arbüstiva pouco. densa, domi-
nada por marmeleiro, catingueira e mufumbo.

Vegetagäo regional •— Caatinga hiperxerófila arbóreo-arbustiva densa.

Uso atual — Muito cultivado com algodâo mocó e milho.

AR 0 — 20 cm; bruno escuro (10 YR 4/3, ûmido e ûmido amassado),
bruno acinzentado (2.5 Y 5/2, sêco), cinzento brunado claro
(2.5 Y 6/2, sêco piilverizado) ; franco-arenoso muito casca-
lhento; fraca pequena blocos subangulares; ligeiramente duro,
muito friâvel, nâo plâstico e nâo pegajoso; transiçâo abruptä e
plana.

R 20 •— 50 cm+; filito com alguma intemperizaçâo.

Raizes — Comuns no AR.

Observaçôes — Na area ocorrem perfis mais rasos e mais profundos e, nestes,
se observa desenvolvimcnto do horizonte C.
À rocha, no local do .perfil a.pre::entava-se disposta horizon-
talmente.



ANÄLISES FfSICAS E QU[MICAS

— 4S. SOLO LITOLICO EUTRÔFICO com A fraco textura média jase pedregosa e rochosa
caatinga hiperxerójila relêvo suave ondulado e ondulado substrata jilito.

Numero de campo — 26 PB. — (Zona do Sertâo do Oeste).
Amoslra de labor. n.°: 325S.

Horizonte

Sfmbolo

AR

Profund,
(cm)

0-20

Amostra sêca ao ar
(%)

Calhaus
(>20mm)

9

Cascalho
(20-2mm)

59

pH

Âgua
(1:2,5)

5,4

Ataque por HjSÛ4 D = 1,47
(%)

SiO?

16,8

AljOj

10,9

Fe2O3

6,5

TiOj

0,72

P2O5

0,05

KC1N
(1:2,5)

4,2

Ki

2,62

Equiv.
de

Umidade

16

Kr

1,90

Pasta saturada

C.E. do
extrato
(mmhos
cm 25°C)

—•

A12O3

Fe2O3

2,63

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

3,5

C
(%)

0,83

Mg++

1,4-

N
(%)

0,09

K+

0,37

C
N

9

Na+

0,11

S(soma)

5,4

A1+++

0,5

H+

2,0

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20

mm)

36

Areia
fina

0,20-
-0,05
(mm)

27

Silte
0,05-
-0,002
(mm)

22

Argila
< 0,002
(mm)

15

T (soma)

7,9

Argila
Natural

(%)

10

Âgua
(%)

—

P
assimil.
(ppm)

IS

V
Sat. de

bases(%)

68

Grau de
Flocula-

çâo
(%)

33

Sat. c/
sódio

100 . Na+
T

1

Equiv.
de CaCO3

(%)

—

1 0 0 . A1-H-+

A1+++ + S

8

%Silte

%Argila

1,47

Sais solüveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Câ -+

-

Mg++

—

K+

—

Na+

—

HCO3-

—

co3-

-

ci-

—

SO4=

Relaçâo textural: M é d i a

Média das % de argua no A
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Ânâlise Mineralógica

Perfil — 48. SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO com A fraco textura média
fase pedregosa e rochosa caatinga Mperxerófila relêvo suave ondulado e ondu-
lado substrabo fililo.

Nûmeno de campo — 26 PB. — (Zona do Sertâo do Oeste).

AR Areias — 80% de quartzo vitreo e sacaroidal corroido; 20% de mica,
que se apresenta em grande parte intémperizada, os fragmentos nâo
intempeiïzados, foram identificados como muscovita e os intempeiï-
zados pareeem ser de biotita; traços de turmalina; detritos orgânicos:
carvâo, sementes etc. e concreçôes argilosas.

Cascalho — predomînio de fragmentos de quartzo bastante corroidos
com aderência ferruginosa (vermelha), hematitiça (amarela), aderên-
cia de muscovita e caulim; fragmentos de rocha intemperizados com
cristais de muscovita; concreçôes argilosas; fragmentos de silex e cal-
cedônia corroidos, com aderêneia de muscovita.

Calhaus —• fragmentos de rocha decomposta corn cristais de quartzo,
feldspato e mica (muscovita ou flogopita), jâ intemperizados; frag-
mentos de quartzo que pode ter sido originârio de açâo pegmatitica ou
hidrotermal — Apresenta-se bastante corroido com aderência de mus-
covita intémperizada e caulim; fragmentos de silex corroido, com ade-
rêneia ferruginosa, caulin e mica intémperizada.
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Perfü 49.

Numéro de campo — 37 PB.

Data — 20/10/67.

(Zona do Sertâo do Piranhas).

Classificaçâo — SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO com A fraco textura
média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave
ondulado e ondulado substrato filito.

Localizaçâo — Lado direito da Estrada Nova Olinda-Santana dos Garrotes,
a 14,2 km de Nova Olinda. Municîpio de Santana dos Garrotes.

Situaçâo ,e • declividade — Corte de estrada em têrço superior de elevaçâo
com 24% de declividade.

FormaçâiO geológica e litologia — Pré-Cambriano (B). Biotita-sericita-
filito.

Material loriginârio — Saprolito da rocha supracitada.

Relêvo local — Ondulado, com declividades que atingem até 30%.

Relêvo regional — Suave ondulado e ondulado corn elevaçâo de tôpo arre-
dondado, vales em V e de fundo chato.

Altitude — 360 métros.
Drenagem —- Moderadamente drenado.

Pedregosidade — Muitos calhaus e cascalhos de quartzo e da rocha de
embasamento à superficie.

Erosâo — Laminar moderada, podendo ocorrer areas com erosâo laminar
severa.

Vegetaçao local — Caatinga hiperxerófila arbóreo-arbustiva densa com
marmeleiro, catingueira, pereiro e mufumbo no estrato arbustivo, sendo

o arbóreo dominado por angico.

Vegetaçao regional — Caatinga hipei'xerófila arbustiva, arbóreo-arbustiva
e em alguns loeais arbórea.

TJso atual — Cultivado com algodâo arbustivo nas areas mais suaves e sem
pedras.

AC 0 — 13 cm; bruno avermelhado escuro (5 YR 3/4, umido) ; franco-
siltoso com cascalho; fraca pequena blocos subangulares; muitos
poros pequenos e médios; ligeiramente duro, friâvel, nâo plâs-
tieo e nâo pegajoso: transiçâo clara e plana.

R 13 — 55 cm + ; filito pouco intemperizado.

Raizes — Muitas no AC; comuns no tôpo de R (rocha).

Observaçôes— Ocorrência de perfis de cores mais vermelhas e com desenvol-
vimento de horizonte C.

Ocorrência de inclusôes de BRUNO NÂO CÂLCICO.



ANALISES FfSICAS E QUfMICAS

— 49. SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO com A fraco textura média fase pedregosa e rochosa
caatinga hipèrxerójila relêvo suave ondulado e ondulado subslrato jilito.

Numero de campo — 37 PB. — (Zona do Sertào do Piranhas).
Amostra de labor. n.°: 3497.

Horizonte

Sfmbolo

AC

Profund,
(cm)

0-13

Amostra sêca ao ar

Calhaus
(>20mm)

6

Cascalho
(20-2mm)

7

pH

Âgua
(1:2,5)

6,5

Ataque por H2SO4 D = 1,47

SiO2

16,4

A12O3

10,5

Fe2O3

6,7

TiO3

1,13

P*O.

0,08

K C 1 N
(1:2,5)

5, S

Ki

2,65

Equiv.
de

Umidade

28

Kr

1,8S

Pasta saturada

C.E. do
.extrato
(mmhos/
cm 25°C)

—

A12O3

Fe2O3

2,46

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

6,3

C

1,66

Mg++ •

4,2

N

0,17

&

0,37

C
N

10

Na+

0,06

S(soma)

10,9

A1+++

0

H+

1,5

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia A™
grossa
2-0,20
(mm)

8

0,20-
-0,05
(mm)

14

Silte
0,05-

-0,002
(mm);

59

Argila
< 0,002
(mm)

19

T (soma)

12,4

Argila
Natura l

14

Âgua

• —

P
assimil.
(ppm)

3

V
Sat. de

bases(%)

88

Grau de
Flocula-

çâo

27

Sat. c/
sódio

100 . Na+
T

Equiv.
de CaCO3

—

100. A1-H+

A1+++ + S

0

%Silte

%Argila

3,11

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++

—

Mg+f

-

K+

-

Na+

-

HCO3-

-

co3

-

ci-

-

SO4 =

-

Relaçâo textural: Média das % de argua no B (exclusive B3)
Media das % de argua no A
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Anâlise Mineralógica

Perfil _ 49. SOLO LITÓLICO EUTEÓFICO com A fraco textura média
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e on-
dulado substrato filito.

Numéro de cwnvpo — 37 PB. — (Zona do Sertâo do Piranhas).

AC Areias — 75% de quartzo vitreo e hialino com aderência argi-
losa; 20% de fragmentes de rocha (filito) ; 3% de concreçôes
argilo-humosas; 2% de detritos: fragmentes de raiz.

Cascalho — predominio de fragmentes de rocha (filito), alon-
gados, contendo biotita, quartzo e outros minerais nâo identi-
ficados; detritos: fragmentos de raiz.

Calhaus •—• fragmente de rocha (filito) contendo biotita, quart-
zo e outros minerais nâo identificados.
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32.2 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS corn A fraco textura média
fase pedreg<osa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondulado e monta-
nhoso substrato filito e xisto.

Ocorrem isoladamente, nas Zonas do Sertâo Alto e Sertâo do Oestc, cons-
tituindo a unidade de mapeamento Ee2.

Os solos desta unidade sào bastante similares aos da unidade SOLOS LI-
TÓLICOS EUTRÓFICOS coin A fraco textura média fase pedregosa e rochosa-
caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado substrato filito e xisto,.
descrita anteiïormente, porém, dêles diferem esseneialmente por apresentar:

a) Relêvo forte ondulado e montanhoso;
b) Vegetaçâo natural constituida por caatinga hiperxerófila densa, dê

porte arbóreo; e
c) Maior susceptibilidade à erosâo.
Material originârio — Estes solos sâo desenvolvidos a partir do saprolito

de rochas do Pré-Cambriano (B) de granulaçâo muito fina. As rochas mais fre-
qüentemente encontradas sâo biotita-sericita-filito, filito e filonito.

Relêvo — Apresentam relêvo forte ondulado e montanhoso, ocorrendo em
areas de m'aciços e em cadeias de elevaçôes residuais.

No relêvo forte ondulado é frequente a presença de elevaçôes de forma
arredondadas. As vertentes sâo convexas e limitam vales em V. No relêvo mon-
tanhoso as elevaçôes apresentam grandes desniveis e as vertentes sâo convexas
ou ligeiramente côncavas, limitando vales profundos em V. As altitudes variant
entre 400 e 700 métros. (Fig. 86).

Clima — Pela classificaçâo de Koppen o clima gérai destas areas é o Aw'
quente e ûmido com chuvas no perîodo de verâo-outono. As preeipitaçôes plu-
viométricas médias anuais estâo em tôrno dos 700 mm. Tomando-se por base
a classificaçâo bioclimâtica de Gaussen, parte da area se acha sob bioclima
4aTh, tropical quente de sêca acentuada e parte sob bioclima 4bTh, tropical
quente de sêca média. O indice xerotérmico, portanto, varia entre 100 e 200;

e o perîodo sêco, de 5 a 8 meses.

Vegetaçâo — A vegetaçâo é de caatinga hiperxerófila, de porte quase
sempre arbóreo, apresentando como espécies mais comuns angico, braûna, im-
burana-de-cheiro, barriguda, catingueira e outras. (Fig. 33).

Consideraçoes gérais sobre utilizaçâo

Estes solos sâo cultivados em aproximadamente 30% da area, com algodâo-
moeó, normalmente consorciado com milho e feijâo. O restante da area encon-
tra-se coberto por vegetaçâo natural.

Estes solos näo apresentam as menores condiçôes para um aproveitamento-
agrïeola racional, tendo em vista as limitaçÔes fortes ou muito fortes existentes,
provocadas pelo relêvo forte ondulado e montanhoso, pedregosidade, rochosi-
dade e reduzida profundidade dos solos, além da deficiência de âgua que só
permite o desenvolvimento de culturas resistentes como o algodâo arbóreo
(mocó). As culturas de curto ciclo vegetativo, tais como milho e feijâo, estâo
muito sujeitas à irregularidade das chuvas.

Só é possîvel a exploraçâo dêstes solos pelos sistemas primitivos de agri-
cultura jâ existentes, sendo entretanto recomendâvel que estas areas de explo-
raçâo näo se jam ampliadas, devendo permanecer cobertas pela vegetaçâo-
natural.
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Em virtude do relêvo muito acidentado nâo se adaptam para uso na pe-
cuâria extensiva da regiâo.

32.3 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura média
fase pedregosa e roclwsa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e on-
dulado substrato biotita-xisto.

Ocorre na Zona da Borborema Central e em pequeno trecho da Borborema
Oriental, com o componente dominante das associacöes Re3 e Re6.

Esta unidade (Pig. 113) apresenta as seguintes paiticularidades:
a) Vegetaçâo natural constituida por caatinga hiperxerófila arbustiva

aberta (caatinga tipo seridó) ;
b) Relêvo suave ondulado e ondulado;
c) Supex'ficie totalmente coberta por uma camada de cascalhos, calhaus

e matacôes de quartzo semi-desarestado, constituindo verdadeiro pa-
vimento deséi-tico;

d) Grande quantidade de afloramentos de pegmatito e de biotita-xisto,
êstes em forma de laminas ;

e) Horizonte Ai de coloraçâo geralmente bruno avennelhado;
f) Nenhuma utilizaçâo agrïcola; e
g) Solos extremamente erodidos na maior parte da area.
Material originârio — Estes solos sâo desenvolvidos a partir de material

proveniente de biotita-xistos, conhecidos como micaxisto seridó, referidos ao
Pré-Cambriano (B). A amostra colhida no campo foi determinada como xisto
quartzo-biotîtico com cordierita e cianita. Influência de material pseudo-autóc-
tonc foi constatada no desenvolvimento do An e do A a2.

" Relêvo — A ârea constitui parte da Superficie do Planalto (da Borbore-
ma) e se apresenta muito dissecada, com elevaçôes de tôpos arredondados, ver-
tentes convexas e vales secos e abertos. As declividades mais comuns variam
de 6 a 15% e as altitudes estâo entre 400 e 500 m. (Fig. 87).

Clima — O clima gérai da regiâo é o Bsh de Koppen, semi-ârido quente,
que corresponde na classificaçâo bioclimâtica de Gaussen ao bioclima 2b,
subdesértico quente de tendência ti'opical, com indice xerotérmico entre 200 e
300 e um perïodo sêco de 9 a 11 meses. As precipitaçôes pluviométricas médias
armais estâo entre 250 e 300 mm.

Vegetaçâo —• A cobertura vegetal da ârea é caracteristica, conhecida por
caatinga seridó e considerada como a vegetaçâo mais sêca de tôda a zona das
caatingas. É uma caatinga hiperxerófila arbustiva aberta, extremamente sêca,
de porte raquïtico (em tôrno de 1 m). As espécies mais comuns sâo: catin-
gueira, pinhâo, pereiro, xique-xique, bastante espaçadas e apresentando um
substrato de capim panasco. Nos sopés de encosta é comum a ocorrência de
.iuremas. (Fig. 87).

ConsideraçOes gérais sobre utilizaçâo

Estes solos nâo sâo cultivados, sendo utilizados em tôda sua extensâo na
pecuâiûa extensiva, cobertos pela vegetaçâo natural.

A extrema carência de âgua, grande pedregosidade e rochosidade, além de
forte susceptibilidade à erosâo nâo permitem que êstes solos sejam cultivados
em qualquer sistema de manejo.

Sâo susceptïveis de alguma utilizaçâo na pecuâria, naqueles trechos em
que se localizam inclusôes de SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS, nas quais
se possa promover cultivo de forrageiras.



Fig. 84 —Vegetaçâo de SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura média fase pedregcsa
e rochosa caatinga hiperxerófila relévo suave ondulado e ondulado substrato filito e
xisto. Municfpio de Itaporanga.

fig. 85 — Culture de àlgodSo arbóreo sobre SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura
média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado
substrata Hßto e xisto. Municlpio de Catingueira.



Fig. 86 — Relêvo de SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraço textura média fase pedregosa e
rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondulado e montanhoso substrata f i l i to e
xisto, proximo à cidade de Curral Velho.

J=ig. 87 — Aspectos de relêvo e vegetaçâo de SOLOS LITÓLICOS EUTROFICOS corn A fraco, textura
média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado
substrato biotitaxisto. Pcde-se observar em primeiro piano, a presença de pavimento
desértico. Munici'pio de Picui'.
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Perfil — 50.

Numero de campo —49 PB. — (Zona da Borborema Central).

Data — 16/02/68.

Classificaçâo — SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO corn A fraco textura
média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêw ondula-
do substrato biotita-xisto.

Localizaçao —• Lado esquerdo da estrada Picui-Frei Martinho, a 2 km de
Pieuï. Municïpio de Picui.

Situaçâo e declividade — Sulco em têrco medio de encosta com 6% de
declividade.

Formaçâo geológica elitologia — Pré-Cambriano (B). Xisto-quartzo-bio-
tïtico (macaxisto seridó) com diques de pegmatito.

Material origindrio — Saprolito da rocha acima citada.

Relêvo local — Ondulado.
Relêvo regional — Ondulado com elevaçôes de tôpo arredondado, vertentes

convexas e vales secos, abertos
Altitude — 440 métros.
Brenagem — Moderadamente drenado.
Pedregosidade — Grande quantidade de cascalhos, calhaus e matacöes de

quartzo à superficie.
Erosäo — Laminar moderada, em sulcos rasos e profundos repetidos com

freqüência e voçorocas.
Vegetaçâo local — Caatinga hiperxerófila arbustiva aberta, porte em

tôrno de 1 metro, com pinhâo bravo, pereiro, marmeleiro, xique-xi-
que e substrato ralo de gramineas e corôa-de-frade.

Vegetaçâo regional — Caatinga hiperxerófila arbustiva aberta. Nas partes
baixas é comum a ocorrência de juremas.

Uso atual — Nâo cultivado. Utilizado para pecuâria extensiva.

Aj 0 — 11 cm; bruno (7.5 YR 4/4, ûmido), amarelo avermelliado (7.5
YR 6/6, sêco), bruno forte (7.5 YR 5/6, sêco pulverizado) ;
franco-arenoso cascalhento; muito fraca pequena a média blo-
cos subangulares; muitos poros muito pequenos; ligeiramente
duro, friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso;
transiçâo gradual e plana.

AC 11 — 28 cm; bruno avermelhado (5 YR 4/4, ûmido); franco-arenoso
com cascalho; muito fraca pequena a média blocos subangula-
res; muitos poros muito pequenos; duro, friâvel, ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo clara e plana.

C 28 — 35 cm+; xisto bastante intemperizado.

Raizes — Muitas no Ax; comuns no AC.

Observaçôes— Na ârea ocorrem muitos afloramentos de xistos e pegmatites.
Presença de calhaus de quartzo ao longo do perfil.



ANALISES FfSICAS E QUfMICAS

PERFiL — 50. SOLO LITOLICO EUTROFICO com A fraco textura média fase pedregosa e rochosa

caalinga hiperxerójila relêvo ondulado substralo biotita xisto.

Numero de campo — 49 PB. — (Zona da Borborema Central) .

Amostra de labor. n.°: 3S03 a 3804.

Horizonte

Sfmbolo

Ai
AC

Profund,
(cm)

0-11
11-28

Amostra sêca ao ar
(%)

Calhaus
(>20mm)

5
4

Cascalho
(20-2mm)

21
S

p H

Ägua
(1:2,5)

5,1
7,2

Ataque por H2SO4 D = 1,47
(%)

SiO2

10,4
15,2

A12O3

5,6
7,9

Fe2O3

4,4
6,6

TiOü

0,79
0,72

P2O5

0,03
0,03

KC1N
(1:2,5)

4,4
5,6

Ki

3,16
3,27

Equiv.
de

Umidade

12
14

Kr

2,10
. 2,13

Pasta saturada

CE. do
extrato
(mmhos)
cm 25°C)

10;4
1,0

AI2O3

Fe2O3

1,99
1,88

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

2,6
6,5

C
(%)

0,35
0,32

Mg++

3,1
6,0

N
(%)

0,05
0,05

K+

0,24
0,24

C
N

7
6

Na+

0,53
0,74

S(soma)

6,5
13,5

A1+++

0,2
0

11+

1,2
0,0

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

. 34
31

Areia
fina

0,20-
-0,05
(mm)

39
35

Silte
0,05-

-0,002
(mm)

18
19

Argila
< 0,002
(mm)

9
15

T (soma)

7,9
13,5

Argila
Natural

(%)

0
13

Ägua
(%)

3S
40

P
assimil.
(ppm)

1
1

V
Sat. de

bases(%)

82
100

Grau de
Flocula-

çâo
(%)

100
13

Sat. c/
sódio

100 . Na*
T

7
5

Equiv.
de CaCOj

(%)

0
0

100.A1++«-
A1+++ + S

3
0

% Silte
% Argila

2,00
1,27

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE;100 g de terra fina

Ca++

1,5

Mg++

1,0

K+

0,01

Na+

0,40
0,23

Hco3-

—

CO3-

—

Cl,

—

SO4-

—

„ , . , , , Media das % de argila no B (exclusive B?)
Relaçao textural: , , . , , . — - ~ , ~ 7

Media das % de argila no A
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Anâlise Mineralógica

Perfil — 50. SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO com A fraco textura média
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado substrato
biotitazisto.

Numéro de campo — 49 PB. — (Zona da Borborema Centi*al).

Ai Areias — 80% a 75% de quartzo hialino ou vïtreo, alguns com ade-
rência ferruginosa; 20% a 25% de biotita intemperizada; traços de:
detritos orgânicos, turmalina, ilmenita, feldspato, muscovita, horn-
blenda e magnetita.

Cascalho — predomînio de quartzo (100%), arestas degastadas, Biais
ou menos corroido. Aderência limonitica e ferruginosa; museovita
intemperizada; detritos orgânicos; biotita intemperizada; amianto
(crisolita).

Calhaus — quartzo corn aderência ferruginosa e biotita decomposta.

AC Areias •—• 80% a 75% de quartzo hialino ou vitreo; 20% a 25% de
biotita intemperizada; 1% de concreçôes argilo-humosas; traços de:

, ilmenita, granada, museovita, turmalina, detritos orgânicos, horn-
blenda, magnetita e feldspato nâo identificado.

Cascalho — predomînio de quartzo vitreo e leitoso, com arestas des-
bastadas. Alguns se encontram corroidos ou com aderência ferrugino-
sa esparsa; mica biotita e museovita nâo intemperizada, amianto, sili-
manita, turmalina, granada de côr rosa, ilmenita, detritos orgânicos;
concreçôes argilo-humosas e concreçôes limonïticas com inclusâo de
fragmentos de quartzo.

Calhaus — quartzo ferruginoso com arestas desgastadas.
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32.4 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura média
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondulado e mon-
tanhoso substrat o biotitaxisto.

Ocorre como component« dominante da associaçâo de simbolo Ee4.

Seus solos säo bastante semelhantes aos da unidade SOLOS LITÓLICOS
BUTEÓFICOS com A fraco textura média fase pedregosa e rochosa caatinga
hiperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado substrato biotitaxisto, descrita
anteriormente, porém dêles diferem por apresentar:

a) Kelêvo forte ondulado e montanhoso;

b) Vegetaçâo natural constituida por caatinga hiperxerófila de maior
densidade; e

c) Maior quantidade de afloramentos de roclia.

Material origindrio — Estes solos localizam-se em areas referidas ao Pré-
Cambriano (B) e sâo formados a partir de material proveniente de biotita-xis-
tos, conhecidos por micaxisto seridó.

Relêvo — O relêvo, relacionado com a Frente Ocidental do Planalto da
Borborema, apresenta-se forte ondulado e montanhoso, constituido por cadeias
de elevaçôes que limitam vales em V. Os desniveis säo acentuados e, eonse-
qüentemente, as declividades também. As altitudes variam entre 400 e 600.

Clima — Pela classificaçâo de Koppen o clima geral da ârea é Bsh, que
corresponde, neste caso, ao bioclima 2b, subdesértico quente de tendência tropi-
cal da classificaçâo de Gaussen, que tem indice xerotérmico entre 200 e 300 e
urn perïodo sêco de 9 a 11 meses. Pequeno trecho se èncontra na faixa de
bioclima 4aTh, tropical quente de sêca acentuada. As precipitacöes pluviomé-
tricas médias anuais estâo entre 300 e 400 mm.

"Vegetaçâo — A vegetaçâo é eonstituida por caatinga hiperxerófila arbus-
tiva ou arbóreo-arbustiva, densa ou pouco densa.

Consideracöes gérais sobre utilizaçâo

Estes solos nâo têm nenhuma utilizaçâo agrîcola, sendo totalmente cobertos
por vegetaçâo natural. As limitaçôes muito fortes acarretadas pelo relêvo movi-
mentado, pedregosidade, rochosidade, profundidade diminuta e escassez de pre-
cipitaçôes da regiäo, eliminam quaisquer possibilidade de utilizaçâo agrîcola ou
pecuâiïa para estes solos.
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33 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa
e/ou média

Esta unidade é constituida por solos pouco desenvolvidos, rasos ou muito
rasos que* se identificam em suas caracteristicas gérais, morfologia e na maioria
de suas propriedades fisicas, quimicas e mineralógicas com os solos da classe
SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura média, descrita
antes. Sào considerados como outra classe, em virtude de apresentarem textura
predominantemente arenosa, além de média.

Ocorrem em tôda a zona semi-ârida da Paraiba, ora como componente se-
cundârio em associaçôes com outras iinidades, ora como unidade dominante,
sendo sua principal ocorrência sempre em associaçôes complexas com AFLO-
RAMENTOS DE ROCHA, nas posiçôes de relêvo acidentado como nas Frentes
do Planalto da Borborema e em Outras Areas Cristalinas Elevadas (maciços,
inselbergues e "monadnocks").

Ocorrem, nos mais variados tipos de relêvo, desde o suave ondulado ao
forte ondulado e montanhoso, com altitudes entre 200 e 1.000 métros.

O material de origem é proveniente da desagregaçâo de gnaisses, referidos
ao Pré-Cambriano (CD), além de granitos, de natureza e composiçâo variadas.
Esta grande variaçâo na composiçâo das rochas de embasamento, explica a va-
riaçâo de textura, desde média até arenosa.

Em virtude de sua grande ârea de dispersâo, abrangem quase todos os
bioclimas de Gaussen, do mediterrâneo quente ou nordestino de sêca atenuada
ao mediterrâneo quente ou nordestino de sêca acentuada, do tropical quente de
sêca média e acentuada ao subdesértico quente de tendência tropical. Segundo
a classificaçâo de Koppen, ocorrem em areas dos tipos climâticos As', Aw' e Bsh.

A vegetaçâo é de caatinga hiperxerófila ou hipoxerófila, de porte e den-
sidade bastante variados, sendo a maior parte das areas ocupadas pela primeira.

A seqiiência de horizontes, é idêntica aos demais SOLOS LITÓLICOS
EUTRÓFICOS ou seja, A R ou A, C, R, com transiçôes abruptas ou claras e
planas ou onduladas. Pode ocorrer um horizonte B em inicio de formaçâo.

Em sua morfologia muito se assemelliam aos solos anteriormente descritos
— SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura média — apre-
sentando entretanto, coloraçôes que variam de bruno a bruno acinzentado es-
•curo ou bruno amarelado eseuro, matiz 10 YR, valôres entre 3 e 5 e cromas
2 e 4. Podem apresentar, em alguns casos, cores de matiz 5 YR, valôres de 3 a 4
e cromas de 4 a 8, como o bruno avermelhado, bruno avermelhado escuro e
vermelho amarelado. A textura varia de areia franca a franco.

O horizonte C, quando presente, é constituïdo pelo saprolito da rocha de
•embasamento.

Com respeito as propriedades fisicas, vale a pena ressaltar como principals
•diferenças em relaçâo à unidade antes mencionada:

Maior dominância da areia grossa sobre a areia fina, com variacöes de 26
a 50% e de 20 a 40%, respectivamente. O silte com uma amplitude de va-
riaçâo menor que a da unidade anterior, tem seus valôres entre 13 a 33%. A
argila pode atingir percentagens mais baixas, variando entre 5 e 22%.

O equivalente de umidade, mais baixo, varia entre 10 e 20 g de âgua/100 g
•de terra fina.

Com relaçâo as propriedades quimicas, as variacöes sâo semelhantes as
•apresentadas pela unidade SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco
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textura média, o que era de se esperar, em virtude de se tratar de solos pouco
desenvolvidos, nas mesmas condiçôes climâticas e originados tambéni de material
de rochas cristalinas.

Aa pequenas variaçôes nestas caracteristicas sâo relaeionadas a seguir
Alguns perfis, apresentam valôres de fósforo que podem ser bem mais altos.
O fósforo total pode atingir valôres até 0,32g/100 g de terra fina e o fósforo
assimilâvel valôres altos, maiores que 30 ppm.

As anâlises mineralógicas se assemelham no que diz respeito à riqueza em
minerais primârios de fâcil intemperizaçâo.

Os minerais dominantes, entretanto, sao diferentes, em eonseqüência das
diferenças de material originârio.

Nas areias o quartzo pode ser dominante ou nâo, em funçâo do grau de
desenvolvimento do horizonte. Apresenta-se, em percentagens que podem variar
de 9 a 90%, vitreo, leitoso ou hialino, com grâos arestados, coi'roidos ou tri-
turados, com ou rcem aderência ferruginosa.

Aparece também, em grande percentagem, com variaçâo de 15 a 70% o-
feldspato potâssico (microclina), intemperizado ou nâo. Proporçôes menores sâo-
encontoadas para biotita e anfibólio (homblenda), com variaçôes que vâo de
5 a 30% e de 6 a 25%, respectivamente.

Na fraçâo cascalho a dominância pode ser de quartzo ou de feldspato. O
quartzo muitas vêzes, apresenta inclusôes de hornblendä, biotita e magnetita.
Nessa fraçâo é também comum o aparecimento de fragmentos de rocha.

Estes solos pràticamente nâo têm utilizaçâo agricola, sendo oeupados com
vegetaçâo natural e usados com pecuâria extensiva. Algumas areas muito
acidentadas, näo possuem mesmo nenhuma utilizaçâo.

Pequenas lavouras podem ser observadas, nas âreas de caatinga hipoxe-
rófila, onde notam-se culturas de subsistência (milho, feijäo e fava), e em-
algumas areas do alto sertäo, menos movimentadas, onde se destaca a cultura.
do algodâo mocó.

Esta classe — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura.
arenosa e/ou média — compreende onze fases no Estado da Paraiba, a saber:

fase pedregosa e rochosa floresta cadudfólia relêvo forte ondulado e inon-
tanhoso substrato gnaisse e granito;
fase pedregosa caatinga Mpoxerófila relêvo suave ondulado substrato-
gnaisse e granito.
fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo ondulado substrato gnaisse e-
granito.
fase pedregosa e rochosa caatinga Mpoxerófila relêvo ondulado-
substrato gnaisse e granito
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo ondulado-
e forte ondulado substrato gnaisse e granito.
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo forte ondulado e
montanhoso substrato gnaisse e granito;
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerôfila relêvo suave ondulado-
substrato gnaisse e granito;
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e-
ondulado substrato gnaisse e granito;
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fase pedregosa e rochosa caratinga Mperxerófila relêvo ondulado substra-
to (/naisse e granito;
fase pedregosa e rochosa caatinga Mperxerófila relêvo ondulado e forte
ondulado substrat o gnaisse e granito; e
fase pedregosa e rochosa caatinga Mperxerófila relêvo forte ondulado e
montanhoso substrato gnaisse e granito.

Descriçâo das fases

33.1 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS corn A fraco textura arenosa
e/ou média fase pedregosa e rochosa floresta caducifólia relêvo forte ondulado
e montanhoso substrato gnaisse e granito.

Ocorre como principal componente na associaçâo complexa Rel9 e como
segundo componente na associaçâo de sïmbolo PE7.

Apresenta as seguintes particularidades:
a) Vegetaçâo natural constituida por floresta caducifólia;
b) Relêvo forte ondulado e montanhoso;
c) Maior profundidade de alguns perfis (40 •— 50 cm) ; e
d) Grande quantidade de afloramentos de rocha em forma de "boulders".
Material originârio — Estes solos sâo provenientes do saprolito de rochas

de granulaçào grosseira, ricas em quartzo e feldspato. A rocha mais freqüen-
temente encontrada foi determinada como granito cataclâstico.

Relêvo •— O relêvo é forte ondulado e montanhoso, constituido por alinha-
mentos de serras ou "monadnocks", relacionados com a Frente Oriental da
Borborema. As altitudes variam entre 500 e 600 m.

Clima — O clima da area é o As' de Koppen, quente e ûmido com chuvas
de outono-inverno. As precipitaçoes pluviométricas médias anuais variam em
tôrno de 700 mm. Pela classificaçâo de Gaussen estas âreas se enquadram no
bioclima 3cTh, nordestino de sêca atenuada, que apresenta indice xerotérmico
entre 40 e 100 e 4 e 5 meses secos.

Vegetaçâo — A vegetaçâo natural é constituida por remanescentes da
floresta caducifólia, com braûna, angico, aroeira, paud'arco e outros.

GvnsideraçOes gérais sobre utilizaçâo

Estes solos têm pouca utilizaçâo agrîcola, sendo na maior parte da area
cobertos por vegetaçâo natural bastante alterada.

Exeetuando-se pequenos trechos menos acidentados e pedregosos, que
ocorrem por vêzes nos tôpos, estes solos nâo se prestam para exploraçôes
agrïeolas, nem para pecuâria.

Como maiores impedimentos destacam-se a rochosidade, relêvo movimen-
tado, deficiência de âgua, susceptibilidade à erosâo e impossibilidade do uso
de implementos tracionados.

33.2 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura are-
nosa e/ou média fase pedregosa caatinga, hipoxerófila relêvo suave ondulado
substrato gnaisse e granito.

Ocorre esta fase como segundo componente das associaçôes de sïmbolo
PE10 e SS1, localizadas, respectivamente, nas Zonas do Agreste e Caatinga
Litorânea e Borborema Oriental.
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Esta unidade caracteriza-se por apresentar:

a) Vegetaçâo natural constituîda por caatinga hipoxerófila;
b) Relêvo suave ondulado;
c) Pouca pedregosidade e rochosidade;
d) Perfis com espessura normalmente em tôrno de 40 cm; e
e) Alguma utilizaçâo agricola.

Material originârio — Sâo provenientes de saprolito de rochas cristalinas,
particularmente gnaisses, ricos em feldspato e quartzo, referidos ao Pré-Cam-
briano (CD) e também de granitos.

Relêvo — O relêvo é suavemente ondulado, apresentando amplos tôpos
pràticamente pianos e que sâo oeupados pelo solo dominante da associaçâo. As
encostas sâo longas e limitam vales abertos. As declividades estâo em tôrno de
5% e as altitudes sâo da ordern de 100 m na Depressâo Sublitorânea e entre
400 e 500 m nas areas localizadas na Superficie do Planalto da Borborema,

Clima — O clima pela classificaçâo de Koppen é o As', quente e ûmido com
chuvas no perïodo de outono-invemo, correspondendo na maior parte da area
ao bioclinia 3cTh, nordestino de sêca atenuada, com indice xerotérmico entre
40 a 100 e periodo sêco de 4 a 5 meses. A precipitaçâo pluviométrica, média
anual da area esta entre 700 e 800 mm. Parte das areas, entretanto, esta sob
a influência do bioclima 3bTh, com indice xerotérmico entre 100 e 150 e pe-
rïodo sêco de 5 a 7 meses,

Vegetaçâo — Embora pràticamente devastada, a vegetaçâo esta relacionada
com a caatinga hipoxerófila, densa e de porte arbóreo-arbustivo ou niesmo
arbóreo. Atualmente a maior parte da regiâo é coberta por campos antrópicos
(secundârios).

Consideraçoes gérais sobre utilizaçâo

Estes solos sâo cultivados com milho e feijâo, porém o seu maior aproveita-
mento é com pastagens para a pecuâria.

A px'incipal limitaçâo que sofrem é ao uso de implementos agricolas, pro-
vocada essencialmente pela pequena profundidade dos mesmos. A defieiência
de âgua, embora seja forte, é suportada satisfatôriamente por algumas cultu-
ras da regiâo, que têm curto periodo vegetativo (milho, feijâo).

Podem estes solos ser utilizados, para agricultura, com o uso de imple-
mentos levés tracionados por animais.

Sâo, entretanto, indicados para pastagens, com campos naturais ou mesmo
artificiais, com a introduçâo de gramïneas exóticas.

33.3 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura are-
nosa e/ou média fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo ondulado subs-
trato gnaisse e granito.

Ocorre nas Zonas do Agreste e Caatinga Litorânea e Borborema Oriental,
como componente dominante na assoeiaçâo RelO e segundo componente nas
associaçôes PE9 e NC3.

Sâo solos semelhantes aos da unidade SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS
com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa caatinga hipoxerófila
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relêvo suave ondulado substrat o gnaisse e granito, cZiferenciando-se ùnicamente
por apresentarem relêvo ondulado.

Material originârio — Sào provenientes de material oriundo da desagre-
gaçâo de gnaisse de granulaçâo média, îïcos em i'eldspato e quartzo, referidos
ao Pré-Cambriano (CD), além de granitos.

Nas areas em que ocorrem associados com BRUNO NÂO CÄLCICO litólico
têm eomo rochas subjacentes, hornblenda-biotita-plagioclâsio-gnaisse e quartzo-
anfibolito com plagioclâsio.

Relêvo — 33 ondulado ou suave ondulado, constituïdo por colinas de tôpo
arredondado, vertentes ligeiramente convexas e longas e vales em V, com de-
clividades em tôrno de 10%. As altitudes estâo entre 100 e 200 m na Depressäo
Sublitorânea e em tôrno de 600 m em areas da Superficie do Planalto da
Borborema.

Clirna — Pela classificaçâo de Koppen enquadra'-se no tipo As', com
precipitaçôes pluviométricas médias anuais em tôrno dos 700 ou 800 mm. Se-
gundo a classificaçâo bioclimâtica de Gaussen, loealizam-se estas areas sob
bioclima 3eTh, nordestino de sêca atenuada, com indice xerotérmico entre 40
e 100 e um periodo de 4 a 5 meses secos. Pequeno trecho, entretanto, esta
sob influência do bioclima 3bTh, com indice xerotérmieo entre 100 e 150 e
periodo sêeo de 5 a 7 meses.

Vegetaçâo — Enquadra-se no tipo caatinga hipoxerófila de porte arbereo-
arbustivo ou arbóreo. Muito devastada, encontra-se substituida em quase tôda
a regiâo por campos antrópicos, usados com pecuâria.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçao

Estes solos apresentam-se em duas regiôes distintas.

Uma no Planalto da Borborema (na Zona da Borborema Oriental), uti-
lizada quase totalmente em agricultura, com agave, milho e feijâo,
principalmente.

A segunda localiza-se na Zona do Agreste e Caatinga Litorânea, tendo
como principal utilizaçao a pecuâria (80%), com pequenos treehos cultivados
com feijâo, milho e algodâo herbâceo.

Apresentam como mais importantes limitaçôes a pequena profundidade
do solo e a deficiência de âgua. Considerando estes impedimentos, devem estes
solos ser aproveitados com pastagens para pecuâria, com introduçâo de grami-
neas exóticas, como o pangola.

Em virtude da grande densidade demogrâfica destas âreas, estes solos
podem ser cultivados, em alguns treehos, com o uso de implementos levés, tra-
cionados por animais ou mesmo pequenos tratores. As culturas indicadas sâo
as comumente usadas na regiâo (ciclo curto), pois produzem satisfatôriamente
apesar da carência de âgua existente.

33.4 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa
e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo ondulado
substrato gnaisse e granito.

Esta fase ocorre como componente dominante ns associaçâo de sïmbolo Re&
e como segundo componente nas associaçôes V2, REel e REe2.
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Apresenta caracteristicas morfológicas e propriedades semelhantes à
unidade SOLOS LITÓLICOS EUTEÓPICOS com A fraco textura arenosa
o/ou média fase pedregosa cautinga hipoxerófila relêvo suave ondulado suhs-
trato gnaisse e granito. Dêles diferenciam-se por apresentar:

a) Relêvo ondulado; e

b) Maior pedregosidade e rochosidade.

Material originârio — Estes solos sâo desenvolvidos a partir de material
de roehas do Pré-Cambriano (CD). Na principal ârea de ocorrência, as rochas
mais fréquentes sâo: biotita-plagioclâsio-gnaisse, biotita-plagioclâsio-gnaisse
silicificado e biotita-muscovita-plagioclâsio-gnaisse. Nas areas em que estes so-
los estâo associados a REGOSOLS, sâo derivados de rochas gnâissicas ou gra-
niticas mais ricas em feldspatos e quartzo, de coloraçâo mais clara e granulaçâo
mais grosseira.

Relêvo — Apresenta-se ondulado, corn elevaçôes de tôpo arredondado ou
esbatido, vertentes convexas e vales em V. As declividades mais comuns estâo
entre 5 e 15%. A ârea de maior ocorrência desta unidade, relaciona-se com
a porçâo sul da Frente Oriental do Planalto da Borborema, com altitudes entre
200 e 400 m. As areas restantes localizam-se na'Superficie do Planalto com al-
titudes entre 500 e 600 m.

Clima — A maior parte das areas desta unidade, locaJiza-se sob os biocli-
mas 3cTh, mediterrâneo quente ou nordestino de sêca. atenuada, com indice
xerotérmico entre 40 e 100 e 3bTh, nordestino de sêca média com indice xe-
rotérmico entre 100 e 150. A estaçâo sêca pode ter a duraçâo de 4 a 5 ou 5 a 7
meses, respectivamente, Podem ocorrer algumas areas sob bioclimas com maior
indice xerotérmico, porém geralmente amenizadas por uma maior altitude.
Pela classificaçâo de Koppen estas areas ainda se enquadram no tipo As',
com precipitacôes pluviométricas médias anuais em têrmo de 700 mm.

Vegetaçâo — É constituïda por caatinga hipoxerófila arbustiva ou arbó-
reo-arbustiva densa, ocorrendo também algumas âreas de campos secundârios.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

Estes solos sâo bastante utilizados para agricultura (algodâo, feijäo e
milho) e principalmente para a pecuâria, com campos secundârios ou vegetaçâo
natural desbastada. Em alguns trechos, principalmente nas âreas associadas
com REGOSOLS, a percentagem de cultivos atinge os 50% da area, com mi-
lho, feijäo e sisal. Nas areas de pecuâria, os cultivos de palma forrageira sâo
muito comuns. ,

Estes solos apresentam como principals limitaçôes, a deficiência de âgua
e os impedimentos à mecanizaçâo, provocados pela pouca profundidade dos
mesmos.

Desta maneira, só podem ser cultivados com plantas de curto ciclo vege-
tativo (feijâo, milho) ou resistentes à carência de âgua (como o sisal), com
uso de implementos manuais ou, quando muito, pequenos implementos tracio-
nados por animais.

Adaptam-se melhor à exploraçâo com pecuâria, com a formaçâo de campos
secundârios, cultivos de palma e aproveitamento de vazantes e inclusôes de
SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS para produçâo de forrageiras.
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PerfU — 51.

Numéro de campo — 54 PB. — (Zona do Agreste e Caatinga Litorânea).

Data — 28/03/68.

Classificaçao — SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO com A fraco textura
média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo ondu-

dula substrato gnaisse.

Localizaçâo — Lado direito da estrada Cecilia-Tapuio a 4,7 km de Cecilia.
Municipio de Umbuzeiro.

Situaçâo e declividade — Trincheira em tôpo piano de elevaçâo.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano (CD). Biotita-plagio-
clâsio-gnaisse.

Material origindrio — Saprolito da rocha acima citada.

Relêvo local — Ondulado.

Relêvo regional — Ondulado, com elevaçoes de tôpos arredondados e
pianos, vertentes convexas e vales em V.

Altitude — 450 métros.

Drenagem — Bern drenado.

Pedregosidade —• Poucos calhaus de quàrtzo e da rocha subjacente no local
do perfil. Oeorrem trechos muito pedregosos.

Erosâo — Laminar ligeira e moderada, ocorrendo em algumas encostas
sulcos superficiais.

Vegetaçâo local — Caatinga hipoxerófila arbustiva densa dominada por
marmeleiro, catingueira, jurema, mandacaru, facheiro e xique-xique.

Vegetaçâo regional —• Caatinga. hipoxerófila arbustiva densa, ocorrendo
também areas de caatinga arbóreo-arbustiva.

IIso atual — Cultivados com palma e algodâo (20%). O restante da
area — 50% com vegetaçâo natural (caatinga) e 30% de campos an-
trópicos — é aproveitada para pecuâria extensiva.

Ax 0 — 15 cm; bruno amarelado escuro (10 YR 4/4, ûmido e ûmido
amassado), bruno amarelado (10 YR 5/4, sêco e sêco pulveri-
zado) ; franco-argilo-axenoso com cascalho; muito fraca peque-
na a média blocos subangulares; muitos poros muito pequenos
e poucos pequenos; ligeiramente duro, friâvel, ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçâo clara e plana.

C 15 — 30 cm; bruno amarelado escuro (10 YR 4/4, ûmido); franco-
arenoso cascalhento; muito fraca pequena a média blocos sub-
angulares; muitos poros muito pequenos e pequenos; ligeira-
mente duro, friâvel, ligeiramente plâstico c ligeiramente pega-
joso; transiçâo clara e plana.

R 300 — 35 cm*; gnaisse.

Raizes — Muitas no Ai e comuns no C.
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— 51. SOLO LITÓLICO E U T R Ó F I C O com A fraco textura média jase pedregosa e rochosa
caalinga hipoxerójila relêvo ondulado subslrato gnaisse.

Numéro de campo — 54 P B . — (Zona do Agreste e Caatinga Litorânea).
Amostra de labor. n.°: 3S44 a 3845.
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Anâlise Mineralógica

PerfU — 51. SOLO LlTüLICO EÜTEÓFICO com A fraco textura média
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo ondulado substrato gnaisse.

Numero de cavvpo — 54 PB. — (Zona do Agreste e Caatinga Litorânea).

Ai Areias — 93% de quartzo vitreo anguloso, alongado, com aderência
ferruginosa; 6% de mica intemperizada; 1% de detritos orgânieos;
traços de: turmalina, cianita e magnetita.

Cascalho — predominio de quartzo anguloso e alongado, vitreo, cin-
zento (enfumaçado) a incolor, com aderência ferruginosa; agregado de
quartzo e feldspato semi-intemperizado ; agregado de flogopita intem-
perizada com quartzo e cianita; detritos orgânicos; raizes, sementes^
biotita intemperizada.

Caihaus — quartzo anguloso com impregnaçôes ferruginosas.

C Areias — 85% de quartzo hialino e vitreo, sub-anguloso, arestas mais
ou menos desgastadas, apresentando, contudo, superficie bastante
acidentada. Alguns cristais apresentam aderência ferruginosa; 15%
de mica intemperizada na maior parte. Os fragmentos nâo intemperi-
zados sâo de muscovita, os intemperizados nâo foram determinados,
aparentam contudo, tratar-se de cristais de biotita; traços de: turma-
lina, detritos orgânicos e feldspato potâssico.

Cascalho — predominio de mica (possivelmente muscovita) bastante
intemperizada, an fragmentos, intercalada com quartzo em estado
avançado de desagregaçâo; fragmentos de quartzo, vitreo, habitus alon-
gado. Alguns sâo angulosos uns poucos ligeiramente corroidos, apre-
sentando contudo, em gérai, arestas mais ou menos proeminentes;
concreçôes argilosas; detritos orgânicos: raïzes; agregados de quartzo
e feldspato (nâo identificado), semi-intemperizado.
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33.5 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓPICOS com A fraco textura arenosa
e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo ondulado e
forte ondulado substrato gnaisse e granite.

Ocorre como segundo componente nas associaçôes PE6 e REe3 e como
terceiro componente na associaçâo de simbolo PE4.

Apresenta solos bastante semelliantes aos da unidade SOLOS LITÓLICOS
EUTRÓPICOS com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa caa-
tinga hipoxerófila relêvo suave ondulado substrato gnaisse e granito, porém,
dêles diferem pelas seguintes particularidades :

a) Relêvo ondulado e forte ondulado;

b) Maior pedregosidade e rochosidade; e

c) Maior suseeptibilidade à erosâo.

Material originârio — Estes solos säo provenientes de sapi'olito de rochas
gnâissieas —• referidas ao Pré-Oambriano (CD) — ou graniticas de composiçâo
e granulaçâo variaveis. Entre as rochas mais encontradas citam-se: biotita-
hornblenda-gnaisse cataclâstico, biotita-gnaisse metassomâtico cataclâstico,
granito pórfiro com biotita metassomâtico.

Relêvo — Ocorrem estes solos nas posiçÔes de tôpo do Maciço de Teixeira.
O relêvo comumente é ondulado, com elevaçôes de tôpo arredondado, vertentes
con vexas e vales em V. As declividads estâo normalmente entre 8 e 20%. Em
alguns locais se apresentam elevaçôes de maior porte, passando o relêvo a ser
forfè ondulado. As altitudes estâo entre 450 e 800 métros.

Glima — Quase tôda a area; desta unidade se encontra sob bioclima 4bTh,
de Gaussen, tropical quente de sêca média, que se estende sobre a regiâo entre
Teixeira e Princesa Isabel. Apresenta indice xerotérmico entre 100 e 150 e um
periodo sêco de 5 a 7 meses. As precipitaçôes pluviométricas médias anuais
estâo em tôrno de 600 ou 700 mm. Pequena porçâo da ârea dêstes solos se acha
sob bioclima 4aTh, porém, amenizado pela altitude. Pela classificaçâo de
Koppen estas mesmas areas se enquadram no tipo climâtico A\v' quente e ûmido
com chuvas no periodo de verâo-outono.

Vegetaçâo — A vegetaçâo é constituida por caatinga hipoxerófila arbóreo-
arbustiva ou arbórea, densa.

ConsideraçÔes gérais sobre utilizaçâo

Estes solos säo pouco cultivados em virtude das fortes ou muito fortes,
limitaçôes em decorrêneia do relêvo, carêneia de âgua, pedregosidade e, em
alguns casos, roehosidade e suseeptibilidade à erosäo.

Nâo se prestam para uso agrïcola, podendo em algumas areas serem apro-
veitados com pecuâria.
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33.6 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa
e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila rélêvo forte ondu-
lado e montarihoso substrato gnaisse e granito.

Ocorre como primeiro componente nas associaçôes Rell, Rel2 e Re8 e como
segundo componente nas associaçôes Re9, Ce2, Ce3, PB1 e PE3.

Apresenta as mesmas caracterïsticas morfológicas, fisicas e quimicas da
unidade SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa
e/ou média fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo suave ondiilado subs-
trato gnaisse e granito. Diferencia-se desta fase por apresentar:

a) Relêvo forte ondulado e montanhoso;
b) Alta pedregosidade e principalmente rochosidade, sendo frequente a

presença de grandes trechos com afloramentos;
c) Mai or susceptibilidade à erosâo;
Material originârio — Estes solos sâo desenvolvidos à partir do material

proveniente de rochas gnâissicas e granîticas de composiçâo variada. Sâo mais
fréquentes as seguintes rochas: gnaisse com biotita, granito cataclâstico, horn-
blenda-biotita-gnaisse, biotita-plagioclâsio-gnaisse e hornblenda-granito metas-
somâtico.

Relêvo — O relêvo, relacionado com a Frente Oriental da Borborema e
com areas de maciços, év forte ondulado ou montanhoso com declividades muito
acentuadas, muitas vêzes apresentando formas abruptas. Outras areas se apre-
sentam com declividades um pouco mais suaves, tôpos esbatidos e vales em V
ou de fundo chato. As altitudes variam muito e estâo entre 200 e 600 m na
Frente Oi'iental e entre 400 e 800 m nas areas de maciços.

Clima — Pela classificaçâo de Gaussen, as âreas dêstes solos abrangem
vârios tipos bioclimâticos sendo os principals o bioclima 4bTh, tropical quente
de sêea média; 3bTh, nordestino de sêca média e 3cTh, nordestino de sêca
atenuada. As precipitaçôes pluviométricas médias anuais variam, de acôrdo
corn a regiâo, entre 600 e 900 mm. Segundo Koppen estas âreas estâo relacio-
nadas com os tipos climâticos Aw' e As', jâ nas transiçôes para o Bsh.

Vegetaçao — A vegetaçao mais eomumente encontrada é a caatinga hi-
poxerófila arbóreo-arbustiva densa.

ConsideraçÔes gérais sobre utilizaçâo

Estes solos sào muito pouco cultivados, apenas em algumas âreas da en-
costa oriental da Borborema. Nesta zona, onde domina a atividade pecuâria,
observa-se 80% da ârea ocupada por vegetaçâo natural e 20% corresponde a
culturas de palma forrageira e algodâo. Nas âreas cultivadas, como nas pro-
ximidades de Araruna, destacam-se como principals culturas o milho, feijâo
e sisal.

Estes solos nâo sâo indicados para exploraçôes agrîcolas racionais, em
virtude das fortes ou muito fortes limitaçoes provocadas pelo relêvo acidentado,
pedregosidade e rochosidade, susceptibilidade à erosâo e falta d'âgua.

Em alguns trechos, quando apresentam vales mais abertos e tôpos esbatidos
como na regiâo de Cacimba de Dentro e Araruna, podem ser explorados por
sistemas agrîcolas para produçâo de milho e feijâo e cultura de agave. Em
outros casos podem ser aproveitados com pastagens para pecuâria.

Na maioria das âreas, entretanto, principalmente os trechos de relêvo
montanhoso, devem ser conservados com a vegetaçao natural.
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Perfil — 52.

^Numero de cam po

Data — 08/05/68.

62 PB. — (Zona da Borborema Oriental).

Classificaçâo — SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO com A fraco textura
arenosa fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila rélêvo forte
ondulado substrato gnaisse.

Localizaçâo — Lado esquerdo da estrada Araruna-D. Inès, a 10 km de
Araruna. Municipio de Araruna.

Situaçâo e declividade — Corte de estrada em têrço superior de elevaçâo
com 16% de declividade.

Fonnaçao geológica e litologia — Pré-Cambriano (CD). G naisse.
Material origindrio — Saprolito do gnaisse.
Relêvo local — Forte ondulado.
Relêvo regional — Forte ondulado, notadamente nas encostas. No fundo

dos vales e no tôpo das elevaçôes ocorre relêvo ondulado.
Altitude — 300 métros

Drenagem — Acentuadamente drenado.

Pedregosidade — Poucos calhaus de quartzo e da rocha subjacente à
superficie.

Erosäo — Laminar moderada.
Vegetaçâo local — Caatinga hipoxerófila arbustiva densa, corn marmeleiro

e jurema.
Vegetaçâo regional — Caatinga hipoxerófila arbóreo-arbustiva e arbórea.

Vso atual — No local verificam-se culturas de agave, milho e feijâo.

À! 0 — 8 cm; bruno avermelhado escuro (5 YR 3/4, ûmido e umido
amassado), bruno avemielhado (5 YR 4/3, sêco e sêco pulveri-
zado) ; franco-arenoso; muito fraca pequena a média granular
e muito fraca pequena a média blocos subangulares; muitos
poros muito pequenos e pequenos; muito friâvel, nâo plâstico e
nâo pegajoso; transiçâo gradual e plana.

AC 8 — 35 cm; vermelho amarelado (5 YR 4/8, umido) ; franco-arenoso;
muito fraca pequena a média blocos subangulares muitos poros
muito pequenos e pequenos; muito friâvel, nâo plâstico e nâo
pegajoso; transiçâo clara e plana.

C 35 — 55 cm+; mistura de cascalhos e calhaiis da rocha do embasa-
mento, bastante intemperizado, com algum material semelhante
ao do horizonte Ai.

Raizes — Muitas no A1; AC e C.

ÖbservacÖes — É comum a presença de calhaus e mataçôes da rocha do emba-
samento ao longo do perfil.
Ocorrência de perfis muito cascalhentos e de afloramentos da
rocha na area.
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52. SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO com A fraoo textura arenosa Jase pedregosa e rochosa
caatinga hipoxerójila relêvo forte ondulado substrato gnaisse.

Numero de campo — 62 PB. — (Zona da Borborama Oriental.)
Amostra ne labor. n.a 39S4 a 3985.

Horizonte

Sîmbolo

AC

Profund,
(cm)

0- 8
8-35

Amostra sêca ao ar

Calhaus
(>20mm)

0
0

Cascalho
(20-2mm)

5
6

pH

Ägua
(1:2,5)

6,5
7,1

Ataque por H2SO4 D = 1,47

SiO2

7,8
7,7

AhOs

4,8
4,9

Fe?O3

4,3
4,1

!

TiO2

0,46
0,44

P2O6

0,05
0,04

KC1N
(1:2,5)

5,5
. 5,4

Ki

2,76
2,67

Equiv.
de

Umidade

21
10

K r

1,76
1,74

Pasta saturada

CE. do
extrato
(mmhos
cm 25°C

—

A12O3

Fe2O3

1,75
1,88

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

3,5
3,1

C

0,93
0,35

Mg++

1,5
1,2

N

0,11
0,05

K+

0,49
0,11

C
N

S
7

Na+

0,10
0,09

S(soma

5,6
4,5

A1+++

0
0

H+

1,8
0,0

Composiçâo Granulomctrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

40
39

Areia
fina
0,20-
-0,05
(mm)

37
31

Silte
0,05-
-0,002
(mm)

13
20

Argila
< 0,002

(mm)

10
10

T (somai

7,4
4,5

Argila
Natural

8
8

Ägua

• — •

P
assimil.
(ppm)

4
1

V
Sat. de
Dases(%)

76
100

Grau de
Flocula-

çâo

20
20

Sat. c/
sódio

100 . Na+
T

1
2

Equiv.
de CaCO3

0

100.A1+++
A1+++ + S

0
0

% Silte

% Argila

1,30
2,00

Sais solüveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++

-

Mg++ •

—

K+

—

Na+

—

HCO3-

—

CO3-

—

Cl- ,

—

SO4=

—

_ , . . . , Média das % de argila no B (exclusive B3)
Relaçao textural: ^rr ,. , -f—: ^- v -k =

Média das % de argua no A
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Anâlise Mineralógica

Perfil — 52. SOLO LITÓLICO EUTEÓFICO com A fraco textura are-
nosa fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo forte ondulado subs-
trato gnaisse.

Numero de campo — 62 PB. — (Zona da Borborema Oriental).

Ai Areias — 66% de quartzo vitreo e hialino, mais ou menos arestados;
20% de feldspato potassieo semi ou näo intemperizado; 10% de horn-
blenda; 2% de magnetita; 2% de biotita; traços de: titanita.

Cascalho — predominio de quartzo sacaroidal e vîtreo, arestas mais
ou menos desgastadas, com inclusöes de hornblenda, magnetita e bio-
tita apresentando aderência ferruginosa esparsa; feldspato potassico
semi ou näo intemperizado; detritos: sementes.

AC Areias — 66% de quartzo vitreo e hialino, mais ou menos arestados;
20% de feldspato potassico semi ou näo intemperizado; 10% de horn-
blenda; 2% de magnetita; 2% de biotita; traços de: titanita.

Cascalho — predominio de quartzo sacaroidal e vitreo, arestas mais
ou menos desgastados, com inelusôes de hornblenda, magnetita e bio-
tita, apresentando aderência ferruginosa esparsa; feldspato potassico
semi ou näo intemperizado; detritos: sementes.
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33.7 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura are-
nosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave
ondulado substrato gnaisse e granito.

Ocorre como componente da associaçâo complexa Re20 e como segundo
componente nas associaçôes NC2, SS2 e SS3.

Apresenta as seguintes pai*ticularidades:
a) Vegetaçâo natural constituida por caatinga hiperxerófila;
b) Relêvo suave ondulado;
c) Presença de pedregosidade e rochosidade; e
d) Pràticamente nenhuma utilizaçâo agricola.
Diferencia-se das demais fases da classe a que pertence, descritas ante-

riormente, por ocorrer em area de clima mais sêco, onde a vegetaçâo é caatinga
hiperxerófila.

Material originârio — Estes solos sâo provenientes de saprolito de rochas
de granulaçâo fina ou média, sendo mais freqiientemente encontrados na ârea
biotita-plagioclâsio-gnaisse porfiritico, leuco-gnaisse cataclâstico com biotita,
gnaisse com biotita, granito metassomâtico corn biotita e biotita-granodiorito
na ârea da associaçâo Re20. Em alguns perfis verifica-se influência de material
pseudo-autóctone no desenvolvimento do Ai.

Relêvo •—• As areas situam-se na Depressäo Sertaneja e na Superficie dos
Cariris, o relêvo é formado por ondulaçôes muito suaves, com tôpos pianos e
eneostas longas que limitam com freqüência vales secos e abertos. A ârea, da
associaçâo Re20, se apresenta como um verdadeiro "mar-de-pedras", consti-
tuido por afloramentos em fomia de "boulders" e lajeados. (Fig. 88). As al-
titudes variam entre 200 e 350 métros na ârea de Depressâo Sertaneja e em
tôrno de 600 métros na Superficie dos Cariris.

Clima -— As areas acham-se sob os seguintes bioclimas: 4aTh, tropical
quente de sêca acentuada com 7 a 8 meses secos e indice xerotérmico entre 150
e 200 e 2b, subdesértico quente, com indice xerotérmico entre 300 e 200 e 9 a
11 meses secos. Pela classificaçâo de Koppen, as mesmas âreas se enquadram
nos tipos Aw' e Bsh. As médias anuais de precipitaçâo pluviométiïca estâo
entre 600 e 700 mm, na ârea da Depressäo Sertaneja e variam em tôrno de
300 mm na Superficie dos Cariris. '~

Vegetaçâo — A vegetaçâo da regiâo é a caatinga hiperxerófila arbóreo-ar-
bustiva, densa e pouco densa. (Fig. 88).

Consideraçôes gérais sobre utilizaç&o

Estes solos nâo sâo cultivados, estando totalmente cobertos pela vegetaçâo
natural, que é usada como pastagem com pecuâria extensiva.

A pequena atividade agricola da regiâo, restringe-se as inclusôes de
SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS, que sâo comuns na ârea desta unidade.

A nâo utilizaçâo agricola dêstes solos decorre das limitaçôes muito fortes
pela deficiência de âgua, pedregosidade, rochosidade e pequena profundidade
dos solos.

Sâo utilizados com pecuâ'ria, em condiçÔes precârias, como jâ é costume
na regiâo. Para isto aproveita-se a vegetaçâo natural. As inclusôes de SOLOS
ALUVIAIS EUTRÓFICOS devem ser utilizadas na produçâo intensiva de
forrageiras.

Em algumas âreas, entretanto, como na associaçâo Re20, a grande quanti-
dade de afloramentos sob forma de "boulders" impede qualquer utilizaçâo
agricola.
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Perfil — 53.

Numero de campo — 45 PB. — (Zona da Borborema Central).

Data — 30/01/6S.

Classificaçâo — SOLO LITOLICO EUTRÓFICO com A fraco textura are-
nossa fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave
ondulado substrato gnaisse.

Localizacäo — Lado esquerdo da estrada Soledade-Boa Vista, 5 km depois
da Fazenda Mundo Nôvo. Municipio de Soledade.

Situagäo e declividade — Trincheira ein tôpo piano de elevaçâo.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano (CD). Gnaisse.

Material originârio — Saprolito do gnaisse.

Reléuo local — Piano a suave ondulado.

Relêvo regional — Suave ondulado com elevaçôes de tôpos pianos e vales
secos abertos.

Altitude — 540 métros.

Drenagem —• Bern drenado.

Pedregosidade — Muitos calhaus de quartzo à superficie.

Erosäo — Laminar ligeira.

Vegetaçao local — Caatinga. hiperxerófila arbustiva pouco densa, coin
pereiro, marmeleiro, pinhâo bravo, facheiro, palmatória, xique-xique
a macambira.

Vegeiagäo regional — Caatinga hiperxerófila arbóreo-arbustiva pouco
densa e densa com o estrato arbóreo dominado por braûna.

Uso atual — Sem culturas. Säo usados com pecuâria extensiva.

A n 0 — 20 cm; bruno avermelhado (5 YR 4/4, ûmido e ûmido amas-
sado), bruno amarelado (10 YR 5/4, sêco e sèco pulverizado) ;
franco-arenoso com cascalho; muito fraca pequena a média
blocos subangulares; muitos poros muito pequenos e pequenos,
poucos médios; ligeiramente duro, muito friâvel, nâo plâstico e
nâo pegajoso; transiçâo graduai e plana.

A12 20 — 35 cm; vermelho amarelado (5 YR 4/6, ûmido e ûmido amas-
sado), bruno amarelado (10 YR 5/4, sêco), bruno amarelado
(10 YR 5/6, sêco pulverizado); franco-arenoso com cascalho;
muito fraca pequena a média blocos subangulares; muitos poros
muito pequenos e pequenos, poucos médios; ligeiramente duro,
muito friâvel, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso;
transiçâo abrupta e plana.

R 35 — 40 c m + ; gnaisse.

Raizes — Poucas no A n e A12.

Observaçôes — Presença de calhaus de quartzo arestados ao longo do perfil.
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— 53. SOLO LITOLICO EUTROFICO com A fraco textura arenosa Jase pedregosa e rochosa
caaiinga hiperxerójüa relëvo suave ondulado subslraro gnaisse.

Numero de campo — 45 PB. — {Zona da Borborema Central).
Amostra de labor. n°: 3792 a 3793.

Horizonte

Sîmbolo

A n
A12

Profund,
(cm)

0-20
20-35

Amostra sêca ao ar

Calhaus
( > 2 0 m m )

6
9

Cascalho
(20-2 mm)

12
14

p H

Ägua
(1:2,5)

6,9
6,S

Ataque por H 2SO 4 D = 1,47

SiO5

5,3
7,6

AI2O9

2,9
5,0

Fe->O3

2,6
2,S

T1O2

0,49
0,59

P2O6

0,03
0,03

KC1N
(1:2,5)

5,9
4,9

Ki

3,11
2,58

Equiv.
de

Umidade

11
11

Kr

1,9S
1,90

Pasta saturada

C.E. do
extrato
(mmhos

cm 25°C)

M1O3

Fe2O3

1,75
2,80

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

3,3
3,9

C

0,56
0,31

Mg++

1,3
1,0

N

0,06
0,04

K+

0,39
0,13

C
N

9
S

Na+

0,09
0,19

S(soma)

5,1
5,2

A1+++

0
0

H+

0,9
1,0

Composiçâo Granulometrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

32
31

Areia
fina

0,20-
-0,05
(mm)

40
35

Silte
0,05-

-0,002
(mm)

20
22

Argila
< 0,002
(mm)

S
12

T (soma)

6,0
6,2

Argila
Natural

7
10

Ägua

—•

P
assimil.
(ppm)

10
2

V
Sat. de

bases(%)

So
84

Grau de
Flocula-

çâo

13
17

Sat. c/
sódio

100 . Na '
T

1
3

Equiv.
de CaCO?

—

100. A1+++
A1+++ + S

0
0

% Silte

% Argila

2,50
1,83

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca+-<

—

Mg++

—
—

Na+

-

HCOr

—

CO3-

—

ci-

—

SO4 =

—

Relaçâo textural:
. Média das % de argila no B (exclusive B3) _

Média das % de argila no A
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Perfil — 53. SOLO LITÓLICO EÜTRÓPICO com A fraco textura are-
nosa fase pedregosa e rochosa caatinga Mperxerófïla relêvo suave ondulado
substrato gnaisse.

Numero de camp o — 45 P B . — (Zona da Borborema Central) .

A u Areias — 94% de quartzo hialino, vitreo e leitoso, arestados a semi-
desarestados; 6% de anfibólio; traços de: biotita, concreçôes argilo-
lmmosas, feldspato potâssico e detritos: fragmentes de raiz, casea de
semente e carvâo.

Cascalho — predominio de quartzo ferruginoso, desareslados em
gérai, alguns sob a forma de agregados; feldspato potâssico intempe-
rizado outros nâo intemperizados; detri tos: fragmentes de raiz e se-
mente; homblenda aderida ao quartzo e ao feldspato.

Calhaus — quartzo ferruginoso desarestado com aderência argilosa
esparsa.

A12 Areias — 92% de quartzo vitreo hialino e leitoso, arestado a semi-
arestado; 8% de anfibólio; traços de : biotita, estaurolita e feldspato
potâssico intemperizado a semi-intemperizado.

Cascalho — quartzo leitoso, amarelado em maior proporçâo, alguns
ferruginosos ou hialinos, em gérai desarestados; feldspato potâssico
intemperizado; concreçôes argilo-humosas; detritos: cascas de raiz.

Calhaus — quartzo leitoso amarelado, arestas desgastadas, com ade-
rência ferruginosa esparsa.
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33.8 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS corn A fraco textura are-
nosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave
ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito.

Ocorre nas zonas mais sêcas do Estado eomo componente principal na
associaçâo Rel6, como segundo componente nas associaçôes NC7, NC8, NC9, e
REe4 e como terceiro componente na associaçâo NC10.

Difereneia-se da unidade SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A
fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxeró-
fila relêvo suave ondulado substrato gnaisse e granito, ùnicamente por apre-
sentar relêvo ondulado além de suave .ondulado.

Material origindrio — Èstes solos ocorrem em areas referidas ao Pré-
•Cambriano (CD). Sâo provenientes de saprolito de gnaisse, de natureza e
composiçâo variadas. As rochas freqüentemente encontradas sào: biotita-plagio-
clâsio-gnaisse, biotita-plagioclâsio-gnaisse porfiritico, gnaisse milonitico e liorn-
blenda-biotita-gnaisso porfiritico. Também ocorrem granitos nestas areas.

Relêvo — Estes solos distribuem-se em grandes areas da Depressâo Ser-
taneja, corn altitudes entre 200 e 350 m e da Superficie dos Cariris, com al-
titudes entre 400 e 600 m. O relêvo é suave ondulado ou ondulado, apresen-
tando tôpos esbatidos e encosta's longas, com vales secos abertos. As declivi-
dades mais comuns estâo entre 3 e 15%.

Clima — Localizam-se as maiores ocorrências dêstes solos em areas de
biolima 2b, subdesértieo quente de tendência tropical com indice xerotérmico
entre 300 e 200 e 9 a 11 meses secos, e pequena porçâo em area de bioclima
4aTh, tropical quente de sêca acentuada com indice xerotérmico entre 200 e
150 e 7 a 8 meses secos, segundo Gaussen. Pela classificaçâo de Koppen estas
areas enquadram-se nos tipos climâticos Bsh e Aw'. As precipitaçôes pluviomé-
tiïcas médias anuais variam de 220 a 650 mm.

Vegetaçâo — A vegetaçâo prédominante nestas areas é de caatinga hiper-
, xerófila densa e pouco densa, arbustiva ou arbóreo arbustiva.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçao

Estes solos nâo apresentam nenhuma utilizaçao agrïcola, encontrando-se
totalmente cobertos por vegetaçâo natural, a quai é aproveitada com pecuâria
extensiva. .

Nâo se prestam para agricultura em virtude de sua pedregosidade, l'ocho-
sidade e peqtiena profundidade, que impossibilitam o uso de implementos tra-
cionados, além das limitacöes muito fortes pela deficiência de âgua que pode
ser considerada como o principal fator limitante.

O aproveitamento com pecuâria, conforme jâ é feito na regiâo, é bastante
preeâiïo, pelas limitacöes muito fortes por falta d'âgua. Deve-se procurar apro-
•veitar ao mâximo as" inclusôes de • SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS que
ocorrem na regiâo, para a produçâo de forragens.
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Perfil — 54.

Numero de cumpo — 36 PB. — (Zona do Sertâo do Piranhas).

Data — 12/10/67.

Classificagäo — SOLO LITÓLICO EÜTRÓFICO corn A fraco textura
arenosa fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave
ondulado substrato gnaisse,

Localizacäo — Lad o direito da estrada Souza-Lastro, a 14 km de Souza.
Munieïpio de Souza.

Situaçào e declividade — Tôpo piano de elevaçâo suavementc ondulada.
F'ormaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano (CD). Gnaisse migma-

titico.
Material origindrio — Saprolito do gnaisse e material pseudo-autóctone.
Relêvo local — Piano.
Relévo regional -— Suave ondulado, com colinas de topos pianos e ver-

tentes de centenas de métros, com vales abertos.
Altitude — 310 métros.
Drenagem — Moderada/imperfeitamente drenado.
Pedregosidade — Ausente no local do perfil. Em outras partes observa-se

muita pedregosidade, constituîda principalmente por calhaus de
quartzo.

Erosäo — Laminar ligeira.
Vegetacäo local — Caatinga hiperxerófila arbustiva pouco densa.
V.egetaçâo regional — Caatinga hiperxerófila arbóreo-arbustiva pouco

densa.
Uso atual — Pecuâria extensiva.

Aj 0 — 25 cm; brano (10 YR 5/3, ûmido), bruno (10 YR 4/3, ûmido
amassado), cinzento brunado claro (10 YR 6/2, sêco), cinzento
claro (10 YR 7/2, sêco pulverizado) ; franco-arenoso com cas-
calho; muito fraca pequena a média blocos subangulares e
muito fraca pequena a média granular; muitos poros pequenos
e médios, comuns grandes; macio, friâvel, nâo plâstico e nâo
pegajoso; transiçâo clara e plana.

IICi 25 — 40 cm; bruno amarelado (10 YR 5/4, ûmido), mosqueado
muito, médio e proeminente vermelho (2.5 YR 5/8, ûmido);
franco-arenoso com cascalho; muitos poros pequenos e médios,
eomuns grandes; ligeiramente duro, firme, nâo plâstico e ligei-
ramente pegajoso; transiçâo clara e plana.

HC2 40 — 55 cm; coloraçâo variegada composta de bruno amarelado
(10 YR 5/4, ûmido) e vermelho (2.5 YR 4/8, ûmido)
franco-arenoso cascalhento; fraca pequena a média blocos sub-
angulares; muitos poros pequenos e médios; ligeiramente duro,
firme, ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso.

Raizes — Comuns no Ai; poucas nos demais horizontes.

Observaçôes — O horizonte IICX apresenta uni leito de cascalhos e calhaus de
quartzo, semidesarestados e arestados.
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54. SOLO LITOLICO EUTROFICO com A fraco textura arenosa fase pedregosa e rochosa
caatinga hiperxerójila relêvo suave ondulado substrato gnaisse.

Numero de campo — 36 P B . — (Zona do Sertäo do Piranhas).
Amoslra de labor. n.°: 3494 a 3496.

Horizonte

Sîmbolo

A,
IICi
IIC2

Profund,
(cm)

0-25
2.5-40
40-55

Amostra sêca ao ar
(%)

Calhaus
(>20mm)

0
5
3

Cascalho
(20-2mm)

14
6

21

p H

Agua
(1:2,3)

5,5
5,2
5,1

Ataque por H2SO4 D = 1,47
(%)

SiOj

3,5
6,4
8,2

AI2O3

2,1
4,0
5,2

Fe2O3

1,3
1,6
3,2

TiO?

0,29
0,40
0,50

P2O5

0,01
0.02
0,03

KC1N
(1:2,5)

4,3
4,2
4,1

Ki

2,83
2,72
2,6S

Equiv.
de

Umidade

9
11
14

Kr

2,03
2,08
1,92

Pasta saturada

C E . do
extrato
(mmhos
cm 25°C)

—

AI2O3

Fe2O.<

2,54
3,92
2,55

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

0,5
0,6
0,9

C
(%)

0,33
0,20
0,19

0,3
0,7
1,2

N
(%)

0,03
0,03
0,03

K+

0,33
0,33
0,23

C
N

11
7
6

Na+

0,05
0,11
0,11

S(soma)

1,2
1,7
2,4

A1+++

0,2
0,4
0,4

H+

1,3
0,9
1,3

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

36
43
30

Areia
fina

0,20-
-0,05
(mm)

34
21
24

Silte
0,05-
-0,002
(mm)

25
24
32

Argila
< 0,002
(mm)

5
12
14

T (soma)

2,7
3,0
4,1

Argila
Natural

(%)

4
11
8

Âgua
(%)

—

P
assimil.
(ppm)

2
2
1

V
Sat. de

bases(%)

44
57
59

Grau de
Flocula-

çâo
(%)

20
S

43

Sat. c/
sódio

100 . Na+
T

2
4
3

Equiv.
de CaCO 3

(%)

—

100. Al+< +
A1+++ + S

14
19
14

% Silte

% Argila

5,00
2,00
2,29

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++

-

Mg++

—

K+

—

Na+

—

Hcor

—

co5-

—

ci-

—

SO4-

—

T. 1 - 4. i 1 Media das % de argila no B (exclusive B?)
Relaçao textural: ' -f— —-̂  'J- =

Media das % de argila no A
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Perfil — 54. SOLO LITÓLICO EUTEÓFICO com A fraco textura are-
nosa fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado
substrato gnaisse.

Numero de campo — 36 PB. — (Zona do Sertâo do Piranhas).

At Areias — 60% de quartzo hialino, corroidos, triturados, com aderêneia
ferruginosa ; 40% de feldspato potâssico; traços de turmalina e
detritos.

Cascalho — quartzo leitoso e hialino, com aderêneia e iinpregnaçâo
ferruginosas, em maior percentagem; feldspato e detritos.

IICi Areias — 60% de quartzo hialino, corroïdos, triturados, a maioria
com aderêneia f erruginosa; 40% de feldspato potâssico; traços de
detritos.

Cascalho — quartzo leitoso e hialino, alguns corroidos com aderêneia
e impregnaçâo ferrugionas, em maior percentagem; feldspato (poxieos
grâos).

Calhaus — 100% de quartzo leitoso, com aderêneia f erruginosa.

IIC2 Areias — 60% de feldspato potâssico; 40% de quartzo hialino e leitoso,
alguns com aderêneia f erruginosa; traços de ilmenita e detritos.

Cascalho — quartzo com impregnaçâo e aderêneia ferrugionas, em
maior percentagem; feldspato e concreçôes ferruginosas.

Calhaus — quartzo leitoso com aderêneia f erruginosa; fragmentes de
rocha em maior percentagem.
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33.9 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa
e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado
substrato gnwisse e granito.

Esta unidade ocorre em quase tôda a porçâo oeste do Estado,. constituindo
o principal componente nas associaçôes Re5 e Rel7, como segundo componente
nas associaçôes NCI, NC6, e REe5, aparecendo em ultimo lugar na associaçâo
de sïmbolo PE5.

Di£erencia-se da unidade SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A
fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxeró-
fila relêvo suave ondulado substrato gnaisse e granito, essencialmente por
apresentar relêvo ondulado.

Material origindrio — Ocorrem estes solos em areas do Pré-Cambriano
(CD), tendo por material de origem o saprolito de rochas de composiçâo e
granùlaçâo diversas, podendo variar de fina a grosseira. Entre as rochas mais
eneontradas, destacam-se os gnaisses. As amostras coletadas nas areas dêstes
solos foram determinadas como biotita-plagioclâsio-gnaisse, biotita-muscovita-
plagïoclâsio-gnaisse, hornblenda-biotita-gnaisse porfirïtico, tonalito, gnaisse com
muscovita e granitos. Em alguns perfis verificou-se a influência de material
pseudo autóctone no desènvolvimento da parte superficial dos solos.

Relêvo — O relêvo dêstes solos é ondulado, apresentando normalmente de-
clividades entre 8 e 20%, com encostas ligeiramente convexas e vales em V.
Quando esta unidade ocorre em associaçôes, os seus solos ocupam geralmente
as posiçôes do têrço superior, onde as declividades sâo maiores. As altitudes
apresentam variaçôes muito grandes entre 200 e 350 m, nas Depressôes Serta-
nejas, e entre 400 e 600 m na Superficie do Planalto da Borborema.

Clima — Ocorrem sob vârios tipos bioclimâticos de Gaussen, estando as
maiores areas localizadas nas faixas de bioclimas 4aTh, tropical quente de
sêca acentuada e 2b, subdesértico quente de tepdência tropical. Pequenos
treehos enquadram-se nos bioclimas 4bTh, tropical quente de sêca média
e 3aTh, mediterrâneo quente ou nordestino de sêca acentuada. Pela classifi-
caçâo de Koppen, abrangem apenas dois tipos climâticos Aw' e Bsh. As preci-
pitaçôes pluviométricas médias anuais estâo entre 250 e 800 mm.

Vegetaçâo — A vegetaçâo é de caatinga liiperxerófila arbustiva ou ar-
bóreo-arbustiva, apresentando, nas areas mais sêcas, verdadeiro tapête de bro-
meliâceas : e cactâceas rasteiras.

Consideraçôes gérais sobre utlizaçâo

Estes solos quase nâo sâo cultivados. A propria vegetaçâo natural é apro-
vcitada para pecuâriâ extensiva em condiçôes precârias.

Em algumas areas localizadas sob • bioclima 4bTh, no niunicipio de Con-
ceiçâo, sâo cultivados com algodâo mocó, milho e feijâo.

Estes solos possuem muito fortes limitaçôes ao uso agricola, principalmente
por deficiência de âgua e impedimentos ao uso de implementos, provocadas
pela pedregosidade, rochosidade e pequena profundidade dos solos, que im-
pedem quaisquer possibilidade de agricultura racional.

Devem ser utilizados para conservaçâo da flora e fauna.
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Perfil — 55.

Numero de campo — 29 PB. — (Zona do Sertäo do Oeste).

Data — 15/09/67.

Classificaçâo — SOLO LITÓLICO BUTRÓFICO coin A fraco textura
média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo ondula-
do substrat® granito.

Localizaçao — Lado direito da estrada Bonito de Santa Fé-Conceiçâo.
distando 6 km desta. Municipio de Conceiçâo.

Situagäo e declividade — Corte de estrada em térço superior de elevaçao
com 10% de declividade.

Fonnaçâo geológica e litologia — Rochas graniticas, Constatou-se na area o
tonalito.

Material origindrio —: Saprolito da rocha supracitada.
Relêvo local — Ondulado.
Relêvo regional — Ondulado, corn inclusâo de pequenas areas de relêvo

forte ondulado.
Altitude — 420 métros.

Drenagem — Moderadamente drenado.
Pedregosidade — Presença de grande quantidade de cascalhos na

superficie.
Erosäo — Laminar moderada, existindo areas com erosâo laminar severa.
Vegetaçao local — Cultura de algodâo, consorciado com milho.

. Yegetaçao regional — Caatinga hiperxerófila arbóreo-arbustiva poueo
densa e arbustiva.

Uso atual — Cultivado com algodäo, milho e feijâo.

Ai. 0 — 9 cm; bruno (10 YR 4/3, ûmido e ûmido amassado), bruno
amarelado (10 YR 5/4, sêeo e sêco pulverizado) ; franco casca-
lhento; fraca pequena blocos subangulares e fraca pequena
granular; mui tos poros mui to pequenos e pequenos; ligeira-
mente duro, fiïâvel, ligeiramente plastico e pegajoso; transiçâo
elara e plana.

II(B) 9 — 34 cm; bruno amarelado escuro (10 YR 4/4, ûmido), franco
cascalhento; moderada pequena blocos subangulares; muitos
poros muito pequenos, pequenos e poucos médios e grandes; li-
geiramente duro, friâvel, ligeiramente plastico e pegajoso;
transiçâo clara e plana.

IIC 3 4 — 40 cm+; horizonte constituïdo por rocha semi-deeomposta
franco arenoso cascalhamento.

Raizes — Comuns no Ai.

Observaçôes— Ocorrência de muitos afloramentos de rocha na ârea desta
unidade, em forma de "boulders".
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— 55. SOLO LITÓLICO EUTROFICO com A fraco textura média Jase pedregosa e rochosa
caatinga hiperxerójila relêvo ondulado substrato granito.

Numéro de campo — 29 PB. — (Zona do Sertâo do Oeste).
Amostra de labor. n.": 326S a 3270.

Horizonte

Sfmbolo

A,
II(B)
IIC

Profund,
(cm)

0- 9
9-34

34-40+

Amostra sêca ao ar
(%)

Calhaus
(>20mm)

0
0
0

Cascalho
(20-2mm)

18
32
35

p H

Âgua
(1:2,5)

6,8
6,9
6,4

Ataque por H2SO4 D = 1,47
(%)

SiOo

13,5
15,8
18,3

A12O3

6,9
8,3
8,8

Fe2O3

7,4
• 7,6

9,5

TiO2

1,59
1,59
1,49

P2O6

0,32
0,28
0,39

KC1N
(1:2,5)

6,3
5,7
4,6

Ki

3,33
3,24
3,53

Equiv.
de

Umidade

19
19
15

K r

1,97
2,04
2,09

Pasta saturada

C E . do
extrato
(mmhos
cm 25°C)

—

M2O3

Fe2O3

1,46
1,71-
1,45

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

11,1
9,5
8,1

C
(%)

1,18
0,45
0,23

Mg++

2,4 .
1,7
1,3

N
(%)

0,13
0,06
0,03

K+

0,33
0,25
0,16

C
N

9
8
8

Na+

0,22
0,26
0,34

S(soma)

14,0
11,7
9,9

A1+++

0
0
0

H+

1,3
1,2
1,2

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

28
26
52

Areia
fiha

0,20-
-0,05
(mm)

22
21
IS

Silte
0,05-

-0,002
(mm)

33
31
17

Argila
< 0,002
(mm)

17
22
13

T (soma)

15,3
12,9
11,1

Argila
Natural

(%)

14
18
9

Ägua
(%)

—

P
assimil.
(ppm)

>30
>30
>30

V
Sat. de

bases(%)

92
91
89

Grau de
Flocula-

çâo
(%)

18
18
31

Sat. c/
sódio

100 . Na+
T

1
2
3

Equiv.
de CaCOs

(%)

—

100. A1+++
A1+++ + S -

0
0
0

% Silte

% Argila

1,94
1,41
1,31

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++

—

Mg++ K+

—

Na+

—

HCO 3 -

—

CO3-

—

ci-

—

SO4 =

—

T, , . , . Media das % de argila no B (exclusive B3)
Relaçao textural: „ , , . , -^— :-i =

Media das % de argila no A
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Perfil — 55. SOLO LITÓLICO EUTRÓPICO com A fraco textura média
fase pedregosa 'e rochosa caatinga Mperxerófila relêvo ondulado suostraio
granito.

Numéro de campo -— 29 PB. — (Zona do Sertâo do Oeste).

A1 Areias — 70% de microclina (maior parte) e algum plagioclâsio semi-
intemperizados; 20%.de biotita intemperizada; 9% de quartzo vitreo
incolor semi-arestado ; 1% de ilmenita.

Cascalho — feldspato potâssico (microclina) intemperizado ou semi-
intemperizado com percentagem superior a 95% e apresentando in-
crustaçôes de biotita; quartzo vitreo incolor semi-arestado com incrus-
taçôes de biotita; plagioclâsio (albita-oligoclâsio?) intemperizado;
carapaças calcârias; concreçôes argilo-humosas, biotita intemperizada;
detritps: fragmentos de raiz.

I1(B) Areias — 74% de microclina (maior parte) e algum plagioelâsio,
semi ou nâo intemperizados; 20% de biotita intemperizada; 5% de
quartzo vitreo incolor semi-arestado; 1% de ilmenita.

Cascalho -•-'feldspato potâssico (microclina) semi ou nâo intemperi-
zada, superior a 95%, com incrustaçôes de biotita; quartzo vitreo in-
color semi-arestado ; plagioclâsio (albita-oligoclâsio) intemperizado;
biotita intemperizada.

IIC Areias — 66% de feldspato potâssico (microclina) nâo intemperizado
em maior proporçâo e algùm plagioclâsio (albita-oligoclâsio) ; 28%
'de biotita intemperizada; 4% de quartzo vitreo incolor semi-arestado;
25% de anfibólio intemperizado. :

Cascalho — predomînio de feldspato potâssico nâo intemperizado (mi-
croclina) em percentagem acima de 95%, com incrustaçôes de biotita;
plagioclâsio (albita-oligoclâsio) nâo intemperizado; intercrescimento
de quartzo vitreo e feldspato potâssico nâo intemperizado; biotita in-
temperizada; anfibólio intemperizado. .
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33.10 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura are-
nosa e/ou média fase pedregosa e rochosa coating a hiperxerófila relêvo ondu-
lado e forte ondulado substrato gnaisse e granite

Esta unidade ocorre como terceiro componente da associaçâo de sïmbolo
V3, na Zona da Borborema Central.

É constituïda por solos que se diferenciam dos da unidade SOLOS LITÓ-
LICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa
e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado substrato gnaisse e gra-
nit o, por apresentarem:

a) Relêvo ondulado e forte ondulado;
b) Maior susceptibilidade à erosâo; e
c) Predominância de perfis com textura média.

Material originârio — Estes solos sâo derivados de saprolito proveniente
de rochas do Pré-Cambriano (CD), sendo biotita-plagioclâsio-gnaisse'a mais
freqüentemente encontrada nestas areas. Também ocorrem granitos. . ,

Relêvo — Ocorre esta unidade na parte sudeste da Superficie dos Cariris,
em relêvo ondulado, com alguns trechos forte ondulados. As elevaçôes têm
tôpos arredondados e os vales sâo em V. Os seus solos ocupam as posiçôes de
têrço superior e encostas com maiores declividades. As 'altitudes estâo em
tôrno de 400 m.

Clima —• Estas âreas localizam-se sob bioclima 2b de Gaussen, subdesérticq
quente de tendência tropical, com indice xerotérmieo entre 200 e 300 de 9 a' 11
meses secos. As precipitaçôes pluviométrieas médias anuais desta ârea estâo
entre 200 e 300 mm. Segundo Koppen o clima é Bsh, semi-ârido quente.

Vegetacâo —• As fomiaçoes végétais encontradas sâo caatingas hiperxeró-
filas arbustivas pouco densas, normalniente com gründe quantidade de eao
tâceas e bromeliâceas.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

Estes solos nâo sâo utilizados para agricultui'a encontrando-se cobertos por
vegetacâo natural que é utilizada como pastagem na peeuâria extensiva em
eondiçôes preeârias.

Nâo sâo susceptïveis de exploraçâo agrïcola, considerando-se as limitaçôes
muito fortes por deficiéneia de âgua, acrescidas da pouca profundidade, pedre-
gosidade e rochosidade dos solos.

Devem ser usados para conservaçâo da vegetacâo natural e proteçâo
da fauna. ' • •

33.11 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura are-
nosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte
ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granito.

Esta unidade constitui o primeiro componente das associaçôes Rel3, Rel4
e Rel5, participando ainda da associaçâo complexa Rel8.

Difere da unidade SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco tex-
tura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila re-
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lêvo suave ondulado substraio gnaisse e granito, pelas seguintes particxila-
ridades:

a) Relêvo forte ondulado e montanhoso;
b) Maior susceptibilidade à erosâo;

c) Menor profundidade dos perfis; e

d) Grande quantidade de afloramentos de rocha, que sempre participani
da associaçâo.

Material originârio — Sâo deseiivolvidos a partir de material proveniente
de rochas de granulaçâo e composiçâo A'ariadas, normalmente gnaisses — re-
feridos ao Pré-Cambriano (CD) — e granitos ricos em quartzo e feldspato.
Algumas rochas coletadas em areas dêstes solos forain determinadas como
leuco-gnaisse cataclâstico, milonito quartzoso com muscovita e biotita, granito
cataclâstico e hornblenda-granito metassomâtico.

Relêvo — O relêvo é forte ondulado ou montanhoso, com declividades e des-
niveis bastante acentuados, constituido por cadeias de serras "inselbergs" ou
encostas abruptas de maciços montanhosos. As altitudes sâo muito variâveis
•desde 400 até 1.000 m, em funçâo da regiäo, porém ocupam sempre as posi-
çôes de cotas localmente mais altas. (Fig. 89).

Olivia — Devido à sua grande-dispersâo, por tôda a porçâo central e oeste
da Paraiba, ocorrem estes solos sob os mais variados tipos bioclimâticos da
classificaçâo de Gaussen. A maior parte das areas localizam-se nas faixas de
bioclima 2b, subdesértico quente de tendência tropical e 4aTh, tropical quente
de sêca aeentuada. Ocorrências menores localizam-se nos bioclimas 3aTh, me-
diterrâneo quente ou nordestino de sêca aeentuada, 3bTh, mediterrâneo quente
ou nordestino de sêca média e 4bTh, tropical quente de sêca média. Pela clas-
sificaçâo de Eöppen estas âreas compreendem apenas os tipos climâticos Aw' e
Bsh. As precipitaçôes pluviométricas médias anuais apresentam uma variaçâo
muito grande, entre 200 e 900 mm, isto também em conseqüência da grande
area de dispersâo desta unidade.

Vegetaçâo — A vegetaçâo é constituida por caatinga liiperxerófila, ar-
bustiva ou arbóreo-arbustiva, densa, pouco densa ou aberta. (Pig. 89). Sào
fréquentes no estrato arbóreo o angico e aroeira e no estrato arbustivo a ca-
tingueira, mufumbo, marmeleiro e jurema prêta.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçào

Estes solos nâo têm utilizaçâo agricola, em virtude dos muito fortes im-
-pedimentos provocados pelo relêvo acidentado, pedregosidade, rochosidade e
pequena profundidade dos mesmos, além de grande deficiência de âgua destas
.areas e grande susceptibilidade à erosâo.

Sâo apropriadas para abrigo da flora e fauna silvestres.
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Perfil — 56.

Numero de campo — 59 PB. — (Zona do Sertâo do Piranhas).

Data — 20/06/67.

Classificaçâo — SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO com A fraco textura
arenosa fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte
ondulado e montanhoso substrato gnaisse.

Localizacäo — Lado esquerdo da estrada Piancó-Patos, distando 3,5 km
de Piancó. Municïpio de Piancó.

Situagäo e declividade — Corte de estrada cm têrço inferior de encosta
com 60% de declividade.

. Formagäo geológica e litologia — Pré-Cambriano (CD). Gnaisse.

Material origindrio — Saprolito da rocha acima citada.

Relêvo load — Montanhoso.

Relêvo regional — Forte ondulado e montanhoso, constituido por serras
e inselbergues.

Altitude — 300 métros.

Drenagem — Acentuadamente drenado.

Pedregosidade — Presença de grande quantidade de cascalhos e calhaiia
de quartzo e gnaisse na superficie e no interior do perfil.

Erosâo — Laminar severa.

Vegetaçâo local — Caatinga hiperxerófila arbóreo-arbustiva com angico
e aroeira no estrato arbóreo, sendo o arbustivo constituido por mu-
fumbo, catingueira, marmeleiro e jurema prêta.

Vegetaçâo regional — Caatingas hiperxerófilas arbóreo-arbustiva ' aberta
com substrato de gramineas, arbóreo-arbustiva e arbustiva pouco densa.

TJso atual — Näo säo usados para agricultura. A ârea acha-se coberta pela
vegetaçâo natural.

A! 0 —• 40 cm; bruno acinzentado escuro (2.5 Y 4/2, ûmido) ; bruno
acinzentado (2.5 Y 5/2, ûmido amassa'do) ; cinzento claro (2.5
Y 7/2, sêco e sêco pulverizado) ; franco-arenoso corn cascalho;
fraca pequena blocos subangulares ; poneos poros grandes; ma-
cio, friâvel, näo plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçao gra-
duai e plana.

AR 40 — 60 cm; mistura do material dp Ai com calhaus da rocha
subjacente.

R 60 — 70 cm-|-; gnaisse.,

Raizes — Muitas no A t e poucas no AR.

Observagöes— Este solo ocorre associado com afloramentos de gnaisse.
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— 56. SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO com A fraco textura arenosa jase pedregosa e rochosa
caatinga hiperxerójüa relêvo jorle ondulado e montanhoso subslralo gnaisse.

Numero de campo — 59 PB. — (Zona do Sertâo do Piranhas).
Auostra de labor, n.» 2990

Horizonte

Sfmbolo

A j

Profund,
(cm)

0-40

Amostra sêca ao ar
(%)

Calhaus
(>20mm)

0

Cascalho
(20-2 mm)

S

p H

Âgua
(1:2,5)

5,7

Ataque por H2SO4 D = 1,47
(%)

SiO2

8,4;

AI2O3

4,7

FejOs

3,0

TiO2

0,34

P2Ö3

0,04

1
KC1N
(1:2,5)

4,5

Ki

3,04

Equiv.
de

Umidade

13

Kr

2,16

Pasta saturada

C E . do
extrato
(mmhos
cm 25°C)

.

AL1O3

Fe2O3

2,46

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

2,7

C
(%)

0,44

Mg++

1,1

N
(%)

0,05

K+

0,0S

C
N

9

Na+

0,04

S(soma)

3,9

A1-H+

0,2

H+

3,2

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

39

Areia
fina

0,20-
-0,05
(mm)

26

Silte
0,05-
-0,002
(mm)

25

Argila
< 0-002
(mm)

10

T (soma)

7,3

Argila
Natural

(%)

S

Âgua
(%)

—

P
assimil.
(ppm)

11

V
Sat. de

bases(%)

53

Grau de
Flocula-

çâo
(%)

20

Sat. c,'
sódio

100 . Na+
T

<1

Equiv.
de CaCO3

(%)

—

100.A1+++
A1+++ + S

5

% Silte

% Argila

2,50

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++

—

Mg++

—

K+

—

Na+

—

HCO3-

—

co3-

—

ci-

—

SO4=

—

Relaçâo textural:
Média das % de argila no B (exclusive B3) _

Média das % de argila no A
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Perfil — 56. SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO com A fraco textura are-
nosa fase pedregosa e rochosa coating a hiperxerófila relêvo forte ondulado e
montanhoso substrato gnaisse.

Numéro de campo — '59 PB. — (Zona do Sertäo do Piranhas).

Ai Areias — 55% de quartzo vitreo arestado; 40% de feldspato potâs-
sico semi ou nâo intemperizado; 5% de biotita; traços de: detritos:
fragmentos de raiz.

Cascalho — predominio de feldspato potâssico, nâo intemperizado em
gérai e alguns corroîdos; quartzo vitreo arestado, alguns corroidos;
biotita incrustada em quartzo e feldspato; detritos: fragmentos de
raiz.
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34 — SOLOS LITÓLICOS EUTBÓPICOS com A fraco tcxtura
indiscriminada.

A textura dêstes solos nâo foi discriminada, em face da mesma variai'
desde areia até argila. Por isto, estes solos foram considerados como outra
unidade dentro da classe SOLOS LITÓLICOS EUTKÓFICOS com A fraco. A
variaçâo desta textura relaciona-se com o material originârio, que é constituï-
do por sedimentos, en ja granulometria varia muito.

Ocorreni nas Zonas do Sertäo do Piranhas e Sertâo do Oeste, na ârea da
Bacia Sedimentär Cretâcica, cujo relêvo varia de piano a suave ondulado.

O clima gérai da ârea enquadra-se no 4aTh, tropical quente de sêca acen-
tuada, de Gaussen, com indice xerotémiico entre 150 e 200 e de 7 a 8 meses
secos. Segundo Koppen o clima é Aw'. As precipitaçôes pluviométricas médias
anuais variam de 600 a 900 mm.

A cobertura vegetal é constituida por caatinga hiperxerófila arbustiva
densa ou pouco densa.

Sâo solos pouco desenvolvidos, rasos ou muito rasos, com saturaçâo de bases
(V%) alta, seqiiência de horizontes A e R ou A, G e R, cujas caracterïsticas,

de modo gérai (excetuando-se textura), sâo similares as dos SOLOS LITÓLI-
COS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média, jâ descrita
antes e, por isto, deixam de ser registradas a seguir:

A variaçâo da textura dêstes solos esta relacionada com o material origi-
nârio dos mesmos, que é constituido principalmente por folhelhos e arenitos.
Na ârea onde predominam os folhelhos, os solos sâo argilosos ou argilo-sil-
tosos, com espessura até 20 cm, apresentam cores bruno avermelhado escuro,
bruno escuro e bruno acinzentado escuro.

Os solos derivados de arenitos e conglomerados têm espessura' inferior a
40 cm, apresentam textura arenosa (cascalhenta quando o substrato é cons-
tituïdo por conglomerado) e côr principalmente bruno.

Pràticamente nâo säo usados para a agricultura.

Sâo compreendidos em uma unica fase: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFI-
COS com A fraco textura indiscriminada fase pedregosa e rochosa caatinga
hiperxerófila relêvo piano e suave ondulado substrato arenito e folhelho.

Descriçâo das fases

34.1 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura indis-
criminada fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo piano e suave
ondulado substrato arenito e folhelho.

Esta unidade ocorre como componente das associa'çôes complexas cujos
sïmbolos sâo V4 e SS4.

No substrato arenito dêstes solos estâo incluîdos os conglomerados que
também ocorrem como material originârio.

Material originârio — Sedimentos (arenitos, folhelhos e conglomerados)
da Série Rio do Peixe referida ao Cretâcico. Os solos de textura argilosa sâo
provenientes de folhelhos calciferos e os arenosos sâo derivados de arenitos e
conglomerados.
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Relêvo — Situados na Baixada Sedimentär Cretâcica, estes solos apre-
sentam relêvo piano e mais raramente suave ondulado, com altitudes va-
riando em têrno de 200 métros.

Clima — Pela classifieaçâo de Gaussen, a area enquadra-se no bioclima
4aTh, tropical quente de sêca acentuada, com indice xerotérmico entre 200 e
150 e 7 a 8 meses secos. As precipitaçôes pluviométricas médias anuais variam
de 600 a 900 mm, com distribuiçâo muito irregular. Segundo Koppen o clima
é Aw'.

Consideraçôes gérais sobre xitilizagäo

Nâo sâo cultivados. Estâo cobertos pela vegetaçâo natural que, limitas
vêzes, é aproveitada com pecuâria extensiva.

Apresentam muito fortes limitaçôes ao uso agricola pela falta d'âgua, pe-
quena espessura do solo, rochosidade e pedregosidade. Nâo se prestam para
agricultura.
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35 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa.

. Sào solos pouco desenvolvidos, rasos, excessivamente' drenados, que se ca-
raeterizam por apresentar textura sempre ai'enosa e substrato eonstituido por
quartzito do Pré-Cambriano (B). Conseqiientemente sâo pobres com l'elaçâo
à resei*va mineral de elementos ûteis as plantas e possuem complexo sortivo
inferior ao dos demais solos da classe SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS
com A fraco, descritos antes.

Ocorrem nos alinhamentos de cristas de quartzito em associaçào complexa
com AFLORAMENTOS DE ROCHA, com relêvo montanhoso ou algumas
vêzes forte ondulado, com altitudes entre 400 e 700 m e desniveis bastante
acentuados.

Estas cristas formam urn alinhamento principal na porçâo central do
Estado da Paraîba iniciando-se no sertâo entre as cidades de Cajazeiras e Sâo
José do Piranhas. Tomam a direçào leste, com pequenas interrupçôes, até
proximo à cidade de Malta, onde desaparecem. Voltam a apax*ecer com a di-
reçâo nordeste em pequenos alinhamentos próximos a Sâo Mamede e em um
grande alinhamento proximo a Salgadinho alcançando a fronteira do Rio
Grande do Norte na cidade de Equador, Zona do Seridó.

Ocorrem em areas de dois tipos bioclimâtieos da classificaçâo de Gaussen:
o 4aTh, tropical quente de sêca acentua'da e o 2b, subdesértieo quente de
tendência tropical. Pela classificaçâo de Koppen, abrangem areas dos climas
Aw' e Bsh.

A vegetaçâo em ambos os casos é de caatinga hiperxerófila arbustiva ou
arbóreo-arbustiva densa, com muito facheiro.

Estes solos apresentam seqüência de horizontes A± e R ou A1; C e R ou A1;
AC e R, podem atingir profundidade de 50 cm. Em gérai sâo mais rasos.

O horizon te Ai com espessura em tôrno de 25 cm, de coloraçâo bruno (10
YR 5/3) quando ûmido, passando a bruno muito claro acinzentado (10 YR
8/3) quando sêco; a textura é da classe areia ou areia franca, estrutura maciça
ou em gxâos simples; apresenta muito poros pequenos e poucos médios. Quanto
à consistência, é macio ou sôlto quando sêco, muito friâvel ou sôlto quando
ûmido, nâo .plâstico e nâo pegajoso quando molhado; a transiçâo para o AC
ou C é clara e plana.

O horizonte AC tem as mesmas caracteristicas do A1( com exceçâo da côr
que se apresenta bruno amarelado claro (10 YR 6/4) quando ûmido e bruno
muito claro acinzentado (10 YR 6/4) quando ûmido e bruno muito claro
acinzentado (10 YR 8/4) quando sêco. A transiçâo para R (rocha) é abrupta
e ondulada.

Observando-se as propriedades fïsicas, em comparaçâo com outros SOLOS
LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco descritos, constatam-se apenas va-
riacöes nas percentagens das fraçôes menores que 2 mm.

Em deeorrência do material originârio, de natureza: arenosa, as areias en-
contram-se em maiores proporçôes, com variaçâo de 34 a 46% tanto para areia
grossa como para a areia fina'.

Nota-se ainda que a areia fina domina no Ai e a areia grossa no AC ou C.

O silte e a argila apresenta valôres baixos. O silte varia entre 12 e 15%
e a argila é sempre inferior a 6%.
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O equivalente de umidade é baixo, em conseqüência da textura arenosa,
e tem seus valôres em tôrno de 8 g de âgua/100 g de terra fina.

Coin relaçâo as propriedades quimicas, estes solos se dcstacam clos demais
SOLOS LITÓLICOS EUTEÓFICOS com A fraco jâ descritos, principalmente
por apresentarem valôres mais baixos em seu complexo sortivo. A soma de
bases trocâveis tem valôres baixos ou médios, sempre inferiores a 3,0 mE/
100 g de terra fina.

A capacidade de troea de cations (valor T) tem valôres entre "4,0 e
2,0 mE/100 g de terra fina.

A saturaçâo de bases (V%), com percentagens altas no A1( da ordern
de 70%, diminui bastante no AC, para valôres próximos a 30%.

A saturaçâo com alumïnio, que é inexistente no At pode apresentar valor
até 45% no AC.

As anâlises mineralógicas da fraçâo areia (grossa + fina), revelam pre-
domïnio exclusivo do quartzo — 97% :— fragmentado, vïtreo e incolor. Ve-
rifica-se também ilmenita, titanita e muscovita em percentagem muito
baixa — 3%.

Nas fraçôes cascalho e calhaus observa-se predominio de fragmentos de
rocha (provàvelmente quartzito) e quartzo vitreo, incolor, arestado. Em pro-
porçôes pequenas, na fraçâo cascalho ocorrem fragmentos de feldspato potâs-
sico intemperizado.

Sâo, portante, solos pràticamente sem réserva de minerais de fâcil intem-
perizaçâo, que constituent fonte potencial de elementos ûteis as plantas.

Nâo têm nenhuma utilizaçâo, sendo totalmente cobertos por vegetaeâo
natural.

Esta unidade compreende apenas uma fase, ou seja, SOLOS LITÓLICOS
EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa fase pedregosa e rochosa caatinga
hiperxerófila relêvo forte ondulado e montanhoso substrato quartzito.

Descriçâo das fases

35.1 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondulado e mon-
tanhoso substrato quartzito.

Ocorre esta unidade como componente da associaçâo complexa Re21.

Material originârio — Estes solos sâo derivados do saprolito de quartzitos
com muscovita referidos ao Pré-Cambriano (B).

Relêvo —• Ocorrem em alinhamentos de cristas de quartzito, e apresentam
relêvo montanhoso e forte ondulado, com altitudes que variam de 400 a 700
métros. (Fig. 90).

Glima — Ocorrem sob dois tipos bioclimâticos da classificaçâo de Gaus-
sen : 4äTh, tropical quente de sêca acentuada, com indice xerotérmico entre
150 e 200 e 2b, subdeséx*tico quente de tendência tropical, coin indice xerotér-
mico entre 200 e 300. A estaçâo sêca pode ter a duraçâo de 7 a 8 ou de 9 a 11
meses, respectivamente.
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Pela classificaçao de Koppen, verificam-se os climas Aw' e Bsh. As pre-
cipitaçoes pluviométrieas médias anuais estâo entre 400 e 800 mm.

Vegetaçao — A vegetaçâo natural é constituîda por caatinga hiperxeró-
fila arbustiva ou arbóreo-arbustiva densa, com grande quantidade de facheiro,
marmeleiro, mufumbo, pinliâo e ocorrência de quipâ.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçao

Estes solos quase nâo sâo utilizados para agricultura e pecuâria. No tre-
cho compreendido entre Salgadinho e Junco do Seridó, o alinhamento de quart-
zito alarga-se bastante e parece apresentar no tôpo superficies mais suaves e
solos mais profundos que têm algum uso com culturas de algodâo, milho e
feijâo.

Excetuando-se estes pequenos trechos, tôda a area dêstes solos, que se res-
tringe a estreitos alinhamentos de eristas, nâo tem possibilidade de aproveita-
mento, pelas suas muito fortes limitaçôes, sob diversos aspectos jâ abordados,
destacando-se a carência de âgua, susceptibilidade à erosâo e uso de imple-
mentos, condicionadas pelo relêvo movimentado, pedregosidade, rochosidade e
pouca profundidade dos solos. Devem ser mantidos com a vegetaçâo natural.
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Perfil — 57.

Numero de camp o — 68 RN. — (Zona do Seridó).

Data — 19/08/68.

Classificagäo — SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO com A fraco textura
arenosa fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo ondu-
lado e montanhoso swbstrato quartzito.

Localizagäo — Lado direito da estrada Junco do Seridó-Equador, dis-
tanto 1,1 km do limite PB-RN.

Situaçâo e declividade •—• Têrço superior de encosta com declividade de
20% a 50%.

Formaçâo geológica e litologia — Pré-Cambriano (B). Quartzito.

Material origindrio — Saprolito do quartzito com muscovita.

Relêvo local — Forte ondulado e montanhoso.

Relêvo regional — Forte ondulado e montanhoso, constituido por a]>-
nhamento de cristas.

Altitude — 600 métros.

Drenagem — Excessivamente drenado.

Pedregosidade — Muitos calhaus e matacöes na superficie dos solos.

Erosâo — Laminar severa.

Vegetaçâo local — Caatinga hiperxerófila arbustiva pouco densa com
muito facheiro, marmeleiro, mufumbo, pinhâo e ocorrência de quipâ.

Vegetaçâo regional — Caatinga hiperxerófila arbustiva ou arbóreo-arbus-
tiva densa corn muito facheiro, manneleiro, mufumbo, pinhâo e ocor-
rência de quipâ.

Uso atual — Nâo cultivado.

Ai 0 — 25 cm; bruno (10 YR 5/3, ûmido e ûmido amassado), bruno
muito claro acinzentado (10 YR 8/3, sêco e sêco pulverizado) ;
areia franca; maciça; muitos poros muito pequenos e poucos
médios; maeio, muito friâvel; nâo plâstico e nâo pegajoso;
transiçâo clara e plana.

AC 25 — 50 cm; bruno amarelado claro (10 YR 6/4, ûmido e ûmido
amassado), bruno muito claro acinzentado (10 YR 8/4, sêco
e sêco pulverizado); areia franca; maciça; muitos poros muito
pequenos e poucos médios ; macio, muito friâvel; nâo plâstico
e nâo pegajoso; transiçâo abrupta e ondulada.

R 50 — 70 cm+; quartzito.

Raizes — Poueas nos horizontes Ai e AC.
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— 57. SOLO LITÓLICO EUTROFICO com A fraco textura arenosa fase pedregosa e rochosa
caaiinga hiperxerófila relêvo forte ondulado e monianhoso substrate quartzito.

Numéro de campo — 6S RN. •— (Zona do Seridó).
Amostra de labor. n.°: 42S9 a 4290.

Horizonte

Simbolo

A!
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0-25
25-50+
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Anâlise Mineralógica

Perfil — 57. SOLO LITóLICO EUTRÓFICO com A fraco textura arenosa
fase pedregosa e rochosa co.atinga hiperxerófila relêvo forte ondulado e mon-
tanhoso snbstrato quartzito.

Numero de campo — 68 RN. — (Zona do Seridó).

A t Ardas — 97% de quartzo fragmentado vitreo e incolor; 3% de: il-
menita, titanita e nmscovita; traços de: cascas de semente.

(Jascalho — predominio de fragmentes de roclia (possivelmente
quartzito) c quartzo vîtreo incolor, arestado; feldspato potâssico in-
temperizado; detritos: cascas de semente.

Caïhaus — fragmentes de rocha (possivelmente quartzito), constituida
essencial mente de quartzo e apresentando como acessórios muscovita,
titanita e ilmenita.

AC Areias — 97% de quartzo fragmentado vîtreo e incolor; 3% de: il-
menita, titanita e muscovita; traços de: cascas de semente.

Cascalho — fragmentos de rocha (possivelmente quartzito), consti-
tuïda essencialmente de quartzo e apresentando eomo acessórios mus-
covita, titanita e ilmenita.



Fïg. 88 — Aspectos de relêvo, vegetaçâo e afloramentos de rocha, na area da associaçâo complexa
de sfmbolo Re20. Municfpio de Emas.

Fig. 89 — Aspectos de vegetaçâo e relêvo em encosta severamente erodida de SOLOS LITÓLICOS
EUTRÓFICOS corn A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga
hiperxerófila relêvo forte ondulado e motanhoso, em area da associaçâo de sfmbolo
Rel 8. Municfpio de Piancó.
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36 — SOLOS L1TÓLICOS EUTEÓPICOS com A moderado textura
média.

Estes solos foram considerados como outra unidade dentro da classe SO-
LOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS, por apresentarem horizonte A moderada-
mente desenvolvido. Este tipo de hoiizonte é mais desenvolvido, apresenta nor-
malmente maiores teores de matéria orgânica, maior espessura, maior desen-
volvimento de estrutura e cores mais escuras, de tun modo gérai, quando re-
lacionado com o horizonte A fraco dos outros SOLOS LITÓLICOS EUTRÓ-
FICOS descritos anteriormente.

Sâo solos rasos, moderadamente âcidos, de saturaçâo de bases alta e sa-
turaçào com aluminio pràticamente nula. Apresentam-se de moderadamente a
bem drenados e com erosâo laminar ligeira a moderada e mais raramente
em sulcos.

Distribuem-se principalmente na Zona do Agreste e Caatinga Litorânea.
Ocorrem ainda em alguns trechos da frente oriental do Planalto da Borborema.

Estâo relacionados com as areas de clima As' da classificaçâo de Koppen,
correspondentes ainda aos bioclimas nordestino de sêca atenuada, com indice
xerotérmico entre 40 e 100 e nordestino de sêca média com indice xerotérmico
entre 100 e 150 da classificaçâo de Gaussen, em que o numero de meses sêcos
varia de 5 a 7 e de 4 a 5, respectivamente. As precipitacöes pluviométricas
médias anuais nestas areas variam de 700 a 900 mm.

A vegetaçâo que ocorre nestes solos relaciona-se com as florestas subcadu-
cifólia e caducifólia e com a caatinga hipoxerófila. As formaçoes secundârias
mais importantes sâo os campos antrópicos.

O relêvo geralmente é ondulado com colinas de tôpo arredondado e vales
em V com altitudes que variam de 80 a 150 m. Nas posiçôes mais elevadas pode
ocorrer relêvo forte ondulado e montanhoso e as altitudes em alguns locais
atingem 550 m. Estas areas sâo referidas ao Pré-Cambriano (CD) e o material
de origem dos solos é constituido por saprolito principalmente de gnaisses e
também de granitos.

A seqüência de horizontes é Ai e R, ou Ai, C e R, aprentando o Ai
profundidade em tôrno de 30 cm e transiçâo clara ou abrupta e ondulada ou
plana para o C ou R.

Este horizonte possui côr bruno acinzentado muito escuro ou bruno escuro
(10 YR 3/2 e 10 YR 3/3), para o solo ûmido, passando para bruno acinzen-
tado escuro (10 YR 4/2), quando sêco; a textura é geralmente da classe fran-
co-arenoso, podendo ter matéria orgânica e cascalho; a estrutura é moderada
ou fraca pequena a média granular; muitos poros pequenos; macio ou ligeira-
mente dux'o quando sêco, friâvel quando ûmido, ligeiramente plâstico e ligei-
ramente pegajoso quando molhado.

Estes solos apresentam com freqüência cascalhos e calhaus, em percen-
tagens que podem variar, para ambas as fraçôes, de 0 a 20%.

As fraçôes areia grossa e areia fina estâo mais ou menos em equilibria,,
com percentagens em tôrno de 30%. O silte atinge valôres em tôrno de 24% e-
a argila varia normalmente entre 14 e 20%.

O complexo sortivo apresenta valôres altos para os cations câlcio, magnésio
e potâssio e conseqiientemente a soma de bases trocâveis (valor S) e a ca-
pacidade de troca de cations (valor T) atingem valôres também bastante ele-
vados. A saturaçâo de bases (V%) é sempre alta, em gérai acima de 80%.
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Os teores do caibono sâo médios, geralraente com valôres acima de 0,8%,
os quais atingem 1,65%.

Os teores de fósforo assimilâvel podem atingir valôres altos (56 ppm).
Muitas vêzes, o.correm valôres baixos.

A anâlise mineralógica, apresenta na fraçâo areia (grossa + fina) quartzo
em percentagens da ordern de 60%, havendo predominância de quartzo vitreo,
hialino, sacaroidal, ferruginoso, com gräos semi-arestados. Os componentes se-
cundârios sâo anfibólio (hornblenda) em percentagens de 10 a 25% e felds-
pato potâssico semi-intemperizado, com valôres em tôrno de 15%. Nas fraçôes
cascalho e calliau domina o feldspato potâssico, vindo o quartzo em segundo
piano. A anâlise mineralógica révéla boa réserva de minerais que liberam ele-
mentos ûteis as plantas.

A principal utilizaçâo dêstes solos é com pecuâria. Para isto sâo apro-
veitadas as pastagens nativas (campos secundârios). Säo ainda cultivados em
algunias areas com culturas de subsistência (milho, feijâo, fava) e agave.

Esta classe — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A moderado tex-
tura média compreende cinco fases no Estado da Paraiba, a saber:

fase pedregosa floresta subcaducifólia relêvo ondulado substrato gnaisse
e granit o;

; fase pedregosa floresta caducifólia relêwo ondulado substrato gnaisse e
granito;

: fase pedregosa floresta caducifólia relêvo ondulado e forte ondulado subs-
trato gnaisse e granito;
fase pedregosa e rochosa floresta caducifólia relêvo forte ondulado e inon-

'•- tanhoso substrato gnaisse e granito; e
fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo ondulado e forte ondulado
substrato gnaisse e granito.

Descriçâo das fases

• • 36.1 — SOLOS LITÓLICOS EUTEÓPICOS com A moderado textura
média' fase pedregosa floresta subcaducifólia relêvo ondulado substrato gnaisse
e granito.

Esta unidade ocorre na associaçâo de simbolo PE12, em que figura como
segundo componente, apresentando-se em areas mais ou menos reduzidas ao
longo da faixa de contato dos terrenos cristalinos da Depressâo Sublitorânea
com os de origem terciâria relacionados com os Baixos Platôs Costeiros
(tabuleiros).

Esta unidade caracteriza-se por apresentar:
a) Vegetaçâo do tipo floresta subcaducifólia e ocorrer em ârea de clima

ûmido;
. b) Horizonte Ax com teores mais elevados de matéria orgânica;

c) Estrutura melhor desenvolvida, granular e em blocos subangulares; e

d) Relêvo ondulado.

Material originârio — Saprolito de rochas gnaissicas do Pré-Cambriano
(CD) e. de. granites. A rocha colhida na ârea foi determinada como gnaissa
migmatitico''com biötita e-granàda. •• !
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Relêvo — OcoiTendo em uma ârea de relêvo gérai suavemente ondulado,
estes solos ficam restritos aos trechos mais movimentados de relêvo ondulado
formado por pequenas colinas de tôpos arredondados e encostas convexas eon-
vergindo para pequenos vales em V. Tais areas correspondent as cotas um
pouco abaixo dos 100 métros de altitude.

Clima — Tem as caracterïsticas do tipo 3cTh, da elassificaçâo de Gaus-
sen, nordestino de sêca atenuada em que o indice xerotérmico oscila de 40 a 100,
com 4 a 5 meses secos. Aï as precipitaçôcs pluviométricas médias anuais va-
riam de 800 a 1.200 mm.

Vegetaçao — Enquadra-se na floresta
poucos testemunlios nas areas.

subcaducifólia, da quai restam

Considérâmes gérais sobre utilizaçâo

Sâo cultivados principalmente com milho, feijâo e fava.

A fertilidade natural alta que possuem, favorece o aproveitamento agricola
dos mesmos. Em contraposiçâo, sâo solos rasos, com problemas de pedregosi-
dade em algumas areas, com limitaçôes moderadas pela falta d'âgua. Seu apro-
veitamento agricola racional requer contrôle da erosäo. Sâo solos que têm
aptidâo para a pecuâria. Para isto deve-se fomentai' a instalaçâo de pastagens
adequadas à regiâo.

36.2 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A moderado textura
média fase pedregosa floresta caducifólia relêvo ondulado substrato gnaisse
e granito.

Estes solos têm expressiva importância geogrâfica na Paraiba, partici-
pando da associaçâo NC4, que ocupa a maior parte da Depressâo Sublitorânea,
como segundo componente.

Apresentam as seguintes peculiaridades:
a) Ocorrem em ârea de vegetaçao do tipo floresta caducifólia; e

b) Possuem relêvo ondulado, apresentando aspectos diferentes com re-
laçâo ao da unidade SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A moderado
textura média fase pedregosa floresta subcaducifólia relêvo ondulado substrato
gnaisse e granito, devido ao comprimento das encostas que é maior e a forma
dos vales, os quais sâo mais amplos e abertos.

Material origindrio — É constituîdo por material proveniente de rochas
do Pré-Cambriano (CD), podendo-se destacar, pela freqüência com que ocor-
rem na ai'ca, gnaisses migmatizados com biotita e granada, anfibolitos e biotita-
gnaisse. Verifica-se também oeorrêneia de granito.

Relêvo — Estes solos ocorrem na Depressâo Sublitorânea, na parte que
antecede a encosta oriental da Borborema. O relêvo é ondulado, constituîdo por
colinas de tôpos arredondados e verteiltes de compiïmcnto médio, convexas,
que limitam vales abertos. Em certos trechos verifica-se a oeorrêneia de erosäo
laminar, por vêzes em estâgio bastante avançado. As altitudes situam-se em
tôrno de 100 métros.

Clima — Dois tipos bioclimâtieos segundo Gaussen, podem ser constatados
na ârea: o 3 cTh, nordestino de sêca atenuada, com indice xerotérmico de 40
a 100 e incidência de 4 a 5 meses secos e o 3bTh, nordestino de sêca média,
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'cujo indice xeroténnico oscila entre 100 e 150, havendo 5 a 7 meses secos. O
primeiro é mais importante, fazendo-se sentir na maior parte da area. Con-
forme a classificaçâo de Koppen, esta area tem clima do tipo As' quente e
ûmido com chuvas de outono-inverno. As precipitaçôes pluviométricas médias
anuais variam de 700 a 900 mm.

Vegetaçâo — Floresta caducifólia, da qual restam escassos remanescentes,
sendo a cobertura vegetal dominada por campos secundârios (antrópicos).

Consideraçôes gérais sobre utlizaçâo

A pecuâria constitui a modalidade mais importante de utilizaçâo dêstes
solos, estando 80% da ârea ocupados com os campos secundârios. Culturas de
subsistência ocupam os restantes 20%. A exploraçâo com. pecuâria é feita por
processos rotineiros e esta sujeita a fortes limitaçôes em decorrência da falta
d'âgua no perïodo sèco. Hâ porém, expressivos progressos locais no sentido de
modernizar as prâticas com pecuâria, com introduçâo de pastagens artificiais
e construçâo de silos para subsidiar a alimentaçâo dos animais na época sêca.

Sâo solos de grande potencialidade, que podem ser intensivamente apro-
veitados com pastagens para pecuâria.

36.3 — SOLOS LITÓLICOS EUTBÓFICOS com A moderado textura
média fase pedregosa floresta caducifólia relêvo ondulado e forte ondulado
substrato gnaisse e granito.

Esta unidade ocorre na ârea do sopé da frente oriental do Planalto da
Borborema, compondo a associaçâo de sïmbolo PE14, na quai figura como
seguiido componente.

Difere da unidade SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A moderado
textura média fase pedregosa floresta caducifólia relêvo ondulado substrato
gnaisse e granito, por apresentar-se em area com trechos de relêvo mais mo-
vimentado em que a superficie ja mostra sinais de dissecamento, com vales
mais profundos e colinas mais proeminentes, mercê da proximidade da escarpa
do Planalto. O relêvo varia de ondulado a forte ondulado.

Material originârio — Saprolito de rochas gnâissicas referidas ao Pré-
Cambriano (CD) e de granitos.

Relêvo — Grande parte da ârea dêstes solos relaciona-se com o relêvo
ondulado, que antecede a face oriental do Planalto da Borborema, constituido
por colinas de tôpos arredondados e encostas pouco extensas, confinando vales
abertos. À medida que se aproxima da frente da Borborema, o relêvo torna-se
acidentado — forte ondulado — constituido por conjunto de outeiros e morros
com declividades fortes e vales estreitos. Deve-se frisar que o relêvo forte on-
dulado, também ocorre na area de relêvo ondulado que antecede a Borborema,
sob forma de cordôes de serras mais ou menos isolados. As altitudes estâo
entre 100 e 300 métros.

Clima — Sendo, ainda, parte da unidade fisiogrâfica conhecida Zona do
Agreste e Caatinga Litorânea, esta ârea é influenciada pelo tipo bioclimâtico
3cTh da' classificaçâo de Gaussen, mediterrâneo quente ou nordestino de sêca
atenuada, em que o indice xerotérmico vai de 40 a 100 e incidem 4 a 5 meses
secos. Entretanto, nâo se deve desprezar a contribuiçâo nesta ârea do bioclima
•3dTh, de earacterïsticas mais ûmidas e que se relaciona com a zona do Brejo,
situada mais acima.
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De acôrdo com a elassificaçâo de Koppen, registra-se o tipo climâtico As',
quente e ûmido com chuvas de outono-inverno. As precipitaçôes pluviométricas
médias anuais sâo da ordern de 800 mm.

'Vegetaçâo — A maior parte da ârea dêstes solos esta coberta por campos
secundâiïos, especialmentè onde o relêvo se mostra ondulado. .Entretanto, nos
trechos mais acidentados, de utilizaçâo mais dificil, hâ remanescentes da flo-
resta 'caducifólia que constitui a vegetaçâo primitiva da area.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

As principals culturas dêstes solos sâo: algodâo herbâeeo, milho e feijâo.
Sâo também aproveitados para pecuâria, utilizando-se para isto as pastagens es-
pontâneas.

Apesar de possuirem fertilidade alta, estes solos apresentam fortes limi-
taçôes ao uso agricola, pela falta d'âgua, pela erosâo e pelos impedimentos à
niecaiiizaçào da lavoura, sobretudo nos trechos de relêvo forte ondulado. Estas
areas mais acidentadas nâo devem ser usadas para a agricultura, e sim desti-
nadas à conservaçâo da vegetaçâo natural e aproveitadas com pecuâria.

36.4 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A moderado textura
média fase pedregosa e rochosa floresta caducifólia relêvo forte ondulado 'e
montanhoso substrato gnaisse e granito.

Esta unidade ocorre na parte sul da frente oriental do Planalto da Bor-
borema, na própria escarpa, bem como nos prolongamentos da mesma que se
erguem, por vêzes isolados como "monadnocks", na superficie da Depressâo
Sublitorânea. Figura como primeiro componente na associaçâo de simbolo Re7.

Dentre os solos da classe SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A mo-
derado textura média, estes sâo os que ocorrem em areas mais acidentadas, com
relêvo montanhoso e forte ondulado e apresentam rochosidade. Possuem perfis
bastante rasos e sâo muito susceptiveis à erosâo, em decorrência do relêvo aci-
dentado e pequena espessura dos solos.

Material originârio —•• Material proveniente da desagregaçao de rochas
gnâissicas (constatou-se gnaisse cataclâstico com clorita e epidoto) referidas äo
Pré-Cambriano (CD) e também granitos.

Relêvo — Situados na porçâo sul da frente do Planalto da Borborema,
estes solos ocupam as posiçôes mais acidentadas da escarpa, trechos de relêvo
fortemente ondulado e montanhoso, formados por morros de encostas muito
îngrimes, limitando vales profundos, em V (Fig. 91). As altitudes destas areas
variam de 150 a 400 métros.

Clima — Segundo a classificaçâo de Gaussen o bioclima vigente na ârea
é o 3cTh, nordestino de sêca atenuadä com indice xerotérmico 100 e 40 e 4 a 5
meses secos. Segundo Koppen, verifica-se o clima As' quente e ûmido com
chuvas de outono-inverno. As precipitaçôes pluviométricas médias anuais sâo
da ordern de 700- mm.

Vegetaçâo — Remanescentes da floresta caducifólia e campos antrópicos.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

Sâo aproveitados em alguns trechos para culturas de subsistência. Outras
partes sâo usadas para pecuâria.



Fig. 90 — Aspecto do relêvo montanhoso da associaçâo complexa de si'mbolo Re21. Municfpio de
Quixaba.

Fig. 91 — Relêvo de SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A moderado textura média fase pedre-
gosa e rochosa floresta caducifólia relêvo forte ondulado e montanhoso substrato' gnaisse
e granito, em area da associaçâo de simbolo Re7. Munici'pio de Campina Grande.
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Säo solos que apesar da fertilidade natural alta, apresentam limitaçôes
fortes (pela falta d'âgua) e muito fortes (pela susceptibilidade à erosâo e im-
pedimentos à mecanizaçâo) ao tiso corn agrieultura. Àssim sendo, nào se pres-
tam para cultivos racionais e devem sei' aproveitados para conservaeâo da
flora e fauna.

36.5 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A moderado textura
média fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo ondulado e forte ondulado
substrato gnaisse e granito.

Sua distribuiçâo se verifica nos terrenos situados logo ao sul da Serra do
Bodopitâ, na porçâo sul da frente oriental do Planalto da Borborema, como
segundo componente da associaçâo de simbolo NC5.

A principal caracteristica que distingue esta unidade das demais da
classe SOLOS LITÓLICOS EUTBÓFICOS com A moderado textura média
é vegetaçâo do tipo caatinga hipoxerófila.

Material originério — Saprolito proveniente de gnaisses migmatizados com
biotita e granada, biotita-gnaisses e hornblenda-gnaisses em area referida ao
Pré-Cambriano (CD). Contribuem também para a formaçâo dêstes solos os
materiais provenientes de granitos' e de anfibolitos.

Relêvo — Nas posiçôes de niveis mais baixos, êstes solos se desenvolyem
sobre relêvo ondulado, com colinas de topos arredondados, vertentes convexas,
mais ou menos curtas, de declividade em tôrno de 15%, confinando vales
em V. As altitudes da area variam de 200 a 550 métros, aproximadamente.

Em trechos de maior altitude, a superficie é acidentada, surgindo encos-
tas com fortes declividades, de comprimento médio a longo, culminando em
tôpos arredondados e mais ou menos estreitos. Os vales sâo bastantes pro-
fundos e em V.

Clima — O tipo bioclimâtico é o 3cTh da classifieaçâo de Gaussen, nor-
destino de sêca atenuada, com indice xerotérmico entre 40 e 100 e 4 a 5 meses
secos. Conforme Koppen o tipo climâtico é o As', quente e ûmido com chuvas
de outono-inverno. As precipitaçôes pluviométricas médias anuais variam em
tôrno de 700 mm.

Vegetaçâo — Constituai! a cobertura vegetal da ârea, campos seeundârios
e caatinga hipoxerófila arbóreo-arbustiva densa.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçào

Êstes, solos sâo usados principalmente com pecuâria. Aproximadamente
20% da ârea é cultivada com milho, feijâo e algodao. O agave ou sisal é pouco
cultivado.

Possuem fertilidade natural alta, porém apresentam limitaçôes fortes pela
falta d'âgua. A pequena espessura dos solos, juntamente corn o relêvo aciden-
tado, pedregosidade e rochosidade constituem limitaçôes muitos fortes à me-
canizaçâo. Sâo também muito susceptïveis à erosâo. Pelo exposto verifica-se
que sâo solos impróprios para agrieultura racional, porém podem ser apro-
veitados com pecuâria. Para isto, é necessâria a implantaçâo de pastagens ade-
quadas, bem como a réserva de forragens para o perïodo sêco. As âreas mais
acidentadas devem ser reservadas para a conservaçâo da Aregetaçâo natural.
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A,

R

Perfil — 58.

Numero de camp o — 56 PB.

Data — 08/04/68.

(Zona da Borborema Oriental).

Classificagäo — SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO com A moderado textura
média fase pedregosa caatinga hipoxerófïla relêvo ondulado substrato
gnaisse.

Localizagäo — Lado direito da estrada Fagundes-Queimadas, a 3 km de
Fagundes. Municipio de Fagundes.

Situacäo e declividade — Têrço superior de encosta com 15% de
declividade.

Formacäo geológica e litologia — Pré-Cambriano (CD). Hornblenda-
gnaisse.

Material origmdrio — Saprolito da rocha supracitada.

Relêvo local — Ondulado.

Relêvo regional — Ondulado com colinas de topos arredondados, vales
abertos e verteiltes pouco longas.

Altitude — 540 métros.

Drenagem — Bern drenado.

Pcdregosidade — Ausente no local.

Erosâo —• Laminar ligeira.

Vegetaçâo local — Pastagem de capim gengibre, capim amargoso, ocor-
rendo também relógio e mata pasto (Cassia tora).

Vegetaçâo regional •— Caatinga hipoxerófila arbóreo-arbustiva densa.

TJso atual — Pastagem (80%) e algodâo, feijâo, milho e agave.

0 — 30 cm; bruno acinzentado muito escuro (10 YR 3/2, ûmido) ;
bruno acinzentado escuro (10 YR 4/2, sêco e sêco pulverizado) ;
franco-arenoso cascalhento; fraca pequena a média granular;
muitos poros pequenos; friâvel, ligeiramente plâstico e ligeira-
mente pegajoso; transiçâo clara e plana.

30 — 40 cm+; gnaisse.

Raizes — Muitas no Ai.

Observaçôes — Presença de calhaus de quartzo semi-desarestado de 5 a 15 cm
de diâmetro no horizonte Aj.
Na' transiçâo do Ai para R (rocha) observa-se uni horizonte de
2 a 3 cm franco-argiloso (micâceo) de côr bruno amarelado
escuro (10 YR 3/4, ûmido).
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— 58. SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO com A moderado textura média jase pedregosa caa-
tinga hipoxerójila relêvo ondulado substrato gnaisse.

Numero de campo — 56 PB. — (Zona da Borborema Oriental).
Amostra de labor. n.°: 3849.

Horizonte

Sîmbolo

Ai

Profund,
(cm)

0-30

Amostra sêca ao ar
(%)

Calhaus
(>20mm)

14

Cascalho
(20-2mm)

17

p H

Âgua
(1:2,5)

6,5

Ataque por H2SO4 D = 1,47
(%)

SiOj

6,1

A1;O3

3,3

Fe2O;,

2,7

TiO?

0,46

P2O3

0,07

K C 1 N
(1:2,5)

5,9

Ki

3,14

Equiv.
de

Umidade

15

Kr

2,06

Pasta saturada

C E . do
extrato
(mmhos

cm 25°C)

—

A12O3

Fe2O3

1,92

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

6,4

C
(%)

1,65

Mg++

2,5

N
(%)

0,17

K+

1,00

C

10

Na+

0,36

S(soma)

10,3

A1+-H-

0

H+

1,8

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

30

Areia
fina
0,20-
-0,05
(mm)

32

Silte
0,05-
-0,002
(mm)

24

Argila
< 0,002
(mm)

14

T (soma)

12,1

Argila
Natura l

(%)

7

Âgua
(%)

—

P
assimil.
(ppm)

56

V
Sat. de

bases(%)

85

Grau de
Flocula-

çâo
(%)

50

Sat. c/
sódio

100 . N a +

T

3

Equiv.
de CaCO3

(%)

—

100. A1+++
A1+++ + S

0

% Silte
% Argila

1,71

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++

—

Mg++ Na+

—

HCO3

—

CO3-

—

ci-

—

SO4=

—

Relaçâo textural: Média das % de argila no B (exclusive B3)
Média das % de argila no A
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Perfil — 58. SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO com A moderada textura
média fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo ondulado substrato gnaisse.

Numero de campo — 56 PB. —• (Zona da Borborema Oriental).

Aj Areias •— 60% de quartzo vitreo, hialino, sacaroidal e ferruginoso,
semi-arestados em geral; 15% de feldspato potâssico semi-intemperi-
zado; 25% de anfibólio (hornblenda) ; traços de: detritos: camrâo,
fragmentos de raiz e senientes.

Cascalho — predominio de feldspato potâssico intemperizado, alguns
corroidos; quartzo ferraginoSo, sacaroidal, desarestados, algiins
corroidos.

Calhaus — feldspato potâssico intemperizado com aderência argilosa.
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37 — SOLOS LITÓLICOS EUTKÓFICOS coin A proéminente textura
argilosa.

Estes solos foram considerados eoino outra unidade dentro da classe SO-
LOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS, por apresentarem horizonte A proeminente,
que é caracterizado pelas seguintes particularidades : estrutura granular mo-
deradamente desenvolvida ; cores bastante cscuras, de cromas infei'iores a 4 e
valôres menores que 3 para o solo ûmido; saturaçâo de bases (V%) normal-
mente enti'e 50 e 35%; espessura de modo gérai entre 50 e 70 cm; teores de
carbono entre 1,00 e 1,70%. Sâo moderadamente âcidos, bem drenados, com
crosâo laminar moderada ou ligeira.

Ocorrem na Zona Fisiogrâfica do Sertâo Alto, no Maciço de Triunfo (li-
mite com Pernambuco), no municipio de Princesa Izabel.

Sâo derivados de material proveniente de granitos e gnaisses, em ârea de
clima 4cTh, tropical quente de sêca média, segundo Gaussen e Aw',' pela
classificaçâo de Koppen. A vegetaçâo natural é constituida por floresta sub-
caducifólia e o relêvo é montanhoso.

Com relaçâo as caracteristicas morfológicas, sâo solos que apresentam se-
qüências de horizontes A1; C e R, Ax e R, A1; AC e R, ou até A1; (B), C e R e
espessura entre 50 e 70 cm.

O horizonte Ai, quando ûmido, apresenta cor bruno aveimelhado escuro
(5 YR 3/3 e 3/4), passando, quando sêco, a einzento avermelhado escuro (5
YR 4/2); a textura é das classes franco-argiloso ou franco-argilo-arenoso; es-
trutura moderada pequena a média granular; porosidade muita, com predomi-
nância de poros pequenos e, quanto à consistência, apresenta-se ligeiramente
duro quando sêco, muito friâvel ou friâvel quando ûmido, plâstico e pegajoso
quando molhado; a transiçâo para o horizonte subjacente ou para a rocha é
geralmente clara e plana ou ondulada.

Com relaçâo as propriedades fïsicas as fi'açôes cascalho e calhau estâo pré-
sentes em percentagens muito variâveis, podendo atingir valôres altos.

A areia fina prédomina sobre a grossa com valôres em tôrno de 34%, es-
tando a areia grossa apenas com percentagens próximas a 10%.

O silte atinge percentagens de 19% e a argua tem valôres próximos a 35%
ou 37%.

O equivalente de umidade apresenta valôres altos em tômo de 28 g de
âgua/100 g de terra fina.

A relaçâo silte/argila, comparada à dos déniais SOLOS LITÓLICOS EU-
TRÓFICOS, possui valôres baixos, próximos a 0,51.

Com relaçâo as anâlises quïmicas, o carbono esta presente em proporçoes
altas, sempre maiores que 1,00% e freqüentemente entre 1,50 e 1,70%.

No complexo sortivo observam-se valôres médios a altos para os cations
câlcio, magnésio e potâssio, o que résulta em valôres para a soma de bases tro-
câveis, normalmente entre 5,5 e 7,0 mE/100 g de terra fina.

O alumïnio trocâvel esta aitsente ou presente em quantidade muito baixa,
ao passo que para o hidrogênio, os valôres situam-se entre 5,4 e 10,6 mE/100.g
de terra fina, o que acarreta para a capacidade de permuta de cations (va-
lor T) valôres duas ou très vêzes maiores do que a soma de bases trocâveis
(valor SI.
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As relaçôes Ki, Kr e Al203/Fe203 possueni valôres da ordern de 1,81, 1,30
e 2,49, respectivamente.

A anâlise mineralógica da fraçào areia (grossa + fina) apresenta per-
een tagens baixas, em tôrno de 14% para o quartzo hialino, com grâos corroidos
e triturados. Sâo encontrados em proporçôes maiores, concreçôes ferro-manga-
nosas (30%) e concreçôes fex'ruginosas (30%). Constituindo réserva potencial
importante, encontramos percentagens de 20%, ou mais, de feldspato potâssico.
Estâo ainda présentes em proporçôes pequenas de 5% e 1%, magnetita e con-
creçôes ferro-argilosas.

Na fraçâo easealho predominant os mesmos componentes: quartzo com adc-
rêneia ferruginosa, concreçôes ferro-manganosas e ferraginosas. Em men or
percentagem estâo os feldspato com aderêneia ferruginosa.

Estes solos sâo muito cultivados com milho, feijâo, cana-de-açûcar. Obser-
vam-se ainda cultivos de café e alguma fruticultura.

Esta unidade compreende uma unica fase: SOLOS LITÓLICOS EUTRO-
FICOS com A proeminente textura argilosa fase pedregosa e rochosa floresta
siibcaducifólia relêvo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granito.

Descriçâo das fases

37.1 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A proeminente textura
argilosa fase pedregosa e nochosa floresta siibcaducifólia relêvo forte ondulado
e montanhoso substrato gnaisse e granito.

Esta unidade ocorre como componente secundârio na associaçâo de sim-
bolo Gel.

Material originârio — Estes solos sâo derivados de saprolito de granitos e
de gnaisses do Pré-Cambriano (CD).

Relêvo — Ocorrem no Maciço de Triunfo, onde o relêvo é montanhoso e
forte ondulado com vales em V e as altitudes variam em tôrno de 1.000 métros.

Clima — A ârea esta sob bioclima 4cTh, tropical quente de sêca atenuada,
da classificaçâo de Gaussen, apresentando um indice xerotérmico entre 40 e 100
e uma estaçâo sêca de 4 a 5 meses. As precipitaçÔes pluviométricas médias
anuais estâo em tôrno de 1.000 mm. Pela classificaçâo de Koppen, o clima do-
minante é o Aw', quente e ûmido com chuvas de veräo-outono.

Vegetaçâo — A vegetaçâo natural é constituîda por floresta subcaducifólia,
da quai se encontram apenas remanescentes, porque a ârea esta muito cultivada.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

Estes solos sâo muito cultivados na regiäo com cana-de-açûcar, milho,
feijâo, café e fruticultura.

Apresentam como maiores limitaçoes ao uso agricola' intensivo, o relêvo
acidentado e principalmente a pedregosidade e rochosidade, que cobrem grande
parte da superficie dos mesmos.

A grande pedregosidade que apresentam oferece bastante proteçâo aos
solos contra a erosâo. É frequente nestas areas, o agricultor amontoar as pedras
para livrar a superficie do solo, a fim de que os mesmos possam ser cultivados.

A prâtica de culturas perenes nas partes menos acidentadas séria mais
indicado. No restante da ârea deve-se-ia conservar a vegetaçâo natural e fazer
reflorestamento.
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38 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A proéminente textura
média.

Os solos desta classe apresentaxn, de maneira gérai, certas cax-acteristicas
semelhantes aos da unidade SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A proé-
minente textura argilosa. Dêles diferem, entretanto, por apresentarem sempre
textura média e, em conseqüência, pequenas diferenças em s\ias propriedades
fisicas, mineralógicas e morfológicas.

Apresentam perfis normalmente âcidos, mais rasos, mais erodidos e de
cores mais escuras, quando relacionados com os SOLOS LITÓLICOS EUTRÓ-
FICOS com A proeminente textura média.

Ocorrem em tôda a Zona do Brejo, onde o clima é do tipo As' de Koppen,
quente e umido com chuvas de outono-inverno e precipitaçoes pluviométricas
médias anuais em tôrno de 1.400 mm. Pela classificaçâo bioclimâtica de
Gaussen, estes solos estäo relacionados com o tipo 3dTh, mediterrâneo queaite
ou nordestino subsêco, com indice xerotérmico de 0. a 40 e um perîodo sêco de
1 a 3 meses. Ocorrem ainda nas transiçôes para o bioclima 3cTh, mediterrâ-
neo quente ou nordestino de sêca ätenuada, com um perîodo de estiagem mais
longo — 4 a 5 meses.

Pelas formaçôes secundârias e remanescentes existentes, verificà-se que a
cobertura vegetal da regiâo esta relacionada com as florestas subperenifólia e
subcaducifólia.

O relêvo é montanhoso ou forte ondulado, com vales estreitos em forma de
V e altitudes que variam entre 200 e 600 m.

O material de origem é proveniente de rochas do Pré-Cambriano (CD),
principalmente gnaisses, além de ocorrência de granitos.

A seqüência de horizontes é Ax e R ou A1; C e R ou A1; AC e R, possuindo
o Ai espessuras que variam de 30 e 50 cm. Apresenta côr geralmente preto
(10 YR 2/2) quando ûmido, passando a cinzento escuro ou bruno acinzentado
muito escuro (10 YR 4/1 e 10 YR 3/2) quando sêco; a textura é da classe
franco-arenoso, normalmente; estrutura moderada pequena a média granular;
muitos poros pequenos, muito pequenos e comuns médios; quanto à consistên-
cia apresenta-se ligeiramente duro quando sêco, friâvel quando ûmido, ligei-
ramente plâstico e pegajoso quando molhado. A transiçâo se processa de ma-
neira clara e plana ou ondulada para o horizonte subjacente ou para a rocha.

Quanto as propriedades fisicas, verificam-se diferenças na composiçâo
granulométrica, quando comparadas corn as dos SOLOS LITÓLICOS EU-
TRÓFICOS com A proeminente textura argilosa, como era de se esperar. A
areia grossa tem valôres que estâo próximos de 47%, predominando sobre a
areia fina que situa-se em tôrno de 20%. Para as fraçôes silte e argila os va-
lôres variam de 13% a 20%.

Em conseqüência do menor teor de argila, o equivalente de umidade é
mais baixo, ficando em tôrno de 15 g de âgua/100 g de terra fina. A relaçâo
silte-argila é mais alta, com valôres próximos a 1,5.

As propriedades quimicas possuem as mesmas variaçoes encontradas para
a unidade SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A proeminente textura
argilosa. Vale ressaltar que a saturaçâo de bases (V%) se apresenta sempre
mais alta. As relaçôes Ki e Kr têm valôres mais altos, respectivamente de
3,03 e 2,10.
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As anâlises mineralógicas se aproximam bastante das dos SOLOS LITÓ-
LICOS EUTRÓFICOS com A proeminente textura argilosa, quanto à riqueza
em minerais primârios de fâcil intemperizaçâo, diferindo quanto a presença
de ou tros minerais.

A predominancia em ambas as fraçôes (areia e cascalho) é de quartzo com
percentagens de 80%, com aderência e inclusöes de óxido de ferro, biotita in-
tcmperizada e feldspato potâssico. Encontram-se ainda, proporçoes de 15% de
feldspato potâssico e 5% de biotita intemperizada.

Estes solos normalmente säo pouco cultivados em virtude das fortes de-
clividades das areas em que ocorrem. Nas partes de mais fâcil acesso sâo culti-
vados corn agave, feijâo e milho. Sâo também aproveitados para pecuâria.

Esta classe, SOLOS LITÓLICOS EUTRÓPICOS com A proeminente tex-
tura média, compreende duas fases na Paraiba:

fase pedregosa e rochosa floresta siibperenifólia relêvo forte ondulado e
montanhoso substrato gnaisse e granito; e

fase pedregosa e rochosa floresta sub caduci fólia relêvo forte ondulado e
montanhoso substrato gnaisse e granito.

Descriçâo das fases

3S.1 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A proéminente textura
média fase pedregosa e rochosa floresta siibperenifólia relêvo forte ondulado
e montanhoso substrato gnaisse e. granito.

Esta unidade ocorre na Zona do Bx'ejo, como segundo componente das as-
sociaçôes cujos simbolos säo PEU e TRe2.

Caracteriza-se por apresentar:

a) Vegetaçâo natural constituida por floresta subperenifólia e ocorrer
em ârea de clima mais ûmido em relaçâo a outra fase da mesma classe;
Relêvo montanhoso e forte ondulado, com predominio do primeiro
(Fig. 92); e

b)

c) Maior pedregosidade e rocliosidade em relaçâo a outra fase da mesma
unidade.

Material origindrio — Saprolito de gnaisses (principalmente gnaisse com
biotita) do Pré-Cambriano (CD) e raramente de granitos.

Relêvo — Sua ârea de ocorrência faz parte da Frente Oriental da Borbo-
renia. Apresenta relêvo montanhoso ou forte ondulado, com elevaçôes de tôpos
arredondados, declividades fortes (em tôrno de 60% ou mais) e vales estreitos
em V. Estes solos ocorrem em associaçôes, ocupando as posiçôes de encostas
com declividades mais acentuadas (têrço superior de elevaçôes) e trechos es-
carpados. As altitudes estao entre 200 e 600 m. (Fig. 92). "

Clima — O clima é o As' de Koppen, com precipitaçÔes pluviométricas
médias anuais entre 1.100 e 1.400 mm. Pela classificaçâo de Gaussen estas
areas enquadram-se no tipo climâtico 3dTh, nordestino subsêco, com indice
xerotérmico entre 0 e 40 e um periodo de 1 a 3 meses secos.

Vegetaçâo — É constituïda em sua maioria por formaçôes florestais se-
cundârias subperenifólias, em diversos estâgios de desenvolvimento (Fig. 92).
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Consideracôes gérais sobre utilizaçâo

Estes solos sâo cultivados an aproximadamente 30% da superficie corn
agave (Pig 92) e cana-de-açûear (dominantes), milho e feijâo e alguma fru-
ticultura (banana). A maior parte da area é coberta por capoeiras e alguns
campos secundârios.

Apresentam como principals limitaçôes à sua utilizaçâo agricola, o relêvo
açidentado, com declividades muito acentuadas, que condicionam uma grande
susceptiblidade à erosâo, quando cultivados, bëm como impossibilitam o uso
de implementos agrîcolas tracionados.

Estes solos nâo devem ser cultivados, sendo importante para a regiâo que
sejam conservados, pelo menos nas partes mais altas, com vegetaçâo natural,
com a finalidade de manter o carâter perene dos riachos, e guardar umidade
para os demais solos que ocupam, quase sempre, as posiçôes mais baixas.

Estâo associados com outros solos,
concentrai' nestes.

devendo a atividade agricola se
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R

Perfil _ 59.

Numero de camp o

Data — 19/09/68.

76 PB. — (Zona do Brejo).

Classificagäo — SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO com A proéminente
textura média fase pedregosa e rochosa floresta subperenifólia relêvo
montanhoso substrato gnaisse.

Localizaçâo — Estrada Alagoinha-Engenho Almécega, a 3 km da cidäde.
Municipio de Alagoinlia.

Situacäo e declividade — Corte de estrada em têrço médio de elevaçâo,
com 60% de declividade.

Formacäo geológica e litologia — Pré-Cambriano (CD) — Gnaisse.

Material origindrio — Saprolito do gnaisse.

Relêvo local — Montanhoso.

Relêvo regional — Montanhoso com ocorrência de relêvo forte ondulado.

Altitude — 220 métros.

Drenagem — Bern drenado.

Pedregosidade •— Ausente no local do perfil, havendo trechos bastante
pedregosos.

Erosäo — Laminar moderada e em sulcos.

Vegeiaçâo local — Capoeira densa com catolé, sucupira e tambor.
Vegetaçâo regional — Floresta subperenifólia e culturas.
Vso atuàl — Agave, milho, feijâo, em aproximadamente 30% da area.

0 — 35 cm; prêto (10 YR 2/1, ûmido e ûmido amassado), cinzento
escuro (10 YR 4/1, sêco), bruno acinzentado muito escuro
(10 YR 3/2, sêco pulverizado); franco-aTenoso; moderada pe-
quena a média granular; muitos poros pequenos e muito pe-
quenos, comuns médios; ligeiramente duro, friâvel, ligeiramen-
te plâstico e pegajoso; transiçâo clara e plana.

35 — 40 cm+; gnaisse.

Raîzes — Muitas no Aj

Observaçôes — Calhaus de rocha pouco intemperizada ao longo do perfil.
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PERFiL — 59. SOLO LITÓLICO E U T R Ó F I C O oom A proeminente textura média fase pedregosa e
rochosa floresta subperenijólia. relêvo montanhoso substrato gnaisse.

Numero- de campo — 76 PB. — (Zona do Brejo).

Amostra de labor. n.°: 4487.

Horizonte

Sfmbolo

Ai

Profund,
(cm)

0-35

Amostra sêca ao ar

Calhaus
(>20mm)

0

Cascalho
(20-2mm)

1

p H

Âgua
(1:2,5)

5,5

Ataque por H2SO4 D = 1,47

SiO2

7,3

A12O3

4,1

Fe,O3

2,9

TiO2

0,43

P A

0,03

KC1N
(1:2,5)

4,4

Ki

3,03

Equiv.
de

Umidade

15

Kr

2,10

Pasta saturada

C E . do
extrato
(mmhos

om 25°C)

—

Fe?O3

2,22

Coplexo sortivo (mE/lOOg)

Ca+^

4,6

C

1,70

Mg++

1,7

• N

0,14

K+

0,38

C

12

Na+

0,08

S(soma)

6,8

A1+++

0

H+

5,4

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(rrim)

47

Areia
fina
0,20-
-0,05
(mm)

20

Silte
0,05-
-0,002
(mm)

20

Argila
< 0,002
(mm)

13

T (soma)

12,2

Argila
Natural

11

Ägua

—•

P
assimil.
(ppm)

3

V
Sat. de

bases(%)

56

Grau de
Flocula-

çâo

15

Sat. c/
sódio

100 . Na+
T

Equiv.
de CaCO3

—

100. A1+++

A1+++ + S

0

% Silte
% Argila

1,54

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++

—

M g + +

—

K+

—

Na+

—

HCOj-

—

cor

—

ci-

—

SO4 =

Tj , . , . , Média das % de argila no B (exclusive B3) _
Relacao textural: —— •£—; rr-^ ; —

Média das % de argila no A
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Perfil — 59. SOLO LITÓLICO EUTROFICO com A proeminente textura
média fase pedregosa e rochosa floresta subperenifólia relêvo montarihoso
substrat o gnaisse

Numéro de campo — 76 PB. — (Zona do Brejo).

Ai Areias — 80% de quartzo vitreo, com aderência e inclusôes de óxido
de ferro, biotita intemperizada e feldspato potâssico; 5% de biotita
intemperizada; 15% de feldspato potâssico; traços de: detritos.

Cascalho — predominio de quartzo vitreo e leitoso, semi-desarestados,
grâos com aderência de óxido de ferro, biotita intemperizada e de
feldspato; feldspato potâssico.
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38.2 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A proeminente textura
média fase pedregosa e rochosa floresta subcaducifólia relêvo forte ondulado e
inontanhoso substrato gnaisse e granito.

Esta unidade ocorre como segundo componente da associaçâo PE13, na
Zona do Brejo. ' . • - ' .,

Diferencia-se da unidade précédente SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS
com A proeminente textura média fase pedregosa e rochosa floresta subperni-
fólia relêvo forte ondulado e inontanhoso substrato . gnaisse :e granito; por
apresentar:

a) Vegetaçâo natural eonstituïda por floresta subeaducifólia;

b) Predominância de relêvo forte ondulado; e ; '

c) Menor pedi'egosidade e rochosidade.

Material origindrio — Sào proveniences de saprolito de gnaisse -'(prinei-
palmente gnaisses ricos em feldspato e biotita) do Pré-Cambrianö (CI)-) ërara-
mente de granitos.

Relêvo — Ocorrem em pequeno trecho da Frente Oriental da Borborema,
que apresenta relêvo forte ondulado ou montanhoso, com declividade bastante
acentuadas e vales estreitos em V. Êstes solos oeupam normalmente as posiçôes
de têrço superior das elevaçôes de maior porte e encostas de vales com decli-
vidades mais fortes. As altitudes estäo entre 300 e 600 m.

Clima — Pela classificaçâo de Gaussen o clima destas areas conipx*eende
a transiçâo entre os biclimas 3dTh, nordestino subsêco, com indice xerotér-
mico entre 0 e 40 e um perïodo sêco de 1 a 3 meses e 3cTh, nordestino de sêca
atenuada, de indice xerotérmico entre 40 e 100 e perïodo sêco de 4 e 5 meses.
Segundo a classificaçâo de Koppen, estas areas se enquadram no tipo As', com
precipitaçôes pluviométricas médias anuais entre 900 e 1.100 mm.

Vegetaçâo —• É constituida por pequenas areas de remanescentes c for-
maçôes secundârias da floresta subcaducifólia. Quase tôda a regiâo, entretanto,
é cultivada ou coberta por campos secundârios.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

Estes solos sâo cultivados eni 30% de sua supex*fieie com agave, feijâo e
milho, porém têm pouca expressâo geogrâficâ, principalmente iia area da
associaçâo PE13;

Têm como maiores limitaçôes à sua utilizaçâa agrïcola, o relêvo àcidentado,
que impossibilita o uso de implementos agricolas tracionados e Causa fortes li-
mitaçôes por susceptibilidade à érosâo.

Da mesma maneira que a unidàde précédente, estes solos embora possam
ser cultivados por prticessos rotinèifos'y devem' ser mantidos cobertos com ve-
getaçâo natural ou mesmo reflorestados, visandö ao contrôle da erosâo na regiäo,
e a maior retençâo de âgua para alimentaçâo dos riacïiós durante os meses
secos. . • •

Os cultivos devem se concentrai* sobre os solos com os quais estâo associados
e que se localizam gcralmente nas posiçôes menos acidentadas.
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Fig. 92 — Relêvo de SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICCS com A prc^minsnte tsxtura média fase pedre-
gosa e rochosa floresta subperenifólia relêvo forte ondulado e mcntar.li^.,0 sutstratD
gnaisse e granito. Notem-se ainda, aspectos da formaçâo secundéria de porte arbóreo
e da cultura de sisal, que se desenvolve inclusive nas encostas ingremes. Munici'pio de
Alagoinha.

Fig. 93 — Aspectos de relêvo e uso (cultura do sisal) de REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase
caatirvga hipoxerófila relêvo suave ondulado e ondulado, em area da associaçâo de simbolo
REe3. Municipio de Teixeira.
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39 — EEGOSOL EUTRÓFICO

Esta classe conipreende solos pouco desenvolvidos, muito arenosos, media-
namente profundos ou profundos, que sâo diferenciados das AREIAS QUART-
ZOSAS EUTRÓFICAS, por apresentarem bastantes materiais primârios de
fâcil intemperizaçâo (principalniente feldspato potâssico) nas fraçôes areia
(grossa + fina) e/ou cascalho.

A ocorrência de solos apresentando perfis com f ragipan pouco desenvolvido
ou em formaçâo é admitida dentro desta classe de solos.

Sào solos moderadamcnte acidos no. liorizonte superficial, passando a
âcidos nas partes mais profundas dos perfis, excessivamente drenados, muito
susceptiveis à erosâo, que pode ser laminar moderada ou mais raramente em
sulcos, depcndcndo do maior ou menor grau de utilizaçâo agricola. Quando
revolvidos, estes solos tomam-se extremamente susceptiveis à erosâo, mesmo
nas areas com pequena deelividade.

Apresentam saturaçâo de bases média a alta e, quase sempre, baixa sa-
turaçâo com aluminio trocâvcl. A seqüência de horizontes é A1; C e R.

Sâo formados a partir de material proveniente de granitos e gnaisses do
Pré-Cambriano (CD), em ârea de relêvo suave ondulado e ondulado, clima As'
de Koppen e bioclimas 3cTh e 3bTli de Gaussen, na Zona' da Borborema Orien-
tal. A vegetaçâo é constituida por caatinga hipoxerófila.

Quanto as caracteristicas morfológicas, apresentam urn liorizonte A1; na
iiiaioria das vêzes com espessuras que podem variar de 8 a 50 cm, sendo mais
fréquentes entre 10 e 30 cm. As coloraçôes prédominantes para o solo ûmido,
variam de bruno a bruno acinzentado escuro, matiz 10 YR, raramente 7,5 YR,
valôres de 3 a 5 e croiuas de 2 a 4. As cores tiradas em amostra sêca apresen-
tam coloraçôes mais claras, sendo fréquentes bruno amarelado claro (10 YR
6/4), cinzento (10 YR 5/1), cinzento claro (10 YR 7/1), e cinzento brunado
claro (10 Y 6/2). A textura é areia ou areia franca; estrutura maciça pouco
coesa ou em grâos simples, ou muita fraca pequena granular; muitos poros
pequenos, além de médios e grandes, de comuns a muitos; quanto à consistèneia
o solo se apresenta sôlto ou macio quando sêco, sôlto ou muito friâvel quando
ûmido, nâo plâstico e näo pegajoso quando molhado; as transiçôes para o hori-
zonte C sâo planas, e variam de graduais a claras.

O horizonte C quase sempre conipreende Ci, C2 e apresenta espessuras que
variam entre 40 e 80 cm. As côres ûmidas, mais claras que as do horizonte A1;
variam de bruno a cinzento brunado claro, matiz 10 YR, valôres de 4 a 6 e
cromas entre 2 e 4; textura areia ou areia franca; estrutura em grâos simples;
com muitos poros pequenos ; quanto à consistèneia é macio ou sôlto quando sêeo,
sôlto ou muito friâvel para o solo ûmido, näo plâstico e nâo pegajoso quando
molhado. Este horizonte transita de maneira abrupta ou clara e ondulada para
a rocha.

Com respeito as propriedades fisicas, estes solos pràticamente näo apre-
sentam calhaus, estando a fraçâo cascalho em baixa percentagem no horizonte
superficial, podendo entretanto aumentar bastante com a profundidade
(2 a 16%).

A areia grossa prédomina quase em todos os perfis e as fraçôes silte e
argila se encontram em pequena quantidade. Os valôres para estas fraçôes sâo:
areia grossa (40 — 65%), areia fina (20 — 45%), silte (10 — 19%) e
argila (2 — 15%).
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O equivalente de umidade é muito baixo e diminui com a profundidade.
Os valôres mais comuns estâo entre 8 e 2 g de âgua/100 g de terra fina.

Solos muito pobres em earbono orgânico, apresentam, lögicamente, de-
créscimo dos teores com a profundidade. Os valôres no A± variam de 0,90 a
0,23% e no C de 0,18 a 0,07%. A relaçâo C/N possui valôres entre 10 e 4,
indicando estâgio avançado de deeomposiçâo da matéria orgânica.

A soma de bases trocâveis (valor S) normalmente é baixa, coin valôres
entre 0,5 e 2,0 mE/100 g de terra fina, correspondendo os mais altos ao ho-
lizonte A± que, em casos de maior coneentraçâo de matéria orgânica, pode
ultrapassar 2,0 mE/100 g de terra fina.

A capacidade de troca de cations (valor T) varia entre 1,0 e 3,5 niE/
100 g de terra fina e apresenta distribuiçâo semelhante à soma de bases.

A saturaçâo de bases (valor V%) geralmente é média ou alta em todo o
perfil. Os maiores valôres (47 a 100%) correspondent ao horizonte A1; os quais
decrescem. no horizonte C e aumentam. proximo à rocha.

O fósforo apresenta-se em niveis baixos, variando o fósforo total entre
0,01 e 0,02 g/100 g de terra fina ao longo de todo o perfil. O fósforo assimilâ-
vel, determinado pelo processo da Universidade da Carolina do Norte, com
variaçâo normalmente entre 3 e 1 ppm, pode, em casos excepcionais, muito
proximo à rocha ou em horizonte corn mais matéria orgânica, apresentar valôres
até 16 ppm. De um modo gérai o fósforo assimilâvel é muito baixo.

A saturaçâo com aluminio trocâvel normalmente é baixa e varia entre 0 e
50%. Os valôres de Ki, Kr e Al2O3/Fe,03 variam respectivamente de 2,30 a
3,20 de 1,50 a 3,00 e de 5,00 a 7,00. Sâo valôres médios a altos.

Quanto as anâlises mineralógicas, constata-se que o feldspato potâssico
aparece em ambas as fraçôes (areia e cascalho) em percentagens significativas,
o que représenta importante réserva potencial de elementos ûteis aos végétais,
prineipalmente em potâssio.

Na fraçâo areia (grossa + fina) a dominância é de gräos de quartzo, com
valôres entre 70 e 96%, que podem ou nâo apresentar aderência ferruginosa,
de feldspato ou de mica. O feldspato potâssico sempre se encontra em menor
percentagem variando de 4 a 30%. Apresentam ainda com freqüência, traços
de: concreçôes ferruginosas, micas biotita e muscovita, hornblenda, titanita,
turmalina, ilmenita e detritos.

Na fraçâo cascalho o quartzo e o feldspato alcalino encontram-se, com
algumas exceçôes, em proporçôes aproximadamente équivalentes.

Estes solos sâo bastante cultivados na regiäo com milho, feijâo e mandioca.

Esta unidade compreende uma unica fase: REGOSOL EUTEÓFICO fase
caatinga Mpoxerófila relêvo suave ondulado.

Descriçâo das fases

39.1 — REGOSOL EUTRÓFICO fase caatinga Mpoxerófila relêvo
suave ondulado.

Ocorre como principal componente da associaçao REel na Zona da Bor-
borema Oriental, nos municipios de Arara e Araruna.
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Por ser a unica fase da classe REGOSOL EÜTRÓFICO', apresenta, con-
seqüentcmente, as mesmas caracteristicas morfológicas e propriedades fisicas,
quïmicas e mineralógicas jâ descritas.

Material origindrio — Êstes solos sâo derivados de saprolito de granitos e
de rochas do Pré-Cambriano (CD), principalmente gnaisses, muito ricos ein
feldspato. .

Relêvo — Ocorrem em areas de transiçâo entre a Frente Oriental e a Su-
perficie do Planalto da Borborema em altitudes que variani entre 500 e 600 m.
O relêvo é suave ondulado e ondulado com elevaçôes de tôpos esbatidos ou
pianos. Êstes solos ocupam normalmente as posiçôes de tôpos cujas declividades
variam de 3 a 15%, sendo os trechos mais declivosos ocupados por SOLOS LI-
TüLICOS EUTRÓFICOS.

Clima — O bioclima dominante nas areas dêstes solos é o 3cTh, de Gaus-
sen, nox'destino de sêca atenuada, com indice xerotérmico entre 40 e 100 e
periodo sêco de 4 a 5 nieses. As precipitaçôes pluviométricas médias anuais
estâo em tômo de 700 mm. Pequena porçâo da area esta sob influência do bio-
clima 3bTh, nordestino de sêca média. Pela classificaçâo de Koppen estas areas
enquadram-se no tipo climâtieo As', quente e ûmido com 'chuvas no periodo de
outono-inverno.

Vegetaçâo — A vegetaçâo natural é eonstituïda por caatinga hipoxerófila
de porte ai'bóreo-arbustivo, com catingueira, umbuzeiro, facheiro, marmelciro,
braûna., angico e catolé.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

Êstes solos säo bastante cultivados na regiâo, destacando-se como principals
culturas: mandioca, feijâo, milho e agave, que se desenvolvem satis-
fatöriamente.

Sâo solos que apesar de apresentarem boa réserva de minerais capazcs de
libérai' elementos ûteis as plantas, possuem nomialmente baixos teores em rïi-
trogênio e fósforo.

As principais limitaçôes ao uso agricola dêstes solos relacionam-sc coin
a falta d'âgua e a grande susceptibilidade à erosâo decorrente da textura
ai'enosa.

Plantas de curto ciclo vegetativo, tais como feijâo e milho, e também outras
plantas tolerantes à carência de âgua, como o agave e a mandioca, podem ser
cultivados, tomando-se as dévidas precauçoes contra a erosâo. Cultivos em
contôrno säo indispensâveis, mesmo nas encostas de declividades suaves e, em
caso de mecanizaçâo é recomendâvel o uso de implementos mais levés. Êstes
solos também podem ser utilizados para pastagem. Em gérai necessitam de
adubaçôes com nitrogênio e fósforo.
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Perfü — 60.

Numero de campo

Data — 18/05/67

6 PB. — (Zona do Brcjo).

Classificacäo — REGOSOL EUTRÓFICO fase caatinga hipoxerófila re-
lêvo suave ondulado.

Localizacäo — Estrada Arara-Solânea, distando 1 km de Arara. Municîpio
de Solânea.

Situaçao e declividade — Corte de estrada em tôpo de elcvaçâo, com
deelividade de 2%,

Pré-Cambiïano (CD). G naisse comFonnaçào geológica e litologia
veeiros de quartzo.,

Material origindrio — Saprolito do gnaisse.

Relêvo local — Suave ondulado.

Relêvo regional — Suave ondulado e ondulado.

Altitude — 500 métros.

Drenagem — Excessivamente drenado.

Pedregosidade — Poueos calhaus de quartzo arestados à superficie.

Erosäo — Laminar ligeira a nioderada.

Vegetaçào local — Formaçâo secundâria, com facheiro, inarmeleiro e
juremas.

Vegetaçào regional — Caatinga hipoxerófila arbóreo-arbustiva.

Uso atual — Muito eultivado (com milho, feijâo, agave e mandioea) e
aproveitado com pastagens nativas.

Ai 0 — 50 cm; bruno escuro (7.5 YR 3/2, ûmido), bruno escuro (7 .5
YR 4/4, sêco) ; areia franca; gràos simples; muitos poros muito
pequenos e pequenos; sôlto, sôlto, nâo plâstico e nâo pegajoso;
transiçao gradual e plana.

Ci 50 -— 100 cm; brano escuro (7.5 YR 4/4, ûmido); areia franca;
grâos simples; muito poros pequenos e muito pequenos; sôlto,
sôlto, nâo plâstico e nâo pegajoso; transiçao abrupta e plana.

C2 100 — 105 cm+; gnaisse muito intemperizado com veeiros de quartzo.

Raizes -—• Muitas raizes finas no A1 (mais numerosas no tôpo do hoiï-
zonte) ; comuns no Ci.

Observaçôes— Muitos calhaus de quartzo na transiçao do d para o hori-
zonte C2-



ANÂLISES FfSICAS E QUfMICAS

60. REGOSOL EUTRÓFICO jase caalinga hipoxerójila relêvo suave ondulado.

Numéro de campo — 6 PB. — (Zona do brejo).

Amostra de labor. n.°: 2905 a 2907.

Horizonte

Sîmbolo

A,
C,

c2

rofund.
(cm)

0- 50
50-100

100-105+

Amostra sêca ao ar

Calhaus
(>20mm)

0
0
0

Cascalho
(20-2 mm)

2
2
X

p H

Âgua
(1:2,5)

5,9
5,6
5,9

Ataque por H2SO4 D = 1,47

SiO, -

3,5
3,8
5,6

A12O3

2,4
2,9
3,3

Fe2O3

0,8
0,7
2,6

TiO2

0,34
0,38
0,43

P2O5

0,02
0,01
0,02

KC1N
(1:2,5)

4,S
4,1
4,1

Ki

2,48
2,23
2,88

Equiv.
de

Umidade

5
4
4

Kr

2,04
1,93
1,92

Pasta saturada

CE. do
extrato
(mmhos
cm 25°C)

—

AUO,

Fe2O.,

4,80
7,00
2,00

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

1,3
0,7
0,6

C
(%)

0,33
0,15
0,11

Mg++

0,5
0,5
0,4

N

0,04
0,03
0,02

K+

0,10
0,14
0,11

C
N

S
5
6

•Na+

0,05
0,07
0,10

S(soma)

2,0
1,4
1,2

A1+++

0
0,3
0,2

H+

1,5
0,7
0,2

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

34
30

Areia
fina

0,20-
-0,05
(mm)

45
43
4S

Silte
0,05-
-0,002
(mm)

16
16
19

Argila
< 0,002
(mm)

7
7
3

T (soma)

3,5
2,4
1,6

Argila
Natural

5
5
2

Âgua

—

P
assimil.
(ppm)

2
2

16

V
Sat. de

bases(%)

57
58
75

Grau de
Flocula-

çâo

29
29
33

Sat. c/
sódio

100 . Na+
T

1
3

' 7

Equiv.
de CaCO3

—

100. A1+++
A1+++ + S

0
18
15

% Silte.

% Argila

2,29
2,29
6,33
6,33

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++

—

Mg++

—

K+

—

Na+

—

HCO3-

— •

co3-

—

ci-

—

SO4

—

Relaçâo textural: Média das % de argila no B (exclusive Bj) _
Média das % de argila no A
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Anâlise Mineralógica

Perfil — 60. R E G O S O L E U T R Ó F I C O fase cautiiiga Mpoxerófila relêvo
suave ondulado.

Numero de campo — 6 P B . — (Zona do Bre jo ) .

A! Areias — 9 6 % de quar tzo hialino, corroidos, t r i tu rados , uns com
aderência ferruginosa, poucos' com aderência de feldspato; 4 % de
feldspato potâssieo; traços de: micas biot i ta e muscovita intemperi-
zadas, i lmenita; concreçôes ferruginosas.

Cascalho — quar tzo hialino, corroidos, t r i turados , com aderência fer-
ruginosa, outros com aderência de feldspato e um gräo com aderência
de mica (maior • percentagem) ; feldspato potâssico, a lguns gräos com
aderência ferruginosa; concreçôes ferruginosas; de t r i tos .

Ci Areias — 9 3 % de quar tzo hialino, corroidos, t r i tu rados , a lguns com
leve aderência ferruginosa, poucos com aderência de feldspato; 6 %
de feldspato potâssico; 1 % de i lmenita; t raços de: micas biot i ta e
muscovita intemperizada, tu rmal ina .

Cascalho — quar tzo hialino, corroidos, t r i tu rados , a lguns com ade-
rência ferruginosa (maior percentagem) ; feldspato, a lguns com ade-
rência ferruginosa; concreçôes ferruginosas .

C2 Areias — 5 5 % de quar tzo hialino, corroidos, t r i tu rados , a lguns com
aderência ferruginosa, a lguns com aderência de feldspato; 3 0 % de
feldspato potâssico; 1 5 % de mica biotita intemperizada.
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40 — REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan.

Compreende solos pouco desenvolvidos, niuito arenosos, medianamente pro-
fundos ou profundos, com bastante materials piûmârios de fâcil intemperizaçâo,
que sâo diferenciados dos solos da classe REGOSOL EUTRÓFICO por apre-
sentarem um fragipan — Cx — que, entre outras caracteristicas possui estru-
tura maciça, consistência extremamente duro ou muito duro para o solo sêco
e firme para o solo ûmido. Nota-se neste horizonte um ligeiro aumento de
óxido de silïcio (SiO)2), de óxido de alumînio (AL O3), podendo verificar-se
um pequeno acréscimo da fraçâo argua em relaçâo aos horizontes sobreja-
centes, porém nâo suficiente para enqiiadrâ-lo como um horizonte B textural.
O fragipan, neste caso pode ou nâo apresentar mosqueado. Geralmente ob-
serva-se maior concentraçâo de cascalhos e minerais primârios (notadamente
feldspato) neste horizonte, que freqiientemente situa-se sobre a rocha
subjacente.

Os solos que compôem esta unidade, em sua maioria, apresentam perfis
com fragipan. Em alguns perfis, entretanto, constatou-se a presença de fra-
gipan em formaçâo ou mesmo, a ausência dêste horizonte.

Estes solos ocorrem normalmente na Superficie do Planalto ou Superficie
dos Cariris, em posiçôes elevadas em relaçâo as principals linhas de drenagem,
e que correspondem, quase sempre, as âreas conhecidas como superficies pre-
servadas do planalto da Borborema. O relêvo é suavemente ondulado com de-
clividades de 3 a 8%, apresentando extensas areas de tôpos aplainados. Em
algumas âreas ocoi-rem associados corn AFLORAMENTOS DE ROCHA —
"boulders" — de tamanho muito variâvel que cobrem de 5 a 25% da super-
ficie. As altitudes mais comuns variam entre 500 e 800 m.

Os climas das âreas onde ocorrem estes solos enquadram-se nos tipos Bsh,
semi-ârido quente e Aw', quente e ûmido com chuvas no periodo de veräo-ou-
tono, da classificaçâo de Koppen. Estas mesmas âreas segundo a classificaçâo
de Gaussen compreendem os seguintes bioclimas: 2b, subdesértico quente de
tendência tropical; 4bTh, tropical quente de sêca' média; 3bTh, mediterrâneo
quente ou nordestino de sêca média; 3aTh, mediterrâneo quente ou nordes-
tino de sêca acentuada.

Dois tipos de vegetaçâo caracterizam as âreas dêstes solos : a caatinga hi-
poxerófila arbóreo-arbustiva densa e a caatinga hiperxerófila, com grande
quantidade de cactâceas e bromeliâceas.

Quanto as caracteristicas morfológicas, apresentam seqüência de horizonte
A,, C, Cx e R.

Excetuando-se as caracteristicas morfológicas do fragipan —. Cx — as
dos demais horizontes sâo similares as do REGOSOL EUTRÓFICO, descritas
anteriormente.

O fragipan — C*— normalmente ocorre em profundidade maior que 55 cm,
(sendo mais frequente entre 65 e 120) e apresenta espessura que varia de 20 a
60 cm de uma maneira gérai. Suas côres (para o solo ûmido) sâo bruno claro
aeinzentado, cinzento brunado claro, bruno amarelado e bruno, com matiz
10 YR,, valôres 5 ou 6 e cromas vâriando de 2 a 4. Para o solo sêco as côres
sâo mais claras — bruno muito claro aeinzentado ou cinzento claro, a matiz
é a mesma do solo ûmido, os valôres sâo mais altos — 7 — e os cromas 2 ou 3.
Em gérai apresentam mosqueado distinto ou proeminente, vermelho amare-
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lado (10 YR 5/8), vermelho (10 R 4/6) e/ou de coloraçâo acinzentada. A
textura é das classes areia, arcia franca e raramente franco-arenoso, nomial-
mente com cascalhos. A estrutura- é sempre maciça e a consistência é extrema-
mente duro ou muito duro para o solo sêco, firme para o solo umido, näo
plâstico e näo pegajoso ou ligeirameiite pegajoso quando molhado. Sua tran-
siçâo é abrupta ou clara e ondulada païa a rocha — R — subjacente.

As caracterîsticas fïsicas, quimicas e mineralógieas de modo gérai, equiva-
lem-se àquelas descritas para a classe REGOSOL EUTRÓFICO, devendo-se,
entretanto, ressaltar alguns aspectos peeuliares que sâo verifieados no fragi-
pan •— Cx — tais como: ligeiro aumento nos valôres de óxidos de silicio
(SiO2) e de alumînio (A12O3), bem como nas relaçôes moleculares Ki, Kr e
A/203/Fe203. Normalmente ocorre maior quantidade de cascalhos e minerais
primârios de fâcil intemperizaçâo, podendo haver pequeno acréscimo no valor
da fraçâo argila. Estes aspectos sâo observados no fragipan, quando se procura
eomparâ-lo aos horizontes sobrejacentes num mesmo perfil de solo. As déniais
earacteristicas sâo similares as do REGOSOL EUTRÓFICO, desciito ante-
riormente com mais detalhes.

Estes solos sâo bastante cultivados, principalmente aquelas âreas que
apresentam menor rochosidade e clima menos sèco. As principals culturas sâo
milho, feijâo, mandioca, agave (sisal) e algodâo arbóreo (mocó).

Esta classe — REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan — compreende
quatro fases :

fase caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado;
fase caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado e ondulado;
fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado; e
fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e <ondulado.

Descriçâo das fases

40.1 — REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase caatinga hipoxeró-
fila relêvo suave ondulado.

Ocorre como primeiro componentc nas associaçôes REe2 e REe6 e com»
segundo componente na associaçâo PE4.

Esta unidade particulariza-sc por apresentar:

a) Vegetaçâo natural constituîda por caatinga hipoxerófila;
b) Relêvo suave ondulado;
c) Pequena quantidade de afloramentos de rocha sob forma de "boulders";
d) Saturaçâo com aluminio trocâvel que chega a atingir 69%; e
e) Maior utilizaçâo agrieola.

Material originârio — Saprolito proveniente, principahnente, de granitoü
de granulaçâo média ou grosseira (destacam-se granitos pórfiros ou migma-
titos, compostos essencialmente de mieroclina, plagioclâsio e quartzo).

Relêvo — A principal area desta unidade localiza-se na Superficie dos
Cariris ou Superficie do Planalto (da Borborema) onde o relêvo é suave on-
dulado, com elevaçôes de tôpos pianos ou esbatidos. Estes solos ocupam as
posiçôes elevadas, que funcionam como divisores de âgua e constituem super-
ficies preservadas do Planalto da Borborema, onde dominam altitudes de 500-



529

a 600 métros. Areas menos expressivas ocorrem no tôpo do Maciço de Teixeira,
onde as altitudes sâo da ordern de 750 métros.

Clima — Segundo a classificaçâo de Gaussen, verificam-se os seguintes
bioclimas: 4bTh, tropical quente de sêca média, com indice xerotérmico entre
100 e 150 e 5 a 7 meses secos; 2b, subdesértico quente de tendência tropical,
com indice xerotérmico entre 300 e 200 e 9 e 11 meses secos. Pela classificaçâo
de Koppen os tipos climâticos sâo: Aw' e Bsh. As precipitaçôes pluviométricas
médias anuais situam-se entre 500 e 700 mm.

Vegetaçao — Caatinga hipoxerófila arbóreo-arbustiva densa com jurema,
catingueira e marmeleiro no estrato arbustivo e angico, aroeira, umbuzeiro e
facheiro no estrato arbóreo.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

Estes solos sâo cultivados em pràticamente 80% da area, destacando-se
conio mais importantes as culturas do agave, mandioca, milho e feijâo.

Âpresentam como principal limitaçào ao uso agrîcola a falta d'âgua.

A cultura do agave desenvolve-se sem problemas, pois, é bastante tole-
rante à carência de âgua, porém as culturas de curto ciclo vegetativo sâo
muito sujeitas à iiTegularidade pluviométrica verificada na ârea.

Possuem boa réserva de minerais primârios de fâcil intemperizaçâo que
liberam elementos ûteis as plantas, porém, normalmente âpresentam baixos
valôres em nitrogênio e fósforo. Além dêsses aspectos, deve-se considérai', que
sâo solos muito susceptiveis à erosâo, em decorrência principalmente da textura
muito arenosa.

A agricultura visando à produçâo de alimentos nas areas dêstes solos.é
importante, pois as mesmas estâo situadas no centro de uma regiâo de pouca
ou quase nenhuma possibilidade agrîcola. Os cultivos racionais nestes solos
requerem intenso contrôle da erosâo, bem como adubaçôes que supram as de-
ficiências de fósforo e nitrogênio, tendo em vista também, a forte carência d'
âgua em decorrência dos longos e irreguläres period os secos.

40.2 — REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase caatinga hipoxeró-
fila relêvo suave ondulado e ondulado.

Figura como primeiro components na associaçâo cujo simbolo é REe3.

É caracterizada por apresentar:
a) Vegetaçao de caatinga hipoxerófila;
b) Relêvo suave ondulado e ondulado;
c) Grande quantidade de afloramentos de rocha; e
d) Solos mais susceptiveis à erosâo (nas areas de relêvo ondulado) que

da fase précédente, que apresenta apenas relêvo suave ondulado com
tôpos pianos ou esbatidos.

Material originârio •—• Estes solos sâo provenientes de saprolito de granitos
ou migmatitos de textura média ou grosseira, apresentando fenocristais de mi-
croclina. A amostra colhida na area foi determinada como granito pórfiro com
biotita (metassomâtico).

Relêvo •— O relêvo é suave ondulado (Fig. 93) ou mais raramente ondu-
lado, apresentando em alguns trechos grandes afloramentos. Oeorrem no tôpo
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do Maciço de Teixeira em superficies preservadas, elevaclas em relaçâo as li-
nhas de drenagem, sendo as altitudes mais commis entre 700 e 850 métros.

Clinw —-Pela classificaçào de Koppen estas areas se enquadram nos tipos
climâticos Bsh e Aw'. Segundo a classificaçào bioclimâtica de Gaussen, pequena
parte da area desta unidade localiza-se na faixa do bioclima 3bTh, mediter-
ràneo quente ou nordestino de sêca média, com indice xerotérmico entre 100 e
150 e um periodo sêco de 5 a 7 meses. A maior ârea corresponde à faixa de
bioclima 4bTh, tropical quente de sêca média, com indice xerotérmico entre
100 e 150 e um periodo de 5 a 7 meses secos. As precipitaçôes pluviométricas
médias anuais estâo em tôrno de 650 mm.

Vegetaçao — A cobertura vegetal nas partes nâo cultivadas é constituida
por caatinga arbustiva ou arbóreo-arbustiva hipoxerófila dcnsa, com mui ta
jurema, catingueira, cajueiro e mandacaru.

Consideraçôes gérais sobre utïlizaçâo

Estes solos apresentam-se cultivados em cêrca de 60% da ârea, princi-
palmente, com agave (Fig. 93) e mandioca. Verifica-se ainda cultura de milho..
As principais limitaçôes ao uso agricola dos mesmos dizem respeito à falta
d'âgua e aos impedimentos à mecanizaçâo provocados pela presença de aflora-
mentos de rocha (cêrca de 25% ou mais da area) que ocorrem na regiâo.

De iima maneira gérai as consideraçôes feitas para a unidade précédente
sâo validas para estes solos, exceto no que diz respeito à mecanizaçâo e suscep-
tibilidade à erosâo, que é muito forte nas partes de relêvo ondulado.

A eultura do agave adapta-se bem a estes solos.
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Perfil — 61

Numero de campo — 39 P B . — (Zona do Sertâo Alto) .

Data — 19/11/67.

Classificaçâo — REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase caatinga hi-
poxerófila relêvo suave ondulado e ondulado. e

L'ocalizaçâo — Lado esquerdo da estrada Teixeira-Ägua Branca, a 34,8 km
de Teixeira. Municipio de Teixeira.

Situaçâo e declividade — Corte de estrada em têrço médio de elevaçâo
com 2 % dedeelividade.

Formaçâo gealógica e litologia — Granito pórfiro com biotita.
Material originârio — Saprolito do granito.
Relêvo local — Suave ondulado.
Relêvo regional — Suavemente ondulado e ondulado com encostas longas

e tôpos pianos.
Altitude — 820 métros.
Drenagem — Moderadam ente drenado.
Pedregosidade — A regiào apresenta-se com grande quantidade de aflo-

ramentos sob forma de "boulders".
Erosào — Nula e laminar ligeira.
Yegetaçâo local — Caatinga hipoxerófila arbustiva densa corn jurema,

catingueira, cajueiro e mandacaru.
Yegetaçâo regional — Caatinga hipoxerófila arbustiva e arbóreo-arbustiva

densa.
Vso atual —• Cultivado com agave, mandioca, milho. Alguma fruticultura

(caju, manga) .
Ai 0 — 30 cm; bruno acinzentado escuro (10 YR 4/2, ûmido e ûmido

amassado), cinzendo brunado claro (10 YR 6/2, sêco e sêco pul-
verizado) ; areia franca; gräos simples; muitos poros pequenos
e médios; macio, muito friâvel, nâo plâstico e näo pegajoso;
transiçâo gradual e plana.

Ci 30 —• 95 cm; bruno acinzentado (10 YR 5/2, ûmido), mosqueado
pouco, pequeno e distinto vermelho amarelado (5 YR 5/8, ûmi-
do) ; f ranco-arenoso ; maciça moderadamente coesa; muitos
poros pequenos; duro, muito friâvel, näo plâstico e näo pe-
gajoso ; transiçâo graduai e plana.

C2x 95 — 130 c m + ; bruno claro acinzentado (10 YR 6/3, ûmido), mos-
queado muito, grande distinto vermelho amarelado (5 YR 5/8,
ûmido) ; f ranco-arenoso ; maciça muito coesa; muitos poros pe-
quenos e muito pequenos; muito duro, firme, näo plâstico e
näo pegajoso.

Raizes — Comuns no A1 e Ci; raras no C2x.

Observaçôes — O perfil apresentava-se bastante compacte no Ci e no C2x-
Presença de cascalhos e calhaus de quartzo no horizonte Cox-
O mosqueado do Ci é devido à penetraçao de raizes.
Estes solos apresentam-se associados com AFLORAMENTOS
D E ROCHA.
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PERPIL — 61. REGOSOL EUTROFICO com fragipan jase caalinga hipoxerójila relêvo suave ondulado
e ondulado.

Numéro de campo — 39 PB. — (Zona do Sertâo Alto).
Amostra de labor. n.°: 3563 a 3565.

Horizonte

Sfmbolo

Ai
Ci

Profund,
(cm)

0- 30
30- 95
95-130+

Amostra sêca ao ar

Calhaus
(>20mm)

0
0
1

Cascalho
(20-2mm)

1
1
4

»•»•"pH"""

'Âgua~
(1:2,5)

5,3
4,7
5,1

Ataque por H2SO4 D = 1,47

SiO2

3,5
6,1
7,8

A12O3

2,6
4,4
5,5

FeA,

1,1
1,0
1,3

TiO2

0,62
0,33
0,40

;p,o.

0,01
0,01
0,01

KCl NÎ
(1:2,5)

4,2
3,9
4,1

Ki

2,29
2,36
2,41

Equiv.
de

Umidade

5
S

10

Kr

1,80
2,06
2,10

Pasta saturada

C.E. do
extrato
(mmhos
cm 25°C)

A12O3

Fe2O„

3,71
6,91
6,64

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

0,
0,

0,6

C

0,38
•0,17
0,14

Mg++

8
5

0,7

N

0,04
0,02
0,02

K+

0,15
0,08
0,11

C
N

10
9
7

Na+

0,04
0,11
0,13

S(soma)

1,0
0,7
1,5

A1+++

0,2
0,6
0,2

H+

0,9
0,6
0,7

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

57
52
50

Areia
fina

0,20-
-0,05
(mm)

25
23
21

Silte
0,05-
-0,002
(mm)

13
14
14

Argila
< 0,002
(mm)

5
11
15

T (soma)

2,1
1,9
2,4

Argila
Natural

5
10
13

Âgua

—

P
assimil.
(ppm)

2
1
1

V
Sat. de
bases(%)

4S
37
63

Grau de
Flocula-

çâo

0
9

13

Sat . c/
sódio

100 . Na+

T

2
6
5

Equiv.
de CaCO3

—

100. A1+++
A1+++ + S

17
46
12

% Silte
% Argila

2,00
1,27
0,93

Sais solüveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca++

—

Mg*+

—

K>

—

Na+

—

Hco3-

—

co3-

1 
1 

1

ci-

—

so4

—

Relaçâo textural:
. Média das % de argila no B (exclusive B3) _

Média das % de argila no A
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Anâlise Mineralógica

Perfil — 61. EEGOSOL EUTBÓFICO com fragipan fase caatinga hipo-
xerófila relêvo suave ondulado e ondulado.

Numero de campo — 39 PB. —• (Zona do Sertâo Alto).

Aj Areias — 100% quartzo hialino com arestas proeminentes; traços de:
biotita intemperizada, turmalina, hornblenda, detritos orgânicos, tita-
nita e ilmenita.

Cascaïho — predominio de quartzo vitreo de côr amarela a incolor,
arestas proeminentes. Alguns sâo hialinos ou leitosos. Ocorrem tam-
bém agregados de aspectos sacaroidal. Aderência ferruginosa esparsa j
feldspato potâssico (microclina) nâo intemperizado; turmalina agre-
gada a grâos de quartzo; concreçôes ferruginosas (vermelha) ; con-
creçôes limonîticas (amarelas) ; tremólita.

Ci Areias — 100% de quartzo hialino com arestas proeminentes; traços
de: hornblenda, turmalina, ilmenita, biotita intemperizada, detritos or-
gânicos e titanita (1 grâo).

Cascaïho — predominio de quartzo de aspeeto hialino, vïtreo, leitoso ou
sacaroidal, com arestas mais ou menos proeminentes. Alguns grâos apre-
sentam-se rolados; outros com aderência ferruginosa esparsa; feldspato
potâssico (microclina) nâo intemperizado; turmalina aderida ao quart-
zo ou entâo em agregados duros compactes e rolados ; hornblenda ade-
rida ao quartzo.

C 2 X Areias — 100% de quartzo vitreo anguloso; traços de: feldspato po-
tâssico (microclina), turmalina, ilmenita, titanita, biotita, detritos or-
gânicos e hornblenda.

Cascaïho — predominio de quartzo vitreo de côr branco amarelada com
arestas mais ou menos proeminentes, apresentando, certes cristais, faces
mais arredondadas; feldspato potâssico (microclina), a maioria nâo in-
temperizado. Ocorrem, entretanto, alguns cristais com sinais de corro-
sâo; agregados de quartzo e feldspato de aspeeto mais ou menos ar-
redondado; cristais de turmalina aderida a cristais de quartzo; con-
creçôes argilosas com biotita intemperizada; aderência limonitiea a cris-
tais de quartzo e detritos orgânicos.

Calhaus — quartzo anguloso, de côr amarelada, com aderência limo-
nitiea esparsa.
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40.3 — REGOSOL EUTRÓFLCO com fragipan fase caatinga Mperxe-
rófila relêvo suave ondulado.

Esta unidade ocorre na Zona da Borborema Central, como primeiro e ter-
ceiro componente, nas associaçôes cujos simbolos sâo REe4 e SS3, respectiva-
mente.

Apresenta as seguintes caracterïsticas:

a) Vegetaçâo natural constituida por caatinga hiperxerófila, que per-
mite diferenciar esta unidade, das duas fases (da mesma classe de
solos) précédentes;

b) Relêvo suave ondulado;

c) Pequena quantidade de afloramentos de rocha, sob forma de "boul-
ders";

d) Sa'turaçâo de bases nornialmente mais alta que 50%;

e) Saturaçâo com alumïnio trocâvel geralmente nula;

f) Grande réserva de materials primârios de fâcil intemperizaçâo nas
fraçôes areia e cascalho; e

g) Fragipan muito pouco desenvolvido.

Material originârio — O material de origem. é constituido por saprolito,
principalmente de granitos ou migmatitos de granulaçâo média ou grosseira.

Relêvo — Estes solos ocorrem no nivel mais alto da Superficie dos Cariris,
que tem altitudes em tôrno de 600 m. O relêvo é suave ondulado ou piano em
alguns trechos, e a ârea ocupa posiçâo mais elevada em relaçâo as linhas de
drenagem.

Clima —• Segundo Kopen, o clima é Bsh, semi-ârido quente, apresentando
precipitaçôes pluviométricas médias anuais em tôrno de 350 mm. Pela classifi-
cacào bioclimâtica de Gaussen, estes solos enquadram-se na ârea do bioclima
2b, subdesértico quente de tendência tropical, que possui indice xerotérmico
entre 200 e 300 e 9 a 11 meses secos.

Yegetaçâo — A cobertura vegetal é de caatinga hiperxerófila arbustiva ou
arbóreo-arbustiva densa com grande quantidade de bromeliâceas e cactâceas
rasteiras (macambira, palmatória) e muito facheiro. Ocorrem também mar-
meleiro, catingueira, mufumbo, xique-xique e mandacaru.

Cviisideraçôes gérais sobre utilizaçâo

Estes solos sâo cultivados principalmente com agaA-e e algodâo arbóreo
(mocó), quase sempre consorciados com milho e feijâo em cêrca de 60% da area.

A limitaçâo ao uso agrïcola pela falta d'âgua (que é a principal) é muito
forte. Sâo solos muito susceptiveis à erosâo, principalmente quando revolvidos.

As culturas de milho e feijâo estâo na dependência de perïodos chuvosos
muito curtos e irreguläres, restando apenas a possibilidade de cultivos de plan-
tas tolei'antes a um longo periodo sêco, como agave e principalmente o algodâo
arbóreo (mocó). Deve-se ter em vista também, que normalmente neeessitam de
adubaçôes com nitrogênio e fósforo.
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Perfü — 62.

Numéro de campo — 42 PB. — (Zona da Borborema Central) .

Data — 07/12/67.

Classificagäo — REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase coating a M-
perxerófila relêvo suave ondulado.

Localizagäo — Lado esquerdo da estrada Taperoâ-Livramento, a 2,3 km
de Taperoâ. Municipio de Livramento.

Situagäo e declividade — Coi'te em têrço superior de elevaeäo com 5% de
declividade.

Formagäo geolögica e litologia — Granito rico em quartzo e feldspato.
Material originârio — Saprolito do granito.
Relêvo local — Suave ondulado.

Relêvo regional — Suave ondulado com partes planas, verteiltes longas, e
elevaçôes de tôpos mais ou menos pianos com vales abertos.

Altitude — 610 métros.
Drenagem — Acentuadamente drenado.
Pedregosidade '— Ausente.
Erosâo — Laminar ligeira a moderada.

Vegetaçâo local — Caatinga hiperxerófila arbustiva densa com muito mar-
meleiro, eatingueira, mufumbo, xique-xique e mandacaru.

Vegetaçâo regional — Caatingas -hiperxerófilas arbustiva e arbóreo-arbus-
tiva densas.

Vso atual — Muito cultivado corn algodâo, milho e feijâo.

Aa 0 — 8 cm; bruno acinzentado escuro (10 YR 4/2, ûmido), cinzento
(10 YR 5/1 , sêco e sêco pulverizado) ; areia; grâos simples; muitos

poros muito pequenos e pequenos; macio, muito friâvel, nâo
plâstico e näo pegajoso; transiçâo clara e plana.

Ci S — 85 cm; bruno acinzentado (10 YR 5/2, ûmido); areia; grâos
simples; muitos poros muito pequenos e comuns pequenos; ma-
cio, muito friâvel, nâo plâstico e nâo pegajoso; transiçâo difusa
e plana.

C2 85 — 150 cm; cinzento brunado claro (10 YR 6/2, ûmido); areia;
grâos simples; muitos poros muito pequenos e poucos pequenos;
macio muito friâvel, nâo plâstieo e nâo pegajoso; transiçâo
abrupta e plana.

C3X(?) 150 — 155 cm+; horizonte constituido por material grosseiro (moledo) en-
durecido, parecendo constituir um fragipan em inj'cio de formaçâo.

Raizes — Comuns no At; poucas no d e raras no C9.

Observaçôes — Presença de pequena camada de calhaus de quartzo arestados-
no tôpo do C3x(?). Este horizonte näo foi coletado.

Ocorrência de afloramentos de rocha em pequena quantidade.
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— 62. REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase caalinga hiperxerójila relêvo suave ondidado.

Numero de campo — 42 PB. — (Zona da Borborema Central).

Amostra de labor. n.°: 3574 a 3576.

Horizonte

Sfmbolo

A,
Ci
Co

Profunri.
(cm)

0- S
S- 35

Sö-150

Amostra sêca ao ar
(%)

Calhaus
(>20mm)

0
0
0

Cascalho
$0-2mm)

2
2
2

pH

Ägua
(1:2,5)

7,3
6.0
5,S

Ataque por H?SO4 D = 1,47
(%)

SiO-,

1 J
1,7
1J

A12O3

1,1
1,1
1,3

Fe2O3

0,3
0,3
0,4

TiO2

0,06
0,06
0,06

P2O5

0,01
0,01
0,01

KC1N
(1:2,5)

6J
5,3
4J

Ki

2,63
2,63
2,22

Equiv.
de

Umidade

5
3
2

K r

2,24
2,24
1,86

Pasta saturada

C.E. do
extrato

(mmhos
cm 25°C)

—

Al2Oj

Fe2O3

5,76
5,76
5,10

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

4,8
0,
0,

C
(%)

0,93
0,09
0,07

Mg++

0,5
7
4

N
(%)

0,10
0,02
0,02

K+

0,15
0,07
0,05

C
N

9
5
4

Na+

0,04
0,04
0,05

S(soma)

5,5
0,S
0,5

A1+++

0
0
0

H+

0
0,S
0,4

Composiçào Granulométrica (.%)

Are ia
grossa
2-0,20
(mm)

62
62
61

Areia
fina

0,20-
-0,05
(mm)

23
24
25

Silte
0,05-
-0,002
(mm)

13
12
12

Argila
< 0,002
(mm)

1

T (soma)

5,5 •
1,6
0,9

Argila
Natural

(%)

2
2
2

Âgua
(%)

—

P
assimil.
(ppm)

12
1
1

V
Sat. de

bases(%)

100
50
56

Grau de
Flocula-

çâo
(%)

0
0
0

Sat. Ci
sódio

100 . Na+

T

< 1
2
5

Equiv.
de CaCO3

(%)

0

100. A1++1-
A1+++ + S

0
0
0

% Silte
% Argila

6,50
6,00
6,00

Sais soliiveis (extrato 1:5)

Ca++

—

mE/100 g de terra fina

Mg++

—

K+

—

Na+

—

HCOS- co3-

—

ci-

—

so4

—

T, 1 . . , 1 Média das % de argila no B (exclusive B3)Relaçao textural: —-- / . -p^—.• rr-^ : —
Média das % de argila no A



— 537

Anâlise Mineralógica

Perfil — 62. BEGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase coating a hiper-
xerófila relêvo suave ondulado.

Numero de-campo — 42 PB. — (Zona da Borborema Central).

Areias — 80% de quartzo, grâos hialinos, alguns com as faces leve-
mente desarestadas, gräos com inclusôes e aderência de óxido de fer-
ro ; 20% de feldspato potâssico; traços de: concreçôes ferruginosas,
anfibólio e detritos.

Cascalho — quartzo e feldspato alcalino nas mesmas percentagens.

Areias — 80% de quartzo, gräos hialinos, alguns com aderência de
óxido de ferro e de mica; 20% de feldspato potâssico; traços de:
turmalina.

Cascalho — 50% de quartzo, alguns grâos com aderência de óxido de
ferro, alguns também com inclusôes de mica e feldspato, alguns gräos
triturados; 20% de feldspato potâssico.

Areias — 80% de quartzo, grâos hialinos, alguns com inclusôes de
mica' e de óxido de ferro ; 20% de feldspato potâssico; traços de tur-
malina e mica.

Cascalho — 50% de quartzo, gräos com aderência de óxido de ferro
(ferruginosos), alguns triturados; 50% de feldspato potâssico, alguns
grâos aderidos ao quartzo.
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40.4 — REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase caatinga hiperxerófila
relêvo suave ondulado e ondulado.

Ocorre como primeiro componente da associaçâo REe5.

Diferencia-se da unidade précédente, REGOSOL EUTRÓFICO com fragi-
pan fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado, por apresentar:

a) Relêvo suave ondulado e ondulado;
b) Maior quantidade de afloramentos de rocha; e
c) Maior susceptibilidade à erosäo nas areas de relêvo ondulado.

Material origindrio — Estes solos säo desenvolvidos a partir do saprolito
de granitos, pegmatites e migmatitos, geralmente com microclina, plagioclâ-
sio e quartzo como minerais essenciais. Sâo de granulaçâo média ou grosseira.
Uma amostra colhida na area desta unidade foi determinada como pegmatito
porfirïtico e cataclâstico.

Relêvo — O relêvo é suave ondulado ou ondulado, apresentando-se a area
em posiçâo elevada em relaçâo ao nivel de 400 — 500 m da Superficie dos Ca-
riris constituindo um pequeno maciço com altitudes em tôrno de 600 m. Apre-
senta a area com freqüência grandes afloramentos de rocha com relêvo
montanhoso.

Clima — Tôda a ârea desta unidade encontra-se sob clima Bsh de Koppen
com precipitaçôes pluviométricas médias anuais em tôrno de 450 mm. Pela
classificaçâo de Gaussen, a maior porçâo se eneontra sob bioclima 2b, subdesér-
tico quente de tendência tropical, com 9 a 11 meses secos e indice xerotérmieo
entre 200 e 300. Uma pequena parte localiza-se na faixa do bioclima 4aTh, tro-
pical quente de sêca acentuada, com indice xerotérmieo entre 150 e 200 e 7 a 8
meses secos.

Vegetaçao — A vegeaçâo dêstes solos é a caatinga hiperxerófila arbórco-
arbustiva, com muita braûna, facheiro, cactâceas rasteiras e bromeliâceas.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçao

Estes solos sâo bastante cultivados (60%), destacando-se como mais im-
portante, a cultura do algodâo arbóreo (mocó), que normalmente é consorciado
com milho e feijâo.

As limitaçôes ao uso agrîcola sâo muito fortes pela falta d'âgua. A rocho-
sidade, a erosâo laminar moderada ou severa nas areas de relêvo ondulado,
também contribuem para limitai1 bastante o uso agrïeola dêstes solos.
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41 — REGOSOL DISTRÓFICO

Estes solos possuem caracteristicas morfológicas e fisicas shnilares aos da
classe REGOSOL EUTRÓFICO. Dêles sâo diferenciados essencialmentc, por
apresentarem saturaçâo de bases (V%) baixa, em decorrêneia, principalmente,
do clima que é ûmido, permitindo maior lixiviaçâo das bases.

Sâo desenvolvidos a partir de granitos e migmatitos, em area; de relêvo
suave ondulado, clima As' segundo Koppen e 3cTh, pela classificaçâo de
Gaussen, onde a vegetaçâo natural, que se eneontra quase totalmente dévas-
ta da', é a floresta eaducifólia.

Quanto as caracteristicas morfológieas, apresentam seqüência de horizontes
Ai, C e R com transiçôes sempre difusas ou, com menos freqüência, graduais.
Nâo apresentam fragipan, na parte mais profunda do perfil, porém o horizonte
C, nas proximidades da rocha pode apresentar um mosqueado pouco, pequeno e
distinto amarelo brunado (10 YR 6/8) (Fig. 114).

Observando-se o complexo sortivo dêstes solos, em relaçâo ao REGOSOL
EUTRÓFICO, nota-se como principal carâter diferencial a saturaçâo de bases
que se apresenta baixa, com sous valôres mais comuns entre 14 e 25%, locali-
zando-se os menores na parte média do perfil. A saturaçâo com aluminio tro-
câvel geralmente é alta, variando entre 43 e 67% para todos os horizontes. A
soma de bases troeâveis é muito baixa e tem seus valôres entre 0,2 e 0,7 mE/
100 g de terra fina, sendo os mais altos correspondentes ao horizonte superior.

A capacidade de troca de cations tem a mesma distribuiçâo da soma de
bases ao longo do perfil e os seus valôres estâo normalmente eintre 0,8 a 3,0
mE/100 g de terra fina, podendo em casos de maior concentraçâo de matéria
orgânica no Ai, atingir até 5,3 mE/100 g de terra fina.

Outra diferença importante entre estas unidades verifica-se nas anâlises
fliineralógicas, onde as percentagens de feldspato nas fraçôes areia e cascalho
sâo bem mais baixas (2 e 10%), o que indica maior grau de intemperizaçâo.

Estes solos sâo intensamente cultivados em pràticamente 100% da area,
destacando-se como principals culturas a batatinha, a mandioca, o f eijâo e o milho.

Esta tinidade é representada no Estado da Paraiba por uma unica fase :

REGOSOL DISTRÓFICO fase floresta caducifólia relêvo suave ondulado.

Descriçâo das fases

41.1 — REGOSOL DISTRÓFICO fase floresta caducifólia relêvo suave
ondulado.

Ocorre isoladamente constituindo a unidade de mapeamento REd, na Zona
da Borborema Oriental.

É caracteiïzada por apresentar:
a) Vegetaçâo natural constituida por floresta caducifólia;
b) Relêvo suave ondulado; e
cl Muita rochosidade em alguns trechos.

Material originârio — Estes solos sâo derivados de saprolito, de granitos e
migmatitos, constituidos essencialmente de microclina, quartzo e plagioclâsio.
Sâo rochas de gi'anulaçâo média ou grosseira e que normalmente apresentam
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fcno-ciïstais. lima amostra da area foi detenninada como migmatito (embre-
chito facoidal?).

Relcvo — A area desta unidade esta relacionada com o nivel mais alto da
Superficie dos Garnis, que apresenta altitudes entre 600 e 650 m. O relêvo é
suave ondulado, apresentando gi'andes trechos pràticamente pianos (Fig. 94).

G lima — Tôda a ârea enquadra-se no tipo climâtico As' de Koppen, quente
e ûmido com chuvas no periodo de oiitono-inverno. As precipitaçôes pluviomé-
trieas médias anuais estâo entre 700 e 800 mm. Pela classificaçâo de Gaussen,
o bioclima dominante é o 3cTh, nordestino de sêca acentuada, com indice xero-
térniico entre 40 e 100 e estaçào sêca de 4 a 5 meses.

Yegetaçâo — A végéta çâo natural é constitnida por floresta eaducifólia
(Fig. 29) e encontra-se pràticamente tôda devastada. Nas areas de transiçâo
para a Zona do Brejo e nos treehos mais altos é comuni a ocorrência de espécies
de florestas subcaducifólias.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

Estes solos estâo submetidos a unia intensa utilizaçâo agricola, apresen-
tando-se esta ârea totalmente coberta por culturas de batatinha, feijâo, milho e
mandioca (Fig. 95).

Em virtude desta grande utilizaçâo e da textura arenosa dos solos, sujeitos
a uma lixiviaçào intensa, observam-se, em alguns trechos, sinais de deficiência,
prineipalmente de nitrogênio, nas cultimis de milho e feijâo, bem como verifi-
ca-se baixa produtividade.

Apresentam, portanto, estes solos como principais limitaçôes, a baixa fer-
tilidade natural, a deficiência de âgua e em algumas areas impedimentos ao
uso de implementos agricolas determinados pela rochosidade. Na maior parte
da area, entretanto, podem ser usados implementos agricolas. As culturas, de
curto ciclo vegetativo, gerahnente têm desenvolvimento satisfatório, apesar de
carêneia de âgua.

Nas partes que apresentam maiores declividades, devem ser adotadas prâ-
ticas intensivas de contrôle da erosäo, porque os solos sâo muito susceptîveis ao
desgaste, em decorrêneia da textura muito arenosa.

O uso de adubaçâo orgânica é indicado para estes solos, bem como, adubaçâo
fosfatada.

Mereee destaque especial a cultura da batatinha, por ser esta a principal
regiâo produtora do Nordeste. Devem ser levados a efeito, experimentos sobre
adubaçâo, com vistas ao aumento da produtividade e intensificaçâo desta
cultura na Paraîba.
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Ci

C2

Perfil — 63.

Numero de campo — 65 PB. — (Zona da Borborema Oriental).

Data — 28/05/68.

Classificaçâo — REGOSOL DISTRÓFICO fase floresta caducifólia relêvo
suave ondulado.

Localizaçâo — Lado esquerdo da estrada que liga Puxinanâ à BR-230, dis-
tanto 1,5 km da rodovia. Municipio de Campina Grande.

Situaçâo e declividade — Eseavaçâo em tôpo piano de elevaçâo.
Formaçâo geológica e litologia •— Migniatito (embreehito facoidal?).
Material originârio — Saprolito do migniatito.

Relêvo regional — Suave ondulado com tôpos pianos, encostas longas e
vales em V.

Altitude — 650 métros.

Dr en ag em — Fortemente drenado.

Pedregosidade — Ausente.
Erosâo — Nula e laminar ligeira, podendo ocorrer em sulcos rasos repetidos

ocasionalmente, nas encostas com declividade mais acentuada.
Vegetaçâo local — Vegetaçâo arbustiva secundâria com jurema, facheiro,

mandacaru e catolé.
Vegetaçâo regional — Poucos remanescentes da floresta caducifólia e

culturas.

Vso atual — Cultivado corn milho, feijâo, mandioca, batata doce e bata-
tinha (95%).

0 — 27 cm; bruno acinzentado escuro (10 YR 4/2, ûmido e ûmido
amassado), cinzento brunado claro (10 YR 6/2, sêco e sêco pul-
verizado) ; areia; grâos simples; muitos poros pequenos e co-
muns médios e grandes; sôlto, sôlto, nâo plâstico e nâo pegajoso;
transiçâo graduai e plana.

27 — 65 cm; bruno acinzentado (10 YR 5/2, ûmido); areia; grâos
simples; muitos poros pequenos e comuns médios e grandes; sôlto,
sôlto, nâo plâstico e nâo pegajoso; transiçâo difusa e plana.

65 — 160 cm; bramo claro acinzentado (10 YR 6/3, ûmido); areia;
grâos simples; muitos poros pequenos e comuns médios e gran-
des; sôlto, sôlto, nâo plâstico e nâo pegajoso; transiçâo difusa
e plana.

160 — 200 em+; cinzento claro (10 YR 7/2, ûmido), mosqueado
pouco, pequeno e distinto amarelo brunado (10 YR 6/8, ûmi-
do) ; areia; maciça pouco coesa; muitos poros pequenos e co-
muns médios e grandes; ligeirameinte duro, muito friâvel, nâo
plâstico e nâo pegajoso.

Raizes — Muitas no Aj e Ca; comuns no C2 e raras no C3.

Observaçôes — Pontuaçôes brancas de areia lavada no
tidade no Ci.

e em raenor quan-
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PÉRIL — 63. REGOSOL DISTROFICO jase jloresta cadticijólia relêvo suave ondvlado.

Numero de campo — 65 PB. — (Zona da Borboiema Oriental).

Amostra de labor. n.°: 4059 a 4062.

Horizonte

Sfmbolo

Ai
Ci
c2c.

Profund,
(cm)

0- 27
27- 65
65-160

160-200+

Amostra sêca ao ar

Calhaus
(>20mm)

0
0

0
0

Cascalho
(20-2mm)

2
2
3
6

p H

Ägua
(1:2,5)

5,2
5,3
5,1
5,4

Ataque por H2SO4 D = 1,47

SiO2

0,9
0,9
1.2,
1,2

AloOs

0,7
0,7
0,9
1,0

Fe2Oa

0,2
0,3
0,3
0,3

TiO2

0,14
0,14
0,11
0,11

P2O5

0,01
0,01
0,01
0,01

KC1N
(1:2,5)

4,0
4,1
4,4
4,3

Ki

2,17
2,17
2,22
2,04

Equiv.
de

Umidade

3
3
2
2

Kr

1,S3
1,70
1,S2
1,71

Pasta saturada

C.E. do
extrato
(mmhos

cm 25oC)

—

AI2O3

Fe2O3

5,31
3,63
4,50
5,16

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

p
p
p
p

C

0,40
0,19
0,13
0,05

Mg++

3
1
1
1

N

0,04
0,02'
0,02
0,01

• K+

0,04
0,04
0,11
0,10

C
N

10
10
7
5

Na+

0,04
0,03
0,04
0,03

S(soroa]

0,4
0,2
0,3
0,2

A1+++

0,3
0,4
0,4
0,2

H+

1,5
0,S
0,6
0,4

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

70
68
74
65

Areia
fina

0,20-
-0,05
(mm)

21
22
IS
24

SUte
0,05-
-0,002
(mm)

S
9
7

10

Argila
< 0,002
(mm)

1
1
11 i

T (soma)

2,2
1,4
1,3
0,S

Argila
Natural

1
1
1
1

Ägua

—

P
assimjl.
(ppm)

2
1
1
1

V
Sat. de

bases(%)

IS
14
23
25

Grau de
Flocnla-

çâo

0
0
0
0

Sat. c/
sódio

100 . Na+
T

2
2
3
4

Equiv.
de CaCO3

—

100. A1++*-
A1+++ + S

43
67
57
50

% SUte
% Argila

.3,00
9,00
7,00

10,00

Sais solûveis (extrato 15)

mE/100 g de terra fina

Ca++

—

Mg++

—

K+

1 
1 1 

1

Na+

—

HCO3-

1 i 1 
1

CO3-

1 
1 1 

1

ci-

1 
! 1 

1

so,

IN
I

Relaçâo textural:
Média das % de argila no B (exclusive B3) _

Média das % de argila no A
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Anâlise Mineralógica

Perfil — 63. EEGOSOL DÏSTRÓFICO fase flor esta caducifólkt, relêvo
suave ondulado.

Numero de campo — 65 P B . — (Zona da Borborema Oriental)...

Ai Areias — 100% de quartzo hialino, alguns gi'âos com inclusäo de bio-
ti ta; traços de: feldspato e alcalino, magnetita, turmalina e detritos.

Cascalho — quartzo em maior pereentagem, alguns grâos desarestados;
feldspato alcalino e fragmentes de quartzo corn feldspato alcalino bas-
tante caulinizado.

Ci Areias — 100% de quartzo liialino, alguns grâos com inclusäo de bio-
tita; traços de: feldspato alcalino, magnetita, turmalina e detritos.

Cascalho — quartzo em maior pereentagem, alguns grâos desaresta-
dos; feldspato alcalino e fragmentes de quartzo com feldspato alcalino
bastante caulinizado.

C, Areias — 100% de quartzo hialino, alguns grâos com inclusäo de bio-
ti ta; traços de: feldspato alcalino, magnetita, turmalina e detritos.

Cascalho — quartzo em maior pereentagem, alguns grâos desarestados;
feldspato alcalino e fragmentes de quartzo com feldspato alcalino bas-
tante caulinizado.

C3 Areias — 100% de quartzo; traços de : turmalina, granada, biotita e
feldspato.

Cascalho — quartzo em maior pereentagem; feldspato e fragmentes de
quartzo com feldspato; raros grâos de quartzo desarestados.



Fig. M—Relêvo e uso de REGOSOL DISTRÓFICO fase floresta caducifólia relêvo suave ondulado
Municipio de Campina Grande.

WE^^^&ß^MUk

Fig. 95 —Cul tu ra de batatinha (batata inglêsa) sobre REGOSOL DISTRÓFICO fase floresta
caducifólia relêvo suave ondulado. Municfpio de Puxinanâ.
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42 — AEEIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS

Esta classe eompreende solos areno-quartzosos, profundos, com muito baixos
teores de argila (de 15% para' baixo, pelo menos dentro de uma profundidade
de dois métros, aproximadamente). Sâo âcidos, com saturaçâo de bases (V%)
baixa e alta saturaçâo com aluminio trocâvel. Têm fertilidade natural muito
baixa', sâo excessivamente drenados e apresentam horizonte A fracamente de-
senvolvido.

Ocorrem numa grande area na parte norte da zona ûniida costeira do Estado,
nos Baixos Platos Costeiros localizados entre o rio Mamanguape e a fronteira
com o Rio Grande do Norte, constituindo associaçôes com outros solos.

'Sao derivados de sedimentos areno-quartzosos do Grupo Barreiras e apre-
sentam-se em relêvo piano ou com ondulaçôes muito suaves.

O clima geral da area, segundo Koppen, é do tipo As', quente e ûmido com
chuvas de outono inverno, correspondendo na classificaçâo de Gaussen, neste
caso, ao bioclima 3dTh, mediterrâneo quente ou nordestino subsêco, corn indice
xerotérmico entre 0 e 40 e um periodo de 1 a 3 meses secos.

A vegetaçâo normalmente encontrada sobre os solos desta unidade, é de
cerrado arbóreo-arbustivo, havendo ocorrência de pequenas areas de formacöes
de transiçâo entre floresta e cerrado e de formaçôes florestais subperenifólias.

Quanto as caracteristicas morfológieas, apresentam 'seqüência de horizontes
A e C e transiçôes difusas ou graduais e planas.

O horizonte A eompreende Ai e A3, com espessura variando de 15 a 30 cm,
côres desde bruno escuro a bruno acinzentado escuro, os matizes 10 YR e 7,5 YR,
valôres de 3 a 4 e cromas entre 2 e 3. Normalmente apresenta muitas pontua-
çôes brancas de areia lavada. A textura é areia; estrutura em grâos simples ou
muito fraca pequena granular e os poros sâo muitos e pequenos. Quanto à con-
sistência, êste horizonte se apresenta sôlto quando sêco e umido e nâo plâstico
e nâo pegajoso quando molhado.

O horizonte C, de maneira geral, apresenta cores com predominâneia de
bruno, bruno forte ou bruno amarelado, matizes 10 YR e 7,5 YR, valôres de 4 a
5 e cromas de 4 a 7. Os valôres e cromas em um mesmo perfil, em geral, au-
mentam com a profundidade. A textura normalmente é areia ou areia franca;
estrutura em gräos simples ou muito fraca pequena granular, com aspecto ma-
ciço poroso "in situ"; os poros sâo muitos e pequenos; quanto à consistência,
apresenta-se sôlto ou macio quando sêco, sôlto ou muito friâvel quando ûmido,
nâo plâstico e nâo pegajoso quando molhado.

Com respeito as propriedades fisicas, estes solos apresentam cascalhos cm
muito pequena quantidade (1%), sendo que entre as fracóes menores que 2 mm
a areia grossa prédomina sobre a areia fina em todos os horizontes. As percen-
tagens variam de 51 a 78% para a areia grossa, e de 11 a 30% para a areia
fina. Vale ainda ressaltar que os valôres da areia grossa' apresentam um ligeiro
decréscimo com a profundidade, ao passo que a fraçâo areia fina aumenta.

O silte tem valôres muito baixos, entre 2 e 5%, ao longo de todo o perfil,
ao passo que a argila sofre um pequeno aumento, nunca ultrapassando 15%.

Estes solos têm muito pequena capacidade de retençâo de âgua, pois o equi-
valente de umidade é muito baixo, apresentando variaçâo de 3 a 8 g de âgua/
100 g de terra fina.
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Com relaçâo as propriedades quimicas, verificam-se baixas percentagens do
carbono, sempre inferiores à 0,80%, decrescendo com a profundidade até atin-
gir valóres próximos a 0,10%. A relaçâo C/N varia entre 6 e 11.

Pelo complexo sortivo, verifica-se que estes solos sâo muito pouco providos de
basés trocâveis, sendo os valôres da soma de bases trocâveis e da capacidade de
permuta de cations muito baixos. A soma de bases trocâveis varia normalmente
entre 0,7 e 0,2 mE/100 g de terra fina, sendo os valôres mais altos na superficie,
o mesmo aconteccndo com o valor T, que varia entre 3,0 e 0,9 mE/100 g de
terra fina.

A saturaçâo de bases (V%) é também muito baixa, com valôres em tôrno
de 25% no A, deci'eseendo até 10% nos horizontes subjacentes.

A saturaçâo- com aluminio é predominantementc alta e seus valôres estâo
em tôrno de 50%, sendo mais baixos nos horizontes superioi*es.

O fósforo esta presente em proporçôes muito pequenas. O fósforo total
(P,05) varia entre 0,01 e 0,02 g/100 g de terra fina, sendo o fósforo assimilâvel
igual ou inferior a 1 ppm cm todo o perfil, valôres estes extremamente baixos.

As relaçôes moleculares Ki, Kr sâo baixas e variam, respectivamente, de
1,35 a 1,80 e de 1,00 a 1,40. Para a relaçâo molecular AL03/Pe203, os valôres
estào entre 2,00 e 4,00.

Quanto à composiçâo minoralógica, estes solos sâo desprovidos de qualquer
réserva potencial de elementos ûteis aos végétais. Na fraçâo areia, o quartzo
prédomina com percentagens que variam entre 95 e 100%. Os grâos sâo hialinos,
levemente desarestados e, algumas vêzes, com aderência de óxido de ferro. Os
eomponentes restantes, com proporçôes de 0 a 5% sâo ilmenita magnética,
turmalina e óxidos de ferro.

Na fraçâo cascalho, que ocorre normalmente nos horizontes inferiores e em
pequena quantidade, a dominância é de grâos de quartzo com percentagens de
60 a 100%. Proporçôes menores, de 0 a 40%, sâo ocupadas por concreçôes fer-
ruginosas ou areno-ferruginosas.

Estes solos pràticamente nâo têm utilizacâo agricola e estâo representados
por uni a unica fase: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase cerrado
relêvo piano.

Descriçâo das fases

42 .1— AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase cerrado relêvo
piano.

Esta unidade ocorre como primeiro componente da associaçâo de simbolo
AQd, na Zona do Literal e Mata.

É earacterizada por apresentar vegetaçâo constituida predominantemente
por cerrado e relêvo piano.

Material originârio — Estes solos säo derivados de sedimentos areno-quartzo-
sos do Grupo Barreiras, referido ao Tez-ciârio.

Relêvo — Ocorrem sobre os Baixos Platôs Costeiros (tabuleiros) situados ao
norto do rio Mamanguape, com relêvo piano e altitudes entre 50 e 120 m.

Clima — - O clima gérai da area, segundo Koppen, é o tipo As', quente e
îîmido com chuvas no periodo de outono-invemo. Pela classificaçâo de Ciaussen,
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domina o bioclima 3dTh, nordestino subsêco, coin indice xerotérmico entre 0 c
40 e iima estaçâo sêca de 1 a 3 meses. As precipitaçôes pluviométrieas anuais
estào entre 1.200 e 1.400 mm.

Yegetaçao — A vegetaçâo normalmente encontrada sobre estes solos é de
cer.rado arbóreo-arbustivo. Sâo comuns as ocorrências de formaçôes de transiçâo
entre cerrados e florestas, conhecidas por earrascos, e pequenos trechos com
formaçôes florestais subperenifólias.

Consideraçôes gérais sobre utilizaçâo

Estes solos encontram-se totalmente cobertos por vegetaçâo primitiva (cerra-
dos), nâo sendo utilizados para agricultura.

As principals limitaçôes à sua utilizaçâo agrîcola, sâo a muito baixa ferti-
lidade natural, baixa capacidade de retençâo de âgua e nuti :^ntes, determinada
pela sua textura arenosa, que inclusive dificulta as prâtictes de adubaçâo que
venham a ser feitas. Nâo se prestam portanto, para a maioria das culturas re-
gionais, exceto para algumas culturas perenes muito adaptadas como o cajueiro
e o coqueiro, mesmo assim, com adubaçôes. A mangabeira constitui planta nativa
na ârea dêstes solos, que deveria ser melhor aproveitada.
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43 — AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS E
EUTRÓFICAS.

Os solos desta unidade assemelham-se, em muitas de suas caracteristicas,
aos da classe AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS, porém, dêles diferem
esseneialmente, em algumas caracteristicas morfológicas, fisicas e quïmicas e pelo
material originârio, conforme poderâ ser verificàdo no decorrer da descriçâo.

Sâo solos muito profundos, de baixa fertilidade natural, excessivamente
drenados e que podem apresentar sérios problemas de erosâo eólica nas âreas
mais cxpostas à açâo dos ventos. Apresentam saturaçâo de bases (V%) quo
pode variar de baixa a alta.

Situam-se nos terrenos da Baixa da Litorânea, que constituem faixa estreita
ao longo do litoral, interrompendo-se cm muitos pontos com o aparecimento
de f alésias.

Estas âreas constituem os terraços litorâneos e restingas que apresentam
relêvo piano ou com ondulaçôes muito suaves. As altitudes das principals âreas
de ocorrência dêstes solos variam do nivel do mar até 8 métros, aproximadamente.

Estas âreas estäo referidas äo Holoceno e o material originârio é consti-
tuîdo por sedimentos areno-quartzosos nâo consolidados, de coloraçâo branca
ou cinzento clara, de origem marinha.

Em tôda esta faixa o clima dominante é o As' de Koppen, quente e ûmido
com chuvas de outono-inverno e precipitaçôes pluviométricas médias anuais
que podem variar de 1.400 a 1.800 mm. Segundo a classificaçâo de Gaussen,
estas mesmas âreas se enquadram no bioclima 3dTh, mediterrâneo quente ou
nordestino subsêco.

As formaçoes végétais que ocorrem sobre estes solos estäo descritas como
formaçôes litorâneas e apresentam aspectos variados, de acôrdo com a maior pro-
ximidade do mar e exposiçâo aos ventos dominantes. Desta maneira, encon-
tram-se sobre estes solos as seguintes formaçoes:

a) Formaçôes das praias.
b) Formaçôes das restingas e terraços litorâneos (Fig. 25); e
c) Floresta perenifólia de restinga (Fig. 26).

Os coqueirais também constituem paisagem tipica destas âreas.

Quanto as caracteristicas morfológicas, estes solos apresentam seqüència de
horizontes A e C, podendo o A estar ausente em algumas âreas desprovidas do
vegetaçâo, que se localizam mais próximas ao mar ou estâo sujeitas a açâo cons-
tante dos ventos.

Este horizonte é fracamente desenvolvido e pode atingir 30 ou 40 cm de
profundidade. É constituîdo por areia sôlta (de quartzo), côr cinzento escuro ou
muito escuro, matizes 5 YR a 10 YR, valôres de 3 a 4 e croma 1 (devido a pre-
sença de matéria orgâniea). Apresenta muitas pontuaçôes brancas de areia lavada
sendo as côres, para o solo sêco, normalmente cinzento, 5 YR ou 10 YR 5/1. A
textura é areia; estrutura em grâos simples; com muitos poros pequenos e médios
e, quanto à consistência, apresenta-se sôlto quando sêco e ûmido, nâo plâstico
e nâo pegajoso quando molhado; sua'transiçâo para o horizonte C processa-se
normalmente de maneira graduai e ondulada.

O horizonte C apresenta a maioria de suas caracteristicas morfológicas
idênticas as do horizonte A, excetuando-se a côr, que se apresenta variando de
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cinzento claro a bruno amarelado claro, com matizes 5 YR ou 10 YR, valôres
entre 6 e 7 cromas entre 1 e 4. Nota-se que as cores desta unidade sâo mais
claras que a maioria dos perfis dos solos da classe AREIAS QUARTZOSAS
DISTRÓFICAS. Em areas localizadas, podem ocorrer solos com fragmentes
de conchas em grande quantidade, neste horizonte.

As propriedades fisieas desta unidade se assemelham as AREIAS
QUARTZOSAS DISTRÓFICAS, no que diz respeito a cascalhos e areias. A fra-
çâo silte, entretanto, encontra-se àusente na maioria dos perfis e a argila em
proporçôcs extremamente baixas nâo ultrapassando 3%. A relaçâo silte-argila,
conseqüentemente, é nula.

O equivalente de umidade também é baixo, sempre inferior a 4 g de âgua/
100 g de terra fina.

Os valôres para o carbono, relaçâo C/N, fósforo e o complexo sortivo sâo
pràticamente idênticos aos dos solos da classe AREIAS QUARTZOSAS
DISTRÓFICAS.

Observam-se, entretanto, no complexo sortivo, valôres ligeiramente mais altoa
para esta unidade em alguns locais, talvez, ein virtude da liberaçâo de elementos
pela intemperizaçâo de fragmentes de conchas que sâo encontrados nestes se-
dimentos. Estes fragmentes sào responsâveis também, pela ocorrência de solos
eutróficos, nos quais pode haver presença de carbonatos.

Os valôres de S estâo entre 2,7 e 0,4 mE/100 g de terra fina e a capaci-
dade de permuta de cations varia entre 3,7 e 1,9 mE/100 g de terra fina.
Vale ressaltar que os mais altos valôres eorrespondem ao horizonte superficial,
em virtude da presença de matéria orgânica.

As relaçôcs moleculares Ki e Kr apresentam valôres altos. A variaçâo para
Ki esta entre 8,50-e 5,10 e para Kr entre 5,19 e 4,21.

Na composiçâo mineralógica das areias, estes solos apresentam percentagens
de 99 a 100% de gräos de quartzo hialino, com aderêneia de matéria orgânica,
principalmente no A. Apresentam ainda traços ou percentagens de 1%, de
detritos végétais, turmalina, apatita, zirconita, ilmenita magnetita e conereçôes
argilosas. No horizonte G, podem também ocorrer percentagens de até 2% de
carapaças calcârias.

Na fraçâo cascalho, presente apenas em algumas subdivisées no horizonte C,
ocorrem, em alguns perfis, carapaças calcârias em percentagens superiores a 90%.

Estes solos têm como utilizaçâo mais importante a cultura do coqueiro, que
se estende por quase todo o literal. Em meiior escala encontram-se cajueiros.

Esta classe apresenta apenas uma fase: AREIAS QUARTZOSAS MARI-
NHAS DISTRÓFICAS e EUTRÓFICAS fase relêvo piano.

Descriçào das fases

43.1 — AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS E EU-
TRÓFICAS fase relêvo piano.

Esta unidade ocorre como primeiro componente da associaçâo AM.

Por sei- a unica fase da classe AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DIS-
TÓFICAS E EUTRÓFICAS, apresenia, conseqüentemente, as mesmas carac-
teristicas morfológicas e propriedades fisicas, quimicas e mineralógicas, descritas
-anteriormente.
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. Material originârio — Estes solos sâo provenientes de sedimentos areno-
qiiàrtzosos nâo consolidados de origem marinha, referidos ao Holoeeno.

Belêvo — Situam-se na Baixada Litorânea, onde o relêvo é piano ou com
pequenas ondulaçôes e depressöes paralelas à linha da costa, caracteristico das
restingas o terraços litorâneos. As altitudes variam do nîvel do mar até 8 métros
aproximadamente.

Clima — O clima da ârea é do tipo As', de Koppen e as precipitaçôes plu-
viométricas médias anuais variam em tôrno dos 1.600 mm. Pela classificaçâo
de Gaussen, estas areas se enquadram no bioclima 3dTh, mediterrâneo quente
ou nordestino subsêco, com indice xerotérmico entre 0 e 40 e 1 a 3 meses secos.

Vegetaçâo — As principals formaçôes végétais dêstes solos sâo: formaçoes
das praias, campos de restinga e floresta perenifólia de restinga. Os coqueirais
constituem paisagem tïpica da' l'egiâo.

Consideraçôes gérais sobre utïlizaçào

Estes solos sâo bastante cultivados com çoqueiros e cajueiros. Grande parte
da area encontra-se eoberta por vegetaçâo natural.

Apresentam como principal limitaçâo ao uso agricola a baixa fertilidade
natural. A textura extremamente arenosa, a drenagem exeessiva, muito baixa
capacidade de retençào d'âgua, também concorrem para que estes solos sejani
inaptos para a maioria das culturas, exceto de coqueiro. Nas partes mais expos-
tas à açâo constante dos ventos marinhos, verificam-se problemas decorrentes
da erosâo eólica.

A cultura do coqueiro {Cocos nucifera) destaca-se nestas areas (Fig. 96)
em face da sua adaptaçâo as condiçôes dêstes solos e ao clima vigente na orla
maritima da faixa oriental da Regiäo Nordeste. Mesmo assim, a produtividade
dos coqueirais deixa muito a desejar, quando nâo sâo adubados.

Os cajueiros sâo nativos nesta faixa litorânea e sâo bastante aproveitados
na regiäo. Adaptam-se relativamente bem a estes solos.
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Perfil — 64.

Numero de campo — 80 PB. —• (Zona do Literal e Mata). .

Data — 08/03/69.

Classificaçâo — AKEIAS QUARTZOSAS MARINHAS EUTRÓFICAS
fase relêvo piano.

Localizaçâo — Sitio na localidade praia Formosa, próxima à cidade de
Cabedêlo. Municïpio de Cabedêlo.

Situaçâo e declividade — Trincheira em relêvo piano de baixada (restinga).

Formaçâo geológica e litologia — Holoceno. Sedimentos.

Material originârio — Sedimentos areno-quartzosos de origem -marinha.

Relêvo local — Piano.

Relêvo regional — Piano e com pequenas ondulaçôes paralelas à linha da
costa. ,

Altitude — 5 métros.

Drenagem — Excessivamente drenado.

Erosäo — Nula. ' . . .

Yegetaçâo local — Plantio deeoqueiros e àlgumas ârvores frutïferas •(•ca-
jueiros e mangueiras)".

Vegetaçâo regional — Formaçôes das praias, das restingas e terraços lito-
râneos; • , • ' •

Uso atual •—• Bastante utilizados para • a cultura do coqueiro e em menor
escala com eajueiros e mangueiras..

Aj 0 — 20 cm; einzen to muito escuro (10 YR 3/1 , ûmido), cinzento (10
YR 5/1, sêco) ; 'areia; grâos simples; muitos poros peqüenos e
médios; sôlto, sôlto, näo plâstico e liâo pegajoso; transicäö clara
e ondulada (15-25).

Ci 20 — 75 cm; bruno amarelado claro (10 Y R 6 / 4 , ûmido) ; areia; gräos
simples; muitos poros pequenos; sôlto^ sôlto, nâo plâstico e näo
pegajoso; transiçao difusa e plana.

C2 75 — 130 cm+; cinzento claro (10 YR 7/2, ûmido) ; areia; gräos
simples; muitos poros pequenos ; sôlto, sôlto, nâo plâstico e nâo
pegajoso.

Raizes — Muitas no A l7 Ci e C2. ;

Observaçôes — Presença no horizonte C2 de fragmentes de conchas marinhas,
dispostos segundo faixas horizontals de largura variâvel.
PontuaçÔes brancas de areia lavada no horizonte Ai.
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PERFIL — 64. AREIAS QUARTZOSAS M A R I N H A S E U T R O F I C A S jase relêvo piano.

Numero de campo — 80 B — (Zona do Litoral e Mata) .

Amoslra de labor. n.°: 4912 a 4914.

Horizonte

Sîmbolo

Ai
C,

c2

Profund,
(cm)

0- 20
20- 75
75-130+

Amostra sêca ao ar
(%)

Calhaus
(>20mm)

0
0
0

Cascalho
(20-2mm)

0
0
X

pH

Âgua
(1:2,5)

6,6
6,8
8, S

Ataq io por H äSO 4 D = 1,47
(%)

SiO2 A1?O3 Fe2O3

—

TiO2

—

P2O5

—

K C 1 N
(1:2,5)

6,0
6,2
8,6

Ki

Equiv.
de

Umidade

2
1
2

Kr

Pasta saturada

CE. do
extrato
(mmhos
cm 25°C)

—

AI2O3

Fe2O3

—

Complexo sortivo (mE/100 g)

Ca++

1,5
0,4
2,1

C
(%)

0,25
0,08
0,04

Mg++

0,2
0,1
0,3

N
(%)

0,03
0,01
0,01

K+

0,01
0,01
0,01

C
N

8
S
4

Na+

0,03
0,02
0,32

S(soma)

1,7
0,5
2,7

AI+++

0
0
0

H+

0,1
0,1
0,0

Composiçâo Granulométrica (%)

Areia
grossa
2-0,20
(mm)

74
86
75

Areia
fina

0,20-
-0,05
(mm)

2Ö
13
21

SUte
0,05-

-0,002
(mm)

1
1
3

Argila
< 0,002
(mm)

X
X
1

ï (soma)

.1,8
0,6
2,7

Argila
Natural

(%)

0
0
0

Âgua
(%)

—

P
assimil.
(ppm)

4
6

13

V
Sat. de

bases(%)

94
83

100

Grau de
Flocula-

çâo
(%)

0

Sat . c/
sódio

100 . Na+
T

2
3

12

Equiv.
de CaCO3

(%)

5

100.A1++
A1+++ + S

0
0
0

%SUte
% Argila

3,00

Sais solûveis (extrato 1:5)

mE/100 g de terra fina

Ca+<-

—

Mg++

—

K+

-

Na+

—

HCO 3 -

—

cor ci-

—

so4

—

Relaçâo textural:
. Média das % de argila no B (exclusive B3)

Média das % de argila no A
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Anâlise Mineralógica

Perfil — 64. AREIAS QUAETZOSAS MARINHAS EUTRÓFICAS fase
relêvo piano.

Numero de campo — 80 PB. — (Zona do Litoral e Mata).

Ai Areias — 100% de quartzo hialino e vitreo, incolor, arestados em geral;
traços de: turmalina, concreçôes argilosas e ferruginosas e detritos:
carvâo..

Ci Araias — 100% de quartzo hialino e vitreo, incolor, arestados em geral;
traços de: turmalina, concreçôes ferruginosas e argilosas.

Ci Areias — 98% de quartzo hialino e vitreo, incolor, arestados em geral;
2% de carapaças calcarias; traços de: turmalina, concreçôes argilosas e
ferruginosas, anfibólio.

Cascàlho — carapaças calcarias (maior que 90%); quartzo vîtreo, in-
color, arestados e desarestados.
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44 — AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS (DUNAS).

Esta unidade é constituida por solos muito semelhaiites aos da classe
AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS E EUTRÓFICAS.
Sâo considerados como uma classe à parte, por apresentarem ùnicamente perfis
distróficos. Engloba esta classe nâo só as dunas fixas, que apresentam hoi'izonte
A muito pouco desenvolvido, como também as dunas móveis, sem desenvolvi-

. mento de horizontes, que sâo consideradas como tipo de terreno.

Diferencia-se ainda, da classe précédente, AREIAS QUARTZOSAS MA-
RINHAS DISTRÓFICAS E EUTRÓFICAS, pelas seguintes particularidades :

a) Relêvo suave ondulado e ondulado;

b) Vegetaçâo natural constituida por formaçôes das dunas, apresentando
grandes trechos totalmente desprovidos de cobertura vegetal;

c) Grande susceptibilidade à erosâo eólico;

• d) Horizonte A ainda nâo formado ou muito pouco desenvolvido; e

e) Nenhuma utilizaçâo agricola.

Esta unidade ocorre em estreita faixa, no litoral norte do Estado, e com-
preende uma unica fase : AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFI-
CAS (DUNAS) fase relêvo suave ondulado e ondulado.

Descriçâo das fases

44.1 — AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS (DU-
NAS) fase relêvo suave ondulado e ondulado.

Ocorre isoladamente, constituindo a unidade de mapeamento de sim-
bolo AMd.

Suas caracterîsticas morfológicas, fisicas, quimicas e mineralógicas sâo as
mesmas descritas para a classe a que pertence — AREIAS QUARTZOSAS MA-
RINHAS DISTRÓFICAS (DUNAS).

Material originârio — Estes solos sâo derivados de sedimentos areno-quart-
zosos, nâo consolidados de origem marinha, depositados por açâo dos ventos e
referidos ao Holoceno.

Relêvo — Ocorrem na Baixada Litorânea ou em alguns casos, capeando os
Baixos Platôs Costeiros mais próximos ao litoral. O relêvo apresenta-se cons-
tituïdo por uma série de colinas de porte variâvel, dispostas em cadeias, segundo
a direçâo dos ventos dominantes. Nas partes desprovidas de vegetaçâo (dunas
móveis) podem apresentar grandes deslocamentos, com mudanças de fisionomia
em curto perîodo. As altitudes variam entre 0 e 20 métros, ocorrendo altitudes
maiores nos casos em que se apresentam capeando sedimentos do Grupo Bar-
reiras.

Clima — O clima se enquadra no tipo As', de Koppen. Pela classifieaçâo
bioclimâtica de Gaussen, enquadram-se no tipo 3dTh, mediterrâneo quente ou
nordestino subsêco, com indice xerotérmico entre 0 e 40 e um perîodo de 1 a 3
meses secos. As precipitaçoes pluviométricas médias anuais estâo entre 1.200
e 1.500 mm.
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Vegetaçâo — A cobertura vegetal, quando existe, é constituida por forma-
çôes tipicas das dunas, herbâceas ou subarbustivas, constituindo moitas densas
(dunas fixas). Grandes areas entretanto, encontram-se totalmente despiwidas
de vegetaçâo (dunas móveis).

.Consider ago es gérais sobre utilizaçâo

Estes solos näo têm utilizaçâo agricola. Apresentam limitaçoes fortes ou
muito fortes sob quase todos os aspectos. A vegetaçâo natural deve ser eonser-
vada, como também devem ser feitas tentativas de implantaçâo de vegetaçâo nas
âreas desprotegidas, com a finalidade de promover a fixaçâo dos sedimentos.



Fig. 96—Coquei ra l instalado sobre AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS E
FICAS fase relêvo piano. Munici'pio de Joäo Pessoa.

\

EUTRÓ-

Fig. 97 — Aspecto de caneluras em afloramentcs de granito catacléstico, na area da associacäo
complexa de s'mboio Rel9. Pode-se também notar a vegetaçâo constituîda por forma-
çôes rupestres, sobre os afloramentos. Municipio de Queimadas.
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45 — AFLORAMENTOS DE ROCHA

Os AFLORAMENTOS DE ROCHA säo tipos de terreno e nâo propriamente
solos. Sâo unidades cartogrâficas representadas por exposiçôes de diferentes
tipos de rochas, que ocupam considerâveis superficies, sobretudo na zona semi-
ârida do Nordeste, onde o intemperismo fisico tem grande importância.

Ocorrem formando associaçôes, principalmente com SOLOS L1TÓLICOS
EUTRÓFICOS e constituem inclusöes em areas de diferentes solos no interior
da Paraiba.

Podem apresentar-se como exposiçôes de rocha branda ou dura, nua ou com
reduzidas porçôes de materials detriticos grosseiros nâo classificâveis espeeifi-
camente como solo, devido à insignifiante ou inexistente diferenciaçâo de liorï-
zontes, correspondendo mais propriamente a delgadas acumulaçôes inconsolida-
das, de carâter lieterogêneo, f ormadas por mistura de material terroso e largas
proporçôes de fragmentos provenientes da desagregaçâo das rochas locais.

Sua ocorrência nas areas sedimentäres do litoral é insignificante, mere-
cendo destaque apenas os afloramentos de calcârio, nos arredores de Joâo
Pessoa, que nâo tcm importância sob o ponto de vista de mapeamento neste le-
vantamento. Entretanto, ao se atingir os terrenos cristalinos e à medida que se
acentua a aridez do litoral para o interior, começam a surgir, ora como simples
inelusôes, ora como parcelas mapeâveis, figurando, neste caso, como componente
de associaçôes, notadamente, daquelas em que dominam os SOLOS LITÓLICOS
EUTRÓFICOS.

O relêvo em que ocorrem os AFLORAMENTOS DE ROCHA é muito va-
riâvel, partieularmente nas regiôes sertanejas, onde podem apresentar-se em
superficiels suavemente onduladas, bem como, e com maior freqüência, nas en-
costas ingremes ou dorsos das elevaçôes, onde domina relêvo acidentado (forte
ondulado ou montanhoso).

Sobre os AFLORAMENTOS DE ROCHA de maior envergadura, tais como
inselbergues, cristas e penhascos, desenvolve-se vegetaçâo râla, constituindo for-
maçôes rupestres, de carâter xerófilo, onde predominam espécies baixas das fa-
milias Cactâceœ, Broméliacée, Apocynaceœ e Vellozia'ceœ (Fig. 97).

As principals formas como se apresentam os AFLORAMENTOS de ROCHA
sâo:

Afloramentos de gnaisses e granitos — Sâo os mais comuns, ocorrendo co-
mo lageados ou bloeos de rocha desagregada (arredondados muitas vêzes for-
mando boulders), dispostos em grupamentos mais.ou menos densos em certos
locais da ârea, ou pontilhando esparçamente a superficie dos tôpos e das en-
costas ingremes, com relêvo bastante acidentado. Constituem, ainda, elementos
de destaque nas superficies pediplanas sertanejas, onde ocorrem sob a forma
de inselbergues, correspondentes a nûcleos mais resistentes de rocha, sobre-
pondo-se à superficie gérai em decorrêneia do processo erosivo diferencial.
Relacionam-se estes tipos de afloramentos ao Pré-Cambriano (CD) e as areas
de Plutônicas Âcidas (granitos).

Afloramentos de quartzito — Têm o aspecto caracterïstico de cristas de
dorso sinuoso ocorrendo em alinhamento muitas vêzes interrompido, na super-
ficie suave da Zona do Sertâo do Piranhas (Fig. 98). Em certos trechos,
onde a erosâo é intensa, surgem como fragmentos de rocha em forma de lâ-
minas. Relacionam-se com o Pré-Cambriano (B).
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Afloramentos de filito — Surgcm como exposiçôes de rochas scmi-alteradas,
geralmente muito fragmentadas, nas encostas setentrionais do Maciço de Tei-.
xeira e na superficie baixa do sopé das mesmas. Sâo areas do Pré-Cam-
briano (B).

Afloramentos de biotita-xisto — Sua ocorrêneia mais expressiva se verifica
na porçâo norte da Borborema Central c parte da Zona do Seridó. Apresentam-
se como resultado de intenso trabalho erosivo, em forma de laminas dispostas
horizontalmente, mormente nas encostas de déclive muito forte. Sâo areas refe-
ridas do Pré-Cambriano (B). Também comuns nesta ârea sâo os afloramentos de
pegmatitos, que ocorrem geralmente no tôpo das clevaçôes, constituindo diques.

Afloramentos de arenito.e folhelho — Na bacia cretâcica do Rio do Peixe, no
extremo oeste do Estado, é que estes afloramentos têm lugar. Ponco se denun-
ciam no conjunto fisionômico da area, pois ocorrem mais ou menos nivelados à
superficie pouco movimentada do terreno. Sâo areas do cretâcico.



Fig. 98—• Aspecto de uma crista de quartzito, interrompida por estreito boqueirâo, Munici'pio
de Passagem.



Classe de solo

LATOSOL VER-
MELHO AMA-
RELO DISTRÓ-
FICO textura mé-
dia.

IV -- AMOSTRAS SUPERFICIAL PARA

Fase

pedregosidade
rochosidade

e
concreçôes

vegetaçâo

floresta
subpere-
nifólia

cerrado

relêvo

piano

piano

substrato

p
H

1:
2,

5

6,0

5,4

5,0

4,6

5,0

5,5

5,1

5,2

AVALIAÇAO DA FERTILIDADE DOS SOLOS

Resultados das anâlises

Cations permutâveis

A
1+

++
m

E

0,0

0,2

0,5

1,8

0,9

0,2

0,2

0,2

mE

4,3

4,2

2,4

2,1

2,2

0,4

0,4

0,6

K+
ppm

47

28

16

46

17

7

8

12

P
as

si
m

U
âv

el
pp

m

4

1

2

4

2

1

1

1

N
u

m
ér

o
da

s
am

o
st

ra
s

8

100

122

92

151

117

121

138

Localizaçâo

Lado direito da estrada Solânea-Canafis-
tula, distando 1,7 km de Solânea. Mu-
nicipio de Solânea.

Lado direito da estrada Banandras-D.
Inès, distando 4,3 km de Bananeira3 e
penetrando 900 m do lado direito. Mu-
nicipio de Bananeiras.

Lado direito da estrada Bananeiras-D.
Inès, distando 4,3 km de Bananeiraa e
penetrando 900 m do lado direito. Mu-
nicfpio de Bananeiras.

Estrada Remigio-Areia (Châ de Jar-
dim), distando 7 km de Areia. Muni-
cfpio de Areia.

Estrada Solânea-Canafi'stula, distando
1,7 km de Solânea. Municipio de So-
lânea.

Extrada Jacumâ-Boa Vista, a 3 km de
Jacumâ. Municipio de Conde.

Estrada Jacumâ-Boa Vista, a 3 km de
Jacumâ. Municipio de Conde.

Estrada Recife-Joâo Pessoa (BR101)
entre os km 88 e 89. Municipio de
Alhandra.



Classe de solo

LATOSOL VER-
MELHO AMA-
RELO DISTRÔ-

FICO textura
média

LATOSOL VER-
MELHO AMA-
RELO EUTRÓ-
FICO textura ar-

gilosa

LATOSOL VER-
MELHO AMA-
RELO EUTRÓ-

FICO textura
média

IV -- AMOSTRAS SUPERFICIAIS PARA

Fase

pedregosidade
rochosidade

e
concreçôes

vegetaçao

floresta
subcadu-

cifolia

floresta
subcadu-

cifólia

floresta
subcadu-

cifólia

caatinga
hipoxeró-

fila

relêvo

piano

piano

piano

piano

substrato M"5-

O'S

4,4

5,0

5,2

5,0

5,0

6,9

5,7

4,3

AVALIAÇAO DA FERTILIDADE DOS SOLOS

Resultados das anâlises

Cations permutâveis

lï
0,9

0,8

0,6

0,4

0,4

0,0

0,0

1,3

Ca++-|-Mg++
mE

0,2

0,4

1,8

1,2

1,8

4,3

1,6

0,5

K+

ppm

78

22

32

29

39

39

28

37

>

3

1

4

4

4

8

4

1

3

N
um

ér
o

da
s

am
os

tr
as

123

99

94

11

119

120

54

74

Localizaçâo

Serra do Bombocadinho. Lado direito
da estrada Barra de Sta Rosa-Cuité.
Municfpio de Cuite.

Serra do Bombocadinho. Lado direito
da estrada Barra de Sta Rosa-Cuité.
Municfpio de Cuite.

Estrada Cuité-Barra de Sta Rosa, tôpo
piano de chapada. Municfpio de Cuite.

Estrada Cuité-Nova Floresta, distando
2,5 km de Cuite. Municfpio de Cuite.

Estrada Cuité-Nova Floresta, distando
2,5 km de Cuite. Municfpio de Cuite.

Lado esquerdo da estrada Araruna-
-Cacimba de Dentro a 8 km de Ara-
runa. Municfpio de Araruna.

Lado esquerdo da estrada Araruna-
-Cacimba de Dentro a 8 km de Ara-
runa. Municfpio de Araruna.

Estrada Teixeira-Imaculada, distando
22 km de Teixeira. Municfpio de Tei-
xeira.



IV — AMOSTRAS SUPERFICIAIS PARA AVALIAÇAO DA FERTILIDADE DOS SOLOS

Classe de solo

PODZÓLICO VER-
MELHO AMARE-
LO orto

PODZÓLICO VER-
MELHO AMARE-
LO variacäo ACIN-
ZENTADA com f ra-
gipan textura indis-
criminada

Fase

pedregosidade
rochosidade

e
conerecöes

vegetaçâo

floresta
subpereni-

fólia

cerrado

relêvo

forte on-
dulado e
monta-
nhoso

piano

substrato pH 1:
2,

5

4,9

6,0

5,3

5,9

4,8

5,8

Resultados das anâlises

Cations permutâVeis

H
1,2

0,0

0,2

0,0

0,2

0,4

Ca+++Mg++
mE

2,4

6,0

4,5

• 2,8

1,4

0,6

K+
ppm

>150

96

113

73

31

13

m

ä.

4

4

2

2

,

<1

N
um

ér
o

da
s

am
os

tr
as

85

87

124

86

137

107

Localizaçâo

Estrada Natuba-Chä do Rocha, dis-
tando 2km de Natuba. Municfpio de
Natuba

Lado esquerdo da estrada Natuba-Um-
buzeiro, distando 7 km de Natuba. Mu-
nicipio de Natuba.

Lado esquerdo da extrada NaUiba-Um-
buzeiro, distando 7 km de Natuba. Mu-
nicfpio de Natuba.

Estrada Chä do Rocha-Matinadas, dis-
tando 3 km de Chä do Rocha. Muni-
cîpio de Umbuzeiro.

Estrada Mamanguape-Joäo Pessoa, a
6 km de Mamanguape. Municfpio de
Mamanguape.

Estrada Mamanguape-Joäo Pessoa, dis-
tando 12 km de Mamanguape. Muni-
cfpio de Mamanguape.



ÏV — AMOSTRAS SUPERFICIAL PARA AVALIAÇAO DA FERTILIDADE DOS SOLOS

Classe de solo

PODZÓLICO VER-
MELHO AMARE-
LO com fragipan tex-
tura média

PODZÓLICO VER-
MELHO AMARE-
LO com A proemi-
minente abrüptico
com fragipan textu-
ra argilosa

Fase

pedregosidade
rochosidade

e
concreçôes

vegetaçào

flores ta
subpereni-

folia

floresta
subcadu-

cifólia

relêvo

piano

piano

substrato

4,8

4,8

4,8

5,9

4,8

4,5

4,8

4,6

Resultados das anâlises

Cations permutâveis

11
0,8

0,8

0,4

0,0

2,7

1,3

1,5

1,3

' mE

1,0

0,8

5,5

2,9

0,5

2,0

1,4

3,1

K+
ppm

13

13

58

19

27

31

35

74

P
as

si
m

ilâ
ve

l
pp

m

2

9

1

4

2

2

N
um

ér
o

da
s

am
 o

st
 ra

s

109

116

163

136

171

154

15

50

" Localizaçào

Estrada Manianguape-Jacaraü, a 14 km
de Mamanguape. Municîpio de Ma-
manguape.

Estrada ligando a rodovia BR 101 à
Pitimbu, na localidade de Taquara.
Municîpio de Caaporâ.

Estrada Taquara-Pitimbu, a 300 m do
centro de Taquara. Municîpio de Pi-
timbu.

Estrada Rio Tinto-Baia da Traiçào, a
4,5 km de Vila Regina. Munisîpio de
Rio Tinto.

Estrada Pedras de Fogo-fazenda Una,
a 12,2 km da cidade. Municipio de
Pedras de Fogo.

500 m à esquerda da Estrada Sapé-Ma-
manguape, distando 8 km de Sapé.
Municipio de Sapé.

500 m à esquerda da Estrada Sapé-Ma-
manguape, distando 8 km de Sapé.
Municîpio de Sapé.,

Estrada Pedras de Fogo-fazenda Una,
a 12,2 km da cidade. Municîpio de
Pedras de Fogo.



Classe de solo

PODZÓLICO VER-
MELHO AMARE-
LO latossólico tex-
tura média

PODZÓLICO VER-
MELHO AMARE-
LO EQUIVALEN-
TE EUTRÖFICO
orto

IV -- AMOSTRAS SUPERFICIAL PARA AVALIAÇAO DA

Fase

pedregosidade
rochosidade

e
concreçôes

vegetaçâo

floresta
subpere-
nifólia

caatinga
hipoxeró-

fila

caatinga
hipoxeró-

fila

relêvo

piano

ondulado

ondulado
e forte

ondulado

substrato pH 1:
2,

5

5,6

6,5

7,0

6,1

6,3

5,9

FERTILIDADE DOS SOLOS

Resultados das anâlises

Cations permutâveis

0,2

0,0

0,0

0,0

0,0

0,1

Ca+++Mg++
mE

0,8

5,9

6,9

5,3

8,0

5,0

K+
ppm

14

>150

>150

> 150

>150

>150

P
as

si
m

ilâ
ve

l
pp

m

1

>30

16

2

5

7

N
um

er
o

da
s

am
os

tr
as

115

31

132

25

76

142

Localizaçâo

Estrada que liga Pitimbu à BR 101.
Municîpio de Caaporâ.

Estrada Princesa Isabel-Sâo José, dis-
tando 1,4 km de Sâo José. Municîpio
de Princesa Isabel.

Estrada Princesa Isabel-Säo José, dis
tando 1,4 km de Sâo José. Municîpio
de Princesa Isabel.

Estrada Bonito de St" Fé-Iraporanga,.
distando 14,5 km de Bonito. Munic.-
pio de Bonito de St° Fé.

Estrada Agua Branca-Jurû, distando
11 km de Âgua Branca. Municîpio
de Âgua Branca.

Estrada Bonito de St" Fé-Itaporanga,
distando 14,5 km de Bonito. Municî-
pio de Bonito de St" Fé.



Classe de solo

POÜZÓLICO VER-
MELHO AMARE-
LO EQUIVALEN-
TE EUTRÓFICO
orto

PODZÓLICO VER-
MELHO AMARE-
LO EQUIVALEN-
TE EUTRÓFICO
textura argilosa cas-
calhenta

IV - AMOSTRAS SUPERFICIAIS PARA

Fase

pedregosidade
rochosidade

e
cou creçôes

concrecionäria

végétacâo

caatinga
hipoxeró

fila

caatinga
hiperxeró-

fila

relêvo

ondulado

suave on-
dulado e
ondulado

substrato pH 1:
2,

5

4,8

5,1

4,7

5,8

6,5

6,7

6,6

6,5

AVALIAÇAO DA FERTILIDADE DOS SOLOS

Resultados das anâlises

Cations permutâveis

1,4

0,4

0,9

0,1

0,0

0,0

0,0

0,0

Ca+++Mg++
mE

2,7

3,2

3,3

2,6

5,2

10,5

8,6

6,0

K+
ppm

90

95

66

76

>150

>150

>150

139

Ig
MI

88
OS

3

4

2

2

4

5

6

14

N
um

ér
o

da
s

am
os

tr
as

73

17

126

28

139

66

185

68

Localizaçâo

Estrada Teixeira-Imaculada, distando
8 km de Teixeira. Municipio de Tei-
xeira.

Estrada Teixeira-Imaculada, distando
8 km de Teixeira. Municîpio de Tei-
xeira.

Estrada Teixeira-Imaculada, distando
8 km de Teixeira. Municîqio de Tei-
xeira.

Estrada Souza-Alexandria, a 16,2 km de
Souza. Municipio de Souza.

Estrada Souza-Alexandria, a 16,2 km de
Souza. Municipio de Souza.

Estrada Antenor Navarro-Marizópolis,
a 1,5 km de Marizópolis. Municfpio de
Marizópolis.

Estrada Antenor Navarro-Marizópolis,
a 1,5 km de Marizópolis. Miinicfpio de
Marizópolis.

Estrada Souza-Uiraüna, a 30 km de
Souza. Municîpio de Souza.



IV — AMOST RAS SUPERFICTAIS PARA AVALIACÄO DA FERTILIDADE DOS SOLOS

Classe de solo

PODZÓLICO VER-
MELHO AMARE-
LO EQUIVALEN-
TE EUTRÓFICO
textura média eas-
calhenta

PODZÓLICO VER-
MELHO AMARE-
LO EQUIVALEN-
TE EUTRÓFICO
raso textura média
cascalhenta

PODZÓLICO VER-
MELIIO AMARE-
LO EQUIVALEN-
TE EUTRÓFICO
abrûptico textura ar-
gilosa

Fase

pedregosidade
rochosidade

e
concreçôes

vegetaçâo

caatinga
hipoxeró-

fila

caatinga
hiperxeró-

fila

flores ta
subcadu-

cifólia

relêvo

ondulado

ondulado

forte on-
dulado

substrato

0,9

0,7

0,9

7,1

5,8

Resultados das analises

Cations permutâveis

1.1
0,0

0,0

0,0

0,0

0,4

' mE

4,5

5,3

5,7

6,5

2,2

K+
ppm

143

140

>150

105

S5

P
as

si
m

il
a v

el
pp

m

6

7

17

10

4

N
um

er
o

da
s

a m
os

tr
as

19

145

77

70

88

Looalizaçâo

Estrada Tavares-Âgua Branca, a 3,6 km
de Tavares. Munic'pio de Tavares.

Estrada Tavares-Ägua-Branca, a 3,6 km
de Tavares. Municfpio de Tavares.

Estrada Juru-Tavares, distando 6,5 km
de Juru. Munic'pio de Tavares.

Estrada Alexandria-Catolé do Rouha, a
6 km de Alexandria. Municipio de Ca-
tolc do Rooha.

Estrada Matinadas-Umbuzeiro, distando
3,6 km de Matinadas. Muniofpio de
Umbuzeiro.



IV — AMOSTRAS SUPERFICIAIS PARA AVALIACÄO DA FERTILIDADE DOS SOLOS

Classe de solo

PODZÓLICO VER-
MELHO AMARE-
LO EQUIVALEN-
TE EUTRÓFICO
abrüptico com fragi-
pan textura argilosa

PODZÓLICO VER-
MELI-IO AMARE-
LO EQUIVALEN-
TE EUTRÖFICO
abrüptico plinthico
textura média

Fase

pedregosidade
rochosidade

e
concreçôes

vegetaçâo

floresta
subcadu-

cifolia

caatinga
hipoxeró-

fila

relêvo

suave
ondulado

piano e
suave

ondulado

substrato pH 1:
2,

5

5,9

4,9

5,3

5,0

5,3

5,8

5,8

6,3

Resultados das anâlises

Cations permutâveis

11
0,0

0,7

0,2

0,7

0,2

0,0

0,0

0,0

Ca+++Mg++
mE

2 2

. 0,0

1,9

0,5

1,P

2,4

2,0

1,0

K+
ppm

33

34

36

39

31

60

28

51

P
as

si
m

ilâ
ve

l
pp

m

4

1

3

1

3

2

1

1

N
um

ér
o

da
s

am
os

tr
as

84

49

3

175

158

111

59

183

Localizacäo

Estrada Joäo Pessoa-Itabaiana, distaiido
9 km de Itabaiana. Municfpio de Ita-
baiana.

Estrada Pilar-Itabaiana, a 5 km de Ita-
baiana. Municfpio de Itabaiaiia.

Estrada Joäo Pessoa-Campina Grande,
a 32,8 km de St" Rita. Municfpio de
Sapé.

Estrada Pilar-Itabaiana, a 5 km de Ita-
baiana. Municfpio de Itabaiaiia.

Estrada Joäo Pessoa-Campina Grande,
a 32,8 km de St" Rita. Muiiicipio de
Sapé.

Estrada Jacaraû-Nova Cruz. Muiiici-
pio de Jacaraû.

Estrada Jacaraû-Nova Cruz, a 10 km
de Jacaraû. Muiiicipio de Jacarau.

Estrada Jacaraû-Nova Cruz, a 10 km
de Jacaraû. Muiiicipio de Jacaraû.



Classe de solo

PODZÓLICO VER-
MELHO AMARE-
LO EQUIVALEN-
TE EUTKÖFICO
corn A proeminente
textura argilosa

IV -- AMOSTRAS SUPERFICIAL PARA

Fase

pedregosidade
rochosidade

e
concreçôes

vegetaçâo

floresta
subpere
nifólia

floresta
subcadu-

cifólia

relêvo

forte
ondulado

ondulado

substrato

AVALIAÇAO DA FERTILIDADE DOS SOLOS

llesultados das anâlises

pH 1:
2,

5

0,0

5,3

4,7

4,9

4,9

5,8

5,4

Cations permutâveis

0,0

0,8

2,1

1,1

0,7

0,1

0,7

Ca+++Mg++
mE

6,5

3,2

0,9

1,8

3,6

3,2

4,3

K+
ppm

>150

95

39

35

49

145

47

P
as

si
m

ilâ
ve

l
pp

m

3

1

1

3

1

13

2

N
um

ér
o

da
s

am
os

tr
as

101

102

7

160

55

108

179

Localizaçâo

Estrada ligandoa Usina St" Maria ao
Engenho Tabocal. Municfpio de Pilôes.

Engenho Almécega. Municfpio de
Areia

Estrada Areia-Alagoa Grande, distando
S km de Areia. Municfpio de Areia.

Estrada Areia-Alagoa Grande, distando
S km de Areia. Municfpio de Arei.a

Estrada Guarabira-Pirpirituba, a 1 km
de Guarabira. Munic'pio de Guara-
bira.

Estrada Sapé-Mamanguape, a 2 km de
Mamanguape. Municfpio de Maman-
guape.

Estrada Guarabira-Pirpirituba, a 1 km
de Guarabira. Municfpio de Guara-
bira.



IV — AMOSTRAS SUPERFICIAL PARA AVALTAÇAO DA FERTILIDADE DOS SOLOS

Classe de solo

PODZÓLICO VER-
MELHO AMARE-
LO EQUIVALEN-
TE EUTRÓFICO
com A prominente
textura argilosa

TERRA ROXA
ESTRUTURADA

EUTRÓFICA

Fase

pedregosidade
rochosidade

e
concreçôes

vegetaçâo

floresta
subcadu

cifólia

floresta
subcadu-

cifólia

floresta
subcadu
cifólia

floresta
subpere-
nifólia •

relêvo

ondulado
e forte

ondulado

ondulada
e forte

ondulado

ondulado

forte
ondulado

substrato

Resultados das anâlises

pH 1:
2,

5

5,3

5,6

5,6

5,5.

5,8

6,2

5,9

5,5

Cations permutâveis

< S

0,3

0,6

0,2

0,2

0,0

0,0

0,0

0,2

Ca+++Mg++
mE

6,3

2,0

3,5

8,1

6,9

• 4,5

4,4

3,6

K+
ppm

112

65

65

14S

101

>150

>150

47

.£ o,

3

4

2

1

2

' . 6

1

1

N
um

ér
o

da
s

am
os

tr
as

104

90

18

140

150

9

105

103

Localizaçâo

Estrada Alagoa Nova-Lagoa Seca, a
3 km de Alagoa Nova. Municipio de
Alagoa-Nova.

Estrada Campina Grande-Lagoa Sâca,
a 7 km de C. Grande. Municipio de
Lagoa Seca.

Estrada Campina Grande-Lagoa Seca,
a 7 km de Campina Grande. Municî-
pio de Lagoa Sôca.

Estrada Campina Grande-Lagoa Sôca,
a 7 km de Campina Grande. Municf-
pio de Lagoa Seca.

Estrada Alagoa Grande-Barra Nova, dis-
tando 800 m de Alagoa Grande. Muni-
cipio de Alagoa Grande.

Estrada Alagoa Grande-Barra Nova, dis-
tando 800 m de Alagoa Grande. Muni-
cipio de Alagoa Grande.

Estrada Areia-Alagoa Grande, distando
3 km de Alagoa Grande. Municipio de
Alagoa Grande.

Estrada Areia-Alagoa Nova, distando
10 km. de Alagoa Nova. Municipio de
Areia.



IV — AMOSTRAS SUPERFICIAIS PARA AVALIACÄO DA FERTILIDADE DOS SOLOS

Classe de solo

BRUNO N l O
CÂLCICO

BRUNO N i O
CÂLCICO
litólico

Fase

pedregosidade
rochosidade

e
eoncreçôes

pedregosa

pedregosa

vegetaçâo

caatinga
hiperxeró-

fila

caatinga
hiporexó-

fila

relêvo

suave
ondulado

suave
ondulado

substrato

Resultados das anâlises

pH 1:
2,

5

6,4

6,3

6,2

6,2

6,4

6,3

5,6

6,8

Cations pcrmutâveis

| H

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

mE

15,3

5,7

14,7

6,2

8,5

9,0

5,3

5,4

K+
ppm

>150

147

>150

94

70

112

>150

>150

to
• es

10

21

4

>30

4

3

2

8

N
um

er
o

da
s

am
os

tr
as

65

4

129

157

155

6

52

177

Localizagäo

Estrada Cajazeiras-Sào Josó de Piranhas,
a 29 km de Cajazeiras. Municfpio de
Sâo José de Piranhas.

Estrada Pombal-Patos (BR 230), a
14,5 km de Pombal. Municipio de Pom-
bal.

Estrada Monteiro-Sumc, distando 12,9
Km de Montefro. Municfpio de Mon-
teiro.

Estrada Pombal-Patos (BR 230), a 14,5
km de Pombal. Municfpio de Pombal.

Estrada Patos ïeixeira, distando 13,5
km de Patos. Municipio de Patos.

Estrada Patos-Teixeria, distando 13,5
km de Patos. Municipio de Patos.

Estrada Solânea-Barra de Sta Rosa, a
19,2 km de Solânea. Municfpio de So-
lânea.

Estrada Solânea-Barra de St" Rosa, a
19 2,km de Solânea. Municfpio de So-
lânea.



IV — AMOSTRAS SUPERFICIAIS PARA AVALIAÇAO DA FERTILIDAÜE DOS SOLOS

Classe de solo

BRUNO NÂO
CÂLCICO
planossólico

Fase

pedregosidade
rochosidade

e
concreçôes

vegetaçâo

floresta
cadueifoiia

relêvo

suave
ondulado e
ondulado

substrato

llesultados das anâlises

5,9

5,9

5,4

6,3

7,0

6,2

6,2

5,9

Cations permutâveis

0,0

0,0

0,3

0,0

0,0

0,0

0,0

0,1

Ca^+Mg"-
mE

>10,0

5,5

5,0

7,5

18,2

7,7

9,0

11,3

K+

ppm

57

>150

53

>150

>150

140

51

56

P
as

si
m

ilâ
ve

l
pp

m

2

23

2

>30

> 3 0

>30

1

3

N
um

er
o

da
s

am
os

tr
as

51

57

58

172

176

181

182

159

Localizaçâo

Estrada que liga Pilar à BR 230, distan-
do 4,7 km de Pilar. Municipio de Sao
Miguel de Taipu.

Estrada Juarez Tâvora - BR 230, a 4 km.
de Juarez Tâvora. Munioîpio de Ingâ.

Estrada que liga Itabaiana à BR 230,
a 2,9 km da rodovia. Municipio de
Itabaiana.

Estrada Ingâ-Itatuba, a 4 km de Ingâ.
Municipio de Ingâ.

Estrada que liga Pilai' à Bit 230, dis-
tiindo 4,7 km de Pilar. Municîpio de
Sào Miguel de Taipu.

Estrada Juarez Tâvora - BR 230, a 4 km
dé J. Tâvora. Municipio de Ingâ.

Estrada que liga It.ibaiana à BR 230,
a 2,9 km da rodovia. Municipio de Ita-
baiana.

Estrada Sapé - entronoamento rodovia
Joâo Pessoa-Ciimpina Grande, distando
19 km de Sape. Municîpio de Sapé.



Classe de solo

BRUNO N l O
CÂLCICO

vértico

IV -- AMOSTRAS SUPERFICIAIS PARA

Fase

pedregosidade
rochosidade

e
concreçôes

pedregosa

-

vegetaçâo

caatinga
hiperxerô-

fila

relêvo

suave
ondulado

substrato pH 1:
2,

7,0

6,4

6,2

6,1

7,0

6,0

AVALIAÇAO DA

R.esultados das

FERTILIDADE DOS SOLOS

inâlises

Cations permutâveis

M<s

0,0

0,0

0,3

0,0

0,0

0,0

Ca^+^Mg
mE

13,")

8,7

8,0

4,4

23,8

7,6

K+

ppm

> 150

75

>150

118

63

>150

âv
el

P
as

si
m

il
pp

n

10

2

5

9

11

2

im
er

o
da

s
os

tr
as

" ci

si

71

33

79

S3

130

Localizaçâo

Estrada Taperoà-Sâo José dos Cordeiros,
a 5 km de Taperoa. Miinicfpio de Ta-
peroâ.

Estrada Brejo do Cruz-Jardim de Pira-
nhas, a 9 km de B. do Cruz. Municf-
pio de Brejo da Cruz.

Estrada Sâo Mamede-Säo José do Es-
pinharas, a 16,6 km de Sâo Mamede.
Municipio de Sào Mamede.

Estrada Patos-Salgadinho, distando 16
km de Patos. Municîpio de Patos.

Estrada Serra Branca-S. Joâo do Cariri,
distando 6 km de Serra Branca. Mu-
nicipio de Serra Branca.

Estrada Sâo Mamede-Sâo José do Es-
pinharas, a 16,6 km de Sào Mamede.
Municfpio de Sâo Mamede.



Classe de solo

BRUNO
NÄO CÂLCICO

vcrtico

PLANASOL
SOLÓDICO
com A f ra co

IV -- AMOSTRAS SUPER.FICIAIS PARA

Fase

pedregosidade
rochosidade

e
concreçôes

pedregosa

vegetaçâo

caatinga
hipexeró-

fila

raatinga
hipoxeró-

fila

relêvo •

ondulado

suave
ondulado

substrato

AVALIAÇAO DA FERTILIDADE DOS SOLOS

Resultados das analises

• 
pH 1:
2,

5

6,6

6,7

6,6

6,9

6,5

5,9

6,1

5,8

Cations permutaveis

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

Ca+++Mg-H-
mE

7,5

9,6

6,0

14,3

8,4

4,8

5,2

5,4

K+

ppm

>150

106

35

>150

>150

> 150

>150

> 150

"a;

m
C3

13

10

> 3 0

16

>30

11

1

4

N
um

ér
o

da
s

am
 o

st
ra

s

4.1

10

152

170

1

189

184

60

Localizaçâo

Estrada Barra de Sts .Rosa-Pocinhos, a
10 km de Barra de St" Rosa.. Munici-
pio de Barra de Sta Rosa.

Estrada Cuitó-Barra de Sta Rosa, dis-
tando 12 km de Cuité. MunicJpio de
Cuité.

Estrada Cuité-Barra de Sta Rosa, dis-
tando 12 km de Cuité. Municipio de
Cuité.

Estrada Barra de St" Ro.'sa-Pocinhos, a
10 km de Barra de Sta Rosa. Municipio
de/ Barra de Sta Rosa.

Estrada Gurinhem-Mulungû, a 3 km de
Gurinhem. Municipio de Gurinhem.

Estrada Gurinhem-Muliingiî, a 3 km de
Gurinhem. Municipio de Gurinhem.

Estrada Cachoeir.nha-Caiçura distando
4 km de Caiçara. Municipio de Tacima.

Estrada CachoeirinhaCaiçara, distando
4 km de Caiçara. Municipio de Tacima.



Classe de solo

CAMB1S0L
EUTRÖFICO

latossólico com
A fraco textura

VERTISOL

IV -- AMOSTRAS SUPERFICIAL PARA AVALIAÇAO DA

Fase

pedregosidade
rochosidade

e
concreçôes

vegetaçâo

floresta
caducifólia

caatinga
hipoxeró-

filfi

floresta
caducifólia

relêvo

forte
ondulado

forte
ondulado

ondulado

substrato

granito

granito

5,3

7,5

5,0

0,8

5,1

5,S

4,9

6,5

7,4

Resultados das

FERTILIDADE DOS SOLOS

anàlises

CAtioiis permutâVeis

î H

0,5

0,0

0,6

0,0

0,5

0,0

0,5

0,0

0,0

Ca+++MgM-
mE

2,2

7,2

3,2

5,0

1,8

4,0

2,1

37,6

46,4

K+

ppm

115

10!)

40

>150

33

>150

55

> 150

58

"05

P
as

si
m

v
pp

n

4

2

1

17

4

4

4

>30

>30

im
er

o
da

s
os

tr
as

78

187

22

34

72

127

J4'i

4S

174.

Localiza<;âo

Estrada Lagoa da Cruz-Carnaibn, a
5,4 km de Lagoa da Cruz. Municfpio
de Princesa Isabel.

Estrada Lagoa da Cruz-Carnafba, a
5,4 km de Lagoa da Cruz. Municfpio
de Princesa Isabel.

Estrada Teixeira-Patos, a 4 km de Tei-
xeira. Municipio de Teixeirn.

Estrada Taperoâ-Lagoa da Onça, a
11,3 km de Taperoâ. Municfpio Taperoil.

Estrada Patos-Teixeira, distando 1 km
de Teixeira. Municfpio de Teixeira.

Estrada Taperoâ-Lagoa da Onça, a
11,3 km de Taperoâ. Municfpio de
Taperoâ.

Estrada Teixeira-Patos, a 41 km de Tei-
xeira. Municfpio de Teixeira.

Estrada que liga a BR 230 a Galante,
distando 1,2 km da rodovia. Munici-
pio de Campina Grande.

Estrada que liga a. BR 230 a Galante,
distando 1,2 km da rodovia. Municfpio
de Campina Grande.



Classe de solo

VERTISOL

IV -

pedregosidade
roohosidade

e
concreçôes

pedregosa

pedregosa

- AMOSTEAS SUPERFICIAL PARA

Fase

vegetaçâo

caatinga
hipoxeró-

fila

caatinga
hiperxeró-

fila

caatinga
hiperxeró-

fila

caatinga
hiperxeró-

fila

relêvo

suave
ondulado

piano

suave
ondulado

e
ondulado

suave
ondulado

substrato

7,1

7,1

6,6

7,5

7,4

7,7

7,2

6,7

6,9

6,5

WALIAÇAO DA FERTILIDADE DOS SOLOS

Resultados das anâlises

Cations permutâveis

< c

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

Ca^+Mg+t
niE

32,0

> 10,0

21,1

>10,0

36,8

35,4

>10,0

32,6

>10,0

19,4

K+

ppm

> 150

S3

78

>150

> 150

>150

>150

148

122

>150

S .

P
as

si
m

i
pp

r

13

9

4

> 3 0

> 3 0

>30

9

10

9

2

im
er

o
da

s
os

tr
as

96

21

147

27

67

140

20

148

37

164

Localizayâo

Estrada Queimada.s-Boq'.ieirào. Muni-
cîpio de Queimadas.

Estrada Queimadas-Boqueirâo, a 8,5 km
de Queimadas. Municîpio tie Queima-
das.

Estrada Queiiinadas-Bociueirâo, a S,5 km
de Queimadas. Municîpio de Queima-
das.

Estrada Souza-Cajazeiras, a 13,2 km de
Souza. Municîpio de Souza.

Estrada Souza-Marizópolis, a 1 km de
Souza. Municîpio de Souza.

Estrada Souza-Cajazeiras, a 13,2 km de
Souza. Municîpio de Souza.

Estrada Boquoiräo-Boa Vista, a 3 km
de Boqueirâo. Municîpio de Boqueirâo.

Estrada Boqueiräo-Boa Vista, a 3 km
de Boqueirâo. Municipio de Boqueirâo.

Estrada Sumó-Coxixola, 5 km depois de
Sucuru. Muilicîpio de Sumé.

Estrada Sumé-Coxixola, 5 km depois de
Surucu. Municîpio de Sumé.



IV — AMOSTRAS SUPERFICIAL PARA AVALIAÇAO DA FERTILIDADE DOS SOLOS

Classe de solo

SOLONETZ
SOLODIZAÜO

texfcura
indiscriminada

SOLONETZ
SOLODIZADO
textura média

Fase

pedregosidade
rochosidade

e
concreçôes

vegetaçâo

caat inga
hiperxeró-

fila

caatinga
hiperxero-

fila

relêvo

piano

piano e
suave

ondulado

substrato

Resultados das anâlises

6,4

6,9

5,0 .

6,0

6, S

5,6

5,8

5,5

Cations permutâveLs

+

0,0

0,0

0,4

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

Ca+++Mg++

mE

5,1

10,0

1,3

7,6

4,9

5,1

5,2

3,2

K+

ppm

97

>150

58

> 150

131

90

97

10S

P
as

si
m

ilâ
ve

l
pp

m

> 3 0

> 3 0

3

19

8

3

15

11

N
um

ér
o

da
s

am
os

tr
as

1S6

69

62

38

97

166

167

43

Localizaçâo

Estrada Uiradna-Tener.te Ananias a 2,5
km de Uiraûna. Municfpio de Uiraûna

Estrada Uiraiina-Tenente Ananias a 2,5
km de Uiraûna. Municîpio de Uiraûna.

Estrada Boa Vista-Campina Grande,
distando 20 km de B. Vista. Municipio
de Campina Grande.

Estrada Cubati-MaPsapé, a 10 km de
Cubati. Municfpio de Cubati.

Estrada Soledade-Seridó. Municfpio de
Seridó.

Estrada Boa Vista-Cabaceiras, a 3 km
de Boa Vista. Municipio de Campina
Grande.

Estrada Cubati-Massapé, a 10 km de
Cubati. Municïpio de Cubnti.

Estrada Boa Vista-Cabaceiras, a 3 km
de Boa Vista. Municfpio de Campina
Grande.



Classe de solo

PODZOL
HIDROMÓRFICO

SOLOS'
ALUVIAIS

EUTRÓFICOS
textura

indiscriminada

IV — AMOSTRAS SUPERFICIAIS PARA

Fase

pedregosidade
rochosidade

e
concreçôes

vegetaçào

oerrado.

floresta
perenifôlia
de varzea

relêvo

piano

piano

substrato

AVALIAÇAO DA FERTILIDADE DOS SOLOS

Resultado.das anâïises

pH 1:
2,

5

4,9

5,7

6,0

6,4

5,5

Cations permutàveis

0,7

0,2

0,0

0,0

0,3

Ca+++Mg++

mE

1,6

0,3

>10,0

3,0

17,5

K+

ppm

10

12

>150

>150

101

1
2

1

>30

>30

13

N
um

ér
o

da
s

am
os

tr
as

114

135

2

14

162

Localizaçâo

Estrada ligando Usina Sts Helena a
Miriri. Municîpio de Santa Rita.

Estrada Joào Pessoa-Jacumä, a 13,1 km
do entroncamento oom a BR 101. Mu-
nicîpio de Conde.

Estrada Santa Rita-Sapé, distando 6,5
km de Santa Rita. Mnnicîpio de Santa
Rita.

Estrada St° Rita-Cruz do Espirito Santo
a 3 km de Espîrito Santo. Munioîpio
de Cruz do Esp'rito Santo.

Estrada Sta Rita-Sapé, distando 6,5 km
de Sta Rita. Munioîpio de Santa Rita.



IV — AMOSTRAS SUPERFICIAL PARA AVALIAÇAO DA FERTILIDADE DOS SOLOS

Classe de solo

SOLOS
LITÓLICOS

EUTRÓFICOS
com A fraco

textura média

F'ase

pedregosidade
rochosidade

e
concreçôes

pedregosa
e rochosa.

pedregosa
e rochosa

vegetaçâo

caatinga
hiperxeró-

fila

caatinga
hiperxeró-

fila

relêvo

ondulado

forte on-
dulado e
monta-
ii hoso

substrato

filito
e xisto

filito
e xisto

Resultados das anälises

»O

0,8

0,3

0,5

5,4

0,5

6,2

Cations perniutdveis

0,0

0,0

0,0

0,5

0,0

0,0

mE

8,5

7,5

0,4

4,9

10,5

11,2

K+

ppm

>150

112

>150

144

144

>150

Ja
1

4

4

26

IS

9

N
um

er
o'

da
s

am
os

tr
as

30

63

23

143

133

64

Localizaefio

Estrada Nova Olinda-Santana dos Gar-
rotes, a 14,2 km de Nova Olinda. Mu-
nicipio de Santana dos Garrotes.

Estrada Patos-Catingueira, a 25 km de
Patos. Municipio de Catingueira.

Estrada S. José do Piranhas-Carrapa-
teira, a 0,5 km de S. José do Piranhas.
Municipio de Säo José do Piranhas.

Estrada S. José do Piranhas-Carrapa-
teira a 6,5 km de S. José do piranhas.
Municipio de Sâo José do Piranhas.

Estrada Nova Olinda-Santana dos Gar-
rotes, a 14,2 km de Nova Olinda. Mu-
nicipio de Santana dos Garrotes.

Estrada Curral Velho-Manaira, a 4 km
de Curral Velho. Municipio de Curral
Velho.



Classe de solo

SOLOS LITÓLI-
COS EUTRÓFI-

COS com A
fraco textura

média

SOLOS LITÓLI-
COS EUTRÓFI-
COS com A fraco
textura arenosa

e/ou média

IV — AMOSTRAS SUPERFICIAIS PARA

Fase

pedregosidade
rochosidade

e
concreçôes

pedregosa
e rochosa

pedregosa

pedregosa
e rochosa

vegetaçâo

caatinga
hiperxeró-

fila

caatinga
hipoxeró-

fila

caatinga
hipoxeró-

fila

relévo

suave on-
dulado e
ondulado

suave
ondulado

ondulado

substrato

biotita-
xisto

gnaisse
e granito

gnaisse
e granito

AVALIAÇAO DA FERTILIDAOE DOS SOLOS

Resultados das anâlises

6,9

6,5

5,1

5,7 '

6,6

5,6

6,0

6,6

5,2

Cations permutâveis

<s

0,0

0,1

0,2

0,2

0,0

0,1

0,0

0,0

0,3

Ca+++Mg++

mE

7,3

4,2

5,7

5,2

8,4

4,7

5,6

5,8

3,1

K+
ppm

117

>150

94

68

110

>150

>150

>150

87

1
PH'S a

.5 a
m
m
c3

5

2

1

1

5

1

8

> 3 0

5

N
um

ér
o

da
s

am
os

tr
as

98

16

168

153

39

110

45

113

93

Localizaçào

Estrada Pedra Lavrada-Picui'. Municî-
pio de Picui.

Estrada Picuf-Pedra Lavrada, distando
7 km de Picui. Municîpio de Picuf.

Estrada Picuf-Frei Martinho a 2 km de
Picuf. Municipio de Picuf.

Estrada Picui-Pedra, Lavrada distando
7 km de Picui. Municipio de Picu.f.

Estrada Picui-Frei Martinho, a 2 km de
Picui. Municfpio de Picui.

Estrada Jacaraû-Nova Cruz, distando
6 km de Jacaraû. Municfpio de Jaca-
raü.

Estrada Cecflia-Tapuio a 4,7 km de Ce-
cflia. Municfpio de Umbuzeiro.

Estrada Aroeiras-Queimadas, a 6 km de
Aroeiras. Municipio de Aroeiras.

Estrada Serraria-Solânea, a 8 km de So-
lânea. Municfpio de Solânea.



Classe de solo

SOLOS
LITÖLICOS

EUTRÓFICOS
com A fraco

textura arenosa
e/ou média

IV — AMOSTRAS SUPERFICIAIS PARA

Fase

pedregosidade
rochosidade

e
eoncreçôes

pedregosa
e rochosa

pedregosa
e rochosa

pedregosa
e rochosa

pedregosa
e rochosa

vegetaçào

caatinga
hipoxeró-

fila

caatinga
hiperxeró-

fila

caatinga
hiperxeró-

fila

caatinga
hiperxeró-

fila

relêvo

forte on-
dulado e
monta-
nhoso

suave
ondulado

suave on-
dulado e
ondulado

ondulado

substrato

gnaisse
e granito

gnaisse
e granito

gnaisse
e granito

gnaisse
e granito

AVALIAÇAO DA FERÏILIDADE DOS SOLOS

Resultados das anâlises

6,1

6,1

6,5

7,8

6,9

5,6

5,5

6,7

6,8

Cations permutâveis

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,1

0,2

0,0

0,0

1

Ca+++Mg++

mE

6,6

4,7

5,0

8,0

4,6

2,6

0,8

> 10,0

13,5

K+
ppm

>150

>150

>150

>150

>150

88

129

>150

7S

P
as

si
m

ila
 ve

l
pp

m

7

5

4

24

10

2

2

>30

> 3 0

N
um

ér
o

da
s

am
os

tr
as

89

53

178

36

165

29

134

26

141

Localizaçâo

Estrada Umbuzeiro-Itabaiana, distando
15 km de Umbuzeiro. Municfpio de
Umbuzeiro.

Estrada Solânea-D. Inès, a 10 km de
Solânea. Municipio de Araruna.

Estrada Solânea-D. Inès, a 10 km de
Solânea. Municfpio de Araruna.

Estrada Scledade-Boa Vista, 5 km após
a Fazenda Mundo Nôvo. Municfpio de
Soledade.

Estrada Soledade Boa Vista, 5 km após
Fazenda Mundo Nôvo. Municfpio de
Soledade. .

Estrada Souza-Lastro, a 14 km de Souza.
Municfpio de Souza.

Estrada Souza-Lastro, a 14 km de Souza.
Municîpio de Souza.

Estrada Bonito de Sauta Fé-Conceiçâo,
a 6 km de Conceiçào. Municîpio de
Conceiçâo.

Estrada Bonito de Santa Fé-Conceiçâo,
a 6 km de Conceiçâo. Municîpio de
Conceiçâo.



IV — AMOSTRAS SUPERFICIAL PARA AVALIAÇAO DA FERTILIDADE DOS SOLOS

Classe de solo

SOLOS LITÓLI-
COS EUTRÓFI-
COS com A fraco

textura arenosa
e/ou média

SOLOS
LITÓLICOS

EUTRÓFICOS
com A fraco

textura arenosa

SOLOS '
LITÖLICOS

EUTRÖFICOS
com A moderado

textura média

SOLOS
LITOLICOS

EUTROFICOS
com A proeminente

textura média

Fase

pedregosidade
rochosidade

e
concreçôes

pedregosa
e rochosa

pedregosa
e rochosa

pedregosa
e vochosa

pedregosa
e rochosa

vegetaçâo

caatinga
hiperxeró-

fila

caatinga
hiperxeró-

fila

caatinga
hipoxeró--

fila

floresta
subpere-

nifólia

relêvo

forte on-
dulado e
monta-
nhoso

forte on-
dulado e
monta-
nhoso

ondulado
e forte

ondulado

forte on-
dulado e
monta-
nhoso

substrato

gnaisse
e granito

quartssito

gnaisse
e granito

gnaisse
e granito

Resultados das anâlises

pH 1:
2,

5

5,7

6,2

6,4

6,6

6,5

6,5
i

6,0

6,0

5,5

Cations permutäveis

0,2

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

mE

3,8

5,0

2,4

1,6

3,9

8,9

9,8

7,6

6,3

K+

ppm

31

65

78

55

74

>150

>150

>150

148

«JE
'rn
m
cl

11

8

5

5

4

>30

> 3 0

3

3

N
um

ér
o

da
s

am
 o

st
ra

s

156

5

170RN

68RN

67RN

173

47

106

188

i '.

Localizaçâo

Estrada Piancó-Patos, distando 3,5 km
de Piancó. Municfpio de Piancó.

Estrada Piancó-Patos, distando 3,5 km
de Piancó. Munici'pio de Piancó.

Lado direito da estrada Junco do Seridó-
-Equador, distando 1,1 km do limite
PB-RN. Municfpio de Equador.

Laco direito da estrada Junco do Seridó-
-Equador, distando 1,1 km do limite
PB-RN. Municfpio de Equador.

Lado direito da estrada Junco do Seridó-
-Equador, distando 1,1 km do limite

PB-RN. Munic'pio de Equador.

Estrada Fagundes-Queimadas, a 3 km
de Fagundes. Municfpio de Fagundes.

Estrada Fagundes-Queimadas, a 3 km
de Fagundes. Munic'pio de Fagundes.

Estrada Alagoinha-Eng0 Almécega, a
3 km de Alagoinha. Municipio de Ala-
goinha.

Estrada Alagoinha-Eng0 Almécega, a
3 km de Alagoinha. Municfpio de Ala-
goinha.



IV — AMOSTRAS SUPERFICIAIS PARA AVALIAÇAO DA FERTILIDADE DOS SOLOS

Classe de solo

REGOSOL
DISTRÖFICO

REGOSOL
EUTRÓFICO

REGOSOL
EUTRÓFICO
com fragipan

Fase

pedregosidade
rochosidade

e
concreçôes

vegetaçâo

floresta
caducifólia

caatinga
hipoxeró-

fila

caatinga
hipoxeró-

fila

relêvo

suave
ondulado

suave
ondulado

suave
ondulado

substrato

Resultado das analises

pH 1:
2,

5

5,2

5,7

5,8

4,9

5,9

5,8

6,1

5,7

5,0

Cations permutdveis

M
0,3

0,1

0,0

0,2

0,0

0,1

0,0

0,0

0,2

Ca+++Mg++

mE

0,3

1,8

1,6

0,7

1,8

2,4

. 0,6

1,1

0,8

K+

ppm

17

27

57

25

39

85

23

35

32

P
as

si
m

ilâ
ve

l
pp

m

2

3

5

1

2

1

3

3

5

N
um

er
o

da
s

am
os

tr
as

180

61

91

56

161

13

169

95

40

Localizaçâo

Estrada que liga Puxinanâ à BR 230,
distando 1,5 km da rodovia. Municf-
pio de Campina Grande.

Ramal Campina Grande-Puxinanä, a
3 km da BR 230. Municfpio de Puxi-
nanâ.

Estrada Campina Grande-Esperança a
2 km de Esperança. Munic'pio de Es-
perança.

Estrada que liga Puxinanâ à BR 230,
distando 1,5 km da rodovia. Municfpio
de Campina Grande.

Estrada Arara-Solânea, distando 1 km
de Arara. Municfpio de Solânea.

Estrada Arara-Solânea, distando 1 km
de Arara. Municipio de Solânea.

Estrada Baraûnas-Barra de St° Rosa, a
400 m de Baiaûnas. Municipio de Pi-
cuf.

Estrada Picuf-Barra de St" Rosa. Mu-
nicipio de Cuite.

Estrada Baraünas-Barra de St° Rosa, a
400 m de Baraûnas. Municfpio de Picu.f.



IV - AMOSTRAS SUPERFICIAIS PARA AVALIACAO DA FERTILIDADE DOS SOLOS

Classe de solo

REGOSOL
EUTRÓFICO
com fragipan

Fase

pedregosidade
rochosidade

e
concrecöes

vegetaçâo

caatinga
hipoxeró-

fila

caatinga
hiperxex'ó-

fila

caatinga
hiperxeró-

fila

relêvo

suave on-
dulado e
ondulado

suave
ondulado

suave on-
dulado e
ondulado

substrato

Resultados das anâlises

pH 1:
2,

5

4,9

5,6

5,3

6,9

7,3

6,2

Cations permutâveis

< a

0,5

0,0

0,2

0,0

0,0

0,0

Ca-^+Mg*-1-
mE

0,7

2,0

0,8

3,3

5,3

2,6

K+

ppm

64

73

58

77

58

49

P
as

si
m

il
âv

el
pp

m

3

3

2

12

12

4

N
um

ér
o

da
s

am
 o

st
 r

as

32

75

131

35

128

82

Localizaçâo

Estrada Teixeira-Âgua Branca, a 34,8
km de Teixeira. Municfpio de Teixeira.

Estrada Teixeira-Imaculada, distando
10 km de Teixeira. Municfpio de Tei-
xeira.

Estrada Teixeira-Âgua Branca, a 34,8
km de Texeira. Municipio de Teixeira.

Estrada Taperoâ-Livramento, a 22,3 km
de Taperoâ. Municipio de Livramento.

Estrada Taperoâ-Livramento, a 22,3 km
de Taperoâ. Municfpio de Livramento.

Estrada S. José dos Cordeiros-Jericó,
distando 11 km de S. José dos Cordei-
ros. Munîci'pio de Serra Branca.
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D — A LEGENDA

A legenda de identificaçâo dos solos do Estado da Paraiba foi organizada
tendo em vista näo só o carâter geiieralizado do mapeamento executado, como
tanibém o arranjamento intrincado dos solos, notadamentc na zona semi-ârida.
Levando-se em consideraçâo êsses aspectos, elaborou-se uma legenda, na quai as
unidades de mapeamento sâo constituidas predominantemente por associaçôes,
compostas por très ou duas unidades de solos. Sömente em casos excepcionais
as associaçôes de solos foram arranjadas de maneira que compreendessem no
mâximo quatro componentes.

A composiçâo das associaçôes de solos foi elaborada do seguinte modo: em
primeiro lugar figura o componente que tem mais importância sob o ponto de
vista de extensâo, seguindo em ordern decrescente, respectivamente, o segundo,
terceiro e o ultimo componente. Em funçâo do primeiro componente, foram as
associaçôes enquadradas nas diferentes classes de solos. Exemplo : tôda e qualquer
associaçâo que tenha como primeiro componente um LATOSOL, enquadra-se
como SOLOS COM HORIZONTE B LATOSSÓLICO (NÄO HIDROMóRFI-
COS). Êsse critério é vâlido tanibém para os simbolos e representaçâo das cores
e texturas (no mapa de solos) das associaçôes, ou seja, sempre em funçâo do
componente que figura em primeiro lugar.

A determinaçâo da percentagem dos componentes das associaçôes foi
feita estimativamente. Nos casos em que näo foi possivel définir az proporçôes
dos componentes das associaçôes, optou-se pela denominaçâo associaçâo
complexa.

Os solos que ocupam extensâo inferior a 15% do total da area de determi-
nada unidade de mapeamento, sâo considerados como inclusôes, as quais näo
sâo representadas no mapa, mas sâo citadas no relatôrio.

A ordenaçâo das classes de solos pode ser verificada na própria legenda
de identificaçâo, relacionada: a seguir.
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I — LEGENDA DE IDENTIFICAÇÂO DO MAPA DE SOLOS

SOLOS COM HORIZONTE B LATOSSÓLICO (NÄO HIDROMÓRFICOS)

LVdl — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura
média fase floresta subperenifóüa relêvo piano.

LVd2 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura
média fase floresta. subcaducifólia relêvo piano.

LVol — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura
argilosa fase floresta subcaducifólia relêvo piano.

LVe2 — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura
•média fase floresta subcaducifólia relêvo piano.

LVe3 — Associaçâo de: LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓ-
FICO textura média fase caatinga hipoxerófila relêvo piano
e PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFIOO orto fase concrecionâria caatinga hipoxerófila
relêvo ondulado.

SOLOS GOBI HORIZONTE B TEXTURAL E ARGILA DE ATIVIDADE
BAIXA (NÄO HIDROMÓRFIGOS)

PV1

PV2

PV3

PV4

PV5

PV6

P E 1

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO orto fase floresta sub-
perenifólia rêlevo forte ondulado e montanhoso.

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com fragipan textura
média fase floresta subperenifólia relêvo piano.
Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO varia-
gäo ACINZENTADA com fragipan textura indiscriminada fase
cerrado relêvo piano e PODZOL HIDROMÓRFICO fase cer-
rado relêvo piano.

Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com
fragipan textura média fase transigäo floresta subperenifólia/
cerrado relêvo piano e PODZÓLICO VERMELHO AMARELO
latossólico textura média fase floresta subperenifólia relêvo
piano e PODZOL HIDROMÓRFICO fase cerrado relêvo piano.

Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO la-
tossólico textura média fase floresta subper.enifólia relêvo piano
e LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura
média fase transiçao floresta subperenifólia/'cerrado relêvo
piano e PODZOL HIDROMÓRFICO fase cerrado relêvo piano.

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com A proeminente
abrûptico com fragipan textura argilosa fase floresta subca-
ducifólia relêvo piano.

- Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO
EQUIVALENTE EUTRÓFICO orto fase floresta caducifólia
relêvo ondulado e forte ondulado e SOLOS LITÓLICOS EU-
TRÓFICOS com A fraco textura ax-enosa e/ou média fase pe-
dregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo forte ondulado e
montanhoso substrabo gnaisse e granito.
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PE2 — PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO orto fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado.

PE3 — Associaçâo de: PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO orto fase caatinga hipoxerófila relê-
vo ondulado e forte ondulado c SOLOS LITÔLICOS ETJTRÖ-
FICOS com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa
e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo forte ondulado e monta-
nhoso substrato gnaisse e granito.

PE4 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO
EQUIVALENTE EUTRÓFICO orto fase caatinga hipoxerófila
relêvo ondulado e forte ondulado e REGOSOL EUTRÓFICO
com fragipan fase caatinga hipoxerófila relêvo suave ondidado
e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS corn A fraco textura
arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxeró-
fila relêvo ondulado e forte ondulado substrato gnaisse e granito.

PE5 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO
EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura argilosa casealhenta
fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado e
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO raso textura média cascalhenta fase caatinga
hiperxerófila relêvo ondulado e SOLOS LITÖLICOS EUTRÓ-
FICOS com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedre-
gosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado substra-
to gnaisse e granito.

PE6 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO textura média cascalhenta fase ca-
atinga hipoxerófila relêvo ondulado e SOLOS LITÓLICOS
EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média fase pe-
dregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo ondulado e forte
ondulado suhstrato gnaisse e granito e AFLORAMENTOS DE
ROCHA.

PE7 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO abruptico textura argilosa fase flo-
resta subcaducifólia relêvo forte ondulado e SOLOS LITÓLI-
COS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média
fase pedregosa e rochosa floresta caducifólia relêvo forte ondu-
lado e montanhoso sxibstrato gnaisse e granito.

PE8 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO abruptico com fragipan textura argilosa fase

• floresta subcaducifólia relêvo suave ondulado.

PE9 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO abruptico plinthico textura média
fase floresta caducifólia relêvo piano e suave ondulado e SO-
LOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa
e/ou média fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo ondula-
do substrato gnaisse e granito e PODZÓLICO VERMELHO
AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO com A proemi-
nente textura argilosa fase floresta caducifólia relêvo suave-
ondulado.
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PE10 — Associaçâo de: PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTBÓFICO abrûptico plinthico textura média
fase caatinga hipoxerófila relêvo piano e suave ondulado e
SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura are-
nosa e/ou média fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo
suave ondulado substrato gnaisse e granito.

PEU — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO
EQUIVALENTE EUTRÓFICO com A proeminente textura
argilosa fase floresta subperenifólia relêvo forte ondulado e
SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS corn A proéminente tex-
tura média fase pedregosa e rochosa floresta subperenifólia re-
lêvo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granito.

PE12 — Associaçào de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO
EQUIVALENTE EUTRÓFIGO com A proeminente textura
argilosa fase floresta subcadycifólia relêvo ondulado e SOLOS
LITÓLICOS EUTRÓFICOS 'com A moderado textura média
fase pedregosa floresta subcaducifólia relêvo ondulado substrato
gnaisse e granito.

PE13 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO
EQUIVALENTE EUTRÓFICO com A proéminente textura
argilosa fase floresta subcaducifólia relêvo ondulado e forte on-
dulado e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A proemi-
nente textura média fase pedregosa e rochosa floresta subcadu-
cifólia relêvo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e
granito.

PE14 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
LENTE EUTRÓFICO corn A proeminente textura argilosa
fase floresta subcaducifólia relêvo ondulado e SOLOS LITÓ-
LICOS EUTRÓFICOS com A moderado textura média fase
pedregosa floresta caducifólia relêvo ondulado e forte ondu-
lado substrato gnaisse e granito.

TRel — Associaçâo de: TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓ-
FICA fase floresta subcaducifólia relêvo ondulado e TERRA
ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA fase floresta subpere-
nifólia relêvo forte ondulado.

TRe2 — Associaçâo de: TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFI-
CA fase floresta subperenifólia relêvo forte ondulado e SOLOS
LITÓLICOS EUTRÓFICOS corn A proeminente textura média
fase pedregosa e rochosa floresta subperenifólia relêvo forte
ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granito e PODZÓ-
LICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO com A proeminente textura argilosa fase floresta sub-
perenifólia relêvo forte ondulado.

SOLOS COM HORIZONTE B TEXTURAL E ARGILA DE ATIVIDADE
ALT A (NÂO HIDROMÓRFICOS)

NCI — Associaçâo de: BRUNO NÂO CÂLCICO fase pedregosa caatin-
ga hiperxerôfila relêvo suave ondulado e SOLOS LITÓLICOS
EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média fase
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pedregosa e rochosa caaîinga hiperxerófila relêvo ondulado
substrato gnaisse e granito.

NC2 — Associaçâo de: BRUNO NÄO CÂLCICO fase pedregosa caatin-
ga hiperxerófüa relêvo suave ondulado e SOLOS LITÓLICOS
EUTRÓFICOS coin A fraco textura arenosa e/ou média fase
pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófüa relêvo suave ondu-
lado substrato gnaisse e granito e BRUNO NÀO CÂLCICO vér-
tico fase pedregosa caatinga hiperxerófüa relêvo suave ondu-
lado.

NC3 — Associaçâo de: BRUNO NÄO CÄLCICO litólico fase pedregosa
caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado e SOLOS LITÓ-
LICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou mé-
dia fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo ondulado subs-
trato gnaisse e granito.

ATC4 — Associaçâo de: B R U N O NÄO CÄLCICO planossólico fase flo-
resta caducifólia relêvo suave ondulado e ondulado e SOLOS
LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A moderado textura média
fase pedregosa floresta caducifólia relêvo ondulado substrato
gnaisse e granito e PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase
floresta caducifólia relêvo suave ondulado.

i\7C5 — Associaçâo de: BRUNO NÄO CÄLCICO planossólico fase ca-
atinga hipoxerófila relêvo ondulado e forte ondulado e SOLOS
LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A moderado textura média
fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo ondulado e forte
ondulado substrato gnaisse e granito e PLANOSOL SOLÓDI-
CO com A fraco fase caatinga hipoxerófila relêvo suave
ondulado.

NC6 — Associaçâo de: BRUNO NÄO CÄLCICO vértico fase pedregosa
caatinga hiperxerófila relêvo ondulado c SOLOS LITÓLICOS
EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média fase
pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado
substrato gnaisse e granito.

J\TC7 — Associaçâo de: BRUNO NÄO CÂLCICO vértico fase pedrego-
sa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e SOLOS LI-
TÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou
média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo
suave ondulado c ondulado substrato gnaisse e granito.

NCS —• Associaçâo de: BRUNO NÄO CÄLCICO vértico fase pedregosa
caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e SOLOS LITÓ-
LICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou me-
dia fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave
ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito e BRUNO
NÄO CÂLCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo
suave ondulado.

INTC9 — Associaçâo d e : B R U N O N Â O C Ä L C I C O vér t ico fase pedregosa
caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e SOLOS LITÓ-
LICOS EUTRÓFICOS corn A fraco textura arenosa e/ou mé-
dia fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave
ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito e SOLONETZ
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SOLODIZADO textura média fase caatinga hiperxerófila re-
lêvo piano e suave ondulado.

NC10 — Associaçâo de: BRUNO NÀO CÄLCICO vértico fase pedre-
gosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e VERTISOL
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e
SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura are-
nosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxeró-
fila relêvo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e
granito.

PLAN OSOLS

PL — Associaçâo de: PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase ca-
atinga hipoxerófïla relêvo suave ondulado e POD'ZÓLICO
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
abruptico plinthico textura média fase caatinga hipoxerófïla
relêvo piano e suave ondulado.

SOLOS COM HORIZONTE B INCIPIENTE (NÂO HIDRO3IÓRFICOS)

Cel

Ce2

Ce3

Associaçâo de: CAMBISOL EUTRÓFICO latossólico com A
fraco textura média fase floresta subcaducifólia relêvo forte
ondulado substrato granito e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFI-
COS com A proeminente textura argilosa fase pedregosa e ro-
chosa floresta subcaducifólia relêvo forte ondulado e monta-
nhoso substrato gnaisse e granito.

Associaçâo de: CAMBISOL EUTRÓFICO latossólico com A
fraco textura média fase floresta caducifólia relêvo forte on-
dulado substrato granito e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFI-
COS com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa
e rochosa caatinga hipoxerófïla relêvo forte ondulado e monta-
nhoso substrato gnaisse e granito e PODZÓLICO VERMELHO
AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO orto fase caatin-
ga hipoxerófila relêvo ondulado e forte ondulado.

Associaçâo de: CAMBISOL EUTRÓFICO latossólico com A
fraco textura média fase caatinga hipoxerófila relêvo forte on-
dulado substrato granito e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS
com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e ro-
chosa caatinga hipoxerófila relêvo forte ondulado e montanhoso
substrato gnaisse e granito.

VERTISOLS

VI — VERTISOL fase floresta caducifólia relêvo ondulado

V2 Associaçâo de: VERTISOL fase caatinga hipoxerófila relêvo
suave ondulado e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A
fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa ca-
atinga hipoxerófila relêno ondulado substrato gnaisse e granito
e BRUNO NÀO CÄLCICO vértico fase pedregosa caatinga hi-
poxerófila relêvo suave ondulado e ondulado.
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V3

V4

Associaçâo de: VERTISOL fase pedregosa caatinga hiperxeró-
fila relêvo suave ondulado e ondulaèo e BRUNO NÄO CÂLCICO
véiüco fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado e
SOLOS LITÓLICOS EUTRÓPICOS com A fraco textura are-
nosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxeró-
fila relêvo ondulado e forte ondulado substrato gnaisse e granito.

Associaçâo complexa de: VERTISOL fase caatinga hiperxerófila
relêvo piano e SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscrimi-
nada fase caatinga hiperxerófila relêvo piano e SOLOS LITÓ-
LICOS EUTRÓFICOS corn A fraco textura indiscriminada
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo piano e
suave ondulado substrato arenito e folhelho e SOLOS ALU-
VIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase caatinga
hiperxerófila relêvo piano.

SOLOS HALOMÓRFICOS.

551 — Assoeiaçâo de: SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase
caatinga hipoxerófila relêvo planw e suave ondulado e SOLOS
LITÓLICOS EUTRÓFICOS corn A fraco textura arenosa e/ou
média fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo suave ondu-
lado substrato gnaisse e granito e PLANOSOL SOLÓDICO
com A fraco fase caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado.

552 — Associagäo de: SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase
caatinga hiperxerófila relêvo piano e suave ondulado e SOLOS
LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou
média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo
suave ondulado substrato gnaisse e granito.

553 — Associaçâo de: SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase
caatinga hiperxerófila relêvo piano suave ondulado e SOLOS
LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou
média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo
suave ondulado substrato gnaisse e granito e REGfOSOL EU-
TRÓFICO com fragipan fase caatinga hiperxerófila relêvo sua-
ve ondulado.

554 — Associaçâo complexa de: SOLONETZ SOLODIZADO textura
indiscriminada fase caatinga hiperxerófila relêvo piano e SOLOS
LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura indiscrimi-
nada fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo
piano e suave ondulado substrato arenito e folhelho e SOLOS
ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase caatin-
ga hiperxerófila relêvo piano e VERTISOL fase caatinga hi-
perxerófila relêvo piano.

SM — SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indis-
criminada fase relêvo piano.

SOLOS HWROMÓRFICOS (GLEYZADOS OU ORGÂNICOS
OU COM HORIZONTE B PODZOL)

HGd — Associaçâo de: SOLOS GLEY DISTRÓFICOS INDISCRIMI-
NADOS textura indiscriminada fase campos de vârzea e flo-
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HP

resta perenifólia de vârzea relêvo piano e SOLOS ORGÂNI-
COS INDISCEIMINADOS fase campos de vârzea relêvo piano.

Associaçâo de: PODZOL HIDROMÓRFICO fase cerrado relê-
vo piano e LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓ-
FICO textura média fase cerrado relêvo piano.

SOLOS POUCO DESENVOLVIDOS (NÄO HIDROMÓRFICOS)

Ae

Rel

Re2

Re3

Re4

Re5

Re6

Re7

Re8

Re9

SOLOS ALÜVIA1S EUTRÓPICOS textura indiscriminada
fase floresta perenifólia de vârzea relêvo piano.

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura mé-
dia fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo sua-
ve vndulado e ondulado substrato filito e xisto.

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS corn A fraco textura
média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo
forte ondulado e montanhoso substrato filito e xisto.

Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÖF1COS com A
fraco textura média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxe-
rófila relêvo suave ondulado e ondulado substrato biotitaxisto
e AFLORAMENTOS DE ROCHA.

Associaçào de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A
fraco textura média fase pedregosa e rochosa caatinga hiper-
xerófila relêvo forte ondulado e montanhoso substrato biotita-
xisto e AFLORAMENTOS DE ROCHA.

Associagäo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A
fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa ca-
atinga hiperxerófila relêvo ondulado substrato gnaisse e gra-
nito e AFLORAMENTOS DE ROCHA.

Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A
fraco textura média fase pedregosa e rochosa caatinga hiper-
xerófila relêvo suave ondulado e ondidado substrato biotita-
xisto e BRUNO NÄO CÄLCICO vértico fase pedregosa ca-
atinga hiperxerófila relêvo suave ondulado.

AsEociaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS corn A mo-
derado textura média fase pedregosa e rochosa floresta caduci-
fólia relêvo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e gra-
nito e AFLORAMENTOS DE ROCHA e BRUNO NÂO CÂL-
CICO planossólico fase floresta caducifólia relêvo ondulado e
forte ondulado.

Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A
fraeo textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa ca-
atinga hipoxerófila relêvo forte ondulado e montanhoso subs-
trato gn-aisse e granito e AFLORAMENTOS DE ROCHA.

Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A
fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa ca-
atinga hipoxerófila relêvo ondulado substrato gnaisse e granito
e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS corn A fraco textura
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RelO —

Rell

Rel2

Rel3

Rel4

Rel5

Rel6

Rel7

arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hipo-
xerófila relêvo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse
e granito e AFLORAMENTOS DE ROCHA.

Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A
fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa caatinga hi-
poxerófila relévo ondulado substrato gnaisse e granito e PLA-
NOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caatinga hipoxerófila
relévo suave ondulado.

Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A
fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa ca-
atinga hipoxerófila relêvo forte ondulado e montanhoso substra-
to gnaisse e granito e PODZÓLICO VERMELHO AMARELO
EQUIVALENTE EUTRÖFICO orto fase caatinga hipoxeró-
fila relêvo ondulado e forte ondulado e AFLORAMENTOS DE
ROCHA.

Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A
fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa ca-
atinga hipoxerófila relêvo forte ondulado e montanhoso subs-
trato gnaisse e granito e PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso textura média cas-
calhenta fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado e forte on-
dulado e AFLORAMENTOS DE ROCHA.

Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A
fraco textura ai'enosa e/ou média fase pedregosa e rochosa ca-
atinga hiperxerófila relêvo forte ondulado e montanhoso subs-
trato gnaisse e granito e BRUNO NÀO CÂLCICO fase pedre-
gosa caatinga hiperxerófila relêv<o ondulado.

Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A
fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa ca-
atinga hiperxerófila relêvo forte ondulado e montanhoso subs-
trato gnaisse e granito e PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso textura média cas-
calhenta fase caatinga hiperxerófila relêvo ondulado e AFLO-
RAMENTOS DE ROCHA.

Asjociaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A
fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa ca-
atinga hiperxerófila relêvo forte ondulado e montanhoso subs-
trato gnaisse e granito e AFLORAMENTOS DE ROCHA e
BRUNO NÄO CÄLCICO fase pedregosa caatinga hiperxeró-
fila relêvo forte ondulado.

Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A
fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa ca-
atinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado subs-
trato gnaisse e granito e SOLONETZ SOLODIZADO textura
média fase caatinga hiperxerófila relêvo piano e suave ondu-
lado e AFLORAMENTOS DE ROCHA.

Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A
fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa ca-
atinga hiperxerófila relêvo ondulado substrato gnaisse e grani-
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to e SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase caatinga
hiperxerófila relêvo piano e suave ondulado.

Rel8 — Associaçâo complexa de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS
com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e ro-
chosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondulado e monta-
rihoso substrato gnaisse e granit o e AFLORAMENTOS DE
ROCHA.

Rel9 — Assoeiaçâo complexa de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS
com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e ro-
chosa floresta caducifólia relêvo forte ondulado e montanhoso
substrato gnaisse e granito e AFLORAMENTOS DE ROCHA.

Rc'2O — Assoeiaçâo complexa de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS
com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e ro-
chosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado substrato
gnaisse e granito e AFLORAMENTOS DE ROCHA.

Re21 — Assoeiaçâo complexa de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS
coin A fraco textura arenosa fase pedregosa e rochosa caatinga
hiperxerófila relêvo forte ondulado e montanhoso substrato
quartzito e AFLORAMENTOS DE ROCHA.

REd — REGOSOL DISTRÓFICO fase floresta caducifólia relêvo sua-
ve ondulado.

REel — Assoeiaçâo de: REGOSOL EUTRÓFICO fase caatinga hipoxe-
rófila relêvo suave ondulado e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓ-
FICOS com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedre-
gosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo ondulado substrato
gnaisse e granito.

REe2 — Assoeiaçâo de: REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase
caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado e SOLOS LITÓ-
LICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo ondulado
substrato gnaisse e granito.

REe3 — Assoeiaçâo de: REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase
caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado e ondulado e SO-
LOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura are-
nosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila
relêvo ondulado e forte ondulado substrato gnaisse e granito
e AFLORAMENTOS DE ROCHA.

REe4 — Assoeiaçâo de: REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase
caatinga hiperxerófila relêvo suaoe ondulado e SOLOS LI-
TÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou
média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo
suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito.

REe5 —Assoeiaçâo de: REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase
caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado e SO-
LOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura are-
nosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxeró-
fila relêvo ondulado substrato gnaisse e granito e AFLORA-
MENTOS DE ROCHA.
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RBe6 — Associaçâo de: REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase
caatinga Mpoxerófila relêvo suave ondulado e SOLONETZ SO-
LODIZADO textura média fase caatinga Mpoxerófila relêvo
piano e suave ondulado.

SOLOS ARENO-QUARTZOSOS PROFUNDOS (NÄO H1DR0MÓRFIC0S)

AQd

AM

AMd

Associaçâo de: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase
cerrado relêvo piano e PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO com fragipan textura média fase floresta subperenifólia
relêvo piano e PODZOL HIDROMORFICO fase cerrado relêvo
piano.

Associaçâo de : AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DIS-
TRÓFICAS E EUTRÓFICAS fase relêvo piano e PODZOL
HIDROMORFICO fase campos de restinga e floresta perenifó-
lia de restinga relêno piano.

AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS (DU-
NAS) fase relêvo suave ondulado e ondulado.



Il — SIMBOLO, EXTENSÂO E DISTRIBUICÄO PERCENTUAL DAS
UNIDADES DE MAPEAMENTO

Sîmbolo da unidade
que con sta do mapa

de solos

LVdl
LVd2
LVel
LVe2
LVe3
PV1
PV2
PV3
PV4
PV5
PV6
P E 1
P E 2
P E 3
P E 4
P E 5
P E 6
P E 7
PES
P E 9
PE10
P E U
PE12 •
PE13
PE14
ÏRe l
TRe2
N C l
NC2
NC3
NC4
NC5
NC6
NC7
NC8
NC9
NC10
PL
Cel
Ce2
Ce3
VI
V2
V3
V4
SS1
SS2
SS3
SS4
SM
HGd
H P
Ae
Re l
Re2
Re3
Re4
Re5
Re6
Re7
ReS

Area
(km2)

35,50
37,50

112,50
42,50
63,25
65,00
55,50

825,00
505,00
657,50
260,00
112,50
350,00

1.590,00
527,50

2.502,50
215,00
65,00

16S,25
257,50
285,00
462,50
416,50
440,00
262,50
167,50
125,00

5.515,00
1.650,00

232,50
2.145,00

540,00
9S7,50

3.577,50
1.890,00
1.925,00
3.697,50

S7,50
132,50
72,50

225,00
137,50
282,50
345,00
697,50
327,50

2.045,00
742,50
380,00
140,00
64,00

275,00
150,00

1.870,50
1.892,50
1.027,50

310,00
30,00

247,50
375,00
S75.00

Area
(ha)

3.550
3.750

11.250
4.250
6.325
6.500
5.550

S2.500
50.500
65.750
26.000
11.250
35.000

159.000
52.750

250.250
21.500
6.500

16.825
25.750
28.500
46.250
41.650
44.000
26.250
16.750
12.500

551.500
165.000
23.250

214.500
54.000
9S.750

357.750
1S9.000
192.500
369.750

8.750
13.250
7.250

22.500
13.750
28.250
34.500
69.750
32.750

204.500
74.250
38.000
14.000
6.400

27.500
15.000

1S7.050
189.250
102.750
31.000
3.000

24.750
37.500
87.500

Percentagem
em relaçâo a
area total (%)

0,06
0,07
0,20
0,0S
0,11
0,11
0,10
1,46
0,90
1,17
0,46
0,20
0,62
2,82
0,94
4,44
0,38
0,11
0,30
0,46
0,51 •
0,82
0,74
0,7S
0,47
0,30
0,22
9,78
2,93
0,41
3,81
0,96
1,75
6,35
3,35
3,41
6,56
0,15
0,23
0,13
0,40
0,24
0,50
0,61
1,24
0,58
3,63
1,32

' 0,67
0,25
0,11
0,49
0,27
3,32
3,36
1,82
0,55
0,05
0,44
0,67
1,55
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Sîmbolo da unidade
que consta do mapa

de solos

Re9
RelO
Rell
Rel2
Rel3
Rel 4
Rel 5
Rel 6
Rel 7
RelS
Rel 9
Re20
Re21
R E d
REel
REe2
REe3
REe4
REe5
REe6
AQd

• AM
A M d
Âguas Internas

TOT AIS

Area
(km2)

1.040,00
495,00
132,50
237,50
192,50
320,00
205,00
330,50
325,00

3.390,00
182,00
392,50 x
260,00
610,00
275,00
357,50
260,50
266,25
212,50
27,50

1.137,50
62,50
56,75

105,00

56.372,00

Area
(ha)

104.000
49.500
13.250
23.750
19.250
32.000
20.500
33.050
32.500

339.000
18.200
39.250
26.000
61.000
27.500
35.750
26.050
26.625
21.250

2.750
113.750

6.250
5.675

10.500

5.637.200

Percentagem
em relaçâo a
area total (%)

1,84
0,8S
0,23
0,42
0,34
0,57
0,36
0,59
0,58
6,01
0,32
0,70
0,46
1,08
0,49
0,63
0,46
0,47
0,3S
0,05
2,02
0,11
0,10
0,19

100,00
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E — DISTRIBUICÄO GEOGRÄFICA DAS UNIDADES BE MA-
PEAMENTO. PROPORCÄO E ARRANJAMENTO DOS
COMPONENTES NAS ASSOCIACÖES. INCLUSÖES.

As classes de solos relacionadas a seguir foram deseritas anteriormente
no item C. Aqui säo feitas referenda à distribuiçâo geogrâfiea das unidades
de mapeamento, proporçâo e arranjamento dos componentes nas associaçôes e
sâo citadas as principals inclusôes de outras classes de solos que ocorrem nas
âreas das iinidades que constam do mapa de solos.

1 — LVdl — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO tex-
tura média fase floresta subperenifólia rélêvo piano.

Distribuiçâo geogrâfica — Ocorre na Zona do Brejo, sobre tôpos de super-
ficie plana, com capeamento sedimentär, tendo maior expressâo nos municipios
de Bananeiras e Solânea.

Inclusôes — Merecem referência sômente, pequenas ocorrências de PODZÓ-
LICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO corn A proé-
minente textura argilosa fase floresta subperenifólia relêvo ondulado, restritas
aos trechos dissecados.

2 — LVd2 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textu-
ra média fase floresta subcaducifólia relêvo piano.

Distribuiçâo geogrâfica — Relaciona-se, também, com a presença de capea-
mento3 sedimentäres, ocorrendo na Zona da Borborema Oriental, mais preci-
samente na Serra do Bombocadinho, municîpio de Cuite.

Inclusôes -— Merecem citaçâo as seguintes ocorrências de outras unidades
na ârea:

a) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou
média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo forte ondulado e
montanhoso substrato gnaisse e granito.

b) SOLOS INDISCRIMINADOS CONCRECIONÄRIOS fase floresta ca-
ducifôlia relêvo suave ondulado e ondulado.

3 _ LVel — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura
argilosa fase floresta subcaducifólia relêvo piano.

Distribuiçâo geogrâfica — Também relacionado com a presença de ca-
peamentos sedimentäres, ocupa o tôpo da Serra do Cuite, situada na Zona da Bor-
borema Oriental, cuja superficie pertence aos municipios de Nova Floresta.
Cuite e Picui.

Inclusôes — Nesta ârea observam-se reduzidas ocorrências de:

a) SOLOS INDISCRIMINADOS CONCRECIONÄRIOS fase floresta ca-
ducifólia relêvo piano e ondulado;

b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO textura indiseriminada fase floresta subcaducifólia relêvo piano;

c) SOLOS GLEY INDISCRIMINADOS textura indiseriminada fase
campos de vârzea relêvo piano; e
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d) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou
ïnédia fase pedreg<osa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo forte ondulado e
montanhoso substrato gnaisse e granito.

4 — LVe2 — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓPICO textura
média fase floresta subcaducifólia relêvo piano.

Distribuiçao geogrâfica — Ocorre com maior area na Zona da Borborema
Oriental, municipio de Araruna e, de modo mais restrito, na Zona do Brejo,
municîpio de Dona Inès. As duas ocorrências relacionam-se com elevaçôes ca-
peadas por sedimentos terciârios.

Inclusôes — Outras unidades também presejites nestas areas, em peque-
nas parcelas, sâo as seguintes:

a) SOLOS INDISCR1MINADOS CONCRECIONÂRIOS fase floresta
subcaducifólia relêvo ondulado; e

b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO com A proeminente textura argilosa fase floresta subcaducifólia relêvo
ondulado e forte ondulado.

5 — LVe3 — Associaçâo de: LATOSOL VERMELHO AMARELO EU-
TRÓFICO textura media fase caatinga hipoxerófila relêvo piano e PODZÓLI-
CO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO orto fase con-
credondria caatinga hipoxerófila relêvo ondulado.

Distribuiçao geogrâfica — Estes solos ocorrem em pequenas areas, na Zona
do Sertâo Alto (Maciço de Teixeira), municipios de Tcixeira e Imaculada e na
Zona do Seridó, municipio de Junco do Seridó.

Proporçâo e arranjamento dos componentes na associaçâo — Sua ocorrên-
cia relaciona-se com a presença de testemunhos de capeamento sedimentär, exis-
tentes nas referidas regiôes. O LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓ-
FICO textura média ocupa os tôpos dos pequenos platôs, compreendendo 60%
da associaçâo e o PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO orto desenvolve-se nas eneostas e corresponde aos restantes 40%
da associaçâo.

Inclusôes —• Nâo se observam inclusôes de outras unidades nesta associaçâo,
que sejam dignas de nota.

6 _ PV1 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO orto fase floresta
subperenifólia relêvo forte ondulado e montanhoso.

Distribuiçao geogrâfica — Estes solos têm sua ocorrência restrita as eleva-
cöes que servem de limite entre Pernambueo e Paraiba, na porçâo sul da Zona
do Agreste e Caatinga Litorânea dêste Estado. A referida ârea pertence aos
municipios de Natuba e Salgado de Sâo Felix.

Insclusöes — As principals inclusôes observadas na ârea sâo :

a) TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA fase floresta subpe-
renifólia relêvo forte 'Ondulado; e

b) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A moderado textura média
fase floresta subcaducifólia relêvo forte ondulado e montanhoso substrato
gnaisse e granito.

A primeira destas apresenta-se com frcqüência relativamente grande.
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7 — PV2 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com fragipan textura
média fase flor esta subpere7iifólia relêvo piano.

Distribuiçâo geotfrafica — Esta unidade ocorre apenas na parte Sul da
Zona do Litoral e Mata, nos municipios de Pitimbu e Caaporâ.

Incliisöes — Destacam-se as seguintes:

a) PODZOL HIDROMÓRFICO fase cerrado relêvo piano e fase campos
de restinga e floresta perenifólia de restinga relêvo piano.

b) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média
fase transiçao floresta subperenif'ólia/'cerrado relêvo piano;

c) SOLOS INDISCEIMINADOS DE MANGUES textura indiscriminada
fase relêvo piano; e

d) SOLOS GLEY DISTRÓFICOS INDISCRIMINADOS textura indis-
criminada fase campos de vârzea e floresta perenifólia de vârzea relêvo piano.

8 _ PV3 — Associaçào de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO va-
riaçâo ACINZENTADA com fragipan textura indiscriminada fase cerrado re-
lêvo piano e PODZOL HIDEOMÓRFICO fase cerrado relêvo piano.

Distribiiiçao geogrâfica — Estes solos ocorrem na Zona do Litoral e Mata,
nos municipios de Eio Tinto, Mamanguape, Santa Rita, Cruz do Espîrito Santo,
Pedras de Fogo e.Itapororoca e em pequeno treclio da Zona do Agreste e Caatin-
ga Litorânea, nos municipios de Sapé e Sâo Miguel de Taipu.

Proporçâo e arranjamento dos component es na associaçâo — Nesta asso-
ciaçào as unidades guardam entre si as proporçôes de 65% e 35%, em têrmos
de area ocupada. Ocorrem indiscriminadamente na ârea, sendo contudo muito
comum a presença de pequenos abaciamentos nos trechos ocupados pela uni-
dadc PODZOL HIDROMÓRFICO.

Inclusöes — Pela freqüência com que sâo observadas, destacam-se as se-
guintes unidades:

a) SOLOS GLEY DISTRÓFICOS INDISCRIMINADOS textura indis-
criminada fase campos de vârzea e floresta perenifólia de vârzea r.elêvo piano.
(as margens dos cursos d'âgua e em areas de baixada) ;

b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO latossólico textura média fase
floresta subperenif ólia relêvo piano;

c) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO corn fragipan textura média
fase transiçao floresta subperenif'ólia/'cerrado relêvo piano;

d) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO plinthico textura argilosa
fase floresta subperenif ólia relêvo suave ondulado e ondulado; e

e) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média
fase cerrado relêvo piano.

9 — PV4 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO corn
fragipan textura média fase transiçao floresta subperenif ólia/cerrado relêvo
piano e PODZÓLICO VERMELHO' AMARELO latossólico textura média fase
floresta subperenif ólia •relêvo piano e PODZOL HIDROMÓRFICO fase cer-
rado relêvo piano.
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Distribuiçao geogrdfica — Esta associaçâo ocorre apenas na Zona do Litoral
e Mata, nos municipios de Rio Tinto, Lucena, Santa Rita c Cruz do Espîrito
Santo.

Proporçao e arranjamento dos componentes na associaçâo — Oi compo-
nentes participam da associaçâo nas proporçôes de 40%, 30% e 30%, respectiva-
mente. Ocorrem de modo indiscriminado, à exceçâo do PODZOL HIDROMÓR-
FICO, que se relaeiona bastante com os trechos de cotas mais baixas e areas
abaciadas.

Inclusôes — As principals ocorrências de outras unidades na ârea sâo:

a) SOLOS GLEY DISTRÓFICOS INDISCRIMINADOS textura indis-
cx'iminada fase compos de vârzea e floresta perenifólia de vârzea relêvo piano;

b) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indisciïminada
fase relêvo piano;

c) AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓPICAS fase cerrado relêvo piano;

d) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓPICO textura média
fase transiçao floresta subperenifólia/cerrado relêvo piano;

e) SOLOS COLUVIAIS; e

f) .PODZÓLICO VERMELHO AMARELO plinthico textura argilosa
fase floresta subperenifólia relêvo ondulado.

10 — PV5 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO la-
tossólico textura média fase floresta subperenifólia relêvo piano e LATOSOL
VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média fase transiçao floresta
subperenifólia/cerrado relêvo piano e PODZOL HIDROMÓRFICO fase cerrado
relêvo piano.

Distribuiçao geogrâfica — Sua oeorrência restringe-se à parte Sul da Zona
do Litoral e Mata, nos municipios de Santa Rita, Bayeux, Joâo Pessoa, Conde,
Alhandra e Pitimbu.

Proporçao e arranjamento dos componentes na associaçâo — As unidades
apresentam-se indiscriminadamente, exceto o ultimo componente, que tem certa
relaçâo com a presença de pequenos abaciamentos. Na ordern em que estäo refe-
ridos, correspondem, respectivamente, a 50%, 30% e 20% da area da associaçâo.

Inclusôes — Sâo relativamente fréquentes as ocorrências de pequenas âreas
com solos das seguintes unidades:

a) SOLOS GLEY DISTRÓFICOS INDISCRIMINADOS textura indis-
criminada fase campos de vârzea e floresta perenifólia de vârzea relêvo piano.
(restritos aos vales dos pequenos rios) ;

b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com fragipan textura média
fase floresta subperenifólia relêvo piano;

c) SOLOS CALCIMÓRFICOS (RENDZINAS);

d) SOLOS COLUVIAIS;

e) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO orto fase concrecionâria flo-
resta subperenifólia relêvo ondulado;
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f) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO plinthico. textura argilosa
fase floresta subperenifólia relêvo ondulado;

g) AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS E EUTRÓ-
FICAS fase relêvo piano; e

h) PODZOL HIDROMÓRFICO fase campos de restinga e floresta pe-
renifólia de restinga relêvo piano.

11 — PV6 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com A proemi-
nente abrûptico com fragipan textura argilosa fase floresta subcaducifólia
relêvo piano.

Distribxiiçâo geogrâfica — Estes solos ocorrem em duas areas situadas na
Zona do Agreste e Caatinga Litorânea e na faixa de transiçâo .desta para a
Zona do Litoral e Mata, Uma, bastante expressiva, em areas dos municîpios de
Sapé e Mari e outra, mais ao sul e de menor dimensâo, nos municîpios de Sâo
Migviel de Taipiï, Juripiranga e Pedras de Fogo.

Inclusôes — As principais inclusôes observadas nestas areas sâo:

a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO plinthico textura argilosa
fase floresta. subcaducifélia relêvo ondulado;

b) SOLOS GLEY DISTRÓFICOS INDISCRIMINADOS textura indis-
criminada fase campos de vârzea e floresta perenifólia de vârzea relêvo
plawo; e

c) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO coin a proeminente textura argilosa fase floresta subcaducifólia relêvo
ondulado;

12 — PE1 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO
EQUIVALENTE EUTRÓFICO orto fase floresta caducifólia relêvo ondulado
e forte ondulado e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura
arenosa e/o\i média fase pedregosa e rochosa caatinga Mpoxerófila relêvo forte
ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granito.

Distribuiçâo geogrâfica — Sua oeorrêneia verifica-se no trecho acidentado,
limîtrofe com os Estados do Cearâ e Rio Grande do Norte, Zona do Scrtâo do
Oeste, nos municîpios de Uiraûna e Triunfo.

Proporçâo e arranjament o dos componentes na associaçâo — A ârea da
associaçâo esta ocupada, aproximadamente, nas proporçôes de 60% e 40%,
respectivamente para o primeiro e segundo componentes. A unidade PODZÓ-
LICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO orto de-
senvolve-se nas porçoes mais altas das elevaçoes, enquanto os SOLOS LITÓLI-
COS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média situam-se nas
encostas, a partir do têrço médio, especialmente nas partes com maior
declividade.

Inclusôes — Nos niveis superiores, observa-se, em certos pontos, a oeorrên-
eia de LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura média
fase floresta caducifólia relêvo ondulado e forte ondulado. Nas encostas é co-
mum a oeorrêneia de AFLORAMENTOS DE ROCHA.

13 — PE2 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO orto fase caatinga Mpoxerófila relêvo ondulado.
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Distrïbuiçâo geogràfica — Esta iinidade ocorre isoladamente na parte oeste
da Zona do Sertâo Alto, nos municïpios de Manaira, Prineesa Isabel e Tavares.

Inclusôes — As principals inclusöes säo:

a) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa
e/ou média fase pedregosa e rochosa coating a hipoxerófila relêvo ondulado e
forte ondulado substrato gnaisse e granito; e

b) SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase coating a
hipoxerófila relêvo piano.

14 _ PE3 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO
EQUIVALENTE EUTRÓFICO orto fase caatinga hipoxerófila relêvo ondu-
lado e forte ondulado e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco tex-
tura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila re-
lêvo forte ondulado e inontanhoso substrato gnaisse e granito.

Distribuiçâo geogrófica — Esta associaçâo ocorre em area bastante ex-
pressiva, na Zona do Sertâo do Oeste, ocupando total ou parcialmente os mu-
nicipios de Conceiçâo, Bonito de Santa Fé, Monte Horebe, Säo José de Pira-
nhas, Serra Grande, Säo José de Caiana, Diamante e Itaporanga.

Proporçâo e arranjamento dos componentes na associaçâo — Os compo-
nentes na ordern em que sâo referidos, ociipam 55% e 45% da area da asso-
ciaçâo. O primeiro ocorre preferencialinente nas poreöes superiores das eleva-
çôes de menor porte, cnquanto o segundo é observado principalmente nas en-
costas das elevaçôes existentes na area.

Inclusöes — Outras unidades de solo existentes na area, nâo cartografadas
em virtude de sua reduzida ocorrência, säo :

a) REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase caatinga hipoxerófila
relêvo suave ondulado;

b) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS corn A fraco textura média
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondulado substrato
filito e xisto; e

c) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média
fase caatinga hipoxerófila relêvo piano.

15 — PE4 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO
EQUIVALENTE EUTRÓFICO orto fase caatinga hipoxerófila relêvo ondu-
lado e forte ondulado e REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase caatinga
hipoxerófila relêvo suave ondulado e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com
A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxe-
rófila relêvo ondulado e forte ondulado substrato gnaisse e granito.

Distribuiçâo geogrâfica — Ocorre esta associaçâo na Zona do Sertâo Alto,
nos municïpios de Juru, Ägua Branca e Imaculada.

Proporçâo e arranjamento dos componentes na associaçâo — Na ordem
em que sâo referidos ocupam, respectivamente, 45%, 30% e 25% da ârea ma-
peada. A unidade PODZÓLICO VERMELHO AMARELO orto relaciona-se
com os trechos mais dissecados, de relêvo mais acidentado, juntamente com os
SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS coin A fraco textura arenosa e/ou média,
estes, principalmente, nas porçôes mais ingremes. Quanto ao REGOSOL EU-
TRÓFICO com fragipan, desenvolve-se nas superficies suavemente onduladas
da area.
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Inclusôes — Observam-se pequenas areas das scguintes classes de solos:

a) SOLONETZ SOLODIZADO textiira indiscriminada fase caatinga.
hipoxerófüa relêvo piano; e

b) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura média fase
pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo forte óndulado substrato filito
e xisto.

16 — PB5 — Associaçâo de: PODZÓLICO VEEMELHO AMARELO
EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura argilosa cascalhenta fase caatinga
hiperxerófila relêvo suave óndulado e óndulado e PODZÓLICO VERMELHO
AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso textura média cascalhenta
fase caatinga hiperxerófila relêvo óndulado e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓ-
FICOS com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa,
caatinga hiperxerófila relêvo óndulado substrato gnaisse e granito.

Distrïbuiçào geogrâfica — Trata-se de uma associaçâo cuja ocorrência é
muito expressiva na porçâo noroeste da superficie sertaneja. No Sertâo do
Oeste, ocorre no municipio de Antenor Navarro e, no Sertâo do Piranhas, nos
municipios de Souza, Nazarèzinho, Sào José da Lagoa Tapada, Santa Cruz,
Lagoa, Bonsucesso, Brejo do Cruz, Brejo dos Santos, Jericó, Riaeho dos Ca-
valos e Catolé do Rocha.

Proporçao e arran jament o dos componentes na associaçâo — Cabe a cada
eomponente, na ordern em que figuram na associaçâo, as parcelas de 40%, 35%
e 25% da area total. A unidade PODZÓLICO VERMELHO AMARELO
EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura argilosa cascalhenta, ocorre nas areas
menos erodidas, de relêvo suavemente óndulado, ocorrendo o PODZÓLICO
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso textura média
cascalhenta, nos trechos mais movimentados e dissecados. Na ârea das unidades
jâ citadas, correspondendo aos trechos com maiores declividades e nas eleva-
çôes residuais existentes, ocorrem os SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com
A fraco textura arenosa e/ou média.

Inclusôes — As mais importantes dessa ârea sâo:

a) BRUNO NÂO CÄLCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila re-
lêvo suave ondxClado;

b) SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase caatinga
hiperxerófila relêvo piano;

c) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase ca-
atinga hiperxerófila relêvo piano;

d) BRUNO NÂO CÄLCICO vértico fase pedregosa caatinga hiperxe-
rófila relêvo suave óndulado; e

e) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS corn A fraco textura arenosa
e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ón-
dulado e montanhoso substrato gnaisse e granito.

As inclusôes de SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscrimi-
nada, referidas na letra c, merecem destaque nesta ârea, especialmente pela
importâneia agricola que apresentam. Nelas desenvolvem-se as culturas de sub-
sistência, além da cultura do algodäo arbóx*eo e de gramineas forrageiras.
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17 — PE6 — Associaçâo de: PODZÓLICO VBRMBLHO AMAEELO
EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura média casealhenta fase caatinga hipo-
xerófila relêvo ondulado e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco
textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila
relêvo ondulado e forte ondulado substrato gnaisse e granito e AFLORA-
MENTOS DE ROCHA.

Distribuiçâo geogrdfica — Esta associaçâo ocorre em duas pequenas areas,
uma situada na Zona do Sertâo Alto, nos municipios de Juru e Tavares, e outra
na Zona da Borborema Central, nos municïpios de Prata e Monteiro.

Proporçâo e arranjamento dos component es na associaçâo •— As areas eii-
volvidas por esta asssociaçâo distribuem-se, respectivamente, nas proporçôes
de 55%, 30% e 15% entre os très componentes. Estes ocorrem de modo mais
ou menos indiscriminado observando-se, porém predominio dos dois Ultimos
eomponentes nos trechos mais acidentados e erodidos.

Inclusôes — Obscvam-se ainda na ârea, pequenas ocorrências das unidades:

a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO orto fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado; e

b) REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase caatinga hipoxerófila
relêvo suave ondulado.

18 — PE7 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO
EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrûptico textura argilosa fase flor est a •subca-
ducifólia relêvo forte ondulado e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A
fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa flor esta cadudfólia
relêvo forte ondulado .e montanhoso substrato gnaisse e granito.

Distribuiçâo geogrâfica — Sua ocorrência verifica-se no municipio de üni-
buzeiro, situado na porçâo Sudoeste da Zona do Agreste e Caatinga Litorânea,
no cordâo de elevaçôes que faz o limite de Pernambuco com a Paraiba.

Proporçâo & arranjatnento dos componentes na associaçâo — Os componen-
tes, na ordem eni que estâo referidos, participant de 80% e 20% da area
abrangida pela associaçâo. O componente dominante distribui-se nos tôpos das
elevaçôes, ao passo que o segundo componente ocupa as encostas.

Inclusôes — Nâo hâ ocorrência de outras unidades na ârea, clignas de re-
ferêneia.

19 — PE8 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO abrûptico com fragipan textura argilosa fase floresta subcadu-
cifólia relêvo suave ondulado.

Distribuiçâo geogrâfica — Pequenas âreas desta unidade sâo observadas
na faixa de contato dos sedimentos do Grupo Barreiras com o Pré-Cambriano,
na porçâo sul da Zona do Agreste e Caatinga Litorânea, em âreas pertencentes
aos municipios de Mogeiro, Itabaiana, Pilai", Caldas Brandâo, Mari e Sapé.

Inclusôes — As pequenas ocorrências de outras unidades observada:; nas
âreas referidas sâo:

a) SOLOS GLEY DISTRÓFICOS INDISCRIMINADOS textura in-
discriminada fase campos de vârzea relêvo piano;

b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com A proéminente abrûp-
tico com fragipan textura argilosa fase floresta sub cadudfólia relêvo suave
ondiilado; e
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e) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÔ-
FICO abrûptico plinthico textura argilosa fase flor esta sub caducifólia relêvo
suave ondulado.

20 — PE9 — Associaçâo de: PODZÓLICO VEEMELHO AMARELO
EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrûptico plinthico textura média fase flo-
resta caducifólia relêvo piano e suave ondulado e SOLOS LITÖLICOS EU-
TRÓPICOS corn A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa caaünga
hipoxerófila relêvo ondulado substrato gnaisse e granito e PODZÓLICO VER-
MELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO com A proéminente
textura argilosa fase floresta caducifólia relêvo suave ondulado.

Distrïbuiçâo geogrâfica •— Esta associaçâo ocorre na Zona do Agreste e
Caatinga Litorânea, nos municipios de Serra da Raiz, Duas Estradas, Araçagi
e Itapororoca.

Proporçâo e arranjamento dos componentes na associaçâo — As propor-
çoes dos componentes desta associaçâo sâo, respectivamente, 50%, 30% e 20%
da area da mesma. O primeiro componente ocupä a ampla e suave superficie
dos tôpos, onde se verificam trechos abaciados. A unidade SOLOS LITÖLICOS
EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média, relaciona-se princi-
palmente com a presença de elevaçÔes residuais, que ocorrem naquela super-
ficie. Quanto à unidade PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com A proé-
minente textura argilosa,. ocorre nas posiçôes periféricas da area, que apre-
sentaih relêvo um pouco mais movimentado.

Inclusöes — Outras unidades que ocorrem nesta ârea sâo:

a) REGOSOL EUTRÓFICO fase floresta caducifólia relêvo suave
ondulado;

b) BRUNO NÀO CÄLCICO planossólico fase floresta caducifólia relêvo
suave ondulado e ondulado; e • '

c) PLANOSOL SOLÔDICO com A fraco fase floresta caducifólia re-
lêvo suave ondulado.

21 _ PE10 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO
EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrûptico plinthico textura média fase caatin-
ga hipoxerófila relêvo piano e suave ondulado e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓ-
FICOS com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa caatinga hi-
poxerófila relêvo suave ondulado substrato gnaisse e granito.

Distribuiçâo geogrâfica — Sua ocorrência verifica-se na parte norte da
Zona do Agreste e Caatinga Litorânea, nos municipios de Caiçara, Lagoa1 de
Dentro, Duas Estradas e Jacaraû.

Proporçâu e arranjamento dos componentes na associaçâo — As unidades
componentes desta associaçâo integram sua ârea nas proporçôes de 65% e 25%,
respectivamente. O principal componente da associaçâo ocorre nas superficies
de tôpos pianos e suavemente ondulados, enquanto os SOLOS LITÓLICOS
EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média ocorrem nas en-
costas e elevaçôes residuais existentes na ârea.

Inclusöes — Merecem destaque as oeorrêneias das seguintes unidades:

a) PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caatinga hipoxerófila re-
lêvo suave ondulado;
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b) REGOSOL EUTEÓFICO fase caatinga hip oxer óf üa relêvo suave on-
dulado; e

c) SOLONETZ SOL0DIZADO textura indiscriminada fase caatinga hi-
poxerófila relêvo piano.

22 — PEU — Assoeiaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO
EQUIVALENTE EUTRÓFICO com A proeminente textura argilosa fase flo-
resta subperenifólia relêvo forte ondulado e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFI-
COS com A proeminente textura média fase pedregosa e rochosa flor esta sub-
perenifólia relêvo forte ondulado e montanlioso substrate gnaisse e granito.

Bistribuiçâo geogrâfica — A oeorrência desta associaçâo verifica-se no re-
bôrdo oriental da Borborema, no trecho correspondente à Zona do Brejo, en-
volvendo areas dos municipios de Areia,-Ala'goa Nova, Alagoinha, Bananeiras,
Solânea, Borborema, Serraria, Pilôes, Pirpirituba, Pilóezinho e Cuitegi.

Proporçâo e arranjamento dos componentes na associaçâo — A ârea da
associaçâo é ocupada pelos dois componentes nas proporçoes de 65% e 35%,
respectivamente. Ambos os componentes desenvolvem-se em relêvo nraito vi-
goroso, observando-se, entretanto, maior relaeionamento do PODZÓLICO VER-
MELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO com A proeminente
textura argilosa, com os trechos que apresentam declividades menos fortes. Nas
encostas ingremes de vales eneaixados, bem como nos eûmes das elevaçôes de
maior porte, ocorrem os SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A proemi-
nente textura média.

Inclusöes — Dentre as oeorrêneias de outras classes de solos na ârea, me-
recem referenda:

a) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média
fase floresta subperenifólia relêvo piano;

b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO orto fase floresta subpere-
nifólia relêvo forte ondulado;

e) TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA fase floresta sub-
perenifólia relêvo forte ondulado; e

d) SOLOS GLEY INDISCRIMINADOS textura indiscriminada fase
campos de vârzea e floresta perenifólia de vârzea relêvo piano.

A primeira destas unidades oeorre em remanescentes de capeamento do
Terciârio proximo à cidade de Areia e as referidas nos itens bec encontram-se
pxincipalmente na porçâo leste da area. A unidade SOLOS GLEY INDISCRI-
MINADOS distribui-se por tôda a ârea, nas pequenas vârzeas e margens de
cursos d'âgua.

23 — PE12 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO
EQUIVALENTE EUTRÓFICO com A proeminente textura argilosa fase flo-
resta subcaducifólia relêvo ondulado e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS
com A moderado textura média fase pedregosa floresta subcaducifólia relêvo
ondulado substrato gnaisse e granito.

Distribuiçâo geogrâfica — Esta associaçâo ocorre na transiçâo entre as
Zonas do Litoral e Mata e do Agreste e Caatinga Litorânea, em areas rela-
tivamente pequenas, que ocupam parte dos municipios de Jaearaû, Itapororoca,
Mamanguape, Sapé, Cruz do Espïrito Santo, Pilar e Jnripiranga.



— 607 —

Proporçâo e arranjamento dos componentes na associaçâo — Observa-se
acentuada dominância do primeiro componente sobre o segundo, numa pro-
proporçâo de 70% para 30% da area da associaçâo. As duas unidades ocorrem
de modo mais ou menos indiscriminado, podendo-se notar, entretanto, maior
relacionamento da segunda coin as encostas de maior declividade e mais
erodidas.

Inclusôes — Obsei'vam-se ainda na area ocorrências das seguintes unidades:

a) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiseriminada fase flo-
resta perenifólia de vârzea relêvo piano; e

b) BEUNO NÂO CÄLCICO planossólico fase flor esta caducifólia relêvo
suave ondulado e ondulado.

24 — PE13 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO
EQUIVALENTE EUTROFICO com A proeminente textura argilosa fase flo-
resta sub caducifólia relêvo ondulado e forte ondulado e SOLOS LITÓLICOS
EUTRÓFICOS com A proeminente textura média fase pedregosa e rocliosa
floresta sub caducifólia relêvo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse
e granito.

Distribuiçao geogrâfica — Esta associaçâo ocorre, principalmente, nos
setores meridionais e oeidentais da Zona do Brejo, envolvendo pareia'lmente os
municipios de Esperança, Alagoa Nova, Lagoa de Roça, Dona Ines, Serraria,
Areia, Remigio e Lagoa Seca. Encontra-se também nos municipios de Alagoa
Cirande, Serra Redonda e Maçaranduba, das Zonas do Agreste e Caatinga Lito-
rânea e da Borborema Oriental. Uma' pequena ârea isolada desta associaçâo é
observada na Zona do Agreste e Caatinga Litorânea, abrangendo parte dos mu-
nicipios de Belém e Serra da Raîz.

Proporçâo e arranjamento dos componentes na associaçâo —• O primeiro
componente apresenta-se corn notâvel dominância sobre o segundo, sendo de
80% e 20%, respecti va mente, suas parcelas na ârea da associaçâo. Os treehos
mais acidentados da ârea relacionam-se com a unidade SOLOS LITÓLICOS
EUTRÓFICOS com A proeminente textura média.

Inclusôes — Outras unidades de solo que ocorrem na ârea, merecendo
referêneia, sâo:

a) TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA fase floresta sub ca-
ducifólia relêvo forte widulado;

b) REGOSOL DISTRÓFICO fase floresta caducifólia relêvo suave on-
dulado ; e

c) SOLOS GLEY INDISCRIMINADOS textura indiscriminada fase
compos de vârzea e floresta perenifólia de vârzea relêvo piano.

25 — PE14 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO
EQUIVALENTE EUTROFICO com A proeminente textura argilosa fase flo-
resta suhcadudfólia relêvo ondulado e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS
com A moderado textura média fase pedregosa floresta caducifólia relêvo on-
dulado e forte ondulado substrato gnaisse e granito.

Distribuiçao geogrâfica — Esta associaçâo ocorre, principalmente, na faixa
correspondente ao sopé da. Borborema, atingindo os municipios de Serra da
Raîz, Belém, Pirpirituba, Pilôezinho, Araçagi, Guarabira, Cuitegi, Ala-goinha,
Alagoa Grande e Mulungu, da Zona do Agreste e Caatinga Litorânea.
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Proporgäo e arranjamento dos componentes na assiociagäo — Cêrca de
60% da ârea é ocupada pelo primeiro componente c 40% pelo segundo. Este,
tem sua ocorrência relacionada com as encostas de vales mais fechados e ele-
vaçôcs isoladas de maior porte.

Inclusöes — Outras unidades que podem ser observadas nesta ârea sâo:

a) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase ßo-
resta de vârzea relêvo piano;

b) TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA fase flor esta sub-
caducifólia relêvo ondulado; e

c) BRUNO NÄO CÄLCICO planossólieo fase floresta caducifólia relêvo
suave ondulado e ondulado.

26 — TRel — TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA fase flo-
resta subcaducifólia relêvo ondulado e TERRA ROXA ESTRUTURADA EU-
TRÓFICA fase floresta subperenifólia relêvo forte ondulado.

Distribuiçâo geogrâfica — Ocorre na transiçâo da Zona do Brejo para a
do Agreste e Caatinga Litorânea, no sopé da Borborema, com penetraçôes na
encosta oriental do Planalto, em areas dos municipios de Alagoa Grande, Ala-
goa Nova, Areia e Alagoinha.

Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — Os compo-
nentes participam da ârea nas proporçôes de 65% e 35%, respectivamente. A
TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA fase floresta subcaducifólia
relêvo ondulado, ocorre na periferia do rebôrdo da. Borborema, enquanto a
unidade TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA fase floresta sub-
perenifólia relêvo forte ondulado, se distribui pela encosta do Planalto, seguin-
do os vales que ai penetram.

Inclusöes •— Os déniais solos obsei'vados na ârea, mas sem expressâo geo-
grâfica para figurarem na unidade de mapeamento sâo:

a) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase flo-
resta perenifólia de vârzea relêvo piano;

b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO corn A proeminente textura
argilosa f-ase floresta subcaducifólia relêvo ondulado e fase floresta subpere-
nifólia relêvo forte ondulado;

c) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A moderado textura média
fase floresta caducifólia relêvo ondulado e forte ondulado substrato gnaisse e
granito; e

d) BRUNO NÂO CÀLCICO planossólieo fase floresta caducifólia relêvo
suave ondulado e ondulado.

27 — TRe2 — TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA fase
floresta subperenifólia relêvo forte ondulado e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓ-
FICOS com A proeminente textura média fase pedregosa e rochosa floresta
subperenifólia relêvo forte ondulado e montanJioso substrato gnaisse e granito
e PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
com A proeminente textura argilosa fase floresta subperenifólia relêvo forte
ondulado.

Distribuiçâo geogrâfica — Esta associaçâo ocorre apenas na porçâo nor-
deste da Zona do Brejo, nos municipios de Bananeiras e Borborema.
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Proporgäo e arranjamento dos componentes na associagäo — A partici-
paçâo dêstes componentes se verifica nas proporcöes de 40%, 30% e 30%, res-
pectivamente. O primeiro distribui-se geralmente no têrço inferior das encostas,
estabelecendo-se os SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A proeminente
textura média nas posiçôes mais ingremes e elevadas, preferencialmente nas
areas montanhosas. O terceiro componente encontra-se em gérai nos tôpos G
têrços superiores das elevaçoes que constituem o rel'êvo forte ondulado.

Inclusôes — Outras unidades existentes na ârea, porém sem expressâo
cartogrâfiea ao nïvel do mapeamento executado sâo:

a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO orto fase flor esta subpere-
nifólia relêvo forte ondulado; e

' b) SOLOS GLEY INDISCRIMINADOS textura indiscriminada fast
campos de vârzea e 'f lor esta perenifólia de vârzea relêvo piano.

28 — NC1 — Associaçâo de: BRUNO NÄO CÄLCTCO fase pedregosa ca-
aiinga Mperxerófila relêvo suave ondulado e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓ-
FICOS com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa
caatinga Mperxerófila relêvo ondulado substrato gnaisse e granito.

Distribuiçao geogrâfica — Esta associaçâo abränge extensa area no setor
oeste do Estado, ocorrendo na Zona do Sertâo do Oeste, nos municipios de
Uirauna, Triunfo, Antenor Navarro, Santa Helena, Bom Jesus, Cachoeira
dos Indios, Cajàzeiras, Säo José do Piranhas, Carrapateira e Itaporanga; na
Zona do Sertâo do Piranhas, nos municipios de Souza, Lastro, Nazarèzinho,
Sâo José da Lagoa Tapada, Aguiar, Boqueiräo dos Cochos, Curemas, Piancó,
Pedra Branca, Pombal, Ernas, Malta, Condado, Catingueira, Patos e Säo José
do Bomfim. Outra ocorrência, menos expressiva, verifica-se na Zona da Bor-
borema Central envolvendo, total ou parcialmente, os municipios de Ouro
Velho, Prata, Sumé e Monteiro.

Proporçâo e arranjamento dos componentes na associaçâo — Os compo-
nentes desta associaçâo guardam entre si, as proporcöes de 60% e 40%, res-
pectivamente. O BRUNO NÄO CÂLCICO relaciona-se com o relêvo menos
acidentado, enquanto os SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco
textura arenosa e/ou média surgem nos trechos mais dissecados e nas elevaçoes
rochosas residuais, bastante comuns nas referidas areas.

Inclusôes — As mais importantes oeorrências de outras unidades nestas
areas sâo:

a) SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase caatinga lii-
perxerófila relêvo piano;

b) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase ca-
atinga Mperxerófila relêvo piano;

c) BRUNO NÄO CÄLCICO vértico fase pedregosa caatinga Mperxeró-
fila relêvo suave ondulado;

d) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO raso textura média eascalhenta fase caatinga Mperxerófila relêvo
ondulado; e

e) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura média fase
pedregosa e rochosa caatinga Mperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado
substrato filito e xisto.
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As duas primeiras tern maior destaque nas zonas sertanejas, sendo nue,
do ponto de vista agricola, apenas os SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS tex-
tura indiscriminada sâo importantes.

29 _ NC2 — Associaçâo de: BRUNO NÂO CÂLCICO fase pedregosa
caatinga hiperxerófila rélêvo suave ondulad-o e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓ-
FICOS com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa
caatinga Jiiperxerófila relêvo suave ondulado substrato gnaisse e granito e
BRUNO NÄO CÂLCICO vértico fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo
suave ondulado.

Distribuiçao geogrâfica •—• Esta assoeiaçâo oeorre na Zona do Sertâo do
Piranhas, abrangendo âreas dos municipios de Pombal, Souza, Sâo José da
Lagoa Tapada, Condado, Paulista, Lagoa e Riacho dos Cavalos.

Proporçâo e arranjamento dos component es na associaçâo — Os compo-
nentes desta associaçâo ocupam, respectivamente, 45%, 40% e 15% da area.
Os solos da unidade BRUNO NÀO CÄLCICO ocorrem em tôda a area, muito
erodida, intimamente relacionados com os SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS
com A fraco textura arenosa e/ou média que, ocupam as encostas com maiores
declividades e algumas elevaçôes residuais. Os BRUNOS NÂO CÄLCICOS
vérticos estâo em pequena percentagem e normalmente ocupam os trechos mais
rebaixados e têrços inferiores de elevaçôes.

Inclusôes — Destacam-se pequenas âreas das unidades:

a) SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase caatinga
hiperxerófila relêvo piano; e

b) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase
caatinga hiperxerófila relêvo piano.

30 — NC3 — Associaçâo de: BRUNO NÀO CÂLCICO litólico fase pe-
dregosa caatinga Mpoxerôfila relêvo suave ondulado e SOLOS LITÓLICOS
EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa caatin-
ga Mpoxerôfila relêvo ondulado .substrato gnaisse e granito.

Distribuiçao geogrâfica — Sua ocorrência restringe-se a pequeno trecho,
na transiçâo entre as Zonas do Brejo e da Borborema Oriental, envolvendo
partes dos municipios de Solânea, Borborema, Arara, Areia, Remïgio, Espe-
rança e Montadas.

Proporçâo e arranjamento dos component es na associaçâo — As unidades
de solos que compôem esta associaçâo, o fazem nas proporçôes de 55% e 45%,
respeetivamente. Quanto à maneira de ocorrência, observa-se certo relaciona-
mento da unidade dominante com a presença de quartzo-anfibolito com pla-
gioclâsio, biotita-plagioclâsio gnaisse e biotitaxistos. O segundo componente en-
contra-se era relêvo ondulado, tendo por embasamento gnaisses e granitos.

Inclusôes — Sâo relativamente fréquentes as ocorrências de SOLONETZ
SOLODIZADO textura média fase caatinga Mpoxerôfila relêvo piano e suave
ondulado.

31 — NC4 — Associaçâo de: BRUNO NÀO CÂLCICO planossólico fase
floresta caducifôlia relêvo suave ondulado e ondulado e SOLOS LITÓLICOS
EUTRÓFICOS com A moderado textura média fase pedregosa floresta caduci-
fôlia relêvo ondulado substrato gnaisse e granito e PLANOSOL SOLÓDICO
com A fraco fase floresta caducifôlia relêvo suave ondulado.
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Distribuiçâo geogràfica — Ocorreni em area bastante ainpla: partindo dos
limites ocidentais da Zona do Litoral e Mata, onde engloba âreas dos munici-
pios de Itapororoca e Cruz do Espirito Santo, estende-se pela maior parte da
Zona do Agreste e Caatinga Litorânea, onde énvolve âreas dos municipios de
Araçagi, Guarabira, Mulungu, Mari, Sapé, Sâo Miguel do Taipu, Pilar, Caldas
Brandâo, Itabaiana, Gurinhém, Alagoa Grande, Juarez Tâvora, Mogeiro, Sal-
gado de Sâo Felix, Inga, Itatuba e Aroeiras.

Proporcäo e arra/njamento dos componentes na associaçâo — As très uni-
dades que compöem esta associaçâo abrangem, respectivamente, 50%, 25% e
25% do total da ai'ea. Na maior parte da regiâo, caracterizada por um relêvo
suave ondulado e ondulado, as unidades se distribuem de modo mais ou menos
indiscriminado. Entretanto, os trechos onde ocorrem elevaçôes residuais fa-
vorecem o desenvolvimento apenas de SOLOS LITÓLICOS EUTEÓFICOS
com A moderado textura média. O terceiro componente, PLANOSOL SOLÓ-
DICO com A fraco, geralmente ocorre nas partes rebaixadas e posiçôes de
têrço inferior de encosta.

Inclusöes — Outras unidades que ocorrem na ârea sâo:

a) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase flo-
resta caducifólia relêvo piano;

b) SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase floresta ca-
ducifólia relêvo piano;

e) SOLOS GLEY INDISCRIMINADOS textura indiscriminada fase
campos de vdrzea relêvo piano;

d) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO abrûptico com fragipan textura argilosa fase floresta sub caducifólia re-
lêvo suave ondulado; e

e) VERTISOL fase floresta caducifólia relêvo suave ondulado.

32 — NC5 — Associaçâo de: BRUNO NÄO CÄLCICO planossólico fase
caatinga hipoxerófila relêvo ondulado é fo'rte ondulado e SOLOS LITÓLICOS
EUTRÓFICOS com A moderado textura média fase pedregosa caatinga hipo-
xerófila relêvo 'Ondulado e forte ondulado substrat o gnaisse e gr unit o e PLA-
NOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caatinga hipoxerófila relêvo suave
ondulado.

Distribuiçâo geogràfica — Ocorre na Zona da Borborema Oriental, nos
municipios de Fagundes e Queimaclas, abrangendo ainda parte do nrunicipio
de Aroeiras, na Zona do Agreste e Caatinga Litorânea.

Proporcäo e arronjamento dos componentes na associaçâo —- Respectiva-
mente, ocupam 50%, 30% e 20% da ârea refeiïda, estando os SOLOS LITÓ-
LICOS EUTRÓFICOS com A moderado textura média geralmente relaciona-
dos com os trechos mais acidentados e elevaçôes isoladas présentes na ârea, ao
passo que PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco esta relacionado com as areas
mais rebaixadas, de relêvo suave ondulado, ou posiçôes de têrço inferior de
encosta. A unidade dominante ocupa as posiçôes intermediârias.

Inclusöes — Como principais inclusöes citam-se:

a) BRUNO NÂO CÄLCICO vértico fase pedregosa caatinga hipoxeró-
fila relêvo suave ondulado e ondtdado;
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b) VERTISOL fase caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado; e

c) SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase caatinga hipoxerófila
relêvo piano e suave ondulado.

33 — NC6 — Associaçâo de: BRUNO NÂO CÄLCICO vértico fase pedre-
gosa caatinga hiperxerófïla relêvo ondulado e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓ-
PICOS com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa
caatinga hiperxerófila relêvo ondulado substrato gnaisse e granito.

Distribuiçâo geogrâfica — Oeupam expressiva area situada na Zona da
Borborema Oriental, abrangendo partes dos municipios de Nova Floresta,
Cuité e Barra de Santa Rosa, Esta area atinge a Zona da Borborema Central,
nos municipios de Picui e Pedra Lavrada.

Proporçâo e arranjmnento dos component es na associaçâo — Os compo-
nentes apresentam-se na area, mima proporçâo aproximada de 70% e 30%,
respectivamente. Ocorrem de modo aparentemente indiscriminado, observando-
se, contudo, maior relaçâo dos SOLOS LITÓLICOS EUTRÓPICOS com A
fraco textura arenosa e/ou média, com os treehos de relêvo ondulado, espe-
cialmente elevaçôes rochosas residuais.

Inclusöes — Destacam-se as seguintes:

a) SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase caatinga hiperxeró-
fila relêvo piano e suave ondulado;

b) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase
caatinga hiperxerófila relêvo piano;

c) REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase caatinga hiperxerófila
relêvo suave ondulado; e

d) PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caatinga hiperxerófila
relêvo suave ondulado.

34 _ NC7 — Associaçâo de: BRUNO NÂO CÂLCICO vértico fase pedre-
gosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e SOLOS LITÓLICOS EU-
TRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa
caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e
granito.

Distribuiçâo geogrâfica — Esta associaçâo ocorre na porçâo central do
Estado em parcelas bastante amplas, relacionadas com a Zona da Borborema
Central, alcançando os limites com Pernambuco e abrangendo total ou parcial-
mente os municipios de Taperoâ, Livramento, Sâo José dos Cordeiros, Serra
Branca, Sumé, Monteiro, Sâo Sebastiâo do Umbuzeiro, Camalaû, Sâo Joâo
do Tigre, Congo, Sâo Joâo do Cariri, Barra de Sâo Miguel e Boqueirâo, Na
Zona do Sertâo Alto, observa-se ainda, pequena ocorrência nos municipios de
Teixeira e Destêrro.

Proporçâo e arranjamemio dos coniponentes na associaçâo — Observa-se,
de modo gérai, a participaçâo dos componentes segundo as proporçôes de 60%
e 40%, respectivamente. O BRUNO NÂO CÄLCICO vértico ocupa geralmente
as superficies mais suaves, enquanto o segundo componente relaciona-se com os
trechos mais- dissecados e elevaçôes rochosas residuais.

Inclusöes — Sâo mais importantes as seguintes:

a) SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase caatinga hi-
perxerófila relêvo piano.
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b) VERTISOL fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave
ondulado;

c) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiseriminada fase
caatinga hiperxerófila relêvo piano;

d) REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase caatinga hiperxerófila
relêvo suave ondulado;

e) BRUNO NÂO CÂLCTCO fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo
suave ondulado; e

f) AFLORAMENTOS DE ROCHA.

35 — NC8 — Associaçâo de: BRUNO NÂO CÂLCICO vértico fase pe-
dregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e SOLOS LITÓLICOS
EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e ro-
chosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse
e graniio e BRUNO NÂO CÂLCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila re-
lêvo suave ondulado.

Distribuiçao geogrâfica — Os solos desta associaçâo ocorrem era uma unica
ârea, que se inicia no sopé do rebôrdo ocidental da Borborema, onde se rela-
ciona com a Zona do Seridó, através dos municipios de Santa Luzia, Säo Ma-
niede, Vârzea e Sâo José do Sabugi, prolongando-se para oeste na Zona do
Sertâo do Piranhas, envolvendo partes dos municipios de Sao José do Espi-
nharas, Paulista, Condado, Destêrro de Malta, Malta, Patos e Quixaba.

Proporçâo e arranjamento dos componentes na associaçâo — As parcelas
ocupadas pelos componentes na ârea desta associaçâo podem ser estimadas em
50%, 35% e 15%, respectivamente. O BRUNO NÄO CÂLCICO vértico ocorre
acompanhando o relêvo geral da ârea, ou seja, nas superficies mais suaves e
partes baixas das encostas. Nos treehos de relêvo ondulado e elevaçôes resi-
duais rochosas, dominam SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco
textura arenosa e/ou média. Quanto ao ultimo components, relaeiona-se amiûde
com as areas de relêvo suave ondulado, podendo em alguns treehos ocorrer
întimamente relacionado com a unidade dominante.

Inclusôes — As principals inclusöes sâo:

a) SOLONETZ SOLODIZADO textura indiseriminada fase caatinga hi-
perxerófila relêvo piano;

b) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiseriminada fase
caatinga hiperxerófila relêvo piano;

c) VERTISOL fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave
ondulado;

d) REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase caatinga hiperxerófila
relêvo suave ondulado;

e) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÔ-
F1CO textura média cascalhenta fase caatinga hiperxerófila relêvo suave on-
dulado e ondulado; e

f) AFLORAMENTOS DE ROCHA (pequenos inselbergues).

Os SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiseriminada, nesta,'co-
mo em tôda a ârea sertaneja, têm grande importâneia sob o ponto de- vista
agricola.
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36 — NC9 — Associaçâo de: BRUNO NÂO CÄLCICO vértico fase pe-
dregosa caatinga Mperxerófila relêvo suave ondulado e SOLOS LITÓLICOS
EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média' fase pedregosa e ro-
chosa caatinga Mperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado substrato gnais-
se e granito e SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase caatinga Mper-
xerófila relêvo piano e suave ondulado.

Distribiciçao geogrâfica — Duas areas bastante amplas dcsta associaçâo
ocorrem no Sertâo do Piranhas, uma delas tern inicio no estreito corredor do
vale do rio Farinha, logo após a encosta ocidental da Borborema, e se estende
até a cidade de Patos, abrangendo os nninieïpios de Salgadinho, Passagem,
Cacimba de Areia, Quixaba, Sâo José do Bomfim, Patos e Sâo Mamede. A outra
area localiza-se a noi'oeste, nos municipios de Sâo Bento, Brejo do Cruz, Belém
do Brejo do Cruz e Sâo José do Espinharas.

Proporçâo e arranjaviento dos componentes na associaçâo — De um modo
gérai, os componentes desta associaçâo ocupam as areas referidas nas propor-
çôes de 50%, 30% e 20%, respectivamente. O BRUNO NÀO CALCICO vértico
ocorre mais freqiientemente nos trechos de superficie amena, enquanto os SO-
LOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média,
surgem nas areas dissecadas e nas elevaçôes rochosas residuais. Quanto ao SO-
LONETZ SOLODIZADO textura média, tem lugar no sopé das encostas e no
fundo dos vales.

Inclusoes — Outras unidades observadas nestas areas, ocupando reduzidas
pareelas sâo:

a) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase
caatinga Mperxerófila relêvo piano;

b) VERTISOL fase pedregosa caatinga Mperxerófila relêvo suave
ondulado;

c) BRUNO NÂO CÄLCICO fase pedregosa caatinga Mperxerófila relêvo
suave ondulado;

d) SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase caatinga M-
perxerófila relêvo piano;

• e) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura média fase
pedregosa e rochosa caatinga Mperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado
substrato filito e xisto; e

f) AFLORAMENTOS DE ROCHA (pequenos inselbergues).

OS SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada, especial-
mente os existentes no rio Piranhas sâo de grande importância agricola, mere-
cendo destaque por esta razâo.

37 — NC10 — Associaçâo de : BRUNO NÂO CÄLCICO vértico fase pe-
dregosa caatinga Mperxerófila 'relêvo suave ondulado e VERTISOL fase pe-
dregosa caatinga Mperxerófila relêvo suave onduladv e SOLOS LITÓLICOS
EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e ro-
chosa caatinga Mperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado substrato
gnaisse e granito.

Distribuiçâo geogrâfica — Esta associaçâo preenche a maior parte da Zona
da Borborema Central (Regiâo dos Cariris). Trata-se de uma ârea bastante
uniforme e de relêvo suave, de cuja superficie só esporàdicamente se erguem
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elevaçôes rochosas isoladas. Abränge total ou parcialmente os municipios de
Soledade, Gux-jâo, Taperoâ, Sâo José dos Cordeiros, Sâo Joâo do Cariri, Serra
Branca, Sumé, Camalaû, Congo, Barra de Sâo Miguel, Cabaceiras e Boqueirâo".
Na sua extensâo para leste atinge ainda o municipio de Campina Grande.

Proporçao e arranjamento dos comporientes IM associaçâo — Os eompo-
nentes desta associaçâo guardam entre si as proporçoes de 50%, 25% e 25%,
respectivamente. Os solos BRUNO NÂO CÄLCICOS ocorrem amplamente por
tôda a ârea conservando certo relacionamento com as posiçôes mais elevadas
das suaves encostas. O VERTISOL ocupa geralmente as posiçôes mais baixas.
Nos trechos mais dissecados e nas elevaçôes rochosas isoladas é comum a ocor-
rêneia do SOLOS LITÓLICOS. BUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa
e/ou média.

Inclusöes — Sâo fréquentes na ârea, pequenas pai'celas de:

a) SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase caatinga hi-
perxerófila relêvo piano; e

b) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiseriminada fase
caatinga hiperxerófila relêvo piano.

38 — PL — Associaçcâo de: PLANOSOL SOLÓDICO corn A fraco fase
caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado e PODZÓLICO VERMELHO
AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓPICO abrûptico plinthico textura média
fase caatinga liipoxerófila relêvo piano e suave ondulado.

Distribuiçao geogrâfica — Ocupa pequena ârea alongada a nordeste do
Estado, nos limites com o Rio Grande do Norte, no municipio de Tacima, na
Zona da Borborema Oriental. É interessante ressaltar que esta ârea ocorre no
sppé da encosta da Borborema, estando mais relacionada com a Zona do Agres-
te e Caatinga Litorânea.

Proporçao e arranjamento dos component es na associaçâo — A dominân-
cia do primeiro componente verifica-se de modo bastante acentuado, podendo
ser expressa na proporçao de 70% para 30%, em têrmos de ârea ocupada. O
PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco ocorre em relêvo suavemente ondulado
e corresponde geralmente aos terrenos mais baixos, enquanto o PODZÓLICO
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrûptico plin-
thico textura média relaciona-se com as posiçôes de tôpo, em superficie prà-
ticamente plana,

Inclusöes — Destacam-se as seguintes:

a) REGOSOL EUTRÓFICO fase caatinga hipoxerófila relêvo suave
ondulado;

b) SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase caatinga hi-
poxerófila relêvo piano.

39 — Cel — Associaçâo de: CAMBISOL EUTRÓFICO latossólico com A
fraco textura média fase floresta subcaducifólia relêvo forte ondulado subs-
trato granito e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A proeminente tex-
tura argilosa fase pedregosa e rochosa floresta subcaducifólia relêvo forte on-
dulado .e montanhoso substrato gnaisse e granito.

Distribuiçao geogrâfica — Ocorre enï pequena area que, partindo do Es-
tado de Pernambuco, pénétra' na Zona do Sertâo Alto à altura do Maeiço de
Triunfo, abrangendo parte dos municipios de Manaïra e Prineesa Isabel.
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Proporçâo e arranjamento dos componentes na associaçâo — Nesta asso-
ciaçâo as unidades ocupam, respectivamente, 60% e 40% da area mapeada, re-
lacionaiido-se o CAMBISOL EUTRÓFICO latossólico com A fraco textura
média com as encostas e tôpos nâo muito acidentados. Os SOLOS LITÓLICOS
EUTROFICOS com A proeminente textura argilosa ocupam as partes mais
altas e ingremes das elevaçoes.

Inclusôes •—• Merecem referenda, apenas, ocorrências de PODZÓLICO
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO orto floresta cadu-
cifôlia relêvo ondulàdo e forte ondulado, nos treehos menos acidentados.

40 — Ce2 — Associaçâo de: CAMBISOL EUTRÓFICO latossólico com A
fraco textura média fase floresta oaducifólia relêvo forte ondulado substrato
granito e SOLOS LITÓLICOS EUTROFICOS com A fraco textura arenosa
e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo forte ondu-
lado e montanhoso subsirato gnaisse e granito e PODZÓLICO VERMELHO
AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO orto fase caatinga hipoxerófila
relêvo ondulado >e forte ondulado.

Distribuiçâo geogrâfica — Ocorre na Zona do Sertâo Alto, em uma es-
treita faixa, limîtrofe com o Estado de Pernambuco, atingindo parte dos mu-
nicîpios de Princesa Isabel, Tavares e Juru.

Proporçâo e arranjamento dos componentes na associaçâo — O principal
componente ocupa 50% da' area mapeada e os restantes 50% sâo ocupados,
em parcelas iguais, pelos dois Ultimos componentes. O CAMBISOL EUTRÓ-
FICO latossólico com A fraco relaciona-se com as encostas e tôpos de elevaçoes
menos îngremes ocorreiido os SOLOS LITÓLICOS EUTROFICOS com A fraco
textura arenosa e/ou média nos trechos mais erodidos e vertentes ingremes das
elevaçoes mais destacadas. Quanto à unidade PODZÓLICO VERMELHO
AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO orto esta correlacionada com as
cotas de 500 métros, em relêvo pouco dissecado.

Inclusôes — Nâo foram observadas na ârea inclusôes de outros solos que
merecessem destaque.

41 _ Ce3 — Associaçâo de: CAMBISOL EUTRÓFICO latossólico com A
fraco textura média fase caatinga hipoxerófila relêvo forte ondulado substrato
granito e SOLOS LITÓLICOS EUTROFICOS com A fraco textura arenosa
e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo forte ondu-
lado e montanhoso substrato gnaisse e granito.

Distribuiçâo geogrâfica — Estes solos ocorrem no Sertâo Alto (Maciço de
Tcixeira), abrangendo pai*te dos municipios de Teixeira, Taperoâ e Assunçâo,
atingindo ainda os municipio de Ca'cimba de Areia, Passagem e Salgadinho, da
Zona do Sertâo de Piranhas, nas suas areas relacionadas com o Maciço de
Teixeira.

Proporçâo e arranjamento dos componentes na associaçâo — Estima-se
que a ârea desta associaçâo possui 60% de solos da unidade CAMBISOL EU-
TRÓFICO latossólico com A fraco textura média e 40% de SOLOS LITÓLI-
COS EUTROFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média. Os primeiros
estâo relacionados com os tôpos das elevaçoes e têrço superior de encostas. Os
segundos ocupam as partes mais erodidas das encostas mais ingremes e trechos
mais altos do maciço, entremeados com AFLORAMENTOS DE ROCHA.
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Inclusôes — Especialmente nas âreas ocupadas por SOLOS LITÓLICOS
EUTRÓPICOS com A fraco textura arenosa e/ou média, estâo présentes
AFLORAMENTOS DE ROCHA. Esporàdicamente, ocorrem ainda parcelas
com REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase caatinga hipoxerófila. relêvo
suave 'ondulado e ondulado.

42 — VI — VERTISOL fase floresta caducifólia relêvo ondulado.

Distribuiçâo geogrâfica — Estes solos ocorrem apenas na Zona da Borbo-
rema Oriental, no municïpio de Campina Grande.

Inclusôes — Destacam-se as seguintes classes de solos:

a) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓPICOS com A moderado textura média
fase pedregosa floresta caducifólia relêvo ondulado e forte ondulado substrato
gnaisse e granito; e

b) BRUNO NÄO CÂLCICO planossólico fase floresta caducifólia relêvo
ondulado.

A primcira relaciona-se com a presença de elevaçôes rocliosas na ârea.

43 — V2 — Associaçâo de: VERTISOL fase caatinga hipoxerófila relêvo
suave ondulado e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓPICOS com A fraco textura

. arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo on-
dulado substrato gnaisse e granito e BRUNO NÂO CÂLCICO vértico fase pe-
dregosa caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado e ondulado.

Distribuiçâo geogrâfica — A referida associaçâo ocorre na Zona da Bor-
boreina Oriental, abrangendo pequena parte do municipio de Queimadas e
estendendo-se pela Zona' da Borboreina Central, onde compreende parte do mu-
nicipio de Boqueirâo.

Proporçâo e arranjamento dos componentes na associaçâo — Os compo-
nentes desta associaçâo ocorrem na ârea, guardando entre si as proporçoes de
45%, 30% e 25%, respectivamente. O VERTISOL ocorre nas âreas mais re-
baixadas, de relêvo suave ondulado, ao passo que o BRUNO NÄO CÂLCICO
vértico esta mais relacionado com um relêvo colinoso, de encostas curtas, onde
ocupa normalmente as posiçoes de têrço médio e inferior. OS SOLOS LITÓ-
LICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média' ocorrem nas
partes mais desgastadas pela erosâo e em elevaçôes rochosas residuais.

Inclusôes — Merecem referêneia ocorrências esporâdicas da unidade SO-
LONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase caatinga hipoxerófila
relêvo piano que se distribuera principalmente no têrço inferior das encostas
marcadas por sulcos mais profundos e margens de cursos d'âgua.

44 — V3 — Associaçâo de: VERTISOL fase pedregosa caatinga hiper-
xerófila relêvo suave ondulado e ondulado e BRUNO NÄO CÂLCICO vértico
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado e SOLOS LITÓLICOS
EUTRÓPICOS com A fraco textura aTenosa e/ou média fase pedregosa e ro-
chosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado e forte ondulado substrato
gnaisse e granito.

Distribuiçâo geogrâfica — A ârea de ocorrência desta associaçâo esta res-
trita à Zona da Borborema Central, nos municipios de Boqueirâo e Cabaceiras.

Proporçâo e arranjamento dos componentes na associaçâo — A proporçâo
dos componentes na ârea desta associaçâo é de 50%, 30% e 20%, respectiva-
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mente. 0 VERTISOL ocupa as areas mais rebaixadas, de relêvo suave ondu-
lado, cedendo lugar aos SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco tex-
tura arenosa e/ou média nas areas relacionadas com as encostas mais ïngremes
do relêvo ondulado e forte ondulado e elevaçôes rochosas residuais. O BRUNO
NÂO CÄLCICO vértico encontra-se de preferência, no têrço inferior de en-
costas, nas areas de relêvo ondulado.

Inclusôes — Merecem destaque ocorrências de SOLONETZ SOLODIZA-
DO textura indiscriminada fase caatinga hiperxerófila relêvo piano e SOLOS
ALUVIAIS EUTRÓPICOS textura indiscriminada fase caatinga hiperxerófila
relêvo piano.

45 — V4 — Associaçâo complexa de: VERTISOL fase caatinga hiperxe-
rófila relêvo piano e SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase
caatinga hiperxerófila relêvo piano e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓPICOS
com A fraco textura indiscriminada fase pedregosa e rochosa caatinga hiper-
xerófila relêvo piano e suave ondulado substrato arenito e folhelho e SOLOS
ALUVIAIS EUTRÓPICOS textura indiscriminada fase caatinga hiperxeró-
fila relêvo piano.

Distribuiçâo geogrâfica — Ocorre na Bacia Sedimentär Cretâcica do Rio
do Peixe (vârzea de Souza), situada nas zonas do Sertâo do Piranhas e Sertâo
do Oeste, abrangendo parte dos municipios. de Souza, Antenor Navarro e Santa
Helena.

Proporcâo e arranjamento dos component es na associaçâo — As unidades
SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada e SOLOS ALUVIAIS
EUTRÓPICOS textura indiscriminada estâo relacionadas com as areas mais
próximas dos rios, constituîdas de sedimentos do Holoceno, onde o relêvo é
piano. As unidades VERTISOL e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓPICOS com
A fraco textura indiscriminada ocorrem indiscriminadamente, relacionadas
com o substrato de arenito e folhelho em relêvo predominantemente piano. A
ocorrência de VERTISOL se vcrifica numa proporcâo aproximada de 50% do
total da area.

Inclusöes — Como principals inclusôes na area desta unidade destacam-se
os SOLOS HALOMÓRPICOS INDISCRIMINADOS fase caatinga hiperxe-
rófila relêvo piano.

Podem ser citadas também:

a) AREIAS QUARTZOSAS INDISCRIMINADAS fase caatinga hi-
perxerófila relêvo piano e suave ondulado; e

b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRO-
PICO textura indiscriminada fase caatinga hiperxerófila relêvo suave
ondulado.

46 — SS1 — Associaçâo de: SOLONETZ SOLODIZADO textura média
fase caatinga hipoxerófila relêvo piano e suave ondulado e SOLOS LITÓLI-
COS EUTRÓPICOS com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa
caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado substrato gnaisse e granito e PLA-
NOSOL SOLÓDICO com' A fraco fase caatinga hipoxerófila relêvo suave
ondulado.

Distribuiçâo geogrâfica —• Ocorre esta associaçâo em duas pequenas areas
na porçâo sudeste do Plahalto da Borborema. Localizam-se nas Zonas Pisio-
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grâficas da Boi'borema Oriental e Borborema Central, oeupando pequenas par-
tes dos municipios de Queimadas, Campina Grande e Boqueiräo.

Proporçâo e arranjamento dos component es na associaçâo — Os compo-
nentes desta associaçâo ocupam, respectivamente, 45%, 35% e 20% das areas
onde ocorrem. O SOLONETZ SOLODIZADO textura média domina nos tre-
chos de relêvo pràticamente piano, as vêzes, levemente abaeiados, enquanto que
os SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou
média sâo mais encontrados nas partes altas das elevaçôes, onde a erosâo é
mais acentuada. O PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco ocupa em alguns
trechos, posiçôes de têrço inferior de encostas.

Inclusôes — As principais inclusôes sâo:

a) VERTISOL fase caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado;

b) REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase caatinga hipoxerófila
relêvo suave ondulado; e

c) SOLOS HALOMÓRFICOS INDISCRIMINADOS fase caatinga hi-
poxerófila relêvo piano.

47 — SS2 — Associaçâo de: SOLONETZ SOLODIZADO textura média
fase caatinga hiperxerófila relêvo piano e suave ondulado e SOLOS LITÓLI-
COS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa
e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado substrat o gnaisse e
granito.

Distribuiçâo geogrâfica — Esta associaçâo ocupa areas bastante amplas na
Zona da Borborema Central, nos municipios de Soledade, Cubati, Olivêdos,
Pocinhos, Campina Grande, Barra de Santa Rosa, e Boqueiräo. Os municipios
de Pocinhos, Campina Grande e Barra de Santa Rosa, embora considerados
como pertencentes à Borborema Oriental, têm as âreas onde ocorre esta asso-
ciaçâo, mais relacionadas com a Zona da Borborema Central.

Proporçâo e arranjamento dos componentes na associaçâo — Os dois
componentes desta associaçâo ocupam, respectivamente, cêrea de 65% e 35%
das areas onde ocorrem. O SOLONETZ SOLODIZADO textura média pré-
domina na superficie de relêvo gérai pràticamente piano, as vêzes levemente
abaciada, enquanto que os SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco
textura arenosa e/ou média ocorrem principalmente nas encostas, onde a erosâo
mais se acentua e nas elevaçÔes rochosas residuais.

Inclusöes — Sâo as seguintes as principais inelusöes nas
associaçâo:

areas desta

a) PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caatinga hiperxerófila
relêvo piano e suave ondulado;

b) REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase caatinga hiperxerófila
relêvo piano;

c) VERTISOL fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave
ondulado;

d) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura média fase
pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado
substrato biotita xisto; e
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e) SOLOS HALOMÓKFICOS INDISCRIMINADOS fase caatinga hi-
perxerófila relêvo piano.

48 — SS3 — Associaçâo de: SOLONETZ SOLODIZADO textura média
jase caatinga hiperxerófila relêvo piano e suave ondulado e SOLOS LITÓLI-
COS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa
e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado substrate gnaisse e gra-
niio e REGOSOL EUTRÓFICO com fragipaii fase caatinga hiperxerófila re-
lêvo suave ondulado.

Distribuigäo geogrdfica — Esta associaçâo ocorre na Zona da Borborema
Central, nos municipios de Solcdade, Juàzeirinlio, Gurjâo, Assunçâo, Taperoâ
c pequena parte do municîpio de Salgadinho.

Proporçâo e arranjamento dos componentes na associaçâo — Os compo-
nentes desta associaçâo ocupam, respectivamente, 50%, 30% e 20% da area
mapeada. As unidades SOLONETZ SOLODIZADO textura média e REGO-
SOL EUTRÓFICO com fragipan ocorrem concomitantemente na superficie
gérai, esbatida, as vêzes, suavemente abaciada, enquanto os SOLOS LITÓ-

, LICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média se distribuem
nos treehos mais dissecados (comuns no setor sul da area) e elevaçôes rochosas
residuals que se destacam, isoladas, ocasionalmente.

Inclusôes — Como principais inclusoes destacam-se as seguintes:

a) PLANOSOL SOLÓDICO corn A fraco fase caatinga hiperxerófila
relêvo piano e suave ondulado;

b) BRUNO NÀO CÂLCICO vértico fase pedregosa caatinga hiperxeró-
fila relêvo suave ondulado;

c) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura média fase
pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e londulado
substrato biotita xisto; e

d) SOLOS HALOMÓRFICOS INDISCRIMINADOS fase caatinga hi-
perxerófila relêvo piano.

49 — SS4 — Associaçâo complexa de: SOLONETZ SOLODIZADO tex-
tura indiscriminada fase caatinga hiperxerófila relêvo piano e SOLOS LITÓ-
LICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura indiscriminada fase pedregosa e
rochosa caatinga hiper&srófila 'relêvo piano e suave ondulado substrato arenito
e folhelho e SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase
caatinga hiperxerófila relêvo piano e VERTISOL fase caatinga hiperxerófila
relêvo piano.

Distribuiçào geogrdfica — Ocorre sômente na Zona do Sertâo do Oeste.
relacionada com os sedimentos cretacicos da Bacia do Rio do Peixe, abrangendo
parte dos municipios de Antenor Navarro, Triunfo, Santa Helena e Uirauna.

Proporç&o e arranjamento dos componentes na associaçâo — As unidades
SOLONETZ SOLODIZADO textura média e SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFI-
COS textura indiscriminada, distribuem-se indiseriminadamente nas baixadas
e fundo de pequenos vales, situando-se os SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS
com A fraco textura indiscriminada nos trechos mais elevados, de transiçâo
da bacia sedimentär para os terrenos do Pré-Cambriano. Os VERTISOLS es-
täo relacionados com o substrato de folhelho e argilito com cimento caleario.
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Inclusöes — Destacam-se como principals inclusöes as seguintes unidades:

a) SOLOS HALOMÓRFICOS INDISCRIMINADOS fase caatinga M-
perxerófila relêvo piano;

b) AREIAS QUARTZOSAS INDISCRIMINADAS fase caatinga hi-
perxerófila relêvo piano e suave ondulado; e

e) PODZÓLICO VERMBLHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO textura indiscriminada fase caatinga hiperxerófïla relêvo suave
ondulado.

50 — SM — SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura in-
disriminada fase relêvo piano.'

Distribuiçao geogrâfica — A ocorrência dêstes solos esta relacionada com
a desembocadura dos principals rios, na Zona do Litoral e Mata', em pequenos
treclios dos municipios de Mataraca, Rio Tinto, Santa Rita, Joâo Pessoa, Conde,
Pitimbu e Alhandra.

Inclusöes — As principals inclusôcs sâo:

a) SOLOS ORGÂNICOS INDISCRIMINADOS textura indiscriminada
fase campos de vdrzea relêvo piano;

b) SOLOS GLEY DISTRÓFICOS INDISCRIMINADOS textura indis-
criminada fase campos de vdrzea e floresta perenifólia de vârzea relêvo
piano; e

c) AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS E EUTRÔ-
FICAS fase relêvo piano.

51 — HGd —Assoeiaçâo de: SOLOS GLEY DISTRÓFICOS INDIS-
CRIMINADOS textura indiscriminada fase campos de vârzea e floresta pere-
nifólia de vârzea relêvo piano e SOLOS ORGÂNICOS INDISCRIMINADOS
fase campos de vârzea relêvo piano.

Distribuiçao geogrâfica — Os componentes desta assoeiaçâo oeorrem na
Zona do Litoral e Mata, em pequenos trechos dos municipios de Caaporâ, Pi-
timbu, Alhandra e Joâo Pessoa.

Proporçâo e arranjamento dos componentes na assoeiaçâo •— A percenta-
gem de ocorrência dos componentes na area desta assoeiaçâo é de 80% e 20%,
respectivamente. Êstes solos se distribuem de maneira indiscriminada, havendo,
porém, maior relacionamento dos SOLOS ORGÂNICOS INDISCRIMINADOS
com os trechos mais baixos, permanentem ente immdados.

Inclusöes — Destacam-se as seguintes unidades:

a) SOLOS ALUVIAIS DISTRÓFICOS textura indiscriminada fase flo-
resta perenifólia de vârzea relêvo piano; e

b) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscrimi-
nada fase relêvo piano.

52 — HP — Assoeiaçâo de: PODZOL HIDROMÓRFICO fase cerrado
relêvo piano e LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura
média fase cerrado relêvo piano.

Distribuiçao geogrâfica — Ocupa uma area relativamente ampla na por-
çâo sul da Zona do Litoral e Mata, abrangendo parte dos municipios de
Alhandra, Pedras de Fogo e Conde.
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Proporçâo e arranjamenio dos componentes na associagäo — 0 PODZOL
HIDROMÓRFICO esta relacionado com os tôpos pianos e areas levemente
abaciadas dos Baixos Platos Costeiros (tabuleiros), participando de 70% da
area desta assoeiaçâo. Os 30% restante pertencem ao LATOSOL VERME-
LHO AMARELO DISTRÓPICO que ocorre ein relêvo suave ondulado.

Inclusöes — Merecem destaque por ordern de importância as inclusôes das
seguintes unidades:

a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com fragipan textura média
fase transicäo ftoresta subperenifólia/ cerraéo relêvo piano;

b) AREIAS QUARÏZOSAS DISTRÓFICAS fase eerrado relêvo piano;

c) SOLOS GLEY DISTRÓFICOS INDISCRIMINADOS textura in-
disexüminada fase campos de vârzea e floresta perenifólia de varäea relêvo
piano;

d) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com fragipan textura indis-
criminada fase cerrado relêvo piano; e

e) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO plinthieo textura argilosa
fase floresta subperenifólia relêvo ondulado.

53 _ Ae — SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada
fase,floresta perenifólia de vârzea relêvo piano.

Distribuigäo geogrâfica — Os solos que compöem esta unidade de mapea-
mento ocorrem na Zona do Litoral e Mata, em pequenas areas dos municipios
de Rio Tinto, Mamanguape,. Itapororoca, Santa Rita e Cruz do Espirito Santo,
atingindo a Zona do Agreste e Caatinga Litorânea, em pequeno trecho do mu-
nicïpio de Sâo Miguel de Taipu.

Inclusôes — Destacam-se as seguintes unidades :

a) SOLOS GLEY DISTRÓFICOS INDISCRIMINADOS textura indis-
criminada fase campos de vârzea e floresta perenifólia de vârzea relêvo piano;

b) SOLOS ORGÂNICOS INDISCRIMINADOS textura indiscriminada
fase campos de vârzea relêvo piano; e

c) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscrimi-
nada fase relêvo piano.

54 — Rel — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura
média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado
e ondulado substrato filito e xisto.

Distrîbuiçâo g&ogrâfica — Encontra-se esta assoeiaçâo mima faixa longa,
de contôrno irregular, situada quase totalmente na parte sul do Sertâo do Pi-
ranhas, nos municipios de Sâo José do Bomfim, Santa Terezinha, Mae D'Àgua,
Catingueira, Olho D'Âgua, Santana de Garrotes, Nova Olinda, Pedra Branca,
Boaventura, Piancó e Curral Velho, atingindo o Sertâo do Oeste, nos munici-
pios de Conceiçâo, Ibiara, Diamante, Itaporanga e Sâo José do Piranhas, este
por uma pequena mancha destacada da primeira, Sâo ainda, alcançadas pe-
quenas areas dos municipios de Âgua Branca, Imaeulada e Teixeira, do Sertâo
Alto, nas suas porçôes relacionadas com o Sertâo do Piranhas.
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Inclusöes — As principals inclusöes sâo:

a) BRUNO NÂO CÂLCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo
suave ondulado;

b) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓPICOS textura indiseriminada fase
caatinga hiperxerófila relêvo piano.

c) SOLONETZ SOLODIZADO textura indiseriminada fase caatinga
hiperxerófila relêvo piano;

d) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓPICOS com A fraco textura arenosa
o/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondu-
lado e ondulado substrato gnaisse e granito; e

e) AFLORAMENTOS DE ROCHA.

55 — Re2 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓPICOS com A fraco textura
média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila 'relêvo forte ondulado e
montanhoso substrato fiîito e xisto.

Distribuiçâo geogrâfica — Estes solos se distribuem em mancha alongada
e irregular na Zona do Sertâo do Oeste nos municipios de Conceiçâo, Ibiara
e Santana de Mangueira, atingindo a Zona do Sertâo do Piranhas, nos muni-
cipios de Curral Velho, Santana dos Garrotes, Ôlho D'Âgua, Catingueira, Santa
Terezinha, Mâe D'Âgua, Sâo José do Bomfim e a Zona do Sertâo Alto, nos
municipios de Manaira, Princesa Isabel, Tavares, Juru, Âgua Branca e
Imaculada.

Inclusöes — Com o principals inclusöes citam-se:

a) BRUNO NÂO CÂLCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo
forte ondulado;

b) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa
c/ou média fase pedregosa e rochosa, caatinga hiperxerófila relêvo forte ondu-
lado e montanhoso substrato gnaisse e granito;

c) SOLOS ALÜVIAIS EUTRÓFICOS textura indiseriminada fase
caatinga hiperxerófila relêvo piano;

d) SOLONETZ SOLODIZADO textura indiseriminada fase caatinga hi-
perxerófila relêvo piano; e

e) AFLORAMENTOS DE ROCHA.

56 — Re3 — Associaçâo de : SOLOS LITÓLICOS EUTRÓPICOS com A
fraco textura média fase pedregosa, e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo
suave ondulado e ondulado substrato biotita xisto e AFLORAMENTOS DE
ROCHA.

Distribuiçao geogrâfica — Estes solos ocorrem na Zona da Borborema
Central nos municipios de Pedra Lavrada, Nova Palmeira, Picui e Frei Mar-
tinho e na Borborema Oriental, no municipio de Barra de Santa Rosa e parte
do municipio de Remigio.

Proporçâo e ar ran jament o dos component es na associaçâo — A domi-
nâneia do primeiro eomponente é muit o expi'essiva, de 85% para 15%, apro-
ximadamente. Os SOLOS LITÓLICOS EUTRÓPICOS corn A fraco textura
média ocorrem nas encostas e nos tôpos relacionados com os relêvos suave on-
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dulado e ondulado. Os AFLORAMENTOS DE ROCHA aparecem disscml-
nados na ârea motivados principalmente pela erosâo, sendo mais fréquentes nas
elevaçôes onde ocorrem diques de pegmatites.

Inclusôes — Destacam-se as seguintes:

a) SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase caatinga hi-
perxerófila relévo piano;

b) BRUNO NÂO CÂLCICO vértico fase pedregosa caatinga hipe'rxeró-
fila rélêvo suave ondulado;

c) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase
caaiinga hiperxerófila relêvo piano; e

d) SOLOS INDISCRIMINADOS CONCRECIONÂRIOS fase caatinga
hi-poxerófüa relévo ondulado e forte ondulado (nos remanescentes de capeamen-
tos sedimentäres desgastados pela erosâo).

57 — Re4 — Assoeiaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A
fraco textura média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila releva
forte ondulado e montanhoso substrato biotita xisto e AFLORAMENTOS DE
ROCHA.

Distribuiçao geogrâfica — Uma estreita faixa acidentada, irregularmente
disposta no sentido norte-sul, em ârea limîtrofe com o Estado do Rio Grande
do Norte, constitui a principal ocorrência desta associaçâo. Abränge partes dos-
municipios de Frei Martinho, Picuï, Nova Palmeira e Pedra Lavrada, Juazei-
rinho, Seridó, Junco do Seridó e Sâo José de Sabugi nas Zonas do Seridó e
Borborema Central. Outra ocorrência, à parte, porém muito reduzida, verifi-
ca-se mais ao norte, no municipio de Fi'ei Martinho.

Proporçâo e arranjamento dos oomponentes na associaçâo — A proporçâa
dos componentes nesta associaçâo é de 70% e 30%, aproximadamente. Os SO-
LOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS ocorrem tanto nas encostas ingremes como
nas partes mais suaves cobertas por vegetaçâo mais densa. Os AFLORA-
MENTOS DE ROCHA sâo encontrados nas partes mais altas e desgastadas.

Inclusôes — As principals inclusôes sâo:

a) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa fase
pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo forte ondulado e montanhoso
substrato quartzito; e

b) SOLOS INDISCRIMINADOS CONCRECIONÂRIOS fase caatinga
hiperxerófila relêvo ondulado e forte ondulado.

Esta ultima ocorre nos remanescentes de capeamentos sedimentäres de al-
gumas elevaçôes.

58 — Re5 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com
A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxe-
rófila relêvo ondulado substrato gnaisse e granito e AFLORAMENTOS DE
ROCHA.

Distribuiçao geogrâfica — Esta unidade de mapeamento ocorre apenas na
Zona do Sertâo do Oeste, em pequeno trecho do municipio de Conceiçâo.

Proporçâo e arranjamento dos componentes na associaçâo — Ocupam, res-
pectivamente, 85% e 15% da ârea. Ocorrem de maneira indiscriminada, estando
os AFLORAMENTOS DE ROCHA dispersos na ârea.
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Inclusôes — Ocorrem ainda, diminutas areas ocupadas pelas unidades:

a) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓPICOS textura indiscriminada fase
coating a Jiiperxerófila relêvo piano;

b) SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase caatinga Jii-
perxerófila relêvo piano; e

c) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura média fase
pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado
substrato filito e xisto.

59 — Re6 — Assoeiaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A
fraco textura média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave
ondulado e •ondulado substrato biotita xisto e BRUNO NÄO CÂLCIC O vértico
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado.

Distribuiçao geogrâfica — Ocorrem na Zona da Borborema Oriental, nos
municipios de Pocinhos e Montadas e na Zona da Borborema Central, nos mu-
nicïpios de Juàzeirinho, Seridó e Junco do Seridó.

Proporçâo e arranjamento dos component es na assoeiaçâo — Ocupam, res-
pectivamente, 65% e 35% da area. O BRUNO NÂO CÂLCICO vértico ocorro
nas partes mais rebaixadas da area, enquanto os SOLOS LITÓLICOS EUTRÓ-
FICOS com A fraco textura média estâo relacionados com as partes de relêvo
ondulado, principalmente nos trechos mais desgastados pela erosâo.

Inclusôes — Sâo observadas, ainda, oeorrêneias restritas das unidades:

a) SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase caatinga hiperxerófila
relêvo piano e suave ondulado;

b) SOLOS COLUVIAIS ARENO-QUARTZOSOS (derivados de quart-
zito) ;

c) REGOSOL EUTRÓFICO corn fragipan fase caatinga hiperxerófila re-
lêvo suave ondulado;

d) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou
média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado subs-
trato gnaisse e granito.

60 — Re7 — Assoeiaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A
moderado textura média fase pedregosa e rochosa floresta caducifólia relêvo
forte ondulado e monianhoso substrato gnaisse e granito e AFLORAMENTOS
DE ROCHA e BRUNO NÂO CÂLCICO planossólico fase floresta caducifólia
relêvo ondulado e forte ondulado.

Distribuiçao geogrâfica — Estes solos ocorrem na Zona do Agreste e Caatin-
ga Litorânea, nos municipios de Ingâ, Alagoa Grande, Serra Redonda, Juarez
Tâvora, Gurinhém, Pilar e Mogeiro e na Zona da Borborema Oriental, nos mu-
nicipios de Campina Grande e Maçaranduba. Tais oeorrêneias verificam-se nos
prolongamentos de elevaçôes do Planalto da Borborema, que invadem a super-
ficie da Zona do Agreste e Caatinga Litorânea.

Proporçâo e arranjamento dos component es na assoeiaçâo — Os componen-
tes desta assoeiaçâo participam nas proporçôes de 65%, 20% e 15% das areas
mapeadas. Os SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS relacionam-se com os têr-
ços medio e superior das encostas do relêvo forte ondulado e montanhoso, nas
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areas em que a crosâo atua com mais i-ntensidade. Os AFLORAMENTOS DE
EOCHA ocorrem em tôda a area sob a forma de domos, lajeados e paredôes. O
BRUNO NÂO CÄLCICO planossólieo relacioiia-se com o têrço inferior das en-
costas, nas partes mais rebaixadas.

Inclusöes — Na ârea desta associaçâo nâo forain verificadas inelusôes de
outras classes de solos que merecessem destaque.

61 — Re8 — Associaçâo de : SOLOS LITÓLICOS EUTRÓPICOS com. A
fraco textura arcnosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófi-
la relêvo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granito e AFLORA-
MENTOS DE ROCH A.

Distrïbuiçao geogrdfica — Esta associaçâo ocorre na Zona da Borborema
Oriental nos municipios de Barra de Santa Rosa, Cacimba de Dentro, Araruna,
Solânea e Bananeiras; na Zona da Borborema Central no nmnicipio de Boquei-
râo e na Zona do Agreste e Caatinga Litorânea, nos municipios de Aroeiras,
Natuba e Umbuzeiro.

Proporçâo e arranjamento dos componentes na associaçâo — Prédominai«
nestas areas os SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arc-
nosa e/ou média, na proporçâo de 85% para apenas 15% de area com AFLO-
RAMENTOS DE ROCHA. A ocorrência daquela unidade se verifica indiscri-
minadamente em tôdas as posiçôes do relêvo. Quanto aos AFLORAMENTOS
DE ROCHA, ocorrem principalmente nas encostas mais declivosas sob a forma
de paredôes, lajeados, blocos e ainda em forma de "boulders".

Inclusöes — Destacam-se as seguintes:

a) BRUNO-NÄO CÄLCICO planossólieo fase caatinga hipoxerófila relêvo
ondulado e forte ondulado;

b) BRUNO NÂO CÂLCICO litólico fase pedregosa caatinga hipoxerófila
relêvo ondulado; e

c) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase
caatinga hipoxerófila relêvo piano, (no fundo de vales encaixados quo cortam a
ârea).

62 — Re9 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A
fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxeró-
fila relêvo ondulado substrato gnaisse e granito e SOLOS LITÓLICOS EU-
TRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa
caatinga hipoxerófila relêvo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e
granito e AFLORAMENTOS DE ROCHA.

Distribuiçœo geogrâfica — Estes solos ocorrem na Zona da Borborema Cen-
tral, nos municipios de Boqueirâo e Barra de Sâo Miguel e na Zona do Agreste
e Caatinga Litorânea, nos municipios de Aroeiras e Umbuzeiro.

Proporçâo e arranjamento dos componentes na associaçâo — As proporçôes
dos componentes desta associaçâo sâo de aproximadamente 50%, 35% e 15% da
ârea. OS SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou
média, nestas areas, sâo diferenciados por fases de relêvo, onde ocorrem. Quanto
aos AFLORAMENTOS DE ROCHA, estâo dispersos pelas areas referidas, sob
a forma de blocos, lajeados e mesmo "boulders".
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Inclusöes — As principals inclusôes sâo:

a) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase
caatinga hipoxerófila relêvo piano;

, b) SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase caatinga hipoxerófila
relêvo piano e suave ondulado;

c) BRUNO NÄO OÂLCICO vértico fase pedregosa caatinga hipoxerófila
relêvo suave ondulado; e

d) BRUNO NÂO CÄLCICO planossólico fase caatinga hipoxerófila re-
lêvo ondulado.

63 — RelO — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A
fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa caatinga hipoxerófila relêvo
ondulado substrato gnaisse e granito e PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco
fase caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado.'

Distribuiçâo geogrâfica — Esta associaçâo ocorre nos municipios de Tacima,
.Dona Inès, Caiçara, Bananeiras e Belém, em ârea relacionado corn a Zona do
Agreste e Caatinga Litorânea.

Proporçâo e arranjamento dos componentes na associaçâo — As propor-
çÔes dos componentes desta assoeiaçâo sâo de aproximadamente 65% e 35% da
area. OS SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS, que têm acentuada dominância
na ârea, ocorrem nas partes altas e nas encostas relacionadas corn, relêvo ondu-
lado. O PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco ocorre nas areas rebaixadas e nas
posiçôes de têrço inferior de encosta.

Inclusôes — As principals inclusôes na ârea desta unidade sâo :

a) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase
caatinga hipoxerófila relêvo piano;

b) SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase caatinga hi-
poxerófila relêvo piano;

c) REGOSOL EUTRÓFICO fase caatinga hipoxerófila relêvo suave
ondulado; e

d) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO abrûptico plinthico textura média fase caatinga hipoxerófila relêvo piano
e suave ondulado.

64 — Rell — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A
fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxeró-
fila relêvo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granito e PODZÓ-
LICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO orto fase
caatinga hipoxerófila relêvo ondulado e forte ondulado e AFLORAMENTOS
DE ROCHA.

Distribuiçâo geogrâfica —• Esta associaçâo ocorre apenas na Zona do Sertâo
do Piranhas, na Serra do Comissârio, abrangendo pequenas porçôes dos muni-
cipios de Jericó, Lagoa, Santa Cruz, Pombal e Souza.

Proporçâo e arranjamento dos componentes na associaçâo — Os compo-
nentes desta associaçâo ocupam, respectivamente, 55%, 25% e 20% da ârea. Os
SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS ocorrem nas encostas das elevaçôes, rela-
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cionados com o relevo forte ondulado e montanhoso. O PODZÓLICO VERME-
LHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO orto ocorre no tôpo das ele-
vaçôes, com relêvo ondulado e forte ondulado. Os AFLORAMENTOS DE
ROCHA ocorrem nos trechos escarpados, disseminados principalmente pela area
dos SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou
média.

Inclusöes — Destacam-se na ârea desta associaçâo as seguintes unidades:

a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO raso textura média cascalhenta fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado
e forte ondulado; e

b) SOLOS COLUVIAIS.

65 — Rel2 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A
fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxeró-
fila relêvo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granito e PODZÓ-
LICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso textura
média casealhenta fase caatinga hipoxerófila relêvo ondulado e forte ondulado
e AFLORAMENTOS DE ROCHA.

Distribuiçâo geogrâfica — Estes solos ocorrem em uma estreita faixa, limi-
trofe com o Rio Grande do Norte, na Zona da Borborema Oriental, nos muni-
cipios de Cuité, Cacimba de Dentro, Araruna e na Zona da Borborema Central,
no municipio de Boqueirâo (Serra do Carnoió).

Proporçâo e arranjaniento dos componentes na associaçâo — As unidades
referidas ocupam, aproximadamente, 60%, 20% e 20% da ârea. Os SOLOS LI-
TÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média ocorrem
nas encostas com maiores declividades, relacionados com o relêvo forte ondu-
lado. O PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO ocorre no têrço inferior das encostas e nos tôpos de relêvo menos aciden-
tado. OS AFLORAMENTOS DE ROCHA ocorrem nas partes mais elevadas
do relêvo montanhoso e forte ondulado e no têrço superior das encostas erodidas.
Ocorrem em formas de domos, lajeados e blocos.

Inclusóes — A principal inclusâo é a unidade: BRUNO NÀO CÄLCICO
vértico fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado (no fundo
de pequenos vales que cortam as elevaçÔes).

66 — Rel3 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A
fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxeró-
fila relêvo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granito e BRUNO
NÂO CÄLCICO fase pedregosa caatinga hiperxerófila relêvo ondulado.

Distribuiçâo gecgrâfica — Estes solos ocorrem na transiçâo da Zona do
Sertâo do Piranhas para a Zona do Sertâo do Oeste, na Serra de Sào Gonçalo,
abrangendo pequenas areas dos municïpios de Nazarèzinho, Carrapateira,
Aguiar, e Sâo José da Lagoa Tapada.

Proporçâo e arranjamento dos componentes na associaçâo — As proporçôes
dos componentes nesta associaçâo sâo, respectivamente, de 70% e 30% da ârea.
OS SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou
média ocorrem nos -têrços médios e superior das encostas, enquanto o BRUNO
NÂO CÄLCICO ocorre sempre no têrço inferior.
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Inclusôes — Como principals inclusôes citam-se:

a) PODZÓLICO VEEMELHO AMARBLO EQUIVALENTE EUTRÓ-
PICO raso textura média cascalhenta fase coating a Mperxerófila relêvo ondii-
lado; e

b) SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase caatinga hi-
perxerófila relêvo piano;

67 — Rel4 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A
fraco textura arenosa e/ou média- fase pedregosa e rochosa caatinga Mperxeró-
fila relêvo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granitp e PODZÓ-
LICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso textura
média cascalhenta fase caatinga Mperxerófila relêvo ondulado e AFLORAMEN-
TOS DE ROCHA. ;

Distribuiçâo geogrâfica — Os solos que compôem esta associaçâo ocorrem
em pequenas âreas isoladas, na Zona do Sertâo do Piranhas, nos municîpios-
de Paulista, Sâo José da Lagoa Tapada, Nazarèzinho, Catolé do Roeha, Brejo.
dos Santos, Jericó e Bonsucesso.

Proporçâo e arranjamento dos componentes na associaçâo — Os SOLOS>
LITÓLICOS EUTRÓFICOS ocorrem nas encostas erodidas, relacionadas corn
o relêvo forte ondulado e montanhoso, enquanto o PODZÓLICO VERMELHO1

AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso textura média cascalhenta
ocorre no têrço inferior das encostas.

Inclusôes — Na ârea desta associaçâo verificam-se ocorrências de BRUNO
NÂO CÂLCICO fase pedregosa caatinga Mperxerófila relêvo ondulado.

68 — Rel5 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A
fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga Mperxeró-
fila relêvo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granito e AFLO-
RAMENTOS DE ROCHA e BRUNO NÄO CÂLCICO fase pedregosa caatinga
Mperxerófila relêvo forte ondulado.

Distribuiçâo geogrâfica — Ocorre na Zona do Seridó, abrangendo pequenos
trechos dos municipios de Sâo José do Sabugi, Santa Luzia e Junco do Seridó
e na Zona do Sertâo do Piranhas, nos municipios de Passagem e Salgadinho.

Proporçâo e aranrjamento dos componentes na associaçâo — As unidades
referidas ocupam aproximadamente 50%, 35% e 15% da ârea desta associaçâo.
OS SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou
média e AFLORAMENTOS DE ROCHA ocorrem nas encostas ingremes ero-
didas e nos tôpos das elevaçôes. Quanto ao ultimo componente relaciona-se
-com as posiçôes de têrço inferior das encostas.

Inclusôes — Como principais inclusôes nesta ârea destacam-se as seguintes;
unidades:

a) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada fase.
caatinga Mperxerófila relêvo piano;

b) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa fase
pedregosa e rochosa caatinga Mperxerófila relêvo forte ondulado e montanhosoi
substrato quartzito; ' '

c) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura média fase
pedregosa e rocJwsa caatinga Mperxerófila relêvo forte ondulado e viontanhasa
substrato biotitaxisto; e
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cl) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTEÓ-
FICO raso textura média cascalhenta fase caatinga Mperxerófila relêvo forte
ondulado.

Os solos do item a ocorrem apenas ein alguns vales encaixados que cortam
as referidas âreas.

69 — Rel6 — Associaçào de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A
fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxeró-
fila relêvo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito e SOLONETZ
SOLODIZADO textura média fase caatinga Mperxerófila relêvo piano e suave
ondulado c AFLORAMENTOS DE ROCHA.

Distribuiçao geogrdfica — Os componentes desta associaeâo ocorrem apenas
na Zona do Sertâo do Piranhas, abrangendo parte dos municipios de Souza,
Lastro e Santa Cruz.

Proporçao e arranjamento dos componentes na associaeâo — As propor-
çôes em que os componentes participam desta associaeâo sâo da ordern de 60%,
25% e 15%, respectivameiite. Os SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A
fraco textura arenosa e/ou média ocorrem relacionados com relêvo suave ondu-
lado nas posicöes de encosta e em alguns tôpos e o SOLONETZ SOLODIZADO
textura média ocupa os tôpos pianos e têrço inferior das encostas. Os AFLO-
RAMENTOS DE ROCHA ocorrem sob forma de lajeados, disseminados por
tôda a area ou em blocos nas encostas mais acidentadas.

Iriclusöes —• As principals inclusôes da area dêstes solos sâo :

a) BRUNO NÀO CÂLCICO. fase pedregosa caatinga Mperxerófila relêvo
suave óndulado; e

b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO raso textura média cascalhenta fase caatinga Mperxerófila relêvo
ondulado.

70 — Rel7 — Associaçào de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A
fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga Mperxeró-
fila relêvo ondulado substrato gnaisse e granito e SOLONETZ SOLODIZADO
textura média fase caatinga Mperxerófila relêvo piano e suave ondulado.

Distribuiçao geogrâfica — Estes solos ocorrem na Zona da Borborema Cen-
tral nos municipios de Seridó, Pedra Lavrada e Cubati.

Proporçao e arranjamento dos componentes na associaçào — Ocupam, res-
pectivamente, 60% e 40,% da area. OS SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS
ocorrem nas partes relacionadas com as encostas erodidas, de relêvo ondulado
e o SOLONETZ SOLODIZADO textura média encontra-se comumente nos tôpos
pianos das elevaçôes e no sopé das encostas.

Inclnsôes •—• As principals inclusôes na ârea desta unidade sâo:.

a) REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan fase caatinga Mperxerófila
relêvo suave ondulado;

b) BRUNO NÂO CÂLCICO vértico fase pedregosa caatinga Mperxerófila
relêvo suave ondulado; e

c) VERTISOL fase pedregosa caatinga Mperxerófila relêvo suave
ondulado.
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71 — Rel8 — Assoeiaçâo complexa de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFI-
COS com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga
hiperxerófila relêvo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granito
e AFLORAMENTOS DE ROCHA.

Distribuiçao geogrâfica •— Os solos que compôem esta assoeiaçâo encon-
tram-se disseminados em quase todo o Estado, em pequenas areas, relacionados
com trechos de relêvo forte ondulado e montanhoso (serras e inselbergues).
Ocorrem, também, em trechos expressivos na Borborema Oriental abrangendo
parte dos municipios de Cuité e Barra de Santa Rosa; na Zona da Borborema
Central nos municipios de Sâo Sebastiâo do Umbuzeiro, Säo Joäo do Tigre, Mon-
teiro, Livramento, Sâo José dos Cordeiros e Sumé; na Zona do Sertâo Alto nos
municipios de Teixeira e Destêrro; na Zona do Seridó nos municipios de Sâo
Mamede, Santa Luzia e Junco do Seridó e na Zona do Sertâo do Piranhas nos
rrranicipios de Passagem e Mäe D'Ägua.

Proporçâo e arranjamento dos component es na assoeiaçâo — Tratando-se
de uma assoeiaçâo complexa, ocorrendo em quase todo o Estado, ein pequenas
areas e de maneira intrincada, é difïeil estimar a proporçâo dos seus compo-
nentes. Apesar de nâo haver um arranjamento preferenda!, de um modo gérai
os SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS ocupam maiores areas que os AFLO-
RAMENTOS DE ROCHA.

Inclusôes •— Nâo f o ram constatadas inclusôes de outras unidades que me-
recessem destaque.

72 — Rel9 — Assoeiaçâo complexa de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFI-
COS com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedrogosa e rochosa floresta
caducifólia relêvo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granito e
.AFLORAMENTOS DE ROCHA.

Distribuiçao geogrâfica •— Estes solos ocorrem em duas areas relacionadas
com as serras da Catuama, do Bodopitâ e do Uruçû, abrangendo parte dos mu-
nicipios de Aroèiras, Fagundes e Queimadas, os quais estâo relacionados com
as Zonas do Agreste e Caatinga Litorânea e da Borborema Oriental.

Proporçâo e arranjamento dos component es na assoeiaçâo — Estes solos
ocorrem de maneira indiscriminada, nâo sendo possîvel estimar suas percenta-
gens na assoeiaçâo, nem a maneira como êles se distribuera nas referidas âreas.
Os AFLORAMENTOS "DE ROCHA ocorrem entretanto, com maior destaque
nas partes mais elevadas das serras.

Inclusôes —• Nâo foram assinaladas inclusôes de outras unidades que me-
recessem destaque.

73 — Re20 — Assoeiaçâo complexa de : SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFI-
COS com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga
hiperxerófila relêvo suave ondulado substrato gnaisse e granito e AFLORA-
MENTOS DE ROCHA.

Distribuiçao geogrâfica — Estes solos ocorrem na Zona do Sertâo do Pira-
nhas, nos municipios de Piancó, Ernas, Ôlho D'Âgua e Catingueira.

Proporçâo e arranjamento dos componentes na associaçao — Ocorrem em
assoeiaçâo eomplexa, de maneira indiscriminada, nâo sendo possîvel estimar suas
percentagens na assoeiaçâo, nem seu arranjamento, distribuindo-se os AFLO-
RAMENTOS DE ROCHA sob forma de blocos, por tôda a superficie.
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Inclïisöes — Outras unidades que também ocorrem nesta area, em reduzidas
parcelas, sâo:

a) SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase caatinga M-
perxerófüa relêvo piano;

b) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiseriminada fase
caatinga Mperxerófila relêvo piano;

c) BRUNO NÀO CÀLCICO fase pedregosa caatinga Mperxerófila relêvo
suave ondulado; e

d) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura média fase
pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado substrat o fi-
lito e xisto.

74 — Re21 — Associaçâo complexa de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓPI-
COS com A fraco textura arenosa fase pedregosa e rochosa caatinga Mperxeró-
fila relêvo forte ondulado e nvontanhoso substrato quartzito e AFLORAMEN-
TOS DE ROCHA.

Distribuiçao geogrâfica — Sua oeorrêneia verif iea-se nas cristas quartziticas
que se distribuem linearmente e de maneira descontînua no sentido oeste-este,
nas Zonas do Sertâo do Oeste e Sertâo do Piranhas, atravessando os munici-
pios de Cajàzeiras, Nazarèzinho, Sâo José da Lagoa Tapada, Curemas, Catin-
gueira, Passagem e Salgadinho. Neste municipio infletem para o norte, atra-
vessando os municipios de Junco do Seridó e Frei Martinho, nos extremos se-
tentrionais da Borborema Central.

Proporçâo e arranjament o dos componentes na associaçâo — Os dois eom-
ponentes apresentam-se de maneira indiscriminada, podendo se constatar, en-
tretanto, oeorrêneia mais expressiva dos APLORAMENTOS DE ROCHA no
tôpo sinuoso das cristas.

Inclusôes — Podem ser observadas, cm alguns tôpos com superficie am-
pla, oeorrêneias de AREIAS QUARTZOSAS EUTRÓFICAS (?) fase caatinga
Mperxerófila relêvo ondulado.

75 — REd — REGOSOL DISTRÓPICO fase floresta caducifólia relêvo
suave ondulado.

Distritribuiçwo geogrâfica — Constitui uma ârea bastante uniforme, e de
relativa expressâo, situada na Zona da Borborema Oriental e em pequena parte
da Zona do Brejo. Abränge total ou parcialmente os municipios de Pocinhos,
Puxinanâ, Areal, Montadas, Campina Grande, Esperança, Lagoa Seca e Lagoa
de Roça.

Inclusôes — Ocorrem ainda nesta ârea reduzidas parcelas ocupadas pelos
seguintes solos:

a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
PICO abrûptico textura média fase floresta caducifólia suave ondulado e on-
dulado;

b) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓPICOS com A fraco textura arenosa
e/ou média fase pedregosa caatinga Mpoxerófila relêvo suave ondxîlado subs-
trato gnaisse e granito;
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c) REGOSOL EUTEÓFICO com fragipan fase floresta caducifólia re-
lêvo suave ondulado; e

d) AFLORAMENTOS DE ROCHA.

76 — REel — Associaçâo de: REGOSOL EUTRÓFICO fase caatinga U-
poxerófüa relêvo suave ondulado e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com
A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e vochosa caatinga hi%>oxe-
rófila relêvo ondulado substrato gnaisse e granito.

Distribuiçao geogrâfica — Ocorre em duas areas pequenas e bastante ho-
mogêneas. Uma situada na Serra do Damiâo (Zona da Borborema Oriental),
envolvendo partes dos municïpios de Barra de Santa Rosa, Cacimba de Dentro
e Araruna, e a outra, a noroeste da Zona do Brejo, nos municïpios de Remigio,
Areia, Arara e Serraria.

Proporçao e arranjamento dos componentes na associaçâo — Os dois com-
ponentes ocorrem nas proporçôes de 60% e 40%, respectivamente, ocupando
o primeiro componente os tôpos suavemente ondulados das elevacöes. Nas en-
costas e trechos mais erodidos situam-se os SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFI-
COS com A fraco textura arenosa e/ou média.

Inclusöes — Nestas areas ocorrem as seguintes inclusôes:

a) BRUNO NÀO CÂLCICO litólico fase pedregosa caatinga Mpoxeró-
fila relêvo suave ondulado;

b) SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase caatinga M-
poxerófila relêvo piano; e

c) PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caatinga Mpoxerófila re-
lêvo piano suave ondulado.

77 — REe2 — Associaçâo de: REGOSOL EÜTRÓFICO com fragipan
fase caatinga Mpoxerófila relêvo suave ondulado e SOLOS LITÓLICOS EU-
TRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa
caatinga Mpoxerófila relêvo ondulado substrato gnaisse e granito.

Distribuiçao geogrâfica —• Uma area bastante homogênea, situada na paxte
norte da Zona da Borborema Central, représenta a ocorrência desta associaçâo
no estado. Envolve areas dos municipios de Picui, Nova Palmeira, Pedra La-
vrada e Cuité.

Proporçao e arranjamento dos componentes na ass^ociagäo — Verifica-se
acentuado predomïnio da unidade REGOSOL EÜTRÓFICO com fragipan, em
relaçâo aos SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa
e/ou média, sendo da ordern de 80% para 20% as proporçôes dêstes compo-
nentes. A ultima unidade restringe-se as porcóes maïs externas da ârea, onde
o dissecamento é jâ evidente,

Inclusöes — As principals inclusôes sâo:

a) PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caatinga Mperxerófila re-
lêvo piano e suave ondulado;

b) SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase caatinga Mperxeró-
fila relêvo piano e suave ondulado; e

c) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EÜTRÓ-
FICO textura média fase floresta caducifólia relêvo suave ondulado.
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78 — REe3 — Assoeiaçâo de: REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan
fase caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado e ondulado e SOLOS LITÓ-
LICOS EUTRÓFICOS com A fraeo textura arenosa e/ou média fase pedre-
gosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo ondulado e forte ondulado subs-
trato gnaisse e granito e AFLORAMENTOS DE ROCHA.

Distribuiçâo geogrâfica — Uma pequena area situada no extremo sul da
Borborema Central, no municipio de Sâo Joâo do Tigre e outra, um pouco
maior, que se estende com forma alongada, em areas dos municipios de Tei-
xeira e Imaculada, no Maciço de Teixeira, sâo as ocorrências desta assoeiaçâo
na Paraiba.

Proporçâo e arranjamento dos componentes na assoeiaçâo — Cêrca de 50%
destas areas sâo ocupadas pela unidade dominante, sendo o restante distri-
buîdo, equitativamente, entre os dois Ultimos componentes. O REGOSOL EU-
TRÓFICO com fragipan ocorre relacionado com o relêvo suave prédominante
nas areas, sendo os trechos mais dissecados e elevaçôes roehosas oeupados pela
unidade SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraeo textura arenosa
e/ou média. Quanto aos AFLORAMENTOS DE ROCHA, acham-se distribuï-
dos por tôda a ârea.

Inclusôes — Areas pouco expressivas de PLANOSOL SOLÓDICO com A
fraeo fase caatinga hipoxerófila relêvo piano e suave ondulado.

. 79 — REe4 — Assoeiaçâo de : REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan
fase caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e SOLOS LITÓLICOS EU-
TRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa
caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e
granito.

Distribuiçâo geogrâfica — Esta assoeiaçâo de solos ocorre em duas areas
na Zona da Borborema Central. Uma no municipio de Livramento e a outra
de maior extensâo, ocupando parte dos municîpios de Soledade, Juàzeirinho
e Seridó.

Proporçâo e arranjamento dos componentes na assoeiaçâo — A unidade
REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan distribui-se em 80% da area, que nor-
malmente oeupa posiçôes mais altas em relaçâo as linhas mestras de drenagem,
com relêvo suave ondulado ou mesmo piano. A unidade SOLOS LITÓLICOS
EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa e/ou média com apenas 20% de
superficie total, ocorre quase exclusivamente na periferia das âreas, zonas
transicionais, onde as declividades säo mais acentuadas.

Inclusôes — Merecem destaque como inclusôes as unidades:

a) SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase caatinga hiperxeró-
fila relêvo piano e suave ondulado;

b) PLANOSOL SOLÓDICO com A fraeo fase caatinga hiperxerófila re-
lêvo piano e suave ondulado.

80 — REe5 — REGOSOL EUTRÓFICO com' fragipan fase caatinga hi-
perxerófila relêvo suave ondulado e ondulado e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓ-
FICOS com A fraco textura arenosa e/ou média fase pedregosa e rochosa
caatinga hiperxerófila relêvo ondulado substrato gnaisse e granito e AFLO-
RAMENTOS DE ROCHA.
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Distribuiçao geogrâfica — Ocorre esta assoeiaçao na Zona da Borborema
Central em duas areas que ocupam parte dos municîpios de Sumé, Sâo José
dos Cordeiros e Serra Branca.

Proporçâo e arranjamento dos componentes na assoeiaçao — Os compo-
nentes desta assoeiaçao estâo distribuîdos em proporçôes de 40%, 35% e 25%,
aproximadamente. O REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan relaciona-se corn
os treehos de relêvo suave ondulado, localizados entre elevaçoes rochosas de
maior porte (domos), que correspondem aos AFLORAMENTOS DE ROCHA,
que também aparecem sob forma de matacôes ou lajeados, dispei'sos na super-
ficie das déniais unidades. Os SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A
fraco textura arenosa e/ou média localizam-se nas posiçôes de transiçâo para
as elevaçoes rochosas, que correspondem a maiores declividades e na periferia
das areas.

Inclusöes — Destaeam-se diminutas areas de:

a) SOLONETZ SOLODIZADO textura média fase caatinga hiperxeró-
fila rélêvo piano e suave ondulado; e

b) PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caatinga Mperxerófila re-
lêvo piano e suave ondulado.

81 — REe6 — Assoeiaçao de: REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan
fase caatinga hipoxerófila relêvo suave ondulado e SOLONETZ SOLODIZADO
textura média fase caatinga hipoxerófila relêvo piano e suave ondulado.

Distribuiçao geogrâfica — Esta assoeiaçao ocorre em uma diminuta ârea
de forma alongada, localizada no setor mais oriental do Maciço de Teixeirà,
no municïpio da Taperoâ, Zona da Borborema Central.

Proporçâo e arranjamento dos componentes na assoeiaçao — Os dois com-
ponentes ocupam respectivamente, 70% e 30% da area. A unidade que ocorre
em segundo lugar ocupa as posiçôes próximas a um riacho que corta a ârea no
sentido de sua maior extensâo. O REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan
ocupa as partes mais altas.

Inclusöes — Observam-se eomo principais inclusôes as seguintes unidades:

a) PLANOSOL SOLÓDICO com A fraco fase caatinga hipoxerófila re-
lêvo piano e suave ondulado;

b) CAMBISOL EUTRÓFICO latossólico com A fraco textura média fase
caatinga hipoxerófila relêvo ondulado e forte ondulado substrato granito;

c) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS com A fraco textura arenosa
e/ou média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relêvo forte ondu-
lado substrato gnaisse e granito.

82 — AQd — Assoeiaçao de: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS
fase cerrado relêvo piano e PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com fra-
gipan textura média, fase flor esta sub p er eni fólia relêvo piano e PODZOL HI-
DROMÓRFICO fase cerrado relêvo piano.

Distribuiçao geogrâfica — Esta assoeiaçao ocorre na porçâo norte da Zona
do Litoral e Mata, entre o rio Mamanguape e a divisa com o Estado do Rio
Grande do Norte, abrangendo quase totalmente os municïpio de Mataraca e
Baia da Traiçâo e grande parte dos municipios de Rio Tinto, Mamanguape e
Jacaraû.
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Proporçâo e arranjaniento dos componentes na assodacäo — Os compo-
nentes desta associaçâo ocupam respeetivamente 45%, 35% e 20% da area.
Ocorrem indiscriminadamente, embora exista algum relacionamento do POD-
ZOL HIDROMÓRFICO com trechos ligeiramente abaciados.

Inclusöes — Na area desta associaçâo ocorrem muitas inclusöes de outras
unidades, com areas bastantes representativas. Sâo as seguintes por ordern de
importância:

a) SOLOS GLEY DISTRÓFICOS INDISCRIMINADOS textura indis-
criminada fase campos de vdrzea e floresta perenifólia de vârzea relêvo
piano;

b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO orto fase concrecionâria flo-
, resta subperenifölia relêvo ondulado;

c), PODZÓLICO VERMELHO AMARELO plinthico textura argilosa
fase floresta subperenifólia relêvo ondulado;

d) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO latossólico textura média fase
floresta sudperenifólia relêvo piano;

e) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com fragipan textura indis-
•criminada fase cerrado relêvo piano;

f) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média
fase cerrado relêvo piano;

g) SOLOS ORGÂNICOS INDISCRIMINADOS textura indiscriminada
fase campos de vârzea relêvo piano;

h) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscrimina-
da fase relêvo piano; e

i) SOLOS COLUVIAIS.

83) AM — Associaçâo de: AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS
DISTRÔFICAS E EUTRÓFICAS fase relêvo piano e PODZOL HIDROMÓR-
PICO fase campos de restina e floresta perenifólia de restina relêvo piano.

Distribuigäo geogrâfica — Esta associaçâo ocorre na Zona do Litoral e
Mata sendo representada por faixa estreita e muitas vêzes interrompida que
se estende ao longo de tôda a orla maritima, principalmente na metade sul do
estado. Sua maior ocorrência localiza-se no municipio de Cabedêlo, havendo
ainda pequenos trechos nos municipios de Joâo Pessoa, Lucena e Pitimbu.

Proporçâo e arranjaniento dos componentes na associaçâo —• Os solos com-
j>onentes desta associaçâo estâo distribuîdos nas âreas de ocorrência, em pro-
porçôes de 60%, 40%, respeetivamente. O arranjamento dos componentes esta
estreitamente relacionado com o conjunto de ondulaçôes e depressôes alongadas,
j>aralelas a linha da costa, muito comuns nos cordôes de restinga. A unidade
AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÔFICAS E EÜTRÓFICAS
esta relacionada corn as partes mais altas e o PODZOL HIDROMÓRFICO
com as âreas abaciadas e depressôes.

Inclusöes — Nas âreas desta associaçâo podem ser encontradas inclusöes
das seguintes iinidades:
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a) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscrimi-
nada fase relêvo piano; e

b) SOLOS GLEY DISTRÓFICOS INDISCRIMINADOS textura in-
discriminada fase campos de vârzea relêvo piano.

84 — AMd — AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS
(DUNAS) fase relêvo suave ondulado e ondulado.

Distribuiçâo geogrâfica — Esta unidade oeorre com certa expressâo ape-
nas no litoral norte do Estado, em pequenas parcelas que eorrespondem aos
trechos de dunas dos municïpios de Rio Tinto, Baïa da Traiçâo e Mataraca.

Inclusöes — Oeorrem como inclusôes as seguintes unidades:

a) AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS e EUTRÓ-
FICAS fase relêvo piano;

b) PODZOL HIDROMÓRFICO fase campos de restinga e floresia pere-
nifólia de restinga relêvo piano; e

e) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscrimi-
nada fase relêvo piano.



Fig. 99 — Perfil de LATOSOL VERMELHO
AMARELO DISTRÓFICO textura média fa-
se floresta. subeaducifólia relêvo piano. Munici-
pio de Cuité.

Pig. 100 — Perfil de PODZÓLICO VER-
MELHO AMARELO orto fase floresta sub-
perenifólia relêvo forte ondulado e monta-
nhoso. Municipio de Natuba.

Pig. 101 — Perfil de PODZÓLICO VER-
MELHO AMARELO corn A proéminente
abrûptico com fragipan textura argilosa fase
floresta subeaducifólia relêvo piano. Municipio
de Pedras de Fogo.

Pig. 102 — Perfil de PODZÓLICO VERME-
LHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO orto fase caatinga hipoxerófila relêvo
ondulado e forte ondulado. Municipio de Bo-
nito de Santa Pé.

Pig. 103 — Perfil de PODZÓLICO VER-
MELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓPICO orto fase concrecionâria caatinga
hipoxerófila relêvo ondulado. Note-se à pro-
fundidade de 50 cm a presença do leito de
concreçoes limoniticas, eu ja espessura é, em
média, 30 cm. Municïpio de Imaculada.

Fig. 104 — Perfil de PODZÓLICO VER-
MELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓPICO textura argilosa cascalhenta fase
caatinga hiperxerófila relêvo suave ondulado
e ondulado. Municipio de Souza.

Fig. 105 — Perfil de PODZÓLICO VER-
MELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓFICO abrûptico com fragipan textura
argilosa fase floresta subeaducifólia relêvo
suave, ondulado. Municipio de Itabaiana.

Pig. 106 — Perfil de PODZÓLICO VER-
MELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓFICO com A proeminente textura argi-
losa fase floresta subeaducifólia relêvo ondu-
lado e forte ondulado. Municipio de Solânea.

Pig. 107 — Perfil de TERRA ROXA ES-
TRUTURA EUTRÓPICA fase floresta sub-
eaducifólia relêvo ' ondulado. Municïpio de
Alagoa Grande.

Pig. 108 — Perfil de BRUNO NÂO CAL-
CIC O fase pedregosa caatinga hiper-xerófila
relêvo suave ondulado. Municidio de Caja-
zeiras.

Fig. 109 — Perfil de BRUNO NÂO CÂL-
CICO planossólico fase floresta caducifólia
relêvo suave ondulado e ondulado. Municï-
pio de Sâo Miguel de Taipu.

Fig. 110 — Perfil de BRUNO NÂO CÂL-
CICO vértico fase pedregosa caatinga hiper-
xerófila relêvo ondulado. Municïpio de Bar-
ra de Santa Rosa. "

Pig. I l l — Perfil de VERTISOL fase caa-
tinga hiperxerófila relêvo piano. Municipio
de Souza.

Pig. 112 — Perfil de SOLONETZ SOLO-
DIZADO textura média fase caatinga hiper-
xerófila relêvo piano e suave ondulado. Mu-
nicipio de Campina Grande.

Fig. 113 — Perfil de SOLO LITÓFICO EU-
TRÓPICO com A fraco textura média fase
pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila re-
lêvo suave ondulado e ondulado substrato bio-
titaxisto. Municipio de Picuï,

Pig. 114 — Perfil de REGOSOL DISTRÓ-
FICO fase floresta caducifólia relêvo suave
ondulado. Municipio de Campina Grande.
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I N T R O D U Ç Â O

Trabalho executado pela Equipe de Pedologia e Fertilidade do Solo do
Ministério da. Agricultura e pela Divisâo de Agrologia da SUDENE, através
do Convênio MA/EPE-SUDENE/DRN e também eni decorrência do Convênio
MA/CONTAP/USAID/BRASIL — Subprojeto I I / l — Suporte ao Mapea-
mento Esquemâtico dos Solos do Nordeste.

A Equipe de Pedologia e Fertilidade do Solo esta desenvolvendo uni sistema
de interpretaçâo para uso agri'cola dos solos que possa ser aplicado aos niveis de
mapeamento generalizados por ela executados..

O presente trabalho, foi desenvolvido com base no Levantamento Explora-
tório — Reconheeimento de Solos do Estado da Paraiba e reflète os conheci-
mentos do estâgio atual da interpretaçâo visando a avaliaçâo da aptidâo agri-
cola dos solos, em earâter generalizado.

Tem por objetivo prover informacöes e interpretaçôes sobre as diferentes
classes de solos, que constam do mapa Exploratório •— Reconheeimento da
Paraiba, para melhor compreensâo das alternativas visando uni planejamento
dos recursos agricolas. As interpretaçôes forneeem dados que poderâo ser de
grande utilidade nos planejamentos gérais que envolvem recursos de solos e na
seleçâo de areas prioritârias com melhores possibilidades de desenvolvimento.

Deve-se ter eni vista, que este trabalho nâo visa atender a projetos espeei-
ficos de drenagem, irrigaçâo, experimentos de adubaçâo etc. Para atendimento
dêstes casos especificos sâo necessârios levantamentos detalhados de solos a nivel
de séries com fases, que permitani interpretaçâo précisa. Neste caso a me.todo-
logia poderâ ser desenvolvida a partir do Sistema de Classificaçâo de Capaci-
dade de Uso da Terra, usado pelo Departamento de Agricultura dos Estados
Unidos (1961).

Apesar da grande importâneia da irrigaçâo para a maior parte do Estado,.
este aspecto nâo foi considerado, no Sistema de Manejo Desenvolvido, em de-
corrência da falta de dados sobre o comportamento dos diferentes solos, sob
condiçôes de irrigaçâo por vârios anos, na zona semi-ârida do Nordeste.
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A — CONDICÖES AGRICOLAS DOS SOLOS E SEUS
GRAUS DE LIMITAÇÔES

No estudo das condiçôes agricolas dos solos torna-se necessârio o estabele-
cimento do conceito de um solo ideal para agricultura, para ser tornado como
referenda, na descricäo das condiçôes dos demais solos existentes.

Este solo ideal, é aquele com maior potencialidade para o crescimento das
mais altas formas organizadas de associaçôes végétais. Possui uma alta fertili-
dade natural, nâo apresenta deficiências de âgua ou de oxigênio, nâo é stiscep-
tivel à erosào e nâo apresenta impedimentos ao uso de implementos agricolas.

As condiçôes agrïcolas atuais dos solos estudados neste trabalho, serâo entâo
considerados como desvios em relaçâo ao solo de referenda.

Podem ocorrer entretanto, solos que, embora dif erindo do solo ideal em um
ou mais aspectos, apresentam condiçôes iguais ou melhores, para o desenvolvi-
mento de determinadas culturas, como o arroz (adaptado ao excesso de âgua),
o algodâo mocó (adaptado à deficiência de âgua).

Os desvios dos diversos solos em relaçâo ao solo de referenda (ideal), serâo
considerados como limitaçôes ao uso agricola e podem se apresentar em diver-
sos graus, determinados por cinco classes: nula, ligeira, moderada, forte e

'muito forte.

Serâo considerados os seguintes aspeetos das condiçôes agricolas dos solos :
Deficiência de fertilidade natural.
Deficiência de âgua.
Excesso de âgua (deficiência de oxigênio).
Susceptibilidade à erosâo.
Impedimentos ao uso de implementos agrïcolas.

Estes fatôres nâo representam, entretanto, em sua totalidade, as condiçôes
agricolas dos solos, îiecessâi'ias para uma avaliaçâo detalhada. Indicam, porém,
a aptidâo gérai dos solos para uso agricola. Além das propriedades dos solos,
outros fatôres como temperatura, luz, ambiente biológico, aspectos econômicos
e sociais, sâo importantes na avaliaçâo do potencial do solo para agricultura.

Observe-se que uni determinado aspecto das condiçôes agrïcolas dos solos
esta na dependência de uma ou mais propriedades do solo e das condiçôes meso-
lógicas. A susceptibilidade à erosâo esta, por exemplo, na dependência das se-
guintes propriedades: declividade, textura, permeabilidade, tipo de argila, pro-
fundidade, além da intensidade e distribuiçâo das chuvas.

Com uma râpida descriçâo da influência das diversas propriedades do solo
e do ambiente em cada um dos aspectos das condiçôes agricolas dos solos, tor-
nar-se-âo mais compreensiveis as relaçÔes entre estas propriedades e as refe-
ridas condiçôes agricolas.

Deficiência de fertilidade natural

Refere-se à disponibilidade de macro e micronutrientes no solo, seu apro-
veitamento pelas plantas e presença ou ausência de substâneias tóxicas (alumi-
2iio, manganês e sais solûveis — especialmente sódio).
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Era virtude da carência de dados para interpretaçâo baseada na presença
de macro e micronutrientes no solo, säo utilizados em substituiçâo outros dados
quimicos, direta ou indiretamente importantes, com relaçâo à fertilidade. Os
valôres que melhor se relacionam com a fertilidade sâo: saturaçâo de bases
(V%) e saturaçâo com aluminio, soma de bases trocâveis (S) e atividade do
ciclo orgânico (floresta em relaçâo ao cerrado). Outros dados importantes
como nitrogêneo total, relaçâo C/N, P2Or, total, aluminio trocâvel, cations tro-
câveis e capacidade de troca de cations (T), sâo pouco utilizados em virtude da
sua mais dificil interpretaçâo, pois suas relaçôes com a fertilidade natural nâo
se aeham perfeitamente esclarecidas, nos solos tropicais.

Corn base apenas nos dados quimicos disponîveis, nem sempre é possïyel
obter-se uma conclusâo correta a respeito da fertilidade de um solo tropical.
Sào indispensâveis, portanto, as observaçôes de campo, principalmente acêrca
do uso da terra, produtividade, qualidade das pastagens, assim como, rela-
çôes entre a vegetaçào natural e a fertilidade.

As definiçôes dos graus de limitaçôes para cada uni dos cineo aspeetos das
condiçôes agricolas doa solos, geralmente compreendem informaçôes referentes
a relaçôes entre graus de limitaçôes e dados iacilmente observâveis e mensu-
râveis. Essas relaçôes, entretanto, nem sempre säo précisas, e devem ser usadas
como urn guia de orientaçâo gérai.

As limitaçôes sâo definidas com base nas condiçôes naturais dos solos, sendo
validas, sob alguns dos aspectos, apenas para sistemas de manejo primitivos.
Nestes casos, nos sistemas agricolas desenvolvidos, os graus sâo estabelecidos em
funçâo da possibilidade de remoçâo ou melhoramento da referida limitaçâo.

Graus de liûiitaçôes por deficiência de fertilidade natural

Nula a ligeira — Solos com boas réservas de nutrientes disponîveis as plan-
tas e sem conter sais tóxicos, permitindo boas colheitas durante vârios anos.
Apresentam saturaçâo de bases (V%) maior que 35% e menos de 50% de satu-
raçâo com aluminio. A soma de bases trocâveis (S) é sempre maior que 3 niE
por 100 g de terra fina sêca ao ar (tfsa). A condutividade elétrica do extrato
de saturaçâo é menor que 4 mmhos/cm.

Quando os outros fatôres sâo favorâveis, as réservas de nutrientes permitem
boas colheitas, durante muitos anos. Nas regiôes tropicais ûmidas e sub-ûmidas,
estes solos normalmente apresentam vegetaçâo florestal.

Moderada •—• Solos nos quais a réserva de um ou mais nutrientes disponî-
veis as plantas é limitada.

Quando outros fatôres säo favorâveis, o conteûdo de nutrientes permite bons
rendimentos das culturas anuais sômente durante os primeiros anos, apôs os
quais os rendimentos decrescem ràpidamente, com o continuar da utilizaçâo
agrïcola.

Necessitam de fertilizaçâo depois de poucos anos, a fim de manter a produ-
tividade, pois correm o risco de se empobrecerem e se degradarem a uma classe
mais baixa de produtividade, devido ao uso exaustivo. Nas regiôes tropicais
ûmidas e sub-ûmidas estes solos estâo cobertos por vegetaçâo florestal.

Também säo considerados nesta classe, solos com sais tóxicos devido a sais
solûveis ou sódio trocâvel, que impedem o desenvolvimento das culturas mais
.sensiveis (condutividade elétrica do extrato de saturaçâo entre 4 e 8 mmhos/cm).
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Na zona semi-ârida, coberta por vegetaçâo de eaatinga, se cnquadram nesta
classe solos muito arenosos ou com bastante sais. :

Forte — Solos nos quais, um ou mais nutrientes disponïveis, aparecem ape-
nas ein pequenas quantidades. Apresentam normalmente baixa soma de bases
trocâveis (S).

Quando outros fatôres sâo favorâveis, o conteûdo de nutrientes permite bons
rendimentos, sômente para certas culturas adaptadas, sendo baixos os rendimen-
tos das outras culturas e mesmo de pastagens.

A sua utilizaçâo racional requer fertilizaçâo desde o comêço da exploraçao
agrïcola. Nas regiôes tropicais ûmidas e sub-ûmidas estes solos apresentam-se co-
bertos por vegetaçâo de cerrado ou transiçâo floresta/cerrado ("carrasco").

Também sâo considerados nesta classe os solos com sais tóxicos devido a
sais solûveis ou sódio trocâvel, que permitem o cultivo sômente de planta tole-
rantes (condutividade elétrica do extrato de saturaçâo entre 8 e 15 mmhos/cm).

Na zona semi-ârida, coberta por vegetaçâo de caatinga, enquadram-se neste
grupo os solos com problemas de sais.

Muito forte — Solos com conteûdo de nutrientes muito restrito, pràtica-
mente sem nenhuma possibilidade de agriculture, pastagens e reflorestamento.
Apresentam soma de bases trocâveis (S) muito baixa e estâo normalmente co-
bertos por vegetaçâo de cerrado, nas regiôes tropicais ûmidas e sub-ûmidas.

Também sâo considerados nesta classe os solos com sais tóxicos devido a
sais solûveis ou sódio trocâvel, que permitem o cultivo sômente de plantas tole-
tas muito tolerantes (condutividade elétrica do extrato de saturaçâo maior que
15 mmhos/cm). Podem ocorrer âreas desprovidas de cobertura vegetal e crostas
salinas.

Deficiência de âgua

A deficiência de âgua é uma funçâo da quantidade de âgua disponîvel as
plantas e das condiçôes climatológicas, especialmente precipitaçâo e evapotrans-
piraçâo. Nos desertos, em algumas âreas superûmidas, e mesmo nas âreas sêcas
do Nordeste, os fatôres climatológicos säo os de maior importância.

Em alguns casos, propriedades individuals dos solos têm grande influência
na âgua disponîvel que pode ser armazenada. Entre estas propriedades desta-
cam-se : textura, tipo de argila, teor de matéria orgânica e profundidade efetiva.

No caso dos solos de baixada, ao lado da âgua disponîvel que pode ser arma-
zenada, sâo utilizadas outras propriedades, como altura do lençol freâtico e
condutividade hidrâulica.

Todavia, dados sobre a disponibilidade de âgua nos solos, precipitaçâo e
evapotranspiraçâo, säo muito escassos para serem usados como base na determi-
naçâo do grau de limitaçôes por deficiência de âgua. As observaçôes de campo,
mais uma vez sâo utilizadas. Observaçôes sobre comportamento das pastagens,
tipo de culturas e vegetaçâo natural, sâo necessârias para a suplementaçâo dos
dados disponiveis. A vegetaçâo natural evidentemente só poderâ ser conside-
rada nos casos em que é adaptada as condiçôes da âgua nos solos.

Até que melhores métodos sejam encontrados, a relaçâo de umidade com
os tipos de vegetaçâo (floresta, caatinga), que por sua vez estäo relacionados com
as regiôes bioclimâticas de Gaussen, foi a principal base para o estabelecimento
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desta limitaçâo. A vegetaçâo natural, compreendendo, floresta subperenifólia,
floresta subcaducifólia, floresta caducifólia, caatinga hipoxerófila e caatinga
hiperxerófila, reflète as condiçôes de variaçâo da deficiência de âgua na Paraiba.

Estes tipos de vegetaçâo, normalmentc sâo diretamente relacionados com
os diferentes graus de limitaçôes por deficiência de âgua, a nâo ser em casos de
solos muito arenosos e com fragipan, pois o comportaniento da floresta em rela-
çâo à deficiência de âgua é favorecido pelas maiores possibilidades de enraiza-
mcnto das essências florestais, do que das culturas de ciclo curto.

Graus de limitaçôes por deficiência de âgua

Nas definiçôes seguintes, nâo foi dispensada bastante atençâo à regularidade
ou irregularidade de escassez de âgua e os riscos decorrentes de fraeassos de
culturas.

Nula — Solos nos quais a deficiência de âgua disponivel nâo constitui li-
mitaçâo para o crescimento das plantas. A vegetaçâo é de floresta perenifóla.

Solos com lençol freâtico (solos de baixada), pertencendo a esta classe, po-
dem ocorrer em clima com estaçâo sêca.

Ligeira — Solos em que ocorre uma pequena deficiência de âgua disponivel
durante uni curto perîodo, que constitui parte da estaçâo de erescimento. Sâo
encontrados em climas com curta estaçâo sêca (0—3 meses). A vegetaçâo nor-
malmente é de floresta subperenifólia.

Solos com lençol freâtico, pertencendo a esta classe, podem ocorrer em
climas com maior periodo sêco.

Moderada — Solos nos quais ocorre uma considerâvel deficiência de âgua
disponivel, durante um periodo uni tanto longo. Sâo encontrados em climas com
uma estaçâo sêca um tanto longa (3 a 7 meses) ou em climas com uma curta
estaçâo sêca quando sâo arenosos ou muito rasos. A vegetaçâo é normalmente
floresta subcaducifólia.

Solos com lençol freâtico ou com âgua estagnada (temporâria), pertecendo a
esta classe, podem ocorrer em climas com um longo periodo sêco.

Forte — Solos nos quais ocorre uma grande deficiência de âgua disponivel
durante um longo periodo que coincide com a estaçâo de crescimento da maioria
das culturas.

Solos pertencentes a esta classe sâo somente encontrados em climas com um
longo periodo sêco (maior que 7 meses) ou em climas com uma estaçâo sêca
menor (3 a 7 meses), quando sâo arenosos ou muito rasos. A vegetaçâo nesta
classe é caatinga hipoxerófica ou floresta caducifólia.

Muito forte — Solos nos quais ocorre uma grande deficiência de âgua
disponivel durante um longo periodo, com uma estaçâo de crescimento muito
curta. A vegetaçâo é a caatinga hiperxerófila que apresenta o grau mais acen-
tuado de xerofitismo no Brasil.

Excesso de âgua (deficiência de oxigênio)

O excesso de âgua esta geralmente relacionado com a classe de drenagem
natural do solo, que por sua vez, é resultado de condiçôes climatológicas (preci-
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pitaçâo c evapotranspiraçào), îvlôvo local, propriedades do solo e altura do
lençol freâtieo.

Na maioria dos casos existe uma relaçâo direta entre classe de drenagem
natural e deficiência de oxigênio.

As caracteristicas do perfil de solo sâo usadas para déterminai' a classe de
drenagem sob condiçôes naturals. No solo drenado artificialmente, a relaçâo
entre classe de clrenagem e deficiência tie oxigênio näo é mais direta, tnquanto
o sistema f uncionar adequadamente para remover o excesso de âgua.

Em solos que apresentain lençol freâtico, o fator mais importante é a altura
do lençol, ao passo que' nos solos sem lençol fivâtico sâo consideradas as sc-
guintes propriedades: estrutura, permeabilidade, presença ou ausência de ca-
mada menos permeâvel (restringindo o enraizamento) e profundidade da mesma.

Deve-se notar que deficiência e excesso de âgua sâo aqui considerados como
aspectos distintos das eondiçôes agricolas dos solos. Um mesmo solo pode apre-
sentar limitaçôes por deficiência de âgua na estaçâo sêea, e por excesso na es-
taçâo chuvosa. Nem tôdas as combinaçôes sâo no entanto possiveis, pois uni solo
com uma forte deficiência de âgua, em gérai näo terâ mais que uma ligeira
limitaçâo por excesso.

Neste aspeeto das condiçôes agricolas dos solos sâo também considerados os
riscos de inundaçâo, pois causam uma deficiência temporâria- de oxigênio e danos
as plantas näo adaptadas.

Graus de limitaçôes por excesso de âgua (deficiência de oxigênio)

Nula — Solos nos quais a aeraçâo näo esta afetada pela âgua, durante
qualquer parte do ano.

Sao solos que variam normalmente, de bem até excessivamente drenados.

Ligeira — Solos nos quais as plantas que têm raizes sensiveis a uma certa
deficiência de ar, sâo prejudicadas durante a estaçâo chuvosa.

Sâo solos moderadamente drenados ou com risco de inundaçâo ocasional.

Moderada — Solos nos quais as plantas de raïzes sensiveis a uma certa
deficiência de ar, sâo • prejudicadas pelo excesso de âgua, durante a estaçâo
chuvosa.

Sâo solos imperfeitamente drenados ou com risco de inundaçôes fréquentes.

Forte — Solos nos quais as plantas de raïzes sensiveis ao excesso de âgua,
sômente se desenvolvem de modo satisfatório mediante trabalhos de drenagem
artificial. Em gérai sâo solos mal drenados ou com risco permanente de inun-
daçôes.

Muito forte — Solos nos quais sào necesârios trabalhos intensivos de dre-
nagem para que as plantas de raïzes sensiveis ao excesso d'âgua possam se de-
senvolver satisfatoriamente. Os solos desta classe sâo muito mal drenados ou
estâo sujeitos a risco permanente de inundaçâo ou permanecem inundados
durante todo o ano.

Susceptibilidade à erosào

É considerada neste item, bàsicamente, a erosâo pela açâo das âguas de
chuva. A erosâo eólica näo tem muita importância, exceto no caso das AREIAS
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QUARTZOSAS MARINHAS DISTRÓFICAS (DUNAS) fase relêvo suave e
ondulado.

A referenda para a susceptibilidade à erosâo, é a que oeorreria se os solos
fôssem usados para culturas, em tôda a extensâo do déclive e sem a adoçâo de
medidas de contrôle à erosâo.

A suscepetibilidade à erosâo esta na dependêneia de fatôres climatológicos
(principalmente intensidade e distribuiçâo das chuvas), da topografia e- com-
primento dos déclives, do micro-relêvo e dos seguintes fatôres do solo: permeabi-
lidade, capacidade de retençâo de umidade, presença ou ausência de camada
compoetacla no perfil, coerência do material do solo, superficies de deslizamento
e presença de pedras na superficie, que possam agir coino protetoras. Muitos dos
t'atôres citados sâo resultantes da interpretaçâo de propriedades do solo, tais
como: textura, estrutura, tipo de argila e profundidade.

Os Latosols sâo um exemplo no quai, as propriedades do solo sâo favorâ-
veis, sendo a susceptibilidade à erosâo merior do que a sugerida pelo déclive.
Brunos Nâo Câlcicos sâo, em contrapartida, exemplo de solos que apresentam
caraeterîsticas desfavorâveis, sendo grande a suseeptibilidade à erosâo.

No decorrer do processo erosivo, pode uni determinado solo aumentar gra-
dativamente a sua susceptibilidade à erosâo. Isto acontece em solos nos quais
houve uma erosâo prévia, pela quai, o horizonte superficial mais poroso e coe-
rente foi erodido e onde jâ se forniou um sistema de sulcos e voçorocas.

O grau de susceptibilidade à erosâo, para uma detenninada classe de solo,
é mais f àcilmente determinado nos locais onde o solo é utilizado para agricultura,
sem medidas preventivas contra a erosâo, o que acontece pràticamente em todo
o Estado.

Em outros casos podem-se estabelecer relaçôes entre declividade e suscepti-
bilidade à erosâo, tendo como base o conhecimento das relaçôes entre erosâo e
earacteristicas do perfil de solo.

Graus de limitaçôes por susceptibilidade à erosâo

Nula — Solos nâo susceptiveis à erosâo. Normalmente sâo solos de relêvo
piano ou quase piano e que apresentam boa permeabilidade. Tais solos com uso
agrîcola prolongado (durante 10-20 anos) nào apresentam ou quase nâo apre-
sentam erosâo.

Ligeira — Solos que apresentam alguma susceptibilidade à erosâo. Sao solos
que normalmente apresentam declividades suaves (2 a 6%) e boas condiçôes
fisicas. Podem ser mais declivosos quando as condiçôes fisicas sâo muito
favorâveis.

Se usados para agricultura, a erosâo é reconhecida por fenômenos ligeiros.
O horizonte A ainda esta presente, podendo parte ter sido removida (25—75%),
após prolongado uso. Proteçâo e contrôle sâo, em gérai, de fâcil execuçâo.

Moderada — Solos moderadamente susceptiveis à erosâo. Sâo declivosos ou
fortemente declivosos quando as condiçôes fisicas sâo boas. Podem ser moderada-
mente ingremes quando as condiçôes fïsicas dos solos sâo muito favorâveis e
suavemente declivosos quando sâo muito desfavorâveis.

Se usados para agricultura a erosâo é reconhecida por fenômenos modera-
dos. Inicialmente dâ-se a remoçâo de todo o horizonte A, que fàcilmente pode
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se continuai* pela formaçâo de sulcos. Proteçâo e contrôle podem ser de fâc.il
viabilidadc, demandando, entretanto, maiores investimentos e eonhccimentos.

Forte — Solos ïortemeiite susceptiveis à erosâo. Sâo cm gérai solos com
declividades moderadamente ingremes ou ingreines quando as condiçôs fïsicas
sào boas. Podem ser muito ingremes quando as condiçôcs fisicas dos solos sào
muito favorâveis ou forteineiite declivosos quando sâo desfavorâveis.

Se u~ados para agricultura a erosào é reconhecida por i'enômenos fortes.
Os danos aos solos serào râpidos. Proteçâo e contrôle sâo na niaioria dos casos
muito dificeis e dispendiosos, ou nâo viâveis.

Muito forte — Solos muito forteineiite susceptiveis à erosâo. Compreende
todos os solos com declividades muito ingremes, que nâo tenham condiçôes fïsicas
boas, assim como compreende solos com declividades ingremes no caso de terem
conüicöcs fïsicas desfavorâveis.

Se usados para agricultura, serâo destruidos cm poucos anos. Se usados para
pastoreio, o risco de danos ainüa é grande. Proteçâo e contrôle, nesta classe, nâo
sào viâveis técnica e econômicamente.

Impedimentos ao uso de implementos agrlcolas (mecanizaçâo)

Este fator dépende principalmenïe, do grau e forma do déclive, presença
ou ausência de pedregosidade e rocliosidade, profundidade do solo e condiçôes
de ma drenagem natural, além da constituiçâo do material do solo, como textura
argilosa com argilas do tipo 2:1, textura arenosa e solos orgânicos, e de micror-
relêvo resultante da grande quantidade de cupinzeiros (termiteiros) e/ou gilgai
ou solos com inuitos sulcos e voçorocas, devidos à erosâo.

A pequena profundidade do solo tem influência nos casos cm que o material
subjacente é consolidado ou nâo indicado para ser trazido à superficie por
araçâo.

Com relaçâo à mecanizaçâo, uraa ârea sem impedimentos sômente é levada
cm conta, se apresentar um tamanho mïnimo que compense o uso de mâquinas
agricolas. Areas pequenas, sein impedimentos à mecanizaçâo, sâo desprezadas
quando estâo disseminadas no meio de outras âreas, nas quais nâo é possiveJ uso
de implementos tracionados.

Graus de limitaçôes por impedimentos ao uso de implementos agrïcolas

Nula — Solos nos quais podem ser usados, na maior parte da area, durante
todo o ano, todos os tipos de maquinaria agricola, O rendimento do trator é maior
que 90%.

Apresentam topografia plana, com declividades menores que 8%, scm outros
impedimentos relevantes à mecanizaçâo.

Ligeira — Solos nos quais, na maior parte da area, podem ser usados quase
todos os tipos de maquinaria agrïeola. O rendimento do trator é de 60% a 90%.

Êsses solos apresentam:

a) Declividades de 8 a 20%, com topografia suavemente ondulada ou
ondulada, quando nâo se apresentam outros impedimentos de natureza mais
séria.
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b) Topografia plana, mas com ligeiros impedimentos devidos a pedrego-
sidadc (0,5 a 1,0%), rochosidade (2—10%), profundidado exigua dos solos,
textura arenosa ou argilosa, com prèsença de argilas do tipo 2:1 ou lençol
freâtieo alto.

Moderada — Solos nos quais, na maior parte da ârea, sömente os tipos
mais levés de implementos agricolas podem ser usados, algumas vèzes sömente
durante parte do ano. Sâo usados, comumente, equipamentos tracionados por
animais. Se usados tratores o rendimento é menor que 60%.

Estes solos apresentam:

a) Declividades de 20 a 40%, com uma topografia que é usualmente forte
ondulada, quando nâo existem outros impedimentos de natureza mais séria. Se
usados para agricultura, fréquentes e profundos sulcos de erosâo podem estai'
présentes.

b) Declividades menores que 20% mas corn moderados impedimentos de-
vidos à pedregosidade (1—15%), rochosidade (10—25%), ou profundidade
cxïgua dos solos.

c) Topografia plana, com moderados impedimentos devidos à textura
.arenosa ou argilosa, coin presença de argilas do tipo 2:1 ou lençol freâtico alto.

Forte —• Solos que na maior parte da area podem ser cultivados sömente
•com uso de implementos manuais.

Estes solos apresentam:

a) Declividades de 40 a 80%, com uma topografia montanhosa, que pode
ser parcialmente forte ondulada. Sulcos e voçorocas podem constituir forte im-
pedimento ao uso de mâquinas agricolas.

b) Declividades menores que 40%, com fortes impedimentos devidos à pe-
dregosidade (15—40%), rochosidade (25—70%), ou a solos rasos.

Muito forte — Solos que nâo podem, ou sômcnte com grande dificuldade
podem ser usados para agricultura. Nâo possibilitam o xiso de implementos tra-
cionados e mesmo a utilizaçâo de implementos manuais é difïcil.

Êsses solos apresentam:

a) Declividades de mais de 70%, em topografia montanhosa e, as vêzcs,
cscarpada.

b) Declividades menores que 70%, com impedimentos muito.fortes, devi-
dos à pedregosidade (maior que 40%), rochosidade (maior que 70%), ou a

muito rasos.

B — OS DOIS SISTEMAS DE MANEJO

A interpretaçâo dos solos para uso agricola, neste trabalho, foi desenvolvida
com base em dois sistemas principais de manejo: sistema de manejo primitivo
e sistema de manejo desenvolvido e sem irrigaçâo.

A escolha de apenas dois sistemas agricolas visa proporcionar uma visâo
das possibilidades de utilizaçâo dos solos sob dois ângulos opostos.
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Os sistemas de manejo foram del'inidos com base nos segnintes fatôrcs
considerados como mais importantes: nivel de investimento de capital, grau de
conhecimentos técnicos operacionais, tipo de tracäo e implementos agricolas. O
nivel de investimento de capital compreende inversöes na aplicaçâo de fertili-
santes, cultivo de variedades selecionadas e hibridos, conservaçâo da umidade,
drenagem, controle de erosào, etc., e esta na dependência do conhecimento téenico
dos proprietaries e agricultures.

Foram estabelecidas para cada sistema de manejo, quatro classes de aptidäo:
boa, regular, restrüa e inapta. O enquadramento de uma determinada unidade
de solo em uma destas classes é f eito com base nos graus de limitaçôes, que por
sua vez sâo determinados pelas possibilidades ou nâo de remoçâo ou melhora-
mento das limitaçôes que afetam este solo.

No sistema de manejo primitivo, nâo sendo viâvel o melhoramento destas
condiçôes, as classes de aptidâo em funçâo de cada fator limitante, expressam
os graus atribuidos em condiçôes naturais, a cada uma das limitaçôes, salvo im-
pedimentos à mecanizaçâo, cujos graus nâo têm estreita relaçâo com as classes
de aptidâo, neste nivel de agricultura primitiva.

Deve-se ainda ressaltar que as classes de aptidâo sâo atribuïdas separada-
mente para culturas de ciclo curto e ciclo longo, em virtude destas eulturas
apresentarem grandes diferenças, quanto à exigêneias de solo e tratos culturais.

Para fins de esclarecimento estâo enumeradas abaixo, as culturas conside-
radas neste trabalho eomo de eiclo curto e de ciclo longo.

Culturas de ciclo curto (que nâo ultrapassa dois anos) : algodâo herbâceo,
amendoim, abaeaxi, arroz, abóbora, araruta, batatinha (batata inglêsa), batata
dôce. cana-de-açûcar, carâ (inhame), fava, feijâo, fumo, girassol, hortaliças, mi-
lho, mandioca, mamona, melâo, melancia e sorgo.

Ctilturas de ciclo longo (superior a dois anos): algodào arbóreo (mocó),
algaroba, abacate, banana, coco, caju, citros, carambola, eucalipto, figo, fruta-
pâo, goiaba, jaca, jambo, niamâo, manga, maracujâ, palma forrageira, pinha
(fruta-de-conde), pimenta-do-reino, pastagem plantada, sisal (agave), sapoti,
uva e urucu.

I — Sistema de Manejo Primitivo e Classes de Aptidâo Agricola dos Solos

Neste sistema de manejo as prâticas agrîcolas dependem de métodos tradi-
cionais, que refletem um baixo nïvel de conhecimentos técnicos. Nâo hâ emprêgo
de capital para manutençâo e melhoramento das condiçôes agricolas dos solos
e das lavouras. Os cultivos dependem principalmente do trabalho braçal. Alguma.
traçâo animal é usada, com pequenos implementos.

Este é o sistema agricola que prédomina na maior parte do Estado. A lim-
peza da vegetaçâo é f eita por queimadas e, no caso de culturas de ciclo curto, o-
uso da terra nunca é permanente, sendo a terra abandonada para recuperaçâo
quando os rendimentos declinam fortemente. É nruito comum a consoreiaçâo
de duas ou très eulturas e as lavouras de earâter mais permanente só sâo pos-
siveis em areas onde a f ertilidade dos solos é alta.

As classes de aptidäo, neste sistema, estâo definidas em têrmos de grau de
limitaçôes nas condiçôes naturais, para uso na agricultura. Este uso inclui cul-
turas de ciclos curto e longo.
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As classes de aptidäo no sistenia primitivo säo assini definidas:

CLASSE II — Aptidäo regular — As condiçôes agricolas dos solos apre-
sentam limitaçôes moderadas para um grande numéro de culturas climàtica-
mente adaptadas. Pode-se prever boas produçoes durante os primeiros 10 anos,
que decrescem ràpidamente para um nîvel mediano nos 10 anos seguintes.

Enquadram-se nesta classe solos de areas que apresentam riscos ligeiros de
danos ou fracasso de culturas, por irregularidade na distribuiçâo das precipi-
taçôes pluviométricas, com probabilidade de ocorrência de uma vez num periodo
de mais de 5 anos.

CLASSE III — Aptidâo restrita — As condiçôes agricolas dos solos apre-
sentam limitaçôes fortes para um grande numero de culturas climàticamente
adaptadas. Pode-se prever produçoes medianas durante os primeiros anos, mas
estas decrescem ràpidamente para rendimentos baixos, dentro de uni periodo
de 10 anos.

Enquadram-se nesta classe solos de areas que apresentam riscos moderados
de danos ou fracasso de culturas, por irregularidade na distribuiçâo das pre-
cipitaçôes pluviométricas, com probabilidade de ocorrência de uma vez num
periodo de 1 — 5 anos.

CLASSE IV — Inapta — As condiçôes do solo apresentam limitaçôes
muito fortes para um grande numero de culturas climàticamente adaptadas.
Pode-se prever produçoes baixàs a muito baixas jâ no primeiro ano de uso. As
culturas nâo se desenvolvem ou nâo é viâvel o seu cultivo. É possivel que umas
poucas culturas adaptadas possam ser cultivadas.

Enquadram-se nesta classe solos de areas que apresentam fortes riscos
de danos ou fracasso de culturas, por irregularidade na distribuiçâo das pre-
cipitaçôes pluviométricas, com probabilidade de ocorrência de uma vez ou mais
cada ano.

II — Sistema de Manejo Desenvolvido (Sem Irrigaçâo) e Classes de
Aptidâo Âgrîcola dos Solos

Sistema agricola desenvolvido e sem irrigaçâo. O uso de capital é inten-
sivo e hâ um alto nïvel de conhecimentos técnicos especializados. As prâticas
de manejo sâo conduzidas com o auxïlio de maquinaria de traçâo motorizada,
incluindo a utilizaçâo de resultados de pesquisas agricolas. Estas prâticas
incluem trabalhos intensivos de drenagem, medidas de contrôle à erosâo, cala-
gem e fertilizaçâo.

Classes de aptidâo

As classes de aptidâo neste sistema de manejo säo definidas em têrmos de
graus de limitaçôes, que sâo determinados de acôrdo com a possibilidade ou
nâo de remoçâo ou melhoramento das condiçôes naturais. Sâo consideradas
culturas de ciclos longo e curto.

CLASSE I — Aptidâo boa — As condiçôes do solo apresentam limitaçôes
nula a ligeira para uma produçâo uniforme de culturas climàticamente adap-
tadas. Os rendimentos das culturas sâo bons e nâo existem restriçÔes impor-
tantes para as prâticas de manejo.
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CLASSE II — Aptidâo regular — As condiçôes do solo apresentam li-
mitaçôes moderadas para uma produçâo uniforme de culturas climàticamente
adaptadas. Pode-se obter boas produçôes mas, a manutençâo destas c a escolha
de culturas, assim como as prâticasde manejo, sâo restringidas por uma ou
mais limitaçôes que nâo podem ser removidas ou sômente parcialmente.

A reduçâo do rendimento médio, pode também ser dévida a rendimentos
anuais mais baixos ou fracasso de culturas, causados por irregularidade na
distribuiçâo das precipitaçôes pluviométricas, com probabilidade de ocorrêneia
de uma vez num perîodo de mais de- 5 anos.

CLASSE III — Aptidâo restrita — As condiçôes dos solos apresentam
limitaçôes fortes para uma produçâo uniforme de culturas climàticamente
adaptadas. A produçâo é sèriamente reduzida e a escolha de culturas é limitada,
por uma ou mais limitaçôes que nâo podem ser removidas.

O baixo rendimento médio pode também ser devido a rendimentos anuais
mais baixo3 ou à fracasso de culturas, causados por irregularidade na distri-
buiçâo das precipitaçôes pluviométricas, com probabilidade de ocorrêneia de
uma vez num perîodo de 1 a 5 anos.

CLASSE IV — Inapta — As condiçôes do solo apresentam limitaçôes
muitos fortes para uma grande variedade de culturas climàticamente adapta-
das. A produçâo, econômicamente, nâo é viâvel, devido à uma ou mais limi-
taçôes que nâo podem ser removidas.

É possivel que umas poucas culturas especiais possam ser adaptadas a
estes solos, sob prâticas de manejo incomuns.

C — VIABILIDADE DE MELHORAMENTO DOS GRAUS
DE LIMITAÇÔES DAS CONDIÇÔES AGRfCOLAS DOS
SOLOS EM RÉLAÇÂO AOS DOIS SISTEMAS DE MANEJO

A viabilidade de melhoramento dos graus de limitaçôes das condiçôes
agricolas dos solos dépende nâo só das caracterîsticas do solo como também da
disponibilidade de capital e do conhecimento técnico operacional para conduzir
os trabalhos de melhoramento necessârios e para manter as condiçôes do solo
melhoradas.

No sistema de manejo primitivo considerado, nâo hâ vûibilidade de melho-
ramento das condiçôes agricolas dos solos.

N'O sistema de manejo desenvolvido, hâ possïbilidade de melhorar as
condiçôes agricolas dos solos.

Très classes de viabilidade de melhoramento sâo consideradas:

Classe 1 — Melhoramento fàcilmente viâvel com emprêgo restrito de
capital e téenieas operacionais.

Classe 2 — Melhoramento viâvel mas é necessârio um considerâvel emprêgo
de capital e manejo intensivo.

Classe 3 — Melhoramento nâo viâvel ou possïvelmente viâvel após inves-
tigaçôes detalhadas e/ou projetos de melhoramento em larga escala, além do
alcance dos lavradores individualmente. Esta classe é aplicada nos casos de
px-ojetos governamentais, com investimento de capital.
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Melhoramento da fertilidade

A. baixa fertilidade natural dos solos é uni dos principals fatôres limitan-
tes à produçào, agrîcola no sistema de manejo primitivo.

No sistema de manejo desenvolvido, o melhoramento da fertilidade po-
derâ ser feito com o iiso de fertilizantes e corretivos.

Ressalte-se que para o melhoramento da fertilidade deve-se levai1 cm
consideraçâo certas caracterïsticas dos solos tais como: capacidade de troca de
cations (Valor T), soma de bases troeâveis (Valor S), pH, teor de matéria
orgânica e fósforo, presença de substâneia tóxicas, textura, drenagem, permea-
bilidade e profundidade efetiva" do solo.

O problema de fertilidade baixa ou muito baixa na Paraiba, ocorre nota-
damente na zona ûmida costeira, onde um clima ûmido atuando sobre sedi-
mentos arenosos e areno-argilosos do Grupo Barreiras na quase totalidade da
area, deu origem a solos muito pobres com deficiência de macro e
micronutrientes.

Assim sendo, muitos solos desta zona poderâo ter sua fertilidade melho-
rada através da aplicaçâo de corretivos e fertilizantes (classes de melhora-
mentos 1 e 2). Deve.-se frisar entretanto que na ârea ocorrem também solos
cujo melhoramento nâo é viâvel (classe de melhoramento 3), em face da fer-
tilidade ser extremamente baixa, nào só por falta de macro e micronutrientes
(Podzol Hidromórfico)' como também pelo excesso de sais tóxicos, conforme
verifica-se nos Solos Indiscriminados de Mangues.

Melhoramento da deficiência de âgua

Levando-se em consideraçâo que aproximadamente 70% da area do Estado
da Paraiba apresenta clima semi-ârido quente, vê-se logo que a limitaçâo por
deficiência de âgua é um fator de capital importâneia.

Sem irrigaçâo, quase nenhum melhoramento na deficiência de âgua pode
ser esperado.

No sistema de manejo desenvolvido (sem irrigaçâo), algumas prâticas
contribuem para atenuar os problemas decorrentes da falta de âgua, tais como:

a) Prâticas que assegurem a mâxima infiltraçâo das âguas de chuvas, tais
como culturas em faixas, terraços, sulcos, etc.;

b) Cobertura do solo (mulching) com qualquer material que restrinja
a perda de umidade e a incidência direta dos raios solares sobre a superficie
dp solo;

c) Seleçâo de variedades de plantas adaptadas a escassez de âgua;

d) Seleçâo de culturas de ciclo muito curto, que possam aproveitar a
umidade intensa e ràpidamente no curto periodo de chuvas.

e) Plantio em terrenos menos expostos aos ventos e aos raios solares;

f) Plantio de ârvores e arbustos em renques para servir de quebra-vento ;

g) Culturas de vazantes e plantio de lavouras nas vârzeas (que sâo fré-
quentes em certas areas), em inclusôes de Solos Aluviais Eutróficos. Estes
eultivos jâ sâo praticados intensivamente na zona semi-ârida; e
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h) Plantio de lavouras em solos que tenham boa profundidade efetiva c
que liberem âgua para as plantas com relativa facilidade. Deve-se ressaltar
que os Eegosols que ocorrem na zona semi-ârida, apesar da textura arenosa
que apresentam, mantêm e cedem bastante umidade para as plantas.

Melhoramento do excesso de âgua

Na Paraiba apenas pequenas areas de Solos Hidromórficos e Solos Indis-
criminados de Mangues, na Zona do Litoral e Mata, apresentam problemas de
excesso de âgua.

Dentre os Solos Hidromórficos, apenas os Solos Gley Distx'óficos Indiscri-
Biinados e Solos Orgânicos Indiscriminados, apresentam viabilidade de me-
lhoramento, mesmo assim, com'considerâvel emprêgo de capital (classe de me-
lhoramento 2) ou através de projetos governamentais (classe de melhora-
mento 3). O melhoramento do excesso de âgua neste caso é feito através de
•drenagem.

No caso do Podzol Hidromórfico o melhoramento näo é viâvel.

Os Solos Indiscriminados de Mangues, em face de situarem-se em terrenos
baixos, sujeitos ao movimento das mares, nâo apresentam viabilidade de me-
lhoramento nas condiçôes atuais. O melhoramento dêstes solos só poderia ser
leito através de obras que exigera vultoso emprêgo de capital, como a eons-
truçâo de diques para o contrôle das mares, etc.

Melhoramento contra a erosâo

Os problemas eausados pela erosâo sâo grandes na maior parte do Estado
da Paraiba, sobretudo na zona semi-ârida, onde a vegetaçâo é pouco efetiva na
cobertura do terreno e as chuvas, de regime concentrado, desgastam severa-
mente os solos, mesmo nas âreas de relêvo suave ondulado, onde a declividade
é pequena. Assim sendo, tôdas as medidas possiveis para restringir ao mirümo
os danos eausados pela erosâo, devem ser tomadas.

Os métodos de combate à erosâo sâo bastante conhecidos e na literatura
sobre conservaçâo de solos podem ser verificados com detalhes. Dêste modo, a
seguir, sâo feitas apenas citaçôes dos métodos mais preconizados, baseado no
trabalho: "Métodos de combate à erosâo do solo" de Altir A. M. Corrêa,
1959 (7).

Sâo os seguintes os métodos:

a) Semeadura em curva de nivel;

b) Cultura em faixas;

c) Cobertura do terreno ;

d) Cultivos alternados;

e) Renques de vegetaçâo cerrada (plantada em curva de nivel);

f) Terraceamento;

g) Cordées em contôrno;

h) Terraços em patamar, banco ou escada;



— 669 —

i) Banquetas individuals;

j) Enleiramento permanente;

k) Valeteamento;

1) Coveamento;

m) Encordoamento do mato;

Outro aspecto importante que deve ser considerado com relaçâo à proteçâo
dos solos contra a erosâo, no sistema de manejo desenvolvido, é o planejamento
da propriedade agricola visando à utilizaçâo de solos. Para isso é necessârio
selecionar as areas que devem ser aproveitadas respectivamente, com plantio
de culturas anuais, culturas permanentes, pastagens, reflorestamento e areas
para conservaçâo da vegetaçâo natural e fauna.

Na zona ûmida costeira, onde predominam solos profundos, com relêvo
piano e suave ondulado, medidas simples de proteçao ao solo (classe de melho-
ramento 1), contribuirâo para restringir bastante os danos causados pela
erosäo.

Na zona semi-ârida (aproximadamente 70% da area do Estado) os danos
causados pela erosâo, de um modo geral, säo severos e as medidas de proteçao
ao solo devem ser intensivas e exigem considéra vel emprêgo de capital (classe
de melhoramento 2). Em certas areas os melhoramentos contra a erosâo nâo
sào viâveis (classe 3).

Deve-se alertar os usuârios, que na zona semi-ârida do Estado, os solos
sào muito susceptiveis à erosâo (solos rasos, solos arenosos, solos com B tex-
tural) e quaisquer medidas que impliquem em revolvimento do solo, agravam
o problema, com a aceleraçâo do desgaste. Por isso, o manejo dos solos das
zonas semi-âridas requer cuidados especiais, sobretudo quando houver revol-
vimento da parte superficial. Neste caso dcvem-se aplicar medidas intensivas
de contrôle da erosâo.

Melhoramento para o uso de implementos agricolas

Os melhoramentos para o uso de implementos agricolas, em geral reque-
rem grande emprêgo de capital (classes de melhoramento 2 e 3), conforme
verifica-se nos casos de nivelamento de terreno, preparo de terraços e estradas
de contôrno.

Na zona semi-ârida a pedregosidade e rochosidade restringem ou impedem
o uso de mâquinas agricolas. A remoçâo de pedras superficiais, visando o uso
de implementos agricolas, quando nâo é feita em larga escala, deve ser apli-
cada quando fôr fàcilmente viâvel (classe de melhoramento 1).

Esta medida parece tornar-se antieconômica quando feita em larga escala^
o que nâo se justifica nas condiçôes atuais do Brasil, onde a terra nâo é escassa.

Nâo hâ viabilidade de melhoramento no caso de rochosidade.

D — CLIMA E APTIDÂO DAS CULTURAS

As classes de aptidâo foram estabelecidas, em relaçâo as culturas climà-
ticamente adaptadas. A fim de facilitar a compreensâo, serâo consideradas na
Paraiba très zonas climâticas, a saber: zona ûmida, zona de transiçâo e zona
semi-ârida.
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Zona ilmida — O clima dominante segundo a classifieaçâo de Gaussen, é o
nordestino subsêco (3dTh), podendo ocorrer o nordestino de sêca atenuada
(3cïh). O perlodo sêco varia normalmente de 0 a 3 meses. A vegetaçâo é a
floresta subperenifólia ou subcaducifólia.

Compreende as Zonas do Litoral e Mata, Bi'ejo e algumas serras de pe-
quena extensào.

As principais culturas elimatieamente adaptadas nesta zona sâo: abacate,
abacaxi, abóbora, amendoim, arroz, araruta, banana, batata-doee, cana-de-açû-
car, coqueiro, cai'â (inhame), caju, citros, carambola, feijâo, fumo, fruta-pâo;
goiaba, hortaliças, jaca, jambo, milho, manga, mamâo, mandioea, mamona, ma-
racujâ, melancia, melâo, pastagem plantada, pinha (fruta-de-conde), pimenta-
do-i'eino, sisal (agave), sorgo, sa.poti e imicu.

Zona de transiçao — O clima dominante é o nordestino de sêca atenuada
(3cTh), podendo ocorrer o nordestino de sêea média (3bTh). O perïodo sêco
pode variai- de 4 a 7 meses e jâ ocorrem riseos de fracasso de culturas por irre-
gularidade na distribuiçâo das chuvas. A vegetaçâo é floresta cadueifólia e
caatinga hipoxerófila.

Localiza-se entre a faixa umida costeira e frente oriental de Borborema,
compreendendo as Zonas Fisiogrâficas do Agreste e Caatinga Litorânea e parte
da Borboi-ema Oriental.

As principais culturas consideradas elimatieamente adaptadas nesta zona
sâo: abacaxi, amendoim, algodâo herbâcep, algaroba, abóbora, batata dôce, ba-
tatinha (batata inglêsa), cara (inhame), caju, fumo, feijâo, fava, figo, goiaba,
girassol, mandioea, mamona, melâo, melancia, palma forrageira, pastagem
plantada, pinha, (fruta de-eonde), sisal (agave) sorgo e uva.

Zona semi-ârida — Caracteriza-se pela presença dos seguintes bioclimas:
nordestino de sêca acentuada e de sêca média (3aTh e 3bTh), tropical qiiente
de sêca acentuada e de sêca média (4aTh e 4bTh) e subdesértico quente de
tendência tropical (2b). O periodo sêco pode variar de 5 a 11 meses, a irre-
gularidade na distiibuiçâo das chuvas é muito grande e conseqüentemente os
riscos de fracassos de culturas. A vegetaeâo mais comum é a caatinga hiper-
xerófila. Compreende tôda a Borborema, Sertâo e Seridó.

As principais culturas consideradas elimatieamente adaptadas na zona
semi-ârida sâo: algaroba, algodâo arbóreo (principalmente mocó), caju, feijâo,
mandioea, mamona, milho, palma forrageira, sisal (agave) e sorgo.



QUADRO 2

EXTENSÄO B PERCENTAGEM DAS CLASSES DE APTIDÂO AGRICOLA DOS SOLOS NO SI8TEMA DE MANEJO PKIMITIVO

Sfmbolo das unidades no mapa de solos

LVel, LVe2, PV6, PEl, PE2, PE12, PE13, PE14,
TRel, NC3, NC4, Gel, Ce2, VI, V2, Ae, REd,
REel, REe2.

LVdl, LVe3, PVl, PV2, PV4, PV5, PE3, PE4,
PE5, PE6, PE7, PE8, PE9, PEIO, PEU, TRe2,
NCl, NC5, PL, Ce3, V4, SS4, HGd, Rel, Re2,
Ile5, Re7, Re8, Ref), RelO, Rell , REe3, REe4,
REeS, REe6.

LVd2, PV3, NC2, NC6, NC7, NC8, NG9, NClO,
V3, SSI, SS2, SS3, SM, HP, Re3, Re4, Re6,
Rel2, Rel3, Rel4, Rel5, Rel6, Rel7, Rel8, Rel9,
Re20, Re21, AQd, AM, AMd.

LVdl, LVel, LVe2, PVl, PV2, PV5, PV6, PE7,
PE8, PEU, PE12, PE13, PE14, TRel, TRe2, Cel.

LVd2, LVe3, PV4, PEl, PE2, PE3, PE4, PE5,
PE6, PE9, PEIO, NCl, NC2, NC4, NC5, NC6,
PL, Ce2, Ce3, VI, V2, V4, SSI, SS2, SS3, SS4,
HGd, Ae, Rel, Re2, Re5, Re7, Re8, Re9, RelO,
Rell , REd, REel, REe2, REe3, REe4, REeS,
REeö, AM.

PV3, NC2, NC7, NC8, NC9, NClO, V3, SM, HP,
Re3, Re4, Re6, Rel2, Rel3, Rel4, Rel5, Rel6,
Rel7, Rel8, Rel9, Re20, Re21, AQd, AMd.

Classes de aptidäo

Culturas de ciclo curto

I — BOA

II — REGULAR

III — RESTRITA

IV —INAPTA

Culturas de ciclo longo

I — BOA

II — REGULAR

III — RESTRITA

IV —INAPTA

Area

em km2

6.218

22.540

27.614

3.475

29.320

23.577

em ha

621.800

2.254.000

2,761.400

—

347.500

2.932.000

2.357.700

Perceritagem em relaçîio
a area do Estado

%

—

11,0

40,0

49,0

—

6,2

52,0

41,8
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EXTENSÄO E PERCENTAG-EM DAS CLASSES DE APTIDÂO AGKICOLA DOS SOLOS NO S1STEMA DE MANEJO DESENVOLVIDO (SEM IRMGACÄO)

Sîmbolo das unidades no'mapa de solos

Ae

LVdl, LVel, LVe2, PV2, PV5, PV6, PE8, PE12,
PE13, PE14, TRel, NC4, VI, HGd, REd, REel.

LVd2, LVe3, PV3, PA 4̂, PEl, PE2, PE3, PE4,
PEG, PE7, PE9, PEIO, PEU, TRe2, NC3, PL,
V2, RelO, REe2, REe3.

PVl, PE5, NCl, NC2, NC5, NC6, NC7, NC8,
NC9, NClO, Cel, Ce2, Ce3, V3, V4, SSl, SS2,
SS3, SS4,-SM, HP, Rel, Re2, Re3, Re4, Re5,
Re6, Re7, Re8, Re9, Rell, Rel2, Rel3, Rel4,
Rel5, Rel6, Rel7, Rel8, Rel9, Re20, Re21, REe4,
REeo, REe(i, AQd, AM, AMd.

LVdl, LVel, LVe2, PVl, PV2, PV4, PV5, PV6,
PE7, PE8, PEl l , PE12, PE13, PE14, TRel,
TRe2, Ae.

LVd2, LVe3, PV3, PEl, PE2, PE3, PE4, PE5,
PE6, PE9, PE19, NCl, NC3, NC4, NC5, PL, Cel,
Ce2, VI, V2, SSl, SS2, SS3, SM, HGd, RelO,
REd, REel, REe2, REe3, REe4, AM.

NC2, NC6, NC7, NG8, NC9, NCIO, Ce3, V3, V4,
SS4, HP, Rel, Re2, Re3, Re4, Re5, Re6, Re7, ReS,
Re9, Rell, Rel2, Rel3, Rel4, Relö, Rel6, Rel7,
RelS, Rel9, Re20, Re21, REeö, REe6, AQd, AMd

Classes de aptidäo

Culturas de ciclo curto

I — BOA

II — REGULAR

III — RESTRITA

IV —1NAPTA

Culturas de ciclo longö

I — BOA

II — REGULAR

III — RESTRITA

IV — INAPTA

Area

em km2

149

5.790

7.110

43.323

—

4.032

21.345

30.995

em ha

14.900

579.000

711.000

4.332.300

—•

403.200

2.134.500

3.099.500

Percentagem em relayâo
a area do Estado

%

0,3

10,3

12,6

76,8

—

7,1

37,9

55,0



QUADRO 4

Classes de
aptidäo

BOA

REGULAR

RESTRITA

INAPTA

CONVEKSAO PARA. AVALIAÇAO BAS CLASSES DK APTIDAO AGKICOLA DOS SOLOS NO S1STEMA DB MANEJO PKIMIT1VO

Culturas de

Ciclo curto

Ciolo longo

Ciclo curto

Ciclo longo

Ciclo curto

Ciclo longo

Ciclo curto

Ciclo longo

Limitaçôes por:

Deficiência de
fertilidade natural

Nula a ligeira

Nula a Ligeira

Ligeira a moderada
Moderada

Ligeira a moderada
Moderada
Moderrda a forte

Moderada

Moderada a forte

Forte

Forte
Muito forte

Muito forte

Deficiência
de âgua

Nula
Ligeira

Nula

Ligeira

Moderada
Forte

Moderada

Forte

Muito forte

Forte

Muito forte

Muito forte

Muito forte

Excesso
de âgua

Nula
Ligeira

Nula -

Moderada

Ligeira

Forte

Muito forte

Moderada
Forte
Muito forte

Muito forte

Muito forte

Susceptibilidade
à erosâo

Nula
Ligeira

Nula
Ligeira
Moderada

Moderada

Porte

Forte

Forte a

Muito forte

Muito forte

Muito forte

Impedimentos
ao uso de

implementos
agrîcolas

Nula

Nula

Ligeira

Ligeira
Moderada

Moderada

Forte

Forte

Muito forte

Muito forte

OBSERVAÇAO — Neste sistema de manejo nâo 6 viâvel o melhoramento das condiçôes agrîcolas dos solos.



QUADRO 5 CONVURSAO PARA AVAliIAÇAO DAS CLASSES BE Al'TlDAO AGKICOIiA DOS SOI.OS
(SEM IKIHGAÇÂO)

NO S1STEMA DU MANtëJO UESKNVOI.V1DO

Classes de
aptidâo

BOA

REGULAR

RESTRITA

INAPTA

Culturas de

Ciclo curto

Ciclo longo

Ciclo curto

Ciclo longo

Ciclo curto

Ciclo longo

Ciclo curto

Ciclo longo

Limitaçôes por:

Deficiência de
fertilidade natural

Nula

Nula

Ligeira

Ligeira a moderada

Ligeira

Moderada

Moderada

Forte

Forte

Muito forte

Muito forte

Deficiêucia
de agua

Nula
n/

Ligeira

Nula
ni

Ligeira

Moderada
V

Forte

ni
Moderada

ni
Forte

Forte
n/

Muito forte

n/
Muito forte

ni
Muito forte

Excesso
de agua

Nula

Ligeira

Nula

Moderada

Ligeira

Forte

Moderada

Muito forte

Forte

Muito forte

Susceptibilidade
à erosâo

Nula

Ligeira

Nula
Ligeira
Moderada

Moderada

Moderada

Forte

Forte

Forte

Muito forte

Muito forte

Impedimentos
ao uso de

implementos
agrfcolas

Nula

Ligeira

Nula
ni

Ligeira

ni
Moderada

Moderada
ni

Moderada a
forte

Moderada a
forte

n/

nt
Forte

Forte
ni

Muito forte

ni
Muito forte

QBSER.VAÇAO: n/ — Sem viabilidade de melhoramento.
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